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Colonisação  da  índia 
pelos  Europeos. 

[Ooatinuaçlo  do  n/  antecedente.) 

Não  se  tem  visto  ainda  até  agora 
no  mando  ama  tentativa,  que  ver* 
dadeiramente  se,  possa  dizer  bem 
«uccedida,  em  quanto  a  colonisar,  no 
rigoroso  sentido  da  palavra,  um  dis- 
tricto  tropical  por  europeos;  e  aqui 
#e  deve  trazer  á  memória  que  todas 
as  regiões  extra*tfopicaes  das  nossas 
tres  Presidências  são  visitadas  por 
um  calor  quasi  ou  n^o  menor  que 
tropical,  e  pelas  peiore*  enfermidades 
tropicaes.  O  untco  exemplo  de  appa* 
rente  bom  exito  de  urna  tal  empresa 
he  o  dos  Hespanhoes,  que  por  mui¬ 
tas  gerações  se  acham  estabelecidos 
na  America  tropical.  Todavia  as 
provas  deste  resultado  nem  são  fortes, 
nem  animadoras.  Sobre  esta  questão 
faz  o  Doutor  Hunt  a  seguinte  mui 
notarei  observação:;-*  ,, Alguns  auc- 
tores  pensam  que  a  questão  da 
propagação  dos  europeos  nos  trópi¬ 
cos  tem  sido  resoluta  pelo  facto  de 
que  por  espaço  de  tres  séculos  a  raçi 
hespanhola  tem  vivido  e  medrado  na 
America  tropical.  Mr.  Crawfor  1  diz 
„  a  que9tào  sobre  «e  a  raça  europea 
he, capaz  de  viver  e  multipiicar  n’uma 
região  tropical,  ou  outro  paiz  quente, 
tem  sido  resoluta  affirm  ativa  mente, 
®m  larga  escala  na  America.  Da  raça 
hespanhola  pura  ha  alli  provavel¬ 


mente  agora  não  menos  de  seis  mi¬ 
lhões  de  almas,  a  m&ior  parte  entrô 
os  tropicos.  Mas  he  uma  aupposição 
totalmente  sem  fundamento  nos  fac¬ 
tos  a  de  existir  na  America  um  tal 
numero  de  iudividuos  de  raça  hes* 
panhola.  Se  em  vez  dos  miUiòes  de 
Mr.  Crawford  puzermos  milhares ,  fi¬ 
caremos  talvez  mais  proxirnos  da 
verdade.  No  México  avaliasse  que 
não  ha  mais  de  dez  mil  pessoas  de 
raça  pura,  metendo  em  conta  cre- 
onlos  e  imrnigrantes  (a).  Que  peque¬ 
na  proporção  guarda  este  numero 
com  o  daquelles  que  deixam  a  terra 
natal  e  mais  não  voltào  a  ellaj  Por 
tresentos  annos  tema  Hespanha  der» 
ramado  o  seu  mais  rico  sangue  naa 
suas  colonias  da  America,  quasi  ao 
preço  de  sua  própria  extincção,  sem  a 
menor  apparencia  de  poder  estabele¬ 
cer  a  raça  hespanhola  na  America 
central.  Nunca  houve  empresa  que 
mais  declaradamente  falhasse  do 
que  esta  de  os  Hespanhoes  colonisa» 
rem  a  America  tropical.  Quem  tiver 
observado  as  graduaes  vicissitudes 
das  colonias  hespanhoias,  convencer- 
se-ha  da  futilidade  de  citar  este  caso 


[aJMode mamente  foi  asseverado  em  cor» 
tes  pelo  Senhor  Pacheco  que  a  raça  pura 
hespanhola  no  México  não  passa  de  oito 
mil.  Em  1793  ÍHumboldt  calculava  a  raça 
pura  hespanhola  na  Nova  Hespanha  era 
j:200$000. 

(Notado  auctor,) 
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como  dfe  bem  sticccdida  colonisação 
das  regiões  tropicaes  pelos  europeos. 
Em  quanto  o  continuo  influxo  de  no¬ 
vo  sangue  ido  de  flespanha  se  foi 
succedendo,  a  mudança  não  foi  muito 
sensivel,  mas  agora  que  a  immigra* 
ção  tem  cessado,  a  raça  pura  hespa- 
nhola  vai  rapidamente  diminuindo. 
Todas  as  observações  modernas  mos¬ 
tram  que  o  sangue  indiano  se  mani¬ 
festa  ainda  de  um  modo  mui  notável. 
Em  vez  de  os  Hespanhoea  florece- 
rem,  tudo  indica  que  elles .caminham 
á  sua  total  extincçSo,  a  não  lhes  se: 
enviado  sangue  fresco  de  Europa.  A 
extincção  da  raça  hespanhoU- na  A- 
Therica  foi  semeibaniemente  prognos¬ 
ticada  ha  mais  de  vinte  annos  pelo 
Doutor  Knox.  Não  ha  ahi  duvida  de 
que  este  resultado  he  devido  á  mis¬ 
tura  do  sangue  hespanhol  e  indiano,. 

As  provas  do  facto  de  que  a  raça 
fcuropea  degenera  miseravelmente  na 
America  Meridional  são  de  uma  for- 

inexpugn&vel.Muitos  annos  ha  que 
|lr.  Paiiw  affirmou  que  08  creouios 
descendentes  de  europeos  e  nascidos 
na  America,  posto  que  educados  nas 
universidades  do  México  e  Lima,  e 
do  collegio  de  Santa  Fé,  nunca  com- 
puzeram  um  sa  livro.  Os  creouios  as¬ 
sim  da  America  do  norte  como  da 
do  sul  (  accrescenta  o  mesmo  au  •- 
lor  )  chegam  á  madureza  do  enten¬ 
dimento  muito  mMs  cedo  do  que 
os  filhos  da  Europa  ,  porem  esta 
an  ti  ei  papão  de  madureza  he  de 
curta  duração  em  proporção  de 
&en  prematuro  apparecimento,  por 
que  o  creoulo  decahe  quando  se  a— 
próxima á  puberdade;  a  sua  vívacida- 
de  desampara-o;  suas  potências  ernbo- 
tam-se;  cesãa  de  pensar  justamente 
qtiaado  devia  pensar  em  tudo;  e  da¬ 
qui  vem  dize^-se  commum^nte  delies 
que  são  já  cegos  ao  tempo  em  que 
03  outros  homens  começam  a  ver. 

O  Doutor  Wãitz  accumuipu  uma 
am>la  provisão  de  provas  ao  mesmo 
intento.  Citaremos  alguns  dos  fac¬ 


tos,  que  elle  alléga,  bmmitindo-lhe 
as  referencias  por  brevidade. =  Nos 
plainos  de  Co  rd  o  va  e  Slo  Luiz  (Re¬ 
publica  Argentina  )  predomina  a  ra¬ 
ça  pura  hespanhola.  As  meninas  são 
frequentemente  de  um  branco  rosado 
e  de  delicada  estruclura.E  posto  que 
os  Hespanhoes  alli  vivam  segrega* 
dos,  não  tem  mostrado  maior  activi* 
dade,  ou  mais  forte  tendencia  para 
a  civilisação  do  que  os  indígenas  da 
terra.  As  colonias  alemaus  e  esco* 
cezas  do  sul  de  Buenos  A  y  res  com 
suas  aldeas  florescentes  e  aceiadaa 
formam  urra  decidido  contraste  com 
as  dos  hespanhoes.  Os  moradores 
brancos  do  sul  de  Buenos  Ayres  são 
apenas  menos  brancos  e  barbaros 
que  os  índios.  Os  criminosos,  e  ore- 
fugo  de  todas  as  nações,  ;que  entre 
elles  vão  buscar  abrigo,  instruem- 
nos  em  toda  a  casta  de  perversidade-, 
Muitas  crueldades  e  devastações  são 
commettidas  por  estes  homens  banni- 
dos,  sobre  quem  os  chefes  indianos 
não  tem  auctqridadfc.  Os  creouios  dos 
Estados  do  Rio  da  Prata  são  quasitào 
sem  lei  e  mal  procedidos  como  os 
índios.  Construir  moinhos  de  vento 
he  cousa  superior  a  seu  talento  me¬ 
cânico,  e  sem  embargo  da,  grande 
fertilidade  do  terreno,  não  se  vê  uma 
só  horta  aos  lados  da  entrada  real 
desde  Buenos  Arpes  até  B ar ran qui¬ 
los.  Fora  das  aldeas,  não  ha  terra 
cultivada.  Catar  piolhos  he  o  prin» 
cipal  entretenimento  das  mulheres* 
que  os  offereçera  aos  estrangeiro» 
como  cousa  delicada.  São  excessiva- 
mente  mal  procedidos;  e  até  destitui# 
dos  de  curiosidade.  Semelhante  dea- 
cripção  se  faz  dos  habitantes  Je  Tu- 
cuman.O«  índios  de  Rioja  são  gente 
simples,  sóbria,  e  nunca  em  suas  dis¬ 
putas  derramam  sangue.  São  mais 
industriosos  e  perseverantes  do  qua 
os  creouios  hespanhoes,  e  suas  festas 
nunca  apresentam  a  mesma  grosseria 
que  distingue  as  dos  creouios.  Muu> 
tos  dos  utensílios  communs,  e  Uas* 


■ESCiENCUS.  ArCC&SSOftlÀS* 


l 


tés  dos  Chiiíanos,  cárrôs,  teares,  e 
arados  são  extremamente  gros  eiros. 
pouco  melhores  que  os  dos  índios; 
o  machado  he  o  que  principalmente 
usam;  a  serra  muito  pouco.  Na  agri¬ 
cultura  levam-lhe  muita  vantagem  os 
Araucanios.  São  mui  limpos  ern  suas 
pessoas,  banham-se  muitas  vezes  ao 
dia,  e  pela  limpeza  de  suas  ai  leà* 
os  índios  dos  tropicos  na  America 
contrastam  cotn  os  imrnigrantes  da 
Europa  meridional.  Na  visinhanea  de 
Talcahuano  (Chili)  íVUrviile  achou 
tão  miseráveis  choupanas,  que  só  se 
podem  comparar  com  as  habitações 
dos  Polynesios.  Heius, depois  de  des 
crever  os  indolentes  hábitos  dos  cre 
oulos  da  America  do  sul,  accrescen- 
ta;  Os  índios  são  a  unica  classe 
„  industriosa  do  paiz  ,,  Os  colonos 
dos  Llanos  de  Caracas  sao  tão  pre¬ 
guiçosos  que  não  abrem  um  poço,  a- 
iiida  que  saibam  que  acharão  agua 
na  profundidade  de  dez  pés.  Ainda 
hoje  era  dia  se  acham  na  Nova  Hes- 
panha  florentes  aldeas  indianas  e 
terrenos  bem  cultivados  a  par  de  mi . 
sefaveis  aldeas  de  colonos  brancos. 
Usam  alli  arados  todos  de  páo  sem 
peça  alguma  de  ferro,  que  são  sem¬ 
pre  puxados  a  vaceas,  e  não  a  ca- 
vallos;  e  os  Hespanhoes  da  Califór¬ 
nia,  a  quem  Simpson  tem  dèscripto 
como  indolentes  e  decahidos.  ainda 
»e  servem  do  miserável  arado,  e  das 
canoas  dos  índios. 

„  No  Brazil  a  construcção  de  pontes 
he  despresada  até  na  estrada  real  do 
Rio  de  Janeiro  a  Villa  Rica,  e  a  a- 
gricultura  segue  a  norma  da  dos 
Índios.  Lançam  fogo  ás  florestas;  se- 
meara,  colhem,  e  abandonam  aterra 
depois  de  algumas  colheitas.  O  cara- 
ponez  brasileiro,  mormente  nas  pro- 
*incias  centraes  e  3eptemtriohaes  do 
império,  he  preguiçoso,  e  soberbo: 
desprèsa  o  trabalho  como  cousa  des- 
honrosa;  cuida  pouco  da  habitação  e 
do  vestuário,  e  prefere  padecer  os 
6 Afeitos  do  calof  c  do  frio.  Súas  ideias  1 


préligiòsáá,  sua  crença  nos  espíritos 
dos  bosque ?,e  outros  esoeetroSjSão  tão 
absurdas  como  as  dos  Botechdos.  Os 
filhos  dos  Portuguezes  estabelecidos 
nò  sertão  saem  indolentes  e  prodigos.* 
suas  fazendas  definham;  a  ignorân¬ 
cia,  e  crenca  superticiosa  em  bruxas 
e  amuletos  são  universaes.  Tetn  per¬ 
dido  toda  a  dignidade  da  naturesa 
humana,  e  só  passam  da  sua  apathia 
á  mais  grosseira  sensualidade.  Ainda 
que  pacíficos  e  agasal  hadores,  sao 
destituídos  de  toda  a  actividade  iq- 
tellectual  oú  moral.  As  mulheres  e  o 
jogo  são  os  unico*  objectos  por  que 
t<>mam  interesse;  e  ha  alli  alguus 
Portuguezes  fugitivos  que  até  tern  es¬ 
quecido  a  religião,  o  conhecimento 
do  uso  da  moeda,  e  ainda  do  sal. ‘Em 
Goyaz  não  ha  grande  melhoria  ;  òs 
colonos  gao  enervados  por  . fáceis  e 
excessivos  prazeres, 

„0  concubinato  he  tão  commum  en¬ 
tre  elles,  que  um  homem  casado  lie 
objecto  de  zombaria.  A  pobreza  he 
geral,  a  sua  indolência  excessiva*  a 
fraude,  e  espeeialmeote  a  falsifica¬ 
ção  do  ouro,  com m um.  Semelhante 
estado  de  cousas  se  acha  em  outros 
districtos  mineiros  e  auri feros.  A*  a^ 
videz  do  ouro,  e  ao  trabalho  succede 
a  riqueza  e  a  prodigalidade;  a  estas 
a  enervação,  miséria,  pobreza,  e  to¬ 
dos  os  vicios. 

,, Houve  por  largo  tempo  nas  ilhas 
de  Fernão  de  Noronha  uma  colonia 
de  degradados  Portuguezes;  e  toda¬ 
via  não  ha  alli  vestigio  visiveldèa. 
gricultura,  nem  melhoramento  algum 
cm  sua  miserável  condição.  O  povo 
fuma,  joga,  ou  jaz  em  suas  macas. 
Tem  apenas  uma  miserável  barca 
de  passagem  no  rio,  a  cuja  vista  We¬ 
bster  exclama  attonito  ,,  he  possí¬ 
vel  que  este  povo  seja  a  progenie 
daquelles  Portuguezes ,  que  foram 
tão  eminentes  navègadores?  ,,  Em 
África  a  condição  dos  Portuguezes 
he  igualmente  miserável.  Na  costa 
Occidental,  onde  elles  se  eetabele- 
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ceram  no  decimo  sexto  século  cru- 
earam-9e  com  os  negros,  e  são  pou¬ 
co  numerosos;  vivem  nos  matos,  e  a 
influencia  delles  he  que  atalha  os 
progressos  da  Republica  Libéria  en¬ 
tre  os  negros.  A  indolência  dos  Por- 
tugaezes  na  costa  oriental  de  África 
quasi  que  iguala  a  dos  negros.  O 
seu  princioal intento  he  passara  vida 
com  o  menos  trabalho  possível.  Os 
horrores  de  seu  dorninio,  e  de  sua 
própria  degeneração  são  descriptos 
por  Omboni.  Em  Augola  não  tem 
introduzido  outro  melhoramento  agrí¬ 
cola  alem  da  enchada;  e  a  mandioca, 
que  he  um  fraco  mantimento,  he  ain¬ 
da  o  principal  alimento  vegetal,  (b) 
A  condição  dos  Europeos  na  ilhr 
de  Banda  he  mui  pouco  melhor.Qia- 
si  todas  as  eolonias  hespanholas  e  por- 
tugtiezas  rivalisam  entre  si  para  pro¬ 
var  quão  pouco  estas  nações  são  há¬ 
beis  para  derramar  a  religào  em  ou¬ 
tras  regiões;  por  quanto,  separadas  de 
•cu  paiz  natal,  nem  ainde  sào  capa 
268  de  preservar  a  civiiisação  que 
comsigo  mesmo  levam.  Os  ingleses  e 
francezes  tem  neste  particular  prova¬ 
do  ser  melhor  succedidos;  mas  esta 
superioridade  pode  em  parte  ser  at- 
tribuida  á  superioridade  do  tronco 
originário,  e  ao  cuidado  do  governo 

(b]  O  amor  da  patriauão  uos  deve  cegar 
a  ponto  de  negarmos  que  estas  observações 
eãoem  parte  verdadeiras.  He  innegaVel  que 
as  eolonias  portuguezas  e  hespanholas  es- 
Iam  em  estado  menos  prospero  que  as  in- 
giezas  e  hollandezas.  Em  quanto  ás  coloui 
as  frnncezas,  são  ellas  tão  poucas  (não  fal- 
lando  em  Argel,  onde  ainda  a  experiencia 
se  está  fazendo)  que  não  «e  pode  argumen¬ 
tar  com  ellas.  He  todavia  certo  que  a 
colonia  portugueza  de  Augola  tem  neste* 
últimos  annos  recebido  grande  impulso,  e 
caminha  a  p;»ssos  largos  para  um  futuro  es¬ 
perançoso.  O  Brazil  sob  o  dominio  porfcu- 
•guez  criou  forças  para  se  constituir  em  im¬ 
pério  independente,  e  soube  livrar- se  da 
perpetua  anarchia  das  eolonias  hespanho¬ 
las,  suas  vizinhas, 

(Nota’  do  (raduetor] 


de  suas  metrópoles  em  terem  sempre 
aberta  a  communicação  de  suas  co¬ 
lônias  com  o  mundo  civilisado.  To¬ 
davia  sabemos  que  na  Mauricia,  por 
exemplo,  cuja  população  he  princi- 
palmente  franceza,  a  condição  da  a* 
gricultura  antes  da  chegada  dos  In- 
glezes  (  1 3 IO  )  era  tão  má  como  nas 
eolonias  hespanholas;  o  arado  era  ra¬ 
ro,  e  as  terras  não  eram  estruma- 
das  = 

*  *  4 

O  Doutor  Waitz  acrescenta=„  Po¬ 
de-se  pôr  a  objecção  de  que  alguns 
dos  exemplos  citados  são  relativos  a 
populações  rnistiça9,  e  não  a  euro* 
peos  puros.  Todavia  devemos  admit. 
ti r  que  ainda  nestes  casos,  o  sangue 
europeo,  a  despeito  do  melhoramento 
da  raça,  que  ordinariamente  se  attri- 
bue  a  sua  infusão,  nao  tem  provado 
a  sua  eflicacia  em  elevar  a  descen¬ 
dência  um  gráo  acima  da  condição 
dos  aborígene-;  e  que  ainda  nos  ca¬ 
sos  em  que  nao  ha  mistura,  on  a  ha 
mui  pouca,  a  degeneração  da  popu¬ 
lação  he  quasi  a  mesma.  A  asserção 
de  que  o  europeo  só  he  capaz  de  to¬ 
mar  a  iniciativa  na  civiiisação,  e  que 
o  impulso  nesse  sentido  he  uma  par¬ 
ticularidade  da  raça,  deve  depois  dos 
factos  citados  ser  consideravelmente 
modificada,  porque  elles  pelo  menos 
provam  que  o  homem  branco  não  h© 
muito  menos  dependente  das  cir„ 
cunstancias  externas  em  seus  pro^ 
gre^sos  para  a  civilsação  do  que  o  ho¬ 
mem  preto.  E  isto  he  plenamenm  de¬ 
monstrado  quando  nòs  consideramos 
o  homem  em  sua  individual  capa¬ 
cidade^  „ 

Quando  se  trata  esta  questão  da  co- 
lonisação  da  America  hespanhola, 
sempre  se  tem  considerado  que  com 
toda  a  probabilidade  os  Hespanhoes 
em  virtude  da  ampla  interfusão  do 
sangue  mouriscoem  Hespánha,  e  igu¬ 
almente  todos  os  outros  Europeos  tri* 
gueiros  aguentam  o  calor  dos  tropicoa 
melhor  do  que  os  Europeos  claros, 
JjojigQ  tempo  ha  que  o  coronel  Fliat? 
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ter  ob?ervoii  que  o  soldado  bespa* 
nhol  padece  menos,  e  o  soldado  in- 
glez  mai<  por  eífeito  doclima  das  ín¬ 
dias  occidentaes  do  que  os  de  outra 
qualquer  nação.  Ê  julga  que  isto  se 
deve  em  parte  attribuir  ao  clima  de 
H  espanha  ser  mais  quente  que  o  de 
Inglaterra, 

A  julgar  pela  latitude  [a  qual  toda¬ 
via  não  he  sempre  critério  valido.^ 
a  residência  no  México  nSo  deve  ser 
mais  penosa  a  um  natural  da  Ma¬ 
deira,  do  que  a  trasportação  para 
Kamptee  o  deve  ser  a  um  Sikb  de 
Lahore.  Hoje  em  dia  nao  he  mis¬ 
ter  gastar  muito  tempo  com  o  argu¬ 
mento  de  que  uma  raça  mistiça  na 
índia  não  pode  medrar  nem  ethno- 
lógica  nem  politicamente.  Tae<  ra¬ 
ças  nunca  são  vigorosas.  O  Doutor 
Waitz  mostra  que  os  mistiços  de  ne¬ 
gros,  índios,  e  brancos  no  Panamá 
tão  mui  prolíficos  cruzando-se  en¬ 
tre  *i,  porem  a  sua  progenie  não 
vinga  facilmente,  ao  mesmo  tempo 
que  as  famílias  de  sangue  puro  são 
menos  prolíficas,  mas  seus  filhos  sa¬ 
em  mais  vividouros. 

A  progenie  de  homens  chineses  e 
mulheres  malaias  no  archipelago  da 
índia  oriental  diz-ae  perecer  nas  pri¬ 
meiras  idades..  Segundo  o  Doutar 
Yvan  os  filhos  dos  hoilandezes  e  mu¬ 
lheres  malaias  na  Java  diz-se  que  só 
propagam  até  á  terceira  geração.  De 
senvolvem  se  bem  até  aos  quinze 
anu‘»s,  e  então  ficam  estacionários. 
Na  terceira  geração  nascem  principal- 
mente  ferneas,  mas  estas  ficara  este* 
reis.  Af6'ma-se  também  que  os 
íilhos  dos  fítiropeos  em  Batavia 
ficam  frequentemente  estereis  na  se¬ 
gunda  geração. 

Na  Calcuitã  Review  de  Setembro 
de  1858  se  mostra  que  em  quanto  a 
respeitável  e  providente  classe  dos 
descendentes  de  Europeos  em  Ben¬ 
gala  he  em  certa  idade  sugeita  a 
^nia  menor  proporção  de  mortalidade 

que  a  que  prevalece  entre  quaes- 
quer  outras  classes  de  cfiristãos  na 


índia, o  computo  ria  mortalidade  dos 
soeios  do  Monte  Pio  dos  Uncovénan - 
ted  [c)  entre  as  idades  de  vinte  e  seis 
e  cincoenta  anãos  de  nenhnma  sorte 
he  favoravel  comparado  c *  i 2 3m  o  com¬ 
puto  da  mortalidade  dos  inglezes 
eurooeos. 


J.  H.  da  Cunha  Rivara. 

Conttnúi, 


calentura. 


0  sol  semelha  o  fogo,  ele¬ 
mento  terrível,  bravo,  indo» 
mito,  abrasador,  executivo  e 
consumidor  de  tudo,  Padre 
Vieira.  Sermão  do  nascimen- 
10(1). 

A  calentura  he  doença  quasi  exclusiva 
dos  climas  quentes,  não  he  frequente ,  nem 
rara. 

Confundida  por  uns  com  a  febre  conti¬ 
nua  ardente  ,  reputada  por  outros  como 
entidade  não  distmcta  das  hyperemias  e 
asphixtas,  negada  por  alguns  (2),  he  por 
todos  pouco  conhecida.  Conquista  de  mo» 
dernos  reforços  da  Pathologia  equatorial 
promette  um  rendoso  futuro,  sendo  já  um 
padrão  de  gloria. 

Synominos —Ictus  solis%  coup  de  sòltiU 
sunstroke ,  estas  tres  denominações  de 
egoal  valor  são  as  mais  usadas  pelos  in¬ 
gleses,  prineiaalmente  depois  que  More- 
head  as  adoptou  por  nào  envolverem  tfaeo- 
ria  alguma  etiologica  f  diz  elle  )  (  3 ) 

Não  vio  o  distincto  medico,  melhor  obser¬ 
vador  que  philologo,  que  os  termos  ictu$9 
coup^stroke  exprimião  uma  pathogenesia 
muito  rapida,  que  os  factos  desmentem. 


(c)  Os  empregados  civis  da  índia  Ingle- 
za  dividem-se  em  duas  classes;  a  dos  Com 
venanted  e  Uncovenanted ;  os  primeiros 
são  os  que  vem  da  Europa  contractados 
pelo  Governo;  os  segundas,  filhos  da  Índia, 
entram  cá  nos  quadros  das  repartições  se« 
gundo  certas  regras  estabelecidas. 

[Nota  do  traductor) 

1  Padre  A.  Vieira.  Sermões  tom-  I,*  col.  282. 

•  £,  r  ..  ‘  Cfíí;‘  /  .*  *  e*  ’  •  ‘  '  .  /i 

2  Leroy  Mericourt.  Archiyes  geoeralei  de 
medicine  Agosto  1857 

3  Moretiead,  Piseases  ia  I*dia  1880  p  80t— 
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Heat  apoplexi/  (4 ) ,  não  convindo  a 
mais  que  uma  variedndo  da  c.ilentnra,  não 
pode  ser  de  uso  nor  falta  de  latitude;  não 
tem  tãobem  grande  exactidão, 

Sun  fever  f  5  ),  he  nome  proveniente  de- 
errado  diagnostico,  he  o  resultado  da 
confusão  deste  estado  morbi  io  com  a  febre 

continua.  ■  *  ,  . 

Erethismus  tropicus  (6 ),  nunca  poderá 
dar  ideia  de  uma  doença  em  que  na  maio¬ 
ria  dos  casos  ha  denressao^ vital. 

Insolatio  ou  insolação  são  hoje  os  no¬ 
mes  mais  dá  moda,' por  serem  os  perfilhados 
pelo  Sr.  Mo  ore  £7  ).  uma  das  maiores  ca¬ 
pacidades  medicas  da  índia. 

Pedindo  a  devida  venia  ao  meo  nobre 
amigo,  diremos  que  se  devem  regeitar  es- 
tes  vocábulos:  ..rimeiro  por  causa  do 
tal  i»,‘ q«e  nos  faria  crer que isó  padece 
desta  doença  quem  «e  expõe  directamen 
te  aos  raios  solares,  quando  a  verdade  ne 
que  até  á  sombra  se  não  escapa;  o  outro 
motivo  he  o  serem  homonimos  com  um 

meio  thenneutico.  .  ,. 

Carus  ab  insulaiione  *S) » phreniUs  tndi  * 
ca,  febre  cerebral ,  e  muitos  outros  não  pre 
cisão  de  critica,  estão  incluídos  em  algu¬ 
ma  das  condições  antecedentes. 

Repitando  a  nomenclatura  inglesa  e 
franeeza  adoptamos  o  termo  hespanhol 
calentura ,  que  por  uso  nacional  serve  pa¬ 
ra  mencionar  os  effeitos  da  alta  tempera¬ 
tura  sem  aspirações  dogmáticas. 

He  melhor  que  todos  os  outros  por  nar 
idea  da  causa,  por  caber  a  todas  as  varie¬ 
dades  da  doença,  finalmente  por  ser  qua- 
si  de  casa como  que  contra-parente. 

Symptõnws —  Ao  compulsar  as  varms 
descripções  da  calentura  a  primeira  díth- 
cnldade  que  sobrèsahe,  he  o  como  conci¬ 
liar  tão  grande  discordância.  Fazendo 
porem  tres  variedades  de  calentura,  har- 
monizão-se  as  opmiões,  foge  a  desordem, 
e  os  anctores  mais  contrários  apoiao-se 

mutnamente.  _  . 

Eu  distingo  tres  variedades  de  calentura, 
9  hyperemico — encephalica ,  a  hiiporemico— 
asphíxante ,  e  a  lypthimal . 

1  Marcos  Hill  Indian  aunais  of  medicalsci- 
ance  tom  5/ p  188 

5  J.  B.  Scriren  Ind.  an,  ot  med.  sei,  tom  4. 

$  49«L—  «Àh.  .  ; 

t  I.  R,  Taylor  Lanoet  Agosto  21  1858  — 

7  Moora  Disease»  in  índia  p  101, 

8  Sauvages  assim  donominop  a  affecçSo:  ce- 
rfbral  resultante  do  mnito  calor.  Vaja-te  íiysten 
Pictiotaire  de  medUiat  U55  p  348 


Na  primeira  a  invasão  he  brusca  (  9  > , 
ou  faz  se  com  prodroipo,  o  que  he  mais 
fre  iiiente  (  10  \  durante  este  periòdo  ha 
vertigens;  brilhão  faíscas  aos  olhos,  ima¬ 
gina-se  ver  uma  continua  dança  de  »m- 
mensos  corpúsculos  ,  ha  e  m  fi  m  illusôas 
ópticas;  ha  zunidos  de  ouvidos ;  peso  de 
cabeça,  mal  estar  geral. 

Era  poucas  horas  ou  tudo^se  dissipa,  ou 
cresce  o  peso  de  cabeça,  injeetão-se  os 

olhos,  e  a  pelle  envermelhece,  aquece, , e 
secea. 

A  intelligencia  ora  p  resiste  nérfeita,  mas 
no  maior  numero  de  casos  fica  morosa 
e  obtusa, 

^  pulso  frequente,  cheio  e  vibrante, 
mas  não  forte. 

Sêde  extrema,  nurinas  escassas  e  córa- 
das,  a  bexiga  muito  irritada  (lj  ), 

Os  membros  lassos  e  laxos  ,  a  rnodo 
dé  machucados  e  formigados. 

N'uns  a  palavra  tarda,  n’outros  a  facili¬ 
dade  de  expressão  no  periodo  pròdro- 
mico. 

A  sensibilidade  variando  para  menos 
até  á  extineção. 

Todos  estes  symptomas  em  completa 
depedencia  da  hvperemia  que  existe  na 
cavidade  craniana,  começão,  durão  e  aca- 
bão  retratando  sempre  o  estado  da  con¬ 
gestão. 

Assim,  quando  desde  começo  a  conges¬ 
tão  he  intensa,  o  doente  cabe  atordoado, 
falto  de  sentimento,  movimento  e  intelíi - 
gencia,  ha  respiração  estertorosa,  vômitos, 
e  evaccuações  intestinais  involuntárias, 
resolução  muscular. 

Outras  vezes  ha  paralysia,  ou  convul- 
soes. 

Pode  tãobem  dar-se  o  delirio,  um  rir 
descompassado  e  animada  loquacidade 
(l<0. 

Em  breve,  a  face  torna-se  livida  e  vul¬ 
tuosa,  dilatão-se  as  pupillas,  os  musculos 
contrahem-se  irregular  e  involuntaria¬ 
mente,  ha  epistaxis,  oppressão  respiratória, 
contracção  do  pulso ;  depois  a  respiração 
cada  vez  he  mais  vagarosa,  o  pulso  de 
contrahido  some-se,  vindo  a  morte  ímme- 
diatamente  como  scena  final. 


9  Longmore.  Ind.  an.  ot  med. sei.  n.*  12  «a- 
808  2,  6,  7,  e  8 

10  Moore  Logar  citado  p.  105 

11  Longmore  Lancet.  Março  1859. 

12  Sir  H*  Roie.  DcípatçU  after  captar#  gf 
fcaípce  1858-9 
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Descreveo  Moreheadesta  variedade  com 
nome  de  cerebro— espinhal  (13),  mas 
?m propriamente,  porque  todas  as  outras 
!varie  fades  são  em  parte  cerebrais,  e  por¬ 
que  o  termo  ospininl  nenhum  valor  tem, 
por  se  saber  actualmente  que  as.  hypere- 
mias  espinhaes  não  tem  ainda  prova  suífi- 
cicntc  ( 14 ). 

Os  Sr. 5  flili  (  15  )  Ranald  Martin  ( 16  ), 
Longmore  (  17 )•;  e  Mo  ore  (18),  tãobem 
errarão  chamando  -lhe  apoplexia ,  porque 
nesta  variedade  ha  apenas  transudação 
sorosa determinada  pela  estase  sanguínea, 
&  na  apoplexia  ha  extravasação  de  sangue. 

A  nomenclatura  que  seguimos  para  as 
ires  variedades  he  de  nossa  lavra,  a  uma 
expressão  bonita  e  euphonica,  preferi¬ 
mos  uma  pratica  que  suscite  ideia  dos 
symplonaas  clínicos,  que  sirva  de  base 
para  a  therapeutica  ,  e  concorde  com  os  ca¬ 
rateres  necropsicos .  •  * 

2.°  Na  variedade  hiperemico-asphixi- 
ante  h a  prodromo,  e  em  todo  elle  cepha- 
íalgia,  delírio,  e  o  doente  chora  ou  ri  quan¬ 
do  interrogado  (19);  grande  prostração. 

Feita  a  invasão,  o  mal  estar  he  indisivel, 
a  coastricçào  da  larynge  penosa  e  extre¬ 
ma ,  a  respiração  suspirosa  ,  irregular,  e 
difficil,  o  thorax  agita  se  com  violência, 
lia  nauseas,  vomitos,  e  dor  no  epigastrio. 

Gradualmente  a  face  incha,  azula,  era- 
pallidece  ou  passa  a  li  vida,  os  lábios  tume- 
fazemse,  de  rubros  vão  a  violeta,  assumin¬ 
do  a  mesma  coro  nariz,  orelhas,  mãos  e 
pés ;  os  olhos  ficão  sallieu  es,  as  conjunc- 
tivas  injectadas,  a  pelle  quente  ou  fria- 
O  coração  que  no  principio  secontrahia 
precipitadamente,  depois  com  desi  goalda  - 
de,  vai  pouco  a  pouco  enfraquecendo  nos 
seos  movimentos  até  parar.  O  pulso  he 
frequente  e  cheio,  pequeno  ou  filiforme. 

A  respiração  tãobem  cessa. 

Ora  relaxações  geraes,  ou  então  con* 
tracções  invencíveis. 


O  Sr.  Moore  chama  esta  variedade  heat 
aspkqxia  ( 20  )  isto  he  thermo — asphixia- 


13  Morehead  Log-  cit  ,p.  603.. 

14  Calmeil  Traité  des  maladíes  inflammatoires 


4a  cerveaii  tom  1.* 

15  Hill.  Log.  eit.  7<  { 

16  Sir  Raaald  Martia  Lancet  Janeiro  do 
18591,3,15 

17  Longmore  Lancei  Log,  cii 

18  Moore  Log  cU 

13  sirapson  Report  o  coup  d§  fploil  I§58 
Xqoio  Log.  eit  p  SQi  g 


n 

a  incosveniéncta  da  denominação  está  em 
reputar  o  calor  causa  da  morte,  quando 
ainda  he  controverso  seaálta  temperatura 
mata  asphixiando  :  ha  tãobem  phenome- 
uos  de  congestão  que  o  termo  não  abrange. 

3.o  4^  variada  le  lypothi  nial  requere  â 
exposição  directa-  aos  raios  solares,  mui¬ 
tas  vezes  o  paciente  cahe  fulminado,  ex- 
força -se  em  algumas  inspirações,  anceia  e 
morre. 

Se  a  doença  he  mais  longa,  os  prenuneió# 
são :  tonturas  ,  zunidos  ,  anciedade  ex¬ 
trema,  esvaimentos. 

Depois  vem  as  vertigens,  as  pupillas  dl- 
latão-se;  a  pelle  empatlideee,  esfria,  e  co¬ 
bre-se  de  suor  viscoso.  Constringe-se  o 
thorax,  a  respiração  he  suspirosa. 

0  coração  pulsa  brandamente,  o  pulso 
desaparece. 

E  se  o  socorro  fallece,  ha  perda  de  senti¬ 
mento,  de  movímeuto,  pára  a  circulação  e 
respiração,  e  o  indivíduo  morreo  de  svn- 
cope. 

Como  as  liootbymias  caracterisão  esta 
variedade,  delias  a  appelidamos. 

Complicações.  As  complicações  só  tem 
occasião  na  variedade  hiperemico—tna* 
phahca,  com  ella  muitas  vezes  coexiste  a 
febre  continua  ardente,  e  tem-se  observa¬ 
da  a  permanecia  desta,  raesmo  depois  de 
curada  aquella. 

Di  agnostico  differeneial  -Nada  caracte* 
risa  melhor  a  terceira  variedade  que  a  in* 
sensibilidade  que  se  dissipa  pelos  excitas* 
tes  e  volta  no  novo  attaque 

Nunca  esta  se  nota  na  primeira  e  segurn* 
da,  a  não  ser  no  período  mais  grave  do 
coma,  mas  então  não  se  destroe  facilmente. 

4  respiração  he  tumultuosa  na  primeira* 
suspirosa  na*  segunda  e  terceira. 

\  circulação  também  he  tumultuosa  M 
primeira  e  segunda,  na  terceira  muito  te* 
nue  V  Na  primeira  e  segunda  o  pulso  he 
cheio  e  frequente  em  quanto  não  ha  coma* 
na  terceira  tardo,  vagaroso  e  fraco.  ò 

Na  terceira  a  pelle  he  fria  e  viscosa,  nas 
outras,  sempre  quente  na  primeira  rarissi* 
mas  vezes  fria  na  segunda.  Acôr  he  rubra 
na  primeira  ou  purpurea  proxirno  do  coma» 
na  segunda  azulada»  na  terceira  pallida  e  ás 
vezes  purpurea. 

Era  todas  tres  pode  haver  nauseas,  vo* 
mitos,  evacuações  intcstinaes. 

As  ourinas  são  poucas  e  muito  coraqae 
nas  primeira  e  segunda,  a  micção  frequento# 

Com  *  c^Uotuia  jjó  h  podeta  çoalta« 
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dir  a  apoplexia  cerebral  ea  febre  continua  i 
ardente,  mas  só  com  a  variedade  by- 
peremico-encephalica. 

Da  apoplexia  diíTerença-se  porque  dura 
'menos,  pode  terminar  por  epistaxis,  cede 
mais  promptamente  ao  tratamento. 

Da  febre,  porque  nesti  não  hasynip- 
tomas  cerebrais,  porque  o  pulso  nãooíle- 
rece  tantas  variantes  na  calentura. 

Não  seado  pcrem  os  symptomas  hype- 
remicos  muito  caracteristicos,  o  discer¬ 
nimento  he  difBcil,  ha  o  mesmo  calor  e  cor 
da  pelle,  e  o  pulso  he  muito  semelhante  a 
ponto  de  perturbar  os  mais  peritos. 

Prognostico. — Para  as  duas  primeiras 
variedades  ha  um  anteprognostico  (  -  f ) , 
segundo  o  sr.  Longmore  as  ounnas  corad  is 
4  a  mictnrição ,  em  tempos  em  que  a  culen- 
tura  he  frequente  devem  despertar  o  me¬ 
dico  qae  queira  evitar  symptomas  mais 
graves  (22). 

A  gravidade  da  primeira  variedade  he 
pouca,  se  a  hypereraia  he  ligeira,  declarado 
que  seja  o  coma,  o  perigo  he  imminente, 
$  morte  avisinha-se.  O  sr.  Taylor  asse¬ 
vera  que  do  coma  confirmado  raríssimas 
*e  restabelecem  [23  ].  O  sr.  Simpsom  diz 
que  do  coma,  ninguém  se  julgue  livre  sem 
ler  a  pelle  fresca  e  húmida  ( 24  ). 

À  deterioração,  a  difficuldade  e  demora 
de  melhorar  o  estado  do  sangue  fazem  da 
segunda  variedade  uma  doença  temível. 

Na  lypothimial  se  o  auxilio  he  promto 
o  mal  he  passageiro. 

Ntcropsia. — Temperatura  elevada,  der¬ 
rames  sorosos,  injecçào  pronunciada  da 

Sia  tnater,  sobre  as  circumvoluçòes  e  am- 
•actuosidades ;  estases  sauguineas,  tais 
sio  os  caracteres  da  primeira. 

Na  segunda  o  sangue  he  mais  fluido  que 
de  ordinário,  fica  accumulado  no  pulmão, 
no  fígado,  nos  seios  cerebrais,  e  ha  injec- 
ção  do  mucosa  gastro-intestinal. 

Na  terceira  os  pulmões  e  cerebro  estão 
exsangues,  e  no  coração  ha  exuberância. 

Etiologia. — A  calentura  não  poupa  nem 
curopeos,  nem  naturais  (25) 

A  causa  determinante  he  a  alta  tempe- 


21  Ü  belio  e  necessário  termo  da  medicina 
grega  prodiagnosis  tradusi-o  por  anteprognos- 
íico,  que  exactamente  representa  o  sentido  do  vo- 
sabaio  grego 

22  Longmore  Lancei  Log  cit 

23  Taylor  Lóg  cit 

24  Simpson  Log  cit 

**  W  Stuart  Manuscript  report  1858-89 


ratura,  o  ar  atmospherico  pode  estar  seco 
ou  húmido. 

Unora-se  qual  a  temperatura  mais  fa~ 
voravel  para  o  seo  desenvolvimento,  crê-se 
ser  a  deita  48  graos  centígrados’  Era 
Ghaseepore  houve  uma  endemia  de  calen¬ 
tura  quando  o.  íhermometro  marcava  3-4. 
a  44  ;  o  ar  estava  quieto  e  húmido  (26). 

Os  dias  arriscados  são  os  quentes,  em 
que  o  sol  está  baça  pelas  nuvens  de  pó 
que  redomoinhão  no  ar;  são  também  pre¬ 
dispostos  os  logares  em  que  a  accumulação 
de  gente  he  grande,  nos  dias  quentes  e 
húmidos:  coraprovão  esta  asserção  os  ex« 
emplos  de  calentura  que  tiverão  logar  em 
Cawapore  no  mez  de  Junho  de  l8ià  ( 27^ 
em  Barrackpore  em  Maiojde  1858  (  28)  em 
Meau  Mear  em  Maio  de  1834  (  29), 

He  de  observação  que  quando  o  ar  de 
seco  passa  a  húmido  (  30  ),  ou  dequiéta 
a  inquieto  (ii ),  os  ataques  sào  em  me¬ 
nor  numero. 

Causas  predisponentes  são  todas  as 
que  elevâo  a  temperatura  animal  :  o  de¬ 
ra  isiado  exercício,  a  alimentação  animali¬ 
zada,  o  uso  de  alcoodicos  ;  e  todas  as  que 
deminuem  a  resistência  vital,  tais  são  por 
exemplo  todas  as  cauzas  enumeradas  da 
asthenia  e  anemia. 

Pathogenesiz.—k  calentura  em  indiví¬ 
duos  fortes  he  quasi  sempre  da  primeira 
variedade  ;  nos  fracos  e  nervosos  he  da 
terceira  ;  nos  existentes  «m  focos  de  infec¬ 
ção,  era  logares  viciados  na  sua  aímosphera, 
nota-se  a  segunda  variedade. 

Como  obrão  as  causas  na  producção  da 
calentura.? 

He  este  um  assumpto  muito  debatido  ,  a 
em  que  pouco  ha  de  assente. 

Como  Simpson  diz  que  os  indivíduos 
aflVctados  da  primeira  variedade  já  de  ha 
muito  notavão  a  falta  de  transpiração  (32), 
pode-se  conjecturar  que  a  alta  temperatura 
determinando  a  acceleração  da  circulação 
ea  expansão  dos  líquidos,  causou  a  con¬ 
gestão  eaeephalica  :  sabe-se  das  exorien- 
cias  de  Berger  e  Delaroche  que  suspen- 
dendo-se  a  transpiração  entanea,  os  ani¬ 
mais  nivelão  a  sua  temperatura  com  a 


26  Taylor  Log  cit 

27  Hilí  Log  cit 

28  L  mgnore  L<)g  cit  ea  Lancot 

29  Butter  Indian  med  sei.  tom  110 

30  Pay  On  tvopicalfeYers, cod  atuí  med.íci.  n*l3 

31  Hill  Log  cit 

32  Simpm  I<og  cit 
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do  ambieale  ( 83  ),  assim  haverá  grande 
quantidade  de  caloríco  para  excitar  as  fun¬ 
ções  ô  dilatar  liquidos  e  solidos. 

Na  segunda  variedade  dão-se  em  parte 
as  mesmas  causas,  e  tãobem  as  viciadoras 
do  sangue  que  produsem  a  asphixia. 

O  sr.  Chevers  suppoem  que  nesta  varie¬ 
dade  a  alta  temperatura  destroe  a  vitali¬ 
dade  do  sangue,  dando-se  assim  a  asphi¬ 
xia  (34). 

Morehead  impugna  esta  theoria,  e  opina 
com  Ka?  que  a  asphixia  nada  mais  he  que 
a  morte  devida  á  estagnação  do  sangue 
nos  capillares  pulmonares,  do  que  resulta 
impossibilidade  de  circulação  (35). 

Estas  duas  theorias  peccão  por  exclusi¬ 
vas;  as  ideias  do  sr.  Chevers  são  as  de  Bi- 
cbatcom  seas  floreios  estylistas,  a  opposi- 
ção  de  Morehead  he  a  anuuencia  á  theoria 
mechanica  de  Kay,  antagonista  de  Bichat 
mas  como  os  progressos  da  Medicina  tem 
em  parte  conciliado  ambas  as  opiniões, 
per  isso  as  julgamos  excessivas. 

Berard  provou  como  na  asphixia  havia 
estase  sanguínea,  mas  não  obstáculo  com¬ 
pleto  á  circulação,  mostrou  tãobem  que  0 
sangue  he  deleterio(36). 

Deve  se  pois  considerar  a  segunda  va¬ 
riedade,  em  parte  congestão  devida  á  alta 
temperatura,  noutra  asphixia,  em  que  en¬ 
tra  por  muito  a  viciação  do  sangue. 

Na  variedadè  lypothimial  0  calor  inten¬ 
so  he  a  causa,  cuja  accão  semelha  a  do 
raio,  ha  suspensão  brusca  da  innervação, 
a  temperatura  parece  exceder  os  limites 
caloríficos  do  elasterio  vital. 

O  calor  muito  intenso  obra  como  uma 
concussão,  diz  0  sr.  Alison  (87 ).  Nos  outros 
casos  a  acção  he  idêntica,  mas  em  menor 
grao. 

Tratamento .  Hygiene  prophtlactica.  Evi¬ 
tar  a  insoloção,  e  a  ter  necessariamente  de 
*e  expor  ‘ao’  soí,  então  usar  de  convenientes 
coberturas.  À  melhor  he  0  chapeo  de  pa¬ 
lha  coberto  de  tecicjo  branco,  e  este  um 
pouto  molhado;  0  resto  do  vestuário  tão- 
£em  deve  ser  branco:  provou  0  Coronel 
§ykes  que  os  tecidos  brancos  tem  a  pro- 


33  Levy  Hygiene  1850  tom  1°  p  3«4-65 
34 r  Chevers  Ind.  an.  med.  sei.  no.  12 

33  Morehead  log  sit  p  618 

36  Berard  Didionnaire  de  medicine,  art-  as- 
phyxie 

87  Outhneí  o(  Pathology  and  praetice  ofme- 
decine,  p  13 


priedade  de  diminuir  19  graos  á  tempera¬ 
tura  do  sol  (38]. 

üa  na  índia  grande  paixão  pelos  chi- 
peos  com  ventiladores,  mas  sem  vantagem 
alguma,  antes  com  prèjuiso,  porque  eva¬ 
porando-se  0  suor  muito  rapidamente,  o 
calor  ac  tifa  sobre  os  tecidos  da  cabeça,  irrl-» 
ta-os,  predispondo  assim  para  a  doença  que 
se  quer  evitar  (39) 

Fugir  todo  0  excesso  de  bebida,  e  comida 
excitante,  usar  em  toda  a  abundancia  de 
boa  agoa. 

Ventilar  bem  as  habitações  usar  0  punká. 

Evitar  todo  0  exercício  desnecessário,  e 
quando  for  preciso  marchar,  faze-lo  em 
linhas  separadas,  ha  assim  boa  ventilação 
e  grande  conforto  f4<>). 

2.°§  Ninguém  se  entende  com  os  diver¬ 
sos  pareceres  respeito  ao  tratamento  da 
calentura. 

Os  sr.  Longmore  (41  ),Pirrie(42j,e  More¬ 
head  (43),  desapprovão  a  sangria,  Butler 
(44),  Moore  (45)são-lhe  favoráveis. 

Uns  não  opinão  pelos  estimulantes,  outro# 
com  0  sr.  Brougham  querem  que  toda  a  in* 
dicação  tenha  por  base  a  ideia  que  na  ca* 
lentúra  ha  sempre  exhaustão  por  calor  46). 

Todas  estas  uiversidades  ião  filhas 
obscura  nosologia. 

Na  variedade  hyperemict  encepholea  a 
sangria  he  meio  efficaz,  se  ainda  não  ha 
tendencia  para  0  coma  ;  affusões  frias  so¬ 
bre  0  thorax  e  cabeça  são  também  meios 
promptos  e  efficazes,  devem  todavia  sus* 
pender-se  quando  a  pelle  se  torna  fresca. 

O  sr.  Crawford  insiste  muito  no  uso  in» 
terno  de  agua  fresca,  com  beilo  resultado 
[47]. 

Na  segunda  variedade  a  sangria  he  pe¬ 
rigosa,  affusões  frias,  alternando  com  quen¬ 
tes,  fricções  excitantes,  purgantes  enér¬ 
gicos,  estimulantes  geraes,  caffé,  vinho  ga* 
neroso  em  pequenas  doses,  alimentação 
restaurante,  e  sobre  tudo  exposição  ao  ar 
fresco. 

. ™  1  "■ "  '•  "<■  »  1  >’"■  ■■'"-i  » 

8&  Colonel  Sykes  Journal  £tatis  10c  tom  14 

39  Moore  Log  cit  p  1Õ8 

40  Murrn.y  Madras  med.  jornal  tom.  2 

41  Longmore  Lancet  março 

42  Pirrie  Lancet  maio  1859 

43  Morehead  Log  cit  p  621 

44  Butler  Ind  an  med  gci.  to»  12 

45  Moore  Log  cit  p  107 

46  Brougham  In  an  med-  sei  no  12 

47  Crawford-M&nuscristpt  notes  on  c®0# 
fioleil 
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Nd  terceira  variedade  convem  a  posição 
hòrisoatal,  errhinos,  agoa  aspergida  canil 
forca  sobre  a  face,  introducçào  ua  boca  de  I 
algüm  liquido  estimulante*  pediluvios  quen*  I 
tes  e  a  tinal  a  insuflação  boca  a  boca, 

Sequelas : — Todo  o  indivíduo  que  uma  I 
veíz  soffreo  de  calentura  fica  como  dísiào  os  I 
nossos  maiores  combalido,  não  esta  do¬ 
ente  mas  nunca  attinge  o  antigo  grao  de  I 
força,  fica  de  mais  a  mais  dis^psto  á  menor 
elevação  de  temperatura,  á  recidiva. 

Outros  soffrein  de  nevralgias,  paralysias, 
lesões  intellectuais  ,  por  isso  o  sr.  Long- 
hurst  estabelece  como  regra  sem  excep- 
çãb  que  todo  o  indivíduo  uma  vez  ataca¬ 
do  deve  retirar-se  para  clima  mais  frio, 
alias  na  recidiva  he  certa  a  morte  ] 48]. 

*z*Joüq  Siuaré  dà  Fonseca  T orrie,  Profes¬ 
sor  de  Hygiene  e  Matéria  Medica  na  Es- 
chola  Medico  Cirúrgica  de  Goa. 

Este  -artigo  veio  acompanhado  da  carta 
que  se  segúe  : 

,Ulm.°  Sr.  Roberto.  —  Accedeudo  ás  ' 
suas  obsequiosas  instancias  ,  remetto 
um  capitulo  da  minha  obra  de  Patho- 
logia,  já  que  não  pode  ser  outra  coisa. 

Mas,  perguntará  o  Sr.  como  he  que. 
se  não  completa  a  publicação  dessa  o- 
foíá. 

Pergunta  muito  bem,  não  será  o  Sr. 

O  UnlcOwd  8302: 

O  Commendador  Hopffer,  a  quem  eom 
permissão  foi  dedicado  o  livro  ,  tam¬ 
bém  ha  de  estranhar  a  tardança. 

A  culpa  porem  nãó  he  minha1,  leia 
o  resto,  e  verá  alguns  dós  motivos. 

Ha  mezes  fiz  ura  prospecto  ,  sahio  I 
este  de  casa,  correo  a  cidade,  eapalh  ou*  I 
se  na  pro  víncia,  e  depois  de  muito  tram¬ 
bolhão,  regressou  o  coitado  todo  amar- 1 
rotado,  Com  vinte  e  nove  assignaturas. 

N’um  paiz  em  que  os  facultativos 
legaes  excedem  a  dusentos,  e  os  extrai-» 
legaes  não  tem  conta,  uma  tai  quanti¬ 
dade  dé  assignantes  he  para  rir  ! 

Note  ainda  que  metade  cr  ao  estu¬ 
dantes,  e  como  taes  inacceitaveis,por  se 
poder  suppor  a  coacção,  e  ô  resto  eráo 
collegas;  todavia  declararei  que  erão 
as  summidade8  clinicas  do  paiz. 


.  **  Loaghurt  Oa  cwp  4e  wUU  L&r.  cH  íglo 
lamiré 


Aqui  estou  vendo  o  Sr. ,  a  levantar  o 
h ombro,  e  em  soliloquio  dizendo,  se  não 
tem  assignantes,  he  porque  ou  o  livro 
he  caro,  ou  a  matéria  já  conhecida. 

Não  tettl  razão,  em  quanto  ao  preço, 
vejo  o  publico  esgotar  obras  mais  ca¬ 
ras  dò  moralíssimo  P.  de  Kock. 

Em  quanto  ao  assumpto  também  lhe 
posso  affirmar  que  na  índia  portugue- 
za  se  sabe  muito  pouco  de  Pathologiá 
equatorial.  Exceptuando  os  facultativos 
militares  e  alguns  civis,  oa  mais... . .  não 

digo  nada.  ■  .  • 

Aqui  ha  mistério,  mistério  profundo,, 
o  Sr.  que  com©  naturalista  esta  costu¬ 
mado  a  explorar  os  arcanos  naturaea 
sonde-me  este  que  muito  grande  fa¬ 
vor  me  fará. 

Agora  já  lhe  posso  dizer  um  dos  mo¬ 
tivos  da  demora.  He  a  carência  da  at¬ 
inado  negocio,  de  dinheiro.  . 

O  meo  salarip  chega-me  apenas  pa¬ 
ra  comer,  vestir,  e  acompanhar  muito  ao 
longe  a  sciencia,  não  me  consente  lu¬ 
xos?  como  o  de  ser  auctor  de  livros,^  e 
por' isso  vou  recorrer  ao  Governo  pedin. 
do  auxilio;  no  entanto  veja  o  caro  re-' 
dâctor  se  com  as  suas  umvershes  sym- 
pathias  commové  èm  meu  fávor  o  res¬ 
peitável  publico 

? ***•<« «ri.  >  •••  etc. 

Dezembro  25  de  1864.  ♦ 

João  S.  da  F.  Torrie 


PHARMACIA 

y  'S  «.>  V,  n  ■  *  -  y'\  {4'  >  •  -■  v 

FOLHAS  DO  RÍCINO  GALÀCTÓCOO0 

As  folhas  do  ricinvt  commünw  fêe m  si¬ 
do,  consideras  s  em  alguns  paizes  como  upa 
dos  mais  poderosos;  galactogogos  emprega* 
días  em  fórma  de  cataplasma  sobre  os  pei- 
* tbsjg  4  _ , _ _ _ _ : 

Os  médicos  americanos  que  na  actuali- 
dade  se  occupam  mais  do  estpdo  da  maté¬ 
ria  medica,  procprando,  por  assim  nos  ex¬ 
plicarmos,  dar  carta  de  naturalisação  na 
therapeutiea  ao  maior  numero  de  suhòtan  - 
cias  novas,  aconselham  contundir  grossei  * 
ram  ente  as  ditas  folhas,  ferverias  em  uma 
pequçna  porção  do  Rgua?  fazer  com  chgS 
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uma- cataplasma  e  com  esta,  morna,  cobri r 
os  peitos,  tomando,  tres  vezes  ao  dia,  u- 
macoihérdo  fluido  extractivo  do  cushnian 
( extracto  alcoolico  da  mesma  folha,)  .  Lo¬ 
go  no  dia  seguinte  se  obtem  uma  pequena 
secreção,  que  em  breve  chega  a  uma  quau- 
tia  regular  :  supprime-se  eutão  a  cataplas¬ 
ma  e  èoritiniíá^se  a  empregar  por  mais  al¬ 
guns  dias  o  liquido  alcoolico  :  por  este 
meio,  dizem  eitos,'  sg'  obtehi'  uma  secreção 
lactea  sufíiciente  para  preencher  as  neces¬ 
sidades  da  creátürai 

O  dr.  WilHani,  de-Broo  Ivtyn,  que  tem 
publicado  os  bons  effeitos  obtidos  por  meio 
d’estív  mçdieáção :  nos  casos  de  suppressão 
ou  diminuição’  notável  da  secreção  lactea, 
assegura  qhe  o  fluido  extractivo  das  folhas 
do  ricjno  ou  palma  chrisli  6  o  melhor  meio 
estiíhulàntC:  ospeciâco  dó  leite,  sem •  de  nta- 
nóira  aígutna  prejudicar  os  sysfomas  iicr« 
vozo,  circulatório  e  digestivo,  sendo  a  ca- 
í  aptóbiut  u  in  ‘  pode  roso  auxiliar  do  extracto 
ulcoôlíóo. 


MÊIOJDS  conservar  o  leite 
lyeÍo  sr.  Guimerade:  e  mnitò  usado  err 

Í7i(jlaíe?r'a 

Tome -se  leite  fresco  e  ajunte-se -lhe  u- 
m a  pequena  porção  de  assucap  e  carbonato- 
de  soda  (ha  fófmüla  não  se'  designam'  quan¬ 
tidades)';  sábfííette-se  a  èma  rap ida  evapo¬ 
ração,  que  se  veriiieurá  em  vasos  grandes 
de  lata  e  pouco  fundos,  eoUocados  de  mo¬ 
do  qué'póssaia  oscíllar  cçmo  uni  fiel  cie 
baláüçâ  ex^òôtWâ  tèáipérktura  dé  I  Sb.0  dé 
Fahrenheit  (  72  c.  )  pára  qüe  a  agua  quen¬ 
te  circule  p  apparelho  :  evapora-se  o  leite 
á  consistência  de  nieíaço,  coni  a  possível 
rapidez,  o  que  maisf  facilmente  sé  óbtetn 
péla;  oscillaçâo  còmmunieádá  ao  apparèlhoy 
sem  que  tenha  logar  a  formação  de  mán- 
teiga. 

aK  eâpessado  o  leite  laüça-sfe  ehí  vá- 
sos  de  porcellatiâ  (  evitando  sompre  ds  de 
metal )  çollocados  em  um* logar*  cuja  tem¬ 
peratura  seja  bastante  elevada  para  adqui¬ 
rir  á  éonsistencia  âè  tirnâ  fnasSá  firihé  ;  n* 
esfè  estado  pássa-se  eíitre  dois  cilyndros  de 
qualquer  matéria  que  não  seja  mptalliéa, 
mas  cujos  cylindros  actuem  com  a  maior 
forçâ  pará  que  flqhe  fèduzidâ  a  laminas 
müi  dèlgàdas,  similh antes  ás  hóstias,  tendo 
sempre  ô  rtiajor  cuidado  ern  fazer  passar 
sobre  os  cyUndros  uma  corrente  de  ar  bem 
sefceç  ç  q  flfe  fasçí;  étaporar  afcj 


guma  humidade  que  resulte  da  pressão, 
Iteduzern-se,  depois  de  bem  seccas  estas 
laminas  a  pó  por  rneio  de  um  moinho,  que 
se  guardará  em  frascos  bem  rolhados. 

Para  usa-lo  juuta-se  a  cada  parte  de  pó 
oito  vezes  o  seu  peso  de  agua. 

Muitas  vezes  acouteçe,  depois  de  alguns 
anhós,  adquirir  um  leve  sabor  a  ranço  que 
se  fará deaapparòcer  rapidamente  dando- 
lhe  unia  leve  fervura. 


CARBONATO  DE  FERRO  EFFERVESCENTE 

Els-aqüi  a  formula  què  a  experiencia 
tem  mostrado  ser  a  melhor  : 

Acido  tartarico . .  96  grammas 

Bicarbonato  de.  soda ....  160  „ 

Sulphattb.de  ferro . .  40  ,, 

Assucar  em  pó . .  44 

Accido  citrico .  8  ,, 

Misturem-se  primeiro  o  sulphato  de  fer- 
to»  assucar  e  acido  tartarico  uma  parte,  e 
seguiclamènfce  o  ácido  citrico  e  o  resto  do 
acido  tartarico,  e  bem  misturado  tudo  aqúe- 
^a-se  em  um  vaso  metallico  a  banho-maria 
até  que  se  torne  um  pouco  granuloso. 

Uso.—  Toma-se  uma  colhér  das  de  chá 
duas  até  tres  vezes  por  dia. 

Este  preparado-  ferruginoso  tfeni  um  sa¬ 
bor  muito  agradavel,-  facilmente  tolerado 
pelo  estbmago,  de  uma  acção  therapheuíi- 
ca  muito  rauida,  podendo  applicar-se  em 
to  dás' as  affecçoes  em  que  sc  requer  largo 
errtpVeg0  d<*s  -P^páí-ádos-  feiTüg  mostos. 

( Jorn.  de  Soc.  Ph.  Lusit.J 

-  .  —— gjjwp^sMcsawi . 

Medicina  popular  da  índia  portogneza, 

[Continuação  cio  Archivo  n.®  10,  de  Outubro  de 

FoT  1864,  pag.  I63;j 

PLANTAS  MEDICINAES 

Churani ,  ou  Churoni  :  é  adstringente 
è  peitoral  ;  emprega-se  nas  diabetes,  a  a- 
gua  distillada  das  folhas,  com  sonear ,  mol 
ly  e  mucorcaddim .  As  folhas  pisadas  de 
churani  usam- se  nas  feridas  ;  a  raiz  appli- 
ca-se  internamente  nas  feridas  provenien¬ 
tes  de  mordeduras  de  ahimaés  peçonhen¬ 
tos,  dé  espinhas  de  péixes,  e  nas  bexigas 
CÔ  m  0  fim  dé  as  fazêr  empolar. 
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Colisan  :  é  peitoral,  estomacal  e  cardia- 
lidiuretico;  a  raiz  é  empregada  nas  anginas 
e  mordeduras  de  animaes  venenosos  ;  ap- 
plica-se,  fazendo  uma  incisão  na  cabeça  e 
roçando  n’essa  incisão  a  raiz. 

Colcandó  ;  ou  cehella  albarrrã  ;  (scilla) 
emprega-se  nas  obstrucçoes  do  baço,  cosen" 
do-a  no  borralho  com  açafrão  da  terra 
\_curcuma).  Usa-se  frita  nas  fraquezas 
de  cadeiras  e  nas  gotas  frias  ;  emprega- se 
também  moida  com  anos  e  jagra  [  assucar 
ordinário]  nas  hydropisiaa  ;  o  çumo  d’ella 
afugenta  o  cariá .  (  1  ) 

Collucuto  :  é  aperiente  ;  emprega-se  nas 
dôres  de  dentes.  No  poente  chama-se  ruto~ 
boi ,  onones  ou  annones  ;  no  morte  vieira 

Curduchi—bagi :  emprega-se  nas  disen¬ 
terias  a  raiz  do  curdachi  com  a  de  taiquilô , 
em  cosimento. 

Cuddó:  ha  duas  especies,  preto  e  branco. 
A  casca  é  chamada  quina  dos  pobres  ;  tem 
propriedades  alcalinas,  amargas,  conforta- 
tjva*  e  anti-febris  ;  as  bainhas  são  empre¬ 
gadas  como  antielmintico. 

Cuddó  champô  :  emprega-se  o  çumo,  na 
dóse  de  4  ouças,  como  emetico,  abortivo  e 
anfcelmintico. 

Cullita  .  é  aperiente  e  diurética;  empre¬ 
gasse  nas  hydropisias  e  catharros  ;  o  cosi- 
mento  é  carminativo,  emenagogo  e  diuréti¬ 
co  • 

JDaboni  :  o  cosimento  dos  seus  fructos 
applica-se  nos  vomitos  biliosos  e  nas  febres 
ardentes  ;  a  casca  contundida  emprega-se 
nas  feridas,  eo  sueco  d’ella  serve  para  des- 
coalhar  o  sangue. 

(  I  1  Cariá  é  a  formiga  branca.  IS  a  Ilha  de 
£anta- Helena  faz  consideráveis  estragos  nas 
casas  a  ponto  cfoffeiecer  a  camara  de  Santa-He¬ 
lena,  (  veja  o  n.°  10  d'este  Archivo  pag.  161  ]  um 
prêmio  de  5:000  dollars  a  quem  descobrir  o  meio 
de  destruir  tão  prejudicial  animalejo*  A  ser  ver¬ 
dadeira  a  virtude  que  o  auctor  d’estes  aponta¬ 
mentos  attribuç  á  cebolla  álbairãa,  está  ganho  o 
premio,  -  ^ 
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Dadmary  *  conhecida  no  norte  pelo  no¬ 
me  de  gonamary ,  em  lingua  do  paiz  dis - 
thichem-pan ,  e  em  portuguez  garcinha: 
appüca-se  toda  a  planta  moida  ern  vina¬ 
gre  nas  impigeng. 

F.  V.  Bar  acho  de  Santa- Rita. 

[  Continua .  ] 
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Acham-se  á  vencia  na  Pharmacia 
do  hospital  militar  de  Goa,  os  se¬ 
guintes  livros. 

Curso  de  Physica  elementar  (Gue¬ 
des)!  volume  encadernado.  .6  rup.as 

Matéria  Medica,  do  Dr  .  Beirãar 
i.°  e  2. 08  volumes,  encadernados 

. .  i  i  rup.ai 

Codigo  Pharmaceutico  (  ultima  e~ 
dição  )  encadernado. ...  8  rup.a* 

Elementos  de  Pharmacologia  Ge- 
gral,  por  B  A.  Gomes,  segunda  edi¬ 
ção,  !  volume  em  brochura.  5  rup.ai 

Elementos  de  Pharmacia  Theorica 
e  pratica,contendo  muitos  artigos  pro¬ 
veitosos  para  o  exercício  quotidiano 
da  pharmacia,  por  C.  J.  Xavier  Cor¬ 
deiro,  l.#  e  2.°  volumes,  encaderna¬ 
dos . , .  8  rup.ai 

Jornal  de  Pharmacia  e  Sciencias 
medicas  da  índia  portugueza,  oi.® 
e  2.°  anno  1862  e  1863  em  bro¬ 
chura  . .  0  rup.as 

Archivo  de  Pharmacia  e  Sciencias 
Accessorias  da  índia  portuguesa  1.* 
anno,  1864,  em  brochura. .  4  rup.as 

Dorvault ,  ultima  edição,  encader¬ 
nado  .  22  rup.as 

Codigo  Pharmaceutico,  penúltima 
edição,  encadernado .  3  rup.aB 

Inoculações  syphiliticas  l.°  e  2.a 
parte,  do  JDr.  J.  A,  Marques.  4  íup.s 
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Publicado  e  redigido  pelo  Pbarmaceutico  —  Antonio  Gomes  Roberto. 
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Colonisação  da  índia 
pelos  Europeos. 

(Conclusão.) 

O'  facto?  e  comparações  atraz  ex¬ 
postas  nos  levarn  á  conclusão  de  que 
a  índia  entra  plenamente  nacatego* 
ria  daqueílas  regiões,  qne  pérmitlin- 
do  a  residência,  ve^ain  absolutamente 
a  eolonisação  aos  Europeos,  E  se  de¬ 
vemos  considerar  como  facto  prova¬ 
do  co rp  dados  ethnologicos  que  he 
physicamente  impossível  que  a  nossa 
r&ça  possa  colonisar  a  índia,  no  es- 
tricto  senti  ío  da  palavra,  torna-se  por 
conseguinte  inútil  consumir  tempo 
e  argumentos  em  averiguar  se  será  ou 
discreto,  ou  humano,  ou  proveitoso 
ts-rrtar  um  tal  plano  em  escala  que 
envolva  uma  nação. 

Todavia  não  ba  ahi  duvida  algu¬ 
ma  de  que  a  extensão  do  estabele¬ 
cimento  dos  E« ropeos  na  índia  he 
uma  das  mais  interessantes  e  impor¬ 
tantes  questões  do  tempo  presente. 
Ha  indubitavelmente  grande  chama¬ 
da  de  residentes  Europeos  para  a 
índia.  E  com  o  auxilio  do  trabalho 
dos  indígenas,  tefn  elles  diante  de 
si  abundancia  de  obras  proveitosas, 
dirigindo  a  limpeza  dos  matos  no  Ou- 
dé  e  no  Dhoon,  creando  arvores  de 
Cinchona  nas  vertentes  dos  Himalay- 
as  e  Neilgherries,  e  plantando  o  caflé 
e  o  chá  no  Assam, Cachar,  Darjeeling, 
e  Kuittão,  Descarte,  ao  mesmo  tem¬ 


po  que  se  prosegue  a  passos  largos 
no  caminho  de  confirmar  o  poder  eu* 
ropeo  na  índia,  trará  este  systema, 
sendo  bem  dirigido,  um  amplo  ma¬ 
nancial  de  benefícios  aos  indígenas 
da  terra  pelo  emprego  e  ensino  agrí¬ 
cola  de  multidões  de  agricultores,  e 
pelo  augmento  de  valor  de  vastos  tra¬ 
dos  de  terra,  que  ao  presente  jazem 
maninhos  em  poder  dos  Zemindares 
(a)  . 

Também  não  deve  esquecer  que  a 
influencia  mais  inimi ga  da  saude  dos 
Europeos  na  índia  he  a  má  distribui, 
çao  das  arvores  e  aguas  no  paiz.  Ma¬ 
tos  e  paúes  são  a  principal  origem  das 
epidemias  indianas;a  falta  de  arvores 
nas  planícies  da  índia  superior,  que 
sirvam  de  barreira  contra  as  ventanias 
quentes  do  Sahara,  foi  plenamente  re¬ 
conhecida  e  proveito^amente  reme¬ 
diada  pelos  governantes  indígenas. 
Por  meio  de  judiciosa  limpeza  dos  ma¬ 
ios,  introduzindo  a  drainagem  e  irri¬ 
gação,  a  índia  virá  ainda  a  ser  o  que 
por  effeito  de  semelhantes  providen¬ 
cias  chegaram  a  ser  as  terras  de  Ba- 
bylonia,  quando  Herodoto  por  ellas 
andou,  o  jardim  do  mundo,  possuin¬ 
do  um  clima  não  desagradavel  ,  e 
toleravelmente  sadio,  em  que  os  re¬ 
sidentes  Europeos  possam  esperar 
passar  uma  vida  industriosa,  agra¬ 
da  vel,  e  feliz  em  suas  plantações. é 


(&)  Donatários  das  terras  em  Bengala  • 
norte  da  índia.  (Nota  do  traduetor  ) 
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donde  mandem  seus  filhos  á  mai  pa- 
tria  para  se  educarem  e  revigorarem, 
tornando  a  chamados  aqui  outra  vez 
na  idade  viril,  para  serem  seus  suc- 
cessores  na  terra. 

As  gentes  da  Europa  tem  sido 
chamadas  á  índia  por  divino  man¬ 
dato  para  muitas  obras  ,  entre  as 
quaes  a  systematica  colonisação  do 
pai^  nâo  he  a  unica.  Industrial  men¬ 
te  a  missão  dos  europeos  na  índia 
he  desenvolver  as  diftierentes  empre¬ 
sas,  e  demonstrar  os  ricos  recursos  do 
paiz.  Moralmente  são  chamados  a 
ensinar  e  civilisar  o  povo. 

J.  H-  da  Cunha  Rivara. 


— -  -^a^pocr-n - . 

LEUCOCYTHEMIA 

A  leucocythemia  he  um  es* 
ta  o  o  mormdo  hem  distin- 
cío  e  limitado. 

Grisolle  (i  ). 

Àleucocy!henjia,com  impropriedade  de¬ 
nominada  leukhemia  ou  leucemia  (2),  he 
doença  nova. 

fttúoria  —  Questionão  os  srs.  Benett  e 
Virchow  respeito, á  prioridade  da  deseo- 
J^ta  ;  discrepao  de  modo  idêntico  os  pa¬ 
receres  da  imprensa  medica  :  se  para  os 
srs.  iíollker  (dj  e  Leudet  (4)  ,  as  honras 
cabem  ao  medico  allemão,  para  Mo  ore  (õ) 
e  médicos  ingiezes  0  direito  he  iodo  do  sr. 
Benett. 

Para  Vidal  (6)  e  Schneff  (7)  os  dois  pri- 
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meiros  factos  são  de  publicidade  simuí- 
tanea. 

A  nós  parece-nos  que  de  justiça  0  mé¬ 
rito  da  nova  acquisiçao  scieutifícâ  he  do 
medico  escocêz,  porque  ainda  que  seja 
verdade  0  terem-se  publicado  no  mesmo 
anno  as  duas  primeiras  observações,  não 
foi  tão  simultaneamente,  que  não  interval- 
'  lassem  seis  semanas  de  uma  á  outra  (8) : 
espaço  este  sufíiciente  a  estabeleeer  prio¬ 
ridade  chronologica. 

Symptomatohgia.  São  mui  vários  os 
symptomas  da  leucocythemia. 

Dá-se  com  magresa  excessiva,  e  pode 
haver  diversas  hydropesias,  ascite,  ede¬ 
ma,  anasarca. 

A  cor  da  face  he  pallida  ,  pode  ser  es- 
verdinhada,  e  a  lingoa  e  lábios  brancos. 

Ora  vomitos  e  diarrheia, 

O  pulso  e  calor  da  pel!e  completamen- 
tc  febris,  ou  symptomas  de  perfeita  apyre- 
rexia. 

Herriorrhagias  por  diííerentes  orgãos. 

Tumefacção,  dor,  e  som  baço  do  baço,  otr 
nada  disto 

Tumefacção  do  fígado  e  gânglios  lym- 
praticos,  ou  estado  normal. 

De  todos  estes  symptomas  não  ha  ne¬ 
nhum  constante,  nem  característico. 
As  hemorrhagias,  a  que  0  sr.  Virchow  dá 
tanta  importância,  a  ponto  de  dizer  que 
esta  doença  cria  uma  diathese  hemorrhag  .  - 
ca  (9)  ,  dão-se  em  varias  lesões  do  fígado 
(10). 

A  tumefacção  constante  do  baço  ou  gân¬ 
glios,  em  quê  0  mesmo  auctor  insiste  (11) 
tãobem  falha  [ Í2 ) . 

-7 s  diversas  hydropesias  dão-se  em 
outras  lesões  de  fígado,  baço,  e  rins. 

Os  mais  symptomas  são  communs  com 
os  da  anemia,  e  por  isso  pergunta  Alon- 
neret :  a  leucemia  será  nova  especie  noso- 
lógica  ?  [13).  Sim. 

A  par  desta  variabilidade*phenomenaI, 


8  0  facto  de  Benett  publicou-se  no  primeiro  da 
outubro  no Fdinburgh  med.ajid.surg  Journal. 1845. 
0  de  Virchow  sò  em  Novembro  do  mesmo  anno 
no  Frorief s  Note  sen.  n.°  780. 

9  Virchow  Fathologie  cellulairc  p.  141 

10  Monneret — Archives  de  medicine  junho  de 
1854  p.  641. 

11  Virchow  Logar  citado  p,  141-42. 

12  Benett.  Pi  inciples  and  pratice  of  mediei ~ 
ne  p.  828-29. 

13  Monneret-  Fathologie  generale  tom.  l.°pc 

604. 


í  Grissoile  Pailioiogie  interne  1862  tom'  1*® 

?•  22 

,  ~  Leucocythemia  deriva-se  de  leucos,  branco ; 
aa  custi&\  cellulas ,  e  aima  sangue  :  leukhemia  ou 
eucemia  vem  de  leucos  e  aima,  quer  dizer  san¬ 
gue  branco ,  ora  como  o  sangue  tãobem  he  bran¬ 
co  quando  cbyloso,  deve  preíerir-se  o  primeiro 
oome  por  comprebender  o  symptoma  patbogno- 
mico,  e  não  dar  logar  a  equivoco, 

3  Kollker.  Month.  Journ%  of  med.  Science 
Outubro  de  1854. 

4  Leudet •  Gazette  hebdomadairc.  julho  27  de 
3855. 

5  Moore  Discases  of  índia  p.  83. 

6  Vidal  Gazette  hebdomudaire .  Fepvereiro  15 
de  1856. 

7  Schneff  Gazette  mcdicale  de  Faries.  Abrü 
?  de  1856. 
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ha  ura  syfnptoma  facil  de  observar  (li\ 
e  que  não  só  he  pathognomonico,  mas  até 
servio  de  alcançar  o  foro  de  entidade  no- 
sologica  á  leücocythemia  :  são  os  globulos 
branco/?;  achados  elies,  a  duvida  cessa,  o 
diagnostico  he  seguro* 

Prognostico  .  Diz  o  sr  Grisoile  que  a 
leücocythemia  em  todos  os  casos  verilica- 
dos,  tem  sempre  sido  fatal  (lõ) :  não  hé 
isto  porem  verdadeiro,  porque  osr.  Benett 
menciona  um  caso  de  cura  (10);  osr.  Vir- 
chow  cita  outro  (1?). 

Caracteres  microscopicos  do  sangue.  Nor- 
malmente  ha  no  sangue  um  globulo  branco 
para  tresentos  rubros  (18)  *  nesta  doença 
chega  a  haver  um,  doüs,  e  mais  para  ca¬ 
da  tres  vermelhos  (19) . 

Os  globulos  brancos  são  maiores,  iguais 
ou  menores  que  os  rubros,  são  exaciamente 
esphericos,  e  tem  um  ou  mais  núcleos  (20^: 
assevera  o  sr.  Virchow  que  todos  tem  Um 
único  no  sen  começo.  (21] 

Estão  cheios  de  granulações  finas  seme¬ 
lhando  as  contidas  nas  cellulas  purulentas. 

Pela  addição  de  acido  acético  distingue- 
se  um  núcleo  ovalar  ou  em  forma  de  ferra¬ 
dura,  depois  a  cetlula  torna-se  transparente 
em  volta  do  nudeo  antes  dá  dissolução  , 
em  seguida  tres  ou  quatro  núcleos  tocão-se 
e  separão^se,  assumindo  posições  muito 
diversas  (22) . 

Ànalyse  chímiúa= Os  srs.  Benett  (23) 
ttoberston  (24]  e  Wallace  [25]  querem 
que  neste  estado  morbido  haja  augmento 
de  fibrina.*  o  sr.  Virchow  estabelece  exac- 
tamente  o  opposto,  reconhece  que  toda  a 
vez  que  augmenta  a  fibrina;  cresce  o  nu¬ 
mero  de  globulos  brancos,  mas  isto  deve 
chamár-se  leucocytosè ,  reservando  o  de 
leücocythemia  para  os  casos  em  que  aug- 
mentão  o  ttumeiodos  globulos  brancos  di¬ 
minuindo  o  dos  rubros,  sem  outra  aliera- 
fção  [26  J* 

- — - - -  .  _ > _ 

14  Pica  -se  um  dedo  cora  uma  agulha  e  exa- 
toioa-seo  sangue  microscopicamente* 
lo  Grisoile  Logar  citado  p  219. 

16  Benett.  Log  cit,  p..  82,1 

17  Virclipw  Log  cit.  p  140 

18  Valentin  Physiology  p.  304 
10  Virchow  Log.  cit.  p.  140 
30  Benett  Log;  cit.  p 

21  Virchow  Log»  cit.  p 

22  Benett. On  Leücocythemia  p  96  e  seguinte. 
-3  Benett,  Principies  etc.  p.  824 

24  Uoberston.  Glascow  journal  Abril  18bl 
2o  Wallace.  Idenii 
^6  Virchow  Log.  cit.  p.  ç9-83í 


Os  elementos  solidos  do  sangue  diminu¬ 
em  e  a  agua  augmenta;  de  790  sobe  a  881 

[27).  /• 

No  mais  o  sangue  parece  se  com  o  dos 
anêmicos. 

Necropsia  *  Ha,  como  se  disse,  quem  sus¬ 
tente  que  em  toda  a  leücocythemia  ha  le¬ 
são  material  do  baço  ou  gânglios  lympha- 
tieos. 

Ao  estudar  as  observações,  vê-se  que  as 
lesões  hepaticas  são  muito  constantes. 

As  lesões  destes  orgãos  são  hyperemias, 
hypertrophias,  indurações,  e  no  figado 
pode  ser  scirrho, 

Os  factos  mostrâo  a  existência  desta  do¬ 
ença  com  lezões  as  mais  variadas  no  que 
toca  a  orgãos:  hp  exemplos  de  lesão  das 
capsulas  supra-renaes  (  -8  )  ;  ha  com  bron- 
chocele  (  29  ),  com  cancro  do  corpo  thy- 
roideo  (  3o  /,  e  muitas  outras. 

O  que  concluir  pois  ? 

Que,  com  quanto  sejáo  mais  frequentes 
as  lesões  de  baço,  fígado  e  gânglios  Jyin- 
phaticos,.nâo  ha  nenhuma  que  se  possa” di¬ 
zer  constante* 

Erra  por  tanto  ò  paihologista  que  esta¬ 
belece  duas  variedades  de  leücocythemia, 
a  liênal  e  a  lymphatica ,  fundando-se  nas 
duas  lesões,  a  do  baço  e  gânglios,  que  eiie 
diz  serem  constantes  (  31];  erra  porque 
ainda  não  está  admittida  a  distincção  dos 
globulos  brancos  conforme  a  proveniência 
d©  baço  ou  gânglios;  erra  porque  a  estabe¬ 
lecer  variedades  conforme  os  orgãos  affec- 
tados,  teríamos  uma  leücocythemia  hepá¬ 
tica,  outra  thyroideia,  etc* 

Etiologia.  Pouco  se  sabe  no  tocante  ás 
causas  deste  estado  morbido* 

Ha  todavia  accordo  unanime  em  conside¬ 
rar  predisposições  tcdos  aqueiles  estados 
do  organismo, em  que  ha  notáveis  alterações 
dos  solidos  ou  liquidosjprovenientes  de*  le¬ 
zões  viscerais. 

Pathogenesid — Se  na  leücocythemia  os 
syraptomas  são  duvidosos  e  variáveis,  as 
causas  obscuras,  a  acção  destas  he  toda  hy- 
pothetica, 

Segue  o  sr»!  Benett  as  ideias,  dos  srs, 
Wharton  Jones  (32)  e  Valentin  ( 33 )  que 
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29 

30 

31 

32 
33. 


Wioüneret.  Path.  p.  606. 

Benett  log  cit  p.  828* 

Holtanand  Ne  ale  Benett  log. cit  p 
Benett.  log  .cit.  p.  688. 

Virchow  log.  cit p.  141  -—47 . 
SVharton  Jones.  Lnnd.  Pkil.  TrCins . 

Nalçniin  log  eii7>.  395* 


828, 


1846 
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opinão  serem  os  globulos  rubros  nueleos 
dos  brancos. 

Àdopta  o  parecer  de  Hewson  (oi),  que 
declarou  serem  os  globulos  sanguineos  for¬ 
mados  nas  glandulas  lymphaticas. 

E  com  o  mesmo  auctor  reputa  glându¬ 
las  lymphaticas,  o  baço,  o  corpo  thyroideo 
e  gânglios  lymphaticos ,  accrescentando  a 
estas,  em  concordância  com  o  sr.  Oesterten 
(3o),  as  glandulas  pituitária  de  pmeat,  eas 
capsulas  suprarenaes,  por  seu  parecer(36  ). 
Em  seguida  com  todos  estes  dados  conclue. 

Oue  os  globulos  sanguineos  do  homem  se 
íormâo  no  systema  glandular  lymphatico. 
Que  destes  a  maioria  córa,  chegando  ao 

§a  Oue  em  certas  hyperlrophias  das  glandu- 
Jas  lymphaticas  ha  multiplicação  de  globu¬ 
los  ou  cellulas  brancas,  mas  nao  de  nu- 
cjgos 

Finalmente  qne  este  excesso  de  globulos 
brancos,  não  podendo  dar-se  nos  rubros, 
porque  faltão  os  núcleos,  constitue  a  leu- 

cocvthemiu* *  . 

Tem  esta  theoria  contra  si.  o  dar-se  o 

augmento  de  globulos  brancos  se, n  lezão 

alguma  dos  lymphaticos,  como  he  disto 

“St:,*,  “S‘.í..eí.  *» 

lymphaticos,  sem  augmento  de  globulos 

brOpõuco  solido  da  base  physiologica  em 
nue  assenta  toda  a  theoria,  porque s  ainda 
se  debatem  muito  as  opimoes  dos  sr  .*  Whar- 

ton  Jones  e  Yalentln.  ,  ,  , 

Não  tem  mais  fundamento  a  theoria  do 
sr  Virclí  >w,  porque, para  elle  asseverar  que 
a  ieucocythemia  se  desenvolve  quando  os 
gânglios  lymphaticos  e  baço, em  consequên¬ 
cia  de  seu  augmento  de  acçao,  destroem  os 
globulos  rubros;  fazendo  predominar  os 
brancos  ,  era  necessário  provar  a  constân¬ 
cia  da  lesão  anatômica ,  o  que  ainda  he  im 

P0Spensa  o  sr.  Carpenter  que  o  baço, 
o  corpo  thyroideo  ,  thymus  e  capsulas  su- 
pra-renaes,  são  partes  do  systema  iympha- 
tico  e  esião  incumbidas  de  modificar  a  cru- 
<lesa  dos  materiaes  do  sangue,  adaptando- 
os  aos  misteres  nutritivos  (  38 ). 

31  Hsivson .  Works  editedby  Guiliver  p.  kÁ 81. 

35  Oesterten.  Beitrage  sur  phisiologie  des  gesun- 
den  and.  Kranker  organismus,  Jena  1843  p.  35. 

36  B enett  log.  cit.  p.  823. 

•  37  Reinak. 

33  Carpenter  blanml  <lf  pfoj\owgy  p>  292. 


Crê  que  cs  globulos  brancos,  servem  pa* 
ra  transformar  a  albumina  em  fibrina  (50) 

E  por  isso  o  sr.  Moore  diz  que  a  leuco- 
cythemia  he  devida  á  não  transformação 
dos  globulos  nos  orgãos  affectados,  obri¬ 
gando  estes  a  voltar  ao  sangue;  donde  o 
predominio  ( i'c) ), 

A  esta  theoria  objecta  o  sr.  Virchow  com 
o  seo  apborismo  :  toda  a  íibrina  be  de  ori¬ 
gem  locai,  nunca  deformação  iatervascu* 
lar  [41  ). 

Ha  outra  theoria  que  nem  he  menos  piau  • 
sivel,  nem  mais  fundada  :  he  a  minha. 

0  sr.  Paget  diz  que  os  globulos  brancos 
e  rubros  são  os  mesmos  [42]  ;  os  brancos 
para  passarem  a  rubros  vão  ao  ligado  mu¬ 
dar  de  forma  e  cor,  como  asseverá  o  sr.  Mo- 
leschott  [43);  ora  ,como  as  lesões  hepaticas 
são  das  que  mais  vezes  se  dã  -  na  leucocv- 
themia,  e  nos  casos  em  qne  se.  não  encoa- 
trárão  foi  talvez  pela  diíliculdade  em  ou- 
servar,e  obscuridade  em  perceber  as  lesões 
hepaticas  ,  pode-se  diser  que  os  globulos 
brancos  vão  ao  fígado  para  serem  modifi¬ 
cados;  mas  este,  lesado,  não  os  pode  mo¬ 
dificar,  de  modo  que  ahi  tem  elles  de 
voltar  no  mesmo  estado  á  torrente  circu¬ 
latória,  onde  já  se  esperavão  ,  raas  acci- 
dentados,  voltando  porem  no  mesmo  estado, 
sao)de  mais  ;d’ahi  a  disproporção. 

Não  he  esta  theoria  melhor  que  as  ou¬ 
tras  ,  como  ellas  tem  por  base  hypotheses 
physilogieas  controversas;  eu  todavia  não 
a  emiiti  levado  daqueila  inclinação  instin- 
ctiva  que  o  espirito  tem  para  theorisar. 

Tratamento^ Não  ha  medicamento  al¬ 
gum  que  mereça  confiança. 

As  indicações  são  todas  symptomaticas: 
assim,  como  na  maioria  dos  casos  a  anemi- 
a  he  complicação,  recommendão-se  os 
tonicos  analepticos  e  nervosthenicos. 

Quando  ha  diarrhea  ;  adstringentes. 

Quando  hemorhagias  ;  adstringentes  e 
hemostaticos. 

Havendo  hydropesias  ;  diuréticos. 

Conclusão.  — A  Ieucocythemia  he  uma 
doença  nova,  frueto  da  pathologia  celtu- 
lar :  hella  aquisição  para  a  pathologia, 
ainda  que  o  não  tenha  sido  para  a  thera* 
peutica  ;  sendo  mais  uma  confirmação  no 
pensar  de  um  dos  mais  distinctos  médicos 

39  Carpenter  log.  cit.  p.  293—98^ 

40  Moore  log  cit.  p.  84. 

41  Mirehou.  log  cit.  p. 

42  P aget  Kirkes  physiology  p.  68,  69. 

j  43  MolwhçtU  Al ulleri  Arçh \ve$  Hept.  l."835 
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porlugttesesque  da  nova  pathologia  escre¬ 
ve  campo  quasi  novo  de  exploração,  no 
qual  a  pathologia  tem  já  adquirido  uteis  re¬ 
velações,  e  que  se  não  produsio  ainda  tan¬ 
tas  para  a  therapeutica,  pode  fazer  espe¬ 
ra-las  (44)  • 

A  leucocythemia  tem  todos  os  quesitos 
para  ser  tida  por  entidade  mórbida. 

Não  tem  symptcma  puthognomònico  se¬ 
não  os  globu  los  brancos. 

Nada  se  sabe  das  causas  determinantes. 

Nada  da  pathogenesia. 

Não  se  pode  formular  tratamento  geral, 
será  sempre  symptomamatico. 

João  Stuart  da  Fonseca  Torrie , 

Professor  de  ílygiene  e  Matéria  Medica 
na  Escliola  Medico -Cirúrgica  de  Goa. 


Sacrifícios  humanos  na  índia. 

Lê-se  no  Englishman  [  jornal  de 
Bengala  )  transcripto  n>>  Times  of 
índia  [[jornal  de  Bombaim]  Overland 
Summary ,  28  de  Dezembro  ultimo,  o 
seguinte: 

O  y 

—  Sabemos  que  se  vai  obtenuo 
mui  satisf ictorio  re.vu!tado  em  ex- 
tiníiuir  os  sacrifícios  de  Meriah  nos 
districtos  montanhosos  de  Orissa ;  e 
posto  q.ue  a  pratica  de  celebrar  sa. 
criíicios  humanos  ainda  não  tenha 
cessado  totilmenie,  só  se  fazem  em 
grande  segredo,  e  julga-se  pelas  no¬ 
ticias  que  ba  neste  particular,  que 
hoje  se  evitam  oitenta  por  cento  do 
numero  de  sacrifícios  que  d’antes 
havia.  A  superstição  que  entre  aquel- 
le  povo  reina  de  que  alcançam  tudo 
quanto  querem  dos  seus  deoses  por, 
rneio  destes  sacrifícios,  he  mui  pro¬ 
fundamente  arreigada',  e  o  que  mais 
obsta  a  atalhar-se  esta  cruel  pratica 
he  a  crença  de  que  os  sacrifícios  hu¬ 
manos  são  o  remedio  de  muitos  ma¬ 
les,  taes  como  por  exemplo,  para  ha¬ 
ver  filhos  varbes,  ler  boa  colheita, 
livrar-se  de  enfermidades,  e  outras 
cousas  semelhantes  .  Todavia  não 


44  Bernardino  A.  Gomes  Pharmaoologia  geral 
1863  p.  Dl. 


pode  deixar  de  se  considerar  mui  sa* 
tisfactorio  o  resultado  já  obtido  em 
restingir  este  barbaro  uso  = 

População  de  Bombaim, 

O  recenseamento,  que  agora  se  a- 
caba  de  fazer,  mostra  haver  em  Bom¬ 
baim  816$562  almas. 

Ha  duzentos  annos,  quando  a  ilha 
foi  cedida  por  Portugal  á  Inglaterra, 
tinha  só  10$  almas. 

A  população  actual  distribue  se 
peias  seguintes  classes. 

Europeos . . . .  4$bli* 

Descendentes  de  Europeus  ]$891 

Juleos... . . . .  -$872 

Christãos  da  terra  . .  J  9^903 

Parses . .  49$20J. 

Musulmanos .  145^880 

Brausanes . .  3ü$604 

Outros  Hindus . . —  191^540 

Negros .  2$  74 

Chinas .  §458 

Toda  esta  população  habita  em 

241206  casas. 

(  Times  of  índia  ) 

Ás  Pérolas  na  costada  Pescaria, 

Se  este  Archivo  fosse  papel  que  as 
Dunas  lessem,  leriamos  a  dar-lhes  a 
triste  nova  de  que  os  depositos  de 
ostras  productoras  de  pérolas  nos 
bancos  da  costa,  onde  ellas  se  cos¬ 
tumam  pescar,  estam  extinetos.  Eis 
o  que  sobre,  este  particular  lemos  no 
Madras  Times  de  28  de  Dezembro 
ultimo,  extrahido  de  Examinei'  de 
Ceilão,  de  16  do  mesmo  rnez. 

=0s  bancos  da  pescaria  das  Pérolas.— 

Os  seguintes  são  os  extractos  do 
ultimo  Relatorio  dos  inspectores. — • 

A  inspecçao  começou  a  9  do  corrente 
rnez  de  I)ezembro,  e  durante  os  dias 
10,  1  1 ,  e  12  inspeccionámos  o  Che - 
vai  Paar,  e  não  achámos  alli  ostras 
de  qualidade  alguma.  O  banco  está 
totairnente  nú,  e  não  ha  vestígio  aU 
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gum  de  ter  a\U  havido  ostras  novas 
desde  a  ultima  inspecção. 

A  13  examinámos  o  Modregam  Pa¬ 
ar  com  o  mesmo  resultado. 

Do  Modregam  Paar  passámos  ao 
Feria  Paar,  a  14*  As  ostras  novas, 
que  neste  banco  vimos  em  tanta  a- 
bundancia  em  Novembro  de  1863  e 
Março  ultimo,  haviam  desapparecido 
todas, 

A  16  passámos  ao  Carative  Paar, 
e  achámos  o  deposito  de  ostras  no-* 
vas,  que  na  ultima  inspecção  havia- 
mos  observado.  Ebte  deposito  tem 
quasi  meia  milha  de  diâmetro,  e  as 
ostras,  que  são  da  idade  de  quasi  do¬ 
ns  annos,  parecem  sadias,  mas  he 
mui  duvidoso  se  poderão  em  algum 
tempo  dar  pescaria,  porque  estam 
disseminadas  mui  raramente  sobre 
o  banco, 

O  Condatçhy  Paar  e  Kallatieddil 
Paar  foram  examinados  a  17,  mis 
nada  se  achou  nelles, 

A*  exeepção  das  ostras  do  Carative 
Paar  nenhuns  outros  deposilos  de 
ostras  novas  se  acharam  durante  a 
inspecção. = 

— — — «■ .  -  — 

Introducgâo  da  Vaccina  em  Goa, 

Officio  do  Secretario  d’Estado  Visconde  de 
Anadia  ao  Governador  da  ludia  Francis¬ 
co  Antonio  da  Veiga  Cabral ,  recotwrnen- 
dando  o  uso  da  Vaccina, 

Illm,®  Exra,°  Sr,  Tendo  o  Príncipe 
Hegente  ,  Nosso  JSenhor,  ordenado 
aos  Governadores  e  Capitães  Gene- 
raes  dos  seus  domínios  ultramarinos, 
por  aviso  de  4  de  Outubro  de  1802, 
qne  procuraxsem  introduzir  nas  suas 
respectivas  Capitanias  o  usa  da  ino¬ 
culação  das  bexigas,  e  que  dessem 
conta  dos  effcitos  que  produzisse, 
participou  em  consequência  desta 
ordem  o  actual  Governador  e  Capitão 
General  de  Moçambique  que  naquel- 
la  capital,  e  districtos  adjacentes  ha 
tanto  conhecimento  da  inoculação,  .e 
*  sua  utilidade,  que  esta  pratica  he 


muito  usual;  e  que  estão  os  seus 
habitantes  tão  familiarisados  com 
ella,  que  huns  a  outros  se  inoculão  ; 
depois  do  que  prinojpiao  a  sentir  as 
bexigas  mesmo  trabalhando,  sem  ex¬ 
perimentarem  máo  effeito,  pois  que 
de  cem  inoculados  apenas  morre  hum, 
e  que  ultimamente  se  observou  que 
o  capitão  de  hum  navio  francez  ino,» 
culou  com  a  vaccina  duzentos  cin- 
coenta  e  seis  negros,  de  que  consta¬ 
va  a  sua  carregação,  e  que  só  hum 
lhe  morrqra  ;  e  final  mente  que  todos 
os  carregadores  alii  inoculão  as  suas 
escravaturas,  de  que  tem  tirado  mui¬ 
ta  vantagem, 

A*  vista  deste  exemplo,  de  que  V, 
Ex.®  se  pode  servir  para  inculcar  aos 
habitantes  desse  Estado  a  utilidade 
da  inoculação,  espera  Sua  Alteza  que 
V.  Ex.4  os  persuada  a  adoptarem  es¬ 
te  preservativo  de  hum  dos  maiores 
flagellos  da  humanidade. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.®  Palaeio  de 
Queluz  em  26  de  Abril  de  1804.  — 
Viscondt  de  Anadia. — Senhor  Francis¬ 
co  Antonio  da  Veiga  Cabral. t 

(Livro  das  Monções  n.°  184,  fl,  341.] 

Resposta  do  Governador. 

Illm.®  e  Exm.°Sr.Offereço  a  V.Ex, 
para  ser  presente  ao  nosso  augus¬ 
to  soberano,  o  papel,  em  que  o  Dou¬ 
tor  Fisico  rnór  deste  Estado,  Anto¬ 
nio  José  de  Miranda  e  Almeida,  sa¬ 
tisfaz  ao  que  lhe  encarreguei  sobre 
as  observações  da  inoculação  com 
matéria  vaccina, 

A  Illm  a  e  Ex.a  pessoa  de  V.  Ex.® 
guarde  Deos  muitos  annos.  Goa  a  8 
de  Maio  de  1805. 

Illm. o  e  Exm.°  Sr,  Visconde  de 
Anadia* 

(  Rnbrica  do  Governador.) 

Conta  do  Physico  raór  sobre  o  vaccina. 

Illm.®  e  Exm.°  Sr,  O  zelo  infati¬ 
gável,  e  paternal  vigilância  ,  com 
que  V.  Ex.®  promove  o  bem  dos  feli¬ 
zes  vassalloa  deste  Estado,  conseguio 
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preserva-los  até  de  hum  contagio 
sempre  terrível  á  humanidade,  e  nes¬ 
te  clima  o  mais  fatal,  por  rneio  da 
vaceinação,  que  V.  Ex.a  foi  servido 
mandar-me  praticar  com  a  matéria, 
que  a  H.  Companhia  Britanica  a  V. 
Ex.a  dirigio  pelo  Cirurgião  S.  Warn* 
fort;  e  tenho  a  honra  de  fazer  presen- 
te  a  V.  Ex  b  que  nao  obstante  os  pre¬ 
juízos,  que  grassão  nos  nativos  deste 
paiz,  os  successos  sempre  felizes,  e 
a  facilidade  com  que  esta  operação 
se  pratica,  tem  convencido  e  sujeita¬ 
do  a  maior  parle  a  inocular-se. 

Quaudo  no  terceiro  dia  ou  quarto 
se  examina  a  parte,  aonde  a  maté¬ 
ria  foi  inserida,  apparece  rnoderada- 
rnente  inflamada,  se  o  inoculado  he 
filho  de  pais  europeos,  ou  se  a  sua 
pelle  he  branca  e  delgada  ;  quando 
porem  he  preta,  diíbcultosamente 
se  conhece  antes  do  quiqto.  No  sexto 
dia  a  infEmação  he  consideravel¬ 
mente  avançada,  a  parte  se  eleva,  e 
forma  hurna  pequena  bexiga  depres¬ 
sa,  e  com  hurna  nodoa  corada  no 
centro,  e  se  se  pica  levemente  a  bexi¬ 
ga,  vai  laçando  pouco  a  pouco  hu- 
ma  pequena  quantidade  de  humor 
transparente.  No  oitavo  dia  está  com¬ 
pletamente  formada  bexiga  de  hurna 
lorma  circular,  e  chata,  com  hurna 
cova  muito  distincta  no  centro,  e  se 
a  pelle  for  branca,  ou  c<>m  pouca  cor, 
neste  periodo  hurna  areola  inflamada 
circurnscreve  a  pustula;  as  glanduias 
axillares  começão  a  entumecer-se  ea 
doer,  apparece  uma  tensão,  e  diffi— 
culdade  de  movimento  nos  musculos 
do  hombro  e  do  peito;  este-»  syrnpto— 
mas  em  alguns  casos  chegão  a  hum 
gráo  muito  elevado,  e  occasionão 
grandes  incommodos;  porem  o  mais 
commum  he  observar  somente  huma 
moderada  tensào  nas  glanduias  axil¬ 
lares.  No  nono  dia  a  vesioula  tem 
chegado  á  sua  maior  elevação;  mos¬ 
tra  porem  huma  apparencia  bem 
differente  das  pustulas  variolicas,  por 
se  achar  cereada  da  areola  inflam- 


mada,  por  ser  depressa,  com  huma 
cova  no  centro,  e  por  ser  a  matéria 
contida  em  um  grande  numero  de 
íolliculos,  os  quaes  hs  preciso  picar 
todos  quando  se  pretende  obter.  A 
margem  ou  areola  circurnscreve  a 
pustula  em  distancia  de  huma  pol- 
legada  ou  mais,  formando  hum 
gráo  de  erigipella  no  braço,  e  no  lu¬ 
gar  inoculado  e  partes  contíguas 
huma  especie  de  flegmão. 

No  decimo  dia  a  vesicula  começa 
a  secar,  e  a  fazer-se  preta  no  centro. 
No  decimo  quarto  a  pelle  se  muda 
totalmente  etn  preta,  e  cahe  até  o 
dia  decimo  oitavo,  deixando  hum  si¬ 
gna!  no  braço;  e  então  a  vaccina  tem 
corrido  os  seus  períodos,  e  exercita™ 
do  hum  tal  poder  na  constituição  ca¬ 
paz  de  preservar  do  contagio  vario» 
loso. 

A  aflecção  local,  e  apparencias  da 
vesicula,  que  ficão  descriptas,  tem 
algumas  pequenas  variedades  no  seu 
curso,  mas  a  maior  parte  depende  de 
circunstancias  individuaes.  Ha  em  al¬ 
guns  casos  gráo  considerável  de  fe¬ 
bre  no  quinto  ou  sexto  dia,  mas  ge¬ 
ralmente  até  o  oitavo:  quando  a  pus¬ 
tula  tem  sido  muito  procurada  para 
extrahir  o  virus  das  suas  cellulasta 
inflamação,  a  tensão  das  glanduias 
e  febre  se  augmentão  muito.  Isto  fre¬ 
quentemente  succede  ainda  em  ca- 
sos  em  que  a  yaccina  tem  sido  regu¬ 
lar  em  todos  os  seils  estados,  e  a  fe¬ 
bre  e  tensão  das  glanduias  tão  mo¬ 
derada  qúe  não  tem  merecido  atten- 
ção.  A  aflecção  das  glanduias  axilla¬ 
res  em  todos  os  casos  he  mais  ou  me¬ 
nos  evidente,  e  forma  os  symptomas 
principaes  na  historia  desta  doença. 
O  accesso  febril  ordinariamente  he  de 
manhã,  dura  muito  pouco  tempo;  e 
chegando  ao  meio  dia  torna  a  cres- 
cer;  mas  em  breve  tempo  deixa  o  pa¬ 
ciente  sem  incommodo  algum.  Huns 
doentes,  ainda  mesmo  não  havendo 
febre  ,  se  queixão  de  sonmolencia* 
e  dor  de  cabeça  no  sexto  ate  oitavo 
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dia;  outra  vezes  no  decimo  dia appa* 
reee  huma  indisposição  febril,  mas 
muito  menor  que  a  primeira,  que  ap- 
parece  no  quinto,  sexto,  ou  septimo 
dia.  Era  alguns  casos  a  febre  e  in- 
flamação  das  glandulas  axillares  exi¬ 
gem  huma  attenção  particular,  e  che¬ 
ga  a  inflamação  das  glandulas  a  ter¬ 
minar  por  suppuraçao.  Nos  casos  de 
bubão  a  irritação  produzid,a  pelas 
suppurações  excita  huma  febre  muito 
considerável . 

A  doença  vaccina  com  tudo  he  mui¬ 
to  uniforme  na  marcha  dos  seus  pe¬ 
ríodos.  No  nono,  ou  no  fim  do  oitavo 
dia  se  acha  a  matéria  na  sua  maior 
abundancia,  a  vesicuia cheia,  o  virus 
obtido  delgado  transparente,  o  qual 
se  pode  obter  fazendo  ligeiras  pune* 
çôes  na  elevação  circular  e  lúcida. 
Difíicultosamenie  se  observa  a  maté¬ 
ria  neste  estado  depois  do  nono  dia, 
por  ter  padecido  absorpção,hn udança, 
ou  decomposições  ,  tornando-se  o- 
paca,  branca,  semelhante  ao  pus. 
Por  esta  razão  falha  mais  facilmente 
a  inoculação  quando  a  matéria  he 
extrahida  no  decimo  dia.  Fica  tam¬ 
bém  incerta  a  operação  quando  he 
feita  com  matéria  tirada  no  sexto  dia,, 
por  não  ser  em  copia  sufRciente,  e 
de  boa  consistência. 

A  vaccina  sendo  sempre  sem  pe¬ 
rigo  nas  crianças  de  mais  tenra  idade, 
lem  sido  sempre  mais  branda  do  que 
nas  crescidas,  e  nestas  mais  branda 
do  que  nos  adultos.  No  primeiro 
caso  quasi  nunca- se  observa  affecçãp 
geral,  quando  nos  adultos  de  ordi-\ 
nario  ha  febre  primaria  e  secunda¬ 
ria,  e  algumas  vezes  bastante  consi¬ 
derável.  Isto  succede  muito  princi¬ 
palmente  quando  a  pustula  he  pica¬ 
da  ,  e  ,  irritada  a  pelle  ,  arrancada 
do  decimo  quarto  até  o  decimo  oitavo 
dia,  mostrando  então  a  ulcera  hum 
aspecto  inflamatório.  O  gráo  de  vei— 
melhidão  a  assemelha  á  erisipella, 
e  em  poucos  casos  deixa  de  existir, 
e  affectar  todo  o  braço.  Neste  caso  he 
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preciso  toda  a  eantella  para  evitar 
que  a  ulcera  se  faça  sórdida,  e  de 
máo  caracter.  Ainda  que  estas  con¬ 
sequências  sejam  raras,  por  falta  de 
attenção  e  cuidado  ern  evitar  que  as 
crianças  se  cocem,  e  rasguem  a  pu*- 
tuia,  todo  o  braço  tem-se  inflammado 
e  apparecido  hum  numero  de  chagas 
de  rnáo  aspecto,  e  difficeis  de  curar. 

Observando  a  doença  vaccina  corn, 
toda  a  attenção  podem  distinguir-se, 
ainda  que  com  d  ifíiculdade,  em  todos 
seus  casos  de  variedades  que  podem 
occorrer,  a  vaccina  verdadeira  da  es¬ 
púria;  porque  ã  mesma  matéria  ino¬ 
culada  em  differentes  sugeitos,  ern 
huns  produz  a  vaccina,  em  outros  pro¬ 
duzindo  huma  molesiia  inteiramente 
difíerewte,  ainda  que  coro  algumas 
apparencias  de  vaccina,  mas  que  não 
muda  o  systema  de  maneira  que  re¬ 
sista  ao  contagio  varioloso. 

De  qualquer' modo  que  se  theorise 
sobre  a  causa  destes  phenomenos, 
he  evidente  ser  para  todo  o  medico 
da  maior  importância  diflerençar  as 
circunstancias,  ern  que  se  deve  se¬ 
gurar  o  sugeito  da  infecção  variolosa 
daquellas  ern  que  novamente  precísã 
faze-lo  re-inocular.  (  Continua). 
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DECOCTO  DE  COCO  NAS  FEBRES  INTERMITTENTES 

Casca  de  cocô  contusa  ..  10  onças 

Agua  pura  .  4  libras 

Ferva  até  reduzir  a  duas  libras, di- 
üira-se  nor  duas  horas  e  côe-se. 

Es’a  formula  encontra-se  na  tra- 
ducção  do  Tratado  de  Hygiene  Naval 
de  Fonssagrives  peio  Sr.  Barreiros, 
sob  uma  nota  do  traduetor. 

Diz  mais  a  mesma  nota.  As  febres 
terçans  e  quartans  resistem  a  quina, 
porém  ha  um  remedio  tão  certo  e  eíTi- 
caz  como  o  arsênico  branco  nas  quo¬ 
tidianas.  A  casca  externa  do  coco,  da 
qual  se  faz  uso  para  escovas, prepara- 
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da  em  cosimèrito  e  bebida  nos  dias 
livres  já  mais  deixou  de  curai  as. 

Esta  indicação,  diz  o  Sr.  Barreiros 
ha  vel-a  ‘.irado  dos  Ensaios  sobre  as 
enfermidades  de  Angola ,  pelo  physico 
mor  José  Pinto  de  Azevedo,  em  1799. 
Na  índia  portuguesa  fasem  cigarros 
com  a  parte  filamentosa  da  casca,  que 
fümam  quando  tem  dôr  de  dentes. 

Os  mainatos  (indivíduos  que  lavam 
roupa)  servem-se  da  cinsa  empastada 
da  mesma  casca,  ( scar )  em  lagar  do 
sabão.  — —  Roberto . 

algo  d  ao  pólvora  (xylodina  sulfurica). 


Nitrato  de  potassa  em  pó..  400  p. 


Acido  sulfurico .  .  _  600  p. 

Algodão  cardado . .  ...  20  p. 


Misture-se  o  nitro  com  o  aeido, 
ajunte-se  log*o  o  algodão  e  agite- 
se  este  na  mistura  por  espaço  de 
tres  minutos,  tire-se  depois  para  fora 
sem  o  espremer,  e  lave-se  em  agua 
corrente,  podendo  ser,  e  se  nào,  em 
quantidade  grande  d’ella  :  esprema- 
se  depois  com  força  dentro  de  um 
pano*  esteada-se  entre  os  dedos  e 
ponha-se  a  seccar  em  estufas. 

Este  algodão  preparado  é  a  xyloi- 
dina  sulfurica  com  a  qual  so  ob¬ 
tem  o  collodion. 


COLLODION. 

Xyloidina  sulfurica .  S  p. 

Alcool^rectificado . ^  p. 

Ether  sulfurico  rectificado  . .  125  p. 

Introdusa-se  a  xyloidina  e  o  ether 
em  vaso  de  bocca  larga,  e  que  se 
possa  tapar  perfeitamente:  agite-se 
com  força  por  alguns  minutos,  ajun- 
te— se  o  álcool,  e  coutinue  a  agitar 
até  que  a  mistura  fique  homogenea 
e  em  consistência  de  xarope;  este 
producto  é  o  collodion,  qne  tem  um 
poder  adhesivo  muito  grande,  e  que 
já  teve  mais  voga  do  que  actualmente 


XAROPE  DE  CITRATO  DE  FERRO  J5  MAGNÉSIA. 

Çitrato  de  ferro  e  magnésia  2  oitavas 
disolva  em  í 


Hydrolato  de  flores  de  la- 

ranjeira  ....  .  1  onça. 

Xarope  commum .  6  onças* 


MASTICHE  PARA  OS  DENTES. 
Almecega  em  lagrimas..,  1  onça. 


Regina  branca . .  1  oitava. 

Ether . .  • .  1  onça. 


Misture  e  ponha  em  logar  fresco, 
agitando  amiudadas  vezes  até  se 
completar  a  solução* 

Ajunta-se-lhe  depois  amiantho  em 
pó  finiasimo,  até  que  a  massa  fique 
em  consistência  sufliciente  para  fa¬ 
zer  pequenas  bolas  que  se  guardam 
para  as  oecasioes. 

Para  chumbar  introduzem-se-lhe 
tantas  bolas  quantas  forem  neces¬ 
sárias  para  encher  a.  sua  cavidade; 
tendo  primeiramente  o  cuidado  de  a 
limpar  com  ether  acelico.  Esta  mas¬ 
sa  conservais  no  dente  por  espaço 
d®  annos. 


CMROTO  CONTRA  «S  CALLOS. 

Resina  branca .  2  onças- 


Cera  amarella .  4  onças. 

Terebentina.. . .  1  onça. 


Derreta-se  tudo  em  vaso  vidrado 
ou  de  poreeliana:  e  incorpore. 
Verdete  porphyrisado . .  1  onça. 

(  F.  de  J.  P.  Reis.  ) 


GINCH0NA. 

Na  Gazeta  de  Portugal  de  i6  de 
Novembro,  encontra-se  uma  carta 
do  Sr.  Dr.  Bernardino  Antonio  Go¬ 
mes,  pela  qual  se  vê  que  o  Governo 
jj  de  Portugal  continua  a  empregar 

105  meios  necessários  para  a  propaga¬ 
ção  da  cinchona  nas  nossas  posses* 
soes  ultramarinas.  Eis  a  carta. 

Sr.  A.  A.  Teixeira  de  Vasconcellos . 

i  —-0  artigo  que  remetto,  e  que  o  mu 
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to  erudito  secretario  do  governo  da 
Índia,  o  sr.  Rlvara,  extrahiu  do  Bom- 
bay  Gazette  e  publicou  esn  o  Arckivo  dc 
JPha i  'macia  €  de  Sciencias  Accessot  ias 
da  Índia  Portuguesa  do  niez  de  se¬ 
tembro  d*eMe  anno,  que  acab  t  de 

:  \  j  1 

xne  chegar  ás  rnãoSj  e  tao  i  r  >prio  para 
mostrar  a  importância  que  está  me- 
i«cendo  a  cultura  das  arvores  da 
quina,  por  toda  a  parte  onde  cila 
póde  ser  introduzida,  que  acredito  v. 
fará  um  serviço  publico,  inserindo 
na  Gazeta  de  Portugal  o  dito  aiúgo, 
e  despertando  uma  vez  mais  a  at 
tenção  sobre  este  importante  objecto. 

E*  grato  saber  que  nas  nossas  pro 
vinçias  do  ultramar,  especialmente 
nas  de  Goa,  se  comeca  a  estar  alerta 
nJesta  qnestão,  e  que  o  muito  intel- 
ligente  e  zeloso  secretario  do  gover 
lio  da  índia  é  um  dos  que  toma  ver¬ 
dadeiro  interesse  por  ella;  o  que  lhe 
será  tanto  mais  honroso  quanto  coq. 
tribuir  melhor  para  resolvel-a  na  Ín¬ 
dia  portugueza. 

E*  occagiao  de  revelar  outro  passo 
importante  na  questão.  Sabemos  que 
o  sr.  ministro  da  marinha  acaba  de 
receber  porção  avultada  de  sementes 
de  uma  das  especies  das  arvores  da 
quina,  a  Cinchona  Paluàiiana  (  Ho- 
\vard),  que  vâo  ser  remettidas  para 
a  Mad  eira,  S.  Thomé,  e  Goa,  e  serão 
tambern  distribuídas  pelos  jardins 
públicos  da  Ajuda  e  Coimbra,  assim 
como  o  foram  já  pelo  do  Lurniar  dos 
ers.  duques  de  Paímelia,  e  por  ou¬ 
tros  jardins  particulares,  a  fim  de  as 
fazer  germinar  nas  estufas,  e  trans¬ 
portar  depois  as  plantas  que  se  al. 
cancem  para  onde  convenha  no  ul¬ 
tramar. 

o-  t r> 

Tudo  íaz  pois  esperar  que  o  pro. 
blema  da  introducção  das  arvores 
dá  qirina  no  ultramar  terá  a  devida 
resolução,  não  sendo  precisos  muitos 
annos  para  que  se  tenha  seguir  i  e 
adquirida  essa  resolução  com  van¬ 
tagem  bastante  do  paiz. 

Agradecido  pela  inserção  na  Ga¬ 


zeta ,  sou  com  muita  consideração. 

De  v. 

Mt.°  att.  0  v/r  e  coll/  obgd.° 
B.  A.  Gomes 

0  artigo  ó  o  que  se  acha  publicada 
no  nosso  Arckivo  de  Pharmacia  e  Sei- 
encias  Accessorias  da  índia  Portugue¬ 
sa,  n.°  í).  de  Setembro  de  1864.  pg. 
137. 


Emigra  gào  das  Chinas  de  Macau 
para  Habana  e  para  outros  pon* 
tos  da  America;  causas  da  mor¬ 
talidade  havida  abordo  dos  na¬ 
vios  que  os  tem  transportado; 
medidas  tomadas  pelas  autho- 
ridades  para  as  evitar;  relato- 
rios  dos  Medicas  dos  mesmos  na¬ 
vios,  e  relatórios  dos  Cônsules 
portugueses  das  localidades  para 
onde  tem  emigrado. 

Differentes  documentos  que  encon¬ 
tramos  publicados  no  Boletim  o/ficial 
do  Governo  de  Macau,  e  que  abaixo 
transcrevemos,  nôs  explicam  as  cau- 
zas  da  mortalidade  havida  entre  os 
colonos  chinas,  que  de  Macau  teem 
embarcado  para  Habana,  e  para  ou¬ 
tros  pontos.  Entre  os  mesmos  docu¬ 
mentos  encontramos  uma  portaria 
do  Sr.  Amaral, Governador  de  Macáo, 
que  muita  honra  faz  a  S.  Ex.a  pelas 
boas  e  acertadas  medidas  que,  como 
I  mostra  a  mesma  portaria,tem  tomado, 

I  tendentes  a  melhorara  sorte  dosinfe- 
I  lises  colonos,  que  se  vem  obrigados  a 
j  abandonar  a  sua  patria  por  lhes  re¬ 
cusar  os  meios  de  subsistência,  que 
j  em  terras  estranhas  vão  procurar. 

1  Muitas  vezes  os  capitães  dos  na- 
1  vios,  tendo  em  mais  consideração  os 
:  seus  interesses  do  que  a  saude  e  a  v^ 
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da  dos  infelises  colonos,  embarcam 
um  numero  de  passageiros,  excessi¬ 
vamente  superior  ás  dimensões  do 
navio,  despresando  assim  as  leis  e 
regulamentos  de  saude  que  marcam 
de3  a  5  metros  cúbicos  para  o  aloja¬ 
mento  de  cada  indivíduo  a  bordo  de 
qualquer  embarcação;  do  que  resulta, 
muitas  veses, a  excessiva  mortalidade, 
que  se  nota  em  alguns  navios. 

Roberto . 


Eelatorio  do  Medico 

Montny  de  la  Salle, 

Feenando  de  Gaver  Tisear  Afan 
de  Ribeira  y  Herrera,  cavalleiro  da  or¬ 
dem  militar  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo,  membro  titular  do  instituto  d’ 
África  e  cônsul  geral  no  archipelago 
da8  Antilhas  hespanholas,  com  residên¬ 
cia  em  Havana,  por  Sua  Magestade 
Fidellissima,  que  Deos  Guarde.  & c. 

Certifico  que  na  visita  por  mim  pas¬ 
sada  a  bordo  da  galera  portugueza 
Luisita ,  ordenei  ao  cirurgião  do  navio, 
Mr.  Montny  de  la  Salle,  que  me  fizes¬ 
se  um  relatorio  por  escripto  das  occor- 
rencias  da  viagem,  o  qual  é  do  theor 
seguinte  : — Iilm.®  Sr.  cônsul  geral  de 
Portugal. — Tendo-me  V,  Sa.  manifes- 
do  o  desejo  de  saber  a  verdadeira  cau¬ 
sa  da  mortalidade  havida  entre  os  pas¬ 
sageiros  desta  galera,  tenho  a  honra  de 
dizer  a  V.  Sa.  o  seguinte.  Qualquer 
navio  que  emprehenda  uma  viagem 
longa  com  grande  numero  de  passa¬ 
geiros  chinas  a  bordo,  deve  tomar  pre¬ 
cauções  distinctas  contra  as  enfermida¬ 
des  que  possam,  occorrer.  Deve  pri¬ 
meiramente  tomar  as  medidas  anais  ef- 
íieazes  com  respeito  a  hygiene  — ven¬ 
tilação  do  navio,  eeu  aceio  geral,  vive¬ 
res  e  agua — é  as  medidas  sanitarias  que 
a  experiencia  ensina  e  a  sciencia  acon¬ 
selha:  até  certo  ponto  tudo  isto  perten¬ 
ce  ao  capitão.  Em  segundo  togar  con¬ 
vem  ter  em  visfà  q  tratamçitte  dos  do¬ 


entes  durante  a  viagem;  para  o  que  é 
preciso  ter  bons  medicamentos  e  um  fa¬ 
cultativo  que  se  responsabilÍ8e  por  tu¬ 
do  que  lhe  diga  respeito, 

Observarei  aqui  que  o  capitãoda  Lui¬ 
sita  e  todos  os  individuos  que  se  encar¬ 
regam  da  conduccão  dos  colonos  chinas 
tem  um  interesse  immediato  em  pro¬ 
mover  tudo  a  prol  do  bem  estar  de  seus 
passageiros  porque  seus  contractos  do 
afretaraento  estipulam  o  pagamento  de 
frete  só  por  cada  china  que  desembar¬ 
que  em  Havana  vivo,  e  não  cego,  e 
que  a  empresa  de  colonisação  gratifica 
o  capitão  pela  mesma  causa.  E’  também 
impossicei  suppor-seque  o  capitão  faça 
especulação  alguma  no  que  respeita  á 
qualidade  e  quantidade  dos  viveres, por¬ 
que  todas  as  provisões  são  suppridas  pe¬ 
la  empresa.  Accrescentarei  ainda  que  os 
viveres  não  se  embarcaram  n’este  navio 
se  não  depois  de  terem  sido  por  mim 
examinados  e  pelo  sobre  carga;  e  corno 
este  tinha  já  feito  ha  dous  annos  uma 
viagem  d’estas  andando  então  no  My 
Qneen,  e  queria  ser  feliz  com  o  carre- 
gamento  tomou  por  isso  medico  euro- 
peo. 

Já  disse  acima  que  examinei  os  vi¬ 
veres  e  os  achei  bons,  provei  também 
a  agua,  e  fiz  convencer  o  capitão  que 
devia  suprir-se  d^lla,  por  ser  boa,  para 
lhe  chegar  para  toda  a  viagem,  recean¬ 
do  que  a  sua  mudança  no  caminho  fos¬ 
se  uma  causa  de  mortalidade  entre  os 
chinas.  Quando  passamos  no  Cabo  da 
Boa  Esperança  recomendei-lhe  a  ur¬ 
gência  de  ahi  tocar-mos  a  fim  de  ob¬ 
ter  refrescos,  assegurando-lhe  que  esta 
precaução  exercia  uma  influencia  bené¬ 
fica  na  saude  dos  passageiros  em  geral. 
A  não  ser  isto  não  teriamos  necessi¬ 
dade  de  demorar  alipois  estavamos  bem 
suppridos  de  viveres  e  agua,  custando 
a  demora  muitos  gastos  ao  navio,  pois 
recebemos  mais  agua,  apesar  de  não  ser 
precisa,  tendo  os  passageiros  bebido  a 
de  Macau  ern  abundancia  atéalli  che¬ 
garmos.  A  ração  era  d’um  galão  dia- 
rio,  e  se  alguma  vez  se  diminuio  foi 
a  rogos  meus,  para  proprio  beneficio 
dos  passageiras,  0  ujçsiü°  cuidado  houi 
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ve  a  respeito  da  ventilação  e  aceio  do 
navio,  como  provarei  pelo  testemunho 
official  do  Dr.  Quintanar  medico  da 
junta  de  saude  que  esteve  a  bordo 
por  espaço  de  13  dias,  que  durou  a 
quarentena,  e  este  attesta  que  encon¬ 
trou  a  ventilação, aceio,  agua,  e  viveres, 
«xcellentes  e  que  também  havia  a  bor¬ 
do  uma  botica  provida  dos  necessa- 
xios  medicamentos  para  os  passageiros- 
e  tripolantes. 

Não  se  pode  por  tanto  culpar  o  ca¬ 
pitão  nem  o  navio  pelas  enfermidades 
que  appareceram  a  bordo.  Estas  doen¬ 
ças  foram  accidentaes,  e  a  origem  del¬ 
ias  vou  tratar  de  a  explicar  a  V.  Sa. 
Sabem  todos  que  por  certas  circums* 
tancias  de  clima,  de  temperatura  e  po¬ 
pulação  qualquer  cidade  pode  soffrer 
uma  enfermidade,  que  outra  não  so¬ 
fre^  não  é  possível  dar  uma  explicação, 
deste  facto,  cathegorica. 

Acontece  o  mesmo  com  os  navios. 
Qualquer  navio  pode  fazer  uma  via¬ 
gem  prolongada,  com  grande  numero 
de  passageiros  a  bordo,  com  felicidade, 
e  o  mesmo  navio  era  circumstancias  i- 
denticas  poderá  perder  um  numero  con¬ 
siderável  de  passageiros  Para  se  com- 
prehender  isto  bem  é  preciso  que  V'. 
Sa.  considere  um  pouco  sobre  as  en¬ 
fermidades  de  certas  raças.  A  dieta 
particular  dos  chinas,  a  miséria  extre¬ 
ma  em  que  vivem  em  suas  terras,  o  uso 
inveterado  do  amíião,  a  indolência  e 
glotoneria,  e  a  faltado  aceio,  produ¬ 
zem  entre  elles  unia  enfermidade  de 
moléstias  intestinaes  com  a  excessiva 
pohresa  de  sangue.  Esta  debilidade  au- 
gmentada  pela  existência  universal  das 
escrófulas  cresce  ainda  .mais,  entre  mui¬ 
tos,  pelo  habito  da  m  as  turb  ação, effieitos 
de  erethismo  dos  orgãos  genito  urinários , 
motivado  pela  acção  do  opio  no  ce* 
rebello. 

E?  facil  pois  de  conceder  que  uma 
raça  tal,  em  semelhantes  condicções 
está  sujeita  a  muitas  enfermidades  sem 
outra  causa  appareníe  que  a  abundan- 
cia  de  comida,  de  que  resultam  sérios 
males  nos  intestinos,  produzindo  o  ar 
do  oçcçanQ  o  pççrfcutQ.  JDçYCinoe  açrcs* 


centar  a  isto  tudo  que  afraquesa  do» 
nervos  é  tão  grande  quando  se  usa  do 
opio  que  qualquer  enfermidade  aguda 
se  torna  fatal,  não  podendo  os  medi¬ 
camentos  mais  poderosos  produzir  ef- 
feito  algum. 

No  meu  navio  tive  apenas  59  mor¬ 
tos,  devendo  observar  que  d’estes  ,  4 
morreram  durante  a  quarentena  de 
doença  originada  pelo  scorbuto  que  se 
tivessem  sido  desembarcados  á  chegada 
do  navio  ouso  crer  que  se  teriam  cura¬ 
do.  Aqui  tenho  outra  vez  de  invocar  o 
testemunho  de  Dr.  Quintanar.  Dous 
morreram  afogados.  Por  conseguinte 
durante  a  viagem  só  falleceram  53,  fi¬ 
cando  5  cegos.  Os  53  morreram  das 
seguintes  doenças:  <f  de  congestão  ce¬ 
rebral,  2;  dysenteria  16;  anemia  4;  fe¬ 
bre  gastrica  19;  pleuropneumonia  1:  fis¬ 
tula  l;gastrites  1;  anasarca  1;  gastralgia 
l;diarrhea  crônica  1;  convulsões  epilé¬ 
pticas  1;  gastro— enterites  2  ;  ulceras  2. 
Examinando  a  data  destas  mortes  en¬ 
contra  se  que  a  febre  gastrica  e  a  dy- 
senteria  occorreram  nos  primeiros  dous 
mezes  da  viagem.  A  causa  é  obvia. 

Tivemos  25  dias  de  calmaria  no  mar 
da  China.  A  intencidade  do  calor  pro¬ 
moveu  a  inércia  do  estomago  e  turpi- 
dez  de  figano,  sendo  assim  o  resulta¬ 
do  um  grande  numero  de  doenças  in¬ 
testinaes.  Nos  dous  últimos  mezes  apa¬ 
receu  o  scorbuto  que  entre  os  chinas 
se  apresentou  de  varias  formas,  aug- 
mentando,  apezar  do3  viveres  frescos 
recebidos  na  cidade  do  Cabo,  e  que 
duraram  eté  Havana.  A  carne  salgada 
não  é  a  unica  causa  do  scorbuto;  o  va¬ 
por  do  mar  exerce  a  maior  influencia, 
e  para  os  chinas,  constituídos  como  são, 
a  unica  cura  é  a  vida  em  terra. 

Sou  de  opinião  que  quasi  todos  os 
casos  de  anemia,  diarrhea  crônica,  ul¬ 
ceras  e  ophthalmia  são  apenas  varie¬ 
dades  do  scorbuto. 

Tudo  que  se  podia  fazer  para  curar 
os  chinas  se  fez,  e  até  certo  ponto  com 
resultados.  De  51  casos  de  febre  gás¬ 
trica  só  morreram  19  homens*  de  65 
casos  de  ophthalmia  apenas  5  chinas 
fiaram  çegos.  Em  conclusão,  Sr.  con* 
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sul,  haveria  falta  de  talento,  mas  não 
a  houve  de  energia  e  boa  vontade.  Se 
for  necessário  responder  perante  um 
júri  de  facultativos  a  respeito  do  tra¬ 
tamento  que  empreguei  nas  differen- 
tes  doenças  que  apparèceram  a  bordo, 
estou  protnto  a  fazêl-o.  Sou  de  V.  Sa. 
&c.  (assignado)  D.  Monfcny  de  la  Salle, 
medico  da  galera  portugueza  Luisita 
Está  conforme  com  o  original  inglez. 

o  o 


—  C.  Marques. —  Fernando  de  Ga  ver 
e  Tiscar,  Cônsul  geral. —Esta  é  a  co¬ 
pia  fiel  do  original  apresentado  depois 
da  visita  abordo  da  galera  Luizita ,  e 
que  se  acha  archivado  n’ este  consulado, 
sendo  transladado  para  os  fins  respec¬ 
tivos  a  presente  copia  que  assignei  em 
Havana  aos  25  dias  do  mez  de  abril 
de  1864.  —  Fernando  de  Gaver  e  Tis 
car,  cônsul  geral. 


M papa  dos  colonos  chinas  que  de  Macau  vieram  para  Havana,  de 

janeiro  a  abril  de  1864. 


Nome  des  navios 


Luisita 

Camões 

Vasco  de  Gama 
Affonço  úTAlbuquerque 
D.  Maria  d'a  Gloria 
Dm.  Fernando 
Arisona 


Capitães 


João  Antonio  Nunes 
J.  sè  Valentim  Marques 
Jose  Joaquim  da  Silva 
Cesar  Marques 
Eusebio  Baptista 
Jose  Joaquim  de  Senna 
Valparda 


Numero  dos 

colon 

os 

Naçã  o 

Dias  de 
viagem 

9 

a 

u 

Cr 

o  c 

s 

i  f 

3 

•o  o 
s 

ft  cs 
£  » 

3 

*  s 

S  o. 

3  * 

.  •*» 

o 

^  c 

o  s* 
s»  c 

^  *5 

CO 

O 

"S 

3 

T3 

s 

•  fs» 

Total 

doa 

Morto* 

*5 

3*4 

Portugu  ei 

114 

342 

283 

53 

4 

2 

59 

IIS 

418 

385 

33 

- - 

33 

108 

508 

283 

197 

25 

3 

225 

102 

310 

267 

37 

6 

— 

43 

157 

291 

133 

160 

— 

3 

163 

9* 

97 

49^ 

471 

21 

_ 

— 

21 

Hespanhol 

I2b 

*298 

280 

18 

— 

18 

Totn] 

2664 

1102 

519 

35 

8 

562 
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de  abril  de  1864. 


Fernando  de  Gavie  r  e  Tinar . 
Cônsul  Geral. 


Portaria  do  Governador  de  Macau. 

O  Governador  de  Macau  determi¬ 
na  o  seguinte:  — 

Tendo  sido  determinado,  por  portaria 
d’este  governo,  n.  100  de  15  de  outu¬ 
bro.  de  1860,  que  nenhum  navio  po¬ 
deria  trasportar  maior  numero  de  emi¬ 
grados  chinas  do  que  o  correspondente 
á  sua  lotação,  na  rasão  de  duas  tone¬ 
ladas  por  cada  um: 

Havendo  sido  posteriormente  decla¬ 
rado,  por  portaria  n  °  35  de  5  de  se- 
tembro.de  1861,  que  aquella  de  termi¬ 
nação  se  deveria  entender  somente  com 
relação  aos  navios  que  levassem  emi¬ 


grados  para  a  ilha  de  Cuba,  ficando  de 
novo  em  vigor,  quanto  aos  que  os  con- 
dusissem  para  outros  pontos,  o  que  fora 
determinado  na  portaria  n.*  39  de  5 
de  junho  de  1856,  isto  é,  que  o  nu¬ 
mero  dos  passageiros,  com  o  das  pes¬ 
soas  da  tripulação,  se  regulasse  pela 
lotação,  do  navio,  na  rasão  de  uma  e 
meia  tonelada  por  pessoa; 

Não  parecendo  conveniente  tal.dis- 
tincção,  fundada  na  differença  das  via¬ 
gens;  pois  que  estas  são  sempre  longas 
para  os  pai  z  es  a  que  a  emigração  chi¬ 
nesa  geralmente  se  destina; 

Sendo  menos  racionai  a  fixação  d6 

numero  (}e  p^ageiros  que  um  uavio 
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pode  levar,  pela  sua  lotação  ou  capa-  • 
cidade  total;  pois  que  é  da  capacidade 
do  alojamento  para  elles,  e  das  suas 
condicções  hygienicaè,  que  esse  nume¬ 
ro  deve  essencialmente  ‘depender: 

Convindo  suscitar  a  exacta  obser¬ 
vância  do  artigo  25  da  citada  portaria 
de  5  de  junho  de  1856,  no  qual  se  exi¬ 
ge  que  em  todo  o  navio  que  transpor¬ 
tar  mais  de  vinte  passageiros  haja  fa¬ 
cultativos,  e  botica;  pondo -se  cobro  ao 
abuso  de  substituir  o  facultativo  com¬ 
petentemente  habilitado  ,  por  curan¬ 
deiros  chinas: 

Por  todos  estes  motivos,  hei  por  con 
veniente  determinar  o  seguinte: 

Artigo  l.°  —  O  máximo  numero  de 
emigrados  chinas  que  um  navio  poderá 
levar,  será  regulado  pela  capacidade 
do  alojamento  destinado  a  esses  emi¬ 
grados,  e  pelas  disposições  que  ahi  hou¬ 
ver  para  a  entrada  de  luz,  e  a  reno¬ 
vação  do  ar.  No  caso  mais  favoravel, 
isto  e,  recebendo  o  alojamento  o  ar  e  a 
luz  por  bastantes  aberturas  praticadas 
no  costado  do  navio,  e  tendo  este  alem 
d’isso,  bombas  de  ventilação,  o  dito  nu¬ 
mero  se  determinará  pela  condição  de 
que  a  cada  individuo  corresponda  uma 
parte  do  alojamento  egual  a  dous  me¬ 
tros  cúbicos.  Não  havendo  as  referi¬ 
das  aberturas  no  alojamento,  mas  ten¬ 
do  o  navio  bombas  de  ventilação,  con¬ 
tar-se  ha  com  dous  e  meio  metros  cu- 
bicos  para  cada  individuo.  Faltando 
também  a  bomba  de  ventilação,  o  na¬ 
vio  não  poderá  levar  maior  numero 
de  emigrados  do  que  o  correspondente 
á  capacidade  do  respectivo  alojamento, 
na  rasHo  de  tres  metros  cúbicos  por 
pessoa. 

Art.  2.® — Fica  suscitada  a  rigorosa 
observaucia  do  que  dispõe  o  artigo  25 
da  portaria  de  5  de  junho  de  lS56,isto 
é,  que  nenhum  navio  possa  transpor¬ 
tar  mais  de  vinte  emigrados,  sem  que 
.tenha  facultativo  e  botica. 

Ar.®  3.°. — As  disposições  da  presente 
portaria  começarão  a  ter  vigor  desde 
l.°  de  janeiro  do  proximo  futuro  anno 
de  1865. 

As  authoridades  a  quem  o  conheci¬ 


mento  e  execução  destà  pertencer  as¬ 
sim  o  tenham  entendido  e  cumpra  m- 
Macau  lo  de  agosto  de  1864. 

Jose  Rodriyues  Coelho  do  Amaral . 

Governador  de  Macau. 


Kelatorio  do  Cônsul  de  Havana 
sobre  a  emigragáo  Chinesa. 

Consulado  geral  de  Portugal  no 
archipelaco  das  Antilhas  He^panho- 
la<,  em  Hivãna. — N.°  8.  —  Ilm.*  e 
Exm.°  Sr.— -Qjiando  tive  a  honra  de 
receber  o  oíticio  de  V.  Ex>  de  25  de 
janeiro  ultimo,  já  tinha  formado  a 
presente  resenha  sobre  a  emigração 
chinesa,  trabalhos  a  que  me  havia 
dedicado  não  só  porque  os  anterio¬ 
res  oíficios  de  V.  Ex.a  indicavam  o 
desejo  de  urna  minuciosa  informa¬ 
ção  sobre  o  assumpto,  corno  tam¬ 
bém  pela  noticia  que  tinha  dos 
ataques  injustos  que  se  dirigiam  á 
sobredita  emigração,  talvez  não  com 
a  melhor  boi  fé,  e  pode  ser  que  cora 
vistas  encobertas  de  a  prejudicar. 

Desde  o  anuo  de  1847,  em  que  co¬ 
meçou  a  emigração  asiatica  para  es¬ 
ta  ilha,  tenho  observado  as  ordens 
que  a  respeito  d’ella  me  foram  dadas 
vigiando  sobre  o  bom  tratamento  dos 
colonos,  e  em  tudo  o  mais  que  lhes 
diz  respeito,  e  propondo  ao  mesmo 
tempo  as  medidas  que  julguei  acer¬ 
tadas  para  o  melhor  regimen  <Pelles; 

Se  V.  Ex.a  examinar  os  archivos 
j  d’esse  governo  encontrará  os  meus 
officios  de  1857,  1858  e  1859  con¬ 
tendo  algumas  lembranças  ateis  para 
o  amparo  dos  emigrados. 

Não  as  repito  agora  para  não  en¬ 
fadar  a  V.  fíx.a. 

Hoje  que  de  novo  tenho  de  tratar 
da  matéria  não  só  porque  V.  Ex.a  o 
deseja,  mas  também  porque  o  meu 
dever  assim  o  exige,  e  a  humanidade 
o  manda, informarei  a  V.  Ex,a  cabal¬ 
mente  sobre  a  emigração,  esperando 
que  fiquem  satisfeitos  os  desejos 
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philantropicos  de  V.  Ex.a ,  e  que  a 
vez  (ia  malignidade,  penipre  dispor¬ 
ia  a  , ferir  com  má  intenção  a  emi¬ 
gração  chineza,  cesse  de  se  fazer  ou¬ 
vir.  Ouso  esperar  que  V.  Ex.à  ficará 
tranquilloa  respeito  do  tratamento 
dos  colonos  na  sua  viagem  de  Ma* 
cau  para  este  paiz,  e  do  que  rece¬ 
bem  aqui. 

A  execucão  rigorosa  das  instruc* 
ções  do  governo  de  S.  M.,e  das  que 
me  forain  dadas  pelo  antecessor  de 
V.  Ex.',  não  tem  sido  aqui  possível, 
porque  se  me  ha  objectado  que  os 
colonos,  uma  vez  desembarcados,  só 
tem  direito  á  protecção  das  auctori» 
dades  locaes.  A  muitos  respeitos, 
pois  não  tenho  podido  ser  senão  um 
mero  observador.  Vindo  os  colonos 
em  navios  estrangeiros,  o  meu  exa¬ 
me  se  limita  ás  informações  que  pos¬ 
so  colher  dos  facultativos  e  dos  in¬ 
terpretes,  e  de  algnns  individuos  que 
se  apresentam  n’este  eonsulado  para 
obterem  documentos. 

Hoje,  feli  zmente,  corn  a  vinda  a 
este  porto  das  galeras  portuguezas 
Lmsita ,  Camões,  Vasco  da  Gama ,  Af- 
fonço  d? Albuquerque,  D.  Maria  du  Glo¬ 
ria  e  I)  Fernando ,  po^so  melhor  sa¬ 
tisfazer  aos  desejos  de  V.  Ex.a. 

Era  de  certo  para  lastimar  que 
viessem  homens  do]'seu  paiz,  entre* 
gues  á  fé  dos  contratos,  e  que  sof. 
fressern  depois  actos  de  iniquidade, 
peiores  ainda  do  que  aquelles  que 
soffriam  no  seu  ingrato  paiz, 

Acredite  V.  Ex.a  que  a  considerá¬ 
vel  mortalidade  na  viagem  me  tem 
preoccupado  seriamente.  Devo  porém 
dizer  a  V.  Ex.%  em  obséquio  á  jus¬ 
tiça,  que  o  governo  hespanhol,  sem¬ 
pre  que  o  numero  dos  failecidos  ex¬ 
cede  a  seis  por  cento,  prosegue  a 
uma  averiguação  summaria  sobre  as 
causas  que  produziram  tal  mortali¬ 
dade:  comtudoj  a  minha  anciedade 
não  ficava  por  isso  satisfeita.  Agora 
tenho  a  explicação  d’essa  mortalida¬ 
de,  ea  vou  dara  V.  Ex.\ 


Logo  que  chegam  do  porto  de  Ma* 
riei  os  navios  que  ali  fazem  quarente¬ 
na,  passo  a  bordo  dVIles  para  averi- 
guar  se  os  passageiros  durante  a 
viagem  foram  bem  tratados. 

Os  depoimentos  que  tenho  obtido 
dao-me  a  conhecer  que  o  tratamento 
é  geralmente  bom  durante  a  viagem, 
tanto  quanto  possível  em  tão  longa 
derrota  A  mortalidade  dos  chinas  é 
causada  pelos  seus  proprios  excessos 
e  pela  mudança  de  clima. 

Foi  o  que  declararam  os  médicos 
chineses  destes  navios;  e  os  médicos 
europeos  dos  navios  Luisita,  e  D . 
Maria  da  Gloria  me  fiseram  ver  mais 
claramente  a  causa  (Pessa  mortali¬ 
dade. 

Inclusos  achará  V.  Ex.a  os  seus 
relatórios, 

Com  effeito,  V.  Ex.*,  que  conhece 
melhor  do  que  eu  os  chinas, a  sua  na- 
turesa,  propensões  e  vicios,  avaliará 
bem  a  exactidão  do  que  dizem  os 
doutores  Montny  de  la  Salie.  e  R, 
E.  Phelps  á  cerca  das  eníermidades 
dos  chinas. 

O  uso  do  opio  não  só  os  enfraquece 
mas  suscita  n’eiles  desejos  voluptuo¬ 
sos,  que  a  maior  parte  satisfasem 
por  torpes  meios  .  Nas  plantações 
tenho  eu  visto  um  grande  numero 
de  colonos  phiysicos,  assegurando, 
me  os  seus  patrões  que  aquella  do-* 
ença  provinha  da  mesma  causa. 

Ha  uma  consideração  que  deve 
fazer  desvanecer  toda  a  ideia  do  mau 

tratamento  a  bordo  como  causa  da 

■  * 

mortalidade,  e  sobre  ella  eu  chamo 
partieularmente  a  attenção  de  V.  E.m 

O  interesse  é  quem  estimula  os  ar¬ 
madores  de  navios  a  receber  passa¬ 
geiros  chinas  para  aqui  e  para  o 
Peru.  Ora,  recebendo  elle3  desde  55 
a  70  pesos,  por  cada  colono  que  a- 
qui  trazem— vivo  e  não  cégo—é  claro 
que  os  capitães  dos  navios  farão 
todo  o  possivel  para  a  conser* 
vação  da  saude  dos  seus  passagei¬ 
ros,  tendo  elles  proprios  uma  remu^ 
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neraçâo  de  oíncô  peso?,  fóra  do  dito 
frete,  por  cada  um  dos  mesmos  pas¬ 
sageiros. 

Concedendo  mesmo  que  isto  se 
faça,  o  que  não  digo,  mais  por  in¬ 
teresse  do  que  por  philantropia,  é 
claro  que  o  resultado  é  sempre  van* 
tajoso  para  os  emigrados 

N’este  paiz  ha  muitos  chinas,  com 
os  seus  contractos  já  findos  ,  bem 
estabelecidos.  As  aulhoridades  e  os 
tribunaes  só  castigam  ac^uelles  que 
«d’isso  se  tornam  merecedores,  por 
causa  de  seus  delictos. 

Quando  principioa  a  emigração 
chinesa  para  esta  ilha,  entre  os  in- 
dividuos  que  tomavam  os  colonos 
havia  alguns  que  os  maltratavam. 
Isto  communiquei  a  esse  governo, 
como  V.  Ex.a  poderá  vêr  em  rneus 
officios  de  6  de  maio  de  1857  e  4 
de  maio  de  1858. 

Hoj  e  o  tratamento  que  se  dá  aos  1 
chinas  nas  fasendas  está  muito  mu 
dado,  pois  que  a  severa  perseguição 
feita  ao  reprovado  trafico  dos  negros, 
e  as  disposições  dos  regulamentos 
dos  colonos  n'esta  ilha  obrigam  os 
proprietários  a  tratar  os  colonos  roais 
benignamente,  e  a  cumprirem  com 
os  seus  ajustes;  reconhecendo  elles 
a  necessidade  d*isto,  não  só  peli 
escassez  de  braços,  como  também 
para  nao  incorrerem  nas  penalidades 
que  alei  lhes  impõe.  Se  alguma  vez 
os  patrões  se  excedem,  as  auctori- 
dades  os  reprimem  com  rigor;  prin¬ 
cipalmente  se  os  abusos  são  nos  cas¬ 
tigos  não  auctorisados  pelos  regula* 
mentos.  Posso  citar  a  V.  Ex.a  muitos 
casos  em  que  se  tem  imposto  multas 
e  prisão  a  donos e  administradores  de 
plantações,  por  terem  applicado  aos 
colonos  castigos  corporaes  absoluta¬ 
mente  prohibidos  pelos  regulamen¬ 
tos  Recentemente,  o  tribunal  de  jus¬ 
tiça  d^sla,  capital,  n’uma  causa  cri¬ 
minal  intentada  contra  quatro  chinas, 
cjue  assassinaram  um  outro  também 
colono,  foi  tomada  como  circumstan* 
cia  atenuante  o  ter-lhes  o  compa¬ 


nheiro,  que  fora  morto,  applicado 
um  castigo  de  açoutes,  e  o  tribunal 
impôz  ainda  ao  administrador  da 
plantação  uma  forte  multa,  por  ter 
consentido  o  castigo. 

O  trabalho  a  que  são  dedicados 
os  colonos  é  com  mu  m  mente  o  dacul* 
tivaçáo  da  cana,  e  do  fabrico  do  as- 
sucar,  trabalho  sem  duvida  rudee 
penoso,  ha,  com  tudo,  muitos  chinas 
qne  se  tem  dedicado  a  artes  e  officios, 
vivendo  assáz  commodamente.  Os 
alimentos  que  recebem  são  geral- 
mente  os  que  os  operários  do  paiz 
comem,  consistindo  em  tassago,  ba¬ 
nanas,  batatas  doces,  inhames,  ervi¬ 
lhas,  aboboras  e  farinha  de  mandio¬ 
ca  :  em  muitas  plantações  se  lhes  dá 
o  arroz,  seu  alimento  favorito. 

Relativamente  ao  pagamento  dos 
sens  salarios,  V,  Ex  a  que  conhece 
os  interessados,  saberá  quanto  elles 
São  exigentes  a  tal  respeito,  não  du¬ 
vidando  recusarem-se  ao  trabalho, 
e  mesmo  amotinarem-se,  se  a  paga 
se  lhes  demora.  Por  isso  os  patrões 
aqui  pagam  pontualmente  aos  colo¬ 
nos  que  tem  ao  seu  serviço. 

Não  é  verdade  nem  pode  ser  pos- 
sivel  que  os  patrões  rasguem  os  con¬ 
tractos  dos  trabalhadores  chinas  por 
que  os  proprios  colonos  guardara 
comsígo  o  duplicado  d’esse  contrato, 
para  o  mostrarem  logo  que  acabe 
o  tempo  do  seu  engage.  Se  o  patrão 
inutilisasse  esses  documentos  não 
poderia  justificar  o  seu  direito  aos 
serviços  do  criado  e  faltan  io-lhe  tal 
prova,  qoe  o  governo  d’esta  ilha  exi¬ 
ge  para  fazer  annualmete  as  cédulas 
de  segurança,  o  colono  ohina  ficaria 
immediatamente  livre. 

Em  todas  as  cabeças  de  districtos 
ha  um  procurador  e  defensor  dos  co¬ 
lonos,  a  quem  estes  apresentam  as 
suas  queixas,  quando  tem  sido  mo¬ 
lestados  pelos  patrões, ou  estes  faltam 
ao  contracto  dejoutro  qualqner  mo¬ 
do.  Se  a  queixa  é  jnsta,  o  procurador 
a  submette  logo  ao  juiz  de  direito,  a 
quem  compete  fazer  cumprir  o  con-* 
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tracto,  transpassar  6  colono  para 
outro  patrão,  pelo  tempo  uue  ainda 
jhe  falta. on  castigar  o  patrão,  segun¬ 
do  a  lei,  se  houve  rnáu  trato  pessoal; 
porém  este  ultimo  caso  é  hoje,  feliz* 
rn.ente,  pouco  cotnmurn  n’este  paiz, 
onde  até  os  proprios  negros  escravos 
são  bem  tratados. 

Os  colonos  que  findam  seus  enga¬ 
jamento?,  tendo  chegado  aqui  antes 
<ie  1860.  recebem  cartas  fie  domici¬ 
lio,  uma  vez  que  queiram  ser  bapti- 
sados,  e  ficam  em  liberdade  de  se 
dedicarem  á  profissão  ou  industria 
que  quiserem,  gosando  os  mesmos 
privilégios  que  qualquer  outro  cida¬ 
dão  do  paiz.  Os  que  chegaram  p<»s- 
teriormente,  findos  os  seus  contrac- 
ti>>,  ou  hão  de  renova  Los,  ou  sair  do 
paiz. 

No  primeiro  caso  os  novos  contra- 
elos  são  feitos  sob  as  vistas  do  go¬ 
verno,  que  os  faz  ajustar  por  9  pe¬ 
sos  mensaes,  a  firn  de  ajuntarem  pe¬ 
cúlio  com  que  possam  voltar  as  suas 
Serras, ou  sahir  para  onde  quizerem. 
No  novo  contracto  não  intervêm  este 
consulado. 

Não  posso  dizer  a  V.  com 

todo  o  fundamento,  qual  é  o  firn  do 
governo  hespanhol  obrigando  os  chi* 
nas  a  sairern  d’aqui  logo  que  termi¬ 
nam  os  seus  contractos;  posso  porem 
aíiiançar  a  V.  Ex.a,sem  receio  de  me 
enganar,  que  estes  homens  quando 
se  estabelecem  na  ilha  se  entregam, 
pela  maior  parte,  por  tal  modo  ao 
opio,  jogo,  e  outros  excessos. (q ue  pro¬ 
duzem  continuados  escândalos  na  ci* 
dade,  e  ainda  nos  campos,  onde  le¬ 
vam  opio  e  outros  artigos  perniciosos 
aos  colonos  que  ahi  vivem.  D’aqui 
nascem  delictos  horrorosos,  a  cada 
momento  perpetrados,  e  assim  é  que 
se  augmenta  a  estatística  criminal 
(Teste  paiz.  Não  se  deve,  pois,  es¬ 
tranhar  que  o  governo  local  lhes 
prohiba  residência  por  todos  estes 
motivos, 

A  pesar  de  se  der  negado,  comoja 
disse  a  V.  Ex.‘,  o  governo  desta  ilha 


ao  cumDrimento  do  que  manda  a  cir¬ 
cular  d^sse  governo  de  4  agosto  de 
1857,  devo  dizer  a  V.Ex.a,  que  alguns 
com merctantes  ou  agentes  (Testa  pra¬ 
ça  cumprem  com  essa  obrigação, man¬ 
dando  a  esta  chancellaria  os  contrac¬ 
tos  dos  colonos,  os  quaes  eu  regi?* 
to,  passando  o  respectivo  certificado. 
Ha  porem,  outros  que  se  recusam  a 
aoresental-os,  e  como  os  -não  posso 
obrigar,  ficam  assim  sem  effeiio  as 
disposições  esti belecjdas.  Por  tanto, 
V.  Ex.a  me  permitirá  que  repita  a* 
qni.que  se  deve  e\igir  aos  armado¬ 
res  uma  fiança,  e  que  esta  não  possa 
ser  levantada  senão  á  vista  de  altes- 
lado  meu  em  corno  me  foram  pre¬ 
sentes  os  contractos  e  og  passaportes 
dos  colonos.  D’este  modo  eu  pode¬ 
rei  examinar  os  colonos  que  vierem 
a  este  porto  em  qualquer  navio,  e 
averiguar  offieiaimente  sobre  o  seu 
tratamento  a  bordo  &c.  Creio  também 
que  assim  se  conseguirá  que  os  capi¬ 
tais  sejam  mais  cuidadosos  dos  pas¬ 
sageiros  ,  provendo.se  sempre  de 
bons  médicos,  botica,  agoa  e  viveres. 

Sern  duvida  alguma  seria  melhor 
Exm.°Sr.,  que  os  navios  que  trans. 
portam  os  colonos  trouxessem  médi¬ 
cos  europeos  em  logar  dos  curandei¬ 
ros  chinas,  pois  os  capitães  me  af- 
firmarn  que  estes  últimos  se  dedicam 
mais  a  negociar  com  os  colonos,  ven¬ 
dendo-lhes  opio  e  outros  artigos  pre- 
judiciaes,  do  que  a  attenderem  ás 
enfermidades.  Eu  também  lembro 
que  estes  navios  tragam  de  Macau  a 
agoada  sufficiente  para  a  viagem  in- 
j  teira,  para  não  serem  obrigados  a 
tomal-a  n’outros  portos,  ou  a  deixa¬ 
rem  sentir  a  falta  d’ella  aos  colonos. 
Será  bom  também  preferir  os  navios 
naeionaes  aos  estrangeiros  na  con* 
ducçào  dos  colonos  para  esta  ilha 
porque,  alem  de  eu  poder  obter  n> 
aquelles  quantas  informações  preciso 
os  capitães  serão  mais  cuidadosos  na 
conducta  que  devem  empregar  com 
os  seus  passageiros,  pela  certesa  de 
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encontrarem  nqui  jmctoriclãcie 

cia  sua  nação,  que  investigará  bem 
como  as  cousas  se  passaram  a  tal 
respeito. 

Em  conclusão, ehamo  a  attenção  de 
V  Ex.a  para  a  lista  dos  navios  entra¬ 
dos  n’este  porto  com  colonos,  na  qual 
V.Ex.a  encontrará  o  numero  dos  fal- 
lecjdos,  em  frente  de  cada  navio. 

Creio  ter  cumprido  o  meu  dever 
informaudo  a  V  Ex.a  do  que  ha  sobre 
a  emigração  chinesa  nesta  ilha,  e  a* 
inda  que  esta  informação  não  seja 
brilhante, como  eu  desejaria  que  fos. 
f*e,  posso  comtudo  aóançir  a  V.  Ex.a 
que  ella  é  o  fructo  d’ um  a  profunda 
convicção  e  dt  experiencia  que  a 
respeito  do  assumpto  tenho  adquiri¬ 
do  durante  rn  a i s  de  vinte  annos  de 
oerrnanencia  n’este  paiz,  ten  i<>  assim 
podido  segnir  passo,  a  passo  des.ie  o 
seu  principio,  a  colonisaçào  por  emi¬ 
grados  chinas. 

Por  isso,  atrevo*me  a  rogar  a  V. 
Ex.a,  que  não  dê  ouvidos  a  filsos 
boatps,  de  pessoas  que,  odiando  tudo 
que  não  é  para  seu  proveito,  procu¬ 
ram  desfigurar  a  verdade  dos  fac¬ 
tos  e  desacreditar  empresas  uteis, 
como  estas  o  são  sem  nenhuma  du¬ 
vida. 

Em  todo  o  caso,  tenha  V.  Ex.* 
semore  premente,  que  o  cônsul  geral 
de  Portugal  nas  Antilhas  H espanholas 
e^tá  e  estará  constantemente  dispos- 
t o  a  proporcioear  ao  seu  governo  e  a 
V.  Ex.a  as  noticia*  mais  fidedigna*  e 
imparciaes,  não  só  sobre  o  que  diz 
respeito  á  emigração  chineza,  mis 
sobre  qualquer  outro  objecto. 

Digne-se  V.  Ex.a  aceitar  os  meus 
sinceros  protestos  de  consideração 
e  respeito  com  que  me  assigno. 

Deos  guarde  a  V.  Ex  a— Consulado 
geral  de  Portugal  no  Archipeiago  das 
Antilhas  Hespanholas,  em  Hivana, 
15  de  maio  de  1864. — Illm.0  Sr.  José 
Rodrigues  Coelho  do  Amaral,  Gover¬ 
nador  de  Macau.  —  Fernando  de  Gí 
ver  e  Tiscar  Afan  dcRibsray  Hjrrs. 
ra}  Cônsul  Getah  (Cotitinüz) 


VARIEDADES 

Sciencia  chinoza. 

Em  portaria  de  8  da  AgostQ  de  1838» 
incubio  o  nobre  Marquez  Sá  da  Bandeira, 
a  pedido  da  Sociedade  Pharmaceutica  Lu¬ 
sitana,  a  Missão  Portugueza  em  Macáo  da 
traducção  das  obras  de  medicina  e  botâni¬ 
ca  dos  chinas,  Vej  a-se  o  nosso  Archivo  n.° 
8  pg.  1*31. 

Não  nos  consta  se  levasse  a  effeito  tal 
tradacção;  os  francezes  porém  ,  mais  ávidos 
de  novidades  scientificas  i  que  os  por- 
tuguezes,  deram -se  ao  honroso  trabalho 
de  investigar  a  sciencia  chinesa;  e  d’esses 
trabalhos  uos  dá  o  Tassi-yan-kuo  de  Ma- 
cao,  a  seguinte  curiosa  noticia. 

Publicou-se  ultimamente  em  Paris 
um  livro  sobre  a  medicina  chineza,  o 
qual  expõe,  extrahidas  das  melhores 
obras  dos  médicos  chinas,  as  ideias 
extravagantes  que  os  dirigem  no  tra¬ 
tamento  das  doenças.  Eis  aqui  uma 
pequena  amostra. 

”  0  corpo  humano  contem  cinco 
orgãos  essenciaes,  que  são:  o  coração, 
os  pulmões,  os  rins,  o  figado,  e  o  ba¬ 
ço  ou  estomago. 

”  0  coração,  que  é  a  víscera  mais 
perfeita  do  corpo,  é  o  irmão  mais  ve¬ 
lho  do  intestino  delgado.  Tem  pormai 
o  figado  e  por  filho  o  estomago  ou 
baço.  Os  seus  inimigos  são  os  rins,  e 
o  seu  amigo  é  o  figado.  Predomina 
sobre  a  fronte,  o  sangue,  a  lingua  e 
as  palmas  das  mãos.  Os  cheiros  deri¬ 
vam  delle.  A  sua  côc  é  vermelha  co¬ 
mo  a  crista  do  gallo,  o  seu  sabor  é 
amargo,  o  seu  cheiro  o  dos  objectos 
queimados,  a  sua  voz  a  voz  do  riso, 
e  q  seu  humor  o  suor.  0  coração  gos¬ 
ta  do  milho  e  da  carne  de  carneiro. 
Do  centro  deste  orgão  parte  o  seu  ca¬ 
nal  de  communicação  com  as  outras 
vísceras,  o  qual  vai  terminar  no  dedo 
minimo  da  mão,  onde  se  reune  ao 
caaal  do  intestino  delgado: quando  o 
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seu  canal  está  cheio  de  humores  pi¬ 
cantes,  o  doente  sonha  fantasmas, 
monstros;  quando  se  acha  vasio  os 
sonhos  apresentam  chamas,  fogo,&. 

”  O  pulmão  é  filho  do  baço  ou  es¬ 
tômago,  e  pai  dos  rins,  Tem  por  ini¬ 
migo  o  coração  e  por  amigo  o  fígado. 
Predomina  sobre  apelle,  os  poros,  os 
cabelíos,  as  ventas,  as  espaaoas  e  os 
espíritos  vitaes.  O  seu  sabor  é  acre, 
o  seu  cheiro  o  da  carne  fresca,  e  asua 
voz  a  voz  do  pranto,  Gosta  de  arroz 
e  da  carne  de  cavallo.  O  seu  canal  co¬ 
meça  no  peito  e  termina  na  mão,  Se 
o  doente  sonha  guerras,  combates,  ar¬ 
mas,  soldados,  este  canal  está  cheio; 
se  sonha  planícies,  campos,  mar,  o  ca¬ 
nal  acha-se  vasio.  etc  , 

Não  citaremos  mais.  A  anatomia 
e  physiologia  dos  médicos  chinas  são 
realmente  engenhosas.  A  medicina 
que  se  funda  em  bases  tão  verdadeiras 
ha  de  sempre  acertar,  e  deve  ser  per- 
ferida  a  todas  as  outras  pelos  ho¬ 
mens..  ..  de  juizo ! 


Físico  mór  de  Moçambique. 

Foi  nomeiado  para  'este  logar  o 
Sr.  Dr.  José  Pimentel  da  Silveira  d' 
Avila. 


Cirurgião  da  2.a  classe  do  quadro 
de  Saude  da  índia. 

Por  Decreto  de  3  de  Novembro  de 
1864,  foi  despachado  para  este  logar 
o  Sr.  Francisco  Bento  Alexandre  de 
Figueiredo  Magalhães,  facultativo  de 
2.a  classe  da  Armada.  Chegou  a 
este  Estado  no  dia  23  de  Janeiro  pp. 

Almanach  do  Povo  para  o  anno  de 

186$. 

Agradecemos  ao  seu  auctor  o  Sr. 


Felipe  Nery  Xavier  Junior  o  offere- 
recimento  que  nos  fez  do  seu  inte¬ 
ressante  almanach.  Torna-se  recorn^ 
mendado  por  conter  as  mais  impor¬ 
tantes  noticias  locaes  que  nos  pode 
dar  um  almanach. 


Sati. 

A  deshumana  pratica  do  Sati(quei- 
ma  das  viuvas  na  pyra  que  consome 
ocadaver  dos  maridos)  ainda  he  ob¬ 
servada  pelo  povo  dos  territórios  do 
Meywar,  onde  tem  lançado  tão  pro¬ 
fundas  raizes,  que  he  havida  por  uma 
das  mais  essenciaes  condições  da  re¬ 
ligião  daquelles  povos.  O  Coronel 
Eden,  Agente  Britânico,  tem  procedi¬ 
do  vigorosamente  para  extirpar  esta 
vergonhosa  pratica, mas  até  agora  tem 
colhido  fracos  resultados.  Um  caso 
destes  está  agora  pendente.  Estarão 
lembrados  os  nossos  leitores  que  por 
occasião  da  morte  do  Maharana  de 
Udypôre,  o  fallecido  Maharajá  Surpup 
Sing,  uma  rapariga  sua  escrava  se 
lançou  na  pyra  fatal.  Procedeo-se  a 
averiguação  sobre  o  caso,  mas  nada 
resultou  senão  a  confiscação  das  jo¬ 
ias  da  pobre  rapariga. 

(  Harkaru ,  24  de  Dezembro,  na 
Madras  Times  de  6  de  Janeiro  ). 

Besapparecimento  do  uma  ilha. 

— Uma  das  ilhas  de  Maldiva,  distante 
de  Gananor  cem  milhas  pouco  mais 
ou  menos,  na  costa  de  Malabar,  de- 
sapareceo  repentinamente  .  Um  tal 
phenomeno  não  he  occurrencia  rara, 
e  as  marinhagens  dos  navios  tem  ás 
vezes  visto  afundar-se  algumas  ilhas. 
Parece  que  com  o  successo  que  refe¬ 
rimos  o  Rajá  de  Cananor  vem  a  per- 
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der  perto  de  tres  Iaques  de  rupias.  (1) 
Alguns  pescadores, moradores  na  ilha, 
baviam  ido  de  manhã  para  o  seu  íra- 
fego  ordinário;  e  quando  recolhiam 
ã  tarde  acharam  ter  desapparecido  a 
terra  da  sua  habitação,  sem  duvida 
com  grande  espanto  e  mágoa  sua. 

( Bombay  Gazette ,  0  de  Janeiro) 

O  jornal  maratha  Vrula-Vaibhava ,  de 
Àhmndnagar  de  8  de  Janeiro  dá  as  noti¬ 
cias  seguintes: 

Gigante. —  Em  Nagpur  (Deccan) 
está  um  homem  gigante,  que  tem  de 
altura  7  pés  e  4  pollegadas.  Os  seus 
braços  são  cumpridos  e  robustos  4  ve¬ 
zes  mais  do  que  o  braço  ordinário. 

Toda  pessoa  que  o  quizerver  paga 
um  anná,  isto  é  25  reis  fortes  de 
Portugal. 

Envenenamento — Em  Bombaim 
dentro  da  praça  houve  um  jan¬ 
tar  na  casa  d’urn  cavalheiro  ,  ao 
qual  assistiram  perto  de  400  Par- 
ses.  Logo  que  recolheram  para 
suas  casas,  foram  todos  acommetidos 
de  vomitos  e  operações.  Indagada  a 
causa,  conheceo-se  que  as  iguarias 
foram  cosinhadas  em  vaso  de  cobre 
não  estanhado  ,  e  dahi  proviera  a. 
quelle  mal.  Um  dos  Parses  falleceu, 
e  os  outros  curaram-se. 

Bexigas. — Em  Lahor  grassa  uma 
terrível  epidemia  de  bexigas.  Fallece- 
ram  já  7000  creanças  daquelle  mal. 

Devemos  estas  noticias  extrahidas  dc 
Jornal  Maratha  ao  Sr.Suriagy  Ananda  Rau, 
Língua  do  Estado. 

João  Lopes  Pinheiro. 

Da  Raiz  conhecida  entre  os  Por- 
tuguezes  pelo  nome  de  João  Lopes 


Pinheiro  está  a  descripçãoapag.  155 
e  185  do  volume  l.°  deste  Archivo . 
Agora  por  um  documento  publicado 
no  Boletim  do  Governo  do  Estado  da> 
índia ,  n.°  8,  do^anno  corrente,  sou¬ 
bemos  que  o  dito  João  Lopes  Pinheiro 
fora  um  soldado  pratico  dos  sertões 
da  África  oriental,  que  no  anno  de 
1636  acompanhou  a  expedição,  que 
de  Tete  fora  á  Chicova  ao  descobri¬ 
mento  das  minas  de  prata,  e  que 
dalli  fora  enviado  com  cartas  ao  Rei 
de  Manamotapa  sobre  o  dito  desco¬ 
brimento,  que  por  então  não  teve 
effeito. 

E  do  Livro  das  Monções  n.®  22, 
fl.  23  v.  consta  que  João  Lopes  Pi¬ 
nheiro  fora  por  capitão  mór  do  presi¬ 
dio,  que  no  anno  de  1652  se  man¬ 
dou  de  Moçambique  ao  Zimbaoé,  ou 
corte,  do  Rei  de  Manamotapa.  Era 
havido  por  um  dos  homens  mais  ex¬ 
perimentados  naquellas  partes,  por 
haver  estado  muitos  annos  nellas. 

J.  H.  da  Cunha-  Rivara. 

Escravidão  na  Índia. 

A  pratica  de  vender  raparigas  para 
as  Zenanas  (  serralhos  )  dos  homens 
poderosos  de  Hy/lrabad,  e  rapazes 
para  escravos,  ainda  continua  na- 
quella  provinda.  Mr.  Yule  está  fa¬ 
zendo  grandes  diligencias  para  pôr 
termo  a  esta  pratica  no  districto  co¬ 
nhecido  pelo  nome  de  Assigned  Dis - 
I  tricts .  N’  um  caso  de  que  elle  houve 
conhecimento,  foi  sentenciada  uma 
mulher  a  quatro  mezes  de  prisão  por 
andar  offerecendo  á  venda  uma  cri- 
I  ança. 

( Englishaman  de  20  de  Dezembro) 
no  Madras  Times  de  6  de  Janeiro» 


t  )  30U;UÜO  cruzados. 
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MEMÓRIA 

SOBRE  A.  PROPAGAÇÃO  E  CULTURA  DAS 

•4 

CiitcliOMas  ItecUciiiiies, ... 

OU  ARVORES  DE  QUINA  DO  1'ERÚ 

(  Cotiuuação  do  n.°  II  ) 

7.  Importância  da  propagação.  —  He 
Importantíssima  cousa  o  derramar-se  um 
correcto  conhecimento  dos  princípios  da 
propagação,  porque  o  augmento  e  mui  ti* 
plicaçXo  de  todas  as  plantas  proveitosas  he 
negocio  de  surnma  utilidade;  e  lie  sô  por 
taes  meios  que  ellas  podem  ser  produzidas 
em  quantidade  sufíiciente  para  attestar  su¬ 
as  vantagens  ao  género  humano,  e  o  seu 
valor  commercial.  As  Ciuchonas  propa¬ 
gam-se  por  semente,  por  meçgulhia,  esta  * 
■ca,  e  borbulha. 

8.  Propagação  por  semente.  —  As  se¬ 
mentes  da  Cinchona  antes  de  serem  semea¬ 
das  devem  estar  de  molho  em  agua  fria 
por  espaço  de  seis  a  oito  horas.  Como  as  se¬ 
mentes  são  mui  pequenas,  quando  se  tira¬ 
rem  da  agua  (  o  que  se  faz  coando  esta  por 
um  panno  tino,  como  musselina  ou  cassa) 
misturem-se  com  igual  volume  de  areia  fi¬ 
na  secca,  ou  carvão  em  pó.  A  única  diffi- 
culdad*  do  bom  exito  da  sementeira  da 
Cinchona  he  que  as  suas  sementes  não  po¬ 
dem  tolerar  excesso  algum  de  humidade,  e 
por  isso  se  tem  julgado  necessário  applicar 
algum  trabalho  no  apparelhar  a  terra  para 
as  receber  ;  eo  methodo  donde  se  tem  co¬ 
lhido  maior  proveito  he  o  seguinte,  A  ter¬ 
ra  applicada  a  este  uso  sendo  composta  de 
folhas  mais  ou  menos  podres,  foi  peneira¬ 
da,  e  misturada  com  quatro  vezes  o  seu  vo¬ 
lume  de  areia.  As  folhas  em  principio  de 
corrupção  foram  primeiraménfô  expostas 
ao  sol  por  dous  ou  trez  dias,  e  completa¬ 
mente  enxutas  :  depois  aquecidas  a  21*2. 
Fahr.  pouco  mais  ou  menos,  a  fim  de  des¬ 
truir  os  bichinhos,  ou  larvas  de  insectos 
tendo  arrefecido,  foi  levada  ao  telheiro  dos 
v&303,  e  sufficientemente  regada  até  ficar 
húmida,  mas  só  corn  aquelle  gráo  de  hu¬ 
mildade  que  nio  he  bastante  para  as  par¬ 
tículas  da  terra  adherirem  entre  si  quando 
cumprimidas  com  a  mão,  isto  he,  que  a  ter¬ 
ra,  deixada  a  si  própria,  fique  sufíiciente- 
raente  secca  para  se  desagregar,  e  cahir  na 
sua  forma  ordinaria.  As  folhas  meio  cor¬ 
ruptas  e  a  terra  neste  estado  de  humidade 
foram  misturadas  entre  si,  e  os  vasos  cheio- 
deste  composto,  a  superfície  ligeiramente 
calcada,  ç  as  sementes  alli  lançadas  çober- 

^  *  -A 


tas  de  areia  espalhada  por  cima  delias.  Os 
vasos  forão  então  iramersos  em  areia  hu«, 
mtda  sobre  um  fundo  qnente  a  75.°  Fahr.. 
pouco  mais  ou  menos  :  nunca  foram  rega 
do 3  no  rigoroso  sentido  da  palavra  ;  quanl 
do  a  superfície  seccava,  eram  apenas  bo- 
ri fados  com  o  regador  fino  só  quanto  basr 
tava  para  humedecer  a  superfície,  mas  nun¬ 
ca  a  penetrar  ou  consolidar  a  terra;  e  com 
este  tratamento  as  sementes  começarão  a 
germinar  com  muita  força  aos  dezaseis  di¬ 
as  depois  da  sementeira.  A  condição  prin¬ 
cipal  parece  ser  o  conservar-se  a  terra  n’urn 
uniforme  estado  de  humidade,  mas  nunca 
molhada.  O  menor  excesso  de  humidade 
faz  abolorecer  as  sementes,  e  esterilisarem- 
se  quasi  todas,  ao  mesmo  tempo  que,  co¬ 
rno  he  natural,  se  as  conservarem  seccas 
demais,  mirram-se.  e  perdem-se.  Logo 
que  as  sementes  germinam  ,  são  com  mui¬ 
ta  cautella  introduzidas  em  terra  nova 
(  preparada  como  acima  se  disse  ]  ;  e  esta 
operação  he  mui  melindrosa.  A  radicula 
sendo  cuidadosamente  levantada  do  primit- 
tivo  vaso  com  o  pequeno  páosinho  pen- 
teagudo  he  removida  para  o  novo,  e  cober¬ 
ta  de  terra,  em  quanto  os  lobos  da  semen¬ 
te  se  deixam  bem  acima  da  superfície.  Des¬ 
ta  forma  25  a  50  pluutas  recemnrtscidas  são 
transplantadas  para  um  vaso  de  cinco  pol- 
legadas,  e  depois  tratadas  a  todos  os  res¬ 
peitos  da  mesfna  sorte  que  o  foram  as  se¬ 
mentes,  isto  he,  nunca  são  regadas,  apenas 
a  superfície  borrifada,  e  os  vasos  immer- 
sos  era  areia  húmida,  como  atraz  he  dito, 
para  conservar  a  terra  naquelle  estado  me¬ 
dio  de  humidade  em  que  estava  quando  foi 
posta  nos  vasos.  Esta  cautella  he  necessá¬ 
ria  para  atalhar  que  as  plantas  recemnas- 
cidas  se  percam,  ao  fque  estam  muito  ar¬ 
riscadas  se  forem  tratadas  por  outra  forma; 
e  outrosim  facilita  muiio  o  seu  cres¬ 
cimento,  e  a  formação  das  raizes,  por  is¬ 
so  que  a  terra  em  que  estam  dispostas  he 
tão  perfeitamente  permeia vel  que  facil¬ 
mente  recebe  a  acção  da  atmosphera,  e 
desta  maneira  se  conserva  nas  mais  favorá¬ 
veis  condições  para  promover  a  vegetação: 

9.  Propagação  por  mergulhia.  Logo 
que  as  plantas  tem  chegado  a  altura  de 
10  a  1 5  pollegadas,  propagam-se  por  mer- 
gulhia,  e  por  esta  forma  acha-se  que  facil¬ 
mente  criam  raizes  em  seis  semanas,  ou 
dous  mezes  ao  mais  tardar  ;  e  as  plantas 
sendo  assim  dobradas,  lançam  vergonteas 
de  todos  os  gomos  em  toda  a  extensão  do 
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tronco,  e  não  só  isto#  mas  muitos  gomos 
Intentos  se  desenvolvem,  e  vão  saindo  bei* 
las  e  novas  arvores  por  meio  de  successi* 
vas  merguihias  e  estacas  ;  e  da  mesma  ma¬ 
neira  se  deve  tratar  cada  ramo  ou  vergou* 
tea  á  proporção  que  vai  ganhando  suffici- 
ente  tamanho/  O  methodo  de  mergulhia 
que  temos  adoptadohe  um  pouco  differen- 
te  daquelle  que  ordinariamente  se  usa. 
porque  achamos  quando  se  faz  o  corte  «a 
vergontea  mergulhada  que  osucco  das  Cin 
,  chonas  mana  tão  livremente  do  golpe,  que 
se  for  meramente  posta  na  terra,  fica  ar¬ 
riscada  a  mangrar,  e  apodrecer,  O  remedio 
disto  ke  por  um  pedaço  de  tijollo  perfeita* 
ineute  secco  no  golpe  logo  que  o  corte  ke 
feito,  porque  o  tijollo  absorve  o  sueco,  e 
efficaz mente  obvia  aos  máos  effeitos  acima 
mencionados,  Quando  as  merguihias  estam 
já  bem  arraigadas,  são  removidas  da  rali, 
postas  em  vasos,  e  guardadas  u’uma  atmos. 
phera  fechada  por  poucos  dias  até  pega¬ 
rem.  No  remover  das  merguihias  deve  ha¬ 
ver  grande  cautella ;  porque  se  são  cortadas 
antes  de  as  raizeg  ganharem  um  tamanho 
arrasoado,  e  as  folhas  estarem  bem  desen¬ 
volvidas  a  planta  rnãi  morrerá  qua-i  com 
certeza.  E  a  razão  disto  he  que  a  seiva  cor¬ 
re  na  planta  com  igual  vigor,  mas  não  po¬ 
de  ser  elaborada  pela  perda  das  folhas  que 
pertencião  ao  mergulhão*  e  por  conseguin¬ 
te  fermenta  ,  e  faz  apodrecer  a  planta 
mil. 

10.  Propagação  por  estacas. — ;  Estacas 
de  tres  até  cinco  pullegadas  de  comprido 
sendo  plantadas  em  canteiros  ao  ar  livre,  e 
parcialmente  assombradas,  lançarão  raizes 
entre  tiez  a  cinco  mezes  ;e  quando  o  fim 
que  se  pretende  não  heo  rápido  crescimen¬ 
to  das  plantas,  ho  este  talVez  o  mais  se¬ 
guro  e  mais  barato  meio  de  propagação  ; 
mas  quando  o  objecto  he  augmentar  rapi¬ 
damente  as  plantas,  he  indispensável  uma 
casa  de  estufa  para  viVeiro  ( b ).  Com  o 
auxilio  de  estufa,  as  aavores  mais  novas 

(  b  )0  original  he  acompanhado  de  algu¬ 
mas  estampas,  que  nOs  não  podemos  repro¬ 
duzir  aqui,  por  motivos  obviog.  Uma  das 
estampas  representa  a  estufa,  da  qual  fare¬ 
mos  por  dar  a  ideia  mais  exacta  que  nos 
for  possivel,  privados  do  auxilio  do  dese¬ 
nho. 

CompÔe-so  a  estufa  das  seguintes  partes; 
uma  especie  de  alpendre  á  entrada  ;  onde 
ha  o  deposito  dos  Vasos  ;  atraz  deste  al- 


slo  as  mais  próprias  para  ministrar  estacas, 
assim  como  as  vergonteas  mais  novas  e 
tenras,  qüe  tem  de  idade  15  dias  ou  tres 
semanas,  formam  raizes  em  mui  breve  es¬ 
paço  do  tempo,  e  a  maioria  destas  estacas 
estam  invafiaveívente  arraigadas  dentro  de 
um  mez.  Todavia  he  difíicultoso  tratar  com 
esta  especie  de  plantas,  e  o  alcançar  bom 
exito  requer  exessivo  cuidado.  A  terra 
em  que  se  põem  as  estacas  he  preparada 
do  mesmo  modo  que  atraz  se  disse  relati- 
vamente  ás  sementes  ;  deixa-se  porem  um 
pouco  mais  secca.  As  estacas  são  postas  ao 
redor  das  paredes  do  vaso,  e  a  extremida¬ 
de,  inferior  de  cada  estaca  he  firmemente 
presa  a  urn  pedaço  de  tijollo  secco.  Cada 
vaso  contem  de  *20  a  25  «staca9,  e  quando 
estam  cheios,  são  immediatamente  removi¬ 
dos  para  os  caixotes  {frame s  )  da  propa¬ 
gação,  e  ittimersos  em  areia  húmida  sobre 
um  fundo  quente  a  7(j  Fahr.  pouco  mais  ou 
menos, 

II,  As  estacas  sejão  agora  dilligente- 
meute  vigiadas,  a  superfície  das  folhas  se¬ 
ja  borrifada  com  um  rogador  fino  quando 
a  atmosphera  nos  caixotes  [  freimes  ]  ap- 
parece  secca  (  c  ]  ;  mas  nunca  devem  ser 

pendre  fica  a  casa  da  fornalha,  e  esta  com* 
muuica  com  o  «ano  que  atravessa  todo  o  e« 
difteio,  e  Vai  na  extremidade  opposta  ter¬ 
minar  na  chaminé.  Sobre  este  cano  corre 
um  deposito  de  agua  que  deve  sempre  es¬ 
tar  moderadamente  quente.  Contíguos  ao 
mesmo  cano  estam  dispostos  os  reparti¬ 
mentos,  que  contém  cs  vasos  em  pí  atelei-  , 
ras  umas  sobre  as  outras.  Ao  longo  de  to¬ 
da  a  casa,  e  destas  prateleiras  corre  uma 
coxia,  para  a  qual  so  entra  pelo  alpendre 
externo.  Tanto  a  porta  da  entrada  deste  al¬ 
pendre,  com  as  janellas  do  edifício  devem 
ser  envidraçadas,  A  fornalha  deve  ser  dis¬ 
posta  de  maneira,  que  seja  igualmente  apta 
pafa  carvüo  de  lenha  ou  de  pedia  ;  o  au¬ 
tor  diz  que  usa  do  carvão  de  lenha.  Cafcu- 
la  etle  também  qüe  o  custo  d’«ma  estufa 
como  a  descreve  e  desenha  üo  seu  folheto 
( que  tem  seis  janellas  de  frente  )  será  de 
800  e  lOOOKupias,  onde  a  mão  d’obra 
e  os  materiaes  forem  a  preço  arrezoado. 

(Nota  do  traduetor.  ] 

(  c )  Isto  indica  clarameute  que  estes 
caixotes  ou  taboleiros  devem  estar  em  io- 
gar  coberto. 

fNota  do  traduetor.) 
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regadaè,  pois  a3BÍm  bo  mister  para  segurar 
ter  o  bom  exito,  por  que  temos  invariavele 
mente  observado  qite  quando  a  terra  he  uma 
vez  só  que  seja,  regada,  faz  definhar  as  es¬ 
tacas,  e  põe  sérios  obstáculos  ao  lançamen¬ 
to  das  raizes*  E  o  motivo  disto  parece  ser 
que  as  estacas  não  só  padecem  por  exces¬ 
so  de  humidade,  mas  quando  a  tet  ra  he  re¬ 
gada  no  modo  ordinário  'depois  de  estarem 
as  estacas  postas  nos  vasos,  a  mesma  terra 
pela  sua  expansio  e  adhesão  proveniente 
da  acção  da  agua,  fica  com  suas  partículas 
tão  compactas  entre  si,  que  impedem  o  de¬ 
senvolvimento  das  raizes.  Com  estacas  ti¬ 
radas  de  arvores  novas  a  nossa  perda  tem 
sido  inferior  a  3  por  cento  nestes  últimos 
tempos.  Ao  cortar  as  vergou teas  da  arvore 
para  estacas  deixem-se  um  ou  dous  pares 
de  folhas  e  gomos,  se  for  possível,  entre  o 
tronco  principal  e  o  ponto  do  corte  ;  e  isto 
afim  de  não  diminuir  a  reproducção  de  no¬ 
vas  arvores,  o  que  aconteceria,  se  o  corte 
fosse  rente  com  o  tranco  principal.  Outra 
circunstancia  mui  necessária,  e  a  que  se 
deve  ter  attenção  para  segurar  o  bom  exito, 
he  ter  cuidado  de  pôr  cada  estaca  no  vaso 
com  a  extremidade  inferior  assente  ífurn 
pedaço  de  tijolo  secco  ;  e  o  motivo  he  por¬ 
que  onde  ha  o  golpe,  o  sueco  começa  a 
correr,  e  se  não  he  immediatamente  absorvi¬ 
do  pelo  lijollo  secco,  produz  mangra  e  po¬ 
dridão.  Quando  as  estacas  são  passadas  aos 
caixotes  (frames  )  ,  devem  ficar  expostas 
a  tanta  luz  quanta  poderem  aguentar  sem 
marchar, 

(  Continua.  J 
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(iysenteria?,  conservando  o  doente 
em  rigorosa  diela. 

O  sueco  das  folhas  com  o  da  casca 
de  aptâ  è  empregado  nas  acites  e 
anasarcas. 

Dappi.  He  uma  herva,  que  pelas 
suas  folhas  se  assi milha  ao  uexi ,  e 
nasce  nos  muros  de  S.  Bras  entre  as 
fendas  da  parede.  Empregam  a  raiz, 
ata  cosimsnto,  nos  cansaços. 


Darvelli.  He  ormhecida  no  norte 
pelo  nome  de  Candavclli.  Muitas  d’ 
estas  plantas  encontram-se  em  abuti- 
dancia  nas  proximidades,  do  tanque 
que  está  junto  a  fortalesa  de  Raritn. 
Esta  planta  é  muito  causiica  e  quei. 
rna  a  bocca,*fasendo  a  inchar  e  ulce- 
rar,  não  se  lhe  applicí ndo  logo,  ou 
mastigando,  tamarindos  sem  sal,  e 
bocheços  de  sura  (. sueco  de  palmeira 
recentemente  tirado)  em  que  se  tenha 
lavado  peças  de  cobre  para  estanhar. 
Os  curandeiros  applicam  nos  espas- 
rnos  produzidos  pela  punctura  e  cor- 
te  imcompleto  dos  nervos,  o  oleo  d’ 
esta  planta  extrahido  pelo  seguinte 
processo;  tomam  urna  onça  de  ba¬ 
gas  de  Canganeri ,  duas  ouças  de 
fiimbu  bem  secco,  duas  onças  de 
daroelli  e  duas  onças  de  folhas  d« 
tciiquiló  grande ,  misturam  tudo,  pi¬ 
sam,  e  expbern  ao  sói  por  espaço  de 
dois  dias;  metiern  na  prensa,  e  ex- 
trahem  o  sueco,  a  que  juntam  o  oleo, 
de  còco  e  deixam  ao  soL  até  pie- 
cepitar  a  fécula;  com  esla  prepa¬ 
ração  fasern  algumas  curas. 


Daoddaguy.  Disem  ser  quente  e 
secco:  usam-no  nas  hydropisias  ern 
cosiitoento,  juntandò-Hre  o  tori\  em¬ 
pregam  o  sueco  da  casca,  interna¬ 
mente,  nas  anasarcas:  com  o  mesmo 
sueco  e  com  farinha  de  nachenim 
preparam  uma  cataplasma  que  ap- 
plicatn  nos  inchaços.  Tres  oitavas  d’ 
esta  cataplasma  com  uma  oitava  de 
cominhos  moídos  em  lavadura  de 
arroz,  empregam-na  nas  diarrheas  e 


Dinom  (  Ebulus  )  No  poente  cha. 
mâo-lhe  engas  ou  elgas ;  no  norte  car- 
tina ;  disem  ser  diurética,  sudorífica 


dragoga,  peitoral,  quente  e  secea. 
Empregam  as  ílores,  em  cosirnento, 
s  febres  malignas.  O  sueco  das  fo* 
as  tenras  applicam-no  internamente 
mo  emetico  no  pleuriz;  as  *°* 
as  ,  moidas  em  agua  ardente  de 
lineira,  nas  quedas. 
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Dinem.  Conhecido  no  poente  por 
sabugueiro;he  parecido  com  o  dinom , 
mas  tem  as  folhas  mais  largas,  mais 
curtas,  e  a  cor  he  mais  clara.  Appli- 
cam  a  raiz,  roçada  em  agua  de  la- 
vadura  de  arôz,  no  rhe umatismo,  e 
nas  chagas  que  tenham  criado  bichos 
introduzindo-lhe  a  mesma  raiz  pi¬ 
sada,  para  os  ex peilir . 


Distichem-pan ;  chamado  no  poente 
garcinha.  He  fresca  ;  com  as  fo¬ 
lhas  pisadas  com  formigas  (  sharna- 
das  umblé  )  esfregam  as  impigens;  e 
também  costumam  esfregal-as  com 
o  sueco  das  mesmas  folhas  mistura¬ 
do  com  azeite  de  coco. 


Dondó.  A  sua  semente  he  usada 
em  lugar  da  avêa.  He  uma  especie  de 
arroz. 

9ttW<nm  r.>  — 

D  osune;  chamado  no  poente  fula  de 
sapatos.  Ha  tres  especies,  o  branco  é 
o  melhor;  empregam  as  fulas  ( flores) 
rnoidas  em  leite,  nas  polmas  e  fe¬ 
bres  éticas,  e  o  sueco  nas  gonorrheas. 

Em  Salcete,  ao  dosune  chamam- 
lhe  doxine. 

Dudgalli:  (ervinhaj.  Empregam  o 
leite  nas  conj unclivites.  Dudgalli)  pa¬ 
rece  ser  o  duxiri. 


Dumpo;  (incenso  ).  Empregam-no 
nos  humores  provenientes  de  dores 
de  dentes. 


Dutrô  (figeira  do  inferno  )  .Ha  du^ 
as  especies,  preto  e  branco.  Hisem 
ser  resolvente,  antipodagrico  e  anthi- 
elmintico.  Nas  amigdalites,  fleugmoes 
e  inflammaçao  dos  gânglios  lym~ 
phaücos  empregam  o  sueco  com 
cal,  formando  um  linimento  e  co¬ 


brindo  com  e  1 1  e  a  parte  afTe  ciada. 
O  dutrô  preto  '  decaio  dutrô  ]  éempre* 
gatio  na  goita  e  inchaços.  Também 
se  emprega  nas  inflamrnaçoes  de  gar¬ 
ganta  o  sueco  (ias  folhas  recentes 
com  sal.  (a) 


Elac.  No  poente  chamam- lhe  sal-> 
daríella.  (Smioule  aspeinarum  1,  e  no 
norte  addmodi.  Applidarn  a  casca 
pisada  em  espirito  de  vinho,  na» 
fractu  ras. 

Fagidlg.  Em  Salcete  chamam-lhe 
fa  griny. 

Empregam  internamente  o  bolbo, 
corno  purgativo;  também  o  empregam 
na  gotta.  O  povo  é  muito  supersticio¬ 
so  com  esta  substancia;  quando  as 
mulheres  gravidas  são  atacadas  de 
erupções,  e  dores  de  cabeças,  cortam 
>  bolbo  em  fatias,  e  põem  estas  eii- 
ire  os  cabelioSj 

ÇContinúa.  ] 

F.  V.  Bar  acho  de  Santa  Rita. 
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EXPEDIENTE  00  JORNAL 

A*  redacção  da  Revista  Medica 
Portugucza. 

Becebemos  e  agradecemo^unuito  os 
doze  numeros  do  seu  illustrado  jornal, 
que  nos  enviou  ern  troca  do  nosso. 
Continuaremos  a  ser  pontual  na  re¬ 
messa  do  mesmo. 


AVISO 


Pedimos  aos  Snrs.  Àssignantes 
que  não  tem  pago  regularmente  as 
suas  assignaturas,  que  as  mandem 
suspender  ou  pagar. 


[a)  Veja  o  Archivo  de  Pharmacia  n *  1 
de  Janeiro  de  1864  :pg,  16, 
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Publicado  e  redigido  pelo  Pbarmaceutico  —  Antonio  Gomes  Roberto. 

■   

Aiiissero  15  Março  fie  18415  3,  Amio 


A  vegetação  nas  regiões 
inter-tropicaes.  (a) 

Já  em  outro  artigo  sobre  este  mes¬ 
mo  assumpto  alludimos  ao  singular 
facto  de  o  rebentar  das  arvores  na 
índia  coincidir  com  o  mez  mais 
quente  do  anuo,  e  não  he  menos  es¬ 
tranho  não  vermos  este  facto  enun¬ 
ciado  por  escriptor  algum  dos  que 
t  ratão  das  cousas  da  índia.  Como 
não  podemos  explicar  o  phenomeno 
por  meio  de  quaesquer  favoráveis 
condições  do  clima,  taes  como,  hu¬ 
midade  subterrânea  ou  atmospherica) 
coacluimos  que  o  desabrochar  dos 
gomos  e  raminhos  das  arvores  era  de¬ 
vido  a  urna  acção  vital  especifica,  nao 
connexa  com  circunstancias  externas. 

Se  esta  he  a  interpretação  correcta, 
devemos  admittir  que  os  escriptores 
europeos,  julgando'  só  pelos  pheno- 
inenos  dos  climas  temperados,  tem 
apenas  parciaes  e  inexactas  opiniões 
neste  particular  ,  porque  todos  á 
uma  nos  dizem  que  he  só  o  calor 
quem  póe  em  movimento  o  princi. 
pio  vital  das  plantas,  e  que  o  au- 
gmento  da  temperatura  he  a  causa  do 
rebentar  das  plantas,  e  a  seceura  do 
ar  he  fatal  á  vegetação.  Mas  cada 
anno  no  mez  de  Março  nossos  olhos 
observam  o  extraordinário  facto/ que 
_ _  _ r 

(a  J  Veja-se  o  ti*.  $  desto  Arclúvo ,  de  setem¬ 
bro  de  1864.  pag,  133. 


nbitna  atmosphera  tao  secca,  que 
faz  torcer  as  mais  rijas  tabbas,  e  es¬ 
talar  os  moveis,  seja  justamente  essa 
a  occasião  que  a  natureza  ha  esco¬ 
lhido  para  fazer  sair  a  lume  os  seus 
mais  tenros  productos,  e  estes  pro¬ 
gridam  incólumes  no  meio  desta  ap» 
parentemente  adversa  condição  do  ar. 

Um  dos  maiores  botânicos,  que 
hoje  vivem,  nos  escreveo  (  b)  dizen¬ 
do  que  a  renovação  da  vegetação  na 
índia  he  um  énigma;  e  lembra  qué 
se  faça  uma  serie  de  observações 
no  terreno  em  profundidade  de  tres 
pés. 

Felizfnente  já  pòssuimds  uma  se¬ 
rie  destas  observações,  feitas  duran¬ 
te  tres  annos,  de  1843  a  1845,  por  Mr. 
Cãldecótt  em  Trevaridrum.  Delias 
sabeiílos  que  a  mais  baixa  tempera¬ 
tura  da  terra  a  tres  pés  de  fundo  he 
erii  Julho,  qüando  a  vegetação  está 
na  sua  maior  ponrtpa  ;  é  a  mais  alta 
he  em  Abril,  quando  à  vegetação  ar. 
bòreá  he  a  uhica  que  tem  já  feito 
consideráveis  progressos  ;  e  entre 
estes  dous  extremos  ha  somente  a 
ditferença  de  5  gráos  de  Fahr.  pouco 
mais  ou  menos. 

De  Agosto  a  Janeiro  a  témperaid- 
ra  da  terra  a  tres  pés  he  quasi  e?* 
tacionaria  a  84  e  meio,e  de  Fevereiro 

í  b  ]  0  auctor  apezar  de  assim  fallar,  occultou 

o  seu  nome*  tanto  neste  como  no  outro  ar  ígo. 

(Nota  do  traductor) 
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a  Abril  vai  subindo  gradualmente  até 
89  e  meio. 

Estes  factos  parecem  dar  fonda- 
mento  á  opinião  geral  que  a  elevação 
da  temperatura  durante  o  mez  de 
Março  he  a  causa  do  desabrochar 
dos  gomos,  raminhos,  e  flor.  Mas 
diíficuitosamente  se  pode  negar  que 
a  temperatura  terreste  de  84  e  meio  he 
assaz  alta  para  qualquer  planta  do 
inundo  ;  nern  nos  inclinamos  a  crer 
que,  se  a  temperatura  permanecesse- 
Axa  a  84  e  meio, os  phenomenos  no  rei¬ 
no  vegetal  dos  tropicos  serião  mui  di¬ 
versos  do  que  de  feito  são.  Corrobo¬ 
ra  esta  nossa  opinião  o  facto  de  que 
entre  as  arvores  dos  tropicos  fi a  al¬ 
gumas  que  rebentam  em  Dezembro? 
quando  a  oliveira  silvestre  (olea  di- 
oica) lança  innumeraveis  folhas  novas, 
e  fragante  flor. 

Alem  disso  se  uma  arvore,  que 
usualmente  desenvolve  novas  folhas 
e  ramos  em  Março,  se  acerta  de  pa¬ 
decer  dilatada  intemperie  em  Julho^ 
que  he  o  mez  de  mais  baixa  tempe. 
íatura  terreste,  rebentará  todadepois 
disso.  He  em  Julho  que  muitas  man¬ 
gueiras  novas  rebentam  ;  e  vimos 
uma  arvore  de  mahoá  ou  maura  (  c  ), 
que  em  Junho  perdeo  toda  a  sua 
folhagem  por  effeito  de  urna  tempes¬ 
tade,  lançar  com  incrivel  força  no¬ 
vos  ramos  atravez  de  casca  velha  no 
seguinte  mez.  Taes  factos  parecem 
mostrar  que  a  mais  alta  temperatura 
terreste  do  mez  de  Março  nada  tem 
com  o  rebentar  das  arvores. 

Deve  pois  concluir— se  que  ha  um 
principio  oe  vida  peculiar  a  cada  es* 
pecie  de  arvores,  e  ás  vezes  a  cada 


c  À  arvore  conhecida  vulgarmente  no  Guzara- 
íe  pelo  nome  d e  mahoá,  ou  rnaurá ,  he  a  Bassia 
latifolía  (  Roxb.  ).  He  arvore  de  alto  porte  ;  àii 
urna  flor  polposa  &  saccharina,  de  que  se  fabri¬ 
ca  uma  bebida  espirituosa  ;  e  a  semente  produz 
um  oleo  concreto.  Abunda  esta  planta  no  ter— 
ritoiio  de  üatnão,  e  ahi  a  vímos  em  plena  ve¬ 
getação  cheia  de  flor,  e  carregada  de  fructo  ao  ' 
mez  ue  Maio- 


individuo,como  no  caso  do  espinheiro 
de  Glastonbury  (  Glastvnbury  thofn  )s 
e  do  carvalho  de  Cadenham  (  Cade - 
nham  oak ),  dos  quaes  o  primeiro 
floreee,  e  o  segundo  abrolha  no  Cü. 
ração  do  inverno. 

He  por  este  principio  de  vidaque 
uma  semente,  um  gomo  dormente, 
certos  animalculos,  podem  permane* 
cer  corno  mortos,  rnas  inalteráveis, 
durante  annos  inteiros  ;  mas  que  se 
verdadeiramente  estivessem  mortos, 
immediatarnente  fieariao  sugeitos  ás 
leis  da  natureza  inorgânica. 

Das  observações  hygrorneticas  fei¬ 
tas  em  Benares  por  Mr.  James  Prin- 
sep,  vê-se  que  naqueile  sitio  o  mez 
de  Janeiro  he  absolutamente  o  ruais 
secco  do  anno,  isto  he,  que  a  11  i  ha 
menor  quantidade  de  vapor  aquoso 
n’uma  dada  quantidade  de  ar  no 
mez  de  Janeiro  do  que  em  qualquer 
outro  mez  do  anno;  mas  ern  virtude 
da  gradual  subida  de  temperatura  a 
força  de  sequidão  do  ar  he  cinco 
vezes  maior  em  Março  do  que  em 
Janeiro,  e  vai  subindo  até  Maio.  A 
depressão  do  bulbo  da  humidade  do 
thermometro  he  1.2  em  Janeiro,  e 
14.0  ern  Maio.  Deste  mez  por  dian¬ 
te  desce  rapidamente  até  Agosto, 
tempo  ern  que  não  ha  differença  entre 
o  buLbo  da  humidade  e  o  da  sec- 
■  cura. 

Temos  visto  pelas  taboas  do  calor 

i 

terreste  que  a  terfa  tem  o  máximo 
calor  ern  Março,  e  o  máximo  frio 
em  Julho;  e  ainda  observamos  que 
cortando  a  folhagem  de  uma  arvore 
em  Julho,  a  fazemos  rebentar  toda 
de  novo  ;  donde  conclui  mos  que  o 
calor  terreste  de  Marco  he  antes  um 
phenomeno  concomitante  do  rebentar 
das  arvores  do  que  a  causa  delle  ; 
e  que  a  sazão,  em  que  a  vegetação 
arbórea  começa  e  continua  a  desen¬ 
volver-se,  não  he  consequência  de 
circunstancias  que  a  favoreçam,  mas 
sim  apparece  a  despeito  de  cir- 

cuRStancias  muito  oppost&sa  todas 


(  Xota  do  traductor  1 
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as  condicões  geralmente  consideradas 
como  necessárias  á  vegetação. 

(lhe  Times  of  índia,  Óvefland  Summary ,  de 
Í3  a  27  Outubro  de  1864.  [  d)  ) 

.1  »  y  v 

J.  ií.  da  Cunha  Uivara . 


Introducção  de  Vaccina  em  Goa 

(Continuação  do  n.°  antecedente  e  conclusão. 

Huma  das  variedades  que  occorre 
mais  frequentemente,  e  merece  ma¬ 
is  at tenção,  he  o  rápido  curso  dos 
estados  da  vaccina.  No  segundo  dia 
a  inflamação  he  considerável  ;  no 
terceiro  he  já  muito  augmentada,  e 
cercada  com  vermelhidão  ;  no  fim 
do  sexto  dia  eievada  a  vesícula  com 
as  marcas  características  do  costu¬ 
me  ;  a  parte  tem  apparencia  de  hu¬ 
ma  chaga  agravada,  e  sendo  picada,, 
deita  huma  pequena  quantidade  de 
pus,  ou  icor,  em  lugar,  do  humor 
transparente.  A  pustula,  ou  lugar 
suppurado  não  he  chata,  nem  tem  a 
circumferencia  bril hanie  com  a  man¬ 
cha  depressa  no  centro,  nem  tam¬ 
bém  da  grandeza,  ou  figura  da  vac¬ 
cina  ;  parece  antes  produzida  pela 
picada  de  hum  espinho,  ou  por  hum 
outro  qualquer  virus,  e  tem  seme¬ 
lhante  duração.  Todos  os  periodos 
desta  moléstia  tertninâo  até  o  oita¬ 
vo  dia,  em  que  cahe  a  peiíe.  Ne¬ 
nhum  symploma  constitucional  se 
observa  nesta  variedade,  nem  a  in¬ 
tumescência  das  glandulas  axillares; 
comtudo  he  preciso  experiencia  e 
attenção  para  não  coníundila  com 
especie  cie  vaccina  muito  benigna. 

Outras  vezes  se  observa  huma  es¬ 
ponja  ou  verruga,  como  variedade 
de  vaccina  espúria  ;  neste  caso  as¬ 
sim  como  no  primeiro  a  inflamação 

d  Este  artigo  appareceo  originalmento  no 
Times  of  índia  (jornal  de  Bombaim)  mas  a 
Lahore  Chronicle ,  mudarnlo-lhe  o  titulo  e  algu¬ 
mas  palavras,  publicou-o  como  original  seu  ;  e  da 
JLahore  Chronicle  o  trancreveo  a  Bombay  Bn- 
zette  de  8  de  Novembro  da  1861,  provavel- 
jBonte  sem  advertir  no  plagia,  to  dojornal  de  Labore. 

( Nota  do  iraductor ) 


vem  muito  cedo,  no  terceiro  dia  ha 
hum  considerável  gráo  de  vermelhi¬ 
dão,  e  logo  huma  fluxão  de  hum  i— 
cor  corado  semelhante  ao  pús,  que 
de  tempo  em  tempo  vai  saindo,  e 
cessando  a  vermelhidão,  forma  hu. 
ma  crusta  esponjosa  com  augmento 
da  grandeza  pela  continua  exsuda- 
ção,  que  se  excica  com  o  ar,  algu¬ 
mas  veses  chega  á  grandeza  de  hu¬ 
ma  amêndoa  desigual  e  gretada,  si¬ 
tuada  no  lugar  da  inoculação. 

Em  huma  outra  variedade  de  vac¬ 
cina  espúria  no  segundo  dia  da  ino¬ 
culação  a  cutícula  apparece  verme¬ 
lha  da  mesma  sorte  que  se  se  tivesse 
applicado  hum  pequeno  vesicatório 
sobre  a  parte,  a  empôÜa  continua 
gradualmente  a  crescer  dous  ou  tres 
dias.  e  aUumas  vezes  se  faz  consi- 
deravelmente  grande,  e  sendo  pica¬ 
da,  lança  hum  fluido  icoroso,  no  oi¬ 
tavo  dia  a  cutícula  cahe,  e  em  ne» 
nhum  destes  casos  pode  descobrirse 
alguma  affecção  constitucional,  co¬ 
mo  inchação  das  glandulas  axillares, 
cova,  ou  sinal  no  braço  &c. 

Tornando  a  inocular-se  os  que  tem 
padecido  estas  variedades  com  a 
matéria  vaccina,  esta  se  desenvolve 
com  todos  seus  symptomas  geraes, 
e  do  lugar. 

Destas  variedades  da  bexiga  vac¬ 
cina  espúria,  se  assim  se  pode  cha¬ 
mar,  a  primeira  he  mais  commuro, 
e  mais  capaz  de  confundir-se  com  a 
genuina.  As  outras  facilmente  não 
illudem,  attendendo  a  que  na  genui¬ 
na  o  progresso  he  lento,  e  regular,  a 
inflamação  na  parte  inoculada  prin¬ 
cipia  o  terceiro  ou  quarto  dia,  conti¬ 
nua  lentamente  até  o  nono,  tempo 
em  que  apparece  aííecçâo  geral  do 
systema,  como  intumescência  de 
glandulas  axillares,  dor,  incommodo 
&c.  A  areola  que  circumsereve  a 
pustula,  a  figura  chata  da  vesicula, 

I  a  nodoa  e  depressão  no  centro, o  fluido 
sem  cor  transparente,  que  a  mesma 
pustula  cpntem  ,o  circulo  branco  c 
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brilhante,  que  limita  a  mesma  pos¬ 
tula,  o  grande  numero  de  folliculos 
separados,  que  he  preciso  picar  to¬ 
dos,  quando  se  intenta  extrahir  o  vi- 
rus,  por  não  haver  entre  elles  com- 
municação  alguma,  a  marca  que  fi¬ 
ca  no  braço  depois  de  cahir  a  crus¬ 
ta  até  o  decimo  oitavo  dia  :  a  atten- 
ção  destas  circunstancias  previnem 
a  confusão  da  verdadeira  á  falsa  do¬ 
ença,  e  de  toda  a  outra  que  possa  oc- 
casionalmente  occorrer;  porem  no9 
casos  duvidosos  he  prudência  tornar 
a  inocular.  Se  depois  de  repetida  a 
inoculação,  não  vem  doença  alguma 
local,  ou  somente  huma  pequena  bo¬ 
lha,  que  corre  rapidamente  os  seus 
períodos,  pode  então  concluirse  que 
o  doente  foi  bem  inoculado  na  pri¬ 
meira. 

Também  succede  muitas  vezes  que 
tendo  faltado  a  inflamação,  e  mes¬ 
mo  os  vestígios  da  incisão  desvane¬ 
cidos  até  o  sexto  ou  sétimo  dia,  de¬ 
pois  deste  tempo  se  desenvolve  a 
doença  com  todas  as  affecçoes  regu¬ 
lares,  que  costumam  acompanhar  o 
seu  curso. 

Quando  a  pustttla  vaccina,  ainda 
contendo  o  fluido  transparente,  he 
de  pequena  grandeza,  e  de  huma  ap- 
parencia  verrugosa,  deve  repetir-se 
a  inoculação.  Algumas  veses  appa- 
Tecem  pustulas  em  differentes  par¬ 
tes  do  corpo  alem  daquellas  que  pro¬ 
duz  a  incisão. 

Os  nativos  deste  pajz  deixando 
de  effectuar  suas  costumadas  lava¬ 
gens  desde  que  são  affectados  pela 
bexiga  vaccina,  e  sendo  entre  elles 
muito  e  o  mais  terríveis  as  ordens  de 
doenças  de  pelle,  que  os  acompanhão 
desde  o  berço  até  a  sepultura,  sof- 
frern  p°r  este  motivo  huma  erupção 
mais  violenta. 

Examinando  muitos  casos,  em  que 
se  assevera  que  depois  de  inocula¬ 
dos  com  a  vaccina  tem  tido  bexi¬ 
gas  verdadeiras,  acha-se  sim  huma 
erupção,  porem  as  borbulhas  são 


muito  pequenas,  sem  algum  fluido 
perceptível,  e  sem  alguns  dos  symp- 
tomas  de  bexigas,  cuja  erupção  e* 
videntemente  se  conhece  ser  effeilo 
do  calor,  ou  da  ssrna  exasperada  por 
falta  de  lavagem. 

Raras  veies  se  conhece  precisão 
do  tratamento  dos  differentes  esta¬ 
dos  da  doença  vaccina  ;  se  a  febre 
porem  for  forte,  e  a  affecção  local 
considerável  ,  deve  recorrer-se  aos 
meios  commnns  de  as  mitigar. 

Deve  escolher-se  para  extrahir  a 
matéria  aquellesque  tenhão  soffrido 
as  affecçoes  locaes  bem  marcadas, 
hum  gráo  bem  moderado  de  febre,  e 
de  inflamação  das  glândulas  axilla- 
res. 

Tira-se  a  matéria  depois  de  com¬ 
pleto  o  oitavo  dia,  e  se  alguma  par¬ 
te  desta  for  córada,  ou  consistente, 
deve  regeitar-se,  usando  só  da  que 
for  liquida,  transparente,  sem  cor. 

Cada  vesícula  depois  de  submi- 
nistrar  o  viYus  puro,  e  também  a 
matéria  córada,  incapaz  de  produzir 
a  doença,  cria  no  seu  centro  huma 
pequena  quantidade  de  pus  ;  mas 
na  circumferencia  se  renova  algum 
virus  puro  semelhante  ao  primeiro. 

O  grande  numero  de  casos,  em 
que  tern  falhado  a  desenvoluçào  da 
vaccina  ,  procede  ordinariamente  do 
despieso,  ou  pouca  attenção,  com 
que  tratào  os  preceitos  ,  que  se  lhe 
prescrevem,  e  descuido,  com  que 
rasgão  ou  inflamação  a  pustula,  per. 
demo  virus,  e  por  consequência  inú¬ 
til  isâo  a  operação, 

O  meio  mais  seguro  de  praticara 
vaccinação  de  maneira  que  quasi 
constantemente  a  moléstia  se  desen¬ 
volva,  com  menor  numero  de  excep- 
çoes,  consiste  em  picar  levemente 
as  cellulas  de  maneira  que  não  sáia 
sangue,  e  receber  o  virus  puro  na 
ponta  das  lancetas,  que  para  este  ef- 
feito  devem  estar  perfeitamente  lim¬ 
pas  e  seccas,  fazendo  que  ambas  aa 
superfícies  fiquem  cubçrtas  do  mes- 
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mo  virus,  se  introduzem  obliqua¬ 
mente  debaixo  da  cutícula  do  braço 
da  pessoa,  que  se  pretende  inocular, 
fazendo  duas  ou  tres  incisões  com 
differentes  lancetas,  preparadas  no 
modo  que  fica  dito,  na  distancia  de 
huma  pollegada  de  huma  a  outra,  e 
começando  na  inserção  do  musculo 
deltoide,  em  hum  ou  em  ambos  os 
braços,  tendo  todo  o  cuidado  em  fe- 
rir  tão  levemente  que  não  «áia  san¬ 
gue  ;  porem  ainda  que  sáia  algum, 
evitando  tocar  as  mesmas  incisões, 
a  inoculação  se  verifica.  A  inocula¬ 
ção  em  ambos  os  braços  he  mais  se¬ 
gura,  porque  produz  com  mais  cer- 
tesa  os  symptoma9  característicos  da 
desen volução  desta  moléstia. 

Corno  nem  sempre  he  possível 
ter  a  matéria  fresca,  se  pode  con¬ 
servar  em  fios  d’algodão,  que  depo¬ 
is  de  molhados  na  pustulas  se  devem 
guardar  em  vidros  proprios,  lacra¬ 
da  immediatamente  a  sua  bocca,  e 
mergulhados  em  espirito  de  vinho, 
para  lhe  prohibir  a  evaporação,  ou 
que  o  accesso  do  ar  lhe  produza  al¬ 
guma  alteração,  e  desta  sorte  se  con¬ 
serva  por  muito  tempo  com  a  mes* 
ma  fluide2,  sem  que  seja  preciso  hu¬ 
medecer  quando  delia  se  for  uso,  o 
que  tem  sido  muitas  vezes  a  causa 
íie  perder  o  virus  a  sua  força,  e  não 
se  desenvolver  a  doença.  O  modo  de 
inocular  neste  caso  consiste  em  fa¬ 
zer  pequeninas  incisões  nos  Ioga- 
res  do  braço  mencionados,  e  intro¬ 
duzir  em  cada  huma  delias  huma 
porção  analoga  do  algodão  ensopa¬ 
do  no  virus,  e  cobrir  toias  com  hu¬ 
ma  ligadura,  que.  as  conserve  naquel- 
les  lugares. 

A  matéria  vaccina.  com  que  hoje 
se  fazem  as  inoculações  produz  , 
sem  mudança  alguma  a  mesma  re¬ 
gularidade  dos  symptoma8  que  mar- 
cã»  os  estados  distinctos  desta  do¬ 
ença  da  mesma  maneira  que  nas 
inoculações  feitas  ha  mais  de  tres 
annos,  não  obstante  ter  passado  por 
h«ma  *erie  de  tantos  inoculados. 


Por  estas  e  outras  circumstancias 
he  de  concluir  que  esta  doença  não 
se  fará  cada  vez  mais  branda,  ou 
deixará  por  fim  de  produzir  a  mu¬ 
dança  constitucional  no  systema, 
que  previne  a  influencia  do  conta¬ 
gio  varioloso. 

Não  ha  alguma  cousa  ou  contem¬ 
plação  que  possa  servir  de  obstáculo 
a  cornmunicar  esta  doença,  quando 
ha  tão  grande  risco  da  infecção  daa 
bexigas.  Tem-se  inoculado  de  todas 
a  idades,  de  constituições  robustas  e 
delicadas,  saudaveis  e  valentudinari- 
rios,  cobertos  de  herpes ,  lepra  ,  e 
outras  affecções  da  pelle,  sem  que 
alguma  destas  circumstancias  tenha 
alterado  em  algum  respeito  os  pro¬ 
gressos  ou  symptomas  da  vaccina, 
e  que  a  desenvolução  desta  nas  so¬ 
breditas  circumstancias,  ou  em  ou¬ 
tras  quaesquer,  seja  perigosa,  ou 
produza  algum  inçommodo,  ou  sym- 
ptoma  que  assuste,  e  não  possa  pre¬ 
venir-se. 

As  circumstancias  referidas,  e  ve¬ 
rificadas  com  tanta  attençao  pelos 
homens  literatos  da  melhor  reputa¬ 
ção,  tanto  na  Asia  como  na  Europa, 
substituídas  no  calculo  das  probabi¬ 
lidades  de  Mr.  D’Alembert,  tornão 
em  certeza  o  beneficio  incompará¬ 
vel  ,  que  a  humanidade  percebe  da 
felicíssima  descoberta  do  Doutor 
Jenner. 

A  Illm.a  e  Exm  *  Pessoa  de  V.  Ex.* 
Deos  guarde  muitos  auuos. 

Goa,  27  de  Abril  de  1805. 

Illm.0  e  Exm  0  Senhor  Francisco 
Antonio  da  Veiga  Cabral,  Grão 
Cruz  da  ordem  de  S.  Bento  de  A- 
viz,  Governador  o  Capitão  General 

do  Estado  da  índia. 

O  Fisico  Mór  do  Estado  —  Antô¬ 
nio  José  de  Miranda  6  Almeida. 

(  Livro  das  Monções,  n.°  184  fl.  d4l.  ) 

nuvrm  '0  *Tírftnr~  — 

A  luz  de  Magnésio. 

Manterá  o  gaz  sempre  a  sua  pree¬ 
minência  ?  He  elle  decididamente  a 
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melhor  cousa  em  toda  a  creação  para 
illuminar  uma  rua,  ou  uma  casa,  em 
ausência  dos  raios  solares?  Todos  sa¬ 
bemos  alguma  cousa  acerca  da  Ma¬ 
gnésia,  porem  até  agora  a  única  ideia 
popularmente  associada  ao  seu  nome 
era  a  de  medicamento.  Aquella  terra 
branca  alcalina,  vendida  por  um  co- 
íiego  romano  no  principio  do  18.0 
século  como  magnésia  alba ,  tem  sido 
por  largo  tempo  havida  em  estimação 
por  sua  excellentes  qualidades  pur¬ 
gantes.  Em  1755,  pouco  mais  ou  me¬ 
nos,  o  Doutor  Blak  pegou  neste  re¬ 
médio,  e  investigou  as  suas  proprie¬ 
dades  com  rigor  scientifico.  Ha  me¬ 
nos  de  sessenta  annog  Sir  Humphry 
X)avy  obteve  desta  terra  a  sua  base 
metallica  o  magnésio .  Até  ao  anno 
presente  este  metal  elementar  mui 
escaçarnente  tem  sido  conhecido  fora 
do  laboratorio  dos  chimicos;  mas  o 
publico  começa  agora  repentinamen¬ 
te  a  familiarisar-se  com  suas  proprie¬ 
dades  em  virtude  dJeile  se  tornar 
jecentemente  barato  no  mercado,  e 
ao  mesmo  tempo  pela  circunstan¬ 
cia  de  ter  a  photographia  achado  nel- 
le  um  inesperado  alliado. 

He  agora  geralmente  sabido  que 
um  pedaço  de  fio  delgado  de  magne 
sio  se  pode  aecender  com  a  chama 
de  uma  vela,  depois  do  que  o  metal 
acceso  continua  a  arder  eorn  mui  bri¬ 
lhante  luz.  E  a  luz  assim  produzida 
ultrapassa  todas  as  outras  na  sua 
próxima  semelhança  com  a  dos  raios 
solares. 

JNTa  photographia  produz  ella  os  mes 
mos  effeitos  que  a  luz  diffusa  do  dia, 
com  esta  diíierença  que  só  os  mais 
lindos  e  claros  dias  da  nossa  Ingla 
terra  podem  competir  eoin  a  luz  do 
magnésio  em  uitilidade  ao  photogra^ 
pho.  Dest’arie  he  com pletarnente  pra¬ 
ticável  obter  melhores  photographias 
de  noite  do  que  até  agora  se  obtinham 
á  luz  do  dia. Os  nevoeiros  de  Londres, 
aquelie  terror  dos  photographos, ficam 
assim  desarmados  do  seu  poder  de 
embargar  as  operações  photograplii- 


cas.  De  maneira  que  quando  os  ares 
estiverem  máos,  o  artista  não  tern  a 
fazer  mais  do  que  aecender  o  arame» 
e  tudo  correrá  na  forma  do  costume. 

E  assim  poderemos  não  só  illuminar 
as  profundezas  da  terra,  e  fazer  dia 
nos  subterrâneos  de  uma  mina  ,  ou 
nas  galerias  de  uma  caverna  de  sta- 
lactites,  mas  até  daguerreoiypar  o 
efleito,  e  trazer  uma  pintura  ao  na¬ 
tural  das  scenas  subterrâneas.  Nem 
ainda  a  luz  electrica  nos  deu  até  a  - 
gora  esta  faculdade;  e  a  utilidade  do 
magnésio  neste  partieular  está  perto 
de  nos  ser  attestada  pelo  professor 
Piazzi  Smyth,  que  com  asuacarnara 
photographica,  e  fio  de  magnésio  vai 
de  caminho  para  a  interior  da  grande 
pyramide  do  Egypto.  Q,ue  outros  es¬ 
tranhos  loçjares  serão  ainda  visitados 
neste  intento  não  sabemos^  mas  urna 
cousa  he  certo,  e  vem  a  ser,  que  d' 
ora  avante  he  irnpossivel  a  um  mor¬ 
tal  subtrahir-se  ás  lentes  do  photogra- 
pho.  D’antes  estavamos  salvos  de¬ 
pois  do  sol  posto,  mas  já  lá  vai  esse 
tempo.  O  horror  de  Garibildi  pela 
camara  photographica  duráraporto» 
da  as  vinte  e  quatro  horaa  de  cada 
dia;  e  um  homem  celebre  pode  ser  a* 
panhado  de  noute  com  a  cordorniz 
na  rede. 

Diz*je  que  duas  onças  e  meia  de 
magnésio  darão  tanta  luz  como  vinte 
libras  da  mel hor  estearina.  Por  esta 
conta  o  magnésio  não  he  muito  mais 
caro  do  que  as  velas  compostas;  e 
como  o  processo  ,  pelo  ,qual  o  metal 
he  agora  obtido,  não  tem  mais  de 
quatro  mezes  de  data,  devemos  es¬ 
perar  que  haja  novos  melhoramentos, 
que  tornem  esta  recôndita  snbstan- 
[  cia  commercialmenta  apropriada  pa¬ 
ra  alguns  dos  usos  ordinários  da  vida. 
E  entre  os  homens  scientiíicos  parece 
que  ha  uma  forte  esperança  de  que 
isto  assim  venha  a  acontecer.  Daqui 
o  pirigo  para  as  companhias  do  gaz, 
assim  como  para  os  fabricantes  do 
azeite  ,  e  dc  velas.  Se  o  sebo  subir 
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mnito  em  preço,  trará  isso  sem  du¬ 
vida  a  introducçào  do  magnésio  ;  e 
quando  tal  acontecer  serão  certos  im¬ 
portantes  melhoramentos  correlativos. 

E  em  primeiro  logar  a  luz  do  magné¬ 
sio  he  tão  puramente  clara,  que  mos¬ 
tra  todas  as  core  s  dos  objectos,  sobre 
que  eahe,  com  toda  a  fidelidade  do 
proprio  sol. Os  mais  delicados  matizes 
ficam  assim  immtldaveis  em  sua  ap- 
parencia,  e  o  pintor  pode  continuar  o 
trabalho  do  seu  painel  sem  receber 
estorvo  algum  da  ausência  do  sol.  Em 
certos  processos  das  artes,  bem  como 
em  algumas  circunstancias  da  vida  or¬ 
dinária,  esta  só  propriedade  pode 
prestar  assignalados  serviços  .  Outro 
facto  extraordinário  he  que  acha- 
ma  do  magnésio  não  lança  fumo  no¬ 
civo.  Os  fabricadores  de  gazsulphu- 
toso,  que  nos  dão  um  vapor  aquoso 
acido  carbonico,  e  hyd  rogeneo  sul* 
phuretad o, todos  negros, fétidos, quen¬ 
tes,  e  húmidos,  darnnahdo  os  forros 
de  papel  pintado,  e  as  mais  finas 
alfaias;  corroendo  os  nossos  metaes, 
e  deteriorando  gravemente  a  nossa 
saude;  esses  taes  fabricadores  de  gaz 
considerem  que  em  vez  daquelle  de¬ 
sagradável  processo,  a  chama  do  mam 
qnesio  prodüs  simplesmente  o  oxido 
-—magnésia — que  os  economistas  do¬ 
mésticos  podem  aproveitar  em  beni- 
ficio  da  caixa  das  mesinhas  casei¬ 
ras.  Nesta  ausência  de  proprieda¬ 
des  deleterias  o  magnésio  tem  gran¬ 
des  precedenciaá  não  só  sobre  o 
gaz,  mas  também  sobre  as  veias  e 
azeite.  Sobre  o  gaz  tem  alem  disso 
a  vantagem  que  poder  servir  em  can- 
dieiros  portáteis.  Nem  lia  nelle  risco 
algum  de  explosão,  como  no  gaz,  e 
geralmente  nosoleos.  Os  donos  de  ca* 
sa  gosarão  também  da  apreciável  van¬ 
tagem  de  que  com  elle  nem  verão 
o  pavimento  sujo  de  gordura,  nem 
sofirerâo  prejuizo  em  objectos  e  al¬ 
faias  de  preço. 

Limpo,  seguro,  brilhante,  saudavel, 
e  conveniente,  o  fio  de  magnésio  só 


lhe  falta  a  baratesa,  para  ser  a  luz  das 
luzes.  Mesmo  assim  parece  que  elle 
merece  já  o  posto  de  honra  nos  nos- 
sos  pharóes. 

(Lnndon  Herald,  no  Madras  Times, 
Weekhj  Supplement,  21  de  janeiro 

1865  ) 

J.  II.  da  Cunha  Rivara 


RELA.T0RI0 

DO  PHYSICO-MÓR  DO  ESTADO  DA  ÍNDIA, 

O  DOUTOR  EDUARDO  DE  FREITAS  E  ALMEIDA, 

Cü-oveirito  d©  JEséímI©, 

EM  30  DE  SETEMBRO  DE  1864. 

Illin.0  e  Exm.°  Sr. 

Cumprindo  o  que  me  foi  determinado 
pelo  officio  da  Secretaria  Geral  n,°  -36  de 
12  de  julho  do  corrente  anuo,  tenho  a  hon¬ 
ra  de  levar  á  presença  de  V.  Ex.a  os  in¬ 
clusos  mappas  (  A  e  B  ) ;  assim  como  uma 
succinta  exposição  sobra  o  estado  da  sa¬ 
lubridade,  especialmente  da  capital. 

O  mappa  A.  demostra  especificadamente 
o  numero  dos  alumnos,  que  nos  últimos  de¬ 
zoito  annos  se  matricularão  na  Eschola 
Medica,  eo  seu  aproveitamento.  Conhe- 
ce-se  do  mesmo  mappa  que  uos  últi¬ 
mos  nove  annos  os  alumnos  tiverão  uma 
frequência  regular,  e  derão  provas,  pe¬ 
la  sua  applicação  e  aproveitamento,  de  que 
tinhão  talento  mais  que  sufficiente,  e  não 
inferior  ao  dos  alumnos  dos  annos  an¬ 
teriores,  para  bem  desempenhar  a  profis¬ 
são,  a  que  se  dedica  vão.  Nota-se  porem 
que  nos  mesmos  annos  o  numero  dos  que 
se  matricularão,  foi  inferior  ao  dos  annos 
anteriores  ;  o  que  certamente  foi  devido  a 
que  o  exercício  de  Medicina  neste  Estado 
não  oíferecia  a  expectativa  de  urna  recom¬ 
pensa  condigna  aos  excessivos  e  aturados 
trabalhos,  assim  como  ás  muitas  despezas, 
que  os  estados  preparatórios  e  profissiona- 
es  exigem;  comtudo  sendo  actualmente 
escasso  o  numero  dos  facultativos,  que 
queirão  occupar  os  empregos  públicos, 
e  o  Decreto  de  23  de  julho  de  186-  con¬ 
cedendo  aos  filhos  da  Eschola  muitas  van¬ 
tagens,  que  dantes  não  tinhão,  he  de  es- 
perar  que  a  Eschola  seja  frequenta  a  por 
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um  maior  numero  de  alumnos.  A  Eschola 
de  Pharmacia  porem  tem  habilitado  du  • 
rante  os  últimos  nove  annos  maior  nume- 
ro  de  Pharmaceuticos,  sendo  de  seis  a  dif- 
fereuça  para  mais. 

O  ensino  da  Eschola  Medica  tem  sido 
dirigido  com  a  maior  regularidade  em  har¬ 
monia  com  o  respectivo  regulamento  ;  é 
coratpdo  forçoso  confessar  que  muito  se 
ressente  da  falta  de  estudos  práticos  mais 
variados  e  mais  extensos,  e  especialmente 
da  falta  d’ uma  aula  pratica  de  partos,  e 
das  doenças  do  sexo  feminino,  estudos  que 
se  não  pedem  fazer  no  Hospital  Militar  de 
Gôa,  e  de  tão  pequeno  movimento,  Seria 
por  isso  muito  necessário  que  ao  Hospital 
Militar  fosse  reunido  o  da  Santa  Caza  da 
Mizericordia,  como  já  foi  lembrado  no  re¬ 
gulamento  confeccionado  pelo  conselho  da 
Eschola,  e  por  Y.  Ex.a  informado,  e  remet- 
tido  ao  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar, 
com  o  que  ganharia  muito  não  somente  o 
ensino  medico,  mas  também  o  tratamento 
dos  doentes  pobres,  sem  o  mais  leve  detri¬ 
mento  da  mesma  santa  caza. 

Durante  o  Governo  de  V.  Ex/  foi  com¬ 
pletado,  e  posto  em  condições  próprias  o 
edifício  para  as  aulas,  bibliotheca.  caza  de 
dissecções,  pharmacia,  depozito  de  medi¬ 
camentos,  e  outras  serventias  da  Eschola. 

O  mappa  B  apresenta  o  numero  dos  vac- 
cinados  nas  tres  Comarcas  ,  e  Províncias 
das  Novas -Conquistas.  He  evidente  á  vis¬ 
ta  do  mesmo  mappa,  o  grande  progresso 
que  a  vaccina  tem  tido  durante  o  Governo 
de  V.  Ex.®,  sendo  a  differença  para  mais, 
no  numero  dos  vaccinados  comparado  com 
o  dos  annos  anteriores,  de  seis  mil  trezen¬ 
tos  e  noventa  e  dois  ;  o  que  reconhecida¬ 
mente  he  devido  á  medida  por  V,  Ex.a  ap- 
provada  de  se  nomear  um  Vaccinador  en¬ 
carregado  de  praticar  a  vaccinação  andan¬ 
do  pelas  cazas,  acompanhado  da  authori- 
dade  local  ;  porque  de  outro  modo  não 
era  possivel  vencer-se  a  repugnância  ou 
desleixo  dos  povos  para  se  vaccinarem, 
circunstancia  esta  que  por  tanto  tempo 
havia  malogrado  os  esforços  da  Junta  de 
Saude,  e  dos  Institutos  Vaccinicos  ,*  nem 
mesmo  era  natural  o  esperar  que  os  habi¬ 
tantes  das  aldeas  quizessem  tomar  o  traba¬ 
lho  de  ir  até  á  capital  de  cada  Província  a- 
fim  de  se  utilizarem  da  vaccina,  em  que  ti- 
nhão  pouca  fé,  ou  para  a  qual  tinhão  repu¬ 
gnância.  A  maior  difficuldade  a  este  res¬ 
peito  encontra-se  nas  Novas-Conquistas, 


cujos  habitante»,  geralmente  gentios,  são 
embuidos  ainda  de  mais  preconceitos,  e 
superstições,  de  que  he  impossivel  desabu- 
sal-os.  Tenho  porem  toda  a  esperança  de 
que  com  tempo,  e  algumas  semelhantes 
medidas  mais  o  preservativo  das  bexigas 
se  hade  tornar  mais  vulgar,  porque  con¬ 
fio  que  o  avultado  numero  dos  vaccinados 
nos  últimos  tres  annos  não  hade  ser  um 
exemplo  perdido  para  o  geral  dos  habi¬ 
tantes  do  Estado  ;  cumprindo-me  observar 
que  o  numero  dos  vaccinados  constante  da 
mappa  ,  sendo  apenas  o  que  consta  dos 
documentos  officiaes,  esta  cifra  deve  avul¬ 
tar  ainda  mais  porque  muitos  chefes  de 
familias,  e  outros  indivíduos  tern  feito  a 
vaccinação  particularmente,  e  do  que  ulo 
ha  nota  oíficial.  (  a  ) 

O  estado  sanitário  do  Paiz  em  geral  tem 
sido  regular,  e  apenas  nestes  últimos  dous 


(a)  Neste  n.°  do  Archivo,  e  no  antece¬ 
dente  vai  a  prova  de  que  a  vaccina  foi  in¬ 
troduzida  em  Goa  pouco  depois  da  sua  in¬ 
venção  ;  e  desde  então  não  tem  cessado  o 
Governo  do  Estado  de  applicar  todo  o  cui¬ 
dado  e  diligencia  á  sua  propagação,  e  a 
fazê-la  acceita  do  povo.  Eutre  outras  pro¬ 
videncias  merece  especial  menção  o  Regu¬ 
lamento  de  14  de  Abril  de  1846  (  Boletim 
do  Governo,  n.®  18  ),  Regulamento  pro¬ 
mulgado  pelo  Exm.#  Sr.  José  ferreira  Pes- 
!  tana,  quando  pela  primeira  vez  governou 
este  Estado.  Nesse  Regulamento  se  orga- 
nisa  um  Instituto  vaccinico  superior  na  ca¬ 
pital  do  Estado,  e  Institutos  vaccinicos 
subalternos  nas  eapitaes  das  provincias  das 
Velhas  e  Novas-Gonquistas,  e  das  Praças 
de  Damão  e  Dio,  dando-se  mui  bem  concer¬ 
tadas  regras  para  propagar  sem  moléstia 
dos  povos  a  vaccina,  tomando  todas  as  pre¬ 
cauções,  e  coinminando  rigorosas  penas  no 
intento  de  atalhar  e  reprimir  a  pratica  da 
inoculação  das  bexigas  naturaes.  Sao  po¬ 
rem  tão  arraigados  nestes  povos  a  repugnân¬ 
cia  á  vaccina ,  e  o  favor  á  inoculação ,  nlo 
êO  na  classe  dos  gentios,  mas  aiuda  entro 
os  christãos,  que  passão  por  mais  civilisa- 
dos,  que  fei  esse  sem  duvida  o  motivo  por 
que  as  providencias  do  Regulamento  vac. 
cinico  não  chegarão  a  ter  pleno  effeito,  e 
deixou  em  muitos  logares  de  haver  os  Ins¬ 
titutos  vaccinicos  subalternos,  que  o  mes¬ 
mo  Regulamento  mandava  crear.  Prevale- 
ceo  tanto  a  repugnância  á  vaccina,  que  a 
própria  Camara  Municipal  de  Damão,  or- 


E  SCIENC1AS  ACCKSSORIAS. 


49 


annbs,  e  na  estação  das  chuvas  apparecerão 
febres  intermittentes  em  alguns  pontos 
com  caracter  epidemico  :  forão  de  prorn- 

denando  os  Annaes  dc  seu  município  rela¬ 
tivos  ao  anuo  de  18 53[Boletim  do  Governo 
de  1854,  u.°  28)  ,  faz  a  apologia  da  ino¬ 
culação  ,  absolve  as  bexigas ,  e  condemna 
a  vaccina  nestes  termos  : 

e=a  Começou  o  anuo  de  1853  com  o  fla- 
gello  das  bexigas,  que  espautosamente  se 
propagou,  e  com  quanto  ellas  fossem  geral¬ 
mente  benignas,  e  nunca  mereceram  sérios 
cuidados  em  Damão,  aonde  se  vêm  as  cri¬ 
anças  com  variola  no  corpo  brincarem  nas 
ruas  comendo  e  bebendo  de  tudo,  inclusive 
carne,  vinho,  sura,  e  andarem  de  contacto 
cora  outras,  que  as  não  tenham  padecido, 
nem  temem,  todavia  falleceram  deste  mal 
algumas  pessoas,  especialmente  de  peque¬ 
na  idade.  Por  esta  occasião  appareceram 
dous  inoculadores,  que  deram  provas  de 
possuírem  algum  segredo  para  facilitar  a 
erupção  nas  pessoas  que  inoculam,  e  cou- 
seguir  que  seja  ella  pouca.  Se  esta  asser¬ 
ção  parece  hum  paradoxo  á  primeira  vis¬ 
ta,  logo  a  observação  ou  experiencia  tra¬ 
zem  o  desengano.  As  informações  tomadas 
deram  em  resultado  que  de  alguns  centena¬ 
res  de  pessoas,  que  foram  inoculadas,  nem 
liuma  unica  veio  a  fallecer,  nem  huma  u- 
nica  teve  d’aquellas  bexigas,  que  desfigu¬ 
ram  e  fazem  horrível  a  presença  do  do¬ 
ente;  conviria  pois  muito  que  fosse  scien- 
tificameute  investigado  aquelle  methodo  de 
inoculação ,  e  adoptado  em  preferencia  á 
vaccina ,  tanto  pela  facilidade  da  execução 
(  !  )  ,  como  pela  segurança  dos  seus  effei- 
tos  ;  ao  menos  na  falta  dos  estabelecimen¬ 
tos  de  vacei  nação,  que  cá  em  Damão  abso¬ 
lutamente  não  existem.  = 

Apezar  de  tudo  porem  acompanhamos  ao 
nosso  Doutor  Physico  mòr  na  esperança 
de  que  com  o  tempo,  e  mais  algumas  pro¬ 
videncias  adequadas,  como  as  que  já  se 
vão  pondo  em  execução,  se  hade  tornar 
mais  vulgar  o  preservativo  das  bexigas, 
que  nem  todas  são  tão  amaveis  como  as  de 
Damão. 

Por  ultimo  faremos  notar  que  na  índia 
Ingleza,  como  se  vê  deste  n.°  do  Archivo. 
e  de  outro  artigo  deste  jornal  de  dezembro 
de  1862.  ha  a  mesma  repugnância  á  vac¬ 
cina,  e  o  Governo  tem  para  a  vencer  usado 
dos  mesmos  meios,  que  entre  nós  se  tem 

appliçado.  (Nota  da  Redacção.) 


pto  ministrados  os  soccorros  médicos,  e  as 
febres  quasi  em  todos  os  logares  cessarão 
logo  que  passou  aquella  estação. 

O  da  Capital  tem  tido  melhoramentos 
incontestáveis  ;  as  febres  endêmicas,  e 
outras  doenças  paludosas,  que  em  grande  es¬ 
cala  continuamente  flageiiavam  os  morado¬ 
res,  tornando  assim  proverbial  a  insalubri¬ 
dade  da  mesma  Capital,  tem  diminuída 
notavelmente.  As  obras  g  outras  disposi¬ 
ções  excutadas  durante  o  Governo  de  V. 
ExP,  taes  como  o  aterro  das  extensas  var- 
zeas  de  S.  Ignez  e  S.  Pedro,  assim  como 
de  outros  muitos  logares  baixos  e  húmidos* 
de  que  abundava  o  primeiro  bairro  da  Ca¬ 
pital  (  Pangiin  )  —  a  abertura  de  canos, 
que  circumdão  aquelle  bairro,  especialmen¬ 
te  pelo  norte .  e  a  de  muitas  ruas  e 
travessas —  o  aceio  e  limpeza  da  Cidade 
— o  systema  adoptado  para  o  despejo  nos 
Quartéis  da  Guarda  Municipal,  e  da  Arti- 
lheria,  bem  como  na  Uadêa  Publica- — a 
mudança  do  aquartelamento  do  Destaca¬ 
mento  de  Panelim  para  os  Quartéis  nova¬ 
mente  construídos  no  Convento  de  S.  Fran¬ 
cisco  &c,  são  o  principal  elemento  daquel- 
les  melhoramentos,  e  he  a  estas  obras  que 
reconhecidamente  se  deve  a  incontestável 
differença  para  melhor  no  estado  sanitá¬ 
rio,  e  o  embellezamento  que  actua) mente 
se  reconhece  na  Capitai  ;  e  de  tal  influen¬ 
cia  são  ellas  para  o  bem  estar,  não  só  dos 
proprios  habitantes  da  mesma  Capital,  mas 
de  todo  o  Estado ,  porque  raros  são  os  que 
para  seus  negocios  deixão  de  vir,  e  demo- 
rar-se  nella  por  algum  tempo,  [  o  que 
d’antes  fazião  com  muito  receio  e  repu¬ 
gnância  )  que  farão  sempre  lembrado  com 
gratidão  o  benefico  Governo  de  V.  Ex,a. 

Cumpre  comtudo'  não  deixar  em  silencio 
que  os  melhoramentos  obtidos  não  sa¬ 
tisfazem  plenamente  ainda  as  exigências 
do  estado  sanitario,  e  he  para  lamentar 
que  se  suspendessem  as  obras  encetadas,  & 
se  não  curasse  mais  de  outras,  que  são  ur— 
gentemente  reclamadas,  para  que  a  Capi¬ 
tal  tenha  todas  as  condições  possíveis  de> 
salubridade. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Salla  das- 
Sessões  da  Junta  de  Saude  em  Nova-Goa, 
30  de  Setembro  de  1864. —  Illm.°  e  Exm.® 
Sr.  Governador  Gerai  do  Estado.  —  Edu • 
ardo  de  Freitas  e  Almeida ,  Physico-mór 
do  Estado.  H  * 
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Estado  sanitario  da  índia  Ingleza 

Na  Bombay  Gazette  de  1 7  de  Fe¬ 
vereiro  lê-se  o  seguinte: 

Nos  jornaes  e  noticias  que  rece¬ 
bemos  de  muitas  e  desvairadas  par¬ 
tes  da  índia,  notamos  a  triste  nova 
de  grassar  com  força  a  febre,  e  as 
bexigas.  Uma  e  outra  destas  enfer¬ 
midades  devastam  Calcutá,  e  a  ul¬ 
tima  especial  mente  tem  incutido  um 
terror  pânico.  Onde  ella  faz  aetnai- 
mente.  horriveis  devastações  he  en¬ 
tre  as  classes  mais  pobres  dos  natu- 
raes,  e  entre  a  gente  rnais  baixa  da 
classe  portugueza  (a);  a  ponto  de  ex¬ 
citar  a  attenção  do  Governo.  Teni-se 
estabelecido  hospitaes  em  varias  par¬ 
tes  da  cidade;  nomearam. grande 
copia  de  vaccinadores  para  andarem 
de  aldea  em  aldea,  e  de  casa  em  ca 
sa,  a  vaccinarem.  a  gente  natural, 
quer  queirâo  quer  nào. 

Diz-se  que  a  pratica  da  inoculação 
anda  connexa,  alé  certo  ponto,  com 
as  crenças  religiosas  dos  Hindus,  e 
tão  arraigada,  que  a  substituição  da 
vaccinaçao  hade  ser  obra  do  tempo. 
Já  no  Conselho  Legislativo  se  tratou 
de  prohibir  a  inoculação,  mas  a  op- 

(a)Qs  estrangeiros  que  escrevem  das  cou¬ 
sas  da  índia,  e  priucipalrnente  os  luglezes, 
chamam  Portuguezes  aos  indígenas  eonver. 
tidos  ao  catholicismo.  A  rasão  desta  denomi¬ 
nação  lie  facil  de  comprehender-se;  porque 
aquella  gente  não  só  foi  convertida  ao  chris- 
tianismo  e  igreja  catholica  pelos  Portugue¬ 
zes;  reeebeu  no  baptismo  nomes  e  apellidos 
portuguezes  ;  mas  ainda  em  grande  parte 
são  pastoreados  especialmente  pelos  mis¬ 
sionários  do  padroado  portuguez,  e  usam 
em  muitos  lugares  da  liugua  portugueza.  Es¬ 
ta  denominação  de  Portuguezes  dada  á  clas¬ 
se  de  indigenas,  de  que  falíamos,  he  um 
solemne  e  perpetuo  protesto  contra  as  am¬ 
biciosas  pretençoes  da  Congregação  Romana 
de  Propaganda  Fide,  que  por  todos  os  me¬ 
ios  ao  seu  alcance  quer  persuadir  o  mundo 
que  foi  ella  quem  plantou  na  índia  a  fe 
catholica,  e  creouas  christandades,  que  nes¬ 
ta  região  florecem.  . 

(  Nota  do  traductor). 


posição  dos  naturaes  a  esta  providen¬ 
cia  foi  assaz  forte  para  a  frustrar.  Aa 
bexigas  também  grassam  nas  Provín¬ 
cias  Altas,  e  tanto  alli  corno  em  Cal¬ 
cutá  os  europeos  tem  sido  accomet- 
tidos,  posto  que  a  enfermidade  pre¬ 
valeça  com  muito  maior  malignidade 
entre  a  gente  da  terra. 

Em  Madrasta  tem .  havido  muita 
cholera  ha  seis  semanas,  e  em  a]„ 
guns  bairros  da  cidade  tem  assumi¬ 
do  a  sua  forma  mais  assustadora. 


Uso  da  ammonia  nos  incêndios# 

\ 

Um  pharmaceutico  de  Nantes  acaba 
de  descobrir  por  mero  acaso  que  a 
ammonia  apaga  o  fogo.  Acertou-se 
de  ter  no  seu  deposito  uns  setenta  li¬ 
tros  de  benzina,  e  um  seu  filho  pe¬ 
queno  indo  alli  com  u ma  luz,  deixou 
pegar— lhe  o  fogo  inadvertidamente. 
Acodio-se-1  he  logo,  e  por  mais  barris 
de  ag,ua  que  se  lançavam  no  fogo, 
tudo  era  sem  effeito;  até  que  o  phar- 
rnaceutico  pegou  n’um  vaso  que  esta¬ 
va  atirado  para  um  canto,  e  despejou 
ua  caza  incendiada  o  liquido  que  eile 
continha.  Com  espanto  seu  apagou- 
se  a  charca,  como  por  arte  magica; 
e  examinando  depois  o  caso,  conhe- 
ceo  que  o  vaso  continha  uma  porção 
de  ammonia  liquida.  O  resultado  he 
facil  de  explicar  pelos  princípios  da 
sciencia  :  porque  a  ammonia,  que  he 
formada  de  82  partes  de  nitrogênio 
(  azote  ),  e  18  de  hydrogenio,  he  fa¬ 
cilmente  decomposta  pelo  calor,  e 
descarte  o  nitrogênio,  desenvolven¬ 
do-se,  e  posto  em  liberdade  no  meio 
da  conflagração,  apagará  infallivel- 
mente  o  fogo. Um  copioso  provimento 
de  ammonia  liquida,  applicada  apro 
priadamente,  apagará  melhor  os  in-- 
cendios  do  que  lodos  os  meios  até 
agorâ  imaginados. 

( Galignan?  s  Messenger  no  Madra$ 
Times ?  ue  20  de  Fevereiro.) 


52 


ARCHIVO  DE  PHARMACIA. 


CINCHONA 

O  Senhor  Doutor  Welwitsch  es- 
creveo  de  Lontlres  ao  Sr.  Ministro 
da  Marinha,  em  7  de  dezembro  ulti¬ 
mo  dando  conta  do  estado,  em  que  se 
acha  a  publicação  dos  seus  importan¬ 
tes  trabalhos  da  Flora  Angolense. 
À  conta  foi  publicada  no  Diário  de 
Lisboa  de  30  de  Dezembro,  e  depois 
transcripta  na  Gazeta  de  Portugal 
de  31  do  mesmo  mez.  Nella  se  lê 
entre  outras  cousas  o  seguinte : 

Em  respeito  á  iutroducção  das  cincho • 
7ias  nas  províncias  ultramarinas  de  Portu¬ 
gal,  a  grande  obra  de  mr.  Howard,  (  N  u- 
eva  quinologia  de  Pavon  )  que  tenho  a 
honra  de  oíferecer  á  bibliotheca  da  real 
academia  das  sciencias,  junto  com  os  apon¬ 
tamentos  do  dr.  De  Vry  publicados  em 
dois  folhetos  do  Jornal  pkarinaceutico  de 
Londres ,  os  quaes  também  remetto,  con- 
têern  todas  as  informações  desejáveis  e  ne* 
cessarias  para  a  acertada  escolha  das  .me¬ 
lhores  especies  de  cinchonas,  e  bem  assim 
as  principaes  indicações  respectivas  á  cul¬ 
tura  e  successiva  multiplicação  d’estas  pre¬ 
ciosas  arvores. 

Quanto  aos  togares,  onde  estas  culturas 
se  deviam  tentar,  não  conheço  territórios 
mais  convenientes  do  que  a  parte  monta¬ 
nhosa  das  ilhas  de  S.  Thotné  e  Príncipe,  e 
bem  assim  as  serranias  cobertas  do^  bos¬ 
ques  dos  districtos  de  Cazengo  e  do  Goiun- 
go  Alto  em  Angola  ;  devo  porém  notar  que 
a  educação  e  a  cultura  e  acclimação  das¬ 
tes  vegetaes,  exige,  mormente  nos  primei¬ 
ros  quatro  ou  cinco  aunos,  um  particular 
esmero  e  um  habil  e  experimentado  culti¬ 
vador,  sem  o  qual  esta  tentativa  difhcil» 
mente  dará  o  desejado  resultado.  O  trans¬ 
porte  das  respectivas  \plantinhas  da  ilha 
de  Ceylão  ou  de  Java  deve  ser  feito  com 
todas  as  precauções  e  cuidados,  e  muito 
mais  facil  se  tornará  a  introducção  por  se- 
mentes  ;  mas  vários  homens  bem  versados 
na  actual  cultura  das  cinchonas  na  índia 
ingleza  e  em  Java  me  affirmaram  que  das 
mais  preciosas  especies  e  variedades  de 
cinchoua  só  dentro  em  dois  annos  se  po¬ 
derá  fazer  distribuição  de  sementes.  » 

Ao  mesmo  te  mpo  escrevia  o  Sr. 


Welwitsch  ao  Sr.  Doutor  Bernar- 
dino  Antonio  Gomes  sobre  os  mes¬ 
mos  assumptos,  e  o  illustre  Medico 
Lisbonense  dando  noticia  desta  par¬ 
ticular  communicação,  na  Gazeta  de 
Portugal  do  l.°  de  janeiro  deste  an- 
no,  assim  se  exprime: 

Diz  o  Doutor  Welvvitch. 

«  Agora  quanto  ás  Cinchonas .  Com  as 
obras  de  Howard,  e  aproveitando  as  indi¬ 
cações  do  dr.  De  Vry,  expostas  nos  dois 
folhetos  do  London  Pharmaceutical  Jour¬ 
nal ,  que  também  remetti  ao  ministério  da 
marinha,  facil  será  a  v.  fazer  uma  escolha 
acertada  d’aquellas  especies,  que  mais  van- 
tijosamente  se  podem  introduzir  em  An¬ 
gola  e  na  índia  portugueza  ;  e  a  maior  dif- 
íiculdade  consistirá  somente  no  transpor¬ 
te  das  plantinhas ,  pois  das  especies  mais 
proveitosas  e  mais  aptas  para  uma  tal  ten¬ 
tativa  ainda  não  ha  sufiieieate  quantidade 
de  sementes.  Tanto  as  plantinhn s  educa¬ 
das  de  estaca  ,  como  as  sementeiras  destas 
plantas  exigem  ,  mesmo  entre  os  tropicos, 
de  abrigadouros  e  dos  cuidados  de  um  ha¬ 
bil  cultivador,  e  sem  isso  a  tentativa  será 
frustrada  ou  pelo  meuos  bastante  demorado 
o  resultado  esperado  » 

A  carta  é  rtatada  de  Londres  em  15  de 
dezembro  de  1864. 

E  depois  prosegue  o  Sr.  Bernar- 
dino  Antonio  Gomes  desta  maneira: 

Devemos  felicitar  o  dr.  Welwistch  po1 
ver  coroados  os  esforços  e  dili  gencias(  de 
tantos  anno3,  empregados  no  estado  da 
Flora  Africana,  e  por  conseguir  ter  tã" 
bem  encaminhada  a  publicação  de  um  tra° 
balho  que,  recebendo  a  collaboração  dos 
primeiros  phytogLaphos  da  Europa,  virá 
com  isso  a  ter  a  auctoridade  e  valor,  que  de 
outro  modo  n£o  alcauçaria.  O  goveruo 
portuguez  que  tem  promovido  e  sustentado 
sem  nenhuma  mesquinhez  esta  empreza, 
receberá  por  isjo  o  justo  tributo  de  grati¬ 
dão  que  lhe  é  devido. 

A  resoeito  das  quineiras  podemos  dizer 
possuirmos  hoje  além  da  importante  obra 
de  Howard  e  das  outras  publicações  que 
nos  são  remettidas  pelo  dr.  Welwitsch, 
quant03  outros  livros  e  documentos  são 
mais  precisos  para  ter  completo  conheci¬ 
mento  do  que  existe  sabido  e  publicado  a 
respeito  das  Cinchonas  e  da  sua  culturas 
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^mprehenclida  e  executada  por  ho!l aride¬ 
zes  e  inglezes. (a)  A  Neuva  Quinologia  de 
Pavon  e  Howard,  obra  das  mais  importan¬ 
tes  sobre  o  objecto,  e  que  já  havíamos  en- 
«ommendado,  remettida  espontaneamente  e 
oíFerecida  pelo  dr.  Welwischt  á  academia 
veiu,  e  muito  a  proposito,  completar  a  co  I- 
lecção  das  livros  e  documentos  que  precisa¬ 
vamos  ter  e  consultar  sobre  um  objecto, 
que  está  justamente  prendendo  a  atfeenção 
do  governo  e  do  publico,  e  que  a  tem  ex 
citado  já  de  modo  especial  no  ultramar, 
eepecialmente  em  Goa,  onde  talvez  mais 
immediatamente  poderemos  obter  algum 
resultado  util,  pelas  superiores  condições 
administrativas  da  província,  proximidade 
das  culturas  inglezas,  zelo  e  intelligeneia 
dos  empregados  do  governo,  ali  existen¬ 
tes. 

Brevernente  sairá  publicado,  em  serie 
de  artigos,  quanto  se  tem  podido  colher, 
e  for  colhendo,  sobre  este  importante  as¬ 
sumpto,  e  sirva  de  esclarecimento  aos  que 
por  elle  se  interessam  ou  tenham  de  o 
promover  nas  nossas  colonias.  Esta  publi¬ 
cação  foi  ordenada  pelo  ministério  da  ma¬ 
rinha ,  e  os  primeiros  artigos  que  a  de¬ 
vem  formar  acham-se  mesmo  já  impres¬ 
sos. 


VARIEDADES 

Aviso  aos  nossos  collegas  de  Goa* 

Despachou-se  na  Alfandega  de 
Pangim  uma  porção  de  Muriato  de 
dnchonina,  que  um  mercador  gentio 
da  villa  de  Margão,  trouxe  de  Bom¬ 
baim  por  sulfato  de  quinina,  e  no  des¬ 
pacho  que  fez  na  Alfandega,  e  veio 
á  pharmacia  do  hospital  acompanhan¬ 
do  o  mesmo  muriato  para  ser  exa¬ 
minado,  mencionou-o  como  sulfato 
de  quinina.  Sendo  omuriato  um  me- 

Ul  Quando  o  Senhor  Doutor  Bernardino  An- 
tonio  Gomes  isto  escrevia,  parece  não  ter  ainda 
noticia  do  folheto  de  Mr.  Mclvor,  que  publi¬ 
cado  no  anno  de  1863,  saio  vertido  em  portu- 
guez  pelo  Sr.  J.  H  da  Cunha  Rivara,  Boletim 
do  Governo  do  Estado  da  Índia,  n 0  80  a 
83,  de  11  a  21  do  outubro  de  1 864,depois  reduzi¬ 
do  a  folheto,  ©  agora  novamente  reproduzido 
nosso  Archivo,  (.Nota  da  rodacçãQ.) 


dicamento  legai  não  podia  impe  dir-se 
o  despacho;  foi  este  reformado,  e  des- 
criptoo  medicamento  como  muriato 
de  cinchonina,  no  que  lucrou  talvez  o 
despachante,  porque  valendo  o  muriato 
50  por  cento  menos  do  que  o  sulfato, 
devia  pagar  menos  direitos.  Talvez  o 
queira  vender  também  como  sulfato 
de  quinina, porque  apparentemente  na¬ 
da  differe  deste,  e  por  isso  será  bom 
que  os  collegas  estejam  prevenidos. 

Vem  em  vidros  iguaes  aos  do  sul¬ 
fato,  traz  porém  uma  tarja  encar¬ 
nada  com  o  letreiro  em  inglez,  evem 
coberto  com  folha  de  estanho;  mas 
pode  ser  passado  para  vidros,  que 
tenham  servido  a  sulfato  de  quinina, 
e  o  meio  mais  seguro  de  o  reconhe¬ 
cer  é  o  emprego  do  seguinte  reagen¬ 
te. 

Ether  sulfurico .  2  oitavas 

Ammoniaco .  .......  meia  oitava 

Lançando-se  18  grãos  de  sulfato 
de  quinina  num  tubo  de  ensaio,  ou 
n’um  vidro  pequeno  estreito,  com  a 
quantidade  de  reagente  acima  indicada 
e  agitando-o,  deve  dissolver-se  com¬ 
pletamente,  sendo  puro,  pelo  contrario 
tica  insolúvel,  sendo  muriato  de  ciu- 
chonina. 

Este  muriato  está  sendo  hoje  u- 
sado  pelos  ingleses;  entre  nós  pouco 
uso  tem,  e  quasi  todos  os  médicos 
são  concordes  em  que  é  menos  enér¬ 
gico  que  o  sulfato  de  quinina,  na  pro¬ 
porção  de  5  para  10. 

O  mercador,  que  o  despachou,  dis¬ 
se  havel-o  comprado  em  Bombaim  a 
2  rupias  (800  reis)  o  vidro  de  onça; 
em  quanto  que  o  sulfato  de  quinina  re¬ 
gula  ali  a  4  rupias  o  vidro.  Provavel¬ 
mente  o  comprador  pedio  quinino 
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barato,  e  venderam-lhe  o  muriato  de 
cinchonina. 


Movimento  da  população  das  vil- 
las  de  Margão  e  Mapugá. 

No  Ultramar  n.°  302,  encontr.a- 
se  a  seguinte  noticia  do  movimento 
havido  entre  os  habitantes  catholicos 
da  villa  de  Margão  em 

1861  1862  1863  1864 

Nascimt.08  288  294  249  250 

Casam.  tos  73  112  86  80 

Óbitos  215  270  245  240 


Movimento  da  villa  de  Mapuçá 


1864. 

Nascimentos. . .  162 

Casamentos . .  48 

Óbitos.  . . : . . . .  154 


Havendo  estatística  doestas  villas, 
seria  muito  conveniente  addiccionar 
a  esta  noticia  o  numero  dos  seus  ha¬ 
bitantes  catholicos,  para  se  conhecer 
a  mortalidade  havida  relativamente 
ã  população,  e  aos  nascimentos. 

Bati. 

Houve  uma  Sati  em  Beygoon  na 
Rajapootana,  em  Abril  ultimo  ,  sob 
especiaes  circunstancias.  Diz-se  que 
a  viuva  se  deliberara  a  commetter  o 
acto,  e  não  só  os  seus  parentes  se  não 
importaram  de  lhe  obstar  a  esta  de¬ 
terminação,  mas  até  parece  que  a  in¬ 
citaram  a  ella.  Um  homem,  chamado 
Dwarkadoss,  tio  do  marido  da  viuva, 
he  quem  mais  influio  neste  condem- 
navel  acto.  Foi  a  cavallo  ao  logar  do 
sacrifício,  e  segundo  elle  proprio  con¬ 
fessa,  assistio  impassível  a  tudo  na 
distancia  de  trinta  jardas.  Diz-se  tam¬ 
bém  que  setecentas  pessoas  foram 
presentes  a  este  suicídio.  O  Agente 


Político  de  Meywar  sentenciou  o  prin¬ 
cipal  culpado  a  cinco  annos  de  prisão 
por  homicídio,  e  outros  dous  ou  tres 
cúmplices  a  menor  tempo  de  prisão. 
Em  taes  casos  a  misericórdia  he  cru¬ 
eldade;  e  o  Agente  do  Governador 
Geral  na  Rajapootanaj  com  jjusta  ra¬ 
zão  mandou  dizer  ao  Agente  em  Mey¬ 
war  que  taes  crimes  [demandam  o 
mais  severo  castigo.  O  Vice  Rei  ap- 
provou  plenamente  este  procedimento. 

(  O  Engliskman  no  Times  ôf  índia,  Overland 
Summary ,  de  28  dc  dezembro  1864  â  3  de  janeiro 
186o.) 

Ifàohe  verdade  ter  desapparecido 

a  ilha. 

No  n.o  antecedente  deste  Archivo , 
pag.  35,  demos  na  fé  da  Bombay  Ga - 
zette,  e  de  outros  muitos  jornaes  da 
índia,  a  nova  de  ter  desapparecido  uma 
das  ilhas  de  Maldiva.  Agora  vemos  na 
Western  A^r(jornal  de  Coehim)  um  ar¬ 
tigo,  igualmente  reproduzido  em  outro3 
jornaes,  desmentindo,  e  com  bons  fun¬ 
damentos,  aquella  nova.  Cumpre-nos 
pois  desenganar  também  nossos  leitores. 

Eis  o  que  escreve  a  Western  Star . 

=Appareceo,  e  foi  repetido  nos  jorr 
naes,  um  artigo  que  dizia  que  uma 
das  ilhas  de  Maldiva  havia  desappare¬ 
cido,  e  que  o  Rajá  de  Cananor  ha¬ 
via  perdido  nisso  tres  Iaques  de  ru¬ 
pias.  Pelo  que  se  dizia,  a  descoberta 
deste  singular  phenomeno  fora  feita 
por  alguns  pescadores  pertencentes  á 
tal  ilha,  que  saindo  pela  manhã  a  seu 
trafego,  quando  á  noute  recolhiam, 
procuraram  em  vão  sua  vivenda.  Te¬ 
mos  feito  particulares  averiguações 
sobre  este  ponto,  e  achado  que  o  boato 
he  totalmente  destituído  de  funda¬ 
mento.  Em  primeiro  logar  as  ilhas 
de  Maldiva  são  governadas  por  seus 
proprios  e  independentes  régulos,  es 
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não  sugei  tas  ao  Rajá,  ou,  fallando  mais 
propriamente,  á  Begam  (  Rainha  ) 
de  Cananor.  Ha  annüalmente  com- 
mutação  de  mercadorias  entre  as  i- 
Ihas  de  Maldiva,  e  este  nosso  porto; 
e  algumas  embarcações  tem  chegado 
nestes  últimos  tres  ou  quatro  mezes 
daquellas  ilhas;  mas  nem  remota¬ 
mente  tem  feito  menção  do  desastre 
de  que  se  falia.  O  archipelago  das 
Laccadivas,  incluindo  Minicoy,he  que 
he  sugeilo  á  Begam  de  Cananor,  sob 
a  superintendência  do  Collectorado  do 
Malabar;  e  parece  que  ha  algum  com- 
mercio  entre  ellas  e  a  costa  do  Ma¬ 
labar,  dando  esta  especiarias  e  arroz 
em  troca  de  caurim,  cairo,  cocos,  e 
tartaruga  das  ilhas.  Os  moradores 
destas  grangeam  quando  muito  uma 
precaria  subsistência,  e  ás  vezes 
quando  sua  colheita  falha,  o  governo 
da  índia  acode-lhe  logo  com  provi¬ 
mento  de  arroz  e  outros  mantimen¬ 
tos.  Em  seu  abono  cumpre  dizer  que 
cada  vez  que  os  nossos  homens  do 
mar  alli  vão  ter  por  accidentes  de 
naufrágios ,  sempre  os  tem  tratado 
amigavel  e  inoífensivamente  ,  e  fre¬ 
quentemente  lhe  assistem  com  seus 
botes,  e  meios  de  transporte  até  á 
costa.  Se  pois  o  successo  de  que  se 
foliou  fosse  a  submersão  de  uma  des¬ 
tas  ilhas,  he  digno  de  admiração  não 
ter  chegado  ás  auctoridades  da  costa 
noticia  alguma  deile,  nem  particular, 
pem  official.  — 

Como  são  tratados  òs  Parses  mori¬ 
bundos. 


ultimo,  ura  artigo  sobre  usos  e  costu¬ 
mes  dos  Parses,  onde  se  le  o  seguinte 
acerca  do  modo  como  ellçs  tratam  os 
moribundos.  "  v  ~ 


=  Sendo  os  Parses  entre  as  na¬ 
ções  do  oriente  a  que  a  muitos  res¬ 
peitos  mais  se  conforma  aos  usos  dos 
Europeos,  he  muito  de  admirar,  enão 
causa  pequena  magoa,  ouvir  que  ha 
entre  eiles  costumes  tão  barbaros  co¬ 
mo  os  que  prevalecem  entre  as  mais 
decaidas  nações  pagãs.  Assim  he  mo¬ 
tivo  de  satisfação  haver  alguns  de 
seu  proprio  grêmio,  que  tem  protes¬ 
tado  fortemente  contra  esses  usos, 
e  dizem-nos  que  acaba  de  sair  um 
livro,  que  os  condemua,  e  he  obra 
do  partido  reformador. 

Ha  porem  um  uso  entre  eiles,  so» 
bre  o  qual  não  podemos  deixar  de 
fazer  algumas  observações,  e  he  o  tra¬ 
tamento  que  dão  aos  moribundos. 
Mão  vimos  que  até  agora  se  haja  feito 
menção  delie,  e  todavia  he  certo  que 
merece  muito  mais  attenção  do  que 
o  tratamento  que  dão  aos  mortosfa). 
He  sim  este  em  summo  gráo  repu¬ 
gnante  ás  noções  de  todos  os  outros 
povos,  mas  como  toca  meramente  aos 
corpos  inanimados,  não  he  matéria 
que  desafie  mui  fortemente  a  nossa 
sensibilidade.  Mas  quando  aquelles 
a  quem  amamos,  e  a  quem  somos  u? 
nidos  porinnumeros  laços  de  associa¬ 
ção,  afíinidade,  e  communhão,  estam 
em  termos  de  se  apartarem  para  sem¬ 
pre  de  nós,  quando  os  momentos  se 
tornam  mais  preciosos  do  que  meses, 
e  annos,  porque  são  os  derradeiros, 
em  que  a  providencia  nos  permite 
estar  junto  desses  que  amamos,  e  tro- 


(a)  He  notorio  que  os  Parses  imo  sepul¬ 
tam,  nem  queimam  os  seus  defuncfcos.  1  De¬ 
positam -nos  ao  ar  livre,  nhiin  logar  Íngre¬ 
me,  cercado  de  altos  muros;  e  aHi  s$o  (y 
cadaveres  consumidos  pelas  gralhas  ,  abu¬ 
tres,  c  outros  aniinacü-  (Nota  do  liaduotoi] 
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car  com  elles  palavras  e  signaes  de 
benevolencia;  interpôr  então  uma  tru¬ 
culenta  e  ferina  superstição,  he  cou¬ 
sa  horrível. 

Os  médicos,  que  tratam  dos  enfer¬ 
mos  Parses,  são  sempre  encarregados 
de  quando  o  caso  se  encaminhar  á 
terminação  fatal,  avisar  a  tempo  os 
amigos  de  enfermo.  Quando  estes  en¬ 
tendem  que  o  enfermo  está  em  passa¬ 
mento,  o  medico  he  despedido  ;  e  o 
moribundo  entregue  a  dous  Parses 
assistentes,  que  o  despem  inteira- 
mento,  e  o  levam  a  uma  camara  do 
pavimento  terreo,  da  qual  se  tem  re¬ 
movido  todos  os  moveis,  e  onde  não 
ha  nada  mais  que  duas  pedras.  So¬ 
bre  ellas  poem  o  pobre  homem,  que 
um  dos  assistentes  segura  na  attitu- 
de  de  sentado,  e  ao  mesmo  tempo  lhe 
derramam  sobre  o  corpo  ourina  de 
vacca.  Sendo  possível,  fazem-lhe  be¬ 
ber  uma  pouca  da  mesma  ourina, cou¬ 
sa  que  he  havida  por  de  grande  im¬ 
portância,  e  nesta  occasião  de  singu¬ 
lar  efficacia  para  aparelhar  o  espirito 
do  paciente  a  comparecer  ante  o  su¬ 
premo  juiz.  Depois  disto  lançam  so¬ 
bre  o  homem  uma  porção  de  agua 
quente,  despejando  vasos  mns  apoz 
outros, e  na  grande  maioria  dos  casos 
a  aura  vital  se  extingue  a  esse  tempo. 

Ouvimos  referir  um  caso  em  que  o 
.medico  foi  chamado  a  toda  a  pressa; 
mas  antes  de  chegar,  os  amigos  do 
enfermo  julgaram  que  este  estava  em 
artigo  de  morte,  e  sem  dilação  o  re¬ 
moveram  para  a  camara  dos  mori¬ 
bundos.  Chegado  o  medico,  disseram- 
lhe  que  o  doente  era  morto.Quiz  vè-lo, 
mas  não  lho  consentiram.  Inquirio 
então  sobro  os  syptomas,  e  dando- 
lhe  informação  dellçs,  declarou  ojne- 


dico  estar  persuadido  que  o  hometrí 
não  estava  morto,  e  teimou  em  vê-lo, 
mas  não  lhe  foi  permittido  chegar-se 
a  elle,  e  apenas  o  pôde  ver  de  consi¬ 
derável  distancia. 

Aquella  ablução  com  o  sagrado  e- 
lemento  he  havida  como  meio  de  lavar 
toda  a  mancha  do  peccado. 

Ha  ahi  alguma  cousa  menos  repu¬ 
gnante  neste  uso  do  que  na  exposição 
dos  moribundos  Hindús  nas  margens 
do  Ganges?  Em  um  e  outro  vemos  a 
mesma  superstição,  isto  he,  que  a  al¬ 
ma  passará  felizmente  a  melhor  con¬ 
dição  pela  virtude  da  applicação  de 
um  elemento  reputado  por  sagrado. 
Com  quanto  vigor  e  indignação  não 
tem  sido  exprobrado  aos  Hindús  o 
barbaro  tratamento  que  dão  áquelles 
a  quem  amam,  na  própria  hora  que 
precede  a  dissolução,  como  he,  lança¬ 
rem  agua  e  lodo  pela  garganta  abaixo 
de  um  pai,  ou  de  uma  mãi,  como  o 
final  extremo  de  affecto  filial  1  Pois  he 
verdadeiramente  notável  que  os  usos 
analogos  dos  Parses  hajam  escapado 
da  censura  que  igualmente  merecem. 

Esperamos  que  o  partido  reformador 
tome  este  negocio  a  peito.  A  idea  de 
que  esta  suprema  ablução  he  um  ne¬ 
cessário  passaporte  para  o  ceo,  offe- 
recerá  sim  immensa  difficuldade  no 
caminho  da  reformação;  mas  facil¬ 
mente  se  poderá  demonstrar  que  esta 
ideia  he  incompatível  com  os  metho- 
dos  de  salvação  indicados  nos  seus 
livros  sagrados.  O  facto  he  que  ella 
priva  a  religião  das  suas  mais  impor- 
UssancjL  O  Wmm  q».  espera 
ter  á  hora  da  morte  um  meio  purifi- 
cante,  não  carece  de  cuidar  muito  de 
sua  salvação  em  quanto  logra  saude 
e  força.  =- 
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Uma  explicação  á  Redacção  da 
Revista  medica  de  Lisboa  sobre 
as  cobras  venenosas  da  índia  e 
seus  contravenenos. 

Honrou-nos  a  Redacçào  do  Jornal  da 
Sociedade  Pharmaceutica  Lusitana  trans¬ 
crevendo  do  noSso  jornal  n.°  18  de  no¬ 
vembro  de  1863  para  os  n.cs  6  e  6  do 
seu  jornal  de  maio  e  junho  de  1 864  um 
artigo,  que  escrevemos  sobre  as  co¬ 
bras  venenosas  da  índia  e  seus  con¬ 
travenenos  :  transcreveu-o  porém  só 
em  parte,  e  sobre  esta  parte  foi  que  a 
iliustre  Redacção  da  Revista  Medica  se 
*  dignou  faser  algumas  observações ;  por~ 
isso  julgamos  conveniente  dar  alguma  ex¬ 
plicação  sobre  a  deficiência  de  esclareci¬ 
mentos  que  notou  n’esse  artigo,  pois  não 
pensamos  um  momento  se  quer,  que  Re¬ 
dactores  tão  illustrados  como  os  da  Re¬ 
vista  se  occupassem  dos  nossas  humildes 
escriptos  para  faser  espirito  com  elles, 
como  alguém,  injustamente,  se  conven¬ 
ceu. 

N’essas  observações  não  vemos  mais  do 
que  uma  critica  grave  e  judiciosa,  que  lon¬ 
ge  de  nos  offender,  nos  lisongea  muito. 

Em  primeiro  logar  devemos  declarar  á 
Redacção  da  Revistai  que  n’esse  artigo  fo¬ 
mos  apenas  um  mero  historiador  do  que 
se  disia  e  praticava  na  índia  com  as  co¬ 
bras,  e  contravenenos  de  suas  morde¬ 
duras;  d’estes,  não  occultámos  ainda  os 


mais  extravagantes, como  o  cardo  sancto, 
os  caranguejos ,  etc. etc:  não  tivemos  em 
vista  expurgar  os  contravenenos  rasoave- 
is  dos  totalmente  disparatados;  perten- 
demos  só  relatar  tudo  o  que  podemos 
saber  se  praticava.  Não  podíamos  nem 
éramos  competentes  para  entrar  na  ap- 
preciação  da  acção  therapeutica  d’esses 
contravenenos,  e  por  isso  nos  limitámos 
a  uma  fiel  exposição  dos  que  se  emprega¬ 
vam,  e  modo  por  que  se  preparavam, 
para  os  homens  competentes,  como  os 
dignos  Redactores  da  Revistay  pode¬ 
rem  extremar  o  bom  do  máo,  se  algu¬ 
ma  cousa  houvesse  do  bom ,  e  encher  as 
lacunas  que  ahi  deixássemos,  por  não 
competir  o  seu  preenchimento  á  nossa 
profissão. 

Com  satisfação  vemos  hoje  o  bom  resul¬ 
tado  d’esse  artigo,  que  chamando  a  at- 
tenção  dos  dignos  Redactores  da  Revista, 
os  trouxe ,  como  era  de  esperar  „ 
em  nosso  auxilio,  noticiando-nos  o  re¬ 
sultado  que  obtiveram  das  informações 
a  que  procederam  sobre  differentes 
contravenenos,  que  havia  muito  tempo 
tinham  recebido  da  índia,  e  que  classi¬ 
ficam  quasi  com  certeza  entre  as  espe- 
cies  de  strychnos . 

Dentre  os  da  nossa  collecçao  porem 
alguns  nos  parecem  pertencer  também  a 
especies  de  laurus  e  piptr . 

Tendo  a  Redacção  encetado  um  tão 
importante  estudo,  como  é  o  dos  contra- 
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venenos  da  índia,  é  provável  que  con¬ 
tinue  no  seu  aperfeiçoamento,  e  a  dar- 
nos  noticia  dos  resultados  que  ob¬ 
tiver. 

Descobrir  o  verdadeiro  especifico  das 
mordeduras  das  cobras  venenosas,  seria 
prestar  á  humanidade  um  serviço  quasi 
egual  ao  que  se  íhe  prestaria  descubrindo 
o  verdadeiro  antídoto  da  hydrophobia. 

Parece-nos  também  que  rasoavelmente 
ninguém  poderá  censurar-nos  por  não 
termos  descripto  o  genero,  especie,  e  fa¬ 
miliar  que  pertenciam  os  contravenenos: 
se  a  tanto  chegassem  os  nossos  conhe¬ 
cimentos,  em  logar  de  pedir  ao  Gover¬ 
no,  quando  nos  transferio  d’ África  pa¬ 
ra  a  índia,  o  logar  de  2.°  pharmaceutiço 
d’este  quadro  com  o  ordenado  de  32:000 
reis  mensaes  ,  ter-lhe-hiamos  pedido  uma 
eommissão  egual  á  do  Sr.  Dr.  W elwi- 
ieh,  como ,  o  ir  classificar  a  Flora  An- 
golense  ou  Goana,  com  o  ordenado 
proporcionado  á  magnitude  da  empresa. 

Mandámos  já  para  o  Museu  de  Lis¬ 
boa,  alem  d’outrosobjectos  (a),  exempla¬ 
res  de  quasi  todas  as  cobras  da  índia  (b) 


(  a  )  Veja  ao  Diário  âo  Governo  n.°  245 
de  o()  de  outubro  de  1863  :  e  os  n.oa  1 — 
*3—  e  8  d’este  Archivo ,  de  janeiro,  março, 
e  agosto  de  1864,  e  o  Jornal  de  Pharmacia 
da  Índia  n.°  \  i  de  maio  de  1863,  em  que 
se  acham  descriptos  os  produetos  zoologi- 
cos  e  outros,  que  temos  enviado  em  diííe- 
rentes  epochas  ao  Museu  de  Lisboa. 

(h^Foram  exemplares  das  cobras, =1  Al 
catifa  ou  aguió ,  venenosa  •  =*2  N anato  ou 
pascó,  venenosa  :=3  Malund  ou  cobra  de 
ralos,  innocente  :  —4  oiiary ,  ou  onrovay, 
orbello  ,  cobra  verde  ou  de  caju ,  inno¬ 
cente  na  opinião  de  algumas  pessoas,  ve¬ 
nenosa  na  opinião  doutras  :—I'anró  ou  co¬ 
bra  de  capello  mocho,  Nagnine  ou  parir  a 
íemea,  venenosas  :=6  Candelli  ou  cobra 
manilha ,  venenosa  =  7  Envalló  e  envalem 
ou  cobra  de  agua  (  Tropidonotus  quinqun - 
ciatus,  bchelg  )  ,  innocente  :=8  Diôlo  ou 
divôlo ,  innocente:=9  th  lly  ou  chirlió , 
venenosa  na  opinião  d’algumas  pessoas  := 
lo  Pidchem  ou  fursem  (  Echis  carinata 


e  mandámos  também  os  seus  contravene¬ 
nos  acompanhados  das  noticias  que  po¬ 
demos  obter  para  ahi  os  podêrem  ver  e 
estudar  as  pessoas  competentes:  é  quanto 
estava  ao  nosso  alcance:  pareceo-nos 
que  prestaríamos  assim  álgum  serviço  á 
sciencia;  se  nos  enganámos,  merece  des¬ 
culpa  a  nossa  intenção. 

Os  productos  botânicos  que  enviámos 
não  foram  todos  em  estado  de  se  po¬ 
der  classificar,  acompanhados  dos  fruc- 
tos,  flores ,  etc.  A  razão  disso  foi  por¬ 
que  a  nossa  occupação  não  permitte 
que  andemos  em  digressões  pelas  pro¬ 
víncias  para  os  obter  no  tempo  compe¬ 
tente,  e  preparal-os;  nem  mesmo  temos 
meios  para  tanto;  aliás,  assim  como  man¬ 
dámos  o  Cardo,  e  o  Alfuli,  conveniente¬ 
mente  dessecados  e  preparados,  conser¬ 
vando-lhes  as  partes  essenciaes  para  a  sua 
classificação,  por  se  encontrarem  nos 
contornos  da  cidade,  teríamos  também 
mandado  todos  os  outros  (c). 

Não  devem  surpfehender  as  difficuldade» 
que  se  encontram  aqni  para  chegar  ao 
conhecimento  do  verdadeiro  nome  dos 
contravenenos ;  a  primeira  difficuldade 
está  em  lhe  darem  nomes  differentes  em 
cada  uma  das  províncias  de  que  se  com¬ 
põe  a  índia;  a  segunda  difficuldade  está 

Merr. )  venenosa  r  =*=  11  Coussuró ,  cobra 
prela  ou  do  mar  (  Hidrophis  schistosus 
Dum  et.  Bib]  venenosa :  =12  Palie,  vz- 
nenosa:=13  Arim  ou  cobra  madeira,  ia- 
noeenle  :=14  Mandou ,  venenosa. 

Das  cobras  alcatifas,  manilhas ,  edeca» 
pello ,  ha  dilíerentes  especies  ;  muitas  das 
quaes  lemos  já  enviado  ao  museu. 

Não  mandamos  ainda  a  palie  e  o  maudou , 
por  que  apenas  podemos  obter  um  unieo 
exemplar,  que  conservamos  para  conhe¬ 
cimento  dos  nomes  vulgares  do  paiz. 

(c  ) Conseguimos  obter  algumas  hastes 
do  meníqui  (  bonito  arbusto )  que  plan¬ 
tamos  no  quintal  da  Pharmacia  do  Hospital, 
e  temos  já  ires  pés  pegados  e  desenvolvi¬ 
dos,  apresentando  *2  a  H  palmos  de  altura: 
aguardamos  que  algum  delies  dê  flôr  t 
frueto  para  o  enviarmos  para  Lisboa. 
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tias  pessoas  que  gosam  da  fama  de  co¬ 
nhecer  as  suas  virtudes  difficultarem  o 
conhecimento  d'elles,  e  darem  mesmo 
informações  pouco  exactas. 

Com  o  nome  de  amontevel ,  um  .dos 
específicos,  mandou-nos  pessoa  muito 
competente  pela  sua  posição  scientifica, 
uma  linda  trepadeira,  e  Com  o  mesmo 
nome  nos  mandou  outra  pessoa  não  me¬ 
nos  competente,  alguns  ramos  d’ uma  vo¬ 
lumosa  arvore:  depois  de  repetidas  inda¬ 
gações  e  informações  inclinamos-nos  a 
que  o  nome  de  amontevel  pertence  á  tre¬ 
padeira.  O’  nome  mais  genérico  que  dão 
a  estes  antidotos  éo  de  páu  de  cobra. 

À  demasiada  credulidade  do  povo  em 
algumas  substancias  provem,  a  nosso 
vêr,  de  serem  ás  vezes  mordidas  as  pesso¬ 
as  por  cobras  não  venenosas,  e  applicar- 
se  na  mordedura  muitas  d’essas  substan¬ 
cias  inertes,  e  extravagantes,  como  o  car¬ 
do,  os  caranguejos  etc:  não  tendo  sido  a 
mordedura  Venenosa,  prompta  é  a  cura, 
assim  como  prompta  é  a  reputação  que 
ádquire  essa  substancia  ,  que  immediata- 
mente  vai  ser  enfileirada  na  columna  dos 
antidotos. 

Se  é  grande  a  diíficuldade  de  co¬ 
nhecer  os  nomes  dos  contravenénos,  não 
é  menor  a  de  conhecer  os  nomes  de 
muitas  cobras,  e  saber  se  as  suas  mor¬ 
deduras  são  venenosas.  Tem  estas,  como 
os  contravenenos,  nomes  diíferentes  em 
cada  Uma  das  províncias ,  e  ífiumas  go¬ 
sam  da  fama  de  venenosas,  n’outras  de 
innocentes.  Alem  das  especies  mais  co¬ 
nhecidas  e  mais  vulgares,  como  são  as 
cobras  maüilhas ,  alcatifas ,  e  capêllos, 
ha  outras  de  que  ignoram  até  os  no¬ 
mes  ;  na  collecção  que  possuímos,  te¬ 
mos  Uma  que  já  apresentámos  a  diffe- 
rèntes  pessoas,  e  nenhuma  nos  soube  di- 
sèr  ò  nome  vulgar  que  tem  rio  paiz.  Na 
primeira  collecção  que  mandámos  para 
õ  MüseU  de  Lisboa,  na  occasião  de  a  pre- 
páráiq  Còiiãiíltàriíos  ás  pessoas  mais  com- 
pètÉit^  £õbVe  os  üoraés  vulgares  que  lhe 


davam,  encontrámos  porém  uma  discor¬ 
dância  extraordinária  ,  e  adoptámos  os 
nomes  que  tiveram  mais  opiníoes  a  seu  fa¬ 
vor:  pois  assim  mesmo,  post  tot  tantosque 
labores ,  foram  algumas  com  nomes  erra¬ 
dos.  Differentes  especiés  do  tropidonotus 
quincunciatus ,  Schleg,  foram  com  nomes 
impróprios,  o  que  foi  notado  pelo  sr.  dr. 
üocage,  Director  do  Museu,  quando  tra¬ 
tou  da  sua  classificação.  Veja-se  o  Diário 
do  Governo  n.°  $45  de  30  de  outu¬ 
bro  de  1863,  e  o  n.°  1  deste  Àrchivo 
de  janeiro  de  1864. 

Com  quanto  não  tenhamos  total  con¬ 
fiança  n’estas  substancias,  todavia  não  po¬ 
demos  negar  que  entre  ellas  haja  algumas 
energicas ,  porque  as  pessoas  mordidas, 
em  geral,  não  recorrem  á  medicina  sci¬ 
entifica,  porem  sim  áos  curandeiros  do 
paiz,  e  estes  curani  muitas  d’essas  pessoas 
sem  empregar  a  ammonia,  o  nitrato  de 
prata  ,  a  cauterisação,  o  iodo  *  iodoreto 
de  potássio^  e  esses  outros  muitos  remé¬ 
dios  que  em  taes  casos  a  sciencia  manda 
empregar,  em  quanto  que  a  niedicina  em¬ 
pírica  limita-se  ao  uso  de  ura  bocado  de 
casca  ou  de  raiz  roçada  h’uma  pouca  dpa- 
gua  d’arrôs,  ou  em  vinho  fenim  (álcool  de 
palmeira  de  18a  20  graos  Cart.)  dado 
a  beber  ao  mordido;  custumam  tariibem 
fazer-lhe  uma  pequena  incisão  no  logar 
da  mordedura,  que  cobrem  com  uma  li¬ 
geira  massa  obtida  por  meio  da  fricção 
da  mesma  raiz,  depois  de  humedecida  em 
agua,  sobre  uma  pedra,  e  Com  esta  espeCie 
de  massa  oii  polme,  os  garupeiros ,  (  gen¬ 
tios  que  vivem  trabalhando  com  cobras 
de  capello  e  outras  que  domesticam )  co¬ 
brem  as  mãos  quando  são  chamados  a  al¬ 
guma  Caza  pára  agarrar  qualquer  cobra, 
que  ali  se  tenha  introduzido:  costumam 
também  meter  na  bocca  e  mascar  um  bo¬ 
cado  da  mesma  casca.  Apontam-se  porém 
Cazos  doestes  homens  terem  morrido  quasi 
instantaneamente  das  mordeduras  recebidas 
no  acto  de  agarraras  cobras,  assim  como, 
pessoas  casúalmente  biordidas?  sobrevive- 
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rem  depois  da  mordedura  apenas  alguns 
minutos,  não  dando  logar  á  applicaçâo  de 
remedio  algum  ;  também  tem  succedido 
que  applicados  um  pouco  mais  tarde  já 
não  produsem  effeito. 

Ha  pouco  tempo,  em  Bombaim,  foi 
mordido  um  preto,  servente  d’um  dos 
médicos  mais  acreditados  (Taquella  cida¬ 
de,  por  uma  cobra  de  capei  lo  :  foi  im- 
mediatamente  soccorrido  e  tratado,  porém 
no  fim  da  duas  horas  estava  morto. 

As  conclusões  que  temos  tirado,  são 
as  seguintes : 

1. ü  Quando  a  parte  mordida  se  faci¬ 
lita  á  absorpção  prompta  do  veneno, 
e  este  tem  sido  injectado  em  quantida¬ 
de  maior ,  a  morte  é  quasi  instantanea. 

2. c  Quando  a  mordedura  é  ligeira, 
e  em  logar  que  se  não  presta  tanto  á  ab¬ 
sorpção,  a  cura  é  facil,  sendo  a  pessoa 
mordida  socorrida  com  promptidão. 

3. °  Que  entre  as  substancias  aqui  u- 
sadas  como  contravenenos  ha  algumas 
aproveitáveis,  e  que  mereciam  ser  es¬ 
tudadas  e  ensaiadas. 

Dá-se  na  índia  com  as  cobras  e  com 
os  contravenenos  de  suas  mordeduras  o 
mesmo  estado  de  duvida  que  se  dá  em 
Portugal,  França,  e  Hespanha  com  as  ví¬ 
boras,  pois  que  não  se  conhece  até  boje 
nenhum  especifico,  e  ainda  em  França 
aconselham  o  uso  da  extravagante  appli- 
cação  d’um  sapo  vivo  e  aberto  I  (a)  sobre  a 
ferida  por  cataplasma;  e  outras  extrava- 
gancias  d’esta  ordem  :  não  devemos  por 
tanto  admirar-nos  que  na  índia  apare¬ 
çam  no  grupo  dos  contravenenos  aconse¬ 
lhados  pelo  povo  os  caranguejos. 

N’um  bem  elaborado  artigo  do  sr. 
dr.  Bocage  sobre  as  viboras  ,  publicado 
na  Revista  Medica  e  que  tomamos  a 
liberdade  de  transcrever  iVeste  nume¬ 
ro,  se  vê  não  estár  muito  aperfeiço-  j 
ado  este  estudo,  e  que  tanto  lá,  como 
cá,  ha  lacunas  a  preencher. 

Na  índia  inglesa  os  médicos  não  fa¬ 


zem  uso  dos  antídotos  aqui  empregados ; 
recorrem  quasi  sempre  á  cauterisação,  e 
á  ammonia  na  dóse  de  10 — 20 — a  30 
gotas  diluídas  em  1— -H  a  2  onças  d’a- 
gua.  Dão  estas  doses  internamente,  de 
10  em  10  minutos  segundo  a  idade  da 
pessoa,  e  gravidade  da  mordedura. 

A’s  pessoas  competentes  deixamos  s 
apreciação  d'este  assumpto. 

A.  Gomes  Roberto » 

Publicamos  em  seguida  as  observa¬ 
ções  feitas  na  Revista  Medica ,  de  Li* - 
boa>  n.°  3  do  l.°  de  julho  de  1864. 

NOTICIA  DAS  COBRAS  VENENOS  \S  DA  INDIA 
P0RTÜGÜEZA,  DOS  CONTRAVENENOS  DE  SUAS 
MORDEDURAS,  I  DA  PREPARAÇÃO  E  ADMINIS¬ 
TRAÇÃO  DOS  MESMOS,  POR  A.  COMES  ROBERTO. 

Entre  os  perigos  que  constantemente  a- 
meaçjira  os  habitantes  da  Asia  avultam  na 
índia  portugueza  os  envenenamentos  por 
mordedura  de  varias  especies  de  ophidios, 
envenenamentos  todos  eiles  graves,  e  al¬ 
guns  certamente  mortaes.  Ao  que  parece, 
na  Índia  tem  se  demasiada  fé  naquelle 
principio  de  que  a  natureza  põe  sempre  o 
remedio  proximo  domai  e ambos  espaltia 
promiscuamente  pelo  globo.  Resta  só  des¬ 
cobrir  o  segredo  onde  elle  se  esconde,  não 
sabemos  por  que  teimoso  capricho,  quenão 
condiz  por  certo  com  a  provida  genero¬ 
sidade  da  mesma  natureza.  Se  as  cobras 
venenosas  são  muitas  na  índia  portugue¬ 
za,  os  contravenenos  também  não  são  pou¬ 
cos;  e  não  falta  mesmo  quem  aUirme  que  os 
terríveis  effeitos  de  tal  mordedura  se  cu¬ 
ram  com  a  applicaçâo  tópica  dos  miollos 
j  de  camarão!  Faz-nos  isto  lembrar  aquelíe 
I  remedio  antigo  contra  hydrophobia,  que 
1  tão  acreditado  foi  na  nossa  península,  e 
que  consistia  em  um  preparado  de  que  a 
parte  activa  eram  olhos  de  carangueijo  tor 
rados  no  fornot  remedio  que  até  figurou 
em  pharmacopeas! 

Apezar  de  tudo,  assim  como  a  raiva  con- 
'  tinúa  a  ser  mal  sem  remedio,  as  cobras  da 
índia  hão  de  provavelmente  continuar  a 
morder  e  a  matar. 

Ha  todavia  nesse  artigo  alguma  coisa  que 
I  merece  ser  conhecido. 


(d)  Veja  a  pagina  6í  deste  n-° 
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Às  cobras  venenosas  são  as  seguintes, 
conforme  os  nomes  por  que  no  paiz  as  co¬ 
nhecem;  cobra  de  capello,  alcatifa,  mani¬ 
lha,  coussuró,  aquió  ou  mandoló,  orbelio, 
oliari,  differentes  especies  de  rota-mandoli, 
e  da  vibora  pidchem  ou  furxem.  Ao  todo 
vinte  e  uma  especies. 

A  raiz  d’uma  planta  conhecida  na  índia 
pelo  nome  de  eck-visso-gevanem  dizem  ter 
tal  virtude  contra  a  mordedura  de  taes  o- 
phidios,  que  é  vulgarmente  designada  a 
raiz  das  vinte  e  uma  cobras.  Outras  raizes 
conhecidas  pelos  nomes  de  amontevel  e  me- 
niqui  dizem  ser  contra  veneno  bom  na 
mordedura  da  cobra  de  capello. 

O  author  pretendendo  obter  esclareci¬ 
mentos  sobre  taes  raizes,  interrogou  muitas 
pessoas  do  paiz,  e  todos  respondiam  só, 
ao  vel-as,  que  eram  o  pau  das  cobras.  Não 
sabe  portanto  de  "que  especie  vegetal  el- 
las  provenham. 

Lembra-nos  que  tendo  em  nosso  poder, 
ha  já  bastante  tempo,  algumas  d’essas  rai- 
ses  vindas  directaraente  de  Goa,  fizemos 
eguaes  averiguações,  e  obtivemos,  senão 
a  certeza,  a  probabilidade  de  que  perten¬ 
ciam  a  especies  de  strychnos 

O  que  é  certo  é  que  na  índia  todos  acre¬ 
ditam  na  eflicacia  de  taes  productos,  que 
tem  sobre  o  organismo  a  acção  de  nau¬ 
seantes  e  emeticos,  e  dos  quaesse  conta 
que  é  rápido  o  effeito  de  torpor  sobre  os 
citados  animaes. 

O  auctor  enumera  ainda  omo  contra - 
venenos,  além  dos  miolos  de  camarão ,  o 
cardo  sancto,  a  pedra  do  veneno  da  cobra 
ou  fator  vicassó.o  panrel  ou  marfim  do  mato, 
o  arqui,  o  tumilho,  o  guagi,  a  casca  de 
purgueira,  e  caroço  de  caju. 

O  artigo  termina  pela  indicação  de  curas 
que  se  obtêem  por  estes  meios  auxiliados 
com  cunosos  processos  para  extrair  o  ve  • 
neno  das  feridas. 


Nota  sobre  as  viboras  pelo  sr.  dr*  J„  V- 
Barbosa  du  Bocage  professor  de  anatomia 
comparada  e  zoologia  na  Escola  Polyte- 
chnica  em  Lisboa. 

zoologia  medica 

(  Revista  medica  portugueza  n.°  8—  25 
de  setembro.  ) 

Interessa  egualmente  ao  medico  e 
tio  naturalista  o  conhecimento  dosa* 


nimaes  nocivos,  mormente  d*aquelle« 
que  podem  comprometter  a  saude,  e 
pôr  em  risco  a  vida  do  homem. 

Está  neste  caso  a  vibora,  melhor  di« 
remos  as  viboras. 

Discriminar  bem  as  diversas  espe* 
cies  de  viboras  de  cada  paiz,  reco  •? 
nhecer  o  habitat  e  as  condições  do 
existência  de  cada  uma  delias,  apre¬ 
ciar  as  consequeucias  das  suas  mor¬ 
deduras  no  homem  e  animaes  do* 
mestiços,  marcar  as  épocas  e  as  cir* 
cumstancias  em  que  se  tornam  mais 
perigosas,  investigar  os  diversos  me* 
lhodos  de  tratamento  usados,  e  veri¬ 
ficar  a  sua  efficacia;  eis  outros  tantos 
problemas  importantes,  cuja  resolu¬ 
ção  demanda  o  conhecimento  minu¬ 
cioso  e  a  analyse  racional  *de  muitos 
factos. 

Já  se  occupou  doeste  importante 
assumpto  em  França  a  sociedade 
zoologica  d ‘accli m ataçao.  Os  resul¬ 
tados  do  seu  inquérito  ácerca  das  vi¬ 
boras  de  França,  insertos  no  Bulle - 
tin  de  julho  do  anno  passado,  escia- 
recerame  firmaram  muitos  pontos  du* 
vidosos  da  historia  zoologica  e  medi¬ 
ca  d’estes  animaes.  Restam  porem 
ainda  muitas  lacunas  a  preencher. 

Convém  que  n’outros  paizes  se  fa¬ 
çam  eguaes  indagações;  e  seria  muito 
para  desejar  que  o  nosso  não  fosse 
dos  mais  remissos  em  emprehendel- 
as.  Os  nossos  collegas  que  exercem  a 
medicina  nas  províncias,  aquelles  so, 
bretudo  que  teem  domicilio  nas  lo® 
calidades  onde  vivem  as  viboras,  e 
são  frequentes  os  casos  de  mordedu¬ 
ra  no  homem  e  nos  animaes,  pode¬ 
riam  muito  bem  tomar  a  si  o  encargo 
de  inquirir  os  factos  zoologicos  e  mé¬ 
dicos  que  necessitamos  conhecer. 
Appellâmos  para  elles;  e  confiando 
nas  thonrosas  tradições  da  medicina 
portugueza,  esperamos  que  nos  não 
neguem  o  auxilio  das  suas  observa¬ 
ções  e  experiencia,  sem  o  qual  nos 
fora  impossível  realisar  a  idea  que 
temos  de  publicar  a  historia  zoologi-^ 
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ca  e  medica  das  nossas  víboras.  (1) 
Daremos  em  resumo  os  resultados 
do  inquérito  da  sociedade  zooiogica 
para  que  assim  fique  conhecido  o  que 
se  tem  por  mais  bem  averiguado,  e  o 
que  falia  á i rui i  áxarninar  e  resolver. 

E  apontaremos  depois,  para  maior 
simplicidade  e  ciareza  ,  os  factos 
principaes,  que  nos  parecem  estarem 
sõllicitando  com  mais  urgência  o  ex¬ 
ame  e  investigações  das  pessoas 
que  nos  quizerem  auxiliar  em  nosso 
estudo. 

Cumpre,  primeiro  que  tudo,  que 
se  saiba  distinguir  as  víboras  das  ou¬ 
tras  cobras  venenosas.  Ora,  não  fal¬ 
tam  caracteres,  e  caracteres  de  fácil 
exame,  que  ajudam  a  extremar  umas 
de  outras.  O  corpo  das  viboras  é  em 
geral  mais  curto  e  lefeito  que  o  das 
cobras;  a  cauda  muito  mais  curta  e 
estreitando  subitamente  para  a  ponta; 
a  cabeça  chata,  triangular,  muito 
distiucta  do  corpo,  não  é  (  com  ex* 
cepção  unicamente  de  uma  especie, 
que  provavelmente  não  existe  em 
Portugal,  a  vibora  Pelias)  coberta  su¬ 
periormente  de  placas  largas  e  juxta- 
postas,  mas  sim  de  escamas  peque¬ 
nas  e  imbricadas.  Afora  estes,  temos 
ainda  um  caracter  essencial,  e  vem  a 
£fer  a  presença  de  dois  dentes,  um  de 
cada  lado,  na  maxilla  superior,  den¬ 
tes  únicos  p’esta  maxiiia,  curvos,  mo¬ 
veis  atravessados  d’um  canaliculo  por 
ondeo  veneno  se  insinua  nas  feridas 
que  elles  fazem.  Aberta  a  boca  de 
uma  vibora,  toda  a  confusão  se  torna 
impossivei. 

Ha  na  Europa  e  em  França  tres 
especies  de  vibora s,  são:  a  vipera  ptli - 
as, a  vipera. :  aspis  e  a  vipera  ammodytes. 

(h  A  sociedade  zooiogica  dhicclimatação 
recebeu  informações,  a  cerca  dos  diversos 
pontos  em  que  abriu  inquérito,  de  60  de¬ 
partamentos.  Uma  boa  parte  dos  seus  in¬ 
formadores  foram  os  médicos  das  localida- 
das.  Houve  também  uma  senhora ,  M.“‘ 
Possy,  que  estudou  perfeifcamente  o  assum¬ 
pto,  e  concorreu  com  suas  observações  para 
elucidar  muitos  dos  pontos  duvidosos. 


Para  as  diíTerenciar  é  sufficiente  ú 
exame  da  cabeça. 

Na  vipera  pelias  a  cabeça  é,  na  par¬ 
te  anterior  e  superior,  revestida,  á  si- 
rnilhança  do  geral  das  cobras ,  de  pla¬ 
cas  largas  e  juxtapostas. 

Nas  outras  duas  especies  as  esca¬ 
mas  que  cobrem  a  cabeça  superior- 
mente  são;  na  forma  e  dimensões, 
inteiramente  siinilhantes  ás  do  pes¬ 
coço  e  dorso,  e  com  ellas  imbricadas. 

Distinguem-se,  porénve  facilmente, 
uma  da  outra.  A  vipera  ammodytes 
tem  o  focinho  muita  prolvngado  pa¬ 
ra  cirna,  formando  urn  appendice 
bem  saliente,  que  se  tem  comparado 
ao  corno  da  aboda  ou,  rhinoceronte, 
e  d’ahi  vem  o  nome  dado  á  especie. 
A  vipera  aspis  tem,  pelo  contrario,  o 
focinho  obtuso,  sem  appendice, como 
tru  ncado. 

Podem-se  resumir  estes  caracteres 
difíerenciaes  na  seguite  clave'. 


Cabeça  re- 

« 

vestida 
na  sua 
parte  an 
terior  e 
snperior 


de  grandes  placas  juxta- 
postas 


de  escamas ! 
imbricadas 
similhantes 1 
as  do  dorso 
Focinho 


truncado,  ob¬ 
tuso 

prolongado  n’ 
um  appen- 
'dice  compri¬ 
do,  e  recto 


)  vipera 
j  pelias 


)  vipera 
j  aspis. 


vipera. 

animo- 

dytes* 


Estas  especies  não  vivem  em 
França  nas  mesmas  localidades, 

A  vipera  pelias  é  a  mais  septentrio- 
nal  de  todas,  e  a  vipera  ammodytes  a 
mais  meridional.  A  primeira  é  rnui 
rara  no  sul  de  França,  e  com  quanto 
1  tenha  sido  encontrada  nos  Pyrineus, 
i  parece  ausente  de  Hespanha  A  se¬ 
gunda  é  pelo  contrario  frequente  nas 
regiões  do  mediterrâneo,  e  bem  as¬ 
sim  em  Hespanha  e  em  Portugal. 

A  vipera  aspis  é,  quanto  ao  habitat, 
intermediaria  ás  duas.  No  centro  de 
França  encontra-se  algumas  vezes 
em  companhia  da  vipera  pelias',  mais 
ao  sul, e  na  Hespanha,  habita  as  mes* 
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mas  localidades  onde  se  acha  a  vi - 
pera  ammodytes,  Em  Portugal  ainda 
a  nào  podemos  descobrir:  trtdas  quan¬ 
tas  viboras  temos  visto  pertencem  á 
ê  ?  oe  c  i  e  a  rn m o dy tes. 

São  otianimes  os  observadores  em 
dizer  que  as  viboras  preferem  para 
sua  habitação  os  terrenos  incultos, 
pedragosos,  bem  expostos  ao  sol.  Nâo 
sequer  com  isto  dizer  que  abando¬ 
nem  inteiramente  as  maltas  e  arvo¬ 
redos,  porém  ahi  procuram  sempre 
os  logares  mais  descobertos,  as  cla¬ 
reiras  e  caminhos.  Abrigam-se  estes 
animaes  muitas  vezes  nas  sebes  vi- 
vas.  nos  montes  de  pedra  solta,  nas 
inédas  de  palha,  feno  ou  lenha.  Só 
a  vipera  peiias,  é  que  parece  dar-se 
bem  nos  logares  frescos  e  húmidos, 
e  até  dizem  que  procura  a  agua*  A 
vipera  ammodytes  também  se  distin¬ 
gue  das  suas  eongeaeres  em  trepar 
facilmente  ás  arvore?.  D’este  facto 
temos  também  sido  testemunhas  oc- 
culares. 

Durante  o  inverno  conservam-se  as 
víboras  escondidas  nas  covas  em  hy-- 
bernação:  e  a  miudo  se  encontram 
muitas  reunidas  no  mesmo  covil,  en¬ 
roscadas  umas  nas  outras.  Na  p 2 i- 
mavera,  mais  tarde  ou  mais  cedo, con¬ 
forme  a  temperatura  do  ar,  é  que  dis- 
pertarrr  do  somno  letárgico  d’alguns 
inezes,  e  começam  a  apparecer  fora 
dos  C  )vis.  Nos  fins  do  outono  tornam 
a  desaparecer. 

Ha  quem  tenha  concluído  da  for-  j 
ma  da  pupila,  que  é  linear,  que  as  j 
viboras  devem  ser  nocturnas.  O  que 
diz  porém  a  observação  é  que  ellas 
sahem  de  dia  e  se  recolhem  á  noite. 
A  duração  das  suas  excursões  varia 
corn  a  estação  e  com  a  temperatura ; 
diurna.  Em  geral  andam  por  fora  das  j 
10  horas  da  manhã  até  as  4  de  tarde: 
não  sahem  dos  covis  em  quanto  o 
sol  nâo  tem  seccado  o  orvalho  da  ma¬ 
nhã:  acoihem-se  ao  abrigo  antes  de 
cair  o  sereno  da  tarde. 

A  alimentação  dVllas  consiste 
principalraente  em  pequenos  mam* 


miferos,  taescomo:  toupeiras,  ratos, 
ratasanas,  arvicolas  e  musaranhas: 
também  não  poupam  alguns  reptÍ3, 
sapos,  rãs,  lagartos,  etc.,  e  até  dizem 
que  se  alimentam  de  peixes  d’agua 
doc®  (  provavelmente  a  vipera peliaS), 

Corno  os  animaes  ,  presa  ordiná¬ 
ria  das  viboras,  sam  em  granda  part© 
nocivos  á  agricultura,  parece  que  se 
deverá  lançar  á  conta  d’ellas  urn 
serviço,  e  serviço  tanto  mais  impor*1 
tante  quanto  níaior  íor  a  sua  voraci¬ 
dade.  O  que  precisa  averiguar-se  pois 
é  qual  seja  a  importância  d’esse  au¬ 
xilio  indirecto  que  nos  prestam.  Ora 
á  vista  do  extremo  vagar  com  que 
digerem,  não  é  de  crer  que  possam 
dar  cabo  d^rn  grande  numero  d’ani- 
mais  nocivos,  a  não  se  multiplicarem 
consideravelmente  ;  o  que  traria  in¬ 
convenientes  bem  graves. 

As  viboras  nâo  atacam  geralmente 
o  homem  sem  provocação,  ás  vezes 
innocente  da  parte  cl ’ e í ! e •  Esta  é  a 
regra;  mas  ha  também  excepções,  qaa 
parecem  authenticai. 

Oa  animaes  domésticos  são  tam» 
bem  mordidos  das  viboras.  Detoioj 
eiles  são  os  cães  os  que  andam  mais 
expostos  aos  seus  ataques.  Os  gran¬ 
des  ruminantes  e  os  cavalios,  são  os 
que  soíFrem  menos.  Os  porcos,  como 
os  javalis,  atacam-nas  e  comem-nas» 

No  homem  a  mordedura  da  vibora 
occasiona  diversos  accidentes.  Un» 
manifestam-se  apenas  tem  iogar  a 
mordedura,  outros  apparecem  depois* 
e  sam  locaesou  geraes.  N^sta,  como 
em  todas  as  enfermidades,  não  ha 
urna  symptomatoiogia  constante:  n* 
uns  casos  pronunciam-se  mais  uns 
phenomenos,  que  ein  outros  nem  se 
manifestam;  e  conforme  a  moléstia, 
cede  mais  promptamente,  ou  persiste 
mais  tempo,  assim  os  accidentes  são 
mais  numerosos  e  variados. 

Exporemos  os  sympt^mas  d  ste  en* 
venenamentOy  como  os  descreve  íSou- 
beiran,  resumindo  as  observações  va¬ 
riadíssimas  de  quantos  se  occupatam 
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«Feste  assumpto,  por  convite  da  so¬ 
ciedade  zoologica. 

Immediatamente  á  dentada  sobre¬ 
vem,  na  maior  parte  dos  casos,  uma 
dor  agudíssima,  qae  irradia  do  ponto 
mordido  por  todo  o  memb.ro,  e  se  es¬ 
tende  ás  vezes  á  metade  do  corpo.  A 
syncope,  mal  se  è  mordido,  é  pkeno- 
meno  extremamente  raro. 

Passado  algum  tempo  começa  a 
inchação  do  membro  offendido  ,  e 
manifesta-se  ao  mesmo  tempo  no  lo- 
garda  mordedura  e  em  volta  d*ella 
uma  areola  infiammatoria.  Costuma 
tarnbem  dar-se  o  entorpecimento,  do 
membro,  mas  esse  parece,  como  bem 
o  nota  Soubeiran*  ser  a  consequenr 
ciada  extrema  distensão  do  membro 
a  qnal  também  produz  dores  lanci¬ 
nantes  e  presistentes.  A  cor  da,  pelle 
alterasse;  torna— se  vermelha,  toma  nas 
proximidades  da  ferida  o  aspecto  d’ 
uma  larga  echimose ,  faz-se  ás  yezes 
livida  ou  arroxada.  Não  é  raro  que 
appareçam  phlyctenas ,  formando  co¬ 
roa  em  redor  da  ferida.  Ha  porém- 
quem  veja  n’este  accidente  o  re&uU 
.lado  de  certas  cauterisações.  Tam¬ 
bém  se  tem  visto  n^alguns  casos  gan¬ 
grenar* i  pelle  junto  á  ferida;  mas  este 
accidente  é  mui  raro. 

Além  dastes  phenomenos  loòaes 
dão-se  cummummente  outros  geraes, 
que  indicaremos  por  sua  ordem.  Em 
primeiro  logar,  um  sentimento  de 
nnciedade  ou  angustia ,  acompanhado 
de  syncopes  mais  ou  menos  frequea-r 
tes,  e  nem  sempre  constantes. 

M  uitas  vezes  dificulta-se  a  respi¬ 
ração,  e  chega  mesmo  a  haver  dys- 
pnea ;  apparecem  suores  frios  abun¬ 
dantes,  deprime-se  consideravelmente 
o  pulso  e  apresenta  intermittencias  e 
irregularidades :  notam-se  dalguns  do_ 
entes  movimentos  convulsivos) perturba- 
se-lhe  a  vista;  sobrevem  securas  e 
mesmo  sede  iutensae  insaciável,  nau¬ 
seas  e  vomitos,  e  também  dejecções  al- 
vinas  frequentes;  finalmente  em  casos 
grares,  e  após  um  periodo  mais  ou 
menos  longo,  manifesta-se  o  delírio. 


Nos  casos  fataes,  e  quando  a  morte 
vem  próxima,  a  ferida  exsuda  um 
liquido  sanguinolento  e  fétido. 

Não  se  pou  le  ainda  averiguar 
qual  seja,  nem  mesmo  aproximada¬ 
mente,  a  proporcionalidade  dos  ca¬ 
sos  fataes  no  homem:  é  ponto  que 
está  pedindo  novas  investigações. 

Não  ha  duvida,  que  diversas  cir„ 
cumstancias  podem  iuftuir  na  gra- 
vidade,  maior  ou  menor,  da  morde-” 
dura  das  viboras.  Ha  circumstanciaw 
inherentçs  á  çspecie  das  viboras,  ao 
indivíduo  que  morde,  e  á  epoca  em 
que  morde;  ha  qne  a t tender  ás  con¬ 
dições  próprias  da  pessoa  que  é  mor. 
dida,  á  sua  edade,  constituição,  tem¬ 
peramento,  a  tudo  quanto  n’ella  pode 
favorecer  ou  retardar  a  absorppão  do 
veneno,  e  ás  condições  favoráveis  ou 
desfavoráveis  da  séde  da  mordedura. 
Ha  ainda  que  rnetter  em  conta  a 
fluência  dos  agentes  exteriores  ou 
meteorologicos. 

O  tratamento  da  mordedura  das 
viboras  é  ponto  que  deve  merecer 
particular  attenção. 

Não  ha  duvida  que  algumas  pes^ 
soas  mordidas  se  teem  curado  sem 
tratamento;  mas  nem  por  isso  se  deve 
deixar  de  estudar  o  modo  de  com  * 
bater  com  vantagem  accidentes,  que 
muitas  vezes  põem  em  risco  a  vida 
do  homem,  e  chegam  mesmo  a  ser 
fataes. 

Abundam  os  agentes  therapeuticos 
preconisados  contra  esta  enfermida¬ 
de,  e  tanto  que  já  Fontana  dizia  que 
aão  havia  substancia  ou  medicarnen^ 
to  que  se  não  tivesse  empregado  ou 
aconselhado  contra  ella.  O  inquérito 
da  sociedade  zoologica  mostrou,  que 
pelas  diversas  províncias  de  França 
se  trata  a  mordedura  da  víbora  por 
methodos  variadissim  »&t  muitos  d* 
elles  extravagantes  e  absurdos.  Usam 
n’uns  pontos  applicações  tópicas  da 
sal  e  d’alho  pisado;  n’outros  pôem  so¬ 
bre  aferida  por  cataplasma  um  sapo 
vivo  aberto ;  não  falta  também  por  lá 
quem  recorra  nestes  lances  aperta- 
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dos  aos  curuuleiios  ,e  benzedeiras, 
ern  vez  cie  chamar  os  facultativos  da 
localidade.  Das  substancias  empre¬ 
gadas  mais  geralmente,  e  usadas  já 
topicamente,  e  já  em  bebida,  faremos 
uma  rapida  resenha.  8ão  :  o  echium 
v ulgare  em  infusão  em  vinho  branco 
juntamente  com  as  folhas  do  verbas- 
cum  thapsvs ,  galiurn  ctuciatum  e  poten- 
tilla  reptam,  e  addiccionada  de  pi¬ 
menta, sal, alguns  dentes  iTalhoe  pol- 
vora;  o  caldo  feito  com  a  vibora  que 
mordeu;  as  folhas  da  anémona  sulphu- 
Tea  e  Hall  cri,  ranunculus  bulbosus,  ou 
aa  raizes  de  ranunculus  t/ior a,  ficaria 
r  anunculoides ,  v^ratrum  album  em  ca¬ 
taplasma,  e  internamente  as  infusões 
concentradas  de  arthemisia  mutelina  e 
glacialis ,  e  ranunculus  glacialis;  nos 
baixos  Pyrineos  atiribuem  grandes 
virtudes  ás  íolhas  do  freixo  commum ; 
na  Andaluzia,  ao  echium  vulgare  c  a- 
rUtolochia  longa ;  em  outras  iocalida" 
des,  ao  galium  verum,  etc. 

Vejamos  agora  qual  o  tratamento 
que  se  considera  como  rnais  racional- 

Mal  se  é  mordido,  convem  sugar 
ou  fazer  sugar  a  ferida,  e  apertar  u- 
iiia  ligadura  de  sufficiente  largure 
por  cima  do  ponto  ferido,  a  qual  in¬ 
tercepte  ou  retarde  a  absorpçào.  Deve- 
se  em  seguida  cauterisar  a  ferida, 
melhor  como  cautério  actual,  ou  fer¬ 
roem  brasa,  do  que  com  os  cautérios 
que  actuam  chimieamente;  mas,  na 
falta  d’aquelle,  deve  recorrer-se  a  es¬ 
tes,  e  pode  usar-se — a  potassa  cáus¬ 
tica,  a  manteiga  de  antimonio  e  oarn- 
moniaco.  Aconselham-se  também  as 
abluçdes  de  agua  fria,  e  o  uso  inter- 
namente  de  alcooiicos  em  alta  dose. 

Propoe  Soubeiran,  para  impedir  a 
absorpçào  a  applicaçào  tópica  imme- 
diata  de  um  liquido  que  o  dr.  Rodet 
aconselha  contra  a  absorpçào  do  ví¬ 
rus  venereo,  e  cuja  íonnuia  è  a  se¬ 
guinte: 

Berchlorureto  de  ferro..  4  grammas 

Acido  citrico . .  4  ,, 

Acido  chlorhydnco.  .  .  4  ,, 

Agiu  destillada  ,  .  21  „ 


ff 


Basta,  diz  elle.  instillar  mna  gotta 
no  sitio  da  mordedura,  e  applicar 
por  cima  fios;  ao  cabo  d’algüm  tem¬ 
po,  e  depois  do  paciente  experimen¬ 
tar  uma  sensação  mui  supportavel 
de  ardor,  forma-se  uma  ernpolha,  Co¬ 
mo  as  que  resultam  da  mordedura  dos 
raosqui  tos. 

Attribue-se  também  alguma  efli- 
cacia  para  aunular  a  acção  do  veneno 
ao  iodo  e  iodureto  de  potassium,  e 
aconselha-se  por  isso  o  uso  iitiuie- 
diato  da  seguinte  formula: 

Agua .  50  grarnnaas 

Iodureto  de  potassium.  4 
Iodo  metaliieo .  125 

Estas  são  as  applicaçoes  que  de¬ 
vem  fazer-se  sem  demora.  Quando 
porém  ellas  não  poderam  fazer-se, 
ou  não  surtiram  logo  o  desejado  ef. 
feito,  precisam  combater-se  os  acci- 
dentes  que  se  vão  successivatnente 
apresentando.  Iiecorre-se  então,  con¬ 
tra  a  inchação  e  engorgitamento  do 
membro,  ás  cataplasmas  emolien¬ 
tes  e  ás  fricções  estimulantes  com 
os  linimentos  ammoniaeaes  •  dão» 
se  internamente  tonicos  e  sudorí¬ 
ficos,  prepraraçòes  ammoniaeaes,  & 
N’uma  palavra,  precisa-se  então  fa» 
zer  um  tratamento  adaptado  aossym- 
ptotnas,  regulado  por  elles,  e  inspira, 
do  pelas  circunstancias  e  condições 
peculiares  dos  doentes. 

Eis  ahi  ficam,  resumidamente  ex¬ 
postos,  os  resultados  que  appurou 
do  seu  inquérito  a  sociedade  zoo» 
lógica  da  acelimatação  de  Paris. 

Marcaremos  agora  os  pontos  sobre 
que  nos  parece  que  deve  versar  o 
nosso  inquérito.  Chamamos  para  el¬ 
les  a  attenção  das  pexsoas  que  qui- 
zerem  estudar  as  nossas  víboras. 

l.°  Determinar  se  na  sua  localidade 
ha  viboras,  e  se  estas  são  todas  da 
mesma  ou  dififerentes  especies. 

Muito  foigariamos  que  nosquizes- 
sera  rernetter  para  o  muzeu  de  Lis» 
boa  um  exemplar,  ern  espirito  de  vi» 
nho  de  21°  Reauinur,  de  cada  espe-. 
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cie  ou  variedade.  Na  falia  de  exem- 
piares  completos,  comentar. nos-hiá- 
mos  com  alcançar  as  cabeças  d’este^ 
anirnaes,  conserva  las  do  mesmo  mo¬ 
do,  em  álcool. 

2.°  Indicar  qua-es  são  os  logares 
que  estes  anirnaes  preferem.  Se  vi. 
vem  nas  sebes  e  arvoredos;  se  se  en¬ 
contram  nos  logares  htimiíos,  e  den* 
tro  de  agua  ;  se  se  tetu  visto  nadar 
nos  ribeiros  c  lagoa?,  se  invauem  as 
casas  de  habitação. 

d.°  Qual  a  estação  em  que  usam 
ap pareeeq  e  as  horas  do  dia  em  que 
andam  ióra  dos  covis. 

4.0  Quaes  os  anirnaes  de  qUe  se 

nutrem. 

5. ®  Quae^  os  anirnaes  domésticos 
que  costumam  morder;  e  os  eííeítos 
ordinários  das  mordeduras. 

6. ü  Qual  o  numero  medi  >  de  pes¬ 
soas  mordidas,  observ ido  animai— 
mente;  e  a  proporção  dos  casos  ia- 
taes. 

7. °  Dar  conta  dos  accidentes  que 
a  mordedura  da  vibora  occasiona 
jio  homem;  da  sua  gravidade;  e  das 
eircumstaneias  que  parecem  influir 
iavoravel  ou  desfavoravelmente. 

8. °  Diser  qual  o  tratamento  ernore- 
gado  na  localidade,  e  a  sua  cíiica” 
eia„ 

9. °Iníormar  se  ha  anirnaes  que  de?- 
truam  as  viboras;  (juaes  sejam  ;  e  se 
da  intervenção  natural  d’elles  ?e  po¬ 
derá  esperar  a  total  exterminação 
das  viboras. 

São  estes  os  que>itos  que  nos  oc- 
correu  formular,  imitando  o  inquérito 
proposto  pela  sociedade  zoologica  de 
acclimatação  :  as  pessoas,  cuja  coo¬ 
peração  solicitamos,  supprirão  o  que 
houver  n’eiles  de  deficiente. 

Lisboa  18  de  agosto  de  1864. 

J.  V.  Barbosa  du  Bocage. 


ARROWROOT. 


I.  ARROWROOT  NA  AUSTRALIA. 

fDo  Austra 7nsian  dc  13  de  janeiro,  transcri- 
pt  o  no  Madr.os  Times,  Weskly  S  ‘ pplement ,  de 
4  de  Março  de  1865.) 

=A  Ârrovoroot  (Mar anta  arundlnacea) 
(a)  occupa  mui  importante  logar  entre  as 
plantas  cultivadas  nos  climas  quentes  por 
razào  da  substancia  nutritiva,  que  se  cx- 
trahe  de  suas  raizes  tuberosas,  e  cremos 
que  será  em  breve  tempo  muito  mais  ge¬ 
ralmente  introduzida  nos  nossos  jardins, 
ou  antes  hortas  coloniacs,  não  só  por 
que  promctte  uma  colheita  rendosa,  mas 
ainda  porque  a  sua  cultura  he  extrema- 
mente  fácil,  e  não  restricta  aos  paizes 
situados  na  zona  tórrida,  porque  medra 
com  grande  pompa  nas  regiões  tempera¬ 
das,  e  entre  estas  na  Australia,  até  nos 
seus  limites  meridionaes. 

E  porque  algumas  observações  tocan¬ 
tes  á  cultura  de  tão  util  planta,  e  á  pre¬ 
paração  do  artigo  de  commercio,  que 
delia  se  extrahe,  devem  talvez  ser  bem 
acceitas  de  parte  de  nossos  leitores,  va¬ 
mos  sobre  este  assumpto  escrever  algu¬ 
mas  regras. 

I  A  arrowroot  he  uma  farinha  gommosa 
que  se  contem  nas  raizes  tuberosas  de 
varias  plantas.  Entre  estas  he  a  primeira 
a  Mar  anta  arundlnacea ,  natural  das 
índias  occidentaes,  porque  he  a  que  dá 
mais  larga  copia  de  gomma.  Outras,  por 
exemplo,  a  Curcuma  angusti folia,  Tac - 
capinnatifida,  e  ainda  a  Canna  da  índia 
j  commum,  tão  frequente  em  nossos  jar- 
I  dins,  contem  semelhantes  substancias. 

As  seguintes  observações  comtudc 
somente  se  referem  á  primeira  especie 
nomeada,  porque  as  ultimas  requerem 
ou  um  clima  mais  quente  que  o  de  Vic- 

(a]  Arrowroot  significa  literalmente  rai: 
de  setta)  isto  he,  cL  canna,  de  que  se  fazen: 
seitas. 


(NoU  do  traduetor) 
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toria  (  como  lie  a  tacca  e  curcuma),  ou 
dão  mui  pouco  producto  corno  as  can - 
nas;  em  quanto  que  a  maranla  não  só 
tem  dado  prova  de  ser  adaptada  a  nosso 
clima  e  solo,  mas  ainda  de  ministrar  ar- 
rmroot  igual  a  qualquer  das  que  vem  de  i 
fora. 

Escolha-se  para  a  cultura  desta  plan¬ 
ta  terra  de  bom  fundo  e  rica,  mas  toda 
solta,  e  bem  enxuta.  Temos  visto  plan¬ 
tações  em  mui  prospero  estado  nos  ri¬ 
cos  plainos  aliuviaes  junto  de  Yarrs,  no 
be'lo  terreno  cor  de  chocolate  como  os 
das  visinhanças  de  Deep  Creek,  e  outros 
vários  logares;  e  até  em  terrenos  natu¬ 
ralmente  pobres,  com  tanto  que  hajam 
sido  convenientemeute  aparelhados  e  me¬ 
lhorados.  Todas  as  plantas,  e  mórmentc 
as  que  dão  raizes  tuberosas  e  carnosas, 
semelhantes  á  de  que  falíamos,  definham, 
e  até  perecem  em  terreno,  que  conte¬ 
nha  aguas  estagnadas;  de  maneira  que 
podemos  afoutamente  asseverar  que  o 
conveniente  enxugo  he  um  dos  princi- 
paes  requisitos  de  sua  cultura.  Todavia 
nao  se  vá  inferir  daqui  que  a  planta  da 
arrowroot  requer  terreno  secco  c*  requei- 
mado, porque'  se  nao  tiver  sufficiente  gráo 
de  humidade,  dará  só  pequenas  e  pou¬ 
co  rendosas  raizes.  A  rega  artificial  em 
gráo  moderado  ajuda  materialmente  a 
planta  durante  o  seu  desenvolvimento,  e 
correspondentemente  lhe  accrescenta  o 
producto  gommoso. 

Tendo  o  terreno  applicado  á  cultura 
da  planta  sido  escolhido  (  e  enxuto,  se 
for  mister  )  ,  cave  -se  á  profundidade  de 
18  pollegadas,  e  aonde  for  naturalmen¬ 
te  pobre,  lance-se-lhe  o  necessário  a- 
dubo.  Pode  servir  o  estrume  do  curral 
de  vaccas  bem  curtido,  havendo-o,  ao 
qual  se  misture  alguma  areia  ou  cinza, 
se  o  terreno  for  duro  e  pegajoso.  Des¬ 
feitos  os  torrões,  quanto  puder  ser,  e  ni- 
vellada  a  superfície,  assignalem-se  os 
renques  na  distancia  de  tres  pés  uns  dos 
outros,  e  em  cada  renque  os  logares  pa~ 
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ra  as  plantas  em  nao  menor  distancia  de 
18  pollegadas  entre  si. 

A  propagaçáo  da  planta  da  arrowroot 
he  mui  facilmente  favorecida  dividindo  a 
raiz  tuberosa  de  maneira  que  fique  em 
cada  porção  um  olho  ao  menos,  e  estes 
acham-se  geralmente  nos  extremos  das 
raizes  mais  ou  menos  compridas.  A  pro-* 
pagação  por  sementes  merece  pouca  re- 
commendação,  por  ser  muito  mais  enfa¬ 
donha  e  incerta  ;  e  alem  disso  será  mui 
difficultoso  obtel-as  em  quantidade  suffi¬ 
ciente,  porque  a  Maranta  mui  raras  ve* 
ses  florece  e  frutifica  em  Victoria.  To¬ 
davia  acham-se  plantas  em  sufficiente 
quantidade  nos  jardins  da  colonia,  dos 
quaes  o  cultivador  se  pode  prover  com 
as  que  lhe  forem  necessárias ;  e  por  el- 
las  fica  habilitado  a  ter  colheita  logo  no 
primeiro  anno.  Deve-se  fazer  a  planta¬ 
ção  nos  princípios  de  outubro  a  4  até  6 
pollegadas  de  fundo,  em  canteiros  pre¬ 
parados  para  ella,  pondo  os  olhos  para 
cima,  e  calcando  levemente  a  terra  ao 
redor.  As  plantações  mais  temporans  po¬ 
dem  aguentar  as  chuvas,  muitas  vezes 
excessivas,  da  primavera.  Salvo  occorçen- 
do  imprevistas  circunstancias,  em  breve 
saem  á  flor  da  terra  os  novos  rebentões, 
e  a  quantidade  delies  que  geralmente  se 
formam  em  torno  dos  olhos  originaes 
prova  que  a  plantação  prospera.  O  pe¬ 
queno  trabalho  da  monda,  da  sacha,  e  a- 
onde  pode  ser  ,  da  réga  durante  a  esta¬ 
ção  secca,  he  tudo  quanto  as  plantas  re¬ 
querem  nos  meses  de  verão,  até  que  no 
outono  (  por  Março  ou  Abril,  segundo  o 
tempo  da  plantação,  e  o  correr  da  esta¬ 
ção  )  começa  a  colheita. 

A  madureza  dos  raizes  conhece-se  pe¬ 
la  cor  amarellada  das  folhas,  e  por  irem 
estas  seccando  em  parte.  Então  cortam- 
se  todos  os  pés  das  plantas  rentes  do 
chão,  e  aquclla  porção  de  plantas  que 
se  não  guardam  para  a  propagação  na 
seguinte  estação,  são  arrancadas  á  en- 
chada,  mas  de  modo  que  se  lhe  não -of- 
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fendam  as  raizes, as  quaes  devem  ser  cui¬ 
dadosamente  limpas  da  terra  adherente. 
Os  pequenos  abrolhos  que  geralmente 
adherem  ás  raizes  mais  grossas,  separem- 
se  logo,  e  replantem-se,  ou  em  canteiros 
de  viveiro,  ou  em  seus  logares  perma¬ 
nentes,  que  hào  de  occupar  no  anno  se¬ 
guinte  .  As  raizes  escolhidas  para  a  fa¬ 
bricação  da  arrowrooty  se  esta  não  po¬ 
der  ser  logo  fabricada,  devem  ser  me¬ 
tidas  em  areia  ou  terra  secca,  onde  se 
Gonservarão  boas  por  algum  tempo,  se 
não  estiverem  pizadas,  ou  damnificadas. 
He  duvidoso  se  o  methodo  occasional- 
mente  seguido  de  deixar  todas  as  raizes 
na  terra  até  com  effeito  serem  postas 
em  fabricação,  se  deve  recommendar, 
porquanto  a  melhor  parte  da  gomma, 
que  ellas  contem,  deve  ser  absorvida  pe¬ 
la  planta  durante  essè  periodo.  As  plan¬ 
tas  reservadas  para  propagação  deixam- 
se  intactas  até  a  seguinte  primavera,  e 
então  se  tomam,  cortam-se,  e  plantam- 
se  na  maneira  acima  dita.  Provavelmente 
algumas  das  maiores  raizes  podem  ain¬ 
da  então  ser  escolhidas  para  preparação 
de  uma  addicional  quantidade  de  arrow- 
root. 

Esta  acha-se  em  tenues  globuíos  nas 
cellulas  das  raizes,  e  a  sua  extracção,  e 
separação  da  substancia  cellular  ambi¬ 
ente  forma  o  emprego  do  manufactor. 
Pa  ra  esse  fim  devem-se  romper  todas  as 
cellulas,  e  a  polpa  assim  obtida,  lavar- 
se  repetidas  vezes  em  agua  clara  para 
remover  a  substancia  fibrosa  das  cellulas, 
a  qual  sendo  muito  mais  leve,  sobrena¬ 
da  no  liquido.  E  porque  o  valor  desta 
substancia  depende  em  grande  parte  da 
sua  pureza,  toda  a  matéria  corante,  ou 
seja  de  terra,  ou  de  outra  sorte,  deve 
ser  previamente  removida. 

Varias  maquinas  são  empregadas  pa¬ 
ra  facilitar  estas  differentes  operações,  e 
descrevè-las-hemos  em  breves  palavras. 
A  maquina  de  lavar  consiste  em  um 
iapibor,  ou  cylindro  ôcco,  formado  de 


fasquias  pregadas  a  dous  discos  de  ma¬ 
deira,  de  sorte  que  a  agua  possa  passar 
livremente  por  todo  o  interior,  sem  que 
nenhuma  das  raizes  alli  contidas  se  es¬ 
cape.  Este  cylindro  he  posto  n’uma  tina 
com  agua,  a  qual  se  deve  renovar  de 
tempo  em  tempo,  se  não  ha  agua  cor¬ 
rente  que  se  possa  aproveitar;  e  deve- 
se  armar  algum  apparelho  que  faça  gi¬ 
rar  o  cylindro  rapidamente  sobre  o  eixo. 
Lançam-se-lhe  raizes,  que  o  não  en¬ 
cham  perfeitamente,  e  faz-se  girar  até 
que  ellas  estejam  perfeitamente  lavadas, 
e  então  tiram-se,  elevam-se  á  maquina 
de  ralar,  ou  espremer.  Esta  consiste  em 
um  ou  muitos  cylindros  girantes,  arma¬ 
dos  de  dentes  finos  na  superfície,  que 
facilmente  se  podem  formar  de  folhas  de 
serra,  fixas  de  maneira  que  só  os  den¬ 
tes  saiam  fóra  da  superfície.  Um  deposi¬ 
to  posto  em  cima  dos  cylindros  ralado¬ 
res  conserva-se  cheio  de  raizes  limpas, 
as  quaes  ou  por  seu  proprio  peso,  ou 
por  apparelho  especial  construído  a  esse 
intento,  vão  sendo  impellidas  para  as 
serras  girantes,  e  rapidamente  redusi- 
das  por  ellas  a  polpa  fina,  que  cáe  n’ 
uma  tina,  que  lhe  fica  por  baixo.  Desta 
he  levada  a  massa  ao  tubo  da  lavagem, 
onde  sendo  frequentemente  revolvida  em 
sufficiente  quantidade  de  agua  perfeita¬ 
mente  limpa  ,  a  substancia  cellular  vem 
ao  de  cima,  e  successivamente  se  vai  re¬ 
movendo  até  que  todo  o  liquido  fique 
com  a  apparencia  de  leite  puro,  deixa-se 
então  assentar,  e  depois  despeja-se  a  a- 
gua,  e  a  gomma  que  assim  fica  secca- 
se,  e  embrulha-se  para  o  consumo. 

A  substancia  cellular  que  se  tira  du¬ 
rante  o  processo,  e  até  agora  despresa- 
da  por  inútil,  tem  toda  a  apparencia  de 
ser  própria  para  a  fabricação  de  papel  ; 
e  com  quanto  não  saibamos  se  pela  ex¬ 
periência  está  provada  a  verdade  desta 
supposição,  tomamos  a  liberdade  de  cha¬ 
mar  a  attenção  de  algum  experimenta¬ 
dor  curioso  para  esta  substancia. 
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Alguns  fabricantes  não  usam  esmagar 
as  raizes  nas  peças  acima  descriptas, 
mas  somente  as  apertam  entre  dons  cy- 
lindros  planos,  que  giram  um  sobre  o 
outro  em  direcções  oppostas.  Porem  es¬ 
te  modo  de  operar  deixa  muitas  cellulas 
intactas,  e  faz  perder  uma  porção  cor¬ 
respondente  de  gomma  ;  por  isso  vai-se 
abolindo  o  uso  destes  cylindros.  Alem  de 
que  as  maquinas  acima  descriptas  sào  as 
que  só  se  podem  empregar  em  estabele¬ 
cimentos  em  ponto  grande.  Com  tudo 
um  ralador  de  mão,  e  lavagem  também 
á  mão,  são  bastantes  quando  só  se  fabri¬ 
cam  pequenas  quantidades.  = 

II.  ARROWROOT  NA  INDIA. 

O  jornal  Australasiano  deu-nos  noti¬ 
cia  da  Arrowroot  das  índias  occidentaes 
(J faranta  arundinacea  )  acclimada  na 
Australia.  Trataremos  nós  agora  das 
plantas,  que  na  índia  dão  semelhante 
fécula.  E  para  evitarmos  prolixas  e  re¬ 
petidas  citações,  advertimos  já  aqui  que 
os  auctores,  donde  tirámos  principalmen¬ 
te  este  summario,  são  os  seguintes  :  The 
Use  fui  Planls  o  f  índia  hy  Major  Heber 
Drury.  Madras ,  1858. — The  Bornbay 
Flora  by  Nicholas  A.  Dalzell  and  Ale- 
xander  Gibson.  Bornbay ,  1861. — Ca¬ 
talogue  of  the  economic  products  of  the 
Presidency  of  Bornbay  by  Doctor  Bird- 
icood.  Bornbay ,  1862..  —  The  vegeta- 
ble  Products  of  North  Canara ,  publish- 
ed  in  the  Times  of  índia ,  october  1862. 

E  primeiramente  haverá  na  índia  ori¬ 
ental  a  própria  Maranta  arundinacea  ? 
O  Doutor  Birdwood  diz-nos  que  em 
Kirkee,  arrabaldes  de  Punem,  nos  jar¬ 
dins  da  «  Sociedade  de  Agri-Horticultu- 
ra  da  banda  Occidental  da  índia»  se  cul¬ 
tiva  em  grande  copia  uma  Maranta ,  cu¬ 
jas  raizes  e  farinha  se  não  differençao 
da  M.  arundinacea ,  e  todavia  não  he  a 
mesma  das  índias  occidentaes,  mas  cre 
ser  a  M.  ramosissima ,  cuja  identidade 
comtudo  não  poude  reconhecer,  por  não 


m 

haver  chegado  á  sua  mão  a  descripção 
desta  planta.  E  sem  embargo  de 
quasi  todos  os  auctores  anglo-indianos 
dizerem  que  a  planta  das  índias  occiden¬ 
taes  he  cultivada  na  índia,  duvida  disso 
o  Doutor  Birdwood.  Informa-nos  elle  a- 
inda  que  a  planta  ora  cultivada  nos  jar¬ 
dins  da  sociedade,  viera  originalmente 
de  Calcutá,  mas  elle  suspeita  que  viera 
do  Silhet,  ou  do  Bramá.  Diz-nos  ainda 
o  mesmo  auctorque  foi  Martyn  o  primeis 
ro  que  descreveo  a  M.  arundinacea ;  e 
que  o  primeiro  que  fez  menção  da  Ar - 
row^oot  das  índias  occidentaes  fora  Hu¬ 
ghes  em  1751. 

Entre  as  Marantas  exóticas  introdu¬ 
zidas  na  índia  apontam  Dalzell  e  Gibson 
a  M.  zebrina  e  a  M.  ramosissima ,  e 
dizem  que  esta  ultima  dá  longas  raizes 
em  forma  de  clava,  que  muito  se  asse¬ 
melham  á  Arrowroot  das  índias  occi¬ 
dentaes;  que  foi  cultivada  nos  jardins 
botânicos,  mas  que  hoje  tem  desappa- 
recido.  Dizem  também  que  a  fécula  que 
dá  não  parece  a  respeito  algum  superior 
á  das  especies  indígenas  da  índia. 

A  arrowroot  das  índias  orientae§  he 
tirada  principal  mento  da  Curcuwa  an- 
gusti folia  (Roxb).  A  descripção  que  del¬ 
ia  dá  o  Major  Heber  Drury,  he  a  seguin¬ 
te: 

=  Bolbos  oblongos,  com  tubérculos 
pendentes,  oblongos,  e  pallidos  ;  folhas 
pecioladas  ,  estreitamente  lanceoladas, 
mui  agudas,  estriadas  com  finas  veias  pa- 
rallelias  ;  flores  maiores  do  que  as  brac- 
teas;  peciolos  de  6-10  pollegadas  de 
comprido,  os  inferiores  meio  envagina- 
dos:  espiga  radical  de  i-6  pollegadas  de 
comprido  ,  coroada  de  uma  borla  oval 
côr  de  purpura;  flores  de  amarello  es- 
pelhento,  abrindo  ao  sol  nado,  e  mur¬ 
chando  ao  pôr  do  sol.  Florece  em  ju¬ 
lho.  Habita  Nagpore,  Travancor.  = 

Das  raizes  desta  espccie  prepara-se1 
uma  excellente  qualidade  de  Arrowroot ^ 
espeçjalmeriie  no  Travancor ,  ondç  q 
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planta  se  dá  em  grande  abundancia.  He 
um  artigo  de  mantimento  predilecto  dos 
naturaes.  A  farinha  quando  he  em  pó  fi¬ 
no,  e  fervida  em  leite  he  uma  excedente 
dieta  para  doentes  e  crianças.  He  tam¬ 
bém  muito  usada  para  bollos  (  calces  J, 
pudins  etc.  ainda  que  considerada  por 
alguns  como  causante  de  constipação  de 
*  ventre.  No  ponto  de  vista  commercial  a 
Arroivroot  da  índia  oriental  he  infe¬ 
rior  á  da  índia  Occidental,  posto  que  se¬ 
melhante  em  qualidade  e  usos.  A  ex¬ 
portação  da  Arroivroot  do  Travancor 
orça  por  260  candins  ao  anno. 

O  modo  de  a  preparar  he  o  seguinte. 
As  raizes  são  primeiro  raspadas  com  um 
páo  áspero,  ordinariamente  com  o  cau¬ 
le  da  rota  commum  ( rattan  canne  em 
ínglez,  Calamus  Rotang, Linn),  ou  qual¬ 
quer  planta  de  superfície  aspera  e  esca¬ 
brosa  pode  servir  ao  mesmo  intento.  Pul- 
verisada  depois,  he  a  massa  lançada  n’ 
um  vaso  de  agua,  onde  se  deixa  por  du¬ 
as  horas  pouco  mais  ou  menos,  sendo 
cuidadosamente  removidas  da  superfície 
todas  as  impurezas,  Tira-se  depois  desta 
agua,  e  lança-se  em  outra  limpa,  e  assim 
por  diante  o  espaço  de  quatro  ou  cinco 
dias.  He  signal  de- a  farinha  ter  perdido 
o  seu  sabor  acre  quando  uma  tinta  ama- 
rellada  se  communica  ü  agua.  Agita-se 
todo  o  liquido,  e  ultimamente  côa-se  por 
um  panno  grosso,  e  põe-se  ao  sol  a  sec- 
car.  Fica  assim  prestes  para  os  usos  a 
que  he  applicada. 

Dalzell  e  Gihson  accrescentam  que  ha¬ 
bita  no  Ram  Gatte,  e  rebenta  no  principio 
das  chuvas.  E  o  Doutor  Birdwoocl  assi-  j 
gnala-lhe  por  logar  de  habitação  os  Con- 
cãos,  Nagpore,  Travancor,  e  Berrares. 

He  provavelmente  esta  especie  a  Ar¬ 
roivroot  espontânea,  que  se  dá  no  terri¬ 
tório  de  Mundla,  nas  províncias  da  ín¬ 
dia  central,  districto  de  Sangor  e  Ncr- 
buddá,  segundo  nos  informa  Mr.  Tem- 
ple  no  seu  Relatorio  do  commercio 
£  riqaózas  das  Províncias  centracs  no 


anno  de  1 862-63. (Report  on  trade  and 
resources  of  the  Central  Provinces  for  the 
year  1862-63.  Vid.  Rombay  Gazette,(> 
de  Abril  de  1866.) 

E  final  mente  o  auctor  do  escripto  so¬ 
bre  os  Productos  vegetaes  do  Canará 
do  Norte,  publicado  no  Times  o f  índia 
de  outubro  de  1862,  assim  se  exprime 
acerca  da  Curcuma  augusti folia:  ~A 
Arroivroot  da  índia  oriental  da-se  e  he 
cultivada  em  diíferente  partes  do  Canará 
do  N  orte,  especialmente  para  a  parte  me- 
ridiona),  mas  não  naquella  abundancia 
que  podia  ser.  He  largamente  exporta¬ 
da  de  algumas  partes  da  costa  Occi¬ 
dental,  ainda  que  havida  em  menos  es¬ 
timação  do  que  a  Arroivroot  das  índias 
occidentaes.  Prepara-se  das  raizes,  que 
são  raspadas  com  um  instrumento  apro¬ 
priado  a  esse  fim.  As  raspaduras  assim 
obtidas  são  lançadas  n  um  vaso  cheio  d’ 
agua  limpa,  de  cuja  superfície  se  vão 
tirando  as  impuresas.  Depois  de  estarem 
de  molho  algumas  horas,  as  raspaduras 
tiram-se,  e  põem-se  ifum  vaso  de  agua 
nova,  e  este  processo  repete-se  por  cinco 
ou  seis  dias.  Os  contentos  do  vaso  são 
afinal  coados  por  um  panno,  estendido 
pelas  pontas,  atravez  do  qual  passa  a  agua, 
deixando  a  Arroivroot,  que  se  põe  a  sec- 
car,  e  se  reduz  a  pó  pela  acção  do  sol.— 

Ha.  ainda  outras  muitas  especies  de 
Curcuma ,  que  produzem  mais  ou  menos 
farinha,  mas  só  tocaremos  nas  seguintes, 
seguindo  a  noticia  que  delias  nos  dá  He- 
ber  Drury;  a  saber: 

Curcuma  leucorrhiza.  Habita  nas 
mattas  de  Beliar,  e  Bhangulpôr.  O  pro¬ 
cesso  para  preparar  de  suas  raizes  a 
Arroivroot  nas  regiões  onde  vegeta,  he 
este.  Arranca-se  da  terra  a  raiz,  e 
roça-se  ifhunia  pedra,  ou  piza-se  cm 
almofariz,  e  depois  agita-se  em  agua  com 
as  mãos,  c  coa-se  por  um  panno.  Assen¬ 
tando  a  fécula,  a  agua  decanta-se,  e  o 
tikor  (que  assim  se  chama  lá  esta  farinha) 
está  prompta  para  se  usar. 
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Curcuma  rubescens.  As  raizes  dão 
uma  farinha,  que  forma  um  bom  suc- 
cedaneo  da  Arrowrrot  das  índias  occi- 
denlaes.  lie  artigo  de  dieta  para  os  natu- 
raes  em  varias  partes  da  índia. 

Outra  planta, que  dá  também  parte  da 
Arrowroot  da  índia,  he  a  Tacca  pinna¬ 
tifida ,  que  Heber  Drury  descreve  assim: 

—Raiz  tuberosa,  perenne,mui  grossa, 
redonda,  e  lisa,  com  algumas  fibras  sa¬ 
lientes  na  superfície  ;  folhas  radicaes 
tri-par tidas  ;  os  segmentos  2-3  parti¬ 
dos,  e  alternadamente  pinnatifidos;  mar¬ 
gens  ondeadas;  peciolos  levemente  can- 
nullados,  de  1-3  pés  de  comprido;  sca- 
pos  radicaes,  redondos,  lisos,  e  levemente 
cannullados,  e  listrados  de  verde  mais  es¬ 
curo  e  mais  pallido ;  umbellas  compos¬ 
tas  de  10-12  flores  com  longos  peciolos 
curvos,  esverdeadas,  misturadas  com  ou¬ 
tivas  tantas bracteas  longas  e  curvas;  invo- 
tucello  de  6-12  folhas:  foliolos  lanceola- 
dos,  recurvados,  lindamente  assignalados 
com  veias  de  cor  de  purpura  paliida:  ca- 
lyx  globoso,  carnoso,  fendido  em  6  par¬ 
tes:  segmentos  curvos,  verdes  com  mar¬ 
gens  purpurcas:  corrolía  nenhuma.  Flo- 
rece  em  Junho  e  Agosto.  Habita  nos 
Concãos,  e  outeiros  de  ParelI  em  Bom¬ 
baim— 

A  raiz  he  muito  mais  acre  quando 
crua,  mas  da  uma  grande  quantidade  de 
fécula  branca,  da  qual  se  faz  a  mais  ex- 
cellente  farinha  para  doces  etc.  Nas  ilhas 
do  mar  do  Sul,  onde  íalta  toda  a  espe- 
cie  de  cereaes,  são  estes  suppridos  por 
esta  raiz  carnosa.  Possue  um  considerável 
gráo  de  acrimonia,  diz  Ainslie,  e  requer 
frequentes  lavagens  em  agua  fria,  antes 
de  estar  prompta  para  consumo.  No  Tra- 
vancor,  onde  a  raiz  cresce  a  exce  ssiv  a 
grandeza,  e  se  chama Chanay  Kalungoo, 
he  muito  usada  pelos  naturaes,  que  lhe 
misturam  alguns  ácidos  agradaveis,  pa¬ 
la  lhe  disfarçar  a  sua  acrimonia  natural, 

A  descripção  dada  por  Dalzell  e  Gi¬ 
lson  conforma-se  com  a  de  Heber  Drury. 


Assignam-lhe  por  habitação  os  Concãos; 
dizem  que  he  commum  na  estação  das 
chuvas;  e  que  as  raizes  dao  excellente 
Arrowroot. 

O  Doutor  Birdwood  nos  informa 
também  que  a  Tacca  pinnatifida ,  co¬ 
nhecida  pelo  nome  de  Arrowroot  de  Ta- 
hiti,  habita  nos  Cancãos,  Malabar,  Zan- 
zibar,  e  Archipelago  oriental.  Accrescen- 
ta  que  a  especie  de  Tacca,  que  dá  a— 
quella  farinha,  actualmente  produzida  em 
Tahiti,  e  outras  ilhas  do  mar  do  Sul,  he 
a  T.  occeanica ,  Nuttal.  Comtudo  a  T. 
pinnatifida  dá  uma  excellente  farinha, que 
no  commcrcio  tem  o  mesmo  nome,  e  foi 
até  ha  pouco  considerada  como  a  ver- 
dádeira  planta  polynesia. 

A  Portland  Arrowroot  diz  o  Doutor 
Birdwood  que  he  preparada  das  raizes 
do  Arum  maculatum,  Linn.  Esta  plan¬ 
ta  he  em  Portugal  conhecida  pelo  nome 
vulgar  de  Jarro ,  e  delia  fabricam  algu¬ 
mas  pessoas  gomma  para  engommar  rou¬ 
pa.  Não  temos  noticia  de  ser  usada  lá 
por  alimento,  e  até  passa  por  venenosa, 
ao  menos  os  lavradores  aílhmam  que  de 
feito  o  he  para  alguns  animaes. 

E  por  derradeiro  não  omittiremos  a- 
pontar  que  algumas  especies  de  Can- 
na  dão  também  semelhante  farinha  nu¬ 
triente. 

A  Canna  glauca,  Roscoe,  habita  na 
America,  e  está  naturalisada  em  Bom¬ 
baim.  A  farinha  que  delia  se  extrahe  lie 
mui  estimada,  e  affirma  Simmonds  ser 
uma  das  a  que  nas  índias  occidentaes 
conhecem  pelo  nome  de  Tous-les-mois , 
com  quanto  mais  commumente  se  ob¬ 
tenha  da  Canna  edulis.  Simmonds  tam¬ 
bém  affirma  que  a  Canna  coccinea  e  a 
Canna  Âchiras  dão  ainda  o  mesmo  pro- 
dueto.  Mas  a  Canna  coccinea  ,  diz  o 
Doutor  Birdwood,  tem  uma  raiz  fibrosa, 
semelhante  ácla  C.  indica  dos  jardins  de 
Bombaim,  e  a  Achiras  do  Perú  he  prova¬ 
velmente.  na  opinião  do  mesmo  auctor, 
apenas  uma  variedade  da  C.  edulis .  A 


ÁUCH1V0  DE  PHARMACIA « 


C.  glauca  medra  pomposamente  em  Bom¬ 
baim,  mas  não  he  usada.  Finalmente  Dal- 
zell  e  Gibson  mettem  no  seu  supple- 
mento  entre  as  plantas  exóticas,  accli- 
madasna  índia,  a  Canna  lutca ,  e  a  enu¬ 
meram  entre  as  que  dão  a  farinha  cha¬ 
mada  nas  índias  occidentaes  Tous-les - 
mois . 

J.  H.  da  Cunha  Rivara . 


CINCHONÀ. 

Na  Gazeta  de  Portugal  do  l.°  de 
janeiro  deste  anno,  como  os  leitores 
deste  Archivo  terão  visto  no  n.°  ante¬ 
cedente,  dava  o  Sr.  Dr.  Bernardino 
Antonio  Gomes  ao  publico  a  nova  de 
que  brevemente  sairia  á  luz  uma  serie 
de  artigos  sobre  a  Cinehona,  obra  en- 
corninendada  pelo  Ministério  da  Ma¬ 
rinha,  e  cujos  primeiros  artigos  se 
achavam  promptos.  E  de  feito  sairão 
pouco  depois  dous  desses  artigos  no 
Diário  de  Lisboa ,  e  logo  também  ern 
folheto,  e  começarão  a  ser  reprodu¬ 
zidos  no  Jornal  da  sociedade  das  scien- 
cias  medicas  de  Lisboa  de  ol  de  janei. 
ro. 

Tem  por  titulo — Cultura  das  plan¬ 
tas  que  dão  quina — ,e  he  auetor  deli  es 
o  Sr. Bernardino  de  Barros  Gomes, en¬ 
genheiro  florestal, filho  do  mesmo  Sr. 
Doutor  Bernardino  Antonio  Gomes. 
DesTarte  vemos  continuada  ern  teí- 
ceira  geração  a  iliustração  scientifica 
da  família  Gomes  neste  ramo  especi¬ 
al.  A  estrêi  he  digna  do  filho  do 
auetor  dos  Elementos  de  Pharmacolo- 
gia  Geral ,  e  do  neto  do  descobridor 
da  Cinchonina. 

No  l.°  artigo  trata  o  senhor  Gomes 
o  seguinte:  O  que  são  as  plantas  da 
quina  —  Região  que  habitam  —  Ex¬ 
plorarão  a  que  são  submettidas — Mo¬ 
tivos  que  levaram  os  governos  hollan- 
dez  e  inglez  a  tentar  a  sua  cultura — 
Tentativas  hoUandezas ,  resultados 
obtidos  —  Tentativas  inglezas.  frueto  que 
tiveram- Medidas  tomadas  pelo  govenio 


I  portugtiez  sobre  este  assumpto— Sementes 
obtidas ,  sementes  a  obtir — Conveniência 
de  estudar  o  clima  das  quinas  e  o  clima 
das  nossas  colonias  ,  os  processos  kol- 
landezes  de  cultura  e  os  processos  m~ 
glezes,  para  o  fim  de  dispor  do  melhor 
modo  os  nossos  primeiros  ensaios — Li¬ 
teratura  a  consultar  sobre  o  assumpto- 
No  2  °  artigo  trata  estes  pontos: 
Cultura  da  quina  em.  Java  —Primei¬ 
ros  viveiros  estabelecidos  na  região  dus 
cafeeiros  — Más  condições  em  que  são  fei¬ 
tos  todos  os  primeiros  ensaios — Reforma 
de  systema  —  Transplantação  de  quasi 
todas  os  cinchonas  dos  dous  viveiros  de 
Tjibodas  e  de  Tjiniroe  ampara  o  alto  das 
serras — Primeiras  sementes  creadas  em 
Java. ,  processos  de  Sementeira  e  de propa - 
gação  por  estacas ,  descripção  dos  vivei* 
ros  — Estado  geral  das  culturas  em  6 
de  Dezembro  de  1859 — Aspecto  geral  e 
descripção  botanica  da.  principal  serra 
e  floresta  de  Java  submettida  à  nova 
cultura  das  quinas —  Condições  meteo - 
rologicas  doesta  região — Critica  dos  re¬ 
sultados  até  aquella  data  — Medidas 
mais  recentemente  adaptadas. 

Mostra-se  o  auetor  mui  sciente  de 
quanto  até  agora  se  ha  escripto  en¬ 
tre  hollandezes  e  inglezes  sobre  a 
cultura  desta  preciosa  planta;  e  ha¬ 
vemos  por  certo  que  a  obra  sera  mui 
util  a  todos  os  que  se  acharem  em 
condição  favoravel  para  emprehen- 
der  aquella  cultura. 

Aproveitamos  aqui  a  oceasião  de 
annunciar  que  o  Governo  deste  Es¬ 
tado  já  mandou  escrever  a  Mr.  Mac 
Ivor,  o  famoso  superintendente  das 
plantações  de  Cinehona  no  Neilgher- 
ries,  pedindo  a  porção  de  planlinhas 
qne  puder  ser,  a3  quaes,  não  havendo 
inconveniente,  devem  chegar  a  Goa 
por  todo  o  mez  de  Maio.  e  estar  pos¬ 
tas  em  seus  viveiros  quando  as  chu¬ 
vas  começarem  em  princípios  de  Ju¬ 
nho. 

1 7.  H.  da  Cunha  Rivara . 
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D»  como  hão  de  ser  curadas  as  en¬ 
fermas,  e  da  enfermaria. 

(  Capitulo  Xll  da  3.a  Parta  das  Consti¬ 
tuições  que  hãode  guardar  as  Religiosas 
do  Mosteiro  de  Santa  Monica  da  cidade 
de  Goa.  recopiladas  por  D.  Fr.  Aleixo  de 
Menezes,  Arcebispo  de  Goa,  Primaz  da  ín¬ 
dia,  e  fundador  do  dito  Mosteiro.  ] 

Averá  no  Convento  huma  casa  par¬ 
ticular  de  enfermaria,  em  que  se 
curem  as  enfermas  da  casa,  a  qual  se¬ 
rá  no  melhor  sitio  cio  convento,  rnais 
fresco,  e  aecammodado  á  cura  das  en¬ 
fermas.  Terá  seus  leitos  d’huma  parte, 
ou  d’ambas,  sendo  capaz,  e  junto  dei- 
les  escabellos  a  modo  d’almarios, 
que  se  possam  recolher  algumas 
cousas  de  mimos  d^nfermos,  e  nel- 
le-»  poderão  comer,  ao  menos  pôr  o 
comer  das  enfermas  quando  o  trou¬ 
xerem. 

Terá  hum  altar  no  topo,  ou  titulo 
da  enfermaria,  no  qual,e  nas  sanctas 
imagens  delle  possão  todas  as  en¬ 
fermas  pôr  os  olhos  as  vezes  que  qui- 
zerem,  pera  terem  sempre  motivo 
nelle  de  alevantaíem  continuamente 
o  coração  a  Deos  em  suas  enfermi¬ 
dades:  nelle  alem  das  outras  sagra¬ 
das  imagens  averá  sempre  hum  cru¬ 
cifixo  mediano,  que  estará  no  altar 
pera  meter  na  mão  ás  enfermts,  que 
estiverem  mal,  e  em  perigo  e  artigo 
tie  morte. 

Junto  da  enfermaria,  e  das  portas 
adentro  delia  estará  a  cella  da  en¬ 
fermeira,  e  quanto  puder  ser  ,  ou¬ 
tras  cellas  ou  casas  para  as  ser¬ 
vidoras,  conversas,  ou  irmãs  leigas, 
que  ajudarem  á  enfermeira,  pera 
estarem  sempre  todas  prestes  pera 
o  serviço  das  enfermas,  e  perto  dei- 
las,  pera  lhes  acudirem  a  suas  ne¬ 
cessidades  de  dia  e  de  noite. 

Averá  assim  mais  outra  cella  ou 
casa  pera  botica,  e  pera  nella  esta¬ 
rem  as  cousas  necessárias  pera  as 
enfermas,  assi  de  conservas,  como 
de  aguas  estilladas,  e  o  mais  per¬ 
tencente  asna  cura.  E  assi  averá  ma¬ 


is  outra  'casa  recolhida,  em  que  se 
possào  dar  banhos  ás  enfermas,  sen¬ 
do  necessários,  ou  recolher-se  pera 
alguma  purga,  ou  cura,  em  que  se¬ 
ja  necessário  e^tar  rnais  recolhida  e 
fechada,  que  na  casa  commna. 

Averá  também  na  enfermaria  hu¬ 
ma  cosinha  Dera  se  fazer  nella  o  co¬ 
mer  das  enfermas  em  particular,  e 
esta  lerá  todo  o  serviço  necessário  ue* 
ra  as  que  ouverem  de  comer  na  enfer¬ 
maria,  ou  carne,  ou  dietas. 

Quanto  for  possível  se  ordenará  al¬ 
gum  pedaço  de  quintal  por  parti™ 
cu  lar  que  seja  da  enfermaria  ,  pera 
nelle  se  poderem  criar  frangãos  e 
galinhas  pera  as  enfermas,  assi  por 
se  evitar  o  gasto  de  as  comorar  de 
fora,  como  por  estarem  mais  á  mão, 
pera  as  necessidades  das  eniermas, 
das  quaes  terá  cuidado  huma  servi» 
dora  debaixo  da  chave  da  enfermeira. 

A  enfermaria  estará  sempre  bem 
provida  de  camas  pera  as  enfermas, 
de  catres  e  godorins,  e  toda  roupa 
branca  necessária,  como  lençóis,  toa¬ 
lhas,  e  guardanapos  pera  comerem, 
cousa  limpa,  e  tudo  muito  concerta¬ 
do,  pera  que  não  padeção  as  religto- 
sas  estando  enfermas  por  falta  das 
cousas  necessárias,  nem  ainda  polia 
do  mimo,  com  que  devem  ser  trata¬ 
das  na  enfermidade,  e  assi  procurem 
sempre  as  prelada»  que  aja  na  en¬ 
fermaria  cousas  doçes  pera  as  doen¬ 
tes,  fazendo-se  no  mosteiro  pera  isto 
com  muita  charidade,  pera  que  não 
seja  necessário  comprar  tudo  de  fora, 
e  o  que  se  não  puder  fazer  dentro, 
se  busque  de  fora  de  modo,  que  não 
aja  falta  em  cousa  alguma  tocante  a 
cura  das  enfermas,  e  assijprocure  que 
se  estillem  dentro  as  aguas,  que  pu¬ 
der  ser,  e  se  provejão  as  mais  cousas 
necessariaS,  fazendo-se  ao  tempo  que 
he  a  novidade  delias,  pera  que  cus¬ 
tem  menos. 

Na  enfermaria  se  curem  todas  as 
enfermas,  assi  preladas  como  súbdi¬ 
tas,  de  modo  que  adoecendo  a  Prioj 
jresa  óu  Supprioresa,  levadas  % 
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enfermaria  como  as  outras,  e  assi 
mais  todas  as  religiosas  professas, 
noviças,  e  irmãs  leigas,  conversas, 
servidoras,  e  escravas;  dandò  a  cada 
hum  a  seu  lugar  decente  e  accbm- 
inodado. 

E  então  entendemos  que  está  a. 
enferma  necessitada  de  se  ir  pera  a 
enfermaria,  quando  se  mandar  san¬ 
grar  mais  de  huma  vez,  não  sendo 
por  alguma  causa  aecidental,  que  se 
«jão  de  tomar  as  sangrias  como  em 
pep,  porque  as  cousas  claramente 
leves  bem  se  poderão  remediar  nas 
céllas;  ma-s  andando  algumas  em  pee, 
e  com  tudo  tendo  necessidade  de 
a?  vero  íisico,  accudirão  á  enferma¬ 
ria  quando  vier  o  fisico  pera  as  ver; 
mas  caindo  ern  cama,  as  verá  logo 
nas  ceilas  ainda  antes  que  se  vão  á 
enfermaria. 

Aquellaque  tiver  tal  enfermidade, 
que  nem  a  debilite,  nem  lhe  tire  o 
appetite  de  comer,  como  são  as  que 
procedem  de  cansas  leves,  nem  que¬ 
bre  os  jejuns  da  ordem,  nem  mude 
os  comeres,  se  não  parecer  outra 
cousa  ao  medico,  ou  não  suspeitar 
que  he  principio  de  infermidade,  a 
que  será  bom  atalhar*sc  logo,  no  que 
a  prelada  poderá  prover  como  lhe 
parecer. 

Á  Prioresa  ordenará  uma  religiosa 
grave  de  véo  preto,  que  seja  enfer¬ 
meira,  pessoa  de  cujo  coração  esteja 
de  posse  o  temor  de  Deos,  que  seja 
compassiva  das  enfermidades,  e  ne¬ 
cessidades  das  enfermas,  e  paciente 
a  suas  moléstias,  condições,  e  des¬ 
contentamentos,  que  as  enfermida* 
des  comsigo  trazem,  que  tenha  pala¬ 
vras  brandas,  e  saiba  exortar  e  con¬ 
solar  as  enfermas,  alegre  na  conver¬ 
sação  e  serviço  com  elias,  e  facil  em 
lhes  acudir  a  suas  necessidades,  pro¬ 
vida  nas  cottsas  necessárias,  e  não 
apertada  em  sen  provimento,  cuida¬ 
dosa  em  referir  ás  preladas  as  fal¬ 
tas  que  ha,  ou  pode  haver,  pera  que 
se  proveja  tudo,  ainda  vendendo  pe¬ 


ra  isto,  se  fof  nece$?ario,  os  vasos 
sagrados  do  convento. 

Alembre*se  a  enfermeira  que  nas 
enfermas,  cujo  serviço  lhe  está  eu* 
commendado,  serve  a  Ohristo  senhor 
nosso,  que  disse—  O  que  fizestes  a 
estes  pequininos  e  enfermos  por  a- 
rrior  de  mim,  a  mim  o  fazeis.^Co  re- 
as,  e  sirva-as  eorn  aquelleamor,  spi* 
rito,  (levaçam,  e  charidade,  com  que 
servira  ao  mesmo  senhor,  se»lhe  cou¬ 
bera  tão  ditosa  sorte  como  cura-lo 
em  pessoa  naquella  enfermaria. 

Advirtão  que  he  defeito  das  mo- 
iheres  destas  partes  serern  pouco 
compassivas,  que  lhes  nasce  da  falta 
de  charidade.  Vença  a  graça  a  na¬ 
tureza,  a  clima  da  terra  com  a  sane¬ 
ia  consideração  de  curarem  ao  mes* 
mo  Cnristo  senhor  nosso,  esposo  seu, 
A  lembre-se  que  nos  ensinou  o  Apo»’ 
tolo  São  Paulo  aquella  dotrina  de 
Christo  senhor  nosso  que  os  Evan¬ 
gelistas  nao  refeiirão,  mas  refere 
o  Apostolo,  em  que  parlicularmen- 
te  encornmendou  a  cura  dos  en¬ 
fermos,  dizendo  :  =  Convem  rece¬ 
ber,  e  curar  os  enfermos  eora  grao* 
de  amor  e  charidade,  e  alembrarmo" 
nos  da  palavra  do  senhor  Jesus  que 
disse  que  mór  bemaveot  urança  era 
dar,  quer  receber.  E  assi  o  mes¬ 
mo  senhor  o  que  mandava  a  seus 
Apostoios  que  primeiro  que  tudo  íi* 
zessem  nas  cidades,  e  lugares,  em 
que  entrassem,  foi  que  visitassem 
os  enfermos  que  nelles  ouvessem,  e 
os  curassem,  e  remediassem. 

Pollo  serviço  das  enfermas  deixe 
a  enfermeira  lodos  os  mais  exercícios 
por  spirituaes  que  sejão  ,  falte  no 
choro,  não  vá  á  oração  e  tudo  o 
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mais,  por  não  faltar  ás  enfermas,  por 
que  em  seu  serviço,  e  acompanhando* 
as,  por  ventura  achará  sua  alma  o 
que  não  achará  no  çhoro  e  oração,  e 
dobrat-sedhe-ha  o  rnerecimenio  Jian* 
te  de  Deos,  e  por  elie  a  gloria  no  ceo. 
Veja  que  todos  os  sanctos  estimarão- 
mui  lo  o  curar  os  enfermos,  e  agt&~ 
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decetâo  muito  a  Deos  dar-lhe  occa- 
siãode  se  occuparem  com  e  1  le ^ :  mas 
quando  não  tiver  occupaçao  d’enfer- 
maS;  nao  falte  ao  choro,  ao  menos 
da  oração,  e  da  disciplina,  nos  dias 
ern  que  a  ouver,  procure  de  ir  ern 
todo  o  caso,  dando  a  necessidade 
das  enfermas  lugar  a  isso,  de  modo 
que  pera  esta  hora  se  desoocupern 
as  mais  que  puder  ser  pera  acudirem 
á  antiphona  e  disciplina. 

Ao  ofhcio  da  enfermeira  pertence 
ter  cuidado  de  todas  as  enfermas  da 
casa,  assi  religiosas  como  servidoras 
e  escravas  aonde  quer  que  estive¬ 
rem,  ainda  que  seja  fora  da  enfer¬ 
maria,  e  assi  acudir  a  todos  os  casos 
extraordinários,  que  soeederem.  co¬ 
mo  accidentes  ,  dotes  repentinas,  e 
mais  cousas  que  tenhão  necessidade 
deremedio  ou  provimento;  e  a  Prio— 
reza  terá  cuidado  de  prover  a  ma¬ 
dre  enfermeira  d?outras  que  a  aju¬ 
dem,  irmãas  leigas,  ou  servidoras, 
on  conversas,  conforme  a  multidão 
das  enfermas  que  ou  ver, de  modo  que 
posto  que  esteja  huma  ou  duas  depu¬ 
tadas  para  ajudadoras,  e  companhei¬ 
ras  ordinárias  da  enfermeira,  crecen- 
do  o  numero  das  enfermas,  lhe  dará 
as  mais  que  vir  que  são  necessárias 
pera  em  quaato  durara  occasiào  da 
necessidade. 

As  enfermas  se  sjao  com  paciência 
e  soffrimento  em  suas  necessidades  , 
se  querem  tirar  delias  fruito  pera 
suas  almas,  nem  sejam  roins  de  ser 
vir  e  pichosas,  alembrando-lhes  que 
as  que  as  servem  he  só  por  amor  de 
Jesu  Christo,  e  por  charidade,  e  não 
por  lhe  terem  outra  obrigação  mais 
que  estas,  e  a  da  sancta  obediência 
porque  ellas  servem.  Sejão  muito  a- 
gradecidas  aos  bens  que  lhes  fize« 
rem,  e  ao  serviço  das  enfermeiras, 
avendo  que  de  nada  são  merecedo¬ 
ras,  e  tudo  o  que  se  lhes  faz  he  por 
modo  de  esmola,  por  amor  de  Jesu 
Christo  nosso  senhor.  Tenham  gran¬ 
de  paciência,  e  ainda  alegria  nas  faU 
las,  que  ^padecerem,  no  que  lhes  fai» 


tar,  alembrando.se  que  são  pobres,  e 
tem  feito  voto  de  pobresa,  e  que  aos 
pobres  de  força  lhes  hão  de  faltar  os 
mimos  e  abnndancias  dos  ricos»  e 
mostrem  na  enfermidade  as  virtudes 
que  aquèrirâo  na  saude,  nem  deixem 
nelia  sua  oração,  quanto  a  indispo¬ 
sição  per/nittir,  ao  menos  fazer  mui* 
tos  actos  de  amor  de  Deos,  e  romper 
muito  continuamente  em  jaculatórias, 
que  lhes  inflamem  o  coração  no  a® 
mor  de  Deos,  pois  com  o  mal,  que 
temç  nao  podem  fazer  outros  exercí¬ 
cios  da  saude,  procurando  sempre 
ter  presente  a  Deos  em  toda  sua  en¬ 
fermidade.  Sejam  muito  obedientes 
ás  enfermeiras,  e  cuidem  que  ern 
quanto  estam  na  enfermaria  lhe  de® 
vem  a  mesma  sogèiçào  que  ás  pre* 
ladas,  e  assi  obedeçam  ern  tudo  o  qua 
se  fizer  pera  sua  saude,  e  o  que  o 
medico  mandar. 

As  enfermas  communguem  cada 
domingo,  e  dias  de  guarda,  em  spe- 
cial  sendo  solemnes  ;  não  sendo 
porem  dia  de  purga,  ou  de  tomar 
outra  meiziaha  desta  sorte,  que 
muitas  vezes  socederá  ser  necessá¬ 
ria  tomar-se  nestes  dias  solemnes, 
assi  pera  sua  saude,  como  na  ordem 
da  medicina,  que  por  nenhum  caso 
se  deve  quebrar,  ordenando-o  o  me¬ 
dico.  As  que  puderem  ir  comrnungair 
ao  cummungatorio  por  si,  ou  levadas, 
vão,  avendo  porem  algumas  que  não 
possão  ir  sem  incummodo  seu,  dirá  o 
Padre  confessor  missa  dentro  no  al¬ 
tar  da  enfermaria,  aonde  commun- 
garão  humas  e  outras;  e  o  mesmos* 
fará  pera  a  communhão  do  viatico, 
como  adiante  se  dirá;  e  no  dia  que 
o  confessor  disser  missa  na  enferma¬ 
ria,  poderão  commungar  a  ella  todas 
as  que  ouverern  de  cornmungar  das 
con vaiecentes,  posto  que  possam  ir 
ao  commungatorio  da  ygreja. 

As  enfermas,  tanto  que  se  senti** 
rem  indispostas,  o  dirão  logo  sem  dp 
lação  á  prelada,  porq-ue  de  dilatarem 
descobrir  o  rnai  se  segue  muitas  ve« 
zes  serem  prolongadas  as  aoeuças 
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corn  trabalho  seu  e  da  communida. 
de,  que  se  lhe  logo  acudirão,  tiverao 
facil  remedio:  e  corno  a  enferma  des¬ 
cobrir  o  mal,  será  logo  sem  dilação 
chamado  o  medico,  sendo  accidente, 
ou  dor,  a  qualquer  hora,  ainda  que 
peja  de  noite  ;  sendo  doença  ordiná¬ 
ria,  ao  menos  se  não  tardara  vinte  e 
quatro  horas,  pera  que  logo  sejam 
curadas:  e  o  mesmo  será  nas  cousas 
que  pertencerem  ásirurgia,  se  disso 
ouver  necessidade. 

Se  na  casa  soceder  aver  alguma 
doente  incurável,  que  caya  em  alei¬ 
jão.  ou  paralítica,  a  enfermeira  terá 
cuidado  dellaem  qualquer  lugar  que 
morar,  e  será  tratada  com  grande 
amor  e  charidade,  sem  se  enfadarem 
de  seu  mal,  por  comprido  que  seja, 
antes  por  isto  se  hão  de  compadecer 
mais  delia,  e  terem  mór  cuidado  de 
sua  necessidade.  O  mesmo  será  das 
religiosas,  que  por  muita  idade  não 
poderem  já  seguir  a  communidade, 
que  como  enfermas  devem  ser  trata¬ 
das,  ou  comão  na  enfermaria,  ou  nas 
suas  cellas.  E  a  enfermeira  deve  ter 
cuidado  delias. 

Como  as  enfermas  tenhao  neces¬ 
sidade  de  se  ter  com  ellas  muita 
caridade,  e  padeçam  mnito  ern  es* 
tar  sós  ,  e  se  consolem  com  a 
companhia  e  conversação  das  outras 
irmãs,  por  esta  constituição  damos 
licença  a  todas  as  irmãs,  assi  de 
veo,  como  leigas',  ou  conversas,  e 
professas,  que  a  todo  o  tempo  que 
não  for  de  silencio,  ou  communidade 
do  choro,  oração,  refeitório,  lavor,  e 
mais  tempos,  cm  que  a  communidade 
está  junta,  possam  ir  á  enfermaria,  e 
as  que  quizerem  acompanhar  as  irmãs, 
e  visital-as,  ou  ás  cellas  em  que  es¬ 
tiverem  enfermas,  em  quanto  não 
forem  pera  a  enfermaria,  ou  a  não 
ouver,  e  estarem  com  as  enfermas, 
huma  e  muitas  quantas  quizerem, 
praticando,  e  alegrando  a  enferma, 
em  voz  baixa,  e  com  modéstia,  que 
não  fação  perturbação,  nem  faltarão/ 

alto,  senão  ao  modo  que  fallão  na al 


communidade?,  e  evitando  as  prali* 
cas,  de  que  no  capitulo  das  pratica* 
das  communidades  tratamos. 

E  nos  outros  tempos  da  comino— 
nidade  não  poderão  ir  as  irmãs,  a 
que  pertencer  ir  a  ella,  como  as  de 
veo,  estando  no  choro,  e  todas  aa 
tempo  da  oração  ,  sem  licença  da 
madre  Prioresa,  que  com  facilidade 
a  dará  vendo  ser  necessário  a  en¬ 
ferma  ;  e  ainda  a  mesma  Prioresa, 
terá  cuidado  de  nestes  tempos  man¬ 
dar  algumas  irmãs  pera  as  cellas  das 
enfermas,  em  special  estando  graye- 
mente  doentes,  pera  que  não  estejão 
sós,  nem  padeção  alguma  falta,  por 
as  enfermeiras  andarem  occupadas 
no  serviço,  nem  tenhao  tristesa  ue  es¬ 
tarem  sós;  e  avendo  muitas  enfermai 
se  repartirão  polias  cellas  como  lhe 
parecer.  Nem  cuidem  as  irmãs  que 
cumprem  e  satisfazem  com  a  chari¬ 
dade  e  amor, que  devem  ena  o  senhor 
a  suas  irrnãá,  se  estando  doentes  as 
não  virem,  e  visitarem  ,  ao  menos 
huma  vez  em  cada  dia,  e  todas  as 
mais  que  puderem,  procurando  todas 
de  as  alegrar,  e  servir  no  que  nellas 
for. 

A  madre  Prioresa  terá  cuidado  de 
visitar  cada  dia  as  enfermas,  e  sendo 
nisso  descuidada,  será  reprehendida, 
e  castigada  por  isso  do  Prelado  na  vi¬ 
sitação,  e  fóra  delia,  sendo  necessá¬ 
rio;  e  procure  quanto  lhe  for  possí¬ 
vel  de  se  achar  presente  com  o  medi¬ 
co  quando  visitar  as  enfertnas,e  para 
isto  ae  desoccupe  de  tudo  o  outro, 
ainda  que  seja  sair-se  do  choro,  oa 
oração,  se  a  essa  hora  vier  o  medico, 
pera  saber  o  que  manda  fazer  a  cada 
huma,  e  dar  ordem  com  que  não  aja 
falta  no  que  elle  mandar,  e  saber  o 
estado  em  que  estão  as  infirmidades 
das  religiosas, e  assi  ira  correndo  com 
elle  todas  as  enfermas,  e  quando  por 
alguma  occupação  inevitável  o  não 
acompanhar,  procure  de  saber  o  que 
mandou  o  Phisico,  e  inquirir  se  se 
faz,  pera  que  não  aja  falta. 

Consolará  as  enfermas  quando  as 
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'visita?,  exoftake^bâ  á  paciência,  « 
lhes  alembrará  a  confissão,  e  rece¬ 
ber  ao  sanctissimo  sacramento  as 
mais  vezes  que  poderem.  Se  as  en. 
fermas  tiverem  fastio,  procure  as 
mais  das  vezes,  que  puder,  assistir 
a  seu  comer,  fazelas  comer,  provo- 
vocando-as  com  palavras  brandas  e 
rogos,  mas  nunca  usará  de  obediên¬ 
cias,  nem  termos  rigorosos  com  as 
enfermas,  que  não  he  o  tempo  de 
enfermidade  senão  de  toda  brandura 
e  mimo;  e  asai  se  algumas  tomarem 
«nal  os  enxaropes  e  purgas,  procura-  j 
rá,  quanto  puder,  achar-se  ao  tomar  j 
delias  ,  e  nao  podendo  ,  encorn- 
menda-lo-ba  a  alguma  religiosa,  que 
tenha  graça  de  servir  as  enfermas, 
e  bom  termo  com  ellas,  e  entenda 
que  tudo  o  que  fizer  com  suas  enfer¬ 
mas  he  grande  parte  da  obrigação 
de  seu  cargo,  e  do  oílicio  de  mãi, 
que  tem  entre  suas  irmãs:  veja  como 
huma  mâicura  hum  filho,  a  que  quer 
muito,  com  que  cuidado,  com  que 
sollicitude,  com  que  amor,  e  como  se 
enternece  com  seu  mal,  assi  se  hade 
aver  com  suas  súbditas. 

Terá  cuidado  de  prover  seu  con¬ 
vento  de  bom  medico,  que  será  to¬ 
rnado  com  parecer  das  madres  do 
conselho,  e  se  fará  disso  assento  pela 
escrivã  do  convento,  no  livro  dos 
assentos  do  convento,  e  dar-se-lhe-ha 
seu  sellarío  conveniente,  conforme 
ao  que  lhe  derem  nos  conventos  dos 
religiosos,  e  sempre  procurará  que 
seja  o  melhor  da  terra,  pessoa  ho¬ 
nesta, e  de  idade,  e  bom  procedimen¬ 
to,  quanto  puder  ser,  e  a  necessidade 
da  terra,  ou  falta  de  médicos  per* 
rnittir;  e  não  avendo  médicos  bons 
portuguezes,  ou  christãos,  se  poderá 
tomar  hum  pandito,  ou  outro  infiel, 
dos  melhores  da  terra,  e  afora  este 
medico  ordinário,  se  o  tnai  da  enfer¬ 
ma  for  grande,  e  parecer  se  devem 
chamar  outros,  ou  fazer  junta  de  mé¬ 
dicos,  poderão  chamar  quantos  qui- 
zerem,  ou  quantos  parecer,  de  mo* 


tenda  o  mal  da  enferma,  O  mesmo 
será  do  sirurgiào,  e  dos  casos  que  de 
sirurgia  forem  necessários. 

Proverá  também  a  Frioresade  san~ 
grador,  o  meihor  da  terra,  e  dar-se- 
lhe-ha  seu  saliario,  e  quando  se  to¬ 
mar,  se  fará  assento  no  livro  do  con¬ 
vento  declarando  o  seilario,  com  qu® 
se  toma,  e  faltando  o  ordinário,  ou 
sendo  necessário  ,  poderão  chamar 
outro  que  parecer,  e  o  mesmo  farão 
ao  medico. 

Vindo  o  medico,  a  porteira  em  iho 
abrindo  a  porta,  ou  antes,  mandará 
tanger  a  campainha  da  communidade 
ao  modo  como  se  tange  a  primeira 
vez  a  comer,  picando  hum  pouco, 
pera  que  assi  se  saiba  no  convento 
que  vem  o  phisico,  e  acudão  as  ne¬ 
cessitadas  a  elle,  sendo  necessário, 
ea  prelada,  podendo  ir,  e  se  prepa¬ 
rem  as  cellas  das  enfermas,  e  acu- 
dão  as  enfermeiras,  ou  se  concerte  a 
enfermaria,  avendo. a,  e  irá  diante 
deite  huma  minina  tangendo  huma 
eompainha,  corno  na  primeira  parte 
fica  ordenado,  e  o  mesmo  se  fará 
quando  for  o  surgiao,  ou  sangrador, 
ou  entrarem  quae^quer  médicos,  ma» 
não  se  tangerá  a  campainha  do  con¬ 
vento,  como  fica  dito.  senão  só  ao 
medico,  e  não  ao  sangrador,  nem  ao 
surgiao. 

A  Prioresa  terá  cuidado  de  prover 
a  enfermaria  de  todas  as  cousas  ne¬ 
cessárias,  e  mandar  dar  ás  enfermas 
tudo  o  que  o  me  iico  ordenar  por  cus¬ 
toso  o  que  seja,  ainda  que  pera  isto 
faça  dividas  no  convento,  ou  peça 
emprestado,  ou  esmolas,  e  se  for  ne¬ 
gligente,-  e  descuidada  na  cura  das 
enfermas,  e  as  não  prover  do  neces¬ 
sário,  será  deposta  de  seu  cargo,  e 
terá  as  mais  penitencias  que  ao  pre¬ 
lado  parecer  por  seu  descuido,  e  pou¬ 
ca  charidade  com  suas  súbditas. 

As  doenças  contagiosas  e  apega- 
dissas  se  curarão  com  muita  chari¬ 
dade  e  resguardo,  e  a  Prioresa,  aven¬ 
do  alguma  desta  sorte,  porque  se  não 
apegue  ás  outras^  terá  cuidado  de 
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prover  He  pessoa»  que  a  sirvão,  em 
que  menos  se  possa  pegar  o  mil,  co¬ 
mo  são  as  mais  robustas,  cie  ruais  i- 
dacle,  irmãs  leigas,  e  conversas,  e 
servidoras;  e  procure  que  as  mi  ninas, 
e  irmãs  mais  moças  não  conversem, 
nem  estejão  muito  com  ella,  nem  a- 
inda  lhe  entrem  na  eelia,  sendo  o 
ma!  moito  perigoso  de  se  apegar, 
ciando  a  ludo  tal  ordem,  que  se  não 
magoe,  nem  se  desconsole  mais  a  en¬ 
ferma*  mas  fazendo  comiu  lo  o  que 
convem,  <io  que  deve.  ter  muito  cui¬ 
dado,  assino*  males  appresados,  c<» - 
mo  bexigas,  e  outros  semelhantes, 
cnnio  nos  vagarosos,  como  éticas,  e 
li  ideas. 

Se  alguma  enferma  cair  em  frene¬ 
si,  ou  endoudecer,  on  por  qualquer 
modo  ficar  privada  do  inteiro  uso  da 
iresão,  e  por  essa  causa  fizer,  ou  dis¬ 
ser  algumas  cousas  menos  decentes,  e 
de  menos  edificação,  ordenara  a  Prio- 
gesa  que  não  seja  visitada  de  todas, 
senão  das  pessoas  mais  graves,  e  de 
Diais  confiança  e  idade,  pera  que  as 
outras  nem  se  desedifiquem,  nem  se 
provoquem  a  risos,  on  sarando,  refi- 
rão  as  cousas,  que  a  falta  de  juízo,  e 
o  mal  fizerão  fazer  ou  dizer;  e  isto  de 
modo  que  lhe  não  falte  cousa  alguma 
de  sua  cura  e  remedio,  que  quanto 
menos  o  sabe  pedir  neste  caso,  tan¬ 
to  mais  vigia  importa  não  lhe  falte 

As  enfermas,  nem  as  enfermeiras, 
«  mais  pessoas  que  estiverem  na  en¬ 
fermaria,  ou  acompanharem  as  enfer¬ 
mas  na  ceiia,  não  são  obrigadas  a  si¬ 
lencio  nas  horas  delie.  mas  faílarão 
tão  baixo,  em  especial  estando  nas 
cellas,  que  não  dem  perturbação 
irmãs,  em  specialnas  horas  de  repou¬ 
sar. 

Se  onveralguma  enferma  inquieta, 
mal  soffrida,  ou  que  for  molesta  ás 
enfermeiras,  ou  ás  outras  enfermas,  a 
Prioresa  a  amoesle  com  brandura, 
quanto  sua  infirmldade  pèrmittir,'  e 
se  for  necessário,  com  asperesa,  de 
rnodo  que  dando  lhe  o  mal  lugar,  ve¬ 
ja  o  que  faz,  e  sendo  necessário,  de¬ 


pois  de  ter  perfeita  saude*  e  conva* 
lecer  de  todo,  a  castigará  i?o  capi¬ 
tulo  como  lhe  parecer,  attentando  po¬ 
rem  que  muitas  vezes  o  mesmo  mal 
he  causa  de  rabugem  ás  enfermas,  e 
as  faz  pichosaq  ern  special  sendo  a 
enfermidade  grave, que  nas  ordinárias, 
e  faciles  se  lhes  não  deve  soffrer.  Q 
que  tudo  ponderará  a  Prioresa  pri¬ 
meiro  que  lhe  dee  moléstia  no  aviso. 

Se  alguma  enferma  tiver  necessi¬ 
dade  de  banhos,  se  ine  dern  com  toda 
charidade,  e  decência  na  forma,  que 
o  medico  ordenar,  pera  o  que  averá 
pera  isso  vaso  particular  na  enferma¬ 
ria*  casa  recolhida  pera  os  tomar,  ma» 
nenhuma  tome  banhos  de  muitos  di¬ 
as  sem  expressa  lincença  da  Prioresa. 
e  conselho  do  medico,  nem  se  ine 
permitia  fazello  sem  isso. 

Depois  que  as  enfermas  se  ergue¬ 
rem,  e.^tarao,  e  comerão  na  enferma¬ 
ria  o  tempo  que  parecer  conveniente 
pera  sua  con valeceneia  de  modo,  que 
por  seguirem  a  communidade  não  toN 
nem  a  recair,  no  que  seguirão  pa¬ 
recer  do  medico,  não  o  queíer,  ou 
gosto  da  con valeéente;  mas  deDoisde 
perfeitamente  convalecerem,  tornem 
a  seu  mais  ditoso  costume,  corno  ad- 
virte  nosso  Paare  na  Eegra,  seguindo' 
em  todo  a  com m unidade,  conío  dantes 
faziam.  E  aqueila  se  pode  dizer  qué 
tem  perfeita  saude,  que  tem  sua  cor 
natural,  e  as  mesmas  forças  è  carnes*' 
que  tinha  antes  de  cair, e  a  quem  não 
fazem  mal  os  trabalhos,  que  toma  vo¬ 
luntários,  c  que  corne  como  dantes:  e 
esta  tal,  posto  que  por  negligencia,  e 
perguiça  não  quèira  seguir  a  commu¬ 
nidade,  seja  a  isso  constrangida  e 
mandada. 

Tudo  o  que  se  aqui  diz  da  cura  das 
religiosas,  se  entenda  sem  falta  algu¬ 
ma  da  cura  das  irmãs  leigas,  conver¬ 
sas,  servidoras,  e  escravas  eaptivas, 
porque  a  caridade  não  he  acceitado- 
ra  de  pessoas,  nem  exclue  do  effeito 
do  arntír  a  pessoa  alguma,  por  baixa 
que  seja,  antes  essas,  quanto  mais  em 
sua  baixesa  e  pobreza  reptesentão 
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i  Giiristo  senhor  ims  sot  tanto  com 
mór  amor  e  charid&de  devem  ser  cu¬ 
radas  e  servida». 


No  Escoliaste  Medico  n.°  239  de  Í5  de 
Dezembro  de  1364  iê-se  o  seguinte 

Ârchivo  de  Pharmacia  da  índia 
portugueza — Está  fazendo  bom  ser¬ 
viço  este  periodico  mensal,  que  pu¬ 
blica  em  Nova  Goa  o  sr.  Antonio 
Gomes  Roberto.  Enriquece  as  pagi¬ 
nas  d’esta  publicação  o  erudito  me¬ 
dico  que  ali  desempenha  o  logar  de 
secretario  do  governo,  o  sr.  J.  H.  da 
Cunha  Rivara.  E  um  dos  objectos,  que 
mais  attenção(?)Ihe  tem  merecido  éa 
cultura  das  cinchonas  ou  arvores  Ja 
quina,  industria  agricola,que  por  si 
só  poderia  sem  duvida  promover 
grande  riqueza  áqueila  colonia.  Oxa¬ 
lá  que  os  seus  conselhos  possam  ser 
devidamente  seguidos,  e  que  o  alvitre 
aqui  em  Lisboa  proposto  pelo  sr. 
conselheiro  B.  A.  Gomes  tenha  o  as¬ 
sentimento  de  quem  possa  dar  os  pri¬ 
meiros  passos  para  essa  cultura. 
- -- 

VARIEDADES 

Mosquiteiro  Americano. 

[Do  Friend  oj  índia ,  transcripto  na 
Bornbay  Saturday  Review ,  de  4  de  Março 
de  1865. ) 

Nãim  artigo  publicado  no  ultimo 
numero  dos  Indian  Anuais  of  Medicai 
Science  o  Doutor  J.  E.  T.  Aitchison 
chama  a  attenção  dos  médicos  para  a 
maneira  como  na  America  se  íisade- 
fender-se  agente  contra  os  mosquitos 
e  moscas,  especialmente  para  se  ap* 
plicar  em  beneficio  dos  doentes  euro- 
peos  nos  hospitaes,  e  salva-los  desta 
praga  que  persegue  os  europeos  na 
índia.  Consiste  num  véo  circular, 


de  douspés  e  meio  de  cumprimento 
pouco  mais  ou  menos,  que  cubra 
completa  mente  a  cabeça,  até  abaixo 
|  doshombros,  mas  á  larga.  Na  parte 
I  superior  he  tapado,  e  atado,  e  desde 
esta  extremidade  he  armado  de  cír¬ 
culos  ou  áros  de  canna  delgados,  os 
primeiros  dos  quaes  são  mui  peque¬ 
nos,  e  próximas  uns  dos  outros,  mas 
gradualmente  se  vão  ampliando  até 
que  o  aro  seja  quasi  igual  ao  circu¬ 
lo  do  panno;  e  estes  áros  largos  con¬ 
tinuam  até  quatro  pollegadas  distan¬ 
tes  da  bordado  panno, eahi  acabam. 
O  uso  destes  áros  cie  canna  he  con¬ 
servar  o  véo  ienso  igualmente  em  to¬ 
das  as  direcções  por  meití  de  sua  e- 
lasticidade,de  sorte  que  quando  a  pes¬ 
soa  está  deitada,  e  tem  posto  o  véo,  a 
cabeça  cu m prime-o  por  uma  banda 
ao  mesmo  tempo  que  o  resto  se  afas¬ 
ta  da  face  do  enfermo;  e  assim  nem 
moscas  nem  mosquitos  lhe  podem 
chegar  ao  rosto,  e  o  e  fiei  to  do  parxcá 
não  he  tão  impedido  como  quando  a 
pessoa  jaz  debaixo  de  mosquiteiro  de 
cortinas.  À  borda  do  véo  he  debruada 
de  fita,  e  nodebrum  se  mettem  alguns 
grãos  de  chtímbo,  a  fim  de  que  a 
borda  em  toda  a  sua  extensão  assen¬ 
te  em  alguma  parte  do  corpo,  ou  da 
roupa  da  cama,  de  maneira  que  nem 
moscas,  nem  outros  insectos  possam 
penetrar  no  interior  do  véò.  À  mais 
barata  e  melhor  fazenda  para  estes 
véos  he  a  gaze  de  algodão  fma,  decôr 
verde,  e  engommada  para  lhe  dar  con¬ 
sistência.  Os  áros  de  canna  devem, 
sendo  possível,  ser  inteiriços;  e  uma 
tira  de  cartas  de  jogar,  que  apanhe  a 
largura  dos  tres  áros  menores,  deve 
ser  cosida  na  parte  interior  delles 
para  os  reter  firmemente  unidos  en* 
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tre  si,  por  quanto  sendo  esta  a  parte 
do  véo,  que  geralmente  üca  acima  da 
cabeça  quando  a  pessoa  está  senta¬ 
da  ou  de  pé,  he  mister  que  fique  as¬ 
sim  reforçada  para  poder  "suster  o 
peso  do  resto  do  véo.  Um  véo  como  o 
que  acabamos  de  descrever  deve  ser 
de  grande  allivio  para  os  soldados  in¬ 
gleses  nos  hospitaes  da  índia,  ou  o  li¬ 
tros  paizes  quentes,  mórmente  nos  ca* 
sos  de  grande  fraqueza,  como  vemos 
muitas  vezes  na  dysenteria,  em  que 
o  enfermo  não  tem  forças  para  enxo¬ 
taras  moscas,  e  he  mister  que  algu¬ 
ma  pessoa  esteja  velando,  e  se  occu- 
pe  nisso  ( a  ). 


Protecção  dos  Hindús  aos  cães 

vadios. 

He  sabido  que  os  Hindús,  e  mor- 
mente  certas  castas,  não  só  não  con¬ 
correm  para  a  morte  de  qualquer  a- 
nimal,  por  mais  pernicioso,  ou  dam- 
ninho  que  seja,  mas  até  hão  por  o- 
bra  mui  meritória  e  santa  salva-los 
por  todos  os  modos  possíveis  dos  pe¬ 
rigos  que  os  ameaçam. 

Gomo  exemplo  pratico  desta  dou¬ 
trina  poremos  aqui  a  noticia  seguinte, 
que  achamos  no  Times  of  índia,  O - 


(  a  )  Ou  esta  descripçlo,  que  nos  dá  o 
Friendof  índia ,  he  urn  pouco  obscura  e  de¬ 
ficiente,  ou  entlo  deve  acontecer  que  os 
áros  magôem  a  face  e  a  cabeça  da  pessoa 
quando  estiver  deitada.  Talvez  porem  a 
descripçlo  primitiva  dada  nos  Indian  An~ 
nals  of  Medicai  Science ,  que  nlo  vimos, 
goiva  esia  Ouvida.  Todavia  mesmo  assim 
com  a  descripcXj  aqui  feita  se  poderá  a- 
proveitar  o  invento,  e  cada  urn  facilmente 
achará  meio  de  atalhar  o  inconveniente  que 
apontamos. 

(  NoU  da  Redaccío.  ) 


verland  Sumary,  de  28  de  Feverei¬ 
ro  a  13  de  Março: 

=  Karachy,  i.°  de  Março. — Con- 
gregou*se  outro  dia  aqui  um  wieeting 
dos  mercadores  Bhattiás  para  tomar 
em  consideração  as  providencias  a- 
doptadas  pela  policia  ( ingleza)  para 
a  destruição  dos  cães  vadios;  e  foi  re¬ 
soluto  pelos  ditos  mercadores  que  se 
colligisse  em  fundo  para  dar  prêmios 
ás  pessoas  que  trouxessem  cães  vivos 
ao  deposito,  que  expressamente  hão 
estabelecido  para  esse  fim,  visto  que 
a  policia  começou  a  fazer  matar  os 
cães  propinando-lhe  comidas  envene¬ 
nadas.  O  prêmio  he  4  annás(  100  reis 
fortes,  pouco  mais  ou  menos  )  por 
cada  cão  grande,  e  2  annás  ( 50  reis) 
por  cada  cachorro.  A  somma  jásubs- 
cripta  monta  a  300  Rupias  (120$ 
reis.)  Quando  houver  no  deposito  cou¬ 
sa  de  trezentos  cães  reunidos,  fa-los- 
hão  embarcarem  embarcações  costei¬ 
ras  para  Cacha (  Cutch)  (a).  Já  foi 
posta  á  disposição  do  Fozdar  (b)  a 
somma  de  50  Rupias  para  pagar  os 
prêmios  ás  pessoas,  que  forem  tra¬ 
zendo  os  cães  vivos.— 


As  bexigâs  em  jyépôre, 

Tem  feito  grande  mortandade  as 
bexigas  em  Jyepore,  mormente  entre 
as  crianças.  Toda  a  cidade  está  pas¬ 
sada  de  susto,  e  os  Banianes  ricos, 
em  bandos  numerosos,  tem  fugido 
com  suas  famílias  para  Agrá. 

(  Harkaru ,  25  de  Março,  no  Ma- 
dras  Times  de  10  de  Abril.) 

(a)Paizonde  náo  ha  policia  inglesa*. 

çbj  Pequeno  magistrado  local. 
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Reflexões  sobre  o  serviço  medico- 

militar  na  índia  Ingleza ;  e 
honrosa  menção  do  da  ín¬ 
dia  Portugueza, 

Tem  sido  assumpto  de  longos  de¬ 
bates  da  imprensa  da  índia  Ingleza  as 
recentes  reformas  alli  feitas  na  orga- 
nisação  da  corporação  medicomilitar, 
enoregimeneconomico  dos  hospitaes. 
Não  permittem  os  estreitos  limi- 
tes  deste  Archivo  dar  uma  extensa 
relação  desta  controvérsia,  na  qua! 
se  tem  escripto  muito  e  bem  ácer- 
ca  deste  importante  ramo  de  serviço 
publico.  Mas  não  podemos  deixar  de 
offerecer  aqui  a  nossos  leitores  o  ex- 
tracto  de  um  artigo,  que  sobrea  mes¬ 
ma  matéria  saio  na  Bombay  Gazette 
do  l.°  de  Maio  corrente,  porque  alem 
de  conter  mui  sensatas  observações, 
nos  favorece  a  nós  os  Portuguezes  com 
uma  honrosa  menção  no  que  toca  ao 
serviço  medico  dos  hospitaes  milita¬ 
res  da  nossa  índia.  Já  sabíamos  que 
o  hospital  militar  dé  Nova  Goa  tem 
sido  visitado  nestes  últimos  tempos 
por  alguns  facultativos  inglezes,  os 
quaes  tem  louvado  o  bom  regimen¬ 
to,  que  alli  observaram  ;  porem  a- 
gora  pelo  artigo,  de  que  falíamos, 


conhecemos  jnelhor  que  os  applau* 
sos  dos  hospedes  não  eram  meras 
formalidades  de  cortezia,  mas  votos 
nascidos  de  uma  sincera  persuasão, 
e  do  amorda  justiça. 

Diz  pois  o  tal  artigo  entre  outras; 
cousas  o  seguinte: 

=  Nàohe  exaggerad-o  dizer  qu© 
sem  uma  corporação  medica  idônea 
urn  exercito  se  desfaria  n’uiíia  semi~ 
na.  Áita  auctoridade  tem  asseverado 
que  um  general  deve  attender  com 
tanto  disvelo  á  re  partição  medica  como 
á  sua  artilheria.  Muitos  dos  actos  dia- 
rios  do  exercito  ,  ainda  em  tempo 
de  paz,  ficarão  sem  andamento  sem  a 
intervenção  dos  facnltatii  os.  E  toda¬ 
via  este  facto  simples  e  notorio  h@ 
ignorado  pelas  auetoridades  superio* 
res  ,  e  pelo  secretario  da  guerra.  A- 
quellas  auetoridades  ainda  não  reco¬ 
nheceram  o  facto  que  o  bom  servi¬ 
ço  medico  he  indispensável,  e  nao 
se  afadigam  pelo  aperfeiçor.  Deste 
modo  de  proceder  tern  todos  direi¬ 
to  de  queixar-se  ,  ou  seja  o  soldado-, 
ou  seja  o  publico.  Não  ha  repartição 
de  serviço  publico  que  mais  sem 
misericórdia  tenha  sido  cerceada. do 
que  a  repartição  medica.  O  secreta* 
rio  d’Estado  da  guerra  cada  anno  se 
ufana  de  ter  poupado,  como  elle  diz_, 
alguns  centos  de  libras  ,  reduzindo 
o  pessoal  da  repartição  medica  ,  © 
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cortando  nas'  pequenas  dietas  extra» 
ordinárias  do  soldado  enfermo,  Es¬ 
tas  migalhas  não  são  economia,  antes 
dão  em  muito  maiores  despesas,  en¬ 
fraquecendo  os  homens,  e  impossibi¬ 
litando-os  do  serviço.  O  exercito  he 
uma  maquina  custosa.  Se  queremos 
conserva-la  em  bom  pé,  não  deve¬ 
mos  regatear-lhe  a  despesa  .  Neste 
ponto  as  auctoridades  ignoram  as  li¬ 
ções,  que  lhes  tem  dado  cada  uma  das 
nossas  guerras  —  a  peninsular ,  as 
Campanhas  da  Circassia,  da-índia, 
e  da  China  ;  os  factos,  e  algarismos, 
é  a  serie  de  eommissoes  sanitarias, 
que  tem  quasi  eífectivamente  traba¬ 
lhado  desde  1855.  O  pessoal  do  exer¬ 
cito  he  ainda  cada  dia  obstinada  e 
inconsideradamente  anniquilado  por 
se  desattenderem  os  medonhos  pre¬ 
ceitos  de  mestres  taes  corno  a  eco¬ 
nomia  política,  a  guerra  ,  e  a  morte. 
Pelejem  nesta  batalha  os  facultati¬ 
vos,  que  tem  meios  para  isso  ;  mas 
insista  também  o  publico  da  sua  par¬ 
te  em  que  o  exercito,  que  tanto  cus¬ 
ta,  tenha  o  melhor  serviço  medico 
que  ser  possa;  entenda  o  publico  que 
todas  as  providencias  que  reduzem 
o  effectivo  das  repartições  medicas, 
diminuem  a  utilidade  do  exercito,  e 
acerescentam  ern  grande  proporção 
a  despesa.  Parece-lhes  aos  que  go¬ 
vernam  que  administram  estas  cou¬ 
sas  melhor  que  em  França  ;  mas  he 
certo  que  muitos  exercitos  europeos 
nos  podem  dar  a  nós  excellentes  li. 
çoes  no  modo  de  dirigir  as  reoarti- 


tições  não  são  consideradas  como 
simples  meio  de  armar  á  populari¬ 
dade,  que  mais  damna  do  que  apro¬ 
veita  a  um  exercito  .  Até  Portugal 
nos  seus  pequenos  domínios,  que 
aqui  tem  no  oriente  ,  nos  envergo¬ 
nha  por  sua  pondente  liberalidade 
para  com  o  soldado  enfermo.  Não 
ha  muito  tempo  que  os  facultativos 
estrangeiros  ficaram  assombrados,  e 
ao  mesmo  tempo  se  riram  quando 
leratn  que  o  secretario  da  guerra  de 


Inglaterra  mandou  que  se  não  con¬ 
tinuasse  a  dar  marmellada  por  dieta 
extraordinária  aos  soldados  doentes. 
Aquelles  facultativos  não  podiam 
cornprehender  isto  (a).  Em  certos  e* 
xercitos  estrangeiros  o  facultativo  po* 
de  ordenar  tudo  quanto  julga  neces. 
sario  a  seus  enfermos.  No  nosso  ex- 
cel lente  exercito  a  dieta  concedida  aos 
doentes  he  mui  restricta,  e  o  facul- 
tivo  não  pode  mandar  dar  um  copo 
de  vinho  sem  se  arriscar  a  muita  es- 
cripta,  e  provavelmente  a  enredar-se 
nas  rnalhas  dos  livros  do  contador, 
ou  dos  do  fiscal.  Isto  he  verdade  no 
que  toca  ao  nosso  exercito  em  toda  a 
parte  ,  mas  aqui  na  índia  o  facto  tem 
dobrada  consequência.  Àqui  a  dis¬ 
tancia  do  território  onde  se  faz  o  re¬ 
crutamento,  a  ubiquidade,  e  celerida¬ 
de  da  enfermidade  e  da  morte,  e  a 
importância  das  funcções  encarre¬ 
gadas  ao  exercito,  tudo  nos  convida 
a  procurar  os  melhores  meios  de 
conservar  a  saude  do  soldado.  Isto 
não  se  pode  conseguir  com  falsa  eco¬ 
nomia  ,  reduzindo  os  quadros  medie 
cos  ,  que  custarão  dobrado  a  refazer, 
quando  delles  houver  necessidade, 
nem  poupando  as  migalhas  das  di¬ 
tas  extraordinárias  dos  doentes,  nem 
levantando  clamores  quando  houver 
de  se  acudir  ao  que  he  mister  para 
promover  a  hygiene  do  exercito.^: 

J.  H.  da  Cunha  Uivam' 


(  a  ]  Nós  fomos  do  numero  daquelles,  a 
que  aqui  se  reiere  o  auctor  ,  e  tratámos 
este  ponto  no  Archivo  de  Dezembro  de 
1864,  a  pag.  192,  Agora  so  temos  a  ac- 
crescentar  com  novo  assombro  que  deste 
artigo  deduzimos  que  a  mesquinhez  das 
dietas  começou  primeiro  nos  hospitaes 
militares  inglezes  da  Europa, 

(  Nota  do  traductor  ) 


E  SCIBNC1ÀS  ACCESSOMAS. 


PHARMACIA 

Clister  act  tico. 

íí.  Vinagre  . . .  •  . .  ...*..  1  oitava. 

Agua . .  6  onças. 

M  i st  tire. 

Usa-se  Nas  febres  typhoidés  por 
urna  vez. 

Clister  adklringente . 

R.  Hidro-infuso  de  casca 
de  carvalho,  ou  de  bistor* 
ta,  de  casca  de  româa,  ou 
de  ratanhi 8j& ............  . .  cj~-—  o 

U.  Nas  diarrhêas  e  dysenterias 
chronicas. 

Clister  aloetico. 

R.  Po  d’aloes  hepático.  ..  1  oitava 

Dissolva  em 

Decocto  (Paveia  . .  10  onças 

.  U  Contra  as  ascarides 
t  Para  dous  clisteres. 


Clister  cC amido  Com  acetato  de  mor - 

phina. 

R.  Amido.. . . .  1  oitava 

Dilua-se  primeiro,  ,e  ferva-se  depois 
em 

Agua  .  . . .  16  oncas. 

Dissolva-se: 

Acetato  de  morphina  .  1  grão. 

U.  Contra  os  fluxos  chronicos  in- 
testinaes. — Para  3  ou  4  vezes. 


Clister  calmante. 

R.  Decocto  de  rnalvaisco  ou 
de  semente  de  linho,  ou  de 
cabeças  de  dormideiras..  q. — b. 

Nota .  Mandam»se-lhe  ajuntar  10 
15  aié  20  gottas  de  Oino-infuso  de 
o  pio  composto,  para  cada  16  onças 
de  decocto. 

Clister  camphorado. 

R.  Camphora .  30  até  60  gr. 

Triture-se  em  almofariz  de  vidro  com 

Gemmas  d’ovo .  ......  n.°  3 

Ajnnte-se  pouco  a  pouco: 

Decocto  de  semente  de 

linho .  16  onças 

U.  Nas  febres  adynamiaas:  contra 
certas  nevralgias;  e  mais  especial- 
mente  contra  a  dysmenorrhea. 

Emplasto  vesicatório  inglez. 


R.  Cera  branca .  3  p. 

Cebo . 10  p. 

Pez  branco .  1  p. 

Derreta  a  calor  brando,  e  incorpore 
Po  de  cantharidas  .  7  p. 


Nota.  Este  emplasto  obra  com  mais 
proptidão  do  que  o  emplasto  ordi¬ 
nário,  e  pouco  adherente  á  pelle,  e 
faz  que  o  doente  tenha  menos  do¬ 
res  quando  se  tira  o  aparelho. 

(  F.  de  J.  P.  Reis.  ) 


Outro  sem  morphina. 

R.  Decocto  d’amido. .. .  12  onças. 

Oleo  de  linhaçra 

1[2  ou  1  onça. 

U  Nos  mesmos  casos  que  o  ante-  ' 
cedente. 

Nota .  O  amido  deve  ser  sempre 
fervido  na  preparação  dos  clysteres 
para  evitar  a  formação  de  uma  es- 
pecie  de  cálculos  intestinaes,  que  po- 
dem  pelo  seu  crescimento  vir  a  cau¬ 
sar  algum  grave  incommçdo. 


Novo  Regulamento  do  Instituto 
Vaccinico  da  Presidência  de 
Madrasta. 

(  No  Madras  Times ,  Supplement ,  de  1 1 
de  Março  1865,  extraindo  de  Gazette  do 
dia  antecedente .  ) 

1.  0  actual  Instituto  Vaccinico  es¬ 
tabelecido  na  forma  da  Secção  XII, 
i-l.do  Codigo Medico,  he  abolido  des¬ 
de  o  dia  da  publicação  desta  Ordem. 
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2.  A  Repartição  Vaccinica  será 
composta  para  o  faturo,  de 
1  Superintendente  Geral, 
ii  Deputados  Superintendentes, 
145  Enfermeiros  assistentes  da3.a 
classe. 

3. 0  Superintendente  Geral  recebe- 
ráo  salario  certo  de  700  Rupias  (  ao 
mez),  uma  gratificação  fixa  de  via¬ 
gem  de  100  Rupias,  e  outra  gratifi* 


rá  cada  circulo  vaccinico  ao  menos 
uma  vez  cada  anno,  e  mais  vezes  on¬ 
de  houver  rasão  de  suspeitar  que  os 
empregados  não  cumprem  satisfacto* 
riamente  seus  deveres. 

8.  Formará,  e  enviará  mensal  men¬ 
te  relatorio  de  suas  inspecções,e  dará 
conta  de  todas  as  instrucções  que 
houver  expedido,  em  forma  de  Dia- 
rio  official,  que  hade  ser  enviado  ao 


cação  para  expediente  de  secretaria  Principal  Inspector  Geral  da  Repar- 

/I  a  íírt  DiiviiAn  »-»  V»  m  nrw  ~  1 J _ 1! _  _  _  _ ‘  • 


de  60  Rupias  por  mez. 

4.  Os  Médicos  subalternos,  que  fo¬ 
rem  nomeados  deputados  superinten¬ 
dentes  da  Vaccina,  receberão  o  sa¬ 
lario  de  185  Rupias  por  mez.  Esta 


tição  Medica  na  primeira  semana 
do  mez  seguinte. 

9.. O  Superintendente  geral  for¬ 
mará  e  enviará  ao  Principal  Inspec¬ 
tor  Geral  um  Relatorio  annual  dos 


somma  inclue  o  soldo  de  um  cirur-  trabalhos  de  sua  Repartição;  e  este 
gião  sub-assistente de 3.a  Classe,  (125  Relatorio  será  enviado  até  3i  de  ja- 
Rupias  por  mez)  e  a  gratificação  de 
60  Rupias  para  despesas  de  viagem. 

5.  A  paga  dos  Enfermeiros  assisten- 
íesda  Repartição  da  Vaccinahe  fixada 
a  28  Rupias  por  mez,  em  que  entra 
a  gratificação  de  viagem. 

D.  Gomo  providencia  temporária, 
c  até  que  a  Repartição  da  Vaccina  es¬ 
teja  completamente  organisada,  far- 
se-ha  escolha  entre  os  actuaes  vac- 
cinadores  dos  que  for  mister  para 
satisfazer  aos  deveres  da  Reparti¬ 
ção;  e  estes  ta  es  vaccinadores  recebe¬ 
rão  18  Rupias  por  mez,  durante  o 
periodo  em  que  for  necessário  o  seu 
serviço.  Quando  houver  sufficiente 
numero  de  enfermeiros  assistentes 
habilitados,  a  presente  classe  dos  vac¬ 
cinadores  cessará  de  ser  empregada. 

Receberão  então  o  ordinário  dona- 
íivo,  que  se  faz  aos  que  são  exonera¬ 
dos  de  seu  cargo;  e  esta  mesma  re¬ 
gra  seapplicará  áquelles,  cujos  servi¬ 
ços  forem  dispensados  desde  já. 

7,  O  Superintendente  geral  visita- 


neiro  de  cada  anno. 

10.  Aformado  Relatorio  com  ins- 
trucção  por  menor  será  ministrada 
ao  Superintendente  geral  pelo  Prin¬ 
cipal  Inspector  Geral. 

li-  Os  Deputados  superintenden¬ 
tes  da  vaccina  caminharão  com  seus 
estabelecimentos  pelos  districtos  a 
elles  assignalados,  durante  os  rnozes 
em  que  o  vinis  vaccinico  pode  ser 
effieazmente  propagado,  a  saber,  do 
i.°  de  julho  de  cada  anno  até  ao  fim 
de  Março  seguinte.  Darão  outrosim 
as  providencias  para  conservar  pro¬ 
vimento  de  lympha  fresca  durante  a 
estação  quente  nas  capitaes  de  aquar¬ 
telamentos  militares. 

12.  Vaccinarão  todas  as  pessoas, 
que  voluntariamente  o  qnizerem;  e 
velarão  porque  seus  subordinados 
cumpram  bem  os  seus  deveres. 

13.  Cada  Deputado  superintenden¬ 
te  enviará  mensalmente  ao  Superin¬ 
tendente  geral  um  Relatorio,  na  for¬ 
ma  que  for  indicada  pelo  Principal 
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Inspector  Geral,  mostrando  o  numero 
das  aldeas  visitadas  por  elie  e  seus 
subordinados, e  o  numero  das  pessoas 
vaccinadas.  Este  Relatorio  será  expe¬ 
dido  ao  [mais  tardar  no  fim  da  pri¬ 
meira  semana  do  mez  seguinte. 

i4.  Espera-se  lambem  que  os  De¬ 
putados  superintendentes  combatam 
os  prejuízos  do  povo  no  que  toca  á 
operação  ,  explanando  a  sua  força 
prophylatica  para  livrar  de  bexigas. 

15-  Os  Deputados  superintendentes 
e  seus  Assistentes  ministrarão  socor¬ 
ros  médicos  a  quem  lhos  requerer, 
quando  isso  não  lhe  impedir  o  cum¬ 
primento  de  seus  deveres  especiaes.  E 
cada  turma  de  vacinaJores  será  pro¬ 
vida  com  os  competentes  e  appropria- 
dos  medicamentos  para  acudir  aos 
cultivadores,  e  outras  pessoas  com  au¬ 
xilio  ou  conselho  medico. 

16. Os  Deputados  superintendentes 
darão  conta  a  seu  Superintendente 
geral  de  tudo  o  que  diz  respeito  a 
suas  obrigações.  Também  darão  conta 
da  sua  chegada,  e  da  sua  partida  ao 
Cirurgião  da  Província,  em  que  ex¬ 
ercerem  o  seu  officio. 

17.  Quando  reinar  com  força  al¬ 
guma  doença  epidemica  em  qualquer 
parte  de  um  districto,  o  Deputado  su¬ 
perintendente  da  vaccina,  e  seus  as¬ 
sistentes  serão  encarregados,  sob  a 
direcção  do  Cirurgião  da  Província, 
de  visitar  a  localidade,  e  adoptar  as 
providencias  de  curativo  ou  pre¬ 
caução,  que  forem  necessárias;  mas, 
excepto  neste  caso,  não  serão  diverti¬ 
dos  de  sua  occupação  vaccinica.  A 
distração  temporária  dos  vaccinado- 
res  para  um  tal  fina,  deve  ser  imrne- 
diatamenle  relatada  ao  Superintendeu- 
te  Geral  da  Vaccina. 


18.  Os  officiaes  de  fazenda,  e to¬ 
dos  os  mais  empregados  do  Governo 
são  teudos  de  dar  lodo  o  auxilio,  que 
couber  em  sua  alçada,  a  estes  em¬ 
pregados  da  Repartição  da  vaccina. 

19.  0  Principal  Inspector  Geral 
applicará  do  orçamento  da  sua  Re¬ 
partição  as  quantias  necessárias  para 
dar  gratificação  ás  mães  das  crianças, 
que  acompanharem  os  vaccinadores 
de  aldea  em  afdea  afim  de  conservar 
o  provimento  de  lympha  fresca.  A- 
tabellas  destas  gratificações  he  a  sô 
guinte; 

Não  excedendo  a  duas  milhas  9  Anás 
Por  quatro  milhas . 10 

E  mais  um  Anua  por  cada  milha 
dahi  para  cima. 

As  auctoridades  de  fazenda  super¬ 
intenderão  todas  as  despesas,  e  os 
Collectores  dos  Districtos  farão  adian¬ 
tamentos  aos  vaccinadores,  não  exce¬ 
dentes  a  10  Rupias  de  cada  vez,  de¬ 
duzindo  esta  qnantiados  recibos  men- 
saes  rubricados  pelos  Collectores. . 

20  São  auctorisados  em  cada  cir¬ 
culo  de  superintendência  dous  peões 
addidos  ao  estabelecimento  do  De¬ 
putado  superintendente  da  vaccina; 
estes  peões  vencerão  por  mez  0  Ru¬ 
pias  cada  um. 

J .  H.  da  Cunha  Rio  ara. 


Remedio  para  as  bexigas 
não  deixarem  signaes. 

O  Central  índia  Times  annuncia 
uma  invenção  do  Doutor  Smart,  me¬ 
dico  do  Hospital  Real  de  Edinburgh, 
a  qual  tende  em  alto  gráoa  atalhar  os 
fataes  resultados  das  bexigas.  A  ap- 
plicação  consiste  numa  solução  de 
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gomma  elastica  ( coutchouc ,  indian 
rubber ,  e  em  portuguez  também  co¬ 
nhecida  pelo  nome  de  borracha )  em 
chloroformio,  e  com  ella  se  pinta  a 
face,  ( e  nas  mulheres  também  o  pes¬ 
coço)  quando  a  erupção  tem  chegado 
a  seu  pleno  desenvolvimento.  O  chlo¬ 
roformio  evapora-se  promptamente,  e 
fica  sobre  a  face  uma  tenue  camada 
de  gomma  elastica,  a  qual  o  enfermo 
acha  tanto  mais  tolerável,  quanto  a 
desagradavel  comichão,  que  geralmen¬ 
te  acompanha  este  estado,  quasi  que 
inteiramente  desapparece;  e  o  quehe 
ainda  de  mór  importância,  he  que  os 
signaes,  outrora  tão  communs,  e  ainda 
hoje  não  raros,  são  total  mente  atalha¬ 
dos  onde  quer  qne  a  solução  foi  appli- 
cada.  Cumpre  advertir  que  a  gomma 
elastica  he  mui  pouco  solúvel  no  chlo- 
roformio,  e  por  isso  ao  fazer  a  solu¬ 
ção,  deve  a  gomma  elastica  ser  corta¬ 
da  em  bocadinhos,  e  lançar-se-lhe  o 
chloroformiô  até  que  fique  dissolvida. 
O  medico  que  introduzio  este  trata¬ 
mento  tem  experimentado  muitas  ou¬ 
tras  substancias,  mas  não  achou  ne¬ 
nhuma  tão  geraímente  util.  Entre 
outras  experimentou  a  gutta-percha, 
que  tem  a  vantagem  de  ser  mui  so¬ 
lúvel  no  chloroformio,  e  seria  uma  ad¬ 
mirável  applicação,  se  não  fora  a  ten¬ 
dência  que  ella  tem  a  abir-se  em  re¬ 
talhos  cada  vez  que  a  bocca,  ou  ain¬ 
da  qualquer  das  feições  entra  em  mo¬ 
vimento.  A  gomma  elastica  por  outra 
parte  he  flexível,  e  em  regra  permilte 
o  livre  uso  da  boccasem  o  inconveni¬ 
ente  de  estalar.  Se  todavia  por  qual¬ 
quer  causa  em  alguma  parte  estala, 
uma  nova  applicação  da  solução  por 
meio  de  um  pincel  de  cabello  re- 
mfcdeao  defeito,  e  fica  assim  ainda  ma¬ 


is  completa  esta  especie  de  mascara 
medicinal. 

( Madras  Times,  &  de  Marçode  1865J 


De  alguns  particulares  da  cura 
das  enfermas,  e  da  enfermaria. 

(Capitulo  XII II  da  3.'  Parte  do  Regimen¬ 
to  do  culto  divino,  e  observâncias  do  insi¬ 
gne  Mosteiro  de  Santa  Monica  de  Goa,  fer 
to  pelo  Padre  Mestre  Frey  Diogo  de  S- 
Anna,  natural  da  cidade  de  Bragança,  Re- 
lio-ioso  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo 
Agostinho  ,  Administrador,  e  Confessor  do 
dito  Mosteiro.  ) 

Do  qne  pertence  á  cura  das  enfer¬ 
mas  ,  e  enfermaria  delias  ,  recorrer- 
se-ha  ao  qne  a  sagrada  constituição 
dispõe  neste  proprio  capitulo  (a  )  , 
em  que  com  toda  a  charidade  se  or¬ 
dena  tudo  o  que  convem  a  saude,  e 
bom  provimento  das  que  adoecerem  , 
na  qual  conformidade  se  advertirá 
que  na  enfermaria  aja  leitos  limpís¬ 
simos  ,  em  os  quaes  se  nao  possâo 
apegar  as  enfermidades  de  li  urnas 
nas  outras  ,  e  assi  mesmo  roupa  que 
esteja  íóra  de  toda  a  sospeita  de  por 
ella  se  poder  apegar  algum  mal  de 
hunias  nas  outras  ,  e  pera  maior  se¬ 
gurança  neste  particular  obrigar-se- 
ha  a  todas  que  leve  cada  huma  con¬ 
sigo  á  enfermaria  o  seu  mesmo  lei¬ 
to  ,  e  a  sua  mesma  roupa,  porque 
servindo-se  dp  que  he  de  seu  uso^ 
cesse  todo  o  risco  e  perigo  de  ape- 
gamento  de  enfermidades. 

Pôr-se-ham  os  leitos  das  enfer¬ 
mas  na  enfermaria,  ou  debaixo  de 
pavilhões  de  cannequim  da  commu- 
nidade  ,  que  çubram  e  resguardem 
as  enfermas,  os  quaes  se  porão  lava¬ 
dos  de  novo  a  cada  enferma,  e  se  re¬ 
novarão  lavados  todas  as  vezes  que 
for  necessário  .  E  á  parte  da  cabe¬ 
ceira  do  lugar  de  cada  leito  averá  na- 
parede  huma  cantareira  accommoda- 

[a]  Fica  trauscripto  no  n.#  antecedente 
deste  Archivo ,  a  pag.  73. 
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da  pera  resguardo  das  cousas,  que 
as  enfermas  tiverem  pera  sua  cura 
e  consolação  de  modo,  que  as  cachor¬ 
ras,  nem  os  ratos  possão  fazer  dan* 
no  a  nada  do  que  alíi  se  resguardar; 
e  não  tendo  postas  estas  cantareiras  , 
pôr-se-lhes*hão  toalhas  limpas  ,  ou 
cortinas,  com  que  estejam  cubertas. 

E  pera  o  remedio  das  necessidades 
corporaes  se  usará  de  antepairos  por 
modo  que  aja  resguardo  da  própria 
honestidade,  e  decoro  ,  e  facilidade 
pera  as  enfermas  se  remediarem,  e 
nenhuma  cousa  immunda  se  deterá 
por  nenhum  espaço  ua  enfermaria, 
pera  que  a  não  inficione,  antes  per¬ 
fumes  e  cousas  odorificas,  que  refo¬ 
cilem  as  doentes,  e  as  aliviem  ,  e  re- 
creem. 

E  averá  finalmente  junto  a  cada 
leito  huma  esteira  ,  em  que  a  enfer¬ 
ma  possa  pôr  os  pes  ,  e  huma  cadei¬ 
rinha  de  espaldas  ,  em  que  possa 
as6entai-se,  e  outra  trapeça,  em  que 
se  assente  quem  vier  visitada,  de  mo¬ 
do  que  fique  cada  enferma  accom- 
modadao  melhor  que  possivei  for  pe¬ 
ra  passar  bem  em  sua  enfermidade. 

E  quando  algumas  caírem  em  en¬ 
fermidade  ,  e  forem  levadas  á  enfer¬ 
maria  ,  levar*se*ha  com  ellas  das  suas 
cellas  a  roupa,  e  a  cadeira ,  e  o  que 
delias  lhe  for  necessário,  pera  ellas 
mesmas  se  servirem  de  tudo  isto  (sem 
que  sirva  o  de  huma  ás  outras  )  e 
o  tornem  a  trazer  quando  sararem,  e 
logo  se  fecharão  as  cellas  das  taes 
enfermas  com  a  chave  ,  e  ellas  a  te.* 
rão  consigo  debaixo  de  sua9  cabe- 
ceira8,  ou  como  lhe  parecer,  e  man¬ 
darão  levar,  ou  buscar  a  ellas  o  que 
quizerem  por  pessoas  fieis,  e  que  lhe 
tratem  bem  o  que.  nellas  tiverem,  e 
lhe  não  venha  a  faltar  nada  do  que 
tiverem  para  seu  particular  uso. 

E  quando  algumas  enfermas  fal- 
lecerem  ,  serão  levadas  as  chaves  de 
suas  cellas  á  M.  Prioresa  ,  pers.  que 
ella  disponha  fdo  que  lhe  ficou  con¬ 
forme  a  ordem  da  sagrada  constitui¬ 
ção,  sem  que  pessoa  nenhuma  ouse 


a  tomar  sem  sua  expressa  licença 
cousa  alguma  do  que  ficar  das  de- 
functas. 

E  ad vertir-se-ha  mais  com  grande 
cuidado  em  os  pontos  seguintes.  O 
primeiro,  que  quando  algumas  adoe¬ 
cerem,  não  se  detenham  em  darem 
conta  de  sua  necessidade  á  prelada 
ou  por  si,  ou  por  algum  recado  ;  e 
logo  sem  detença  recorrerão  á  en¬ 
fermaria,  aonde  se  mostrarão  ao 
medico,  salvo  se  a  doença  não  der 
lugar  a  poderem  sair  da  cella,  por 
que  não  no  dando,  far-se-ha  a  primei¬ 
ra  visita  do  medico  nelia,  e  a  segun¬ 
da  na  enfermaria  :  e  não  sendo  a  en¬ 
fermidade  tão  clara,  segundo  o  que  o 
medico  declarar,  assi  serão  as  que 
cairem  levadas  á  enfermaria,  ou  se 
deixarão  ficar  em  suas  cellas  ,  nas 
quaes  poderão  deter-se  em  quanto 
se  não  declarar  que  importa  correr 
com  ellas  o  medico  ,  e  applicarem- 
se-lhe  os  remedios  das  sangrias,  e  das 
mais  mezinhas  como  a  doentes,  com 
as  quaes  se  hade  continuar. 

E  declaramos  que  ainda  que  as 
doenças  sejam  leves  de  modo  quess 
entenda  que  com  pouca9  sangrias 
se  applacarão,  com  tudo  se  ouverem 
de  passar  de  duas,  de  nenhum  mo¬ 
do  sa  consentirá  que  a  terceira  san¬ 
gria  se  tome  fora  da  enfermaria,  e 
assi  pera  ella  se  terá  já  levado  o  es¬ 
quife  da  tal  enferma  á  enfermaria, 
ainda  em  caso  em  que  ella  aja  de 
andar  em  pé  pollos  dorníitorios  ; 
nem  se  respeitará  pera  isto  estar  no 
dormitoriò  do  andar  da  enfermaria, 
se  a  cella  não  for  do  numero  das  que 
se  designarão  pera  as  enfermas  da 
enfermaria. 

O  segundo  ,  que  não  por  quaisquer 
achaques  conhecidos  queiram  as  Re¬ 
ligiosas  meter-se  em  mãos  do  me* 
dicof  e  sogeitar-se  ás  sangrias  e  roei- 
zinhas,  pois  a  experiencia  mostra  que 
antão  se  aggravão  mais  achaques 
velhos,  e  se  forra  de  enfermidade  le¬ 
vando-os  por  bom  regimento  ;  não 


88 


ARCHIVO  DE  PHARMACIA» 


com  tado  julgará  isto  a  prelada, nem 
a  enfermeira,  nem  outra  pessoa  das 
do  convento,  mas  a  mesma  achacosa, 
pelo  que  sentir  e  experimentar  de 
si,  informará  bem  o  medico;  e  o  que 
elle  com  saa  boa  informação  resol¬ 
ver  ,  isso  se  executará,  e  terá  por 
#mais  seguro:  ter-se-ha  com  tudo  ten¬ 
to  em  que  não  acerte  de  ser  a  infor¬ 
mação  da  achacosa  suspeitosa  de  pro-? 
prios  antolhos,  ou  appetit.es. 

O  terceiro ,  darão  as  enfermas  de 
si  pleníssima  informação  em  toda  a 
realidade  da  verdade  ao  medico,  não 
só  no  primeiro  dia  ,  em  que  se  lhe 
pQgeitam  pera  as  curar,  mas  por 
todo  o  discurso  da  enfermidade  em 
quanto  durar ,  e  sempre  irão  decla¬ 
rando  o  que  de  novo  sentirem,  e  lhe 
socede;  e  se  lhe  acodir,  ou  lhe  faltar 
seu  ordinário,  por  nenhum  caso  o 
encubram  ,  que  acontecerá  que  vá 
nisto  a'  vida  do  corpo,  e  a  vida  da 
alma  caindo  em  culpa  que  a  tire, 
por  se  calarem  devendo  dizello,  e  se 
tiverem  pejo  de  o  dizer  per  si  rnes. 
mas,  digão-no  polas  que  acompa¬ 
nham  o  medico  ,  ou  pola  enfermeira  ; 
e  melhor  será  humilharem-se,  e  di- 
zeremhumildemente  sua  necessidade 
com  reconhecimeuto  da  própria  e  ge„ 
rai  miséria,  e  o  mesmo  fação  quan¬ 
do  tiverem  misérias  e  enfermidades 
occultas  era  partes  vergonhosas,  pois 
o  de  que  nos  mais  devemos  pejar  e 
envergonhar  he  de  culpas,  nas  quaes 
cairemos,  se  não  acodirmos  ao  pre¬ 
ceito  da  conservação  da  vida,  e  dei¬ 
xarmos  de  informar  os  médicos  co¬ 
mo  somos  obrigados. 

O  quarto ,  acontecendo  que  algu¬ 
mas  enfermem  de  maneira  que  aja 
necessidade  de  se  curarem  ,  e  serem 
vistas  na  parte  genital,  não  sejam 
mostradas  sem  muita  consideração; 
e  assi  as  verá  primeiro  alguma  reli- 
giosa  professa  velha  e  de  experiencia, 
de  que  cada  huma  mais  queira  fiar- 
se  ,  e  com  seu  conselho  serão  mos. 
tradas  á  pessoa  que  ouver  de  fazer 
a  cura,  que  será  da  mais  idade  e  ex< 


periencia  que  se  poder  achar ,  e  nun¬ 
ca  se  lhe  declarará  se  he  de  estado 
vidual,  ou  virginal  ,  polo  que  nisto 
pode  acontecer  que  intervenha  (  ern 
algum  caso)  de  própria  honra,  nem. 
se  mostrará  com  rosto  descuberto  , 
mas  com  seu  véo.  grande  lançado 
oor  elle.,  ou  outra  cousa  que  bem  cu-, 
bra  o  rosto  ;  e  a  assi  mais  se  cobri¬ 
rão  todas  as  outras  partes  do  corpo 
da  enferma,  que  não  furem  a  que  ha- 
de  ser  iriezin liada  e  curada,  que  se 
poderá  mostrar  pola  rotura  de  algum 
lançoi  ;  nem  na  ajuda  das  mezinhas 
intervirão  aprendizes  ou  discípulos 
nenhuns,  que  acompanhem  o  medi¬ 
co  ou  o  sorgião,  mis  tão  somente  a 
pessoa  que  curar:  nem  ainda  das  re¬ 
ligiosas  intervirão  mus  que  as  de> 
quem  a  enferma  tivér  menos  pejo, 
e  a  quem  se  tiver  mostrado,  pera  que 
era  tudo  aja  resguardo  á  honra,, que 
alguma  vez  na^vidi  poderá  intervir: 
e  assi  aja  franqueza  pera  cada  huma 
manifestar  sua  miséria,  e  curar-se* 
e  não  deixir-se  aoodrecer  e  morrer  , 
e  perder  a  vida  do  corpo  e  da  alma, 
por  não  ousar  a  mostrar-se:  e  usar-se- 
ha  isto  com  to  las  as  pessoas  do  mos¬ 
teiro  ,  por  mais  meninas  que  tenham 
vindo  a  elle,  pera  que  usando-ie  com 
todas,  nao  se  fique  enxergando  ( po¬ 
los  surgioes  )  desigualdade,  e  no¬ 
tando-a^  fazendo  disso  alguns  jui- 
zos. 

O  quinto,  as  enfermeiras,  e  as  que 
acompanham  os  mbdicos,  e  os  s.ur- 
gioes ,  não  acovardem  as  enfermas,, 
nem  digam  contra  ellas  cousa  que 
possa  atimida-las ,  ou  atemorisa-las 
pera  deixarem  de  dar  suas  informa¬ 
ções  como  na  realidade  e  verdade 
de  si  ,  e  dos  termos  de  suas  doenças 
poderem  e  souberem,  antes  charitati- 
vamente  lhe  perguntem  per  si  se  tem 
mais  algum  mal,  de  que  tenham  pejo 
de  o  dizer  ao  medico  ,  e  sabendo  dei- 
las  mui  benigua  e  cornpassivamente, 
o  digào  ao  medico  ou  ao  stirgiào,  pe¬ 
ra  que  com  grande  charidade  sejam 
logo  curadas  e  remediadas. 
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O  sexto,  as  mezinhas,  que  se  trou¬ 
xerem  pera  as  enfermas  ,  sejam-lhe 
sempre  dadas  por  mãos  da  mesma 
enfermeira,  ou  de  outras  religiosas 
bem  entendidas  na  charidade  ,  e 
de  grande  confiança  ,•  sem  que  se 
fie  de  nenhuma  enferma,  por  pru¬ 
dente  que  seja  ,  que  per  si  tome 
a  mezinha,  que  á*  vezes  lho  impe¬ 
dirá  seu  mal,  e  a  affliçâo  que  nisso  se 
sente,  e  lhe  irá  a  vida  em  dissimu¬ 
lar  com  ellas,  parecendodhe  que  não 
he  nada ;  e  isto  se  guardará  em  todo 
o  genero  de  quaesquer  mezinhas, 
pot  levissimas  que  sejam  ,  nem  já 
mais  se  fiarão  neste  particular  de  es 
cravas,  mas  totalmente  de  religiosas 
mui  macissas  ,  e  bem  entendidas ;  o 
que  huma  e  muitas  vezes  encorn- 
mendamos,  advertindo  que  sem  du 
vida  serão  algumas  vezes  lançadas 
fora  as  mezinhas  polas  enfermas  ,  se 
deixarem  a  seu  alvedrio  o  tomilas, 

,  Oseptimo,  nos  dias  das  purgas  , 
alern  de  que  ellas  serão  dadas  por 
pessoas  de  grão  confiança,  que  pera 
isso  se  designarão  pela  Madre  Prio- 
resa,  logo  que  a  purga  for  dada,  e  a 
enferma  tiver  lavada  a  boca  ,  se  lhe 
arredará  toda  a  agua  aonde  não  ap» 
pareça,  e  por  nenhum  caso  se  con¬ 
sentirá  que  a  enferma  enxaugue  ma¬ 
is  aboca,  pera  que  não  acerte  de 
levar  alguns  tragos  até  o  ponto  de 
comer,  nem  se  deixará  só  nenhuma 
purgada  ,  nem  a  companhia  que  lhe 
derem  seja  alguma  escrava  pouco 
entendida  ,  que  se  vá  de  a  par  delia, 
e  a  deixe  em  perigo,  ou  por  qualquer 
peita  lhe  dee  agua,  ou  lhe  faça  a 
vontade  em  alguma  outra  cousa  que 
perjudique  a  sua  saude,  e  assi  a  mate 
no  corpo  e  na  alma  com  hum  púca¬ 
ro  de  agua  ,  estando  a  purga  obran¬ 
do  5  como  muitas  vezes  tem  aconte¬ 
cido  em  muitas  partes ,  e  cousa  sabi¬ 
da  he  que  beber  agua  estando  com 
a  purga  no  estomago,  he  culpa  mor¬ 
tal  contra  o  preceito  da  conservação 
da  própria  vida,  e  «áamesmi  minei¬ 
ra  pecca  quem  a  dá,  puiu  auI  que  faz 


ao  proximo  :  dar— hão  pojs  compa¬ 
nheiras  ás  purgada^  discretas  e  vi¬ 
gilantes,  e  que  as  não  deixem  seguir 
o  impeto  de  seu  appetite  ,  e  desejo 
(  com  a  enfarmid  a  le  e  necessidade) 
desenfreado  e  furioso. 

O  oitavo,  as  que  visitão  ou  acom- 
panhão  as  enferma-»  não  lhe  dem  a 
comeras  cousas  que  ellas  appetecein, 
se  de  alguma  maneira  se  entender 
que  lhe  serão  perjudiciaes  ,  porque 
ellas  não  sabem  o  que  pedem,  e  a- 
contecerá  ás  vezes  quede  lhas  darem 
se  façam  homicidas  de  suas  vidas  , 
ou  polo  menos  isso  lhe  seja  oecasiâo 
de  se  lhe  dilatar  a  saude  ,  que  terião 
mais  depressa,  no  que  deve  aver  gran¬ 
de  temo  ,  e  não  julgar  por  miseri* 
eo  rd  ia  e  ch  aridade  o  que  tanto  he 
contra  ella  .  e  lambem  a*  mesmas 
enfermas  devem  reportar-se  ,  e  nào 
impediro  curso  de  sararem  ecoava* 
iecerern. 

O  nono  ,  as  que  visitarem  as  enfer¬ 
mas  não  vão  moiestal-as,  ou  amofina- 
las,  rnas  a  recrea-las,  e  alivia-las,  nem 
lhe  levem  novas  de  desgosto,  ou  de 
desconfianças  da  prelada,  nem  de  ou¬ 
tras  pessoas,  antes  lhe  adocem  o  animo 
com  lhe  significarem  que  a  prelada 
e  todas  se  compadecem  delias,  e  ibe 
desejão  a  saude,  e  alem  disto  saibão 
das  necessidades  que  tiverem,  e  aa* 
que  tem  ,  e  per  si  remedeern  as  que 
poderem  ,  e  avisem  as  preladas  das 
em  que  lhe  pertence  pôr  cobro  e  re- 
medio,  e  assim  redunde  toda  a  visita 
em  prol  das  enfermas,  e  não  em  a- 
margura  delias,  e  em  derramamento 
das  que  as  visitarem. 

O  decimo,  as  preladas  visitem 
em  próprias  pessoas  ,  e  por  seus  re¬ 
cados  (  quando  mais  não  possam  ) 
as  enfermas  ,  e  a  M.  Prioresa  todos 
os  dias  pola  manhã,  e  a  M.  Supprio- 
rega  todes  os  dias  pola  tarde  ,  e  cada 
huma  per  si  proveja  do  que  estiver 
a  seu  cargo  ,  e  do  que  for  necessá¬ 
rio  ás  enfermas,  e  mostrem -se-lhe 
mui  benignas  ,  compassivas,  e  sen¬ 
tidas  seus  trabalhos,  e  assi  mui 
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confiada*,  desassombradas ,  e  esque¬ 
cidas  de  quaesquer  defeitos,  ou  cul¬ 
pas,  que  as  enfermas  tenham  comet- 
tidas  ,  e  se  forem  contra  suas  propri. 
as  pessoas,  antão  se  esmerem  mais 
nas  mostras  de  amizade  e  benevo¬ 
lência  ,  e  affabilidade  ,  e  folguem  de 
levar-lhes  alguns  regalos  ,  que  as  ali¬ 
viem  ,  dando  em  tudo  exemplo  a 
todas  pera  que  outro  tanto  façam. 

O  undécimo,  se  as  enfermas  esti¬ 
verem  com  doença  grave  e  perigosa, 
ou  em  perigo  de  morte,  por  nenhum 
caso  se  lhe  appliquem  pera  cural-as 
servidoras  rudes,  ou  mal  entendidas, 
ou  de  pouca  charidade  ,  porque  a- 
contecerá  que  vá  nisso  a  vida  da  en¬ 
ferma:  applicarão  pois  as  preladas 
e  as  enfermeiras  servidoras  mui  soli¬ 
citas  ás  enfermas  gravemente,  e  tira¬ 
rão,  e  desoccuparão  de  tudo  o  mais  as 
que  pera  isto  tiverem  dom  de  Deos, 
e  nâo  terão  a  cargo  cousa  alguma 
mais  que  a  cura  da  enferma,  que 
lhe  for  eneornmendada ,  e  se  huraa 
não  bastar  pola  gravidade  da  doen¬ 
ça,  a  M.  Prioresa  dará  duas  e  tres 
servidoras  ,  que  acudão  a  todos  os 
pontos  de  todos  os  termos  e  neces¬ 
sidades  de  uma  doença  maligna  . 
porque  a  ley  da  charidade  he  a  su¬ 
prema,  e  o  fim  de  todas  as  mais  leis 
e  preceitos. 

E  do  que  toca  á  vigia  das  que 
perseverão  ern  artigo  de  morte  ,  a  M 
Prioresa  mandará  fazer  taboa ,  em 
que  disporá  que  successivamente 
por  horas  de  duas  em  duas  pessoas 
assistam  com  as  que  estiverem  no 
dito  artigo,  assi  de  dia  como  de  noi¬ 
te^  assi  as  que  vigiarem  farão  acodir 
a  tudo  o  que  for  necessário  pera  o 
bem  do  corpo,  ou  da  alrna  da  enfer¬ 
ma  que  está  neste  estado. 

E  nos  casos  em  que  as  enfermas 
ainda  não  chegam  a  artigo  de  mor¬ 
te  ,  porem  estam  em  perigo  delia  , 
mandará  a  M.  Prioresa  que  alem 
das  servidoras  ,  que  estiverem  ap- 
plicadas  ás  taes  perigosas,  por  dili- J 
gentes  e  entendidas  que  sejao  ,  acu~ 


dam  as  leigas  e  as  conversas  ,  que* 
pera  isto  prestarem  ,  ou  em  falta 
delias,  taes  servidoras  que  bem  pos¬ 
sam  supprir  a  diligencia  que  nisto 
acontecer  ser  necessária,  e  das  reli¬ 
giosas  de  véo  não  faltem  algumas 
que  sejam  sobreroldas  destes  cui-‘ 
dados. 

E  avendo  necessidade  de  se  cha¬ 
mar  o  medico  ou  o  Padre  confessor, 
nenhuma  detença  nisto  aja,  princi¬ 
palmente  pera  o  P.  confessor  ,  mas 
logo  seja  chamado  a  maior  pressa, 
e  a  toda  a  hora,  assi  de  noite  como 
de  dia,  sem  que  por  nenhum  caso  a 
alta  noite,  ou  a  importuna  hora  ,  ou 
a^tempestade  faça  nisto  difficuldade, 
que  não  he  matéria  de  se  tratar  de 
mais  quietação  que  da  da  alma  da 
enferma  ,  e  de  sua  salvação.  E  se  a 
prelada  repousar,  não  aja  por  isso 
detença  alguma,  mas  acorde-se,  e 
peça-se-lhe  a  chave  ,  dando-se-lhe 
coBita  do  que  passa  ,  e  ella  (  que  an- 
tao  he  a  mais  encarregada  na  cons¬ 
ciência  a  sua  sub  i i ta  )  aguardeça 
muito  dar-se— lhe  moléstia  polo  rerne- 
clio  delia,  e  andem  todas  neste  par¬ 
ticular  antes  por  cima  da  boa  cau- 
tella  e  diligencia,  que  porem  aris¬ 
co  a  salvação  de  huma  alma,  que 
ás  vezes  acontecerá  que  assim  seja 
por  alguma  negligencia. 

O  duodécimo  ,  ainda  que  as  ser» 
vidoras  se  não  hão  de  curar  na  en¬ 
fermaria  das  religiosas  ,  mas  em  en¬ 
fermaria  separada  pera  ellas  ,  que 
deve  estar  em  parte  accornmodada 
pera  as  visitas  do  medico  (  b  ),  com 
tudo  nem  por  isso  averá  falta  em  lhe 
acodir  com  grande  charidade  a  sua 
cura  corporal  e  spiritual ,  como  ás 
mesmas  religiosas,  e  procurar-se-ha 
que  ern  adoeceudo  logo  sem  remis¬ 
são  alguma  sejão  levadas  asuaen. 

(  b  )  Nesta  parte  altera  este  Regimento 
o  que  fica  disposto  nas  Constituições ,  co¬ 
mo  se  pode  ver  no  n.°  antecedente  destô 
Archivo,  a  pag,  73  ,  no  §  final  delia. 

(  Nota  da  redacção.y 
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fermaria  ,  aonde  as  curarão  fora 
do  meio  das  oulras  servidoras,  assi 
pera  que  ellas  tenham  mais  quie¬ 
tação  separadas  delias,  como  também 
pera  que  as  não  inquietem  com  suas 
dores  e  sentimentos  particulares,  que 
de  si  causam  desconsolação  maior  a 
quern  os  tem  presentes. 

O  decimo  tercio,  irão  curar-se 
á  enfermaria  geralmente  todas  as 
freiras  do  mosteiro  ,  de  qualquer  es¬ 
tado  e  condição  que  sejam,  e  assi 
todas  as  mininas  que  nelle  se  criarem 
para  ireiras  ,  pera  que  os  dorrnitorios 
não  sejam  devassados  dos  médicos, 
surgides,  e  barbeiros,  e  não  aja  nel- 
les  inquietações,  que  perturbem  as 
communidades,  e  a  boa  ordem  e  o 
silencio  dellass  E  assi  será  este  ponto 
observa  ntissi  mamente  resguardado. 

E  advertimos  que  sendo  a  enfer¬ 
midade  da  actual  prelada  tão  grave 
que  obrigue  a  ir-se  curar  na  enferma¬ 
ria,  que  logo  hade  fazer  vigaria,  que 
em  seu  lugar  zele  o  silencio  dos  dor- 
mitoriosdo  seu  andar,  e  acuda  ás  ma¬ 
is  cousas  a  que  será  necessário  sup- 
prir.Fará  com  tudo  esta  vigaria  de  mo¬ 
do  que  derive  todos'os  seus  poderes  á 
M.  Supprioresa,  pera  elia  governar 
o  mosteiro  em  seu  logar,  e  á  dita  vi¬ 
garia  derive  os  poderes  que  lhes  se¬ 
rão  necessários  pera  ajudara  mesma 
M.  Su pprioresa  em  seu  governo,  e 
assi  não  aver  confusão  de  muitas  ca¬ 
beças  ,  e  muitos  governos,  mas  de  um 
só  pola  dita  maneira  repaitido. 

E  serão  estas  Madres,  de  que  tra¬ 
tamos  ,  curadas  com  aventajado  res¬ 
peito  e  cuidado,  polo  muito  que  vai 
na  conservação  da  vida  delias,  como 
de  esteos  ecollunnas,  ou  nervos  do 
mosteiro  ,  e  sendo  suas  enfermidades 
taes  que  obriguem  a  que  seja  força¬ 
do  que  se  ajão  de  curar  na  eella,  neste 
caso  se  despejará  a  eella  que  mais 
perto  ficar  da  enfermaria,  e  ahi  se 
curarão  sem  maior  devassidão  e  per¬ 
turbação  dos  dorrnitorios  ,  e  como  sa¬ 
rarem  se  tornarão  pera  suas  cel- 
las,  e  se  tornará  a  eella  em  que 


se  curaram  a  quem  estava  nella. 

O  decimo  quarto  ,  applicar-se-hão 
as  mezinhas  ,  xaropes  ,  ajudas,  san¬ 
grias,  tanto  a  seus  devidos  temoos  , 
que  pola  retardação  não  padeção  as 
enfermas  al«;um  detrimento, nem  dei- 
xem  de  comer  a  seu  devido  tempo;  e 
se  o  barbeiro  for  remisso  ,  ou  negli¬ 
gente  em  acodir,  seja  despedido ,  e 
tome-se  outro  que  melhor  o  faça,  e 
cumpra  com  sua  obrigação;  e  o  mes¬ 
mo  se  faça  com  os  mais  oiíiciaes  que 
mal  acodirem  ao  que  forem  obriga¬ 
dos:  sejam  porem  sempre  bem  trata¬ 
dos  de  palavra,  e  assi  se  lhe  lembre 
o  que  he  ^ezâo  que  fação,  que  os  não 
escandalizem. 

O  decimo  quinto  ,  averá  refeitório 
da*  enfermas  que  convalecerem  , 
e  não  podem  acodir  ao  da  commu- 
nidade,  e  averá  campainha  particu¬ 
lar  ,  com  que  se  faça  sinal  á  refei¬ 
ção  das  enfermas  sern  dependencia 
da  mais  cornmunidade ,  e  a  elle  aco- 
dirão  as  servidoras  da  enfermeria  a 
dar  de  comer  ás  enfermas  ,  cada 
huma  como  lhe  couber  a  seu  cargo, 
e  as  con valecentes  acodirâo  ao  dito 
refeitório  ,  e  ministrar  se-ihá  nelle  o 
que  ouverem  de  comer  com  muita 
charidade,  e  far-se-iia  sinal  a  janta¬ 
rem  das  nove  por  diante  ,  e  ao  mais 
tardar  até  as  dez  horas  da  manhã  ,  e 
a  cearem  das  quatro  horas  por  di¬ 
ante  até  ás  cinco  da  tareie  ao  mais 
tardar,  e  não  se  levará  á  eella  de  ne¬ 
nhuma  o  jantar  e  cea  sem  licença  da 
prelada,  que  anão  daiá  sem  mui 
racional  causa,  e  por  poucas  vezes; 
levar-se-hao  porem  os  almorços  a  to¬ 
das  as  doentes  e  convalecentes,  a  que 
se  ouverem  de  dar  ,  posto  que  já  es¬ 
tejam  em  suas  eellas. 

E  se  lambem  as  convalecentes,  que 
estiverem  sogeitas  á  enfermeira,  des- 
pois  que  tiverem  tornado  da  enter- 
maria  pera  as  suas  eellas,  quizerem 
antes  ir  comer  ao  refeitório  da  com” 
munidade  (  por  lhe  ser  mais  facil,  e 
ficarem  no  andar  delle  )  que  ao  da 
enfermaria,  nelle  se  lhe  ministrará  o 
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que  ouverem  de  comer  ,  e  ouver  de 
ministrar-se-lhe  cia  mesma  maneira, 
que  se  lhe  miniglraria  no  refeitório 
da  enfermaria  :  será  porem  «em- 
pre  por  via,  e  por  ordem  da  enfer¬ 
meira,  e  não  da  cozinheira  do  con¬ 
vento,  que  somentes  se  oecupará  com 
o  comer  das  sans. 

E  a  enfermeira  despedirá  de  sua 
administração  a  todas  as  que  tiver 
curado  ,  quando  ellas  já  esti verem 
bem  convalecidas,  e  seguramente  po¬ 
derem  comer  os  comeres  da  commu- 
nidade,  e  nunca  antes,  pera  que  não 
acertem  de  recair  e  tornar  atraz  na 
saude  ,  que  muito  se  hade  proenrar 
a  todas  neste  mosteiro,  e  acon«elhu- 
se-ha  pera  isto  com  o  medico. 

Terá  a  Madre  enfermeira  em  seu 
poder,  e  debaixo  da  sua  chave  todas 
as  cousas  de.  doces  e  aguas  ,  e  tudo 
o  mais  que  for  da  provisão  das  en. 
fermas  ,  e  repartirá  tudo  segundo  o 
conselho  do  medico  ,  e  conforme  a 
discreta  charidade  e  prudência,  e  de 
maneira  qne  imite  a  Deos  ,  o  qual 
(  como  dizem  de  sua  divina  provi¬ 
dencia  os  sagrados  Doctores  )  nunca 
falta  ao  necessário,  nem  redunda  no 
supérfluo :  proverá  pois  adita  Madre 
de  tal  maneira  com  graude  charida¬ 
de  no  que  for  necessário  ,  que  tam¬ 
bém  não  deixe  redundar  uo  supér¬ 
fluo,  nem  esperdiçar  o  que  sobeja, 
pera  que  polo  pouco  tento  não  ve¬ 
nha  a  faltar  tudo  ,  e  a  ficarem  as  en¬ 
fermas  em  maior  necessidade,  e  tam¬ 
bém  ellas  folguem  de  se  acommodar 
ao  que  boamente  com  charidade  se 
lhe  ministra  ,  advertindo  que  pro. 
fessaram  pobresa,  e  devem  imitar  a 
Christo  Senhor  nosso,  que  admira* 
velmente  nos  deixou  exemplo  delia, 
e  de  tr&tamento  pobre  ,  e  assi  sopor- 
tem  com  paciência  as  minguas  que 
algumas  vezes  aeontecerem  ,  toinan- 
do-ars  em  riquezas  ,  e  abundancia  de 
merecimento  de  suas  almas. 

Acodirá  a  M.  enfermaria  aos  sinaes 
do  medico,  sugiâo,  e  barbeiro,  não 
pera  acompanhaios,que  não  terá  dia ^ 


1  so  obrigação  fora  da  enfermaria  , 
salvo  se  a  M  Prioresa  a  obrigar  a 
tudo,  mas  pera  lhe  assistir  na  enfer¬ 
maria  .  e  em  todas  as  visitas;  e  ad¬ 
vertirá  bem  no  que  elles  ordenào  ás 
enfermas,  pera  fizer  qne  se  ponha, 
em  eífeito  e  execução  ,  e  porá  gran¬ 
de  cuidado  em  que  o  birbeiro  san¬ 
gre  corn  muito  tento  e  charidade  as 
enfermas,  conforme  a  ordem  dada 
polo  medico  ,  e  na  própria  veya  qu» 
elle  deixar  nomeada ,  e  não  loe  so¬ 
fra  crueldades  e  desatentos,mas  tam¬ 
bém  o  trate  (  a-<si  a  elle,  como  aos 
outros  quaesquer  officiaes  )  com  boas 
palavra?  ,  e  quando  for  necessário 
dizer  algumas,  que  os  espertem  pera 
fazerem  o  que  são  obrigados  bem  fei¬ 
to,  não  sejam  escandalosas,  mas  sen- 
tenciosas  e  comedidas. 

E  alem  disso  procure  mais  preve¬ 
nir-se,  e  ter  sabido  dantes  das  en¬ 
fermas  quaesquer  achaques  e  misé¬ 
rias,  que  ellas  tiverem ,  e  se  estarxi 
corn  seu  ordinário,  pera  de  tudo  dar 
boa  informação  ao  medico ,  e  avise* 
se  que  não  acerte  de  se  fiar  de  seu 
parecer,  e  de  querer  tesler  ,  e  curar 
per  si,  pera  que  não  erre  corn  risco 
das  doentes  ;  e  em  tudo  se  aja  dis¬ 
creta  e  charitativamente  ,  e  com  a 
paciência  dos  santos. 

Terá  a  Madre  enfermeira  por  a- 
jndadoras  hum  a,  ou  duas,  ou  tres  lei¬ 
gas,  que  a  ajudem,  conforme  ao  nu¬ 
mero  das  enfermas  que  ouver ,  e  assi 
as  servidoras  ,  que  lhe  forem  ao  mes¬ 
mo  modo  necessárias,  sem  que  se¬ 
jam  divertidas  a  outros  serviços,  sen¬ 
do  o  das  enfermas  ,  a  que  estarn  ap- 
plicadas,  o  principal  ,  no  que  zelara 
a  M.  Prioresa  muito  o  não  se  faltar 
ao  serviço  das  enfermas. 

Da  prevenção  que  averâ  na  con¬ 
servarão  da  saude,  e  acha¬ 
ques  do  ordinário. 

fCap-  XV  do  mesmo  Regimento,  e  Parto  3  a) 

Averá  grande  cuidado  e  preven¬ 
ção  na  conservação  da  saude  de 
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tódas  as  religiosas  ,  porque  delia 
depende  a  boa  ordem  das  cornrno- 
nidades,  e  da  reformação  da  Re¬ 
ligião,  e  do  Mosteiro;  e  a^i  se  não 
consentirá  a  nenhumas  pessoas  delle, 
de  qualquer  condição  que  sejam,  que 
façam  desordens,  de  que  lhe  reere- 
cam  indisposições,  achaques,  e  in- 
firmidades,  e  prohibir-se-ha  o  dor¬ 
mirem  no  chão  ,  ou  em  esteiras  ,  e 
molharem  o  corpo  ou  a  cama,  por  ma¬ 
iores  que  sejam  as  calmas  ,  e  traze¬ 
rem  fraldas  de  ootonia  grossa,  e  as 
correas  muito  apertadas,  sendo  to¬ 
das  sogeitas  a  achaques  das  cadeiras^ 
e  do  fígado;  e  o  dormirem  com  hab:- 

o  7 

tos,  ordenando  a  sagrada  constitui- 
çào  que  em  lugar  deiles  usem  de  es- 
capularinhos  breves  ;  e  de  nenhnrn 
rnodo  se  dispensará  jamais  com  ne¬ 
nhumas  ,  por  robustas  que  pareçam» 
que  possam  usar  de  cilicios,  por  se¬ 
rem  manifestamente  nesta  terra  per- 
judiciaes  á  saude,  e  ao  preceito  da 
conservação  da  vida,  sopposta  a  con¬ 
dição  dos  sogeitos  das  molheres  des¬ 
tas  partes  ;  e  se  os  confessores,  por 
nâo  serem  experimentados,  os  incul 
carem,  as  penitentes  os  avisem  des¬ 
ta  ordem  e  prohibição  deste  rnustei” 
ro. 

33  prohibir-se  lhe-ha  quando  forem 
ao  jardim  o  comerem  fruitas  verdes, 
e  quaesquer  comeres,  que  sabida¬ 
mente  pegudicarern  a  saude;  mas 
nem  por  isto  deixarão  de  ser  recrea¬ 
das  com  as  fruitas  que  ouver  a  seus 
tempos  assazonad os. 

E  aos  tempos  do  ordinário  se  lhe 
prohibirá  severamente  o  irem  em  o 
primeiro  dia  delle  ao  choro,  e  assi 
desde  logo  damos  licença  pera  que 
por  esta  causa  deixem  de  aeodir  a 
elle ,  como  que  se  caíssem  em  en¬ 
fermidade  :  irão  com  tudo  ,  ou  man¬ 
darão,  como  tiverem  tempo  conve¬ 
niente  ,  avisar  a  prelada  d’e  como 
e.'tarn  com  seu  achaque,  pera  que 
eila  fique  sabendo  a  causa  de  fal¬ 
tarem  ao  choro,  sendo  obrigadas  a 
elle,  e  se  estiverem  em  alguma  oc- 


cupação,  ou  officio  ,  em  que  se  siga 
perjtjizo  ao  curso  desta  necessidade, 
ali viar-«e-hão  do  trabalho  delle-  em 
quanto  a  causa  durar,  procnrando-se 
muito  que  não  por  falta  de  descanço 
deixe  de  se  dar  lugar  á  natureza  se 
aliviar  de  seu  tributo,  em  que  o  pri_ 
meiro  peccado  a  poz  ;  e  entendendo- 
se  que  averá  qualquer  proveito  no 
descarregamento  desta  infirmidade 
divirtindo-se  por  rnais  tempo  do  cho¬ 
ro  ,  e  de  outros  trabalhos  ,  dispense- 
se  com  tudo,  e  de-se  mais  outro  dia, 
ou  dons  do  choro,  e  ajude-se  a  boa  ex- 
pediencia  desta  oppressão,  pera  que 
despeis  não  seja  pior,  sobrevindo  ma¬ 
iores  males  do  pouco  cuidado  no  re- 
medio  delia. 

Alem  disto  averá  tento  em  que  se 
não  sentem  no  chão,  nem  em  cousas 
frias,  nem  se  lavern  em  agua  fria  , 
nem  durmam  ao  vento,  nem  comam 
comeres  ,  ou  façam  outras  cousas 
perjudiciaes  ao  curso  do  ordinário  de 
cada  hurna  ;  e  avisamos  a  todas  que 
se  forem  mal  consideradas  *  e  por  se 
não  humilharem,  ou  não  se  reconhe¬ 
cerem  por  descendentes  de  Adam  , 
deixarem  de  fazer  o  que  devem  á 


íonservação  da  saude  e  vida,  de  que 
lãó  são  senhoras,  e  de  que  temos 
jreceito,  cairão  em  culpa  contra  De- 
)S,  pois  se  sabe  que  de  faltar  o  ordi- 
iario  se  segue  etiguidade  ,  e  polo 
jonseguinte  perda  ao  mosteiro. 

E  porque  se  não  podem  apontar 
odas  as  particularidades  ,  em  que 
!fc»  poderá  perjudicar  a  saude  ,  nem 
nculcar  todos  os  meios  da  conser¬ 
vação  delia,  conciuim  >s  em  geral 
|ue  se  pergunte  aos  médicos  o  qua 
prejudica  ,  e  o  que  a  conserva,  e  coin 
seu  conselho  se  use  do  que  será  mais 
ifficaz,  e  mais  a  proposito  pera  to- 
ias  andarem  sans  no  serviço  de  Deos, 

!  de  seu  choro,  e  culto  divino. 
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VARIEDADES. 

Estatística  dos  casamentos 
em  Inglaterra  e  Galles. 

As  memórias  estatísticas  collígidas 
durante  tres  annos  sobre  a  idade  em 
que  se  fazem  os  cazamentos  em  Ingla¬ 
terra  e  Galles,  offerecem  alguns  inte¬ 
ressantes  e  curiosos  pontos  de  obser¬ 
vação.  Os  registros,  de  que  são  tirados 
os  seguintes  cálculos,  são  os  de  1859, 
1860,  e  1861. Ha  cazamentos  celebra¬ 
dos  desde  os  15  até  os  80  annos  de  i- 
dade,  Até  á  idade  de  20  annos  casa 
muito  maior  numero  de  mulheres  que 
de  homens;  mas  passada  aquella  ida¬ 
de  casam  mais  homens,  e  cresce  a  pro¬ 
porção  dos  homens,  entre  os  50  e  80 
annos.  Durante  os  tres  annos  referi¬ 
dos  houve  78  raparigas,  que  caza- 
ram  aos  15  annos,  mas  nenhum  va¬ 
rão.  Aos  16  annos  ha  17  rapazes  ea- 
zados;  mas  as  raparigas  são  637.  O 
maior  numero  de  ambos  os  sexos 

/ 

casa  aos  20  annos,  mas  mais  mulhe¬ 
res  que  homens.  Aos  25  e  30  a  pro¬ 
porção  he  maior  nos  homens  ;  mas 
depois  dos  30  o  numero  baixa  a  me¬ 
tade;  e  até  aos  50  os  homens  parecem 
cada  vez  menos  inclinados  ao  matri¬ 
monio,  mas  continuam  a  cazar  até  os 
80.  O  maior  numero  de  mulheres  ca- 
zaaos.  20;  aos  25  desce  a  conta'  a 
pouco  maisdeametade;  aos  30  a  pro¬ 
porção  he  ainda  menos  ametade  da 
do  periodo  antecedente;  e  aos  35,40, 
e  45  o  numero  decresce  mais  regu¬ 
larmente.  Por  exemplo  em  1861  ca- 
zaramna  idade  de  20  annos  48,495 
homens,  e  50,646  mulheres;  de  25, 
26,473homens,  e  20,673 mulheres; 
de  30, 10,621  homens  e  7,840  mulhe¬ 
res;  de  35, 5,464homens,  e  4,252  mu¬ 


lheres;  de  40,  3,649  homens,  e  2,875 
mulheres.  Houve  119  homens,  que 
cazaram  aos  70  annos,  mas  sô  21 
mulheres  da  mesma  idade;  30  ho¬ 
mens  aos  75,  e  3  mulheres;  8  ho¬ 
mens  de  80  e  2  mulheres.  No  anno 
anterior  de  1860  cazaram  10  homens 
octagenarios,  e  uma  só  mulher  de  i- 
gual  idade.  0  numero  total  dos  caza- 
dos  de  cada  sexo  nestes  annos  foi — 
1859,  103,549 — 1860, 106,  385 — - 
e  1861, 103,694. 

(  Madras  Times,  Weekly  Supple- 
ment ,  4  de  Março  1865.) 


Pérolas. 

G> 

Lê--se  na  Bornbay  Gazette  de  1 4  de  A- 
bril  o  seguinte; 

=* Pescaria  das  pérolas  em  Ceilão . 
Os  papeis  relativos  á  pescaria  das 
pérolas  em  Ceilão  etc.  foram  hontem 
postos  á  disposição  da  imprensa.  Da¬ 
mos  abaixo  a  resolução  do  Governo 
sobre  elles  :  e  he  esta. 

O  epitome  do  Doutor  Birdwood 
será  publicado  com  os  papeis  já  or¬ 
denados  para  ser  impressos  e  extra- 
ctos  do  Good  Words,  acompanhados 
de  desenhos  da  obra  francesa  para 
illustrar  e  explicar  os  vários  planos 
da  creacão  das  ostras.  He  somente 

o 

no  que  toca  á  ostra  das  pérolas  que 
parece  desejável  que  o  governo  haja  de 
emprehender  algumas  experienciasi 
No  intento  de  introduzir  esta  varie¬ 
dade  nas  costas  desta  Presidência  o 
Commissario  no  Smde,  e  os  Collecto- 
res  de  Ahamedabad,  Surrate,  e  Tan- 
ná,  Ratnagherry,  e  Ganará,  serão  pro¬ 
vidos  com  exemplares  dos  mesmos 
papeis,  ç  ser-lhes-tia  recommendado 
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que  escolham  sidos  accommodados 
para  a  formação  dos  bancos  das  os¬ 
tras,  e  o  Governo  de  Ceilão ,  e  o  Re¬ 
sidente  no  Golpho  Pérsico  serão  en¬ 
carregados  de  obter  provimento  de 
ostras  para  serem  distribuídas  aos 
Collectores  ,  lançando  feixes  de  lenha 
nos  bancos  das  pérolas ,  aos  quaes 
feixes  as  ostras  novas  se  pecarão  ; 
ou  por  qualquer  outro  meio  dos  que 
vem  descriptos  no  tratado  sobre  essa 
matéria.  Depois  serão  as  ostras  en¬ 
viadas  em  barris  cheios  de  agua  sal¬ 
gada  ,  ou  por  outra  maneira  conve¬ 
niente.  Desfarte  he  provável  que 
haja  algum  principio  de  criação  das 
ostras  das  pérolas  nesta  Presidência, 
e  que  se  possa  extender  e  generali- 
sar.  Os  feixes  de  lenha  para  as  os¬ 
tras  se  pegarem ,  devem  ser  immer- 
sos  em  seis  braças  de  agua  pouco  ma¬ 
is  ou  menos,  com  pesos  ligados  a 
e!les,e  tirem-se  na  estação  própria 
por  meio  do  cabo,  com  que  hão  de 
ficar  presos  ás  boias  que  hão  de  in¬ 
dicar  a  sua  posição. 

Por  estes  meios  poupar-sedia  a 
despesa  dos  mergulhadores.  = 

Ficamos  esperando  anciosos  que 
saia  á  lnz  a  obra  promettida  pelo 
Governador  de  Bombaim  ,  porque 
delia  se  poderá  tirar  muito  proveito 
para  a  creação  das  ostras,  que  já  pos¬ 
suímos  na  bahia  de  Mormugão,  não 
fallando  na  facilidade  com  que  o  nos» 
so  Governo  poderá  obter  do  de  Bom¬ 
baim  provimento  de  ostras  novas.  De. 
pois  da  quasi  total  extincção  das  os¬ 
tras  nos  bancos  de  Ceilão,  devem  ser 
agradaveis  ás  damas  estas  esperan¬ 
ças. 


▼ 


Analyse  chimica  do  Chuname 
(Cal  d'obra). 

Lê  -se  na  Bombay  Gazette  de  4  de  Abril 
ultimo  o  seguinte  artigo  official: 

—  Do  Analysta  chimicodo  Go¬ 
verno.  Ao  Commissario  da  Fazenda 
da  divisão  do  Norte. 

Senhor.  Tenho  a  honra  de  vos  in¬ 
formar  que  a  amostra  de  Chuna¬ 
me,  que  me  foi  enviada,  continha 

21.5  por  cento  de  terra  siliciosa  de 
côr  avermelhada,  e  o  resto,  isio  he, 

78.5  era  puro  Chuname,  (  mistura 
de  cal  e  seu  carbonato  ).  Confirmei 
este  resultado  por  outra  analyse.  A 
amostra  do  Chuname  era  por  tanto 
de  excellente  qualidade  para  se  em¬ 
pregar  em  construcções.  Tenho  etc. 
H.^Giraud,  Cirurgião  mór,  Ana¬ 
lysta  chimico  do  Governo.  Repartição 
da  Analyse  Chimica  em  Bombaim,  20 
de  Março. 

Resolução .  O  relalorio  desta  ana- 
íyse  seja  publicado  para  informação 
geral  ,  por  haver  rumores  ,  que 
lem  ganhado  credito  em  alguns  loga- 
res,  de  que  o  Chuname,  que  se  em¬ 
prega  no  Viaducto  de  Taptee,  e  em 
outras  obras  do  grande  caminho  de 
ferro  da  Península  Indica*  he  de  má 
qualidade.  =* 


Medicina  popular  da  índia  portugueza 

[  Continuação  do  n.«  14,  pg'.  40;  1 

Fava  de  S.  Ignacio.  E’  empregada 
pelo  povo,  macerada  em  vinho,  noS 
espasmos,  nas  febres,  nas  tosses  com 
o  fim  de  promover  a  espeetoraça°* 

5  nos  partos,  nas  diarrheas,  nas  co  i 
cas,  e  cotno  antiverraiuosa. 
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Gabrati.  Attribuem-lhe  a  virtude 
de  fazer  abortar  e  expellir  as  parias. 

Gaimary.  Consideram  esta  plan¬ 
ta  adstringente  ;  em pregam  o  sueco 
das  folhas  sobre  os  rins  quando  ha 
dos  e  lambem  o  misturam  com  co- 
quinho  ve: melho  para  tomar  no  prin 
eipio  das  bexigas,  com  o  firo  de  as 
tornar  beniguas,  e  crendo  que  nas¬ 
cem  menos:  o  pó  das  folhas  appli- 
cam-no  nas  feridas. 

Gairy.  E’  empret. ado  como  resol- 
vctite  e  descoaguiante  ;  usam  no  na 
a?thrna  e  «otta. 

O 

Gonda,  (  sandalo)  .  Ha  3  especies’ 
vermelho,  amareilo  e  branco;  o  pri¬ 
meiro  roçado  em  leite  applicam-no 
nas  infiammaçoes  das  pálpebras,  o 
segundo  nas  dibelidades  e  palpita- 
póes  do  coração,  e  o  terceiro  nas  aí— 
íecçoes  pulmonares. 

Ganda  suronguy.  Esta  planta  é  co¬ 
nhecida  no  norte  pelo  norne  de  gan¬ 
da  rumbadde ,  e  no  sul  pelo  nome  de 
g òd-surongui.  Discm  ser  descoagu- 
lante  do  sangue,  e  appliearn-na  in¬ 
terna  e  externamente  ;o  sueco  bebi¬ 
do  produz  o  effeito  d’um  bom  purgan¬ 
te  ;  o  sueco  das  folhas  e  o  da  casca, 
mmam-no  durante  tres  dias  succes- 
sivos.  demanhã,  nas  ascites  e  anasar¬ 
cas.  O  sueco  da  casca  moida  appli— 
cam-no  tambern  internamenle  nas  co- 
iicas,  gotia  e  inchaços  :  o  pó  da  cas¬ 
ca  (  uma  e  meia  oitava  )  usam-no  na 
esquinencia  e  pleurises,  e  nas  dores 
das  inflammaçoea  que  sobrevem  nos 
partos  difficuliosos  como  descoagu- 
íante,  em  que  disem  ter  sido  já  ex¬ 
perimentado  com  vantagem, 

A  casca  da  raiz  na  dóse  de  2  a  3 
oitavas >  roçada  cm  fenim  e  dado  este  a 
beber  no  dose  de  meia  chicara,  aprovei —  j 
ta  nas  pneumonias  e  pleurises. 


Guanguena ,  (  palha  de  Balagate  )  , 
Conhecida  no  poente  pelo  nome  de 
palha  de  Meca ,  applica-se  com  vanta- 
«etn  a  sua  infusão  na  cholera  mor- 
bus.  Em  Góa,  dao-lke  o  nome  de 
Nirmolechem-lonó. 

Gãodaly.  A  sua  raiz  tem  forte  ac¬ 
ção  emetica.  Da-se  aos  mordidos  de 
bichos  venenosos  para  vomitarem  : 
os  gentios  sào  muito  supersticiosos 
com  esta  planta  ;  colhem-na  antes 
de  nascer  o  sol ,  e  trazem-na  atada  ao 
pescoço,  suppôem-se  ag>im  livres  de 
ser  mordidos  de  bixos!! 

Godde  velly.  Conhecida  no  sul  pe¬ 
lo  nome  de  Godde  vally ;  o  cozimen¬ 
to  feito  com  a  casca  empregam. no 
como  cordial,  estornachai  e  diuréti¬ 
co;  uão-no  no  sarampo  corno  excitan¬ 
te  da  transpiração.  Ha  outra  planta 
d’este  nome,  que  appiicam-na  su¬ 
pressão  de  ourinas. 

Goimtti.  He  uma  trepadeira.  A  p* 
plicam-na  no  primeiro  gráo  da  tisica. 
Comem  a  frueta  d’esta  trepadeira 
como  anti-nauseante. 

Gornavelli  ou  gonnaveli  [  smilax 
aspera]  .  No  poente  chamam-lhe  le¬ 
gação.  Empregam  o  frueto  como  su- 
doüfico,  e  a  raiz  nasyphtlisem  logar 
da  salsa  partlha. 

'  Gnngg.  Ha  duas  especies,  verme¬ 
lho  e  branco,  este,  é  emetico  e  pur¬ 
gante.  Empregam-no  nas  mordedu¬ 
ras  das  cobras.  O  sueco  da  especie 
vermelha,  na  dóse  de  3  onças,  usam- 
no  nas  gonorrheas:  o  sueco  da  raiz 
da  especie  branca,  na  dóze  de  2  on¬ 
ças  he  emetico;  o  cosirnento  é  peito¬ 
ral,  e  applicam-no  nas  tosses  rebel¬ 
des. 

F.  V.  Bar  acho  de  Santa  Rita « 

(  Continua %  ) 
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Remedios  para  as  mordeduras 
de  cobras. 

No  Mádras  Times,  Supplement,  de  17 
de  Maio  último,  achamos  ,  extraindo  do 
Cape  Argui» ,  o  seguinte  artigo  : 


—  Ao  editor  do  Cape  Argus.— Se¬ 
nhor  Como  talvez  não  seja  geral 
mente  sabido  que  a  ipecacuanha. he 
remedio  certo  das  mordeduras  de  co¬ 
bra,  julgo  do  meu  dever  referir  que 
durante  a  minha  estada  em  Nama- 
qualand  vi  não  menos  de  tres  casos, 
e  em  cada  um  delles  consegui  sal- 
var  a  vida  dos  meus  enfermos*  Um 
desses  casos  particularmente  era  de 
uma  cobra  de  péssima  qualidade, 
de  cuja  mordedura  refere  a  vossa 
folha  de  18  do  corrente  (  4à  )  que 
morreu  ha  poucos  dias  um  homem 
de  côr. 

Recordo*me  perfeitamente  de  que 
cm  um  caM*  tive  mui  poucas  espe¬ 
ranças  de  bom  exilo,  porque  a  in¬ 
chação  havia  passado  ao  braço 
e  ao  lado  em  grande  extensão. 

Outra  vez  em  Damaraland  tive 
de  tratar  um  caso  de  mordedura  de 
cobra  de  assopro  ( puff-adder ),  e  ain¬ 
da  que  consegui  salvar  a  vida  do 


(  a )  A  correspondência  do  Cape  Argus 
não  traz  data  ;  e  por  isso  não  sabemos  a 
que  mez  se  refere  o  correspondente ;  o  que 
todavia  não  importa  ao  assumpto  priucipah 

(  Nota  do  traductor^  ) 


enfermo  ,  o  dedo  mordido  sangre- 

,  r  .  “  3 

nou  ate  a  articulação  do  meio- 

O  modo  da  applicaçãc  he  estea 
Primeiramente  faça-se  com  a  lanceta 
uma  incisão  em  ci-uz  para  correr  ò 
sangue  livremente  ;  chupe-se  o  ve¬ 
neno  com  a  boca  •  tome-se  depois 
uma  pequena  quantidade  de  ipeca - 
cuanha  em  pó,  e  íaça-se  ern  pasta  corri 
agua  fria,  ou  com  cuspo,  e  ponha* 
se  uma  cataplasma  desta  massa  do 
tamanho  de  meia  coroa,  sobre  a  fe¬ 
rida  ,  deixando-a  ficarallí  até  seccaf; 
ponha-se  depois  outra  cataplasma 
fresca,  e  assim  se  continue  até  have¬ 
rem  desapparecido  todos  os  symp- 
tomas  de  inchação  e  dôr.  Nunca  me 
foi  mister  applicar  a  cataplasma  mais 
de  tres  vezes. 

Devo  accrescentar  que  dei  de  15  a 
20  gottas  de  ammonia  liquida  em  a- 
gua  antes  de  applicar  a  ipecacua¬ 
nha,  mas  nunca  dei  mais  que  uma 
dose. 

As  valiosas  informações  antece¬ 
dentes  devo-as  ao  Rev.  Mr.  Baíllie 
(da  Sociedade  de  Missionários  WeS- 
leyanos  ),  que  residia  em  Kamisrberg 
quando  eu  estive  em  Narnaq ualand, 
ainda  que  ao  tefnpo  que  m’as  deu, 
eu  não  cíàva  credito  algum  ás  Valio¬ 
sas  propriedades  da  ipecacuanha  na 
cura  das  mordeduras  de  cobra.  — IL 

H.  =  * 
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Nota# 

Pouco  importa  que  as  observações 
referidas  no  artigo  antecedente  sejam 
do  Rev.  Mr.  Baillie,  ou  do  signatá¬ 
rio  da  correspendencia  ;  e  deste  as 
julgaria  o  leitor,  se  não  fora  o  ulti¬ 
mo  paragrapho  da  mesma  correspon¬ 
dência.  O  ponto  principal  he  saber 
se  o  remedio  proposto  vale  mais  que 
outros  muitos  preconisados  ao  mes* 
mo  intento.  Nâosab^mosJ  e  parece- 
nos  que  aqui  na  índia  se  não  tem 
experimentado*  E  no  caso  de  se  ex¬ 
perimentar,  e  serem  os  seus  effeitos 
conformes  ao  que  na  correspondeu» 
cia  se  affirma,  ainda  resta  saber  se 
a  cura  he  devida  a  virtude  especi¬ 
fica  da  ipecacuanha  ,  ou  á  absorpçao. 
do  veneno  pela  chupadura.  Este  ul¬ 
timo  meio  he  aconselhado  geralmen¬ 
te,  e  posto  que  repugnante  *  não  he 
perigoso  a  quem  o  applica,  com 
tanto  que  a  bocca  esteja  sã,  e  sem  ex- 
coriaçâo  alguma  na  mucosa,  porque 
sabido  he  que  os  venenos  animaes, 
cujos  effeitos  são  tão  prornptos  e  fa- 
taes  quando  introduzidos  debaixo 
<ia  pelle,  ou  em  superfície  excoriada, 
são  inertes  applicados  sobre  a  pelie, 
e  ainda  sobre  a  mucosa,  quando  es¬ 
tá  sã  e  inteira. 

J.  H.  da  Cunha  Rivara . 

As  febres  e  a  fructificação  do 
bambú. 

(  Do  Times  of  índia  de  15  de  Mareo  de 
1865.] 

Foi  posto  hontem  á  disposição  da 
imprensa  (  pelo  governo  de  Bom¬ 
baim  )  em  volumoso  extracto  da  cor- 
Tespondencia  relativa  ao  espigar  dos 
bambus  e  a  conjecturada  connexão 
do  amadurar  de  suas  sementes  com 
o  desenvolvimento  das  febres.  N’u» 
ma  carta  de  16  de  Abril  de  1864  ao 
Commissario  da  fazenda  na  Divisão 
do  Sul,  Mr.  Sháw  Stewart  deu  al¬ 


gumas  interessantes  particularidades 
do  espigar  dos  bambus  durante  a 
precedente  estação,  e  snggerio  que 
o  desenvolvimento  das  febres  no  Ca- 
nará  poderia  ter  certa  connexão  com 
o  amadurar  das  sementes  do  bambú. 
A  mesma  hypothese  foi  proposta  em 
outra  carta  de  Mr,  Shaw  Stewart  de 
data  posterior,  onde  diz  =Ninguem 
terá  andado  pelos  districíos  do  in¬ 
terior  nestes  últimos  annos  ,  sem 
observar  a  admiravel  pompa  da  ve¬ 
getação  dos  bambus  ;  cada  pè  lan¬ 
çava  novos  rebentões  ,  e  *cada  re¬ 
bentão  se  cobria  de  folhas  A  pre¬ 
sença  de  nma  tal  abundancia  de  vi¬ 
da  vegetal,  excedente  da  quantida¬ 
de  usual,  pode  ter  perturbado  os  e* 
lementos  atmosphericos;  e  todos  sa- 
bemos  quantos  males  podem  proce¬ 
der  de  uma  pequena  preponderân¬ 
cia  de  qualquer  dos  gazes  que  res¬ 
piramos,  Nâo  posso  deixar  de  pen¬ 
sar  que  a  febre  he  de  algum  modo 
causada  por  e?te  ultimo  esforço  do 
bambú  antes  de  fructificar  e  morrer: 
e  que  com  a  fructificação  e  dest  rui- 
ção,  que  ora  se  realisa,  de  todos  os 
bambus  em  plena  vegetação,  os  ele¬ 
mentos  atmosphericos  serão  nova¬ 
mente  redusidos  a  equilibrio.  Digo 
isto  com  grande  desconfiança  da  ex- 
actidãodas  minhas  observações,  mas 
não  posso  deixar  de  citar  os  seguintes 
factos  em  correbòração  desta  theo- 
ria.  Nas  partes  dos  districtos  das  ma¬ 
tas 'qué  eu  percorri,  e  onde  na  pas¬ 
sada  estação  já  os  bambús  tinham 
fructicado,  as  febres  estavsrn  quasi 
totalrnente  extinctas;  na  ultima  esta¬ 
ção  não  haviam  apparecido  casos 
novos,  e  as  pessoas  que  padeciam 
febres  eram  as  accomettidas  em  tem¬ 
po  anterior.  Desta  maneira  em  Hul- 
lial,  Bomunhully,  Tuttihnlla,  e  outros 
sitios  ,  onde  no  anno  antecedente 
as  febres  haviam  sido  muito  más  , 
não  vi  caso  algum  em  Março  e  A-| 
bril  deste  anno  ds  1864.  Mas  indo 
mais  para  occidente  para  as  matas 
de  Supra,  e  Wulmy  ,  onde  os  bam-j 
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biís  ainda  não  haviam  espigado,  e 
estavam  em  plena  vegetação  ,  as  fe¬ 
bres  eram  tão  más  como  de  antes  = 
A  17  dejnnho  de  1864  o  Governo 
recommendou  aos  Commissarios  da 
fazenda  que  pedissem  aos  Collectores 
dos  districtos  ,  em  que  os  bambíis 
abundam  ,  que.  tomassem  todas  as 
informações  que  podessem  relativa, 
tnente  á  supposta  influenciada  fructi- 
fieação  do  bambu  sobre  o  desenvol¬ 
vimento  das  febre'».  As  respostas  dos 
dilferentes  Collectores  foram  envia* 
das  ao  Governo  pelos  Commissarios 
da  fazenda  das  Divisões  do  Norte  e 
Sul,  a  2  de  julho  e  10  de  Novembro 
de  1864,  réspecti vamente.  Todas  èl- 
las  são  Uniformes  em  asseverar  que 
he  opinião  geral  que  as  febres  não 
prevalecem  mais  nos  annos  em  que 
o  bambú  fructiíica,  de  que  nos  ou¬ 
tros  annos.  Diftere  aexperiencia  em 
quanto  ao  período  da  fructificação 
do  bambú  ;  algumas  pessoas  fixam 
esse  periodo  a  l2annoSj  outras  a  30, 
e  ainda  outras  a  60.  Não  ha  entre 
os  natnraes  crença  alguma  acerca  da 
Connexao  entre  a  frictificaçãojdo  bam¬ 
bu  e  o  apparecimento  das  febres.  A 
semente  do  bambú  he  usada  por  ai i 
mento  entre  as  classes  mais  pobres 
nos  logafes  em  qite  èlla  se  pode  ob¬ 
ter  em  máíor  quantidade.  Dizem  que 
he  muito  quente,  e  por  esse  respeito 
produzir  febres  e  outras  enfermida¬ 
des,  quando  fazem  delia  grande  uso. 
Também  a  misturam  com  outros 
grãos  ,  e  fazem  pão. 

Mr.  Hart.  Commissario  da  fazenda 
da  Divisão  do  Sul.  submettendo  ao 
Governo  as  respostas  dos  Collecto¬ 
res  da  sua  Divisão  ,  observa  que  = 
o  Governo  he  sciente  de  que  o  Dou¬ 
tor  Leith  considerou  as  febres  epi¬ 
dêmicas  do  Canará  e  districtos  vis i - 
nhos  coíno  provenientes  de  causas 
lelluricas;  e  se  esta  hypothese  he  cor¬ 
recta  ,  a  coincidência  ,  que  em  al¬ 
gumas  partes  do  paiz  se  tem  obser¬ 
vado  entre  á  fructificação  do  bambú 
fe  tf  degènVüivitííento  das  febçes/  pode 


ser  devida  á  mesma  influencia  tel — 
lurica,  que  ao  mesmo  tempo  que  faz 
apparecer  as  febres^  faz  também  es¬ 
pigar  e  fructificar  aquella  planta.  E 
nesse  caso  as  febres  se  desenvolverão 
tanto  nos  territórios  onde  abundam 
bambús  espigados  ,  como  naquelles 
onde  não  ha  bambú  algum.  = 

Em  carta  de  17  de  junho  de  1864 
o  Governo  de  Bombaim  requisitou 
aos  Governadares  de  Madrasta  e  Ben- 
gala  quaesquer  informações  ,  que 
lá  possuissem  relativas  a  este  assum- 
pto0  As  respostas  mostram  ser  opinião 
geral  que  as  mattas  de  bambú  não 
são  necessariamente  febris  ainda 
que  a  vegetação  desta  planta,  estor- 
vando  a  ventilação1,  e  deixando  cair 
muita  matéria  vegetal  ,  pode  gerar 
ou  aggravar  a  corrupção  do  ar:  mas 
que  a  fructificação  do  bambú  affecta 
só  mui  temporariamente  e  múi  pe¬ 
quena  parte  das  matas  ;  e  não  pro¬ 
duz  effeito  algum  sensível  no  cli¬ 
ma  òu  salubridade  do  sitio. 

Os  papeis  sobre  este  assumpto  fo¬ 
ram  põstos  á  disposição  da  imprènsa, 
s*in  resolução  alguma  do  Governo 
de  Bombaim* 


PHARMACIA 

\  %  V.  ,  \  } 

Unguento  do  santo  officio. 

Pez  resina  .  1 

Terebenihina .  >  aã  8  onças 

Pez  branco . . . . .  .  . .  ) 

Cera  virgem. .  o  . . .  2  ,, 

Era  muito  usado  nos  eouventos  de 
Hespanha,  e  sua  fórmula  foi  dada 
por  um  inquisidor  de  M ad rid,  recom - 
mèndando-Ò  para  as  ulceras,  certos 
tumores  e  queimaduras. 


Unguento  de  Míchaud, 
ou  do  Abbade  Bec* 


Pez  resina  /  ~ 

X1  ez  branco  J  a 


«  i  t  *  «*• 
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ÀRCH1VO  DE  PHARMACIA. 


Cera  amarella.  .  8  „ 

Manteiga . . . ..6  „ 

F.  S.  A . 

Empregado  para  cicatrizar  as  fe¬ 
ridas  rebeldes  aos  outros  meios,  que 
geralmente  sam  ernpregados^na  pra¬ 
tica  cirúrgica. 

Xarope  da  dentição,  de  Belabarre 

Sumo  de  tamarindos  ....  3  gram. 

Infuso  d’aça(rào4t... .  2  „ 

Mel  puro . .  ... . .  .  . .  10  ,, 

Tinctura  de  va  uni  lha  ....  25  ,, 

O  infuso  d’açafíào  se  prepara  com 
1,50  u’açaírão  para  50  d’agua  íerven* 
do. 


Xarope  de  balsamo  de  copahiba. 

Balsamo  de  cop»hiba . . . .  167  gram. 
Magnésia  calcinada  ......  9  ,, 

Xarope  simples.., . 320  ,, 

Gemma  d’ovos.  . . . .  4  „ 

Trituram  se  as  gemmas  dos  ovos 
com  a  magnésia,  e  junta-se  pouco  a 
pouco  o  balsamo  de  copahiba  é  die- 
pois  o  xarope. 

E’  mui  ii  1  i  1  no  croup  e  nas  bron- 
chites.  . 


Citrato  de  magnésia  da  pharmacia 
Italiana. 

Cafbonato  de  magnésia.  .  1  gram 

Acido  citrico . .  ....  2  ,, 

Mitura-se  bem  e  conserveJ-se  ern 
vaso  fechido.  [  J.  de  Ph.  de  Lisboa-~\ 

■aSHgMB u—  - 

Composição  (ia  Banana  do  Brazil. 

O  sr.  Boussingault  no  seu  tratado 
de  economia  rural  tinha  já  indicado 
a  natureza  dos  elementos  que  entram 
na  composição  d’este  fructo  ;  não  ti- 
nha  porém  procedido  em  fórma  a 
uma  analyse  quantitativa  ,  como 
posteriormente  fez  o  sr.  Corenwinder, 
e  eis-aqui  o  resultado  das  suas  ex¬ 


periências  sob.e  a  composição  chE 
mica  d’este  fructo  despojado  da  sua 
cobertura. 

Anua.. .  73.900 

Albumina  vegetal .  4,820 

Cellelulosa  . . 0,200 

Matérias  graxas .  0,632 

Assucar  de  canna  e  assucar  \ 

incrystalisavel . f  ]q 

Acido  orgânico  ,  pectose  c  £  5 

vestígios  de  amydo  .  j 

Acido  phosphorico  . .  0.062  1  .  7q. 

Cal,  alcalis  e  chloro  0,729  J 

100,000 


O  sr.  Coren  wincfer  entende  que  as 
bananas  que  amadurecem  sobre  a 
arvore  produzem  unicamente  o  assu¬ 
car  (ia  canna,  é  e  i-to  o  que  veri¬ 
ficaram  finalmente  os  chi  micos  que 
habitam  as  regiões  equinociaes,  co¬ 
mo  o  sr.  Buignet, 

A  quantia  de  albumina  vegetal  foi 
determinada  por  duas  dosagens  de 
acido  azotico  que  deram  resultados 
sempre,  concordes. 

As  coberturas  dabannana  madura 
deram  pela  incineração  matérias  fi¬ 
xas  contendo  potassa  e  ciiloruretos* 
Estas  cinzas  têem  a  composição  se* 
2 n  i  n  t  e : 

Carbonato  de  potassa  . . 

( Carbonato  (ie  soda . 

Chlorureto  de  potas  si  um...... 

Phosphato  cie  potassa  e  de 
sodafe  vestígios  de  sulpha- 
to. . . . 


47  93 
6.53 
25,13 

5,66 


Carvão .  7,50 

Cal,  silica,  phosphatos  terro¬ 
sos  e  ferro  .  7,10 


100,00 

Estas  cinzas ,  como  vemos  ,  são 
muito  ricas  em  carbonato  de  potassa 
e  chlorureto  da  mesma  base,  dois 
saes  que  têem  um  valor  bem  conhe¬ 
cido  no  commercio. 

(F.  J.  R.  Loureiro  — Jornal  da  So\ 
cie^ade  PharmatCUtica  Lusitana) , 
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CINCHONA. 

Recebemos  a  continuação  da  obra  do 
Senhor  Bernardino  de  Barros  Gomes  in¬ 
titulada  Cultura  das  plantas  que  dão  a 
quina.  Contem  ti  nova  publicação  o  SII 
e  IV  artigos  (a),  um  Apendice  ,  e  5  es¬ 
tampas  lithographadas. 

O  artigo  IIÍ  trata  o  seguinte:  Cultura 
da  quina  na  Índia  Ingleza —  Primeiros, 
ensaios  na  Serra  de  Neilgherry 
40’  a  1  C°,  32’  latitude  norte )  —  Pro¬ 
cessos  de  multiplicação  e  plantação  adop- 
tados  e  descriptos  pelo  superintendente 
Mc  lvor — Admiráveis  resultados  obti¬ 
dos —  Quadro  botânico  e  meleorologico 
da  região  dos  Neilgherries  —  Noticias 
mais  recentes  d’estas  e  d’ outras  planta¬ 
ções  inglezas. — Parallelo  com  as  culturas 
de  Java. 

O  artigo  IV  contem:  Factos  e  consi¬ 
derações  sobre  o  que  industrialmente  se 
deve  entender  por  cultura  da  quina;  opi¬ 
nião  do  senhor  Mc  lvor —  Quanto  deve¬ 
mos  olha-la  também  pelo  lado  colonial  e 
humanitário — -Os  nossos  climas  insula¬ 
res  e  coloniaes  sob  o  ponto  de  vista  d 
esta  cultura .  — O  que  nella  pode  e  deve 
ser  a  intervenção  portugueza. 

OAppendice  expõe  os  Caracteres  bo¬ 
tânicos  do  Genero  Cinchona. 

Corroborando  o  nosso  juizo  de  que  a 
obra  será  mui  util  a  todos  os  que  se 
acharem  em  condição  favoravel  para  em- 
prehender  aquella  cultuia,  nada  mais 
diremos,  porque  o  favor ,  com  que  o 
auctor  nos  novos  artigos  nos  trata , 
nos  não  dá  liberdade  para  mais  do  que 
para  agradecer-lhe  a  sua  benevolencia. 

Em  quanto  ás  plantas  que  esperava¬ 
mos  receber  até  ao  fim  de  Maio  ,  por 
inconvenientes,  que  sobrevieram,  só  pou- 
de  o  senhor  Mc  lvor  expedi-las  de  Oota- 
camund  em  princípios  do  corrente  mez 


(a)  Veja-se  o  n.°  16  deste  Archivo,  de 
Abril  proximo  passado* 


de  junho  a  embarcar  em  Calieut  no  dia 
o  para  chegarem  a  Goa  a  7;  mas  tendo- 
se  declarado  o  inverno  ,  não  poude  o 
vapor  communicar  com  a  terra  em  Calieut, 
e  lá  ficaram  as  plantas.  Felizmente  lie 
tal  a  boa  vontade,  que  o  Senhor  Mc  lvor 
põe  em  auxiliar  a  propagação  da  pre¬ 
ciosa  planta  da  Cinchona,  que  ainda  que 
aquellas  plantas  se  percam ,  ministrará 
outras  passado  o  inverno,  isto  he  ,  em 
Setembro.  Emprezas  novas  sempre  en¬ 
contram  destes  contratempos;  mas  haven¬ 
do  paciência  ,  a  final  vencem-se  os  obs¬ 
táculos,  e  as  cousas  vão  por  diante.  He 
o  que  esperamos  aconteça  neste  em¬ 
penho,  em  que  o  Governo  da  índia 
Portugueza  está  de  introduzir  a  Cinchona 
no  território  de  Goa. 

J.  H.  da  Cunha  Rivara. 

Transcrevemos  com  prazer  da  Revis¬ 
ta  Medica  Portugueza  ,  de  Lisboa,  o 
que  o  mesmo  jornal  escreve  sobre  o  re¬ 
latório  da  epidemia  de  cholera-morbus 
em  Macao,  feito  pelo  nosso  amigo  e 
distincto  medico  o  sr.  dr.  Lucio  Augus¬ 
to  da  Silva,  que  nos  differentes  pontos 
do  ultramar  em  que  tem  servido  não 
tem  deixado  nunca  de  entregar-se  ao 
honroso  trabalho  de  estudar  as  doenças 
que  ahi  predominam,  as  suas  necessida¬ 
des  medicas,  e  escrever  bem  elaborados 
relatórios,  que  tem  merecido  sempre  os 
elogios  des  seus  eollegas. 

A.  G.  Roberto. 

BIBLIOGRAPHIA. 

O  RELATORIO  SOBRE  A  EPIDEMIA  DE  CHOLE- 
RA  MORBUS  EM  MACAU,  NO  ANNO  DE  186,2 
PELO  SR.  DR.  LUCIO  AUGUSTO  DA  SILVA, 
CIRURGIÃO  MOR  DE  MACAO. 

Encetamos  boje  uma  das  missões  mais 
melindrosas  do  publicista,  a  de  bibliogra- 

pK 


Amuro  de  Pharmacia. 


Afora  as  difficuklades  na  comprehensão 
das  ideas  dos  auctores  ,  que  nem  sempre 
tem  expressão  bem  clara  nos  textos,  quem 
íinalysa  escriptos  de  collegas  compatriotas 
com  quem  vive  em  constaute  relação,  acha 
espinhos  na  carreira  da  critica. 

Entre,  porém,  o  desejo  de  não  offender 
a  opinião  dos  amigos,  a  necessidade  de  não 
atiçar  as  paixões  dos  inimigos  e  a  vonta¬ 
de  de  excitar  a  curiosidade  dos  iudifferen- 
tes,  o  critico  vê  ou  antes  deve  ver  a  obri¬ 
gação  ,  o  dever  de  dizer  a  Verdade  e  só 
a  verdade. 

No  campo  da  critica  scientifica  não  ha 
amigos  nem  inimigos,  desapparecem  os  no¬ 
mes  do  auctor  e  o  bibliographo,  de  um  la¬ 
do  fica  o  escriptq  e  do  outro  o  critico  in¬ 
cisivo,  mas  escrupuioso,  desapaixonado  e 
consciencioso.  Convencidos  d’esta  Verdade 
esperamos  mostrar  aos  leitores  a  mais  ple¬ 
na  imparcialidade  ;  é-o  caminho  que  temos 
pisado  até  aqui  em  escriptos  d’outra  or¬ 
dem  e  que  havemos  de  seguir  constante¬ 
mente  ;  a  nossa  divisa  será  sempre  elogi¬ 
ar  o  que  é  bom  e  censurar  o  que  é  maoj 
desejamos  antes  succumbir  esmagados  nas 
ruinas  do  que  destruirmos,  do  que  arras¬ 
tar  vida  lisongeada  pelos  agradecimentos 
da  ignorância  ou  cheia  dos  remorsos  da 
parcialidade. 

A  critica  falsificada  prejudica  os  homens 
de  mérito,  porque  lhes  rouba  o  que  na 
graduação  do  conceito  publiço  lhes  perten¬ 
ce,  e  é  ao  mesmo  tempo  damnosa  á  socie¬ 
dade,  que  illudida  peias  palavras  do  publi¬ 
cista  pouco  consciencioso,  acata  reputações 
immerecidas  confiando -lhes  os  seus  mais 
caros  interesses. 

Em  boa  occasião  ,  porém,  fizemos  o  nos¬ 
so  ingresso  n’este  caminho  ;  deparou-nos 
o  acaso  um  curto  mas  bom  trabalho  para 
aualysar,  este  trabalho  é  O  relatório  sobre 
a  epidemia  de  çholera-morbus  em  Macau , 
no  anno  de  1862  pelo  sr.  dr.  Lucio  Au¬ 
gusto  da,  Silva,  cirurgião  mór  de  Macau , 
que  não  temos  a  honra  de  conhecer. 

O  relatorio  escripto  em  estylo  singelo 
e  corrente,  pode  considerar-se  dividido  em 
quatro  partes.  Uma  em  que  expõe  a  topo- 
graphia  de  Macau  e  suas  visinhanças*  outra  j 
,em  quo  aprecia  as  condições  meteorológicas 
no  anno  .de  1862  :  urna  terceira  em  que 
dá  conta  das  doenças  reinantes  ,  epidemi¬ 
as  e  estado  sanitario  no  anno  de  1862.  re¬ 
ferindo-se  depois  ao  dominio  da  cholera 
niorbus  uas  cidades  da  China,  mais  proxi-  |* 


mas  e  mais  ligadas  commercialmenfe  corp 
Macau,  e  finalmente  a  quarta  em  que  faz 
a  historia  da  epidemia  de  1862. 

D’estas  quatro  partes  as  que  realmente 
achamos  importantes  e  merecem  especial 
menção  são  a  l.aea  3.a 

Da  segunda,  pouco  se  pode  ajuizar,  uão 
só  porque  a  influencia  dos  phenornenos 
meteorologicos  sobre  as  epidemias  dhiquel- 
la  especie  ainda  se  pode  considerar  pro¬ 
blemática,  mas  porque  não  achamos  com¬ 
pletos  os  trabalhos  citados  pelo  auctor,  o 
que  não  admira  attenta  a  falta  de  recur¬ 
sos  \  exprime  comtudo  boa  vontade  e  rec¬ 
to  espirito  observador  da  sua  parte. 

Da  qwarta,  ou  historia  geral  da  epide¬ 
mia  de  1862,  pouco  se  nos  offerece  dizer, 
não  porque  ella  não  seja  a  expressão,  de  um 
exame  clinico  hem  dirigido  mas  porque  na 
sua  marcha  a  epidemia,  seguiu  pouco  mais 
ou  menos  os  tramites,  que  tem  seguido  nas 
ultimas  epidemias  da  Europa.Deduz  se  d  el- 
ia  que  os  europeos  são  pouco  mais  ou  me¬ 
nos  tão  sujeitos  á  doença  como,  os  natu- 
raes,  que  ella  ataca  de  preferencia  os  in¬ 
divíduos  das  classes  menos  providas  de 
bem  estar  ;  que  a  reacçSo  dominante  foi 
a  inflammatoi ia;  que  a  atoxico-adynamica 
foi  pouco  vulgar  3  e  a  comatosa  rara  ;  que 
se  não  observou  um  só  caso  de  cholera 
fulminante  ;  que  na  maior  parte  dos  casos 
fataes  os  symptomas  foram  decisivos 
em  um  per  iodo  medio  de  quarenta  e  oito 
horas,  e  que  a  proporção  geral  dos  cura¬ 
dos  para  os  fallecidos  foi  de  3,9/ D.  Sjbie 
a  importância  dos  numeros  dados  pelos 
mestres  (  curandeiros  chinezes  )  abstemo- 
nos  de  formar  juizo  porque  duvidamos  da 
sua  exactidão. 

A  l.a  e  3.a  partes  parecem-nos  da  mais 
alta  importância  medica  e  administi ativa. 
E’  para  lamentar  que  a  respeito  das  ou¬ 
tras  colonias  não  appareçam  trabalhos  si- 
milhautes  J  é  verdade  que  os  escriptos  d’ 
esta  ordem  patenteiam  a  incúria  na  admi¬ 
nistração  das  nossas  colonias,  mas  expri¬ 
mem  verdades,  que  e  necessaiio  que  os 
governos  as  ouçam  de  voz  auctoiisada  paia 
lhes  darem  o  remedio  de  que  carecem. 

Descreve  o  sr.  Lucio  na  primeira  parte 
do  seu  relatorio  a  tupographia  de  Macau 
eom  toda  a  miuuciosidade,  de  modo,  que, 
para  se  formar  exacta  idéa  d  ella,  é  neces¬ 
sário  não  lhe  perder  uma-  linha.  Em  ultima, 
aoalyse  porém  pode  dizer-se*  que  Macag 
além  de  rodeada  de  uni  pantano,  apie* 
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senta  em  policia  medica  um  desleixo  bar- 
baro,  devido  em  parte  á  incuria  dos  go  - 
vernos,  mas  sobretudo  á  indole  relaxada 
da  população  chiueza,  que  pobre,  ignoran¬ 
te,  fanatica  e  odienta,  resiste  a  todos  os 
melhoramentos  levando  a  cegueira  a  ponto 
de  entregar  a  saude  e  a  vida  aos  chama¬ 
dos  mestres  ou  curandeiros . 

Deduz  -se  porém  do  relatorio  do  sr,  Lú¬ 
cio  ainda  usais;  deduz-se  que  a  popuiaçào 
ckineza  não  contente  de  viver  ern  tão  maus 
hábitos,  aperta  cada  vez  mais  a  população 
europea,  estabelecendo  habitações  no  seu 
bairro,  para  onde  acarreta  todas  as  prati¬ 
cas  viciosas  e  nocivas,  prejudicando-se  a 
si  e  á  população  portugueza.  * 

Na  terceira  parte  encontram-se  esclare¬ 
cimentos  importantes  para  a  geographia 
medica  d’aquella  região. 

Mostra-se,  que  a  cholera  morbus  é  uma 
doença  quasi  endemica  em  Macau  e  cidades 
visinhas  da  China,  como  succede  nas  pla- 
uices  do  Ganges  e  suas  visinhanças,  e  que 
das  •  outras  doenças  eommuns  a  todos  os 
paizes  ,  a  variola  é  uma  das  que  mais  ve¬ 
zes  domina  endemica  e  epidemicamente, 
sem  que  comtudo  mesmo  os  indígenas  te¬ 
nham  repugnância  á  vaccina. 

Sobre  este  ponto  achamos  um  per  iodo, 
que  transcrevemos  pela  significação  que  na 
actualidade  tem  ,  vistos  os  trabalhos  e  dis¬ 
cussões  a  que  a  vaccina  tem  dado  logar. 

“  Nov^  epidemia  de  bexiuas  teve  logar 
em  1857,  a  quai  tomou  então  mais  grave 
desenvolvimento.  Esta  circumstancia  e  a 
falta  de  vaccina  induziram  o  *  cirurgião 
mòr,  fundado  na  opinião  de  muitos  médi¬ 
cos  a  praticar  a  inoculação  do  pus  vario*» 
lico  ern  trezentos  eonze  indivíduos,  a  maior 
parte  dos  quaes,  segundo  elle  referiu,  ti¬ 
veram  bexigas  benignas  e  nenhum  falle- 
ceu.  “ 

Lena  é  que  um  dado  tão  precioso  não 
venha  acompanhado  de  explicações  mais 
amplas  d’onde  se  lhe  derivasse  maior  im¬ 
portância  e  applicação  ;  tomamos  a  liber¬ 
dade  de  chamar  a  attenção  do  auctor  so¬ 
bre  o  assumpto. 

Ern  sumrna,  parece-nos  o  relatorio  do 
sr.  dr.  Lucio  um  trabalho  feito  sobre  o 
campo  de  batalha,  consciencioso,  meditado 
e  dhmportancia  para  o  medico  pratico  e 
sobretudo  para  os  encarregados  da  hygie- 
ne  publica,  por  rfelle  se  patentear  quan¬ 
to  esforço  se  necessita  para  levar  de  ven¬ 
cida  lá  n’aquellas  regiões  os  costumes  bár¬ 


baros  da  população  chineza,  para  seguran¬ 
ça  e  proveito  não  sò  d’ella,  mas  dos  por- 
tuguozes,  que  em  regiões  longiquas  hon¬ 
ram  o  nome  da  patria  a  que  pertencem. 

[  TEIXEIRA  MARQUES.  ] 


Serviço  de  Saude  do  Estado  da 
índia,  e  do  Ultramar  em  geral. 

Chamamos  a  atlenção  do  Sr.  Mi¬ 
nistro  da  Marinha,  e  ado  Conselho  de 
Saude  Naval  para  as  duas  portarias 
do  Governo  d5este  estado,  que  adi¬ 
ante  transerevemos,  as  quaes,  mos¬ 
tram  não  só  a  necessidade  de  se 
preencherem  os  logares  de  pharma- 
ceuticos,  vagos  n?este  quadro  ,  co¬ 
mo  ta uí bem  a  de  augmentar  o  numero 
cPelies.  O  Decreto  de  23  de  Julho  de 
1862,  que  reformou  o  serviço  de  sau¬ 
de  do  Ultramar,  marcou  o  numero 
de  tres  segundos  pharmaceulicos  pa. 
ra  o  quadro  da  índia,  numero  insuf. 
ficiente  para  as  pharmacias  dos  hos« 
pitaes  militares  que  possue ;  nern 
mesmo  está  ern  harmonia  com  o 
que  marca  o  Regulamento  da  Jun¬ 
ta  de  Saude  vPeste  estado,  ultima— 
mente  confeccionado,  pois  os  distri- 
bue  pelo  seguinte  modo.  Para  o  ser¬ 
viço  da  pharmacia  do  hospital  mili¬ 
tar  de  Pangim  e  do  deposito  gerai 


de  medicamentos. 

1. °  pharmaceutico . .  ..  um 

2, °s  pharmaceulicos. .  .  .  . .  . .  dois 

Para  o  serviço  da  pharmacia  do 
hospital  militar  de  Damão. 

2.°  pharmaceutico .  um 

Para  o  serviço  do  pharmacia  do 
hospital  militar  de  Diu, 

2.®  phaimaceutico.  ...  ......  uni 


Vê-se  por  esta  distribuição  que 
são  indispensáveis  pelo  menos  quatro 
segundos  pharmaceulicos. Nos  porém 
proporíamos  cinco,  porque  raras  fezes 
succede  não  se  achar  algum  doente, 
ou  ter  outra  impossibilidade,  como 
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provam  as  duas  portarias  do  Go¬ 
verno  d’este  Estado. 

O  Decreto  de  23  de  julho  de  1862 
marcou  o  numero  de  tres  segundos 
pharmaçeuticos  para  a  índia  e  para 
Timor  ,  que  então  fazia  parte  do 
quadro  de  Goa,  e  só  muito  tempo 
depois  foi  declarado  independente. 

Actualmente  o  quadro  de  Goa  tem 
apenas  dois  segundos  pharmaceuti- 
cos. 

As  irregularidades,  que  se  notam 
em  alguns  Decretos  para  o  Ultramar 
provem  ellas,  muitas  vezes,  de  não 
se  consultar  as  auctoridades  locaes, 
antes  da  sua  publicação,  pois  são  de 
certo  as  mais  competentes  para  co¬ 
nhecer  as  necessidades  do  paiz,  que 
foi  confiado  ao  seu  governo. 

O  numero  de  pharmaceutieos,  que 
o  mesmo  Decreto  de  23  de  Julho 
marcou  para  algumas  províncias  d’ 
África,  é  deficiente,  assim  como  de¬ 
ficiente  é  o  vencimento  que  se  lhes 
arbitrou.  Nem  se  quer  se  per- 
mitio,  que  os  primeiros  pharmaceu¬ 
ticos  tivessem  a  reforma  no  posto 
immediato  com  os  soidos  correspon¬ 
dentes. 

O  resultado  d’esta  economia  tão 
prejudicial  para  a  saude  publica  ,  é 
acharem— se  os  quadros  do  Ultramar 
quasi  sempre  desertos,  e  as  pharma- 
cias  ou  fechadas,  com  grave  prejuiso 
do  publico  ,  ou  entregues  a  algum 
praticante,  fírn  1859  occupando  nós 
o  logar  de  primeiro  pharmaceutico 
da  Província  de  S.  Thorné  e  Princi- 
pe  fomos  atacados  d’ama  terrível  dy- 
senteria  de  sangue  (epidemia  reinan¬ 
te  )  de  que  estivemos  sem  esperan¬ 
ças  de  vida,  e  da  mesma  doença  fal- 
leceu,  por  essa  occasião,  o  2  °  phar¬ 
maceutico  Francisco  Xa?ier  Ogando 
e  esteve  á  morte  o  Sr,  Dr.  °Lucio 
Augusto  da  Silva,  então  cirurgião 
mor  interino  d^quella  província. 
Succedeu  que  o  hopital  militar  e  a 
Pharmacia  estiveram  entregues  a 

nm  praticante  da  mestiu  phatmacia, 


pois  que  tanto  o  digno  cirurgião* 
mor,  como  o  segun  Io  pharmaceutic  », 
e  eu,  nos  acha  vamos  ao  mesmo  tem¬ 
po  Je  cama,  e  em  perigo  de  vida. 
Fui  mais  feliz  que  o  rneu  eollega 
Ogando,  melhorei;  e  embarquei  logo 
com  bcenca  para  Mossa  medes  nJ 
utn  vapor  da  Comoanhia  União  mer¬ 
cantil,  ficando  a  botica  do  hospital, 

[  única  que  havia  na  Ilha.  )  entre¬ 
gue  a  um  praticante.  \  botica  da 
Ilha  do  Príncipe,  onde  nem  pratican¬ 
te  havia,  estava  a  cargo  do  faculta¬ 
tivo.  Na  minha  viagem  a  Mossame- 
des  vi,  com  supresa,  o  abandomno  em 
que  se  achavam  as  pharmaoias  mili¬ 
tares  dos  differentes  pontos  da  pro- 
vincia  de  Angola  por  onde  passei, 
com  excepçãoda  cidade  de  S.  Paulo 
5e  Loanda,  onde  então  se  achava 
o  primeiro  pharmaceutico  o  Sr.  Pinto, 
unico  que  tinha  a  província:  a  phar* 
macia  do  hospital  militar  do  Ambriz 
^unici  que  aii  havia)  estava  entre¬ 
gue  a  um  cabo  do  destacamento;  a 
de  Bengellà  ,  onde  dias  antes  havia 
fallecido  o  2.  pharmaceutico  Neves, 
estava  entregue  a  umservente;e  ade 
Mossamed.es,  a  cargo  do  Sr.  Negrão, 
que  no  principio  da  sua  vida  havia 
estudado  algum  tempo  de  praticante 
numa  bo.tica  :  na  PI  ui  la,,  onde  se  a- 
cliava  uma  colonia  alemã  e  portu¬ 
guesa,  e  onde  estava  o  batalhão  de 
caçadores  3.°  em  operações,  havia  um 
iegrad ado,  eom  a  graduação  de  sar¬ 
gento,  que  desempenhava  simulta¬ 
neamente  as  funcçoes  de  medico  e 
de  pharmaceatico  . 

Por  cartas  que  temos  hoje  d’Africa, 
sabemos  que  tem  havido  mais  alguns 
concorrentes  aos  logares  de  pharma*- 
ceuticos  ,  depois  da  ultima  reforma 
do  serviço  de  saude,  e  melhoramento 
que  houve-  nas  gratificações;  conti¬ 
nuam  porém  a  haver  ainda  muitas 
vagas,  porque  esse  augmento  havido 
não  compensa  os  riscos  de  vida  que 
se  correm  n’  África ,  nem  o  trabalho 
*1**®  Um  anuo  depois  da 
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»o?pa  saida  da  Iíha  de  S.  Thome 
haviam  já  ali  fallecido  tres  phar- 
maceutico*  ,  que  foram  depois  de 
nós  ,  morreram  dois  n*um  dia.  Em 
Moçambique  ainda  nào  poude  esca¬ 
par  um  só  !  !  De  todos  os  pharma- 
eeuticos.  que  tem  sido  despachados 
para  o  Ultramar  ,  ba  trinta  annos 
para  cá  ,  apenas  o  Sr.  José  Joa¬ 
quim  Pinto  de  Oliveira,  ex- primei¬ 
ro  pharmaceutieo  d^Angola,  poude 
preheneher  o  tempo  para  a  reforma; 
devido  isso  a  ter  servido  quasi 
sempre  em  Mossamedes,  ponto  mais 
saudavel  dAfrica. 

Chamamos  sobre  estas  pouca?*  mas 
verdadeiras  reflexões  a  attenção 
do  Sr..  Ministro  de  Marinha,  e  do 
Conselho  de  Saude  Naval,  que  nào 
deixarao  de  reconhecer  a  necessida¬ 
de  e  a  justiça  de  —  augmentar  os 
vencimentos  aos  pharmaceu ticos  do 
Ultramar— diminuir  o  tempo  para  a 
reforma=e  couce  der  que  os  primei¬ 
ros  pharmaceuticos  possam  ter  a  re¬ 
forma  no  posto  Lmmediato  com  o*  vem 
cimento*  respectivo,  ou  só*  com  este  e 
sem  a  graduação. 

Aos  nossos  collegas,  membros  da 
Sociedade  P  harinaceutica  Lusitana, 
pedimos  tambern  em  nosso  nome,  e 
do  dos  nossos  collegas  do  Ultra¬ 
mar,  se  interessem  com  os  poderes 
públicos  para  que  a  noss.a  posição 
seja  melhorada;  assim  como  se  tem 
interessado  pelos  collegas  que  ser¬ 
vem  em  Portugal  no»  exercito. 

Seria  muito  para  desejar  e  para 
agradecer  que  algum  dos  nossos 
collegas  ,  que  vivem  em  Lisboa, 
confeccionasse  uma  estatistica  dos 
pharmaceuticos  despachados  para  o 
Ultramar  desde  1830;  dos  que  mor¬ 
reram  ;  do  tempo  que  serviram  ou 
viveram  no  Ultramar;  dos  que  che¬ 
garam  a  reformar-se  &  &. 

Seria  um  documento  precioso,  e 
que  por  si  só  mostraria  a  justiça,  com 
que  os  pharmaceuticoá  do  Ultra¬ 
mar  pedem  se  lhes  melhore  a  sua 
posição. 


Approveitamos  esta  õeeasião  para 
lembrar  e  pedir  ao  Sr.  Ministro  da 
Marinha  um  acto  de  justiça,  tal  é,  a 
a<lmis?ão  nos  quadros  de  saude  do 
Ui  tramar  dos  pharmaceuticos  habi¬ 
litados  na  eschola  de  Goa  ;  permit- 
te-se  isto  aos  facultativos  habilita* 
dos  na  mesma  eschola,  e  não  vê. 
mos  rasão  slguma  para  a  injusta  ex_ 
clusâo  dos  nossos  collegas  phar» 
maceoticos,  pois  se  acham  em  cir¬ 
cunstancias  idênticas  ás  dos  facul¬ 
tativos. 

A.  Gomes  Roberto . 

PECAS  OFFICIAES 

N.#  83. —  O  Governador  geral  do 
estado  da  índia  determina  o  seguinte 

Attendendo  ao  que  me  representou 
a  j  unta  de  saude  publicadeste  estado, 
requisitando  um  pharmaceutieo  civil 
para  o  serviço  da  botica  e  deposito  de 
medicamentos  do  hospital  militar  , 
visto  que  dos  tres  pharmaceuticos  do 
quadro  um  se  acha  em  commissão 
na  botiea  da  praça  de  Damão,  e  ou¬ 
tro  doente  ;  e  sendo  indispensável- 
mente  necessário  haver  algum  phar- 
maceutico  que  ajude  o  l.°  no  avia» 
mento  dos  trabalhos  da  botica,  pro¬ 
põe  a  dita  junta  a  Estevão  Francisco 
de  Sá  ,  pharmaceutieo  habilitado  na 
eschola  de  Goa  para  interinamente 
servir  naquella  botica;  hei  por  con¬ 
veniente  nomear  ao  dito  t  Estevão 
Francisco  de  Sá,  para  servir  interi¬ 
namente  o  dito  logar  de  pharmaceu- 
tico  }  era  quanto  durarem  as  actuaes 
circumstancias  ,  abonando  se-lhe  o 
vencimento  de  vinte  e  dous  mil  reis 
fracos  por  mez.  As  aucthoridades,  a 
quem  competir,  assim  o  tenham  en¬ 
tendido  e  executem.  Palacio  do  go¬ 
verno  geral  em  Nova-Goa  ,  16  de 
março  de  1865=0  governador  geial, 
José  Ferreira  Pestana « 

N.°  84 — O  governador  geral  do  es¬ 
tado  da  índia,  em  concelho,  deter¬ 
mina  o  seguinte; 
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Sendo-me  presente  os  o fficios  d<> 
Governador  da  praça  de  Dhi  de  23 
d’agosto,  e  13  de  novembro  do  anno 
findo,  expondo  qoe  achando-se  pro¬ 
nunciado  e  preso  o  pharmaceutico 
do  hospital  regimental  daqueila  pra¬ 
ça  ,  convinha  prover  com  urgência, 
por  não  haver  ali  outra  pessoa  que 
substitua  aquelíe  pharmaceutico  ;  e 
vista  a  informação  da  junta  de  «ande 
e  o  parecer  da  junta  da  fazen  ia: 
hei  por  conveniente,  com  o  voto 
do  cncelho  do  governo  ,  encarregar 
ao  cirurgião  ajudante  da  dita  praçt 
da  botica  do  hospital  regimental  . 
em  quanto  não  for  preenchido  0  lu¬ 
gar  de  pharmaceutico,  vencen  i<> 
pelo  tempo  que  servir  a  gratificação 
mensal  de  30  xerafins,  da  mesma 
forma  como  tinha  sido  abonada  ao 
cirurgião  ajudante  Henrique  Carlos 
dos  Remedios  e  Gomes,  quando  foi 
encarregado  da  botica  do  hospital 
regimental  de  Damão.  As  auctori- 
dades,  a  quem  competir  assim  o  te¬ 
nham  entendido  e  execrem.  Palacio 
do  governo  geral,  17  de  março  de 
1  S65.=  O  governador  geral  José  Fzr- 
ra  Pestana. 

%  Minm  0  m  t  „i 

VARIEDADES. 

Casamento  de  um  defuncto. 

(  Costume  hindu,) 

Na  Bombay  Gazette  de  8  Abril  de  1865 
le-se  a  seguinte  correspondência. 

=Senhor  redactor.  —  Aprender  até 
morrer  ,  he  um  dietado  bem  certo.  Eu 
tenho  percorrido  uma  boa  parte  da  índia, 
e  tenho  por  conseguinte  observado  os  li¬ 
sos  e  costumes,  de  muitos  de  seus  habitan¬ 
tes  aborígenes:  e  todavia  só  ha  poucos  dias 
he  que  assisti  a  uma  scena ,  que  eu  nun- 
xa  cTantes  vira.  He  ella  na  verdade  de 
bem  notável  especie  ,  e  são  actores  prin 
cipaes  uma  mulher  viva ,  e  um  homem 
mono  da  casta  camotim  (Camrnattec ). 
Haviam  v  !°s  vivido  largos  annos  como  ' 


marido  e  mulher,  quando  o  homem  sendo 
acomettido  de  febres,  morreo  dentro 
de  quatro  dias.  Conforme  ao  particu¬ 
lar  costume  da  sua  casta  ,  costume  de 
que  eu  até  agora  não  tinha  alcançado 
noticia,  era  obrigatorio,  antes  que  o  ca- 
daver  fosse  dado  à  sepultura  (a)  ce¬ 
lebrarem-se  os  sagrados  ritos  do  ma¬ 
trimonio.  Apenas  a  triste  nova  da  morte 
daquelle  homem  foi  transmittida  aos  vi- 
sinhos  ,  logo  uma  forte  matinada  de  ba¬ 
tuque  produziu  o  desejoso  eífeito  de  con¬ 
gregar  com  rapidez  eletrica  grande  chus¬ 
ma  de  amigos  e  conhecidos ,  e  grossas 
ondas  de  curiosos  que  passavam.  Um 
gurú  ,  ou  sacerdote  ,  foi  chamado ,  e 
sendo  prestes  no  meio  de  grande  atra¬ 
palhação  todos  os  preparativos  necessá¬ 
rios  para  a  celebração  das  núpcias,  co¬ 
meçou  a  cerimonia.  O  defuncto  foi  posto 
no  balcão  da  casa  na  postura  de  sentado, 
ataviado  na  formados  noivos,  e  com  o 
rosto  e  mãos  enlabuzados  de  tinta  a- 
marella  de  curcuma.  A  mulher  também 
estava  vestida  como  noiva,  e  ornada  dos 
usuaes  enfeites  no  rosto,  o  qual,  assim  co- 
i  mo  os  braços  e  as  roupas  estavam  igual- 
!  mente  pintados  de  amarello.  Sentou-se 
j  defronte  do  defuncto  ora  dirigindo-lhe  pa¬ 
lavras  breves  e  sem  significação,  como  he 
costume  em  semelhantes  occasiòes,  ora 
desfazendo  bocados  de  coco  secco,e  atiran¬ 
do-lhos  á  face.  Nesta  cerimonia  se  dila¬ 
taram  por  tres  ou  quatro  horas.  A  final , 
quando  o  sol  se  aproximava  do  horisonte, 
deu-se  por  terminada  a  cerimonia  nup¬ 
cial,  e  começou  a  do  enterro.  O  defunc¬ 
to  foi  despojado  do  vestuário  de  noivo, 
depois  banhado,  e  finalmente  posto  na 
tumba,  e  coberto  com  um  panno  de  se¬ 
da.  O  rosto  fora  esfregado  com  um  certo 
pó  vermelho,  e  levava  na  bocca  algumas 

(a  )  Entre  os  Hindús  os  indivíduos  de 
casta  baixa  enterram-se;  os  Bramenes  e  de 
castas  altas  queimam-se  . 

[Nota  do  ívaductorj 
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folhas  de  betle.  A  noiva  viuva  olhou  en¬ 
tão  pela  ultima  vez  para  a  amortalhada 
figura  daquelle  a  quem  ella  nunca  mais 
veria;  e  logo  entre  lamentos  de  agonia, 
e  o  atroador  estrondo  dos  batuques  , 
começou  o  saimento  em  direcção  do  ce¬ 
mitério.  Um  homem,  que  julgo  seria  al¬ 
gum  parente  jiroximo  do  defuncto,  pre¬ 
cedia  a  tumba  ,  lançando  a  intervallos 
mãos  cheias  de  pam  (b)  para  a  direita 
e  esquerda,  que  eram  avidamente  apa^ 
niiados  por  um  bando  de  rapazes. 

Supponho  que  este  costume  de  uma 
secção  da  casta  Camotim  não  he  geral- 
mente  conhecido  ,  e  por  isso  faço  esta 
communicação.==: 


Hemedlo  do  Maharajá  Scindiá 
contra  a  febro  epidemica. 

Lê-se  na  Daliii  Gazette ,  de  29  de  \brit 
ultimo,  e  vem  repetido  no  Tinias  of  ín  lia 
p  sbguinte  ; 

= Gwalior  22  de  Abril. — Sua  Alteza 
o  Maharajá  de  Gwalior  acompanhado  de 
quasi  outocentos  homens  armados  passou 
de  Gwalior  a  Bicliur  a  15,  e  reçolheo  a 
19.  Huns  dizem  que  o  Maharajá  foi  alli 
para  trazer  á  razão  o  chefe  daquelle  dis- 
tricto ,  outros  que  foi  a  visitar  um  Ma- 
hunt  Faquir  ,  que  deu  uma  grande  festa 
a  alguns  milhares  de  outros  faquires. 
Muita  gente  morre  naquella  terra  diaria¬ 
mente  de  uma  febre,  que  alli  grassa  em 
grande  força,  O  Maharajá  deu  ordem 
para  se  fazer  um  registo  das  mortes  cau¬ 
sadas  pela  febre.  A  19  do  corrente  diz- 
se  que  chegaram  a  500,  eem2í)  a  600, 
O  Maharajá  mandou  que  houvesse  per¬ 
petua  recitação  do  Bagwunt  ( livro  sa¬ 
grado  dos  Hindus )  em  vários  logares,  e 
lazer  outias  diversas  cerimonias  religio¬ 
sas,  a  fim  de  suspender  o  curso  da  ma- 

[b]  A  mais  miuda  moeda  de  cobre  que 
ha  na  índia  Inglesa. 

Oíota  do  Iraducíor) 


ligna  enfermidade.  Os  accomettidos  mor¬ 
rem  em  geral  dentro  de  quatro  dias.  = 

TJm  drama  sacro  entre  os  Hindus- 

Le-se.na  Bamba//  Saturda/j  lleview,  de 
13  de  Maio  uituuo  o  seguinte: 

■ — -  As  mais  extraordinárias  e  cruéis 
mortes  que  oíanatismo  e  ignorância  hu¬ 
mana  tem  perpetrado,  foram  commetti- 
das  em  Bulíuah  junto  a  Benares.  Os  Hin- 
dús  da  casta  M aliás  representaram  em 
uma  de  suas  lestas  um  drama  sacro  em 
queappareciam  cinco  deoses  figurados  por 
cinco  d  entre  os  individuos  da  casta.  Aca¬ 
bada  a  representação,  tres  dos  que  ha¬ 
viam  feito  o  papel  de  deoses,  a íh miaram 
que  haviam  recebido  o  poder  de  resuscitar 
mortos,  e  que  dariam  prova  da  sua  vci- 
dade  diante  daquelle  auditorio,  Os  ou¬ 
tros  dons ,  que  haviam  representado  i- 
gual  papel,  consentiram  cm  ser  esquar¬ 
tejados  ,  e  depois  resuseitados .  A  abso¬ 
luta  estupidez,  que  nesta  occasião  pre¬ 
valeceu  entre  esta  gente,  lie  espantosa. 
Nada  mais  facil  de  occorrer  a  qualquer 
que  fosse  dotado  de  senso  commum, 
do  que  buscar  alguns  defuntos  para  a 
experiência,  e  não  faltariam  piles  ou  ja¬ 
zendo  nas  sepulturas,  ou  ainda  inse¬ 
pultos,  ou  não  queimados  nas  aldeas  pró¬ 
ximas ,  sem  ser  mister  gastar  tempo  e 
trabalho  em  esquartejar  dous  homens 
vivos  para  servirem  de  prova  ao  poder 
miraculoso  dos  tres  representantes.  E 
todavia  os  dous  mullás  prestaram-se  a 
ser  amarrados  a  uma  arvore,  e  alli  es¬ 
quartejados  a  golpes  de  machado.  A  mó 
de  povo  dançava  ao  redor  da  arvore  co¬ 
mo  se  fossem  famintos  cannibaes  exul¬ 
tando  de  ver  preparar-se  o  manjar  que 
lhe  havia  de  saciar  a  fome,  e  dançavam 
e  uivavam  com  frenéticos  ademanes.  Che¬ 
gou  aos  ouvidos  da  policia  a  noticia  do 
caso ;  mas  quando  ella  sc  appróximou 
do  lugar  da  scena,  foi  repeliida  por  a~ 
quell.es  loucos  periodos;  e  teve  de  ir 
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buscar  reforço,  com  o  qual  prendeu  de- 
zaseis  dos  cúmplices  do  crime  ,  e  entre 
elles  os  taes  tres  falsos  deoses.  Estescon*- 
fessaram  ao  magistrado  que  liariam  ma¬ 
tado  os  outros  dous;  mas  accresceniavam, 
que  a  sua  obra?  estava;  só  em*  meio ,  por 
quanto  elles  haviam,  de  resuscitar  os. 
mortos,,  se  a-policia  se  não  viera  intro- 
uietter  na  sua  acção.,  Gonvencer-se-hiâo, 
estes  miseráveis  de  sua  loucura:  se  fossem 
acariados.  com;  suas,  victimas  mutiladas ,. 
e  intimados  para?  exercer  sobre*  ellas  o 
seui  poder  sobrenatural;?  a  policia  na», 
experimentou,  este  expediente. .=*. 

A.  festi^id&de^  hindiX  dos,  engan¬ 
chados. 

O)  Times  of  índia  transcreve  do  Dacca 
News,  de  8  de  Abril  ultimo  a  seguinte* 
noticia*  sobre  a  festividade  hindú  dos 
enganchados,  Ghumadano  Concao  Zatrái9 
o  no  Hindostão  Churruck  Fbojah., 

=Chegou  no?  seu  gyro  annual  esta 
diabólica?  festividade  hindu ,  que  era 
occasiàoi  de  crueis<  tormentos  pessoaes 
de  seus  cegos  devotos,,  e  dava  grande 
mortificação  e  moléstia,  a  todas  as, 
outras  classes  do  publico  ;  mas  neste 
unno  tivemos  a?  satisfação,  de  ver  o  pooj ah, 
celebrado  de  um  mpdp  mais  racio¬ 
nal  do  que  d’ antes  era,  porque  as  nos¬ 
sas  auctòridades  judiciaes  de  accordo 
com  as  recentes  ordens  do  Góverno  , 
appliqaram  as  mais.  activas  diligencias 
para  supprimir  os  engachados;  e  todas 
as  torturas  que  elles  em  si  praticavam^ 
Foi  esta  uma  mui  louvável  providencia,, 
e  pela  qual  merece  0  Tenente  Governa¬ 
dor  cordiaes  agradecimentos  de  todos. 
Esperamos  que  não  tarde  muito  que 
outros  usos  e  costumes  religiosos  hin¬ 
dus  igualmente  repugnantes  sejam  se- 
melhantemente  supprimidos.  = 

O  Hurkaru ,  jornal  de  Calcutá ,  de 
13  de  Abril,  faltando  da  mesma  festi¬ 
vidade,  diz  assim.  . 


=  Somos  informados  que  0  €ftur- 
rmk  passou  mui  satisfactoriamente.  Hou¬ 
ve  dependurados,,  já  se  sabe,  mas  os 
ganchos  parece  terem  passado  de  mo¬ 
da;.  Todavia  diz-se  que  alguns,  indit- 
viduos.  das  visinhanças  de  Sobha  Bazaar 
seguiram  0  uso  antigo  ,  e  que  sem  em¬ 
bargo  das  admoestações  da  policia,  pra»- 
ticarana?  em  si  algumas  crueldades.  -= 
No  Estado  de  Goa  já  estas  praticas 
foram  abolidas  pelo  Sr.  Governador  Pes¬ 
tana,  desde  o  anuo  de  1844  (  Boletim 
db  Governo n.°  5j0  de  1?844)  Mas  estará 
a  pratica  de  todo  extincta?  Não  nos  atre¬ 
vemos  a  aílirma-lo., 

Pode  ver-se  uma  exellente*  descrip- 
çao  desta  estúpida?  e  horrível  cerimonia 
.  dos  enganchados  w Encyelopedêoo,  jornal. 
d’instruçção  e  recreio,  publicado  em  Goa 
voll.  2.°  m°  li.°  de  31  de  janeiro  de  1842,. 
escripta  por  uma  testemunha  de  vista,, 
que  assistira  á  festa  na  Aldeã  de  Gunda- 
im  da  Província  de  Pondá. 


A  Vaccina  no  Malabar. 

O  Madras  Times  de  12  de  Maio,  Sup- 
plement ,  diz  : 

=0  Superintendente  gerafda  vacci- 
naçao  deu  conta  ao  governo  da  liberalida¬ 
de  dos  senhores  Manarckgy  e  Companhia 
de  Calicut,  que  á  sua  custa  emprehen- 
deram  a  impressão  de  mil  exemplares 
dos  Tratados  da  Vaccina  do  Doutor  Pul- 
ney  Andy,  traduzidos  em  Malayalam 
(lingua  malabar) ,  para  ser  distribuídos 
gratuitamente,  e  promovida  assim  avac- 
cinação  na  região  do  Malabar.  O  Gover¬ 
nador  (de  Madrasta)  em  conselho  man¬ 
dou  significar  aos  senhores  Manarcfce- 
gy  e  Companhia  que  recebera  grande 
prazer  do  interesse  pratico  que  elles 
mostravam  no  negocio  da  vaccinaçao  no 
districto  do  Malabar,  = 
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Os  cidadãos  hindús  das  Novas 
Conquistas  da  Índia  Portugueza* 

Le-se  na  Sentinella  da  Liberdade  (  jor¬ 
nal  de  Benaulitn  ,  na  província  de  Salcete) 
n.’  33;  de  19  de  Maio  ultimo  ;  o  seguinte; 

.  =0s  ricos  e  poderosos  tem  lá  uma  ci- 
vil.isação  a  seugeito,  uma  certa  exteriori¬ 
dade,  que  á  primeira  vista  no-los  repre¬ 
senta  como  homens  de  boa  sociedade, 
mas  como  a  avaresa,  ou  ambição  desco¬ 
medida  he  vicio  arraigado  nos  costumes, 
o  despotismo  he  já  habito  inveterado  ,  e 
a  dissimulação  e  mentira  a  sua  politica, 
as  suas  vistas  e  a  medida  dos  seus  dese¬ 
jos  se  estende  em  enganar  os  seus  si- 
milhantes,  e  solapar-lhes  os  bens,  em  a- 
veixar  os  seus  inferiores ,  e  usar  e  abu^ 
sar  delles  tornando-se  assim  para  elles 
numa  chimera  os  princípios  liberaes  do 
systema  ,  que  nos  rege. 

Perdoe-se  ao  escriptor  a  sinceridade 
e  a  convicção  do  seu  juizo  critico  ,  fruc- 
to  de  muito  estudo ,  e  longa  experiencia. 
Em  todas  as  classes ,  e  em  todos  os  pai- 
zes  ha  excepções  honrosas,  delias  não 
íallaremos,  nem  falíamos.  == 

Pharmaeopea  para  a  índia. 

Na  Overland  Mail  de  27  de  Mar¬ 
ço  trancripto  no  Madras  Times  de  26 
de  Abril  lê-se  o  seguinte; 

•.  =  O  Secretario  d’Estado  dos  Ne¬ 
gócios  da  índia  em  conselho  tem 
resolvido  que  se  publique  uma  Phar- 
macopea  especial  para  a  índia,  no 
intento  principalmente  de  desenvol¬ 
ver  e  utilisar  muitos  productos  medi- 
cinaes  do  nosso  império  oriental.  A 
redacção  da  obra  foi  encarregada  ao 
Doutor  E.  J,  Waring,  dox  quadro 
medico  de  Madrasta  ,  e  hade  ser  re¬ 
vista  por  uma  commbsão  ,  de  que 
Sir  Ranald  Martin  he  presidente. 
Os  outros  membros  nomeados  são 
Sr.  W.  O’  Shaughnessy  (ora  Brook), 
Dr.  R.  Wight,  Dr.  T.  Tomson,  Dr.  A 
Gibson  ,  Dr.  Foibes  W<uson  ;  >Ir. 


Daniel  Hanbury.  Uma  tal  obra  he 
consa  desejada  ha  muito  temp  >,  e  cun 
tão  hábil  pessoal  confialamente  po¬ 
demos  esperar  valiosos  resultados. = 


Disposições  adaptadas  pelo  goffl 
verno  inglez  a  respeito  do  servi¬ 
ço  medico  no  exercito  da  índia» 

O  novo  warrcuit  reduz  consideravel¬ 
mente  o  numero  dos  cirurgiões  milita¬ 
res  do  exercito  da  índia  para  se  recom¬ 
pensarem  melhor  os  seus  serviços.  For¬ 
mam  elles  um  corpo  especial,  inteiramen- 
te  separado  e  distincto  do  exercito  britâ¬ 
nico,  não  sendo  para  o  futuro  ninguém 
obrigado  a  fazer  parte  d’elle,  nem  a  ser¬ 
vir  contra  sua  vontade.  Todos  os  cirur¬ 
giões  europeus,  que  actuaímente  fazem 
parté  do  exercito  da  índia  ,  serão  in¬ 
corporados  no  exercito  inglez ,  sendo 
facultativo  áquelles  que  quizerem,  o  a- 
proveitarem-se  das  novas  vantagens,  fi¬ 
cando  no  serviço  colonial.  Pela  moderna 
reforma  o  assistant-surgeon  não  chegará 
ao  grau  de  surgeon  senão  no  fim  de  do¬ 
ze  annos  de  serviço,  porém  os  seus  e- 
molumentos  serão  augmentados  gradual¬ 
mente  de  198$000  a  216$000  reis  por 
mez,  em  vez  de  162J0Q0  réis  nos  pri¬ 
meiros  cinco  annos:  elevam-se  a  68  li¬ 
bras  em  vez  de  48  libras  depois  d'este 
lapso  de  tempo,  e  seguem  assim  uma 
progressão  continua.  O  cirurgião  recebe 
800  rupias  por  mez,  isto  é,  80  libras,  e  o 
cirurgião  mór  100  libras,  isto  sem  de- 
ducção  alguma  e  com  soldos  equiva¬ 
lentes.  De  220  libras  no  fim  de  de- 
zesete  annos  de  serviço,  eleva-se  a  760 
libras  n’este  ultimo  grau  no  fim  de  trin¬ 
ta  annos.  Os  postos  superiores  teem  sol¬ 
dos  exorbitantes.  O  soldo  de  inspector 
geral  chega  a  3:000  libras  annualmen-j 
te. 

•  ( Da  Gazçttt  dc  Lisboa./ 

*  — i  -  Já  ,  -  I  - -  - 
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Ensaio  descriptivo  e  estatístico  de 
Pangim,  feito  pelo  Sr.  J.  M.  do 
Carmo  e  Nazaret,  em  Setembro 
de  1864. 

Transcrevemos  d’este  Ensaio  es¬ 
tatístico  algumas  noticias,  que  acha¬ 
mos  muito  curiosas. 


População. 

Habitantes . . .  li:  134 

Masculinos .  7:399 

Femininos. ,  . .  .  6:735 


Christãos . 8:542 

Mão  christãos.  .  .  5:592 


Fogos . 

...  3:850 

Profissões. 

Medicos-cirurgiões . . 

....  14 

Pharmaceuticcs ...  .  . . 

7 

Botiqueiros  (a) . . 

. . . .  58 

Destilladores. ......... 

..  .  13 

Barbeiros. .  . . 

26 

Curandeiros . . 

2 

Droguistas . 

2 

Sangradores  . 

. ...  62 

Curandeiras ....  ..... 

3 

Parteiras . 

6 

Canudeiras . 

Meretrises . 

. .  .  72 

Industrias. 

Fabricas  de  limonada  gasosa.  1 
„  de  vinho  de  palmeira. .  11 

«v  * 

^  (  a  )  Bo  ti  que  iro?,  sáu  os  indivíduos  que 
Vendem  nas  suas  lojas  mantimentos,  espe¬ 
ciarias,  e  também  differentes  remedios  co* 
Rio  senne,  manná,  purgantes,etc. 


Commercio, 

Boticas  de  mantimentos  e  es- 

pecearias . . .  .  52 

Logeas  de  Drogas  .  3 

Saude  Publica. 

Hospital.  .  1 

Junta  de  Saude. .  .  ,  . .  1 

Deposito  de  Medicamentos,  ap- 
parelhos  e  apcsitos  cirúr¬ 
gicos .  1 

Pharmacias . .  3 

Estabelecimentos  scientificos* 

Ensino  superior 

Eschola  Mathematica  e  militar.  1 

com  7  cadeiras. 

Eschola  de  Chimica ,  Physica, 

e  Historia  natural  .  . .  1 

Eschola  de  Medicina  veteriná¬ 
ria  e  agricultura .  1 

Escola  medico-cirurgica. ....  í 

com  4  cadeiras. 

Vários  objectos  de  utilidade 
publica. 


Matadouros  de  reses . *  2 

Fontes . . .  2 

Poços . .  42 

Periódicos . • .  3 


Nota  do  auctor, 

O  1  °  periodico  político  publicado 
em  Nova-Goa,  foi  oEcho  da  Lusitania 
cujo  primeiro  numero  saio  á  luz  em 
janeiro  de  Í839;  e  oi. 0  litterario 
foi  a  Biblioteca  de  Goa,  que  saio  em 
janeiro  de  1839.  (T>) 

(b)  ü  primeiro  scieniifico  foi  o  Jornal 

de  Pharmacia  e  Sciencias  Medicas  da  Ín¬ 
dia  Portugueza ,  que  principiou  a  sua  pU’* 
bíica^airem  Junho  de  1862. 

Nota  da  Redacçao. 
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Fallecimento. 

No  nosso  jornal  do  mez  de  Setem¬ 
bro  de  1863,  noticiamos  o  fallecimento 
do  primeiro  pharmaceutico  da' provín¬ 
cia  de  Moçambique  o  Sr.  Guilherme 
Henrique  Sinelgro;  ejá  hoje  temos  o 
sentimento  de  noticiar  a  perda  de  mais 
dois  infelizes  collegas ,  que  n’aquéHa 
malfadade  provincia,  tão  fatál  para  a 
ciasse  pharmaceutica ,  succumbiram  ás 
mortíferas  febres ,  que  não  respeitaram 
ainda  a  vida  d’um  só  dos  nossos  colle¬ 
gas,  que  para  ali  tem  sido  despachados. 
Os  que  ultimamente  falíeceram  foram  os 
snres.  Avelino  Ferreira  dos  Santos, 
primeiro  pharmaceutico  ,  e  José  Felix 
Ferreira  Junior,  segundo  pharmaceutico. 


sos  pela  sua  próxima  saida,  e  deram-lhe 
inequívocas  provas  de  gratidáo  e  estima. 

Desejamos-lhe  uma  feliz  viagem,  e 
a  sua  exV  Esposa,  e  que  nos  benéfi¬ 
cos  ares  da  sua  querida  patria  encon¬ 
tre  as  melhoras  q&e  tanto  deseja. 

G  chá  com  as  folhas  do  cafeeiro. 

Em  uma  das  ultimas  sessões  da  So¬ 
ciedade  Linneana  de  Londres,  o  dr. 
Short  mostrou  aos  membros  presentes 
quatro  amostras  de  chá,  fabricadas,  com 
as  folhas  de  plantas  de  café.  Tres  das 
amostras  foram  preparadas  segundo  o 
methodo  empregado  em  Sumatra.  x4  a- 
nalyse  ,  e  os  estudos  das  suas  proprie¬ 
dades  nutritivas  demostram  o  valor  d’este 
curioso  producto. 


Mappa  das  observações  feitas  no 
hospital  militar  de  Macau  pelo 
Sr.  Dr.  Lucio  Agusto  da  Silva, 
Cirurgião  Mór  do  mesmo  hospi¬ 
tal,  no  anno  de  1864. 

Agradecemos  ao  seu  auctor  a  remessa 
çTeste  interessante  mappa,  o  qual  vai 
publicado  n’este  numero,  a  paginas  11o. 

No  Jornal  de  Pharmacia  e  Sçiencias 
Medicas  da  índia  Portuguesa  n.°  11 
de  Abril  de  1863  a  pag.  115  publicá¬ 
mos  o  mappa  de  1862  ,  e  no  Archivo 
de  Pharmacia  n.°  3  ,  de  Março  de 
1864,  pag.  4-8  a  49  o  do  anno  de  1863. 


Partida, 

Partio  para  Portugal  no  dia  10  do  mez 
passado  o  Sr.  Dr.  Eduardo  de  Freitas 
Almeida,  Physico-mor  d’este  estado,  em 
consequência  do  máo  estado  da  sua 
saude. 

Os  empregados  da  Repartição  de 
Saude,  com  excepção  dos  que  se  acha¬ 
vam  doentes,  ao  despedirem-se  do  Sr. 
Dr.  Freitas,  seu  chefe  ,  mostraram- 
se  extremameute  commovidos,  pesaro¬ 


(J.  da  Sociedade  de S.  Med.  de  Lisboa.) 

Harpa  do  Mandovi. 

Recebemos  e  agradecemos  o  primeiro 
numero  d’este  jornal  que  nos  offereceu 
o  seu  auctor  o  Sr.  U.  G.  Campos.  0  jor¬ 
nal  tem  por  fim  colligir  e  enfeixar  n’ 
um  só  corpo  todas  as  producções  poéti¬ 
cas  inspiradas  n'estas  paragens.  Dezeja- 
mos  que  o  Sr.  Campos,  possa  realisar  os 
seus  bons  e  louváveis  desejos,  e  que  en¬ 
contre  no  publico  a  protecção  que  me¬ 
rece  tao  curiosa  publicação. 

- —  - 

MEMÓRIA 

SQBKE  A  PROPAGAÇÃO  E  CULTURA  DAS 

o 

€  in  cl  a  ou  sis  M  eiliclBB  a.  es, 

OU  ARVORES  DE  QUINA  DO  PERÜ 
(  Continuação  do  n.°  l  í  paginas  37.  ) 

12.  Propagação  por  borbulha  —  Em  De¬ 
zembro  uliiüio  occorreo-rrm  que  as  plantas 
podem  ser  successivamente  propagada55 
pelas  folhas  com  a  borbulha  amiexa,  e  co“ 
mo  este  methodo  offerecia  mui  considera" 
ve  is  vantagens  procUuhulo  grande  quantf 
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dade  de  plantas  com  pequeno  dispêndio 
de  lenho  ;  resolvemos  tentar  a  experiencia, 
que  deu  mui  bons  resultado.  Corta-se  a 
borbulha  e  a  folha  respectiva  deixando  de 
uma  e  outra  parte  um  nedacinlio  de  vara. 
e  planta-se  num  vaso.Nío  he  indispensável 
que  a  folha  vá  acompanhando  a  borbulha 
mas  he  sem  duvida  muito  vantajoso,  postq 
que  muitas  borbulhas  tem  pegado  e  lançado 
raizes  sem  levarem  folha  alguma  junta.  To¬ 
do  o  segredo  do  bom  exito  depende  intei_ 
ramente  da  quantidade'  de  humidade  mi¬ 
nistrada  á  planta,  se  a  humidade  he  exes- 
tfiva,  a  planta  apodrece  immediatamente, 
até  n’um  só  dia  ;  mas  havendo  a  sufíiciénte 
cauteila*  as  perdas  não  passarão  de  tres 
ou  quatro  por  cento;  proporção  que  ainda 
não  foi  excedida  era  muitos  milhares  de 
plantas  que  temos  propagado  por  este  mo¬ 
do  •  e  assim  se  obtem  bellas  plantas,  as¬ 
semelhando-se  a  todos  os  respeitos  ás  boas 
e  vigorosas  produzidas  por  semente  :  O  pe¬ 
ríodo  requerido  para  a  formação  das  raizes 
e  quasi  o  mesmo  em  todas  as  especies,  e 
varia  de  trez  a  seis  semanas . 

13.  0  modo  ordinário  porque  prepara¬ 
mos  as  borbulhas  ou  gomos  he  cortar  a 
ponta  da  ‘vergontea,  que  se  lança  fora,  e 
não  presta-  ;  depois  dividi-se  a  vara  pelu 
meio  de  cada  espaço  que  vai  de  nó  a  nó, 
fende-se  pelo  centro,  e  immediatamente’ 
se  põe  no  vaso  sobre  tijolo  :  a  borbulha 
deve  ficar  coberta  de  um  quarto  de  polle* 
gada  de  terra,  e  a  folha  não  he  mister  di¬ 
zer  que  deve  ficar  acima  da  superfície.  Os 
vasos  são  então  immersos  em  arreia  húmi¬ 
da,  e  tratados  em  tudo  e  por  tudo  como  no 
caso  das  estacas. 

14.  Formação  dos  viveiros  ao  ar  li¬ 
vre. — Fação-se  canteiros  ou  taboleiros  qua¬ 
si  horisontaes  (  tendo  só  sufficiente  declive 
para  escoamento  das  aguas  para  um  dos 
lados  ]  de  80  a  100  jardas  de  comprido, 
e  7  pes  de  largo,  formados  em  socalco  na 
montanha,  e  tantos  quantos  sejão  necessári¬ 
os  para  as  plautas  que  hão  de  entrar  no 
viveiro.  A  superfície  dos  taboleiros  he  de¬ 
pois  coberta  de  terra  vegetal  rica  da  flo¬ 
resta,  e  cavada  até  á  profundidade  de  18 
pollegadas,  deixando  sem  eavadura  5  pol- 
legadas  junto  das  bordas  :  esta  parte  não 
cavada,  sendo  levemente  afeiçoada  em  for¬ 
ma  de  rego,  serve  de  carreiro,  e  dá  vasão 
ás  aguas  da  chuva,  e  as  impede  de  correr 
sobre  os  taboleiros.  Feito  isto,  forquilhas 
de  tres  pés  de  altura  acima  de  superfície 
do  soloj  e  em  distancia  .de  quatro  pés  umas  * 


das  outras,  ponham-se  ao  longo  da  frente 
d  is  canteiros  ou  taboleiros  j  semelhantes 
forquilhas,  mas  de  altura  de  cinco  pés  a- 
cima  da  superfície,  se  poem  ao  Iougo  da 
traze  ira  dos  canteiros  e  di  borda  exterior 
do  carreiro  ou  rego,  acima  descripto.  So¬ 
bre  estas  forquilhas  perpendiculares,  po¬ 
nham-se  outras  horisontaes ,  em  que  hão 
de  assentar  fiadas  de  palha  para  cobrir  os 
canteiros  em  quanto  dura  a  transplantação, 
e  ate  que  as  plantas  tenham  pegado  ;  e  en¬ 
tão  he  este  tanume  removido  gradualmente 
sendo  cada  dia  posto  mais  e  mais  acima, 
conforme  as  plantas  forem  indicando  a  sua 
capacidade  para  supportar  os  eíFeitos  da 
luz,  e  raios  do  soí, 

1-5.  Preparação  dos  viveiros. — Os  can¬ 
teiros  são  depois  novamente  cavados  em 
toda  a  sua  extensão,  á  excepção  do  carrei¬ 
ro  ou  caminho  ,  e  divididos  em  outros  pe¬ 
quenos  canteiros  de  5  pés  e  9  pollegadas 
de  comprido,  e  4  pés  de  largo,  com  um 
carreiro  de  um  pé  entre  cada  um  destes 
pequenos  canteiros,  os  quaes  ficam  assim 
prestes  para  receber  as  novas  plantas.  Ks- 
tas  são  dispostas  em  renques  atravez  dos 
canteiros  ;  os  renques  ficam  a  distancia  de 
6  pollegadas  entre  si  :  e  as  plantas  a  4 
pollegadas  umas  das  outras  no  renque  ; 
o  que  dá  1 10  plantas  a  cada  um  dos  ditos 
pequenos  canteiros,  ou  10  renques  com  ll 
plantas  cada  um  .  deduzidos  os  espaços 
perdidos  nas  cabeceiras  e  lados  dos  canteis 
ros.  He  fácil  de  ver  que  as  plantas  no  vi¬ 
veiro  requerem  réga  quando  o  tempo  he 
secco  e  ainda  no  chuvoso,  em  quanto  es- 
tam  cobertas.  Durante  as  chuvas  brandas 
será  profícuo  ás  novas  plantas,  ainda  mes¬ 
mo  que  não  estejão  bem  pegadas,  remo¬ 
ver  a  cobertura  de  palha  em  quanto  cho¬ 
ve,  mas  devem  logo  tornar  a  ser  cober¬ 
tas  immediatamente  a  chuVa  cessar. 

16.  Plantação  nos  viveiros. — Quando  as 
plantas  são  dispostas  no  viveiro,  convem 
pôr  um  pouco  de  musgo  nos  renques  al¬ 
gumas  pollegadas  abaixo  das  raizes  de  ca¬ 
da  plauta.  O  fim  porque  o  musgo  se  devo 
pôr  debaixo  das  plantas,  he  para  atalhar 
a  que  ellas  padeção  quando  forem  trans¬ 
plantadas;  porque  as  raizes  crescem  e  in¬ 
troduzem  se  no  musgo,  o  que  nos  habilita 
a  remover  as  plantas  com  um  torrão,  quan¬ 
do  são  permanentemente  transplantadas 
ao  logar  onde  hão  de  permanecer. 

17.  Cultura  :  notieia  dos  methodos  re - 
comme?idados.—A  questão  sobre  o  modo 
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cm  que  ,  a  terra  deve  ser  preparada  para  a 
cultura  da  Chinchona,  tem  sido  rnui  deba¬ 
tida  desde  o  principio  destas  experiencias. 
Nós  temos  advogado  que  a  terra  seja  in¬ 
teiramente  limpa  de  mato,  ao  menos  a- 
quella  em  que  se  houverem  de  plantar  as 
Oinchonas.  Em  sitios  mui  expostos  ,  ou 
nos  que  são  sujeitos  a  tempestades  occa- 
sionaes,  e  ventos  fortes,  talvez  seja  bom 
limpar  pequenos  pedaços  de  terra  de  pou- 
eos  acres  de  extensão  aqui  e  alli  por  entre 
a  floresta ,  para  proporcionar  abrigo.  A  u- 
nica  objecção  a  ecte  systema  he  a  possibi¬ 
lidade  de  serem  derrubadas  as  arvores  que 
íicam  em  pé  ás  bordas  das  carreiras,  e  da- 
mnificarem  as  plantas  que  na  sua  queda 
alcançarem.  0  systema  de  cultivar  as  (Jin- 
ehonas  em  terreno  parcialmente  limpe  de 
arvoredo  he  sujeito  á  mesma  objecção,  por¬ 
que  as  arvores  da  floresta  quando  privadas 
de  parte  do  apoio  sobre  que  estavam  costu¬ 
madas  a  encostar-se  ;  são  também  sujei¬ 
tas  a  ser  derribadas;  e  alem  disso  este  sys¬ 
tema  tem  contra  si  outra  maiór  e  mais  se¬ 
ria  objecção,  que  he  assombrar  demasiada¬ 
mente  as  plantas  em  quanto  estani  expos¬ 
tas  aos  perniciosos  effeitos  do  gotejar  das 
arvores  duraute  as  chuvas  ,  e  também  por¬ 
que  as  raizes  das  arvores  fiorestaes  im me¬ 
di  ata  mente  enchem  e  intupsm  as  covas, 
em  que  estam  postas  as  Cinehonas,  privan¬ 
do  assim  as  novas  plantas  de  toda  a  nu¬ 
trição.  Nas  noss  is  experiencias  aqui  have¬ 
mos  plantado  considerável  extensão  de 
terra  por  esta  maneira,  mas  receio  que  o 
máo  resultado  que  vou  vendoTorue  neces¬ 
sário  cortar  o  resto  de  arvores  fiorestaes, 
que  até  agora  tenho  deixado.  Na  maior 
parte  das  nossas  plantações  iodas  as  arvo 
res  fiorestaes  tem  sido  derrubadas,  e  ahi 
as  plantas  tem  medrado  muito  mais  satis- 
lác  to  ri  amente  do  que  nos  logares  onde  el- 
las  ficam  debaixo  de  qualquer  gráo  de 
sombra  viva.  Estou  por  tanto  convencido 
que  o  systema  de  plantar  em  chão  desco¬ 
berto  será  o  unioo  que  hade  dar  bons  resul¬ 
tados,  especialmeute  no  NeiUherries  ;  pos¬ 
to  que  seja  verdade  que  em  quanto  as  plan¬ 
tas  são  novas,  este  systema  tem  lambem 
inconvenientes,  que  se  não  devem  despre¬ 
zar  ;  e  são  a  excessiva  evaporação  e  irra¬ 
diação  durante  a  estação  em  que  o  sol  bri¬ 
lha,  e  o  ar  he  despido  de  nuvens,  e  pre¬ 
valece  a  seccura  e  o  frio.  Até  aqui  te¬ 
mos  combatido  esta  difíiculdade  abrigando 
as  plantas  com  um  sombreiro  provisorio 


de  bambús  ou  fetos  ;  para  o  que  se  espe¬ 
tam  na  terra  os  bambus  ou  fetos  ao  redor 
da  planta,  deixando  um  espaço  aberto  da 
parte  do  norte.  Todavia  muitos  centena¬ 
res  das  nossas  plantas  tem  passado  sem 
protecção  alguma  durante  a  estação  secca: 
e  com  quanto  o  seu  creci mento  não  haja 
sido  tão  rápido,  a  sua  robustez  he  perfeita- 
mente  igual,  senão  superior,  a  todas  as  que 
são  protegidas  por  sombra  artificial,  e  he 
provável  que  durante  a  primavera  e  a  es¬ 
tação  das  chuvas  o  crescimento  seja  mais 
rápido  nas  plantas  sem  sombra  do  que  na- 
queilas  que  a  recebem;  e  se-assim  for, o  sys¬ 
tema  da  sombra  artificial  deve  totalmente 
ser  abandonado,  salvo  nas  plantas  nova- 
mente  transplantadas.  Feitas  estas  obser¬ 
vações,  que  são  dirigidas  a  habilitar  o  pu¬ 
blico  a  tirar  as  conclusões  por  si*  passa¬ 
rei  agora  a  referir  o  systema  de  cultura, 
que  j  ulgo  preferível* 

18  .  Cultura.  Freparação  do  sitio . --Es¬ 
colhido  o  sitio  ,  começa  se  a  operação  de 
roçar  o  mato  pela  parte  mais  baixa  do  ter¬ 
reno,  e  caminha  se  com  a  roça  para  cima 
até  de  todo  ser  concluída.  Deixem  se  ain- 
ter  vai  los  fiadas  de  mato  para  dar  sombra, 
mas  sejam  a  distancias  convenientes  para 
não  arderem  com  o  logo  que  hade  consumir 


o  mato  roçado.  Depois  que  o  mato  assim 
roçado  tem  tempo  suíliciente  para  seccar, 
e  estar  prestes  para  ser  queimado,  laaça- 
se-lhe  o  fogo,  operação  para  a  qual  se  es¬ 
colhe  um  dia  secco  com  vento  fresco.  Põe- 
se  uma  ala  de  trabalhadores  distantes  uns 
dos  outros  viute  ou  trinta  jaidas  em  to¬ 
da  a  extensão  do  terreno  na  sua  extremi¬ 
dade  mais  baixa,  cada  um  delles  prov  ido 
de  um  tição  accesso,  e  de  grande  mó  lho 
de  palha  secca  ,  e  esta  seja  com  todo  o  cui¬ 
dado  mettida  entre  as  folhas  das  arvores 
roçadas,  que  ficarem  na  frente  de  cada 
homem,  e  a  um  dado  signai  todos  ao  mes¬ 
mo  tempo  lhe  põem  o  fogo,  e  assim  imrne- 
diatamente  se  ateia  um  fogo  gerai  que  con¬ 
some  quasi  todo  o  mato  roçado,  e  poupa 
immenso  trabalho.  Lançando  fogo  ao  mato 
desta  maneira,  he  quasi  certa  11,11  a 
queima ;  ao  mesmo  tempo  q^  5tí  0  Í^ 
fosse  posto  só  em  um  ou  dous  lugarts>  a 
varia  comparativamente  com  muito i  enti- 
dão  pelo  mato,  consumindo  s  \ 

jequmM.  d!,' 

gr?.  "£«  33»  !*'«  »«« 

das  arvores. 


Ü4  ÀRCHIVO  DE  PHARMACIA 


19.  Ordem  da  Plantação .  —  Concluiria 
ioda  esta  operação,  tração  se  as  linhas  dos 
caminhos  naquellas  direcções  que  tornem 
facilmente  accessiveis  as  d i (Terentes  partes 
da  plantação.  Depois  disto  trate-se  de  ali¬ 
nhar  e  assígnalar  as  distancias  a  que  de¬ 
vem  íicar  entre  si  os  pés  das  plantas  Pa¬ 
ra  a  C.  Succirubra,  C.  Cahsaya,  e  varie¬ 
dades  da  Quina  parda  as  linhas  devem 
íicar  na  distancia  de  10  pés,  e  para  va¬ 
riedades  da  Quina  do  rei  (  Crown  bark  ) 
na  de  8  pés  Feito  isto,  abre  sé  uma  val¬ 
ia  de  trez  pés  de  largura,  e  dons  de  fundo, 
ao  longo  das  linhas  e  nessa  valia  se  poem 
as  plantas  na  distancia  de  10  pés  umas  das 
outras.  No  pôr  das  plantas  na  valia,  haja 
a  advertência  de  as  pôr  alternadamente, 
isto  he,  as  plantas  da  segunda  linha  fiquem 
correspondendo  aos  ihtervallos  da  primei¬ 
ra.  Quando  se  julgar  que  a  abertura  da  vai 
la  traz  grande  despeza,  ponham  se  as  plan¬ 
tas  em  covas  de  trez  pés  em  quadro,  e 
dous  pés  de  fundo,  e  na  distancia  de  10  ou 
8  pés  de  centro,  segundo  as  especies  que 
se  houverem  de  plantar.  Para  encher  as 
covas  escolha-se  a  melhor  terra  da  super¬ 
fície  misturada  com  carvão,  e  torrão  quei¬ 
mado 

20»  Plantação  Modo  de  a  fozér — A 
melhor  estação  para  o  plantio  he  a  primei 
ra  parte  do  anno,  ou  depois  que  a  terra  he 
bem  repassada  das  primeiras  chuvas;  o 
que  dá  ás  plantas  tempo  de  pegarem  bem 
antes  de  chegar  a  estação  sécca.  O  tempo 
chuvoso,  nublado,  ou  cerrado  de  novoei- 
ros  sem  chuva,  he  o  melhor  para  fazer  a 
plantação  e  quando  a  terra  está  compara- 
livamente  secca,  isto  he,  n’um  estado  em 
que  nem  he  pesada,  nem  faz  paslá,  como 
acontece  sempre  á  terra  quando  he  lavrada 
durante  as  chuvas  fortes.  Ao  pôr  das  plan¬ 
tas  nas  covas  não  se  devem  comprimir  as 
raizes  com  as  mãos,  porque  infalli velmenfce 
padecem.  Tirem  se  de  cada  vez  seis  a  oi¬ 
to  plantas  do  viveiro,  e  sejam  enviadas 
n’um  cesto  ao  plantador,  o  qual  pegando 
em  cada  uma  com  o  dedo  pollegar  e  in- 
dex  da  mão  esquerda,  a  levanta,  em  quan¬ 
to  com  a  direita  levanta  o  torrão,  e  levan 
do  logo  a  planta  ao  buraco  feito  para  a  re¬ 
ceber,  a  deposita  ahi,  lançando  depois 
terra  solta  levemente  sobre  as*  raizes,  e  as¬ 
sombrando  a  pianta  com  folhas  de  palmeira 
{  olas )  ou  fetos.  Se  o  tempo  continua  sec- 
co,  devem  regar-se  as  plantas  de  manhã 
ou  de  tarde  até  pegarem.  E  cumpre  obser¬ 
var  aqui  que  nçnhuma  planta  deve  ser  re¬ 


gada  em  quanto  o  sol  cahe  sobre  eíla,  por¬ 
que  cada  gota  de  agua  forma  uma  lenté 
que  queima  a  parte  da  folha  em  que  assen¬ 
ta  ;  e  não  deve  planta  alguma  ser  enterra¬ 
da  mais  profnndamente  do  que  até  ao  col- 
lo,  ou  ponto  de  união  entre  o  tronco  e  as 
raizes.  Quando  na  transplantação  fica  en¬ 
terrada  alguma  parte  do  tronco,  o  cresci¬ 
mento  da  planta  se  retarda  muito  ;  e  não 
lhe  da,  como  alguns  supptem,  maior  fir¬ 
meza  no  terreno,  antes  produz  o  contrario. 
Quando  se  pode  obter  estrume,  a  sua  ap- 
plicação  será  altamente  benefica,  porque  a 
(  hinchona  a  semelhança  do  café  folga  com 
boa  terra  bem  adubada  Se  o  estrume  qué 
se  emprega  he  demasiadamente  recente, 
então  será  damnoso;  e  por  isso  será  sem¬ 
pre  mais  seguro  applicar  só  o  estrume 
que  estiver  ja  bem  cortido.  Terminada  á 
plantação.. devem  se  tratar  com  muito  dis- 
vello  as  novas  plantas  até  pegarem  Se  o 
tempo  for  húmido  com  grandes  ventanias, 
as  olas  ou  fetos  que  servem  para  assom¬ 
brar  as  plantas,  devem  remover-se  para 
tal  distancia  que  lhes  não  toquem  ou  ro¬ 
cem  quando  movidos  pela  acção  do  vento. 
Quando  for  necessário  amparar  as  plantas 
novas  com  estacas,  ponham  se  duas  esta¬ 
cas  cravadas  na  terra  em  sentindo  opposto 
uma  da  outra  na  distancia,  de  l  pé  até  1 8 
pollegadas  do  tronco  da  planta;  depois 
estas  estacas  atam-se  uma  a  outra  com  du¬ 
as  voltas  de  cordel  de  cairo  ficando  no  me¬ 
io  a  planta,  e  o  ponto  onde  a  corda  toca 
na  planta  he  defendido  de  ser  trilhado  por 
ella  por  meio  de  uma  pasta  de  musgo  bran¬ 
do,  que  envolve  o  pé  de  mesma  planta.  De¬ 
pois  de  as  plantas  estarem  hem  pegadas, 
as  plantações  á  semelhança  das  do  café  só 
demandam  ser  mondadas  nas  occásiões  op- 
portunas  e  a  snperficie  revolvida  de  tempo 
a  tempo  para  permittir  que  a  acção  da 
atmosphera  se  exerça  sobre  a  terra. 


Continua. 
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Publicado  e  redigido  pelo  Pbarmaceutico  —  Antomo  Gomes  Robertò. 


Mmero  IO 


•Ictlli  <le  1805 


3,  Anno 


Productos  Zoologicos  da  índia 
Porttigueza, 

0 

Enviados  ao  Museu  Nacional  de 
Lisboa  pela  Barca  Venturosa ,  em  22 
de  Fevereiro  de  1865,  em  virtude 
das  Portafias  do  Ministério  da  Ma¬ 
rinha  edo  Ultramar,  e  do  Gover¬ 
no  Geral  d  este  Estado. 


N.°  1 —  Jacaré,  conheci  lo  no  paiz 
pelo  nome  de — Manguem  — — 

Agarrado  na  ponte  de  Ribandar 
ein  Abril  de  1863;  estava  dormindo 
ao  sol  sobre  a  relva  quando  uma 
pedra  que  lhe  arremessaram  á  ca¬ 
beça  o  atordoou,  dando  logaraque 
o  podessem  amarrar  :  n’este  estado 
veio  para  á  pharmacia  do  hospital, 
onde  viveu  tres  dias<  avançando  para 
as  pessoas  que  se  aproximavam  d^lle, 
e  mordendo  o  que  encontrava.  Tem 
9  palmos  de  comprimento.  A  gordu¬ 
ra  do  Jacaré  é  usada  pelo  povo  nas 
mordeduras  do  tigre,  assim  como  a 
d’este  nas  mordeduras  do  Jacaré. 


N.o  2 —  Talagoia  (  Varanus  bengalen * 
sis\  chamada  no  paiz  Ghar  ou  Ghara , 
Viveu  rnais  d’um  mez  ,  preza  na  bo¬ 
tica,  Comia  arrôz  cosido*  Este  exem¬ 
plar  vai  embalsamado;  na  primeira 
«ollecção  que  mandamos  foi  um  ex* 


emplar  pequeno  em  espirito  de  vi¬ 
nho;  este  tem  V/2  palmos  de  compri¬ 
mento.  Já  demos  noticia  das  talago- 
ias  a  pag.  I IS  dó  nosso  Jornal  de  Phar • 
mãcia  n.°  12  de  Maio  de  1863. 


N.°  3  —  Cobra  madeira  ,  conhecida 
no  paiz  pelo  nome  de  Aro .  Tem  14 
palmos  de  comprimento.  Vai  em¬ 
balsamada.  Foi  morta  em  junho 
de  1864  nas  proximidades  de  Pan- 
gim,  eríi  Santa  Ignez  ,  na  occa>ião 
de  comer  uma  gallinha  n’uma  caza 
terrea,  em  que  se  tinha  introdusido. 

Estas  cobras  são  raríssimas  nas 
proximidades  da  cidade,  em  quanto 
qUe  abundam  nas  provinciaS  das  No¬ 
vas  Conquistas,  onde  se  encontram 
de  dimensões  colossaes.  Esta,  com 
quanto  tenha  os  seus  quatorze  pal¬ 
mos  de  comprimento  ,  é  muito  nova, 
Qando  lhe  tirei  a  pelle  fui  coadjuva¬ 
do  n’esse  serviço  por  um  servente 
mouro,  que  depois  de  lhe  cortar  a 
cabeça,  aproveitou  o  resto  da  carne 
para  bifes  ,  disendo-me  que  tinha  um 
gosto  excellente,  e  que  era  superior 
á  carne  do  frango.  Não  é  venenosa. 

O 

N.*  4—  Gato  bravo,  conhecido  no 
paiz  pelo  nome  de  Curlorem—rnazór . 

Alimenta-se  de  gallinhas,  e  de  pe,xe> 
quando  o  encontra  a  seccar  ao  soí. 
Algumaâ  pessoas  comem  a  carne,  e 
disem  ser  bom  alimento  para  os  asthma - 
ficesí 
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N.°o — Rato  de  'palmeira  ,  vulgar¬ 
mente  chamado  Cfianim.  Estes  ratos 
domesticam- se  com  muita  facilidade. 
As  femeas  parem,  segundo  disem,  4  a 
6  crias  de  cada  vqz.  Vivem  sobre  as 
arvores,  e  aJimentarn-se  dq  íruetos  :  a 
carne  ha  quem  a  coma. 

N.°  6 — Cegonha,  conhecida  no  paiz 
pelo  nome  de  Quensaré»  Este  exem¬ 
plar  vai  muito  imperfeito,  assim  no« 
foi  c  nviado  pelo  Sr,  Eugênio  Nunes. 

N.°  7—  Papagaio  ,  chamado  no 
p.qiz  Bamonquir.  Estes  papagaios  en¬ 
contram— se  na  província  de  Tiracoi. 
I)tiírerençarn-s^  dos  que  se  encontram 
n’outras  provinqias  em  ter  a  cabeça 
parda,  bico  enoai  nado,  e  uma  colleira 
verde,  orlada  de  preto.  Viveu  em  ca- 
za  muito  tempo. 

N/8 —Bule-bule,  passaro  conhecido 
no  paiz  pelo  nome  de  Cabri-bussundi . 

N.?  9—PapaJígo ,  passaro  conhecido 
pelo  nome  de Oiduó.  Já  tenho  enviado 
outros  exemplares,  e  dado  d’elles  no¬ 
ticia. 

N.°  10  —  Zoophyto.  Foi  mandado 
pelo  Sr.  Eugênio  Nunes. 

N.°  11  —  Agglomerado  de  Conchas . 
Abundara  em  algumas  praias, 

N.p  12~-Chaniqi>  {  Veja  o  n  0  5  ) 

A .  Gomes  Roberto . 


Miasmas. 

(Do  Times  of  índia ■  de  2  L  de  julho  de 

1865). 

Ainda  que  ha  séculos  que  os  mi* 
asmas  são  reconhecidos  como  cau¬ 
sa  de  enfermidades  ,  todavia  até  ho¬ 
je  ignoramos  a  sua  exacta  natureza. 
Os  mais  destros  chimicos  não  pode- 
iam  ainda  eignalar  sua  presença,  nem 


Ião  pouco  se  tem  podido  saber  as 
condições  que  com  certeza  nos  de¬ 
monstram  á  sua  ausência.  Sâo  gazes? 
sao  matérias  organicas  fluetuantes 
na  atmosphera?  Formam— se  sobre 
a  superfície  da  terra,  ou  abaixo 
delia  ?  Tern  origem  no  solo,  ou  nas 
plantas  ,  que  nelle  vegetam?  São 
ou  não  são  destruídos  pela  vege¬ 
tação  ?  Porque  se  manifestam  em 
alguns  pantanos,  e  não  em  outros  t 
porque  prevalecem  á«  vezes  em  sí¬ 
tios  seccos  e  arenosos  ?  porque  não 
apparecem  nas  regiões  arcticas?Toòas 
estas,  e  outras  muitas  questões  enarn 
ainda  sem  resposta, e  podem  ser  con¬ 
sideradas  com  lites  sub  judice . 

Verdade  he  que  de  tempo  em  tem¬ 
po  tem  sido  dadas  a  estas  questões 
muitas  resposta*  theoricas,  as  quaes 
até  serem  submeUidas  a  provas  rigo¬ 
rosas, e  rasoamentos  scientificos,  tém 
parecidouão  só  plausíveis,  mas  satis- 
factorias.  Porém  nenhuma  dessas  ex¬ 
plicações  até  ora  offerecidas  acerca 
dos  miasmas,  tem  resistido  a  um  exa¬ 
me  analityco,  e  muitas  das  noções 
mais  geralmente  recebidas  são  tão 
contrad ictorias,  que  alguns  homens 
scientihcog  tem  chegado  a  negar  a  e- 
xistencia  de  tal  principio  infectante. 
Mas  seja  como  íor,  ou  existam  mi¬ 
asmas,  ou  não,  a  experiencia  nog  en¬ 
sina  que  as  enfermidades  a  elles  at- 
tribuidas  prevalecem  mais  em  ceitos 
tempos  e  logares  ,  e  que  podem  ser 
evjtadas  por  certas  providencias  pre¬ 
ventivas. 

Desde  as  mais  remotas  eras  a  ide¬ 
ia  dç  infecção  miasmatica  tem  an¬ 
dado  associada  aos  paúes  e  pantanos. 
Galeno,  Areteo,  e  Celso,  todos  se  re¬ 
ferem  a  esta  presumida  connexâo. 
N’uma  data  Gomparaiivamente  re¬ 
cente,  Linneo  em  sua  lhese  intitu- 
lada=  Hypothesis  nova  febrium  interm 
mittentiurn  causa  =  annunciou  que  a 
verdadeira  causa  da  febre  era  =*aqUa 
scilicet  argillacea=s  ou  o  uso  da  agua 
impregnada  de  matéria  organica. 
quando  atravessa  um  solo  argiUoso. 
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Ò  Doutor  Mac  GtiUoch  todavia  opi- 
hou  que  para  serem  gerados  os  mi¬ 
asmas  he  rrlister  que  a  terra  esteja 
descoberta,  e  haja  uma  evaporação 
activa.  Mas  ha  sítios  onde  não  exis¬ 
tem  pantanos*  è  que  são  essencial- 
mente  miasmaticos;  e  alem  disso  ha 
pantanos  que  não  causam  mal  algum 
aos  moradores  visinhos.  Cbrao  exem¬ 
plo  do  primeiro  caso  pode-se  men¬ 
cionar  Walcheren  na  costa  da  Hol- 
landa,  aonde  18$  pessoas  morreram, 
ou  adoeceram  em  tres  rnezes ;  Baia 
(  3ic  J9  onde  um  exercito  franeez  foi 
reduzido  de  28$  a  4$  homens  em  pou¬ 
cos  dias  ;  os  plainos  da  Estremadura 
em  Hespanha;  as  pastagens  aliuviaes 
do  jvalle  d©  Theiss  em  Hungria; 
Cuidad  Rodrigo;  certos  sítios  em 
Portugal,  que  foram  pestiferos  ao 
exercito  in«lez,  e  aonde  nem  ve«e- 
tação  existe  (a);  as  planuras  do  Mais* 
Êur^Mysorè)  nas  visinhahças  de  Se. 
ringapatam  e  Yellwal!  ;  os  desertos 
arenosos  do  Scinde  e  Rajputana,  on¬ 
de  a  agua  he  escaça,.  e  a  vegetação 
pobre.  Gomo  exemplos  de  ar  rnias- 
inatico  ern  districtos  paludosos  po¬ 
demos  nomear  vários  logaresdo  Perú, 
oâ  Pampas  do  Rio  da  Prata,  o  Delta 
do  Mississipi,  o  Dismal  Swamp  (  pan- 
tano  medonho)  ,  terreno  húmido  de 
150$  acres  de  extensão  nas  frontei¬ 
ras  üa  Virginia,  todos  os  paúes  que 
dão  terra  eu  m  bus  ti  ve  l  (  peat]  em  va¬ 
rras  partes  do  mundo,  e  algumas  sa¬ 
linas,  que  são  regularmente,  e  não 
oeeasioaalmente  ,  cobertas  de  agua 
do  mar. 

Os  argümentoacom  que  se  defende 
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(ã^  Parece  o  atuctor  referir-se  aqui  ás 
charnecas  da  Estremadura,  mas  nellas  ha 
Vegetação  de  inverno,  e  na  primavera  ,  se 
bem  que  tudo  sécca  no  Verão, e  as  ribeiras, 
que  deixam  de  correr,  offerecem  nos  seus 
pegos  duradouros  reeéptaculos  de  todos  os 
residuos  animaes  e  vegetaes*  que  as  torren¬ 
tes  pára  álli  acàtretaíani  durante  as  chu- 
i’ás. 

(  Nota  do  traductor  ), 


que  o?  miasmas  não  são  ptoduzidos 
petas  ihaterias  vegetáèsdos  pantanos, 
reduzem-se  aos  èe°uinies  : 

o 

1  0  que  ha  numerosos  exemplos xfe 
pantanos  era  regiões,  que  apresentam 
todos  os  caracteres  climatéricos  fe 
terrestès  de  outras,  onde  as  febres 
miasmatieas  abundam,  -e  todavia  áão 
isentas  desta  enfermidade  :  2.°  què 
nas  regiões,  onde  as  febres  miasma- 
ticas  são  èndemicas  ,  grassam  com 
mui  tariada  força  em  diflbrentes  aü« 
nos  sern  variarem  em  ponto  algutu 
as  causás*  qtie  favorecem  a  evapo® 
ração  dos  pantanos;  e  ao  mesmo  tem¬ 
po  prevalecem  divetsamerite  nos  dis¬ 
trictos  adjacentes  no  mesmo  âtttiò, 
sem  diíTerença  alguma  na  supposta 
causa:  3.°  que  segundo  Hirsch  ha 
exeínplos  de  appareberera  febres  mi.» 
asmaticas  em  territórios  onde  dantes 
eram  desconhecidas,  e  isto  som  al¬ 
guma  apparentfe  tnudança  noâ  carac¬ 
teres  physicos  desses  territórios.  4.# 
que  segundo  o  mesmo  auctor  dâo~9e 
febres  miasmatieas  independente- 
mente*  quer  seja  da  humidade,  quer 
da  vegetação.  Esta  ultima  asserção 
todavia  no  que  toca  á  huínidade,  hè 
mui  questionável. 

Para  escapar  a  este  íabyfihthode 
provás  contradictoriâ*,  foi  suggerido 
mui  récehíerhente  <íjüé  ok  rhiásmàâ 
dependem  da  acção  vulcânica  do  in. 
terihr  dà  férra,  e  nao  da  d écoih posi¬ 
ção  de  materiais  vegetaes,  ou  da  eva¬ 
poração  da  àgua.  Muitüâ  auctorés, 
como  Fickfofd,  Shottbeirt  ,  e  Parker 
julgam  que  os  miasírias  honátam  de 
um  composto  orgânico,  principalrhen- 
tè  formado  dè  carbonio  e  hydro^e- 
riiò,  produeto  c|e  urha  acção  chimrca 
ou  physiòlogido — chifniôa,  (fue  tem 
logár  nò  interior  da  teTfa,  ou  ha  sha 
superfície,  na1  agua  estáguadá,  ou  na 
ptopfia  âtmosphera.  E  nesta  expli¬ 
cação  há  certamente  sufficiente  logar 
para  a  düvidá,e  páfa1  noVo  estudo.  Urtí 
ponto  todáviá  he  aqui  chrto,  e‘  veirt 
á  shr,  sèguxicto  observa  o  Doutor  Moò 
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re,  que  a  formação  dos  miasmas  não 
se  faz  a  grande  profundidade  da 
superfície  daterrá,  aliás  os  que  tiram 
o  Carvão  de  pedra,  e  os  mineiros,  se» 
riam  particularmente  sugeitos  ás  fe¬ 
bres  intermittentes  i  o  que  por  ceito 
assim  não  he. 

A  mais  recente,  e  em  nossa  opi¬ 
nião,  a  mais  plausível  theoria  acerca 
da  origem  dos  miasmas,  he  a  que 
foi  ultimamente  proposta  pelo  Dou¬ 
tor  Angus  Smith,  pessoa  que  tsm  al¬ 
cançado  grande  celebridade  por  suas 
engenhosas  experiencias  relativas  á 
Sciencia  da  saude  ( Sanitary  Science). 
O  Doutor  Smith  funda  o  seu  argu. 
mento  no  facto  averiguado  de  que  a 
superfieie  da  terra  he  mais  ou  menos 
acida,  em  quanto  um  pouco  maÍ9  a- 
baixo  se  torna  alcalina*  Aonde  a  hu¬ 
midade  se  ajunta  á  alcalinidade,  a 
conversão  da  matéria  organica  em 
composto  ammonical  he  mui  rapida, 
eo  Doutor  Smith  crê  que  á  proporção 
que  o  oxygenio  do  ar  oxida,  ou  torna 
acida  a  superfície,  estes  compostos 
ammoniacaes  desapparecem,  e  com 
elles  o  peculiar  composto,  que  dá  o- 
rigem  á  febre  miasmatica.=  Vemos 
„  (  diz  o  Doutor  Smith  )  a  atmosphe- 
,,  ra  em  constante  lucta  com  a  mate- 
„  tia  vegetal  do  solo.  Substancias 
,,  contendo  nitrogênio  tendem  cons- 
,,  tantemente  a  produzir  amrno- 
„  nia,  e  a  atmosphera  está  constante- 
„  mente  trabalhando  pelo  converter 
„  em  ácidos  nitrico,  carbonico  ,  e  or- 
,,  ganico.  Por  meio  do  estrume  nós 
,,  lhe  ajudamos  a  tendencia  a  tornar.se 

„  alcalina  .  . . Grande  parte  dos 

„  ncssos  estrumes  he  simplesmente  a 
,,  addiçao  de  alcalis,  e  a  sustentação 
„  da  lucta  contra  a  influencia  acidi- 
„  ficante  doar.  Não  admira  pois  que 
,,  se  requeira  tanto  adubo  para  ferti- 

lisar  as  terras  acidas  combustivei8 
„  ( peat-lands  )  =Esta  especie  de  ter¬ 
renos  já  foram  apontados  como  nota. 
veis  por  sua  isenção  das  febres  eade- 
micas,  immunidade  provavelmente 
devida  a  sua  condição  acida,  e  conse¬ 


quente  ausência  dós  pròductos  afflJ 
moniacaes  da  decomposição.  Os  ter¬ 
renos  mais  produetivos  de  miasmas 
são  sitios  baixos,  húmidos  ,  com  a- 
bundante  vegetação;  justamente  os 
logares  aonde  os  componentes  am¬ 
moniacaes  in ai*  abundam.  Quando 
ha  febres  em  plainos  arenosos,  ou 
em  sitios  de  penedias  ,  a  origem  das 
ditas  febres  he  provavelmente  a  de¬ 
composição  da  matéria  organica,  que 
jaz  sob  a  superfície  da  areia,  ou  nas 
gargantas  da  montanha,  e  fendas  das 
rochas;  porque  nesses  logares  ha 
sempre  o  necessário  elemento  da  hu¬ 
midade.  A  camada  d  i  terra  que  fica 
na  profundidade  de  um  pé  ou  menos 
abaixo  da  superfície  de  um  plaino 
arenoso  apparenternente  enxuto,  he 
frequentemente  húmida;  e  na  índia, 
ao  menos  durante  o  inverno  ,  até  os 
districtos  desertos  se  revestem  de  ver¬ 
de  esmeralda.  Muita  parte  desta  ve¬ 
getação  desarreiga-se,  e  as  raizes  e 
ramos  involvem  -se  na  areia  ,  a  qual 
então  não  tern  o  poder  absorvente 
e  decomponenie  do  terreno  poroso. 
Neste  os  produetos  nocivos  da  maté¬ 
ria  decomposla  são  desinfectados  pe¬ 
la  porosidade  junta  á  oxidação  da  su¬ 
perfície  pela  atmosphera.  Temos  por 
tanto  a  explicação  do  appareci mento 
dos  symptomas  miasmaticos  em  ter¬ 
ritórios  apparenternente  seccos  e  es- 
tereis,  e  ao  mesmo  tempo  da  salu¬ 
bridade  de  certos  terrenos  paludosos. 

Atheoria,  que  auibue  a  origem  dos 
miasmas  ao  sub-gtrato  de  terra  alca» 
lina  ou  ammoniacal,  está  conforme 
com  o  facto  bem  sabido  de  que  o 
primeiro  passo  para  cultivar  um  dis- 
tricto  miasmatico,  que  he  o  roçar  do 
matto,e  lavrar  a  terra,  he  sempre 
um  trabalho  mui  perigoso  aos  que  o 
executam.  A  terra  ammonical  decom¬ 
posta  he  virada  para  a  superfície,  e 
saem  delia  exhalações  deleterias  em 
tal  abundancia,  que  o  poder  da  at¬ 
mosphera  he  insufficiente  para  sua 
immediata  destruição.  Alem  disso  a 
agua  de  que  são  repassadas  as  ter* 
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ra*  ^or*es>  impede  a  influencia  aci- 
di ncante  do  arsobre  a  superfície,  que 
rapidamente  se  enche  de  vida  ani- 
mil  e  vegetal,  sigaáes  certos  de  ra- 
pida  decomposição  A  erva  cresce 
pomposamente,  e  fonnam^e  em  a- 
biniancia  aaim  ilculos  e  infusorios 
de  inferior  vitalidade.  Fazei  corn  que 
a  humidade  penetre  para  o  interior 
do  solo,  e  para  logo  sob  a  influencia 
do  contacto  acidificante  e  oxidante 
do  ar  este  excesso  de  vida  animal  e 
vegetal  desapparecerá  ,  e  ao  mesmo 
tempo  os  miasmas.  Não  temos  toda- 
via  espaço  para  seguir  o  Doutor 
Smiih  ern  tod,os  os  seus  argumentos, 
mas  notaremos  que  a  sua  lheoria  dos 
miasmas  parece  mais  ^  compatível 
com  os  caracteres  variados,  e  na  a p pa¬ 
re  ncra  contrad ictorios  deste  principio 
infectante,  do  que  to  ias  as  outras  an¬ 
teriores  hypoiheses.  Também  se  deve 
íazer  menção  de  que  o  Doutor  Smiih 
assevera  que  tem  formado  miasmas 
aruficialmente. 

(Continua.) 

Escola  Medico  Cirúrgica  de 
Nova  Goa. 

Sessão  solemne  da  distribuição  dos  prê¬ 
mios  aos  alumnos  da  Escola  Medico-Ci- 
rurgica  de  Aova  Goa,  laureados  pela  sua 
distmcta  applicação  e  aproveitamento 
no  anno  lectivo  de  1864  a  4865. 

No  dia  tres  do  corrente,  pelas  10 
horas  da  manhã,  estando  reunido  na  sala 
das  sessões  solemnes  o  conselho  da  Esco¬ 
la  Medico-Cirurgica  de  Nova-Goa ,  e 
presentes  os  alumnos  da  mesma,  nume¬ 
rosos  convidados,  entre  elles  os  sr.s  secre¬ 
tario  geral,  juizes  da  relação,  comman- 
dantes  e  officiaes  dos  corpos, foi  recebido 
com  o  seu  estado  maior  s.  ex.a  o  sr. 
governador  geral,  que,  tomando  assento 
na  cadeira  .da  presidência,  permittiu  que 
fosse  aberta  a  sessão. 

O  director  declarou  em  seguida  a 


inauguração  do  anno  lectivo  de  1865  a 
1866,  pediu  licença  a  s.  ex.a  para  dei¬ 
xar  entrar  na  teia,  e  ali  assentarem-se 
num  banco  convenientemente  decorado 
os  alumnos  distinctos  no  anno  proximo 
passado,  que  vinham  neste  dia  receber 
os  seus  diplomas.  S.  ex.a  concedeu  de 
bom  grado  essa  graça,  fazendo  logo  o  se¬ 
cretario  a  chamada  dos  alumnos  premia¬ 
dos,  lendo  os  seus  diplomas,  e  entregan¬ 
do  -os  ao  director,  a  fim  de  por  este  se¬ 
rem  levados  ás  mãos  do  exm.°  governa¬ 
dor,  que  pessoalmente  quiz  fazer  a  hon¬ 
ra  de  os  distribuir. 

Terminada  esfa  cerimonia,  dirigiu  o 
director  da  Escola  a  seguinte  allocução 
a  s.  ex,#= 

Exm,®  sr-  ^E’  com  esta  a  terceira  vez 
que  Y.  ex.*tem  honrado  com  a  sua  respeitá¬ 
vel  presença  a  inauguração  dos  cursos  (festa 
Escola;  a  penúltima  ha  15  annos,  foi  tam¬ 
bém  a  ultima  do  seu  primeiro  governo. 

Aprouve  á  providencia  que,  depois  de 
tantos  annos,  v.  ex.a  se  ache  agora  entre 
nós,  proporcionando-me  assim  a  mais  op 
portuna  e  solemne  occasião  de  testemunhar 
a  v.  ex.a,  em  meu  nome,  e  no  deste  quadro, 
os  nossos  sentimentos  de  gratidão  e  vivo 
reconhecimento  pela  protecção  e  favor  com 
que  no  tribunal,  de  que  v.  ex.*  é  uma 
das  primeiras  iilustrações,  advogou  as  van¬ 
tagens,  que  a  organisação,  vigente  desde 
1862,  confere  a  esta  Escola  . 

Queira  pois  v.  ex.a,  dignar-se  acceitar 
este  testemunho,  como  penhor  dos  nossos 
sentimentos  de  respeito  e  consideração  as 
eminentes  qualidades  e  virtudes,  que  ornam 
o  seu  nobre  caracter,  e  os  nossos  votos  pelas 
prosperidades  do  seu  governo. 

Em  seguida  pediu  licença  a  s.  ex.* 
para  ser  feita  a  oração  de  sapiência  do 
estylo,  que  pertencia  n’este  anno  ao  lente 
Francisco  Bento  Alexandre  de  Figueirê- 
do  Magalhães,  e  cujo  discurso  é  o  se¬ 
guinte. 

Senhores  : 

O  austero  impero  d’uma  lei  inexorável 
condemna-me  nesta  occasião  solemne  a  dis¬ 
correr  sobre  o  importantíssimo  assumpto 
das  coisas  da  medicina,  e  as  severas  de- 
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terminações  da  mesma  lei  ,  sem  prevenir 
que  a  sentença  podia  reçahir  em  indiví¬ 
duo  fraco  de  mais  para  suoportar  a  pena, 
agravam -na  ainda  intitulando  nreviamente" 
de— oração  de  saDiencia—o  pobre  discurso 
que  tenho  a  fazer, 

‘  Real  mente  auizera  antes  achar-me  n’este 
momento  em  frente  d’um  frihunal  carran¬ 
cudo  e  ríspido,  sçptado  nhim  banco  de  réu 
a  responder  á  imputação  d’ um  crime,  do 
que  ver-me  perante  a  illu^trada  ítéSêfni- 
blea  presente  obrteado  a  levantar  d’e.«ta 
eadeira  a  minha  vóz  sem  écho,  para  ad- 
vogar  a  cauza  da  -ciência  nobre  e  vene 
randa,  da  sciencia  rainha  entre  todps  os 
reinos  scientiíicos ,  se  não  tivesse  ségura 
confiança  na  benevolenciq  do  i  Ilustre  jury 
que  me  escuta,  e  que  hade  desculpar  a 
defrcieneia  do  noviço. 

Nomeado  ex-oíficio ,  não  para  defender 
neste  tribunal  a  religião  medica,  porque 
está  ellrt  acftfv  t/Ha  *»  casta  de 

nrn  eloro  <  • 

seu  e-ml“ndor .  ,fjízer  um  panegvrico  ás 
suas  glorias,  e  emir  mais  um  monumen¬ 
to  ás,  suas  victorias  ,  sinto-me  realrnente 
acanhado  e  tímido  na  presença  d’um  oh- 
jecto  sublime  .  que  nela  sua  encelloncia 
dista  das  minhas  forças  espaço  infinito. 

Neophyto  ainda  na  irmandade  medica 
venho  sem  duvida  profanar  o  sanctnano 
que  resppito  ;  e  desde  já  siipplico  nerdão 
ao  idalo  que  venero,  cqmo  quem  piameute 
vem  obedecer  a  um  preceito  imnosto  por 
mandado  superior ,  sem  ostentação  nem 
vangloria, 

Ors  sacerdotes  do  templo  que  me.  ouvem, 
e  os  novos  iniciados  mesmo,  creio  tam 
hem  que  hão  de  absolver-me  dos  sacri¬ 
légios  que  pezarosamente  vou  commetter, 
certos  de  que  a  minha  arrojada,  empreza 
vem  só  da  lei  violenta  que  a  isso  me, 
obriga. 

Não  foi  vaidade  de  o«teníar  sciencia 
que  aoni  me  trouxe,  n^rqne  nam  nos^üo 
ecfa  nem  amnto  os  J micos  nr^f  enojosos 
victfmes  dVmeJIa:  roas-.  também  não  foi  a 
ignorância  da. altura  em  que.  está  a  maté¬ 
ria  He  nu e  vnu  tratar  que  me  deixou  ar 
rehatar  da  ndnha  baixa  esnh»ra  até  ás 
sublimes  reo-iõ^s  rrne  ella  habita’:  um  de* 
ver.  Ho  flftninhcso  mister  ouq.exerco  emais 
um  imposto  coUe,ciado  peln  ardua,  nosi 
cão  em  que.  me,  acho  e  q»vé  forçoso  > 
fni,  repito.. quem  me  chamoq aqui. 

àttenuados  pois  por  çstst  circunstancia  os 


maiores  aggravos  feitos  á  veneranda  dou¬ 
trina,  e  desculnados  o$?  menores  pela  legi¬ 
tima  indulgência  dos  collegas,  e  mais  se¬ 
nhores  qne  bondosaraente  me  escutam  , 
passo  a  dirigir  aosalumnos  d’esta  Escola 
ateumas  palavras  destinadas  a  provar- 
lhes  mais  uma  vez  a  nobreza  o  excellen- 
cia  da  sciencia  que  querem  Drofessar,  ten¬ 
do  em  vista  animal-os  na  lide  a  que  pres¬ 
tes  vão  dar  comeco ,  para  que*  cheguem 
á  meta  do  seu  destino,  e  rematem  a  tarefa 
cora  ura  nó  folgado  mas  fime. 

A  denloravel  accumulação  *de  discipli¬ 
nas  differentes,  que  os  acanhados  recursos 
d’esta  Escola  me  incumbem  leccionar  nas 
duas  cadeiras  a  meu  cargo,  embaraçam- 
mema  escolha  d’um  ponto  especial  sobre 
qqe  faça  uma  dissertação;  por  isso  falfarei 
em  geral  da  primasia  da  medicina,  e  pe¬ 
los  corolários  deduzidos  das  minhas  asser¬ 
ções  d’aDo!o2:ia  .  deixarei  demonstrada  a 
nosição  tão  espinhoza  como  importante  , 
que  o  medico  occupa  na  sociedade,  oara 
que  os  alumnos  conheçam  bem  o  terreno 
que  vão  pizar. 

Senhores— Â  medicina,  considerada  co¬ 
mo  arte.  é  tão  panti?a  como  o  mundo,  diz 
Lepelletier  de  la  Sarthe—  ,  dizem  todos  os 
escriptores  antiaos  e  modernos  ,  dil-o  a 
boa  razão,  e  prova-q  a  chronici  definição 
grega  ,  e  a  suá  traducção  latina  pelo  verbo 
mederb :  como  sciencia.  conta  ella  mais  de 
23  séculos  de- existência  incontestaveh 

Baseados  na  etimologia  da  palavra  teem 
os  phi!ocophos  por  muito  tempo  definido 
a  medicina— arte  de  curar.  Mais  tarde  co¬ 
meçaram  a  chamar-lhe  arte  e  sciencia,  e 
ainda  em  185$  Nvsten  não  deu  effectivi- 
dade  á  sua  promoção. 

E«fe  nosso  heTIo  diecionarista  já  quasi 
fulminou  a  epigranhedos  primitivos  mezi- 
nhçiroSj.  mas  ainda  se  transviou  do  campo, 
í  phi!osonhico  para  a  vejha  rotina. 

Decidido  e  provado  que  a  Biologia  no 
seu  todo,  como  em  cada  um  dos  sen?- ra¬ 
mos,  é  uma  sciencia  reconhecida*  e  que 
a  medicina  assenta  nas  bazes  fornecidas 
oor  ella,  não  node  trocar-se -lhe  na!a  bai¬ 
xa  alcunha  de  arte.  o  titulo  nobre  que 
lhe  nertence  por  todos  o*  direitos  de  li¬ 
nhagem  ;  e  hoje  voz  ofRcialmente  aucto- 
risada  o  proclama. 

K.  Eoevelonedia  Universal  dirigida  por 
Dupinev  de  Vorepierjre  .  que  nos:  finsdo 
aqnOj  pâssndo  veiq  com  o  seu  vi  vo  clarão 
iliumiaar  mais  o  campo  i&s  sciçãciãs,  essa 
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obra  colossal  confeccionada  pelo  grande 
congresso  de  sábios  colaboradores,  define 
a  medicina  =  Sciencia  que  se  occapa  da 
conservação  da  saude  e  da  cura  das  mo¬ 
léstias. ==*  Esta  sentença,  sancciomada  pelo 
ultimo  concilio  de  pairiarchasphilosophos, 
é  lei  promulgada  para  todo  o  catholidsino 
das  letras:  aos  protestantes  não  se  dirige 
ella.  E  note-se  que  não  foi  lavrado  o  ac- 
cordão  debaixo  da — auctoritate  qua  fungi- 
mus —  .Foi  visto  e  analyzado  o  processo  , 
como  provam  as  racionáes  considerações 
que  o  acompanham. 

Discutiu-se  se  a  medicina  era  arte  ou 
sciencia,  e  decidiu-se  que,  se  ella  parece 
ou  é  uma  arte  á  cabeceira  do  doéóte,  quan¬ 
do  o  clinico  faz  a  applicação  dos  diffe- 
rentes  famds  biologicos,  e  emurega  os  seus 
conhecimentos  theoricos  ,  não  para  obter 
uma  verdade  scientifica,  mas  um  resultado 
pratico,  é  inegavelmente  sciencia  no  ga¬ 
binete  do  theorista,  onde  ella  avassalla  to¬ 
das  as  sciencias  naturaes,  onde  ella  do¬ 
mina  o  conjuncto  das  sciencias  medicas  , 
onde  ella  é  acclamada  rainha  pela  Chimicá, 
Physica,  Historia  Natural,  Anatomia,  Phy- 
siologia,  Hygiene,  Pãthoíogia.  Pharmaco 
íògia  etc.  "etc.  como  um  rei  é  levado  ao 
throno  pelo  seu  povo.  > 

A  tííedicina  de  hoje,  senhores ,  não  é 
como  ade  quando  se  punham  os  doentes 
nas  ruas  e  praças  publicas  em  exposição, 
para  os  viandantes  observarem  e  medica¬ 
rem  com  o  remedio  que  conheciam  mais 
proveitoso  em  moléstia  semelhante  ou  ana- 
ioga  ;  hoje  não  ha  já  babilônios,  nem  chal- 
deus ,  e  Herodoto  conta  estes  factos  450 
annos  antes  de  Chrísto. 

Quando  nos  primeiros  tempos  a  medici¬ 
na  estava  na  estreita  area  de  descobrir 
ao  acaso  um  remedio  para  curar  a  mo¬ 
léstia,  ou  lembrar  para  esta  o  que  já  era  co¬ 
nhecido  bom,  definia  se  a  medicina,  e  razo¬ 
avelmente  , — arte  de  curar — ,  jporque  isso 
quadrava  até  certo  ponto  com  a  ignorância 
dà  enocha ;  mas  hoje  não  pode  acceitar-se 
tal  definição,  porque  não  corresponde  ás 
luzes  do  século,  ao  progresso  dos  conhe¬ 
cimentos  médicos,  e  porque  a  razão  pede 
uma  linguagem  menos  baixa,  mais  philoso- 
phica  e  rigoroza. 

Como  a  origem  de  todos  os  grandes  acon¬ 
tecimentos  do  mqndo,  perde-se  a  medicina 
tios  mais  remotos  tempos  da  antiguidade; 
itiás  dizem  os  historiadores  que  ella  é  coeva 

da  primara  que 


o  primeiro  doente  formou  natural  men  te  o 
primeiro  medico  ,  e  que  os  primeiros 
soccorros  prestados  aos  soíTrimentos  do 
homem  fizeram  os  primeiros  rudimentos 
da  medicina.  Os  parentes,  os  amigos,  os 
vizinhos,  e  os  viandantes^,  acudindo  aos 
gritos  do  primeiro  enfermo,  foram  os  què 
arrancaram  do  grosseiro  empirismo  a  pri¬ 
meira  pedra  para  os  alicerces  d’elld. 

Começou  a  medicina  sem  regras,  sem 
princípios  nem  methodos,  no  seio  das  fa¬ 
mílias  ,  nos  trivios  ou  encruzilhadas  dos 
caminhos,  nas  praças  publicas;  entrou  mais 
tarde  nos  ler  pios  eom  um  formulário  in¬ 
certo  e  bisarro  ainda,  porque  ninguém  a 
estudava ,  porque  só  se  arcnivavara  as  re¬ 
ceitas  que  o  acaso  fazia  conhecer  para  tal 
ou  tal  moléstia  ;  e  assim,  arte  imperfeita 
como  os  primeiros  conhecimentos  dos  ho¬ 
mens,  marchou  lenta  mente  pela  escuridão 
das  trevas,  até  que  o  divino  Hippocra- 
tes ,  descendo  ao  limbo  para  lhe  dar  o* 
baptismo  de  sciencia  ,  a  reraio  do  seu 
captiveiro,  e  lhe  abrio  as  portas^  do  olym- 


po. 

Teve  ella  durante  3:500  annos  por  úni¬ 
co  baixel  uma  fraca  jangada,  formada  pela 
llieurgia  e  mysticismo  ,  e  governada  peio 
grosseiro  empirismo ,  que  a  não  derxáva 
i travessar  o  áltomár  da  pbilosophia;  mas, 
iesde  qué  nâ  sabia  Àthenas  se  construiu 
i  grande  nau  do  naturismo  ,  desde  que 
Délos ,  a  Thraciã,  a  Lybia,  a  Scythia,  a 
Vfacedonia ,  a  Thessalia  etc.  ouviram  as 
*evel ações  do  famoso  oracuto,  desde  qüe 
ia  ilha  de  Cós  se  accendeu  o  brilnante 
jharol  da  doutrina  hippocratíca,  a  medi- 
:ina  deixou  de  pairar  em  frente  da  pratica 
gnorante,  e  fez-se  de  vella  para  o  oceano 
ihilosophico  ,  sem  perder  o  rumo  ha 
eculos  ,  sem  encalhar  nós  baixos  dos  vi- 
ionarios ,  ou  naufragar  nos  escolhos  dos 
iharlatães ,  e  sem  os  temporaes  das  Ires 
irandes  epocíias  lhe  fazerem  mais  do  qü@ 
trazar  um  pouco  a  viagem. 

O  empirismo  primitivo,  o  mysticismo  , 
e  o  dogmatismo  dos  tempos  fabulosos  e 
enebrosos,  os  9  systemas  diíierentesda 
!>  revolução  da  medicina,  eos  19  da  f. 
u  ultima ‘épocha,  não  provam  que  ella  e 
ma1  sciencia  falsa,  ou  uma  tfaüáaae  u- 
eis  hypotheses,  um  conjuncto  de  mais  ou 
aenos  erros,  ou  uma  patranha  combina^, 
ima  giria  mósquinha  e  absurda  uma  rédi- 
üla  fogomachta,  uma  fabula  pompozi  eri- 

ída  em  falsa  doútrin»,  poM#*  Paríce  u“ 
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riar  a  todo  o  momento,  quando  o  caracter, 
o  principio  e  o  cunho  da  verdade  vem  da 
sua  invariável  solidaridade.  Não  provam, 
não.  Os  31  systemas  differeníes  ,  que  alé 
hoje  se  contam  na  historia  da  medicina  , 
teem  feito,  é  verdade,  um  cahos;  e  a  chus¬ 
ma  das  theorias  ephemeras  originadas  de 
elles  teem  produzido  uma  iriste  anarchia; 
mas  a  verdadeira  doutrina  não  se  tem  dei¬ 
xado  carcomer  pelos  vermes  roedores. 
Teem-se  apegado  a  ella  muitos  systemas 
falsos  ,  muitas  theorias  errôneas  ,  muitas 
proposições  crassas  ,  muitas  herezias  em 
fim,  mas  a  verdadeira  constituição  scien- 
tiíica,  escripta  nas  taboas  de  Ilipocrates  , 
sustentada  e  cultivada  pelos  padres  da  sua 
congregação,  tem  sabido  sacudir  para  fora 
do  seu  sanctuario  os  schismaticos,  os  blas- 
phemos,  os  visionários  ,  os  charlatães,  os 
estriões,  e  os  embaidores,  que  á  sombra 
do  titulo  de  médicos  especulam  e  traficam 
vergonhosamente  entre  o  vulgo  ignaro. 

Sagrados  e  profanos  teem  feito  graves 
insultos  á  velha  caritativa ;  teem  zombado 
das  suas  cãs  venerandas  os  propríos  de¬ 
vedora  dos  seus  serviços  ;  teem-na  ape¬ 
drejado  nas  ruas  publicas  até  os  salvos 
pelas  suas  virtudes;  invectivas,  epigram- 
mas  e  mofas  teem-lhes  sido  jogadas  pelos 
mesmos  a  quem  ella  salvou  dâ  morte,  mas 
ella  prosegue  inalterável,  como  sciencia 
emanada  da  natureza  por  seus  princípios 
e  leis  ,  e  como  divindade  encarnada  no 
homem  para  este  a  ministrar. 

Dizem  os  mestres  que  a  doutrina  ge¬ 
nuína  cão  se  confunde  com  os  falsos  sys¬ 
temas  que  se  teem  levantado  em  roda  de 
ella  como  outros  tantos  parasitas,  que  a 
verdadeira  sciencia  não  está  nos  toscos 
ensaios  dos  seus  usurpadores,  e  que  o 
passamento  de  numerosas  theorias  balofas 
só  prova  que  a  medicina  é  immortal,  como 
a  natureza  de  que  dimana,  como  esse  facto 
principio  que  formula  ,  mas  não  recebe 
íeis. 

E’  pois,  senhores,  a  medicina  uma  sci¬ 
encia,  é  como  tal  uma  sciencia  verdadeira, 
appoiada  na  experiencia  ,  na  observação’ 
e  no  raciocínio;  uim  sciencia,  como ’diz 
o  dr.  Auber,  sustentada  n’um  facto  ex¬ 
perimental  de  l.a  ordem,  que  domina  e 
assegura  por  este  titulo  sua  constituição 
legitima;  que  tem  seu  principio  fundamen¬ 
tal,  seus  dogmas  especiaes,  seu  genio  por- 
prio,  sua  lógica  particular,  sua  linguagem, 
seus  methodos,  suas  regras,  e  suas  formas 
scientiíicas  *  E’  uma  sciencia  auto  mata  e 


autocrata:  não  depende  de  nenhuma  outra, 
e  existiria  ainda  que  outras  não  existis¬ 
sem.  E’  verdade  que  ella  aproveita  o  au¬ 
xilio  de  todos  os  conhecimentos  humanos, 
pedindo  a  cada  um  d’elles  algum  emprés¬ 
timo,  mas  faz  isto  com  uma  reserva  pru- 
deute  ,  e  uma  condição  expressa  desub- 
mette-lo  á  censura  do  seu  principio  fun¬ 
damental,  e  á  lei  da  sua  constituição,  de 
modo  que,,  s^rvindo-se  das  luzes  d’outras 
sciencias,  Dão  permitte  ás  suas  ufanas  au¬ 
xiliares  o  pagarem -se  d’alguns  pequenos 
serviços  pela  usurpação  ou  partilha  de  seus 
domínios  naturaes  e  previlegiados.  E  seus 
dominios  são  vastíssimos,  ou  mesmo  não 
teem  limites,  pois  que  ao  medico  philosopho 
nada  do  que  existe  deve  ser  estranho,  quan¬ 
do  se  occupa  cabalmente  dos  seres  vivos, 
e  de  suas  relações,  quando  pela  meditação 
chega  até  contemplar  as  leis  admiráveis 
do  universo,  e  descubrir  n’ellas  o  proto- 
typo  das  que  governam  o  homem. 

Foi  d’ este  modo  que  alguns  disti netos 
philosophos,  considerando  o  homem  muzeu 
das  maravilhas  da  terra,  o  chamaram  mi¬ 
crocosmo ,  e  que  Paracelso  com  mais  alguns 
médicos  astrologos ,  vendo-lhe  no  coração 
a  analogia  do  sol  que  elumina  o  universo, 
e  na  cabeça,  como  rezidencia  da  alma,  a 
semelhança  do  throno  da  divindade,  o  com¬ 
pararam  ao  macrocosmo. 

E  hade  chamar-se  simplesmente  arte 
quem  abraçando  no  seu  complexo  a  uni¬ 
versalidade  dos  conhecimentos  humanos 
constitue  uma  encyclopedia  incontestável  ? 
quem  possue  o  direito  a  todos  os  foros  de 
uma  sciencia  bella  e  precioza  pela  mul¬ 
tiplicidade  dos  factos  tlieorisados  ,  já  col- 
ligidos  e  coordenados  por  uma  ligaçãoksa- 
biamente  discutida? 

A  medicina  tem  per  objecto  o  conhe¬ 
cimento  da  natureza  do  homem,  o  meca¬ 
nismo  de  suas  funeções ,  suas  causas  de 
harmonia  e  desordem  ,  a  observação  das 
perturbações  que  ellas  podem  apresentar, 
em  fim  o  conhecimento  dos  meios  proprios 
a  prevenir  as  moléstias.  Estuda  o  homem 
physico  em  suas  relações  com  as  leis  da 
natureza,  ou  da  organisaçâo  ,  e  os  phe- 
nomenos  do  homem  moral’  e  intelligeute , 
para  determinar  as  leis  do  pensamento. 
Assim,  alliada  á  philosophia  ,  ella  se  ele¬ 
va  acima  da  contemplação  dos  phenomenos 
da  organisaçâo,  ella  procura  descobrir  o 
seu  principio  ou  motor ,  e  torna-se  por 
seu  fim,  como  por  sua  extensão,  a  pri- 
'  roeira  e  a  mais  nobre  de  todas  as  scien- 


E  SCIENC1ÀS  ACCESSORIAS.  125 


cias ;  diz  Bonchut  isto  na  sua  Historia 
da  Medicina ,  e  muitos  mais  escnptores 
i I lustres  o  teem  precedido  nos  seus  peü- 
/  sarnentos. 

Pelo  pouco  que  deixo  dito  creio  já  que, 
se  alguém  aqui  estivesse  recuzando  á  me¬ 
dicina  o  seu  titulo  scienti fico ,  lh’o  conferiria 
sem  demora  ;  e  avanço  a  esta  proposição, 
porque  nenhuma  das  minhas  razões  deixa 
de  ser  o  écho  das  valiosas  palavras  pro¬ 
feridas  por  naturalistas  respeitáveis. 

Era  quanto  ao  direito  que  lhe  assiste 
para  ser  a  rainha  das  sciencias,só  o  negará 
quem  ignore  o  fim  a  que  eila  se  propõe. 

A  medicna  vigia  ,  guarda  e  accompanha 
o  homem  desde  as  entranhas  da  mãi  até  á 
campa,  começa  a  prestar-lhe  os  mais  rele¬ 
vantes  serviços  muito  antes  de  elle  ver  a 
luz  do  dia,  e  ajudando  a  natureza  nos  seus 
exforços  conservadores,  regulando  o  equi- 
librio  de  suas  acções  ,  e  esquadrinhando 
tudo  quanto  possa  espassar  a  vida  o  mais 
tempo  que  a  lei  universal  permitte,  não 
o  desampara  alé  o  termo  da  sua  duração 
natural  .  Então  recúa ,  e  sem  pejo  nem 
remorsos,  porque  não  tema  louca  preten- 
ção  de  alterar  a  ornem  suprema,  nem  de 
suspender  a  vontade  de  quem  plantou  a 
morte  ao  lado  da  vida.  Sem  duvida,  a 
medicina  não  cura  sempre  -  não  temo  poder 
de  levar  a  vida  alem  dos  limites  que  lhe 
foram  determinados  pelo  Creador,  e  que 
são  uma  consequência  necessária  da  orga- 
Essação;  mas  hade  concluir-se  que  elia  nada 
pode,  porque  não  pode  tudo? 

A  natureza  do  homem,  disse  fíipocra- 
tes,  não  pode  resistir  á  potência  do  uni¬ 
verso,  e  Cabanis  alivia  o  clinico  da  res¬ 
ponsabilidade  dos  maus  êxitos  práticos , 
comparando-o  engenhosamente  ao  agricul¬ 
tor.  Diz  o  grande  escriptor  :=0  mais  habil 
cultivador,  depois  de  preparar  o  seu  cam¬ 
po,  determina-se,  sobre  a  fé  da  expirencia, 
a  deitara  semente  á  terra;  todas  as  pre¬ 
cauções,  todos  os  meios  reconhecidos  uteis 
em*  circuustancias  anaíogas  elle  põe  em 
pratica  ;  todas  as  probabilidades  lhe  pro- 

mettem  uma  boa  colheita . mas  o  gelo, 

a  saraiva ,  a  secca  ,  ou  outros  aconteci¬ 
mentos  desastrosos,  vem  estragar-lhe  todos 
os  frutos  dos  seus  cuidados  e  trabalhos. 
No  mesmo  caso  acha-se  precisamente  o 
medico.  Elle  conhece  a  moléstia,  encontra 
ou  prepara  a  occasião  conveniente  ,  e  dá 
o  reinedio  ;  e  desde  esse  moraeuto  espera 
a  cura  pa  dependeacia  d’uma  multidão 


de  circunstancias,  cujos  eífeilos  eventuaes 
se  escapam  a  todo  o  calculo  preciso. 

Com  effeito  ,  a  sciencia  é  infelizmente 
bastantes  vezes  impotente,  não  obstante  os 
progressos  deste  século  ;  e  continuará  a  sei- 
a  apezar  do  muito  que  tem  ainda  a  ca¬ 
minhar  ,  porque  é  arte  do  homem  a  tratar 
da  obra  de  Deus ;  mas  ella  é  a  primeira  a 
confessal'0  ,  sem  evadir-se  pela  porta 
do  embuste;  e  confessa  airosamente  que 
a  sua  força  é  limitada  ,  porque  ainda 
lhe  fica  um  bom  pecúlio  de  bens  para 
merecer  a  especial  veneração  das  gentes. 
La  médecine  guerit  quelque  fois  ;  elle  sou- 
lage  souvent,  et  console  toujours ,  diz  Roo - 
efer  ,  e  todos  o  reconhecem.  Não  cura  se¬ 
não  algumas  vezes ,  mas  alivia  muitas  e 
consola  sempre  :  não  extirpa  a  moléstia 
incurável,  mas  delonga  a  vida  ao  pacien¬ 
te  ;  não  salva  o  enfermo  da  morte,  mas 
suavisa  as  torturas  do  agonisante  no  hor- 
rivel  passamento.  E  a  medicina  não  abran¬ 
ge  só  a  area  do  leito  do  doente  :  todo  o 
campo  social  é  seu.  Ella  manda  o  seu  mi¬ 
nistro—  vir  probatae  artis  et  fidei— sentar- 
se  ao  lado  do  juiz  e  partilhar  com  elle  o 
privilegio  de  pesar  na  balança  da  justiça 
os  interesses  mais  caros  aos  cidadãos :  ella 
descobre  o  crime,  e  aclara  a  innocencia; 
delia  depende  a  condemnação  ou  absolvição 
do  accusado  ;  ella  salva  o  cidadão  do  patí¬ 
bulo  ,  demonstrando  que  no  banco  dos 
réos  não  está  assentado  um  fero  crimi¬ 
noso,  mas  um  infeliz  alienado;  n’uma  pala¬ 
vra  ,  a  medicina  decide  muitas  questões 
de  que  depende  a  vida  ,  a  fortuna  e  a 
honra  dos  cidadãos,  como  falia  o  a.phoris- 
mo  deMahon,  na  sua  Medicina  Legal. 

Os  que  negam,  srs.,a  excellencia  da  me¬ 
dicina,  provam  má  fé,  torpe  ingratidão  ou 
estúpida  iguorancia,  como  os  que  negam 
a  existência  da  alma  no  homem  concluem 
que  são. . .  quasi  bestas  ! 

Os  que  desconhecem  os  valiosos  serviços 
prestados  por  ella  ao  genero  humano,  cujo 
typo  ella  proclamou  o  ente  mais  nobre  dos 
seres  que  vivem,  harmonioso  complexo  na 
essencia  material,  complemento  primoroso 
na  manifestação  vital,  e  alfim  mysterioso 
agregado  de  corpo  e  alma,  não  sabem  que 
até  foi  ella  quem  provou  que  não  erajda 
educação,  mas  sim  da  natureza,  a  posição 
bipede  do  homem  :  que  não  era  por  favor 
ou  alguma  dispensa  da  lei  universal  que 
elle  se  havia  eximido  á,  degradante  posição 
do  quadrúpede  I 
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Srs.  alimmos,  tenho  até  aqui  esboçado, 
como  cabe  nas  minhas  limitadas  forças,  a 
excellcncia,  nobreza  e  sublimidade  da  sei- 
encia  que  quereis  professar  ;  post  hoc ,  ergo 
propler  hoc ,  está  demonstrada  a  preciosa 
missão,  e  o  alto  mister  do  homem  que  cu¬ 
ra,  mas  não  ficam  descobertos  os  espi¬ 
nhos  que  enleiam  a  profissão  cio  medico. 
E  eu  quizera  entrar  nesse  ediíicio  de  Ia - 
quisição ,  n’essa  Bastilha  da  clinica,  abrir 
as  portas  de  par  em  par ,  e  deixar  ver 
as  pavorosas  masmorras,,  as  terríveis  tor¬ 
turas,  e  os  cruéis  suppiicios  porque  passa 
o  pratico  na  sua  lide  continua  ;  quizera 
mostrar-vos,  não  o  medico  á.  banca  ana¬ 
tômica  contemplando  o  silencio  dos  mor¬ 
tos  ,  ou  investigando  a  rasão  porque  o 
cadaver  não  sente  os  golpes  do  escalpelio, 
mas  o  facultativo  á  cabeceira  do  doente, 
prescrutando  os  gemidos  do  enfermo. 

Quizera  apresentar-vos  o  quadro  do  fa¬ 
cultativo  vencendo  as  trevas  da  noite  com 
a  melancólica  lanterna  para  achar  n’um 
canto  da  enfermaria  o  quasl  cadaver;  a  sua 
paisagem  no  campo  da  batalha  procurando 
entre  os  mortos  os  meio  esvaidos  ;  o  seu 
painel  no  convez  da  embarcação  ,  que  o 
mar  ameaça  engulir  d’um  trago,  ao  lado 
do  enfermo  estirado  e  semimorto  :  quizera 
que  visseis  o  clinico  dentro  da  alcova  do 
velho  chegado  as  raias  naturaes  da  vida, 
no  gabinete  da  donzella  que  vai  morrer 
no  verdor  dos  annos ,  r.a  eamara  do  rei 
ygonisante,  na  choupana  do  indigente  mo¬ 
ribundo,  junto  do  amigo  sem  poder  salva- 
lo,  abraçado  no  pai  sem  poder  valer-lhe; 
sim,  quizera  mostrar-vos  todas  estas  amar 
gas  realidades,  e  ainda  o  medico  no  meio 
da  devastadora  epidemia,  encarando  cora- 
josamente  os  horrores  da  morte  parasoc- 
correr  até  os  abandonados  pelos,  parentes;, 
e  depois  provar-vos  que  o  homem  obriga¬ 
do  pela  sua  missão  a  sacrificar  os  praze¬ 
res  e  commodidades  da  vida,  sua  reputa¬ 
ção  e  saude,  agastar  seus  dias  ao  lado 
da  agonia,  a  viver  para  os  outros  e  não 
para  si,  como  quer  Cruveilhíer,  reeebe, 
sobre  grandes  dissabores,  muitas  ingrati¬ 
dões  em  troca.  Porem  vai  já  longo  o  meu 
mal  ataviado  discurso,  e  eu  não  devo  abu¬ 
sar  por  maisdempo  da  bondade  de  todos 
os  srs.  que  me  escutam  ;  vou  por  tanto 
terminar  breve;  mas  quero  antes  pedir-vos 
que  não  entreis  no  templo  para  escarne¬ 
cer  ou  calcar  aos  pés  o  deus  que  lá  se 
adora,  que  não  tomeis  o  baptismo  do  medi¬ 
co  para  renegardes  depois  a  religião  que 


elle  professa  :  eíle,  medica  ^cientifico  dos- 
povos  instruídos,  porque  nem  eu  fallo  de 
outro,  nem  hoje  por  tal  se  entende  o  ho¬ 
mem  que  curava  nas  mais  remotas  eras^ 
ou  mesmo  o  que  ainda  hoje  mezinha  nos 
incultos  povos  da  Nova  Rollanda,  da  Nova 
Zelandki,  da  Lapania,  da  Groenlândia,  do 
norte  da  America,  dos  sertões  da  África, 
do  interior  da  Asia,  e  infelizmente  no  cen¬ 
tro  da  índia  Portugueza  .  Quero  rogar-* 
vos  que  não  vades  trocar  pelo  segredo  do 
curandeiro  ,  pela  impostura  do  cabaiista, 
pela  caria  do  charlatão  passada  na  estrada 
da  ignorância,  o  titulo  honroso  ganho  no 
campo  das  íettras. 

Receommendo-vos  depois  todo  o  res¬ 
peito  ao  juramento  e  lei  de  Hippocrates, 
aos  aphonsmos  e  regras  de  Crnveilher,  ás 
maximas  de  Cabanis,  ás  sentenças  de  Zim- 
merman,  como  a  de  :  =  Le  médeein  leplus 
occupé  est  un.  médeein  danzereux ,  s*ü  ne 
lit  pas:=Q  em  fim  á  doutrina  dos  mestres 
iliustrados,  que  não  posso  aqui  nomear  to¬ 
dos.  Em  seguida,  repettindo-vos  o  grande 
preceito  »  que  para  praticar  conveniente¬ 
mente  a  medicina  é  preciso  amal-a,  e  para 
amal-a  accreditar  nella  e  conhecel-a  pelo 
auxilio  dos  conhecimentos  históricos  ao 
lado  da  observação  dos  pheno menos  mór¬ 
bidos  e  suas  leis  »  ;  recordando-vos  o  = 
Studio  doctor,  experientia  medi  cus— ,  e 
convencendo-vos  de  que  os  verdadeiros 
conhecimentos  médicos  vem  das  impres¬ 
sões  colhidas  ao  leito  do  doente,  e  de  que 
a  medicina,  comoscieneia  da  observação, 
não,  pode  formar-se  nem  aperfeiçoar-se 
sem  o  auxilio  da  experiencia  =■  Medicina. 

. ,  .  temporis  partus==como  diz  Bacon  ;  de¬ 
monstrando-vos  muma  palavra  que  só  na 
presença  do  quadro  vivo  da  moléstia  ,  em 
frente  da  tempestade  mórbida  .se  faz  o 
clinico  ,  torno  sensível  a  falta  d’uma  en¬ 
fermaria  de  mulheres  juncto  ao  theatro 
dos  vossos  ensaios  ,  lamento  que  vades  de 
aqui  sem  as  menores  luzes  praticas  da 
importante  Obstetrícia  ,  e  da  complicada 
therapeutica  especial  do  sexo  feminino  , 
deploro  que  ha  muito  se  não  tenha  conse¬ 
guido  arrancar  d’um  cauto  deserto,  um  mi¬ 
serável  hospital  de  pobres ,  e  coílocal-o 
na  capital  do  estado  ,  para  com  geraes 
conveniências  satisfazer  necessidades  gra¬ 
ves,  e  convido -vos  a  reunir  aos  meus  os 
vossos  rogos-  nesta  solemneoccasião,  a  fim 
de  pedirmos  ao  digno  e  illustrado  gover^ 
nador  geral  ,  que  commemore  com  esse , 
grande  melhoramento  para  esta  Escola  a 
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honra  que  s.  ex.a  lhe  dispen?a  hoje,  di- 
gando-se  assistir  a  esta  festa  d’abertura 
inaugural.  =  E  disse. 

Recitado  este  discurso,  s.  ex.a  o  sr. 
governador  geral  dignou-se  agradecer 
com  as  mais  lisongeiras  e  benevolas  ex¬ 
pressões  a  manifestação  do  reconheci¬ 
mento  e  respeitosa  consideração,  que  o 
corpo  escolar  lhe  votara  pela  alíocução 
do  seu  director,  e  dirigiu  algumas  pala¬ 
vras  de  felicitação  e  louvor  aos  alumnos 
premiados,  incitando  ao  mesmo  tempo  a 
imitar  estes  os  não  laureados,  e  deter¬ 
minou  fechar-se  a  sessão. 


Mappa  estatístico  do  movimento 
da  Escola  Medico -Cirúrgica  de 
Wova-Goa,  no  anno  lectivo 
de  1864  a  1865. 

f  ANNO  o 

Matricularam-se.  .  7 

Fizeram  exames .  7 

Approvados  plenamente..  ......  g 

- simpliciter.  . .  1 

Reprovado.  ..............  1 

Premiados . 

1  .°  ANNO. 

Com  o  %°  prêmio .. 

Bernardino  Augusto  de  Miranda,  filho 
de  Epifanio  Francisco  de  Miranda,  na¬ 
tural  de  Margão,  da  comarca  de  Salcete. 

2*°  Dito.. 

Matricularam-se.  . .  7 

Fizeram  exames .  g 

Não  examinados.  -  -  -  _ _ _  V  l  ^ 

Approvados  plenamente  -  - _ g 

2.®  Anno. 

Com  o  K°  prêmio . 

Antonio  Joaquim  Guilherme  Nunes 


d’01iveira,  filho  de  José  Antonio  dDli- 
veira,  natural  de  Nova-Goa,  dá  co^ 
marca  das  Ilhas. 

Com  0  2.°  dito . 

Joaquim  Salvador  Fernandes,  filho  dè 
Francisco  Xavier  Fernandes,  natural  de 
Loutolim,  da  comarca  de  Salcete. 

3.°  Dito. 


Matricuíaram-se  -  -  -  - 
Fizeram  exames - - 


- 2 

--  -  -  2 

Approvados  I  P.,en?.mfnte . 1 

(  simpliciter  -  -  -  „  „  | 

3. ®  Dito. 

Com  o  l.°  prêmio . 

José  Antonio  Nicoláo  Ribeiro  Fer¬ 
nandes,  filho  de  Thomaz  Fernandes  Pe¬ 
reira,  natural  de  Saligão,  da  comarca  de 
Bardez. 

4. °  Dito. 

Matricularam-se  - - - - g 

Fizeram  exames  -  - - *  _  _ _ g 

Approvados  píenamente  5 

Pharmacia.’ 

Matricularam-se  no  l.°  anno  da  pratica.  2 

4.®  Anno. 

Com  1  .*  prêmio » 

Ludovico  Leonardo  Mariano  Baracho 

filho  de  Fehciano  Vicente  Baracho 

natural  de  Nagoá,  da  comarca  de  Salce- 
te. 

Com  2.°  dito . 

Lourenço  Avelino  de  Athaide,  filho 
de  Antonio  Feíicio  de  Athaide,  natural 
de  Salvador  do  Mundo,  da  comarca  de 
Bardez. 

(  Do  Boletim  Official  do  Governo.  ) 
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Medicamentos  de  Grimault,  e  Re¬ 
flexões  sobre  os  remedios  de 
composigão  secreta  importados 
do  estrangeiro. 

No  Boletim  do  Governo  (Teste  es¬ 
tado  foram  publicadas  as  peças  of- 
ficiaes  do  crime  praticado  pelo 
pharmaceutico  francez  o  Sr.  Grima¬ 
ult,  residente  em  Paris;  o  qual  era 
ineansavel  em  mimosear  o  publico 
com  medicamentos  de  composição 
secreta,  de  difficil  preparação,  de 
gosto  agradavel  ao  paladar,  e  que 
acompanhados  de  pomposos  attesta- 
dos  vendia  ao  publico  por  bom  preço 
O  valor  d’esses  medicamentos  é 
boje  attestado  pela  sentença  pronun¬ 
ciada  nos  tribunaes  franceses  cora- 
demnando  o  Sr.  Grimault  pelas  falsi¬ 
ficações  que  se  encontraram  n’uns,  e 
pela  nenhuma  efhcacia  d’outros. 

Sirvaisto  de  exemplo  á  classe  me¬ 
dica  e  pharmaceutica  para  de  faturo 
serem  mais  cautelosos  e  menos  fá¬ 
ceis  em  acreditar  nas  miraculosas 
virtudes  d’esse  grande  e  variado  nu. 
mero  de  remedios  de  composição  se¬ 
creta,  que  nos  vem  do  estrangeiro,  e 
que  todos  os  dias  os  jornaes  nos  an- 
nunciam  em  letras  muito  grandes. 

Os  medicamentos  do  Sr.  Grimault 
que  foram  encontrados  falsificados 
são  os  seguintes. (  a  ) 

l.°  O  xaTope  de  r abano  iodado ,  que, 
segundo  a  declaração  dos  peritos 
convocados  pelo  respectivo  juiz,  não 
passava  de  um  simples  xarope  an- 
tiscorbutico  ,  a  que  o  eontraventor 

(a)  Este  xarope  disia  a  seu  auctor  ter 
supplantado  em  Paris  o  Oleo  de  Jigado  de 
bacalhau,  assim  como  a  maior  parte  das 
preparações  iodadas ,  prGduzindo  eíFeitos 
admiráveis  nas  moléstias  lymphaticas,  taes 
como  as  escrófulas ,  o  engorgitameiito  das 
glandulas,  a  mollesa  das  carnes,  o  rachitis- 
rao,  nas  moléstias  de  pelle,  como  dartros , 
lierpes  chronicos,  e  em  summa  em  todas  as 
moléstias  dependentes  de  alteração  ou  acri- 
monia  do  sangue  I! 


tinha  juntado  pequenas  porções  de'’ 
iodureto  de  potássio. 

2  0  O  xarope  de  arseniato  de  ferro  e 
de  soda  ,  de  perigosissirno  uso  ,  por 
conter  efiecti vamente  grande  porção 
de  arsênico  e  de  ferro  ,  mas  não  no 
estado  de  arseniato  de  ferro  e  so¬ 
da,  que  é  sai  duplo  desconhecido 
em  chi  mica. 

3. °  O  xarope  dito  de  quina  vermelha 
que  o  referido  pharmaceutico  prepa.! 
ráva  frauci ulentamente  com.  quina 
cinzenta,  dando-lhe  depois  a  cor  corn 
tinctura  de  carmim,  para  assim  illu- 
dir  os  compradores. 

4. °  A  pepsina,  que  vendia  por  alto 
preço,  ad niterada  quasi  integralmen¬ 
te  com  farinha  ou  amido. 

5. °  Finalmente  o  elixir  de  pepsina , 
liquido  escuro  ern  que  quasi  se  não 
encontrou  pepsina  alguma. (b ) 

Os  médicos  que  eram  fanaticos 
pelo  xarope  de  rabano  iodado,  e  o 
prescreviam  aos  seus  doentes,  obri¬ 
gando  estes  a  compral-o  por  um 
preço  exhorbitante,  como  explicarão 
agora  as  melhoras,  qos  disiam  prõ- 
dusir  esse  xarope,  reconhecendo  hoje, 
que  não  continha  rabanos  nem  iodo  ? 

Sirva-lhes  este  logro  de  lição. 

Os  pharmaceuticos,  que  venderam 
esses  medicamentos,  são  menos  cul¬ 
pados  do  que  os  médicos;  se  este* 
os  não  receitassem,  aquiles  com  cer- 
tesa  os  não  mandavam  vir  do  es¬ 
trangeiro.  A  pharmaeia,  em  que  hoje 
se  não  encontrar  esse  grande  e  va¬ 
riado  numero  de  medicamentos  mi¬ 
raculosos,  que  o  charlatanismo  tem 
inventado  para  se  locupletar  á  custa 

(b)  Este  elixir  de  pepsina  (  sem  pepsina  ) 
fazia  digerir  os  alimentos  por  assim  dizer, 
sem  o  auxilio  do  estomago  !  Era  bom  nas 
gastrites,  gastralgias,  más  digestões,  perdas 
d’appetite,  inílammações  das  mucosas  do 
estomago  ou  dos  intestinos.  Era  finalmen¬ 
te  o  báculo  dos  velhos  e  convalencentes* 
dos  quaes-  accelerava  o  retorno  á  saude. 
Também  suspendia  o  yçmito  das  mulheres 
pejadas. 
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da  fasenda  alheia,  é  considerada  defi¬ 
ciente  e  sem  credito  pelo  publico, 
que  recebe  sempre  bem  estas  in- 
Iio  vaçoes. 

Em  Portugal  mandou  o  governo, 
a  pedido  do  conselho  de  saude  pu¬ 
blica  do  Reino,  prohibir  em  todas 
as  alfandegas  o  despacho  dos  prepa¬ 
rados  de  Grimauit,  que  foram  decla. 
dos  falsificados  e  adulterados  na  sen¬ 
tença  do  tribunal  do  Sena.  Achamos 
esta  medida  rasoavel  ;  asgirn  como 
achamos  vexatória  uma  outra,  que 
manda  procedera  uma  rigorosa  visi¬ 
ta  ern  todas  as  boticas,  autuando  e 
entregando  ao  poder  correcional  os 
obaMoaceuticos  em  cuja'5  boticas  se 
encontrarem  taes  medicamentos. 

Se  o  governo  mandasse  proceder, 
sem  processo  ,  á  inutilisação  d’esses 
medicamentos  ,  indemnisando  os 
phar  maceuticos  da  importância  que 
Jhe  pagaram  na  Alfandega  pelos  di¬ 
reitos  dos  mesmos,  seria  justo,  po_ 
rem  mandar  autual-os  por  se  encon. 
irar  nas  suas  pharmacias  medica¬ 
mentos,  a  que  a  Alfandega  deu  livre 
entrada  ,  não  nos  parece  isto  muito 
justo 

As  nossas  leis  de  saude,  assentes 
em  ba>es  pouco  solidas,  carecem  de 
grandes  reformas,  e  serri  es-^as  já 
mais  o  governo  poderá  proceder  com 
justiça  ern  casos  d’esta  ordem  :  pa¬ 
ra  cumprir  uma  lei,  tem  de  cal¬ 
car  outra  aos  pes.  Uma  lei  peimit- 
te  a  entrada  livre  a  lodos  os  medi¬ 
camentos  ,  outra  corndemna  o  indi¬ 
víduo  que  os  tiver  em  sua  caza! 

A  Espanha  ainda  ha  pouco  refor¬ 
mou  as  suas  leis  de  saude,  prohi- 
bindo  nas  alfandegas  o  despacho  de 
medicamentos  de  composição  secre¬ 
ta,  e  nós  é  tempo  de  a  imitarmos. 

Não  é  ?o  Poitugal  que  hoje  con¬ 
some  grande  quantidade  d’esse» 
medicamentos  m ystemosos  vindos  do 
estrangeiro  ,  também  já  as  nossas 
colonias  os  principiam  a  consumir: 
ainda  ha  poucos  dias  apareceu  an- 
nunciado  em  alguns  jornaes  da  In* 


dia  o  xarope  de  rabino  iodado,  e  ou¬ 
tros  :  porém  a  Junta  de  Saude  d’este 
Estado  tomou  já  as  convenientes 
providencias  para  obstar  á  venda 
desses  meoicamentos. 

Pm  Mac  áo  vem  quasi  tolas  as  se- 
inana<  anuunciado  no  Boletim  do 
G  oveino  a  venda  do  elixir  de  pepsina , 
do  xarope  de  arseniato  de  ferro  e  soda, 
eie.  P’  porem  provável  que  as  au- 
tnoridadf-s  iocaes  tenham  tomado 
as  providencias  necessanas  para  pro" 
lubir  taes  venda-. 

Os  nossos  visínhos  ingleses  pare¬ 
cem  gostar  tambern  das  mnovações, 
pois  que  nos  grandes  depósitos  de 
Bombaim  eAIadrasta  ?e  encontram  não 
?ó  todos  os  medica rnt ntos deGrimau lt, 
e  (Poutros ,  corno  lambem  uma  gran¬ 
de  quantidade  de  medicamentos  i  ngie” 
zes  de  composição  secreta,  como  os 
Pós  da  Prússia,  que  tem  hoje  aqui 
grande  voga,  e  outros. 

Deixemo-*  porém  o  que  se  pratica 
no  estrangeiro  ,  e  tratemos  de  reme— 
diar  os  nossos  males  com  boas  e  a- 
dequadas  leis,  que  vedem  a  entrada 
no  nosso  paizaos  medicamentos  san¬ 
tos  e  mysteriosos  de  algum  outro  Gri- 
rnault,  que  venha  abusar  da  nossa 
boa  fé,  e  locupletar-se  á  nossa  cu>ta 
arriscando  ao  mesmo  tempo  a  sau¬ 
de  e  vida  dos  doentes,  e  a  reputa¬ 
ção  da  classe  medica. 

» 

A.  Roberto . 

• - — - - 

MEMÓRIA 

SOBRE  A  PROPAGAÇÃO  E  CULTURA  DAS 

Cinchonas  Medicinaes, 

OU  ARVORES  DE  QUINA  DO  PERÚ 

POR 

Willinm  Graham  Mc,  Ivor 
(  Continuação  do  n.°  18  paginas  113  e  conclusão.) 

(  Termina  n’este  numero  a  publi¬ 
cação  d  esta  Memória  ccmeçada  no 
Archiv o  n.°  11  de  novembro  de  1864 
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pag.  174, e continuada  nos  n.08  14  e 
í8,  de  fevereiro  e  junho  de  1865.) 


2í.  Lucros  provareis. —  Sem  duvida  se 
deve  esperar  que  respondamos  a  uma  pei  - 
gunta  mui  natural,  e  provavelmente  a  pii- 
meíra  que  occorrerá  ao  pensamento  de  to¬ 
dos  os  plantadores,  a  saber,  «  quanto  ren¬ 
derá  a  cultura  da  Cliinchona  ?  »  E  ainda 
que  náo  tenhamos  até  agora  resposta  pia* 
tica  a  esta  questão,  todavia  desde  ja  pode* 
mos  contradizer  uma  mui  errônea  noção, 
qüe  tem  tido  grande  voga,  e  he,  que  as  ar¬ 
vores  de  Cineliona  não  dão  casca  em  me¬ 
nos  de  quarenta  e  cincoenta  annos.  Não  se 
deve  nunca  exagerar  o  producto  que  se 
pode  obter  de  qualquer  nova  cultura  ;  mas 
ainda  assim  as  vantagens  que  as  Cincho- 
nas  ofíérecem  são  assaz  consideráveis.  Na 
primeira  epocha  das  minhas  experieucias 
occorreo-me  que  um  pequeno  producto  se 
poderia  obter  no  sexto  ou  sétimo  anno  da 
plantação;  mas  depois  daquelle  tempo  tive 
razão  para  crer  que  uma  pequena  colheiia 
de  casca  se  pode  obter  ainda  mais  cedo, 
e  que  as  Cinchonas  não  fido  muito  atraz 
do  Café,  ou  Chá  no  periodo  que  pode  de¬ 
correr  entre  a  plantação  e  a  primeira  co¬ 
lheita.  Esta  opinião  foi  consideravelmen¬ 
te  coroborada  pela  analyse  de  Mr.  Howard 
sobre  uma  pequena  porção  de  casCa  nova 
produzida  no  Neilgherries,  a  qual  lhe  foi 
enviada  em  julho  passado,  ou  quinze  me- 
zes  depois  de  chegar  á  índia  a  primeira 
CiDchona;  e  uma  parte  daquella  casca  e- 
ra  de  planià  que  só  tinha  oito  mezes  de 
idade.  Eis  o  que,  me  escreve  Mr.  «J.  b. 
Howard :  —  o  pedaço  de  casca  de  Cincho- 
»  na,  que  me  enviastes  da  índia,  he  um 

»  penhor  do  excellente  agouro  para  o  minto 

»  que  delia  devemos  esperar  a  seu  tempo 
»  competente.  Exami  iei-a  assim  chimica 
s  como  microscopicamente,  tanto  quanto 
»  tuna  tão  pequena  porção  m’o  permittio. 
»  e  folgo  de  diier  que  o  resultado  he  ex- 
>x  tremmnente  satisfactorio.  A  prova  da  su- 
»  blipração*  moaira  ahmdancia  da  cor  de 
»  carmim,  que  he  o  distiudivo  indicador  do 
»  Alcaloide;  e  a  secçio  da  planta  mostra  ao 
»  microscopio  o  principio  da  fmmaçao  dos 
»  principaes  tecidos;  os  tecidos  corticaes 
,  bem  desenvolvidos, como  na  Quina  teme- 
»  lha,  geralmente  o  tecido  cellular,  a  fi- 
»  br  a.  corticaf,  os  mos  medullares,  c. 

»  Outra  séria  objecção  proposta  contra  o 
proveito  da-  cuUurardas  Cinchonas  he-  a  sup- 


para  haver  o  producto,  porque  assim  âe  u- 
sa  nos  Andes.  Não  ha  duvida  que  um  tal 
system a  nunca  se  pode  applicar  a  plantas 
que  ainda  se  estam  criando  ;  mas  como  a 
ooinião  que  ao  principio  emittimos,  já  tem 
sido  bem  confirmada,  isto  he,  que  um  cons¬ 
tante  e  uniforme  abastecimento  anuual  de 
casca  se  pode  obter  por  simples  decoto  e 
poda  das  arvores  ;  e  como  esta  operação, 
se  for  dirigida  com  arte,  mais  beneficia  do 
que  damna  as  plantas,  não  pode  ahi  havei 
duvida  de  que  será  universalmente  adop- 
tada.  Este  systema  he  em  geral  o  seguin¬ 
te.  Criem-se  as  plantas  de  maneira  que 
comecem  a  bracejar  o  mais  perto  da  teria 
que  for  possível,  e  ao  quinto  anno  decotem- 
se  duas  pernadas,  umâ  da  linha  mais  infe¬ 
rior,  e  outra  da  immediatamente  superior, 
de  maneira  que  fique  o  tronco  dessas  pei- 
nadas  podado  logo  acima  da  sua  pi  irneii  a 
bifurcação  !  assim  tomarão  immediatamen— 
te  os  ramos,  que  permanecem  na  peruada* 
o  logar  dos  que  se  perdem,  e  conservai ão 
o  uniforme  crescimento  e  apparencia  das 
arvores.  No  sexto  anno  serão  podadas  da 
mesma  maneira  as  pernadas  esternas  das 
que  o  foram  no  anno  antecedente  ;  e  assim 
se  pode  repetir  a  operação  em  pernadas  suc- 
cessivas  até  ao  oitavo  ou  nono  anno,  tempo 
em  que  as  pernadas  do  segundo  corte  po¬ 
dem  novamente  ser  decotadas,  e  assim  por 
diante.  Julgando  pelo  crescimento  que  as 
plantas  tem^ido  aqui,  não  sera  muito  ava¬ 
liar  uma  libra  dc  casca  extrahida  de  cada 
arvore  como  produeto  d#  primeiro  corte* 
ou  500  libras  por  acre  ,  mas  reduzmdo  o 
calculo  a  metade,  ou  250  libras  de  casca 
por  acre,  como  producto  desde  o  quarto  ate 
ao  oitavo  anuo,  desta  data  por  diante  se 
obterá  um  rápido  augmento  de  producto 
porque  as  arvores  ganham  corpo;  e  com  es¬ 
te  producto  aunual  crescerá  annualmeoteno 
|  tronco  da  planta  uma  porção  de  casca,  que  se 
hade  aproveitar  em  tempo  futuro,  taivez.40 
ou  5(1  annos  depois,  quando  a  arvore  ínfceii  a 
for  derrubada;  mas  um  anno  antes  desta 
operação  do  corte  total  faça-se  no  tronco 
uma  incisão  triangular  de  duas  pollegauas 
cada  lado,  e  que  atravesse  toda  a  Ças0a;  ® 
saque-se  o  pedaço  de  casca  eomprehendid* 
rva  incisão,  o  que  produzirá  o  desenvolvi- 
mento  de  borbulhas,  e  saira  imraediatameu- 
te  um  certo  numero  de  novas  vergonteas  da 
base  da  incislo  triangular  ;  e  quando  estas 
vergonteas  tem  alcançado  a  altura  de  tres 
!ou  quatro  pés,  ou  mais,  seja  o  tro.code- 
cepalo  itãmedistUtneuKt  a«ttn»  dçBas  ,  e 
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deixe  se  de  cada  lado  uma  das  melhores 
para  substituir  o  tronco,  removendo-se  as 
niais  pequenas.  O  computo  do  producto  das 
grandes  arvores  da  C.  Succirubra  he  es¬ 
timado  em  500  libras  de  casca  secca. 

22.  Lucros  prováveis.  Continuação . — 
Outra  vantagem  tem  as  Ciqchonas  sobre 
qualquer  outra  cultura,  e  he,  a  grande  dif- 
ferença  entre  o  valor  do  producto  no  mer¬ 
cado,  e  o  custo  do  grangeio.  Este  estado 
do  mercado  procede  de  que  o  abastecimen¬ 
to  da  quina  extrahjda  das  florestas  da  4- 
merica  do  Sul  Vai  cada  anno  diminuindo, 
aò  mesmo  tempo  que  a  procura  deste  ines¬ 
timável  medicameuto  vai  crecendo,  e  a  sua 
applicação  ás  doenças  afnpliando-«e.  O  pre¬ 
ço  do  mercado  da  quina  do  Peru  produzi¬ 
do  pelas  melhores  esoecies  pode  ao  nre- 
sente  regular-se  de  cinco  a  seis  shillings 
por  libra  de  casca  secca,  em  quanto  qu® 
julgando  pelos  progressos  que  as  nossas 
plantas  tem  feito  aqui,  o  custo  do  producto 
desta  quantidade  de  casca  não  poderá  exce¬ 
der  a  trez  penes . 

23.  Noticia  das  especies  introduzidas . 
r — A  seguinte  breve  noticia  das  dífíerentes 
especies  de  Cinchona  introduzirías  ,  habi¬ 
litam  os  que  intentarem  compral-as  a  esco¬ 
lher  aquellas  que  mais  accommodadas  fo¬ 
rem  ás  suas  loealidades. 

Cinchonas  i^ue  dão  Quinina, 

I:  Cinchona  succvntbra ,  que  he  a  cas- 
càrilia  colorada,  ou  Quina  vermelha  ge¬ 
rmina  do  commercio.—  Esta  especie  he  do 
porte  de  uma,  grande  arvore,  e  he  a  mais 
preciosa  que  se  conhece,  e  a  mais  rica  em 
alcaloides,  que  em  geral  montam  a  3  até 
4  por  cento  :  e  por  isso  as  hoas  amostras 
della  são  avaliadas  no  mercado  em  mais  do 
dobro  do  preco  da  Quina  Calisaya.  O  pre¬ 
ço  actual  da  Quina  vermelha  varia  de  2  siltxr 
lligs  e  fi  dinheiros  a,  8  shilligs  è  9  dinhei¬ 
ros  por  libra  de  casca  secca,  He  arvore  ri¬ 
jar.  e da-se  3$  a  4$  pés  de  altura  acima  do 
nivel  do  mar.  Segundo  Mr.  Spruce »  pre¬ 
fere  terreno  aberto  bem  lavado  dos  ares, 

exposto  á  luz,  e  onde  baja  espaço  para 
*  desenvolver  as  suas  proporções  ,  a  casca 

he  delgada  em  proporção  do  diâmetro 
V  das  arvores  quando  cresce  em  altura  pou- 
»  co  elevada*  e  grossa  em  proporção  quan? 
»  do  cresce  em  grandes  elevações — A.quan- 
tictadb  dos  alcaloides  he  também  mur  de¬ 


pendente  da  elevação*  Mr.  Snruce  nos  irt- 
»  forma  que»  »  o  senhor  Cordovez  (  que 
»  anal  y  sou  a  Quina  vermelha  colhida  ern 
»  varias  altitudes  )  achou  que  quanto  maior 
»  he  a  altura  em  que  a  arvore  cresce,  tari- 
»  to  maior  he  a  proporção  dos  'alcaloides 
®  conteúdos  na  casca»  » 

TI.  Cinchona  Calisaya ,  ou  Quina  A  -- 
marella  de  Tiiivia-  —  Esta  especie  temo 
porte  de  uma  grande  arvore  de  floresta,  e 
foi  por  largo  tempo  considerada  a  mais  pre¬ 
ciosa  de  todas  as  Quinas  ;  e  oertamente  o 
era  até  ao  descobrimento  da  Quina  verme¬ 
lha-  O  preço  actual  da,  ^alisava  ou  Quina  a- 
mar«U»  vnria  de  2  shillings  e  10  dinheiros 
até  7  shillings  por  libra-  Ha  de* ta  especie 
duas  bem  distinctas  variedades  ainda  quando 
crescem.  sob  as  mesmas  condições.  Segundo 
Mr.  Markham  e  o  doutor  Weddell  —  a 
arvore  Calisaya  dá-se  nos  declives,  e  locn- 
»  pés?  fragosos  o  alcantilados  das  montanhas 
»  a5|  até  6$  pés  acima  do  mar.  nas  flo- 
»  restas  mui  quentes,  de  Caravaya  e  Boli- 
»  via  = »  Posterior  mente  Mr.  Markham 
escrevendo  ainda  desta,  especie  assevera 
que=  »  Mão  ha  hí  duvida  de  que  o  melhor 
»  methodo  de  cultivar  as  Cinchonas  he 
»  planta-las  em  campo  aberto  com  abun- 
»  daneia  de  luz  e  ar.  Ao. principio  erigem 
»  sombra  que  a  defenda  dos  raios  direetos 
»  rio  sol.  A  única  planta  de  Ciuchona  Ca- 
»  lisa  va  mie  vi  em  Carava/a  r&tl  mente 
«  bella  e  bem  criada  efà  vdVití  que  fora  plan- 
x>  ta, da  n’nma-  pequena  clareira  inteirumen— 
«  te  exnosta  :  as  que  estavam  na> floresta 
»  eram  em  comparação  pobres.  —  » 

III,  Cinchona  TJAhtúnrja.  que  he  a 
Casp.drilla  tina,  ou  Quina  original  de  Lo - 
xa.  introduzida  por  J .  E.  Howard,  Esq.  — 
Esta  especie  que  nos  dias  de  Ea  Condami— 
ne  era  uma  nobre  e  esbelta  arvore  florestal 
está  agora  ouasi  extincta.  porque  as  ar-vó- 
res  de  grande  porte  ouasi  que  tem  desap. 
parecido  dos  Andes*  He  ricà  em  alcaloides: 
e  as  boas  amostras  dão  um  tofal  d’e  -ff  por 
cento,  sendo  neste  particular  igual  a  Qui¬ 
na  Calisaya  de  BòlMa.  He  commum  rta* 
montanhas  de  ITritusinga,  e  da-sema;  ele- 
vnçao  de  6$  a  8$'  pés.  Prevalece  entro  os 
Cascarilleros  (  apanhadores  de  quina  )  a 
opinião  de  que  a  Quina  desta  especie  * 
differe  em  qualidade  conforme  he  expost* 
ao  sol  da  uianhã  ou  da  tarde. 

IV.  Cinchona  Gondaminw,  que  he  * 
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Cascarilla  colorada  delRej ,  ou  Cascaril - 
la  Amarella,  e  no  commercio  inglez  co¬ 
nhecida  pelo  nome  de  Rusty  Crown  Bark 
j  Quina  ferruginea  de  Rei  ]  .  —  He  de 
valor  igual  ás  precedentes  esuecies,  com 
quem  tem  muita  conoexão  ,  habitando  as 
mesmas  localidades,  mas  dando-se  talvez 
em  maiores  elevações.  Nos  dias  de  Pavon 
era  uma  arvore  delgada  de  pouco  mais  de 
24  pés  de  altura,  e  julga-se  ser  a  especie* 
que  produzio  a  quina  que  curou  a  condeça 
de  Cinchon.  No  tempo  presente  Mr.  Cross 
»  nos  informa— que  só  mui  poucas  .arvores 
»  se  acham  daquellas  dimensões.  As  plan- 
»  tas  de  que  a  quina  do  commercio  he  a- 
»  gora  tirada  não  tem  em  geral  mais  de 
»  oito  a  dez  pés  de  altura.  Quando  as  plan- 
3  tas  são  decepadas,  rebentam  em  geral 
«  trez  ou  quatro  novas  vergonteas,  mas 
b  isto  nem  sempre  acontece  ;  e  por  isso  os 
»  Cascarilleros  mais  industriosos  arran- 
st  cam  as  raizes,  e  as  descase  nn  também. 

»  À  cama  he  tirada  dos  ramos  mais  peque- 
»  nos,  e  assim  colhem  ás  vezes  a  que  nas- 
*  ceo  nesse  mesmo  anuo ,  especialmente 
»  se  está  bem  criada  —  ,,  Mr.  Cross  tam- 
9  bem  observa  que  —  ,,  o  deposito  alluvi- 
»  al  nas  quebradas  das  montanhas  onde  es- 
»  ta  especie  se  dá,  he  tenue,  e  em  alguns 
»  logares  uão  excede  o  fundo  ae  seis  pol- 
»  legadas.  —  ,, 

V.  Cinchona  crespilla  (  C  crispa  de 
Tafalla  )\  ou  Quina  fina  de  Rei[fiine  Cro¬ 
wn). — Esta  especie  he  um  pequeno  arbus¬ 
to,  e  contém  menor  quantidade  de  alcaloi” 
des  que  a  precedente ;  e  mesmo  assim  lo¬ 
gra  alto  preço  no  mercado,  por  ser  »  uma 
quina  mui  odorífera  e  formosa  »  Da-se  em 
grandes  elevações  [de  7$  h»$  pés  )  n’urn 
deposito  de  peat  (  especie  de  terra  que 
serve  para  queimar  e  fazer  lume)  ,  e  on¬ 
de  a  temperatura  ás  vezes  desce  a  27.*  de 
Fahr. 

IV".  Cinchona  Lancifolia  de  Java ,  ou 
Quina  Pataya.  —  He  uma  preciosa  espe¬ 
cie;  he  também  de  rija  tempera,  e  de  fá¬ 
cil  cultura.  Habita  as  altas  e  frias  regi¬ 
ões  dos  Andes.  O  doutor  Karsteu  observa 
que  só  desce  á  altura  de  2$  metros  [6,  «70 
pés  ]  acima  do  nivel  do  mar,  e  dá-se  até 
aos  frios  cumes  das  montanhas  cobertas 
de  neves  perpetuas,  onde  ás  vezes  áttiuge 
os  limites  superiores  da  vivenda  das  ar¬ 
vores ,  isto  he  3500  metros  (  10,797  pés]. 
Mr.  Howítf  d  observa  que  esta  especie  prq- 


duz  uma  quina,  que  em  seu  rico  produato 
de  quinina  compete  cora  as  quinas  de  Bo¬ 
lívia,  e  por  conseguinte  obtem  no  merca¬ 
do  mui  alto  preço. 

j 

Cinchonas  que  dão  Cinchonina. 

24.  I.  Cinchona  Nítida,  Quina  cana  le¬ 
gitima,  ou  Quina  pard  i  legitima.  —  He 
uma  arvore  de  alto  porte,  abundante  nas 
rnais  elevadas  regiões  de  Huanuco.  O  seu 
alcaloide  predominante  he  a  Cinchonina, 
e  por  isso  tem  menor  valor  do  que  as  es- 
pecies  precedentes,  que  pertencem  á  clas¬ 
se  que  dá  a  Quinina.  À  analyse  da  casca  da 
arvore  doude  se  tiraram  as  nossas  semen¬ 
tes  deu  2,22  por  cento  de  alcaloides,  con¬ 
sistindo  principalmente  em  Cinchonina  , 
com  tudo  Mr.  Howard  achou  Quinina  em 
amostra  da  Quina  parda  do  commercio. 
Esta  especie  da-se  em  logares  expostos  nas 
elevações  de  6$  a  pés,  diz-se  amar  o 
ar  livre,  o  frio,  a  agua,  e  os-raios  do  sol. 

II.  Cinchona ,  especie  sem  nome.  Pare 
cida  com  a  antecedente  ,*  e  nascida  das  se¬ 
mentes  apanhadas  por  Mr.  Pritchett,  junto 
de  Huanuco.  Mr.  Howard  he  de  opinião 
que  esta  especie  deve  ser  indentica  á  Cin¬ 
chona  oboaia  de  Pavon.  Diz-se  ser  boa 
quina,  e  extensivamente^  importada  com  a 
Quiua  parda  do  commercio. 

III.  Cinchona  Micranta,  que  he  a  Cas¬ 
carilla  Provinciana  ,  ou  Quina  parda . 
He  arvore  de  alto  p  >rte,  habitando  as  flo¬ 
restas  quentes  e  húmidas  ,  onde  chega  a 
formar  grande  cópa.  Cada  arvore  frequen¬ 
temente  dá  201»  a  *250  libras  de  Quina  sec- 
ca :  e  esta  he  geralmeute  rica  de  alcaloides 
os  quaes  produz  até  2,70  por  ceuto,  e  con¬ 
sistem  principalmente  em  Cinchonina. 

IV.  Cinchona  Peruviana ,  que  he  a  Cas¬ 
carilla  Pata  de  Gallinaza ,  ou  Quina  par 
da  finíssima.  Esta  especie  chega  ao  porte 
de  arvore  ordinaria  ua  floresta  de  Coehe- 
ros  onde  ainda  abunda,  dando-se  em  menor 
elevação  que  a  Cinchona  Nítida,  e  dá  u- 
ma  quina  de  considerável  V  dor.  A  das  trez 
arvores  donde  se  tiraram  as  nossas  semen¬ 
tes,  quando  analysada  por  Mr.  Howard  , 
deu  3  por  cento  de  alcaloides,  comprehen- 
dendo  principalmente  Cinchonidina  e  Cin¬ 
chonina.  E  assim  he  havida  no  numera 
das  mais  preciosas  Quiuas  pardas. 

Concluindo  este  manual ,  remetterei  o 
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leitor  para  mais  ampla  informação  a  sober¬ 
ba  obra  de  Mr.  Howard  sobre  as  Cincho- 
nas,  intitulada  IllustraçÕes  da  Nova  Qui- 
nologia  de  Pavon  (  Illustration  of  th e 
Nueva  Quinologia  of  Pavon  ]  ,  e  ainda 
para  mais  meudo  conhecimento  do  assum¬ 
pto  á  bem  escripta  obra  de  Clement  R. 
Markham,  Esq.  membro  da  casca  da  India 
(  índia  House)  initulada  Viagens  no  Perú 
e  na  índia  (  Traveis  in  Peru  and  índia ) 
recentemente  publicada  por  Mr.  Murray, 
Albemarle  Street,  Loudres. 

Transmissão  das  plantas. 

25.  No  modo  ordinário  de  enfardar  as 
plantas  em  caixas  de  Ward  (  Wardian  ca¬ 
ses)  &  sua  transmissão  a  longa  distancia 
era  muito  dispendiosa  e  incerta.  O  achar 
um  systema  que  atalhe  o  risco,  e  reduza  o 
custo  do  frete/  tem  sido  assumpto  de  re¬ 
centes  experiencias ;  cujo  resultado,  segun¬ 
do  creio,  me  justifica  d<*  recommendar  ao 
publico  o  seguinte  methodo  de  enfardar  as 
caixas  de  Ward,  e  pelo  qual  o  custo  do  fre- 
te  fica  redusido  a  menos  da  sexta  parte , 
oíferece  mais  segurança  na  conuucçío,  por 
quanto  as  plautas  são  menos  sugeitas  a  mur¬ 
char  por  excesso  de  humidade,  e  ao  mes¬ 
mo  tempo  segura  a  grande  vantagem  de 
reduzir  o  peso  das  caixas  a  menos  da  quin 
ta  parte,  tornando-as  assim  mais  maneiras, 
e  menos  sugeitas  a  avaria  no  transporte. 

As  caixas  de  Ward  para  enfardar  as 
plantas  podem  ser  aqui  obtidas  a  pieço  de 
i5  rupias  cada  uma,  capazes  de  conter  de 
170  a  220  plantas,  conforme  as  especies  ; 
em  vez  de  28  a  30  plantas,  como  de  an¬ 
tes  se  usava  enfardar  em  caixas  do  mesmo 
tamanho. 


No  systema  de  enfardar,  que  eu  agora 
recornmeudo,  as  cnixas  de  Ward  são  che¬ 
ias  de  musgo  em  logar  de  terra  até  á  pro¬ 
fundidade  de  6  pollegadas  pouco  mais  ou 
menos,  e  as  plantas  de  Cinchonas  nos  va¬ 
sos  em  que  se  criaram  são  firmemente  en¬ 
fardadas  no  musgo,  e  seguras  com  traves¬ 
sas  em  cruz,  para  impedir  que  se  deslo¬ 
quem  no  caso  de  se  partir  a  caixa  no  cami¬ 
nho.  Quando  as  plantas  estam  assim  se¬ 
guras,  bota-se-lhes  uma  moderada  quanú- 
dade  de  agua,  depois  apertam-se  as  cintas; 
o  vidro  he  protegido  por  travessas,  e  sal¬ 
vo  dos  raios  directos  do  sol  por  meio  de 
um  pano  raro,  mas  que  admitta  alguma  luz; 
d’esta  arte  as  plantas  são  enviadas  com  se¬ 
gurança  a  Calcutá  ou  Ceilão  sem  se  abrirem 
as  caixas  ,  mas  para  partes  onde  a  j  ornada 
se  haja  de  prolongar  alem  de  um  mez,  aa 
caixas  devem  ser  abertas  de  manhí  e  de 
tarde,  de  forma  que  a  planta  receba  luz 
e  ar,  e  no  que  toca  á  agua,  esta  só  se  lhe 
lança  quando  a  superfície  da  terra  nos  va¬ 
sos  lie  se  oca. 

/ 

O  custa  do  transporte  até  Madrasta  de 
uma  caixa  do  pezo  acima  dito  he  de  6 
rupias  pouco  mais  ou  menos,  eo  frete  ate 
Calcutá  ou  Ceilão  anda  por  16  rupias. 

As  plautas  podem  ser  enviadas  a  curta 
distancia  ( menor  de  80  milhas  )  com  pei- 
feita  segurança  em  canastras  abertas  ;  e  5ü 
plantas  são  a  carga  ordinaria  de  um  ho¬ 
mem. 

W.  Cr.  Mc.  Ivor. 

Superintendente  das  plantações  de  Cin~ 
chona  do  Governo . 
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Taboa  que  mostra  o  numero,  distribuição,  e  condiçâò  das  plantas  cfê 
Cinchona,  no  Neilgherries,  a  28  de  fevereiro  de  1863. 
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Nomes  botânicos 


Nomes  do  com» 
mércio 
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Valor  pòr  libra  de  cas¬ 
ca  secca  no  mercado 
de  Londreà 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 
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J.  Suçcirubra 
C.  C  alisava  ... 

C.  Uritusinga. 

J.  ondaminea . 

0-  Crespilla . 

(%  Laácifolia  . 

O.  Nítida  i 


especie  sem  nome, 
1  Micrahtha . 


V-v'  « 


G.  Peruviana  . 
C.  Pahudian^. 


Quina  vermelha.. 

Q.  amarella . 

Q.  origiqal  de  Loxa. . 
Q.  escolhida  de  Rei. 
Q.  fina  de  Rei. 

Q  Pitaya . 

Q.  parda  genuína..., 

Q.  parda  fina . 

Q.  parda . 

Q.  parda^  finíssima.... 

ignoraclo . 

N.°  total  de  plantas  1 


’vU 


s. 

Ct.  É 

• 

<1. 

48,989 

2 

6  á 

8 

*  9 

1,480 

2 

10  — 

n 

1 

0 

927 

2 

10  — 

7 

0 

61,012 

2 

10'  — 

7 

0 

826 

2 

10  — 

6 

0 

1 

í 

8  — 

2 

10 

8.312 

I 

8  — 

2 

9 

2,58,5 

í 

8  — 

2 

10 

8 , 3  2  é 

1 

8  — 

2 

9 

2,847 

425 

i 

sem 

8  — 

valor 

2 

ig 

35,739 


Observações 

I.  0  numero  total  de  plantas  dispostas 
definitivamente  permanece  como  de  antes 
na  somma  de  35$.  Estas  plautas  tem  ago¬ 
ra  já  passado  pela  estação  secca  e  fria  do 
modo  mais  satisráctorio;  e  o  tempo  passou 
ameno  com  apparencia  de  chuva,  o  que 
indica  estar  a  findar  a  estação  invernosa. 

II.  Ás  plantas  que  accresceram  pela  pro¬ 
pagação  no  mez  passado  são  8*068*  e  as¬ 
sim  vem  a  ser  3.500  plantas  menos  do  que 
foram  na  conta  dos  últimos  seis  mezes  ; 
sendo  e§ta  redacção  causada  pela  falta  de 
espaço,  em  que  se  criem  as  plantas  até  á 
plantação  definitiva. 

jãráihs^ío^^verno  em  Ootacamund  6 
de  março  de  1863. 

W.  G.  Mc.  Ivor. 

Superintendente  das  plantações  de  Cin - 
chona  do  Governo. 

N.  B.  No  seguinte  n.°  do  Archivo 
daremos  o  curioso  supplemento  a  esta 
Memória  eseripto  pelo  mesmo  Senhor 
Mc  Ivor,  e  publicado  recentemente 
pelo  Governo  de  Madrasta 

(  A  Redacção  ). 

VARIEDADES. 

A  Creação,  segundo  o  Alcorão. 

(Capitulo  XVI.) 

1  A  sentença  de  Deos  será  cumpri¬ 


da;  porisso  não  tenhaes  pressa.  Glo¬ 
rificado  seja  Ellá,  e  exaltado  sobre 
aqueiles  deoses,  que  com  Elle  asso¬ 
ciam. 

2.  Por  impulso  seu  descerão  os  air« 
jos  com  a  revelação  sobre  aquelâes 
(Pentre  os  setís  servos,  qute  lhe  apró- 
ver,eom  este  encarrego:  ,,  Ànnunciái 
que  não  ha  outro  Deos  senão  Eu  ;  e 
por  isso  temei-vos  de  mim  ,, 

3.  He  Elle  que  creou  og  ceos  e  a 
terra  para  manifestar  a  suâ  verciade. 
Mui  exaltado  seja  Elle  sobre  aquôi- 
les  deoses,  que  com  Elle  associam. 

4.  Elle  criou  o  homem  de  semente 
húmida,  e  todavia  o  homem  delibera» 
damente  arma  cavillaçoes  contra  elie. 

5.  E  assim  criou  os  gados  ;  e  para 
vós  os  criou.  Delles  tiraes  as  vestes, 
com  que  vos  cobris,  e  outras  utilida¬ 
des  ;  e  delles  tiraes  tarnbem  manti¬ 
mento  . 

6.  Eiles  vos  conciliam  credito,  as¬ 
sim  quando  os  ides  recolher,  como 
quando  os  ides  levar  ao  pasto. 

7.  Eiles  vos  conduzem  as  cargas  a 
regiões,  onde  nunca  podereis  chegar 
sem  muito  trabalho  vosso;  porque 
em  verdade  nosso  Senhor  he  cheio 
de  bondade  e  misericórdia. 


*  SClENOiAS  ACGESSOWAS* 


m 


B  Outrosim  creou  para  vos  cavai- 
k>s,  mulas,  e  jumentos,  para  que  qs 
cavalgueis,  ou  para  vos  servirem  de 
estado*  E  creou  ainda  outras  cousas, 
de  que  vós  jiâo  tendes  noticia. 

9.  A  Deos  toca  mostrar-vos  ,,  o  ca¬ 
minho  „  do  qual  alguns  se  desviam; 
mas  se  a  EUe  lhe  aprouver  ,  guiar- 
vos-ha  a  touos  pela  via  recta. 

10.  He  Elle  que  manda  descer  do 
ceo  a  agua,  que  vós  bebeis,  e  da 
qual  procedem  as  plantas,  que  dão 
os  pastos. 

11.  E  por  meio  delia  se  cria  para 
vós  o  trigo,  e  as  oliveiras,  e  as  pal¬ 
meiras,  e  as  uvas,  e  tbdas  as  especies 
de  fructos.  E  em  verdade  ha  nisto 
matéria  de  meditação  para  os  que 
sabem  dar-lhe  o  valor. 

12.  E  Elle  sujeitou  a  vós  a  noite 
eo  dia;  e  por  seu  mandado  também 
vos  são  sujeitos  o  sol,  e  a  lua,  e  as 
estrellas.  E  em  verdade  ha  muita 
matéria  de  meditação. 

13.  E  para  \ós  criou  toda  a  varie¬ 
dade  de  cousas,  que  ha  sobre  a  terra. 
E  em  verdade  ha  muita  matéria  de 
reflexão. 

14-  E  he  Elle  quem  sujeitou  a  vós 
os  mares  para  poüeroes  comer  seus 
peixes,  e  tirar  dalli  ornamentos.  Nas 
suas  ondas  vedes  navegar  os  baixeis, 
ern  que  podeis  ir  á  cala  das  riquezas 
creadas  por  Deos,  de  que  lhe  deveis 
dar  graças. 

15.  E  Elle  plantou  sobre  a  super¬ 
fície  da  terra  firmes  montanhas,  para 
que  vós  pudesseis  andar  por  ella  se- 
guramente  (a)  ;  e  os  rios  e  qaminhos, 
para  vossa  direcção. 

.  16.  E  outras  balizas:  e  pelas  estrel- 
las  também  os  homens  são  guiados. 


- - r 


, 


{a)  Os  Musuhnaiios  auppoeni  que  a  terra 
quando  fpi  crçada,  era  chata  e  flsa,  e  por 
iriso  sugeita  ao  movimento  circular  corno  os 
orbes  aiestea  ;  e  que  perguntando  os  anjos 
quem  poderia  segurar-se  em  superfície  táo 
escorregadia,  Deos  na  manhã  seguinte  a  fez 
fixa,  pondò  sobre  ella  as  montanhas.  (  Yid; 
a  versio  inglesa  de  Koran  por  Sale- J 


17.  Será  pois  o  creador  semelhan¬ 
te  áqueile  que  nada  tem  creado?  Não 
achaes  nisto  motivo  para  vossas  con¬ 
templações? 

18.  E  se  vós  podeis  reconhecer  os 
favores  de  Deos,  não  os  podeis  toda¬ 
via  numerar. Sim  Deos  he  mui  gracio¬ 
so  ,  e  misericordioso. 

19.  E  Deos  conhece  o  que  vós  oc" 
eultaes  ,  e  o  que  vós  publicaes. 

20.  Em  quanto  que  os  Deoses,  que 
elles  invocam  alem  de  Deos,  nada 
çriam,  mas  são  meras  creaturas; 

21.  São  mortos,  e  sem  vida;  e  não 
sabem 

22.  Quando  foram  feitos. 

23.  Vosso  Deoshe  um  só;  e  aquel- 
ies  que  não  crêm  na  vida  futura,  tem 
os  corações  afteitos  a  negar,  e  são 
homens  soberbos  : 

24.  Sem  duvida  Deos  conhece  o 
que  elles  occultam,  e  o  que  elles  ma¬ 
nifestam: 

25.  E  Elle  em  verdade  não  ama 
os  soberbos. 

26.  Porque  quando  a  estes  alguém 
diz  ,,,o  que  tem  vosso  benhor  reve¬ 
lado  {  a  Mahomed  )  ?  „  respondem 
„  contos  de  velhas,, 

j  27.  E  por  isso  no  dia  da  rearmei- 
çâo  elles  carregarão  não  somente 
com  todos  os  seus  peccados  ,  mas 
ainda  com  os  daquelles  ,  que  elles 
por  meio  de  sua  ignorância  tem  di¬ 
vertido  da  verdade.  E  não  será  isto 
para  elles  mui  pesada  carga  ? 

29  E  no  dia  da  resurreição  03 
confundirá  Elle  de  vergonha;  e  dir- 
ihes-ha  „  Onde  estam  os  Deoses,  que 
vós  me  associáveis,  e  que  eram^  as¬ 
sumpto  de  vossas  dis pulas  ?  „  Então 
aquefle9  >  a  qnem  houver  sidoconce^ 

dido  o  verdadeiro  conhecimento,  res¬ 
ponderão  n  Em  .  verdade  este  dia  e 
dia  de  vergonha,  e  recaia  o  mai  so¬ 
bre  os  inceis.  ,, 

(  Cap.  XX III  ) 

12.  No  priueipio  ereámos  &  homem- 
de  puro  barro: 

13.  Depois  o  pozemoa  nadoctna  w 
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germen  húmido  em  seguro  receptá¬ 
culo  (  o  ventre  da  mulher  )  ; 

14.  Depois  fizemos  do  gerrnen  hú¬ 
mido  um  coagulo  de  sangue;  depoi' 
fizemos  do  sangue  coagulado  um 
pedaço  de  carne;  depois  fizemos  do 
pedaço  de  carne  osso,  e  cobrimos  os 
ossos  de  carne  ;  depois  produzimos 
o  homem  çorn  outra  natureza  (a  al 
ma  )  •  Bemdilo  seja  por  is'0  Deos,  o 
mais  excellente  dos  creadores. 

15.  E  depois  disto  he  certo  que 
haveis  de  morrer. 

16.  Depois  haveis  de  ser  restituí¬ 
da  a  vida  no  dia  da  resurreicão, 

17.  E  temos  creado  sobre  vós  sete 
céos;  e  não  somos  negligentes  do  que 
havemos  criado. 

18  E  fazemos  descer  a  agua  do  ceo 
na  devida  quantidade;  e  a  fazemos 
permanecer  sobre  a  terra  ;  e  temos 
poifer  para  a  fazer  desapparecer  da 
face  da  terra  : 

19  E  pela  agua  fazemos  criar  para  j 
vós  os  palmares  e  vinhas,  em  que| 
achaes  abundantes  fructos  ,  de  que 
vos  alimentaes  ; 

20  E  a  arvore  que  cresce  no  Moo- 
te  Sinai  (  oliveira  ).  que  dá  oleo  ,  e  1 
molho  para  as  comidas. 

21.  E  sirva-vos  de  ensino  o  gado: 
porque  nós  vos  damos  a  beber  o  que 
elle  tem  em  seus  ventres  (o  leite  ). ; 
e  delle  tiraes  muitos  proveitos;  e  vos  ji 
serve  de  mantimento  • 

22.  E  nelle  (b)  e  em  navios  fazeis 
vosas  jornadas. 

[Cap.  XXXY.) 

21.  Alem  disso  Deos  vos  criou  do  i 
pó;  depois  dos  germens  da  vida;  de¬ 
pois  deu-vos  dous  sexos;  e  nenhuma 
iemea  concebeo  nem  pario  sem  sei- 
encia  sua. 

1.4.  Elle  faz  succeder  a  noite  ao 
dia,  e  o  dia  á  noute;  e  tem  dado  leis 
ao  sol  e  á  lua,  de  sorte  que  cada  um 
caminha  na  carreira  que  lhe  he  as- 

«ignalada.  _ 

* 

(  b  )  Allude  especialmçnte  aos  cayallos, 
e  çamellos. 


Festividade  musulmana  na  índia* 

Do  Englishman,  jornal  de  Bengala,  de 
8  de  Maio,  transcreve  a  Bombay  Gazetle , 
de  16  de  Maio,  o  seguinte: 

=  Sabbado  passado  foi  a  grande 
festividade  musulmana  do  Bukr-s(>d9 
chamada  também  Eed-i Koorban.  é 
Eed-ooz-zooha.  Quem  passasse  pelas 
ruas  do  bairro  dos  indigenas(em  Cal¬ 
cutá]  na  sexta  feira,  veria  os  MusuU 
manos  examinando  com  muita  dHU 
gencia  carneiros,  e  algumas  cabras, 
e  vitellos,  no  intento  de  os  comprar, 
Esta  festividade  distingue-se  pelo 
sacrifício  ou  matança  de  innumera- 
vei*  cabeças  de  gado,  cuja  carne  he 
distribuida  entre  amigos  e  parentes 
pelos  devotos  sectários  do  propheta. 
He  a  festividade  em  honra  do  sacri¬ 
fício  que  Abraham  determinava  fazer 
de  seu  filho.  As  classes  mais  pobres 
cuidam  de  cotnprar,  cada  um  segun- 
do  as  suas  posses,  um  carneiro,  ou 
um  bode,  que  sacrificam  depois  de 
terminadas  as  oraçoes  e  bênçãos  na 
principal  mesquita.  Entre  os  ricos 
muitos  em  vez  de  mandar  porçoes  de 
carne,  presenteam  seus  amigos  com 
o  animal  vivo.  Os  chefes  e  nobres 
Mnsulmanos  sacrificam  um  camello. 
Em  Calcutá  cremos  que  o  unico  ex¬ 
emplo  desta  especie  he  em  Garden 
Reach  e  Russapngla.  A  morte'  do 
camello  he  uma  mui  grande  cerimo¬ 
nia,  posto  que  cruel.  No  pateo  da 
residência  vdo  chefe  cerca-se  um 
espaço  de  Kancits  ,  e  dentro  delle  se 
faz  um  buraco  no  chão  para  receber 
o  sangue  &•  O  camello  he  levado  em 
procissão  a  este  recinto,  e  cortando- 
lhe  os  tendões  das  pernas,  o  obrigam 
a  pôr  o  pescoço  sobre  o  buraco,  e  ahi 
he  morto  pelo  maioral  da  familia, 
ou  por  um  de  seus  filhos,  atravessan- 
do-lhe  o  pescoço  com  ama  lança.  A 
carne  he  repartida  entre  os  paren¬ 
tes  proxtmos  do  dono  da  casa  ,  que 
hão  isto  por  um  publico  reconhe¬ 
cimento  da  sua  nobresa.  == 


- - 

Publicado  e  redigido  pelo  Pharmaceutico  —  Antonio  Gomes  Roberto. 
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Apontamentos  sobre  alguns  agen¬ 
tes  pharmacologicos  da  índia 
Portugueza. 

DEDICADOS  AO  ILLUSTRADO  CONSELIIO  DE  SAUDE 

NAVAI/ 

por 

João  Stuart  da  Fonseca  Torrie. 

Lente  de  Hygiene  e  Matéria  Medica  na 
fischola  'Medico-Cirurgica  de  Goa. 

iNTKO&UCCão. 

,  A  todos  incumbe  o  estudar  os  recursos  do 
logar  em  que  se  vive,  mas  sobre  tudo  ao 
medico  o  qual  no  paiz  encontrará  : 

Substancias  as  mais  adequadas  a  comba¬ 
ter  grande  numero  das  doenças. 

Succedaneos  em  nada  inferiores  aos  me¬ 
dicamentos  exoticos. 

Agentes  efficases  com  que  mais  segura- 
mente  se  debellern  estados  morbidos,  e 
quem  sabe  mesmo,  se  até  meios  novos  para 
domar  doenças  ate  então  incuráveis. 

O  Indostão,  essa  vasta  região  em  que  o 
reino  inorgânico  por  suas  miríficas  combi¬ 
nações  surprehende,  assombrando-nos  o  rei¬ 
no  orgânico  com  magestosas  proporções  e 
incrível  variedade ,  deve  de  certo  conter 
agentes  de  virtudes  equiparáveis  ás  dos 
estranhos,  e  muitos  outros  que  descobertos, 
em  muito  alliviarião  o  quinhão  de  dor  que 
a  humanidade  partilha . 

A  descoberta  da  gomma-gutta  de  Mysore, 
em  tudo  superior  á  de  Cambogia  e  Siao;  a 
do  Kino  indiano  adstringente  de  admirável 
actividade;  a  do  valioso,  alterante— a  hydro 
cotyle  asiatica  —  que  tanto  approveita  na 
lepra  grega,  são  achados  quQ  tanto  nos  hon- 


rão  (1  ]  como  devem  incitar  a  novos  tra¬ 
balhos. 

Vem  aqui  a  proposito  o  perguntar,  como 
he  que  estudos  que  tanto  promettem,  tem 
tão  pouco  fructificado  ? 

Nlo  he  de  certo  por  falta  de  indivíduos 
hábeis  poisque  na  índia  ha  cinco  Escholas 
Medico-Cirurgicas  e  oitocentos  Facultativos 
militares. 

0  Governo  não  sé  subsidia  toda  a  publi¬ 
cação  u til  mas  até  repetidas  vezes  faz  com 
que  os  indivíduos  vão  para  a  patria  com 
todos  os  vencimentos,  para  mais  placida¬ 
mente  publicarem  os  seus  trabalhos  (2) 

Como  he  pois  que  com  todas  as  condi¬ 
ções  necessárias,  apenas  neste  genero  de 
Litteratura  Medica  se  podem  citar  os  es- 
criptos  de  Anislie  O’  Shaughnessy  e  Wa- 
ring  • 

A  mim  parece-me  que  a  falta  se  explica 
pela  dificuldade  da  tarefa;  determinar  os 
caracteres  physicos,  chimicos,  e  historico- 
naturaes  das  substancias ,  e  experimentar 
em  seguida  para  conhecer  quaes  os  effeitos 
physiologicos  e  therapeuticos,  he  um  tra¬ 
balho  superior  á  intelligencia  de  qualquer 
dos  mais  illustrados,  que  pede  exclusão  d© 
toda  outra  obrigação  e  sobre  tudo  recur¬ 
sos  de  todo  o  genero. 

Em  quanto  nlo  houverem  CommissÕes 
compostas  de  indivíduos  muito  hábeis  © 
protegidos  pelos  Governos  com  todos  os 
meios,  estes  estudos  hão  de  8cmpre  ser 
infantis. 

.  . - - - — - — 


1  SSo  tudo  descobertas  europeas, 

2  Pode  servir  de  exemplo  Morehead  quo 
mandado  para  a  Europa  vencendo  4 
tos  de  reis  por  2  annos  para  publicar 
suas  observações  çUuicas» 
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Desculpe-me  pois  o  sr.  Beirão/que  n^m 
momento  de  indignação  verberou  todos  os 
seus  collegas  do  Ultramar,  declarando  que 
dormimos  o  somno  vergonhoso  da  indo¬ 
lência  e  da  ignorância  á  sombra  dos 
frondosos  louros,  que  coroárão  a  fronte 
orgulhosa  e  nobre  de  nossos  maiores .  (3) 

Nós  não  dormimos  se  não  o  somno  do 
cansaço  das  nossas  innumeras  obrigações. 

E  em  quanto  á  ignorância  temos  a  con¬ 
solação  nas  trevas  que  os  nossos  visinhos 
com  todos  os  recursos  ainda  não  poderam 
dissipar . 

O  meu  trabalho  he  apenas  um  eshocêto 
cujo  fim  he  chamar  a  attenção  para  esta 
ordem  de  estudos ;  he  muito  imcompleto 
pela  falta  de  tempo,  de  livros,  e  de  intel- 
Egenciá. 

ÉoioIIientes. 

Quando  se  sabe  que  no  Indostão  sd  das 
ímalvaceas,  plantas  altamente  emollientes 
ha  pelo  menos  cento  e  trinta  especies  ^1), 
bem  pode  diser-se  que  não  escacearão 
medicamentos  deste  grupo. 

Quiabo-^-quinbongo — naffé  da  Arábia — 

ou  hibiscus  esculentus  de  Linneo. 

Usos  domésticos.  Em  1813  Ainslie  a- 
conselhava  o  seu  uso  como  alimento,  por 
lhe  constar  ser  nutritiva.  (  2  ) 

Nas  Antilhas,  consome-se  muito  em  sõ- 

pa.  (  3  ) 

No  Egypto  crê-se  que  o  indivíduo  nu. 
irindo-se  com  este  vegetal  fica  exempto 

de  cálculos  vesicaes.  (  4  ) 

Daniel  diz  ser  um  dos  mais  salutiferos 
artigos  alimentícios  da  África  e  insta  mui¬ 
to  com  os  Europeosque  desejem  lograr  saú¬ 
de,  para  que  o  façam  entrar  em  suas  refei¬ 
ções,  (  5  ) 

Na  índia  Portugueza  he  muito  usado  em 
sôpa,  e  de  per  si  cosinhado  de  varias  for¬ 
mas. 

Em  França  foi  proposto  que  os  fructos 


3  Beirão.  Matéria  medica,  tomo  l.° 
prologo  pag.  21  . 

1  Houtres  Calcuttensis,  pag.  III 

2  Ainslie  Matierea  medica  of  Hindos- 
tan.  p.  246. 

3  Merat  et  Leus.  Dictionaire  de  ma- 
tieree  medicale,  tom.  3.°  p.  49. 

4  Merat  et  Leus  Log  cit. 

5  Daniel .  Medicai  topography  çf 
Cuinça  p,  89, 


torrados  servissem  como  substitutos»  dos 
de  caffé.  (  6  ) 

Usos  medicinaes.  Toda  a  planta  mas  es¬ 
pecialmente  as  capsulas  fornecem  pela  in¬ 
fusão,  e  mais  facilmente  pela  decocção  não 
muito  prolongada,  uma  mucilagem  espessa 
de  propriedades  altamente  emollientes. 

A  inhalação  dos  vapores  do  decocto  de 
quiabos  he  muito  proveitosa  em  casos  de 
tosse  rebelde  ,  seccura  de  garganta  ,  e  nos 
casos  em  que  ha  grande  irritação  da  glot- 
te.  ( 7  ) 

O  Dr.  Dancer  da  o  decocto  como  per¬ 
feito  succedaneo  do  chá  de  linhaça  ,  po¬ 
dendo  por  isso  usar-se  como  bebida,  clys- 
ter  ou  banho  em  todos  os  casos  em  que  os 
emollientes  tenham  applicação  nesta  for¬ 
ma.  [  8  ) 

Nas  Mauricias  emprega-se  em  decocto 
para  bebida  e  clysteres  na  dysenteria.  (  9  ] 

Em  xarope  e  pastilhas  foi  introduzido 
na  Europa  por  Delagrenier  (  10  )  e  muito 
elogiado  como  peitoral. 

0'  Shaughuessy  já  ha  muito  o  recommen- 
dava  em  pastilhas,  como  alimento  e  emol- 
liente.  [  11  ) 

Alem  do  uso  demulicente  o  Talcef — Sher- 
cef — cita-o  como  magnifico  diureticò  (  I2)s 
do  mesmo  modo  he  considerado  no  Egy¬ 
pto  (  13  )  e  Mauricias.  (  14  ) 

Não  duvidamos  que  esta  acção  se  mani¬ 
feste,  mas  só  quando  a  diminuição  da  ouri- 
na  provenha  de  inflammação  dos  rins,  de¬ 
vendo  attribuir-se  esta  propriedade  aos  ef- 
feitos  emollientes  dos  quiabos  sobre  o  es¬ 
tado  morbido  dos  rins. 

Em  conclusão  os  quiabos  prestão-se  a 
grande  numero  de  applicações,  internamen¬ 
te  servem  para  combater  as  inflammaçoes 
dos  orgãos  pulmonares,  dos  orgãos  sexuaes, 
do  tubo  gastro— intestinal:  são  mui  adapta- 


6  Journal  de  Pharmacie,  tom.  6.°  p. 
393. 

7  Waring.  On  some  indigenous  me¬ 
dicai  plants  of  índia  p.  58. 

8  Dancer.  Medicai  assistant  p.  20. 

9  Bouton.  Med.  plants  of  Mauritiua 
p.  13. 

10  Beirão.  Log.  cit.  tom.  2.*  p. 

11  O’  Shaughuessy.  Bengal  dispensa- 
tory.  p.  217. 

12  The  Taleef  Shereef  or  Iadian  Ma¬ 
téria  Medica,  p.  51, 

13  Merat.  Log.  cit, 

14  Bouton.  Log*  cit; 
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dos  para  clysteres  e  banhos  locais  :  são  por 
ultimo  alimento  muito  saudavel. 

Dózes — Torna-se  em  qualquer  das  formas 
á  vontade. 

Preparações.  Não  temos  a  notar  nada  de 
especial,  anão  ser  o  modo  de  preparar  as 
pastilhas  conforme  recommenda  a  Phar- 
macopeia  de  Calcuttá.  (  15  ) 

Arrow-root  uma  onça,  assucar  branco 
uma  libra,  miicilagem  de  quiabos  concentra¬ 
da  até  um  terço  q.  s.  para  formar  uma 
massa  que  se  divide  em  pastilhas,  seccando— 

se  depois. 

Gunchio,  Abrus  precatorius  de  Linneo. 


Usos  domésticos.  Na  índia  os  fructos 
servem  de  pesos  granatarios,  cada  um  ten- 
lo  proximamente  dois  grãos  :  são  arredon- 
lados,  pouco  menores  que  as  ervilhas,  ver¬ 
melhos  com  uma  mancha  preta. 

Os  Egypcios  comem-n’os  no  dizer  de 
Prosper  Alpino— quorum  usus  cst  ad  ci - 
bum  f  1  )  *•  são  por  conseguinte  falsas  as 
opiniões  de  Lmiam  [  2  )  e  Herman  [  3 )  que 
OS  apresentão  como  venenosos. 

Usos  medieos.  Esta  planta  he  um  dos 
melhores  demulcentes  ,  pode  usar^se  era 
todas  as  infllammaçoes  dos  orgaos  inter- 
nos  e  sempre  com  os  melhores  resultados : 
tem  todavia  applicação  especial  nas  milara- 
mações  dos  orgãos  respiratórios. 

Todas  as  partes  da  planta  são  emolli- 
éntes  he  porem  a  raiz  a  mais  notável,  as¬ 
sim  como  tem  todas  as  propriedades  sen¬ 
síveis  da  raiz  do  alcacuz  (  4  )  assim  pos- 
sue  no  mesmo  grao  as  medicas. 

O’  Shangnessy  achou  a  raiz  abundando 
em  assucar  (  5  )  :  e  tãobem  se  tem  encon- 

trado  a  glycyrhisina.  £  6  ) 

O  extracto  da  raiz  uma  das  melhores 
formas  ,  he  efficassissimo  para  curar  as 
dependentes  da  irritação  da  pha- 


15  Bengal  Pharmacopeia  p.  434. 

]  ProsperAlpinus.  Do  plant.  Egy. 

p .  76. 

2  Citado  por  Ainslie,  Mat.  med. 
ind.  tom .  2 p.  80. 

3  Herman .  Hort.  Jamaic-  tom.  l.° 

p.  457.  ^ 

4  Flemming.  Catalogue  of  Indian 
medicinal  plants.  p • 

5  UShaugnessy.  Log.  cit.  p.  297. 
Q  Galtier.  Matiere  mdictlÇ'  toW* 

l.f  p>  21.  ;  ' 


rynge,  ou  da  parte  superior  da  tracheia. 

(7J 

Nas  Mauricias  os  descendentes  recor¬ 
rem  muito  a  esta  raiz  para  curar  as  dys- 
pneis  e  bronchites.  (8  ) 

Horsefield  menciona  a^raiz  como  um  dos 
bons  emollientes  de  Java.  (  9  ) 

As  folhas  tem  em  menor  grao  as  propri¬ 
edades  da  raiz. 

O  seo  decocto  adoçado  he  tido  em  Cey- 
lao  como  muito  benefico  nas  tosses,  e  este 
mesmo  com  a  addiçlo  de  çumo  de  lima 
como  muito  proveitoso  nas  febres.  (  10  ] 

O  decocto  das  folhas  dá-se  tãobem  nas 
cystites.  (11) 

No  Guadaloupe  toma-se  o  extracto  daã 
folhas  para  o  mesmo  fim.  (  12  ) 

Barbam  preconisa  a  tisana  das  mesmas 
nas  cólicas.  (  13  ) 

O  seo  hydro-infuso  passa,  como  bebida 
mui  salutifera  para  as  creanças  debeis  dos 
climas  quentes  [14  )  ,  o  çumo  como  boa 
applicação  nas  aphtas.(lo) 

Em  conclusão  na  índia  nao  ha  necessi¬ 
dade  de  importar  o  alcacuz  ,  porque  o  — - 
gunchio  tem  todas  ás  suas.  propriedades  e 
o  ipreço  he  insignificantissimo  pela  sua  a- 
buudancia  nos  oiteiros. 

Preparações  .  O  extracto,  preparado  o» 
mais  valioso  obtem-se  do  modo  seguinte* 

Raiz  bem  dividida— duas  libras  e  meia 
Agoa  distillada  fervendo— duas  canadas. 

Infunda  e  conserve  em  maceração  vinte 
e  quatro  horas,  evapore  em  seguida  ate  me¬ 
tade,  coe  e  evapore  o  liquido  ate  ficar 
uma  massa  branda,  em  banho  maria.  [16| 

Algodoeiro —  Gossypium  herbaceum  de 
Linneo  • 

"  Usos  domésticos.  Todos  conhecem  o  la- 


7  TVaring.  Log-  cit.  p.  61. 

8  Bouton.  Log .  cit.  p.  43. 

9  Horsejield .  Aziat.  journ.  tom.  3.® 

p.  566. 

10  Benet.  Account  of  Ceylon,  p.  129 

11  Bouton.  Log .  cit. 

12  Merat  et  Lens.  Log .  cit.  tom .  Io 

p.  7. 

13  Barham .  Hort-  Amer.  p.  88. 

14  W aitz  Diseases  of  children  in  hot 
climates.  p  150. 

15  W aitz.  Log.  cit .  p.  1$ 7. 

Murray  t  App aratus  mçdicami 

num,  tom.  3.‘  p*  Ylo* 
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tissinio  uso  do  algodlo  para  nos  demorai- 
raos  ueHe  ponto. 

As  sementes  comera-se  em  Ainboma  de* 
pois  de  maceradas  na  agoa.  [  I  ] 

Usos  médicos-—  Os  práticos  Taraulenses 
dão  o  decocto  nas  inflammaçÕes  dos  orgãos 
genito-uriuarios,  ecorn  bons  resultados.  [2] 
Esta  applicação  sò  convirá  ao  sexo  mas¬ 
culino,  pois  que  das  observações  de  I>ou- 
chelle  e  Shaw  ,  deprebende-se  que  a  raiz 
do  algodeiro  excita  contracçÕes  uterinas 
era  nada  inferiores  ás  da  cravagem  do  cen¬ 
teio,  sendo  como  tal  muito  empregada  pe¬ 
los  negros  na  America  como  abortiva.  [3] 
Precisão-se  ensaios  neste  sentido  porque 
a  confirmar -se  a  observação  ,  teríamos  um 
bello  succedaneo  da  cravagem,  que  ua  índia 
se  innutilisa  era  poucos  mezes. 

O  decocto  das  folhas  usa-se  no  Brazil 
sobre  as  picadas  dos  scorpioes  o  morde¬ 
duras  das  víboras.  [  4  ) 

Na  forma  de  acetoleo,  e  appbcados  so¬ 
bre  a  cábeça  aproveita  no  hemicraneo.  [  5) 
As  sementes  são  emulsivas  e  peitora- 
es.  [6] 

No  Brazil  são  de  uso  frequente  em  infu- 
glo  e  fumigações  no  tratamento  das  febres 
e  engorgitamentos  lymphaticos  (7) 

O  oleo  que  destas  se  extrahe  pela  pres¬ 
são  he  proveitoso,  applicado  sobre  os  ery- 
themas.  (  8  ) 

Em  Travancore  os  práticos  usSo  do  hy- 
dro-infuso  dos  rebentões  nas  dysenterias 
dascreanças  principalmente  nas  que  sobre¬ 
vem  ao  sarampo.  [  9  ] 

A  substancia  gommosa  que  exsuda  do 
caule  he  tctobem  emolliente. 

O  algodão  em  rama  serve  pâra  o  cura» 
tivo  das  feridas  á  falta  de  fios  de  linho. 

Bem  cardado  he  um  dos  melhores  meios 
de  promptamente  seccar  as  superfícies  ve- 
sicadTas»  (  10  ) _ _ _ . 

\  Murray.  Log.  cit  TpT  175,  tom.  3.° 

2  Ainslie.  Mat.  med -  end.  tom.  2.* 
p.  283. 

3  Wood.  Terap.  and.  Phar.  tom. 
2 ,°  p.  708. 

4  Mar c  grave.  Bras.  p.  60. 

5  Journal  de  chim.  medie,  tom  3.° 
p.  549. 

6  Aublet.  Guyane ,  tom.  2.®  p.  7o5. 

7  Martius ,  citado  por  Merat  et  Leus 
Log.  cit.  tom.  3.°  p.  410. 

8  Bau .  Hist.pl.  tom.  2.®  p.  1064» 

9  Wafing.  Log.  cit.  p.  60. 

10  MçruG  mçd,  1830,  tom%  I.6  p .  315  r 

- .. - -  ^r-  -  -  ‘  -  -  - 


He  tãobem  um  dos  elementos  do  collo- 
dio  tão  benefico  nas  feridas  e  ulceras;  e 
como  tal  um  dos  agentes  mais  efhcazeg 
para  tratar  as  ulceras  de  Aden,  cujos  es¬ 
tragos  são  d’uma  notoriedade  bem  assusta¬ 
dora. 

Dóses  e  Formas.  Nada  ha  a  dizer  de  es¬ 
pecial. 

Continua. 

Supplemento  á  Memória  sobre  a 
cultura  das  Cinchonas,  ou  Ex- 
tracto  do  Relatorio  do  anno  de 
1863  — 1864 ,  dirigido  por  Mr. 
Mc  Ivor  ao  Governo,  (a) 

9.  A  Succirubra  dá-se  na  elevação 
de  3$  a  6$  pés.  He  a  mais  vigorosa  de 
todas  as  especies. —  A  nossa  experiencia 
até  ao  presente  nos  induz  á  opinião  de 
que  as  elevações  mais  apropriadas  á  cria¬ 
ção  das  differentes  especies  de  Cinchona 
parecem  ser  nesta  latitude  (Neilgherries), 
para  a  Succirubra  de  3$  a  6$  pés,  e 
provavelmente  medrará  melhor  nas  alti¬ 
tudes  de  4$500  a  6$.  He  esta  talvez  a 
mais  vigorosa  especie  das  que  cá  cul¬ 
tivamos,  pois  supporta  sem  damno  sen¬ 
sível  maiores  extremos  de  calor  e  frio  do 
que  qualquer  das  outras  especies  já  in¬ 
troduzidas. 

10.  A  Calisaya ,  ou  quina  amar ella 
da-se  melhor  a  §$>pés. —  A  C,  Calisaya 
medra  melhor  na  elevação  de  5$  pés 
pouco  mais  ou  menos;  e  parece  não  ser 
própria  para  supportar  uma  alta  tem¬ 
peratura  ,  posto  que  no  districto  de 
Wynaad  se  dá  a  3$  pés. 

11.  As  quinas  pardas  dão-se  melhor 
de  4$  a  6$  pés.  —  AC.  Peruvianat 
Nitida ,  e  Mícrantha  ,  dão-se  bem  nas 
elevações  de  4^500  pés,  e  em  sitios  a- 
brigados,  a  6$  pés. 

[a]  Este  escripto  he  acompanhado  de  al¬ 
gumas  vinhetas ,  que  nós  nao  podemos  re* 
‘  produzir  nesta  traducção. 


E  SCIENCIAS  ACCESSORIAS. 


lil 


12.  As  quinas  de  Rei  nas  alturas  de 
7$  a  8$  pés. — A  C>  Offcinalis ,  e  suas 
variedades  vegeta  melhor  nas  elevações 
de  7$  a  8$  pés:  nas  elevações  menores 
cresce  rapidamente  no  sentido  perpen¬ 
dicular,  mas  não  he  robusta,  nem  pom¬ 
posa. 

13.  —A  Lanei  folia  parece  requerer  a 
mesma  altura  da  Quina  de  Rei.  -  Da 
C.  Lancifolia  só  duas  plantas  foram  ex¬ 
perimentadas  n  uma  elevação  de  7$  pés; 
e  estas  aguentaram  sem  inconveniente  o 
frio  do  inverno  passado.  Esta  especie 
requer  provavelmente  a  mesma  elevação 
que  a  €.  Offcinalis ,  e  suas  variedades. 

24.  Cultura.  Modificação  no  trata¬ 
mento.  Transplantação  aos  viveiros .  O 
tratamento  descripto  nos  Relatórios  an¬ 
teriores,  e  na  Memória  sobre  a  Cultura , 
datada  de  6  Março  de  1883.  tem  sido 
geralmente  reconhecido  por  adaptado  ás 
exigências  das  plantas,  especialmente  no 
que  toca  a  sua  propagação.  Ao  trans¬ 
plantai -as  das  casas  da  propagação  paia 
os  viveiros  ,  uma  modificação  pareceo 
necessária.  A  fim  de  habilitar  as  plan¬ 
tas  para  serem  removidas  sem  damno 
de  suas  raizes,  uma  camada  de  mus¬ 
go  se  deve  pôr  debaixo  de  cada  renque 
de  plantas.  E  sendo  o  modo  de  plantação 
o  mesmo  que  o  descripto  no  §  26,  he 
essencial  ao  bom  exito  não  pegar  com 
a  mão  nas  raizes  das  plantas,  porque  a 
menor  contusão  as  destróe ;  e  por  isso 
pegue-se  invariavelmente  nas  plantas  pe¬ 
las  folhas. 

25.  Modo  de  remover  as  plantas  dos 
viveiros. —  Na  plantação  permanente  a 
distancia  de  uma  a  outra  planta  tem  si¬ 
do  reduzida  de  10  e  12  pés  a  6  e  7;  e 
também  se  julgou  necessária  certa  mo¬ 
dificação  no  nosso  primeiro  methodo  de 
plantar.  A  fim  de  facilitar  esta  operação, 
as  plantas  quando  removidas  dos  vivei¬ 
ros  ,  alegretes,  ou  vasos ,  são  postas  n 
um  caixote  em  posição  quasi  horisontal 
entre  delgadas  camadas  de  uiusgo;  come 


çando-se  a  encher  o  caixote  por  um  dos 
topos,  e  acabando  no  outro;  e  desta  ma¬ 
neira  leva  cada  caixote  mil  até  duas  mil 
plantas,  e  he  conduzido  per  um  ou  dous 
homens  desde  o  viveiro  até  o  logar  onde 
se  hade  fazer  a  plantação,  e  ahi  o  caixote 
he  posto  no  centro  da  linha  entre  os 
plantadores,  a  fim  de  se  poder  mover  ma¬ 
is  commodamente  á  proporção,  que  a 
operação  caminha.  Os  plantadores  tiram 
as  plantas,  uma  de  cada  vez,  começando 
pelas  ultimas  que  foram  postas  no  cai¬ 
xote,  e  assim  continuam  a  operação  até 
ser  despejado  o  caixote. 

26.  Modo  de  fazer  a  plantação  per¬ 
manente Cada  planta  he  levantada  do 
caixote  pegando-se  nas  folhas  com  o 
dedo  index  e  pollegar  da  mão  esquerda, 
e  com  a  direita  se  livrão  as  raizes  de 
qualquer  encalhe,  e  assim  he  levada  ao 
logar  onde  deve  ser  plantada.  Ahi  in¬ 
troduz-se  a  mão  direita  em  direcção  o- 
bliqua  na  terra  fofa  já  preparada,  e  le¬ 
vantando  as  costas  da  mão  levemente  n 
uma  direcção  perpendicular,  abaixa-se 
depois  a  mão  calcando  a  terra  com  a 
palma,  ficando  assim  um  corte  perpen¬ 
dicular  da  parte  das  costas  da  mão;  e  en¬ 
tão  he  a  planta  posta  com  a  mão  esquer¬ 
da  ao  longo  daquelle  corte  recto,  fican¬ 
do  o  collo  da  raiz  ao  nivel  da  superfície 
da  terra;  com  a  mão  direita  estendem- 
se  as  raizes,  e  profunda— se  mais  a  cova, 
se  a  extensão  das  mesmas  raizes  o  re¬ 
quer;  depois  empurra-se  a  terra  da  parte 
opposta  sobre  as  raizes  com  a  mão  di¬ 
reita,  mas  sem  calcar;  e  assim  fica  com¬ 
pleta  a  operação  da  plantação.  Desta  ma¬ 
neira  um  homem  pode  plantar  por  dia 
de  400  a  500  plantas. 

27.  Methodo  de  dar  sombra  ás  plan - 
tas . —  As  plantas  novas,  immediatamen- 
te  depois  de  serem  dispostas  em  seus 
lugares,  em  vez  de  serem  cobertas  por 
um  abrigo  de  ramos  de  bambú,  como  a 
principio  se  fazia,  são  resguardadas  por 
um  cesto  cylindrico,  aberto  nas  duas  ex** 
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tremidades,  de  12pollegadas  de  diâme¬ 
tro,  e  14  de  comprido,  feito  de  verga 
commum,  que  tanto  abunda  nestas  monta¬ 
nhas  (  Neilgherries).  Um  homem  faz  de 
8  a  .10  destes  cestos  cada  dia;  e  acha-se 
ser  este  modo  de  proteger  as  plantas 
mais  efficaz,  e  ao  mesmo  tempo  mais  eco- 
nomico,  porque  quando  ellas  estam  pe¬ 
gadas,  tiram-se  os  cestos,  e  podem-se  a- 
provcitar  para  outros  usos. 

28.  Methodo  de  segurar  as  plantas 
com  estacas. — Tem-se  observado  que  as 
plantas  quando  presas  a  estacas  no  mo¬ 
do  usual,  são  mui  damnificadas  pelo  cor¬ 
te  que  a  ligadura  lhes  faz  na  casca ;  e 
para  remediar  isso  põem-se  uma  estaca 
ou  duas,  uma  de  cada  banda,  em  dis¬ 
tancia  de  12  pollegadàs,  pouco  mais  ou 
menos,  da  planta,  e  ao  redor  se  põe,  se 
a  planta  he  grande  ,  um  aro  de  bambú 
coberto  de  musgo,  e  se  he  pequena,  uma 
vergontea  de  salgeiro,  presa  ás  estacas 
de  uma  e  outra  banda,  quando  ha  duas. 
Em  sitios  tempestuosos,  e  terreno  alcan¬ 
tilado,  parece  desejável,  em  vez  de  pren¬ 
der  as  plantas  a  estacas,  segura-las  ao 
terreno  curvando-as  e  encostando-as  á 
superfície  da  montanha;  então  as  plantas 
lançarão  numerosas  vergonteas,  e  estas 
proteger-se-hão  umas  ás  outras  da  força 
do  vento. 

29.  Cultura  á  sombra  de  arvores  vi¬ 
vas,  e  em  campo  aberto. —  A  cultura  de 
baixo  de  arvores  vivas  tem  sido  inteira¬ 
mente  abandonada,  por  se  conhecer  que 
as  plantas  padeciam  por  effeito  do  gote¬ 
jar,  e  por  falta  de  luz,  ao  mesmo  tempo 
que  as  raizes  das  arvores  próximas  pe¬ 
netravam  nas  covas ,  e  divertiam  toda  a 
nutrição  das  novas  plantas.  Também  e- 
ram  sugeitas  a  receber  damno  das  per¬ 
nadas,  e  das  arvores ,  se  acontecia  par¬ 
tirem-se,  e  cair  durante  os  temporaes. 

30.  A  floresta  parcialmente  rareada 
não  convem  ;  he  melhor  que  as  plantas 
estejam  totalmente  expostas  á  luz  e  ar.  — 
As  florestas  parcialmente  rareadas  também 


se  tem  achado  ser  totalmente  impróprias 
para  dar  abrigo  ,  porque  nas  grandes 
ventanias  os  topes  das  arvores  são  ba¬ 
tidos  de  fortes  resacas,  e  a  corrente  pas¬ 
sando  do  tope  de  uma  arvore  vai  en¬ 
contrar  o  da  outra,  e  desfarte  torce  as 
plantas  em  todas  as  direcções,  produ¬ 
zindo  muito  maior  damno  de  que  as 
ventanias  permanentes .  Em  summa 
quanto  mais  exposto  he  o  sitio,  em  que 
as  plantas  estam  dispostas ,  tanto  mais 
viçosas  e  robustas  se  mostram ,  ainda 
que  não  tem  tão  rápido  crescimento  co¬ 
mo  em  lugares  mais  abrigados;  provando 
assim  sem  a  menor  duvida  que  quanto 
mais  a  planta  he  exposta  á  luz  e  ar, 
tanto  mais  perfeitamente  exercita  as 
suas  funcções;  e  por  tanto  sendo  assim 
os  suecos  mais  efficazmente  elaborados, 
devemos  esperar  maior  porção  de  alcaloi¬ 
de  ,  o  que  compensará  o  crescimento 
comparativamente  mais  vagaroso. 

3 1 .  E ff  eitos  dos  temporaes ;  e  dos  tem¬ 
pos  húmido  e  secco.  —  As  especies  de 
Cinehona,  que  tem  folhas  largas  (  a  qui¬ 
na  vermelha  e  parda )  padecem  conside¬ 
ravelmente  por  effeito  dos  ventos  rijos; 
especialmente  em  quanto  são  novas ,  as 
folhas  são  retalhadas  em  pedaços,  e  ás 
vezes  em  sitios  mui  expostos  partem-se 
os  ramos,  e  as  plantas  desarreigam-se  da 
terra.  A’  proporção  que  as  plantas  vão 
tendo  mais  idade,  as  folhas  tornam-se 
mais  pequenas  ,  e  por  conseguinte  hão 
soffrem  tanto  pela  força  do  vento.  As 
quinas  amarellas  e  de  Rei  não  recebem 
tanto  damno  das  tempestades ,  por  terem 
as  folhas  muito  mais  pequenas;  todavia 
são  ás  vezes  prejudicadas  nos  fortes  tem¬ 
poraes.  Os  temporaes  acompanhados  de 
saraiva,  tão  frequentes  aqui  (  Neilgher¬ 
ries)  em  Março  e  Abril,  posto  que  pro¬ 
duzam  um  mal  transitório,  por  cortarem 
as  folhas,  com  tudo  as  plantas  não  tem 
recebido  prejuízo  sensível  por  essa  causa. 

32.  E ff  eitos  do  tempo  húmido  prolon- 
gado, —  Durante  o  tempo  húmido  pro- 
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longado  as  folhas  tomam  uma  cor  ama- 
relia,  e  contrahem-se  ao  redor  da  borda 
para  a  face  inferior,  causando  ondula¬ 
ções  escabrosas  no  tecido  da  folha  ao 
longo  do  veio  central,  e  entre  os  lateraes. 
Isto  também  causa  na  planta  um  estado 
succulento  e  morboso,  que  em  alguns 
casos  produz  um  desenvolvimento  de 
medulla  fora  do  natural  ,  que  torna  a 
planta  doentia;  25  plantas  morreram  dos 
effeitos  da  continuada  chuva  no  ultimo 
inverno.  As  quinas  pardas  soffrem  muito 
por  effeito  da  constante  corrente  de  agua 
pelo  pedunculo  cannulado  de  suas  folhas, 
o  que  faz  apodrecera  casca,  e  ás  vezes  se 
communica  a  podridão  ao  lenho,  e  assim 
se  deteriora  permanentemente  a  planta.  As 
chuvas  fortes  tem-se  conhecido  que  ar¬ 
rastavam  coiróigo  grande  porção  de  ter¬ 
ra,  que  se  accumulava  em  cima  das  plan¬ 
tas,  e  era  mister  empregar  muito  tempo 
para  a  remover;  mas  isto  tem-se  efficaz- 
mente  remediado  por  um  systema  de  re¬ 
gos  superficiaes. 

33.  Alternativas  de  chuveiros  e  sol 
claro  mui  favoráveis ,  —  Gomo  observa¬ 
ram  os escriptores  antigos,,  a  condição 
de  chuvas  e  sol  descoberto  ,,  tem  pro¬ 
vado  ser  mui  favoravel  ao  crescimento  e 
completo  desenvolvimento  da  Ginchona 
em  quanto  se  está  criando.  Todavia  as 
plantas  depois  de  pegadas  aguentam 
muita  seccura  sem  inconveniente.  Du¬ 
rante  os  primeiros  dous  mezes  da  passa¬ 
da  estação  secca,  que  foi  prolongada,  as 
plantas  mantiveram  o  seu  crescimento,  e 
apparencia  saudavel ;  depois  começou  a 
fazer-se  sentir  a  seccura,  e  as  folhas  das 
plantas  assumiram  gradualmente  a  for¬ 
ma  contrahidá  e  a  cor  amarella,  como 
durante  as  chuvas  continuadas.  Depois 
de  tres  mezes  de  secca  continuada  algu¬ 
mas  plantas  das  partes  mais  expostas  da 
plantação  começaram  a  desfallecer,  em 
poucos  dias  esta  tendencia  augmentou,  e 
ao  98.°  dia  foi  mister  regar  as  plantas  á 
mão.  Estas  plantas  eram  de  um  auno  de 


idade  na  plantação,  e  provavelmente 
plantas  de  dous  annos,  em  bom  terreno, 
hão  de  supportar  maior  sêcca  sem  in¬ 
conveniente. 

3i,  Colheita  da  casca ,  e  tratamento 
das  plantas  para  esse  e  j feito. = No  colher 
as  nossas  amostras  de  casca,  tem-se  co¬ 
nhecido  ser  mais  vantajoso  o  decotar 
os  ramos,  ou  cortar  as  plantas  a  poucas 
pollegadas  de  distancia  do  chão.  Tirar  a 
casca  em  tiras  das  pernadas  das  plantas 
está  em  desuso;  porque  ainda  que  a  cas¬ 
ca  se  torna  a  formar  nos  intervallos,  sem¬ 
pre  resulta  maior  ou  menor  rui  na  ao 
lenho,  e  desta  maneira  as  vergonteas 
não  podem  expandir-se. 

35.  Especies  'que  rebentam  bem  depois 
do  corte  entre  Março  e  Agosto. ==  As  plan¬ 
tas  da  quina  vermelha,  parda,  e  ama¬ 
rella,  cortadas  entre  Março  e  Agosto  ftem 
uniformemente  lançado  fortes  renovos  do 
corte;  estes  renovos  tem  crescido  com 
grande  vigor;  e  será  um  proveitoso  modo 
de  tratar  as  plantas,  particularmente  nos 
sítios  expostos,  porque  o  grande  numero 
de  renovos  saldos  dos  cortes  protegem-se 
mutuamente. 

36.  Mas  nãoy  se  são  cortadas  entre 
Setembro  e  Fevereiro.  —  Importa  com 
tudo  notar  que  das  plaatas  cortadas  en¬ 
tre  Setembro  e  Fevereiro  (  ainda  que  da 
mesma  especie)  nenhuma  entre  cinco 
lançou  vergonteas  do  corte;  destas  plan¬ 
tas  duas  viveram  ainda  por  poucos  dias, 
e  depois  gradualmente  foram  morrendo* 
As  variedades  da  quina  de  Rei  lormam 
com  tudo  excepção,  porque  estas  pos¬ 
suem  sufficiente  vitalidade  para  produzir 
fortes  vergonteas  em  qualquer  estação 
do  anno  que  sejam  cortadas. 

37.  Como  se  devem  preparar  para  o 
corte  na  estação  secca. — Do  que  levamos 
dito  lie  obvio  que  se  a  colheita  da  casca 
se  hade  fazer  cortando  as  plantas  rta  es~ 
tação  secca,  ou  entre  Dezembro  e  Mai- 
ço,  devem  ellas  ser  preparadas  na  pre¬ 
cedente  estação  húmida  no  modo  desenp— 
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to  no  §.  21  da  Memória  etc.  datada  de 
23  de  Março  de  1863. 

38.  Vantagens  da  colheita  pela  lim¬ 
peza  e  decote .  =  Quando  se  adopta  o 
systema  de  limpar  e  decotar  as  plantas, 
todas  as  especies  facilmente  produzem 
ramos  novos  em  qualquer  estação  do 
anno. 

J.  H.  da  Cunha  Rivara. 


depois  de  frias  a  pomada  mercurial. 

Pasta  dè  manná 

Manná  em  lagrima......  350  gramas 

Gomrna  arabica .  149 

Assucar  branco .  650 

Com  o  auxilio  d’uma  pequena 
quantidade  de  agua  ,  e  <i’um  calor 
moderado  se  faz  massa,  qUe  se  guar¬ 
da  em  vasos  proprios. 


PHARMACIA 


Collutorio. 

Chlorureto  de  cálcio  . 

Agua  disliilada. . . *. 

Xafope  commurn . 

Agua  de  hortelã  pimenta.. 


3 

75 

25 

50 


grarn. 

!5 


Filtra-se  e  guarda-se  para  uso.  pa¬ 
ra  bochechar  de  modo  que  estejâ  por 
alguns  momentos  em  contacto  Com 
os  dentes.  '  m 


Pomada  para  evitar  a  queda 
dos  cabeilos 

Medulla  de  boi .  75  grammas 

Branco  de  baleia .  12  ,, 

Oleo  d’amendoas .  12  ,, 

Extracto  aleoolico  de 

cautharidas .  02  „ 

Funde-se  a  medulla  e  o  branco  de 
baleia  e  depois  se  ajunta  o  extracto 
aleoolico  de  cantharidas,  mas  depo¬ 
is  de  tirada  do  calor. 


Unguento  Digestivo. 

Banha  preparada  .  200  gram 

S,earlna  . .  100  "  „ 

Terebenthina .  19^ 

T?  1  ‘  ’  ’  *  *  }•* 

fundem-se,  coam-se  e  se  guardam 
em  vaso  apropriado. 


Agua  para  tingir  os  cabeilos. 

Acetato  de  chumbo  crist..  .  1  gram. 

Hyposulphito  de  soda. .  2  ° 

Agua  disliilada  de  rosas. .  12  „ 

Dissolvam  se  os  saes  por  trituração 
com  água  distjllada  e  se  guar  tem  em 
vaso  bem  tapado.  Usa-se  humedecen¬ 
do  os  cabeilos  por  meio  d’uma  es¬ 
ponja  por  cinco  ou  seis  dias  sueces- 
si  vos. 


Ceroto  Mercurial. 

Ceroto  d’aquilâo .  500  gram. 

Cera  amarelia .  60  „ 

Pez  grego .  60  „ 

Pomada  mercurial .  150  ,, 

Fundidas  as  substancias  se  junta 


f  J'  de  Ph .  de  Lisboa.) 


VARIEDADES. 

Gelo  puro  produzido  por  meio  do 
calor  e  da  agua  pelo  Apparelho 
gelador  domestico  privilegiado. 

(.Carro  e  Comp*  ■==  /Vxrá.)=  (a) 

Figura.  1  *8 

A  he  urn  esquentador  cylindrico  de 
ferro  galvanisado,  contendo  urna 
dissolução  ammoniacaí,  qne  nunca 
carece  de  ser  renovada  ,  e  pode 
servir  annos,  ou  ao  menos  por  largo 
periodo . 

B.  he  o  refrigerador,  onde  a  acrua  se 
'  1  o 

gela. 

G.  he  um  tubo  ordinário,  ou  um  lar¬ 
go  balde ,  ou  um  vaso  largo  de 
/  qualquer  especie  (Não  he  minis, 
trado  por  Sotindy  e  companhia, por 

_  - 

(a  )  Hstatraducçao  he  para  as  pessoas  que 
tem  o  apparelho  com  a  sua  descripção  em 
inglez,  com*  se  vende  em  Bombaim. 
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que  em  torla  a  parte  se  pode  obter 
por  uma  bagatella  )  Htima  caixa 
vasia  vai  com  a  maquina  para  esse 
íim. 

J).  he  simplesmente  um  pequeno  ca 
nudo,  que  conduz  o  liquido  da  es¬ 
tufa. 

E.  he  o  thermometro. 

Figura.  3*a 

D.  he  o  cylindro  movei  contendo  a- 
gua  para  gelar,  e  que  se  adapta  a 
F.  No  centro  deFha  um  buraco, 
que  se  tapa  com  uma  rolha  de 
cortiça  de  por  e  tirar,  para  esgo¬ 
tar  a  pequena  quantidade  de  bran* 
dy  ou  álcool  usado  na  operação 

Instrucçdes  para  o  nso. 

Um  servente  nativo  de  ordinária 
i ntelligencia  pode  aprender  em  uma 
lição  a  trabalhar  com  o  aparelho  de¬ 
sembaraçadamente.  A  unica  despesa 
he  o  carvão  para  a  estufa.  (  O  carvão 
de  páo  he  preferivel  a  tudo  o  mais ) 
e  que  poderá  custar  meio  anná  por 
cada  operação. 

1. ®  Antes  de  operar  ponha-se  o  ap- 

parelho  na  forma  representada  na 
hg.  2,  e  deixe-se  aèsim  estar  por  10 
minutos  pouco  mais  ou  menos:  de¬ 
pois  que  o  apparelho  for  voltado 
de  cima  para  baixo  ,  ou  for  mu  :iado 
de  um  para  outr'o  logar,  deve  dei¬ 
xar-se  ficar  na  posição  que  mostra  a 
fig.  2  por  utna  hora;  mergulhando 
a  parle  interior  de  B  em  agua  quen¬ 
te  por  dous  ou  tres  minutos,  facili- 
tar-se-ha  a  passagem  da  solução 
ammoniacal  para  A. 

2. °  Ponha-se  como  na  fig.  1  o  es- 
quentador  A  na  estufa,  e  o  refrige¬ 
rador  B  no  tubo  C  cheio  de  agua 
fria  até  cobrir  B  com  cousa  de 
duas  pollegadas  de  agua  :  lance-se 
azeite  no  pequeno  buraco,  em  que 
o  thermometro  E  está  posto;  aque¬ 
ça-se  o  esquentador  cylindrico  até 
o  thermometro  indicar  130  gráos 
centígrados,  cuja  temperatura  he 
indicada  pelo  ponteiro.  Se  a  agua 
contida  no  tubo  C  fig.  1.  he  de  20 


ou  25  gráos  centigrados,  o  calor 
pode  ser  elevado  aié  145  ou  150 
gráos  centígrados.  mas  em  caso  ne¬ 
nhum  deve  exceder  a  e^ta  ultima 
temperatura.  Em  nenhum  caso  se 
deve  aquecer  A  vagarosamente,  e 
deve—se  gastar  hora  e  meia  pouco 
mais  ou  menos  para  elevar  o  ther- 
momet.ro  a  130  gráos  centígrados. 

3.°  Tire-se  o  esquentador  A  para  fora 
da  estufa,  deixe-se  correr  para  fora 
a  agua  em  jF,  e  tape— «e  o  centro 
coma  rolha;  ponha-se  o  esquentador 
A  no  tubo  C,que  se  deve  conservar 
na  mesma  temperatura,  a  saber, 
20  a  25  gráos  centígrados,  e  a  agua 
renove-se  para  esse  fim  ;  encha-se 
o  cylindro  D  tres  quartos  ou  miis 
com  agua,  e  ponha -se  em  F ;  e  en. 
cha-se  de  brandy  ou  espirito  de  vi¬ 
nho,  ou  ainda  ae  sal  e  agua  o  pe¬ 
queno  espaço  entre  D.  e  Ft  e  en* 
volva-se  o  refrigerador  B  no  envul- 
torio. 

Deixe-se  tudo  assim  por  espaço  de 
hora  e  meia,  e  então  a  agua  no  cy¬ 
lindro  D  faz  se  n’uma  massa  soliua 
de  puro  gelo. 

Para  soltar  a  pedra  de  gelo  de  I)  bas¬ 
ta  deixa-lo  estar  em  pé  por  pouco 
tempo,  ou  pode  separar-se  im me¬ 
diata  mente  applicando-lhe  exter¬ 
namente  agua  quente. 

O  a pparelho quando  serve  deve  estar 
na  posição  perpend icular,  como  na 
fig.  2  e  3  (  parece  que  deve  ser 


Calor  na  índia. 


Em  todas  as  partes  da  índia  tem 
feito  extraordinário  calor  este  anno; 
mas  parece-nos  merecer  especial 
menção  o  que  neste  particular  vemos 
referido  na  Botribay  Gazette  de  18  de 
julho  ultimo,  ifuma  correspondência 
de  Multan,  de  8  de  junho.  Eis  o  que 
diz  o  correspondente: 

=  Todo  o  Panjab  e  suas  fronteiras, 
e  iVl ultan  em  especial  estam  soffren- 
do  o  mais  terrível  calor,  de  que  ha 
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memória;  e  se  não  abranda,  não  sei 
o  que  será  de  nós.  Pó  e  raios  do  sol, 
raios  do  sol  e  pó',  são  os,  dous  ele¬ 
mentos  em  que  aqui  vivemos.  Toda 
a  energia  está  prostrada  ,  e  a  menor 
applicação  mental  he  cou^a  em  que 
nem-se  pode  fallar.  A  causa  deste 
grande  calor  he  a  detença  do  appa. 
recimento  das  chuvas,  que  ordinaria¬ 
mente  nesta  estação  já  ha.  Temos  si¬ 
do  mais  felizes  de  que  Bombaim  em 
escaparmos  á  cholera  epidemica,  mas 
tem  havido  aqui  numerosas  mortes 
por  golpes  de  sol,  e  suffocação  prove¬ 
niente  do  calor.  Quinze  destes  casos 
tem  occorrido  no  Regimento  35,  per¬ 
tencente  ao  exercito  de  I nglater  ra.  O 
Capitão  Fisher  de  Infantaria  de  Ben- 
gala,  Mr.  Mackey  da  repartição  do 
telegrapho,  e  um  guarda  do  caminho 
de  ferro,  morreram  de  calor  ;  outros 
vários  tem  succumbido  logo  ,  e  al¬ 
guns  tem  padecido  de  um  estado 
semi-comatoso,  com  as  extremidades 
lividas,  e  espasmos,  e  caimbras  cho- 
lericas  ,  por  dias.  Na  montanha  de 
Sheik  Bodeen,  que  he  logar  que  ser¬ 
ve  de  sanitarium  ,  junto  de  Dera  Is¬ 
mael  Xhan  ,  tem  chovido  abundante¬ 
mente,  e  em  Lahore  a  6  do  corrente 
cairam  algumas  gotas  de  agua;  po¬ 
rem  aqui  todos  estamos  anciosamen- 
te  com  os  olhos  fitos  no  ceo,  a  ver 
quando  de  lá  nos  vem  algum  refrigé¬ 
rio.  No  funeral  do  Capitão  Fisher, 
hontem  de  tarde,  os  soldados  do  n.° 
35  pareciam  terrivelmente  fracos  e 
trêmulos;  um  cahio,  e  muitos  parecia 
que  a  breve  marcha  até  ao  cemitério 
os  havia  desalentado.  No  meu  quarto 
fechado  o  thermometro  está  a  99  e 
100  gráos  :  fóra  ao  nacer  do  sol  nos 
dias  passados  a  temperatura  era  de 
97  gráos.  Não  ha  duvida  que  Multan 
na  estação  quente  he  urna  cruel  vi¬ 
venda  para  Europeos;  e  não  só  para 
Europeos;  os  naturaes  frequentemen¬ 
te  caem  aqui  feridos  de  golpe  de 
sol.  = 


Segredo  proveitoso  á  propagaçãa 
da  especie  humana. 

Le-se  na  Sentinella  da  Liberdade  f  jor¬ 
nal  de  Salcete  de  Goa  )  n.°  42,  de  21  de 
julho  de  1865,  o  seguinte: 

=  Sr.  Redactor.  Algumas  mulhe¬ 
res  das  diversas  freguezias  como  eram 
es  tereis,  ha  annos  tendo  ouvido,  que 
no  sul  se  administram  mezinhas,  que 
muitas  vezes  provavam  bem,  as  to¬ 
maram,  e  felizmente  a  eíficacia  des¬ 
tas  mezinhas  não  se  desmentiu,  co¬ 
mo  experimentaram  em  poucos  me- 
zes  Catharina,  mulher  de  João  Bap- 
tista  Ferrão  deSarsoráda  Freguesia 
de  Ghinchinim,  Rozalina  Clemente, 
mulher  de  Camillo  Santiago  do  bairro 
de  Quirbota  de  Margão,  Laurencia, 
mulher  de  Pedro  Gomes  de  Navelim, 
e  Maria  Piedade,  mulher  de  Antonio 
Caetano  Rodrigues  de  Chandor;  o 
que  para  chegar  ao  conhecimento  do 
publico  peço  a  v.  queira  dar  lugar 
em  algum  cantinho  do  seu  acredita¬ 
do  jornal  a  estas  linhas,  sou.  D.  v.  _ 
Navelim  9  de  julho  de  1865.  &.  &. 
Vitorino  Piedade  Fernandes  ,=* 

Penahe  que  o 'senhor  Vitorino  Pie¬ 
dade  Fernandes,  de  Navelim,  não 
tenha  declarado  em  que  terra  do  sul, 
em  que  casa,e  por  que  pessoa  se  ad¬ 
ministram  essas  milagrosas  mezi¬ 
nhas,  cuja  eíficacia  torna  tão  promp- 
tamente  as  mulheres  de  estereis  em 
fecundas.  Em  beneficio  pois  da  propa¬ 
gação  da  especie  humana,  e  para  des¬ 
canço  de  maridos  desconfiados,  ousa¬ 
mos  rogar  ao  Senhor  Vitorino  Piedade 
Fernandes  complete  a  sua  obra,  dan¬ 
do  noticia  daquellas  circunstancias, 
sem  as  quaes  pouco  ou  nada  apro¬ 
veita  a  publicação,  que  faz  por  meio 
desta  sua  tão  interessante  correspon¬ 
dência. 
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Athos. 

E’  assim  que  se  chama  uma  raça 
especial  de  homens  que  vivem  em  Ye- 
ddo(Japão^  sujeitos  aos  japonezes.  E’ 
um  povo  essencialmente  cabelliido, 
que  apresenta  a  maior  parte  do  rosto, 
mãos,  braços  e  o  peito  como  deviam 
ser  os  cassadores  de  Esaú.  A  lingoa 
que  faliam  não  se  parece  em  cousa  al¬ 
guma  eorn  os  dialectos  da  Asia,e  julga- 
se  que  elle  fora.  n’uma  epocha  remo¬ 
ta,  senhor  de  Níphon,  d’onde  foi  ex¬ 
pulso  pelos  japonezes.  São  dóceis,  in- 
telligentes,  e  dotados  de  grandeforça 
muscular,  porem  são  d?um  caracter 
triste,  e  apresentam  sempre  um  ar 
de  melancolia  profunda.  São  trata¬ 
dos  pelos  japonezes  com  dureza  ex¬ 
cessiva.  O  seu  culto  é  uma  especie 
de  fétichismo;  adoram  o  urso,  e  não 
lhe  cornmem  a  carne  senão  em  cere* 
monias  de  expiação  como  para  pedir 
perdão  ao  seu  Deós.  Segundo  a  tra- 
dicção  d’elies  proprios,  vieram  do  oc- 
cidente,  porém  não  sabem  nem  a  sua 
origem  nem  a  causa  da  singular 
monstruosidade  que  os  distingue  dos 
outros  homens.  ( Tassi-yang  Kuo) 


Escripta : 


Processo  para  fazer  viver  a  que  se  acha 
safada  pelo  tempo. 

O  snr.  Mor  ide  diz  ter  empregado, 
sem  resultado,  os  meios  recommendados 
para  fazer  reviver  a  escripta  safada  pe¬ 
lo  tempo,  e  que  havendo-se  dado  a  al¬ 
gum  estudo  para  achar  um  methodo  que 
produzisse  bom  resultado,  o  encontrou, 
vindo  a  ser  o  seguinte: 

Amollece-se  com  agua  distillada,  o 
mais  depressa  possível,  o  papel  ou  pre- 
gaminho,  em  que  se  acha  a  escripta,  tendo 
o  cuidado  de  o  não  agitar  nem  esfregar; 
depois  discorrido,  emerge-se  ,  só  por 
cinco  segundos,  n’um  soluto  dicido  oxa- 
lico ,  formado  com  uma  parte  do  acido 
para  99  digua;  lava-se  rapidamente  em 
duas  aguas  a  folha  do  pergaminho,  que 


muitas  vezes  se  acha  coberta  dixalato 

y  ■  i  *  ' 

de  cal,  para  a  livrar  diste  sal;  introduz- 
se  omanuscripto  num  vaso  fechado  con¬ 
tendo  um  soluto  de  10  grammas  dici- 
do  galhico  para  300  grammas  digua 
distillada;  finalmente,  lava-se  com  muita 
agua  depois  da  apparição  dos  caracte¬ 
res,  enchuga-se  entre  duas  folhas  de  pa¬ 
pel  de  chupar,  renovadas  a  miudo,  e 
aperta-se  depois  na  prensa. 

Quando  se  tem  a  fazer  reviver  só  al¬ 
gumas  palavras  dim  documento  ou  ou¬ 
tro  pape],  diz  o  snr.  Moride,  que  tem 
obtido  bom  resultado  o  mesmo  processo, 
mas  fazendo  applicação  dos  líquidos  no 
lugar  em  que  é  preciso  ,  por  meio  de 
pincéis. 

O  auctor  reeommenda  a  maior  deli¬ 
cadeza  e  promptidão  em  cada  uma  das 
operações,  porque  os  pergaminhos  im¬ 
pregnados  cfacido  galhico,  córam-se  de 
cor  de  rosa,  e  até  em  negro,  sob  a  in¬ 
fluencia  do  ar  e  da  luz;  porque  se  man¬ 
cham  quando  o  papel  de  chupar  é 
ferruginoso  ;  porque  a  escripta  se  torna 
pouco  legivel ,  quando  se  esfregam  as 
folhas ;  porque  se  tornam  molles,  se  se 
empregam  solutos  em  temperatura  ele¬ 
vada,  ou  quando  são  sêccos  muito  ra¬ 
pidamente  ao  calor  ou  ao  sol;  e  porque 
se  mancham  ou  se  cobrem  de  bolor, 
em  contacto  com  o  papel  de  chupar 
muito  húmido,  quando  ha  demora  em  os 
fazer  seccar. 

Também  reeommenda  mudar  o  soluto 
do  acido  galhico  desde  que  elle  começa 
a  córar-se. 

Ha  tintas  que  reapparecem  com  mais 
facilidade,  do  que  outras;  também  as  ha, 
que  ficam  bem  pretas,  em  quanto  ou¬ 
tras  ficam  amarellas-pállidas. 

Algumas  vezes  acontece  que  a  tinta, 
por  effeito  d’humidade  demorada,  se  es¬ 
palha  na  superfície  dos  manuscriptos,  e 
n’este  caso,  apparecem  grandes  manchas 
pela  applicação  dos  reagentes,  ficando  as 
iettras  illegiyeis ;  outro  tanto  acontece 
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quando  o  pergaminho  se  acha  podre ; 
porém  estas  excepções,  diz  o  auctor, 
são  raras,  e  póde  ficar-se  certo  de  que, 
na  maior  parte  dos  casos,  se  póde,  pe¬ 
los  meios  indicados,  tornar  os  caracte¬ 
res  antigos,  apenas  perceptíveis,  perfei¬ 
tamente  claros,  frescos  e  pretos,  como 
se  houvessem  sido  escriptos  de  pouco. 

(  R.  de  Pharmacia ,  do  Porto.) 


Medicina  Popular. 


Plantas  medicinaes  da  índia  Portuguesa 

O 

usadas  na  medicina  popular ,  que  nos 
foram  enviadas  acompanhadas.da  seguin¬ 
te  noticia. 


N.fl  1  Urtiga,  chamada  no  paiz  Cat - 
cutly  ou  Lactucutli  ou  Asculi  Fasem 
liso  d5esta  planta  como  revulsivo  nos 
estados  adinamicos,  e  nas  paralisias, 
batendo  com  ella,  oradualmen*e,  nas 

rY*  © 

partes  auectadas.  Também  empregam 
internameme  os  pêlos  das  vagens,  na 
dóse  de  meio  grão,  em  pilulas,  como 
anti-elminthico  ,  dando  de  pois  urn 
purgante  d’oleo;  é  pouco  usada  Testa 
forma  por  produsir  grandes  irritações. 
No  reumathisrno  algumas  pessoas 
fazem  uso  d'eila.  A ‘sua  alcaolatura 
foi  já  osada  nas  feridas  sem  grande 
vantagem.  — 

N.°  2 — Semente  de  Gugi\  (a)  ha  duas 
especies  de  sementes,  brancas  e  encar¬ 
nadas;  as  primeiras  são  usadas  exter* 
namente  nas  feridas  venenosas,  roça¬ 
das  em  agua  até  esta  ficar  n’um  esta¬ 
do  mucilaginoso,  e  com  ella  cobrem 
depois,as  feridas  por  meio  d’uma  pen- 
na;  emprega-se  nas  mordeduras  das 
cobras,  assim  como  a  cascada  raiz/es¬ 
ta  é  tambam  applicada, roçada  em  agua 
[2  onças  d’agua,internameute)nos  flu¬ 
xos  alvos.  As  sementes  encarnadas  são 
usadas  pelos  ourives  para  soldar  as 
peças  d’ouro  nas  de  prata;  para  isso 
Toçam  as  sementes  n’uma  pedra  com 
urna  pequena  quantidade  d’agua,  de» 

(aj  O  gugi  ou  gunchió  é  o  (Abrus  preca - 
torius ,  leguminosas,  Lin*)  veja  a  pag. 
Teste  jornal. 


maneira  que  esta  fique  grossa,  e  de¬ 
pois  com  um  pincel  humedecem  as 
duas  peças  que  querem  soldar,  e  se¬ 
guras  com  uma  pinça  ou  alicate, 
chegam-nas  ao  lume.  As  sementes 
brancas  são  rarissimas. 


N.°3 — Tupcotv,  ha  duas  especies 
uma  de  folhas  grandes  e  outra  de 
foi  ivas  pequenas  ;  a  primeira  é  mais 
usada  .  Emprega-se  com  diurético 
nas  obstrucçôes  do  fígado,  nas  hepa¬ 
tites,  anasarcas,  edemas,  ascites  &. 

A  parte  empregada  é  a  raiz  e  a  cas¬ 
ca  de  toda  a  planta,  na  dóze  de  meia  a 
uma  onça  para  uma  libra  de  cosimento, 
ao  qual  algumas  vezes  juntam  grama, 
abutua,  &.  Abunda  por  tola  a  parte. 

He  planta  herbacea  de  folhas  lan- 
c coladas;  veio  com  flor,  da  Piedade, 
em  outubro  de  1864.  Também  se 
applica  a  raiz  nas  erisipelas,  roçada 
em  vinagre  (b). 

N.4 — Digitalis 9  da  terra ,  conhecida 
no  pai.?  pelo  nome  de  Butim  ou  Bo¬ 
tam.  Di-se  nas  terras  húmidas;  fla* 
resce  em  outubro. 

N.o  5  — Lmguro  ;  tem  propriedades 

amargas;  usa-se  nas  febres  interinit— 

tentes  na  dose  de  2  a  4  oitavas  de 

folhas  para  1  libra  de  decocto;  em. 

prega-se  externamente  em  fomenta- 

coes  nas  aithrites,  e  reumathismos 
* 

N.°  6  — Parvelli  ;  empregam  a  raiz 
como  diurético,  [c) 

{bj  O  Tupcoti  de  folhas  pequenas  era- 
pregam-no  nas  dysenterias  ,  pelo  seguinte 
processo:  tomara  as  folhas,  e  depois  de  la¬ 
vadas  t  amassam-nas  com  a  mão  df entro  d* 
agua  fria,  até  esta  ficar  mucilaginosa;  coam, 
adoçam,  e  dio  6  onças  d’esta  agua,  tres  a 
quatro  veses  por  dia  [  2  libras  ].  Quando 
empregam  a  planta  secca  maceram-na  por 

I  algum  tempo  em  agua  fria-  Disem  produsir 
melhor  effeito  a  planta  recente. 

(  c  )  0  Parvelli, é  usado  na  icterícia;  con¬ 
tundem-no  era  agua,  adoçam  está  ligeira¬ 
mente,  coam,  e  dão  meia  xícara  ao  doente 
pela  manhã,  era  jejum,  ao  meio  dia,e  á  ROÍAS' 
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N.°  7 — Piretro ;  applicam  a  flor  [re. 
ceniej  contundida  e  posta  sobre  os 
dentes  doridos  ou  cariados.  Encon¬ 
tra-se  na  Piedade  ;  floresce  em  outu¬ 
bro.  fd  ) 


N.®  8 — Kylapy\( trepadeira)  E’  em? 
pregada  nas  inflammações  de  figado, 
cosida  com  arrôs  e  tomada  pelo  dia 
adiante;  usa-se  tambern  nos  pleurises, 
pneumonias  e  catarrhos  asthmaticos 
como  um  poderoso  expecturante .  A 
dóze  é  meia  onça  do  caule,  cosido 
no  caldo,  para  24  horas  em  3  veses. 


N.°  9 — Tefolâ ,  conhecida  também 
pelo  nome  de  Raiz  de  João  Lopes  Pi¬ 
nheiro. 

Vão  os  fructos;  são  usados  nas  co— 
sinhas  como  condimento;  teem  pro¬ 
priedades  carminati  vas,  e  digestivas; 
do  seu  fructo  extrahe-se  um  oleo 
essencial  que  se  usa  nas  dores  da 
caria  dental  assim  como  a  casca  do 
fructo  recente  machucada  e  posta 
sobre  o  dente,  com  o  fim  de  cauterisar 
o  nervo. 

Nas  dores  rheumaticas  crônicas  cos¬ 
tumam  pisar  a  casca  do  fructo  recen¬ 
te,  formando  uma  massa  ou  especie 
de  cataplasma  que  applicam  exter¬ 
namente  como  revulsivo. 

JSo  Archivo  nJ  10  de  outubro  de 
1864  pag .  155,  e  no  n .'  12  pag.  185, 
vem  largeis  descripçdes  da  arvore  de 
nominada  Tefulã. 

A  sua  raiz  e  os  fructos  for am  manda¬ 
dos  a  Portugal  por  ordem  do  Governo 
em  1799  pelos  facultativos  de  Goa 
juntamente  com  outras  drogas  da  índia. 

N.°  10  ■ — Ambrutivel,  (  trepadeira  ). 
Usa-se  nas  mordeduras  de  cobrai  ve-; 
nenosae,  e  com  especialidade  na  da 
cobra  de  capello  ;  roça-se  a  planta  em 

(  d  )  A  raiz  do  piretro ,  costumam  usal-a 
nas  paralisias  ou  embaraços  da  língua,  co¬ 
mo  estimulante  ;  para  isso  mastigam* na  e 
eonsçrvam  a  saliva  na  bocca. 
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agua  de  arrós,  até  e?ta  ficar  grossa, 
e  cobre-se  com  ella  a  parte  mordida; 
algumas  veses  cauterisam  a  morde- 
dura  antes  de  o  applicar  ,  e  outras 
veses  costumam  sarja-la. 

Também  o  usam  internamente  mas 
tigando-o  ate  sentir  amargo,  e  en- 
gulindo  depois  a  saliva  com  uma 
pouca  d’agua. 

Algumas  pessoas  contundem— no, 

quando  recente,  e  usam-o  em  decoc- 

to  nas  lombrigas  e  nas  tosses  consti-  . 

patorias  para  promover  a  expectura- 

cão. 

• 

N.°  II — Ipecacunha}  da  terra ;  conhe¬ 
cida  no  paiz  pelo  nome  de  Pentiel ou 
Pentivel.  A  sua  raiz  é  ura  forte  eme- 
tico  e  tem  produsido  graves  irrita¬ 
ções  em  muitas  pessoas  por  não  sa¬ 
berem  a  dóze  em  que  a  devem  tornar. 
Floresce  em  outubro,  (e  ) 

N."  12— -  Jalapa ;  dão  a  este  bolbo 
o  nome  de  jalapa,  e  disem  ter  pro¬ 
priedades  purgativas.  Empregam- 
no  lambem  nas  erisipelas  roçado 
em  vinagre,  e  cobrindo  com  este  a 
parte  aflectada.  Hi  duas  especies,  u- 
ma  tem  as  folhas  brancas,  e  a  outra 
encarnadas.  A  flor  abre  ás  5  horas 
da  tarde  e  murcha  pela  manha,  por 
isso  lhe  chamam  merendeiras . 

N.°  13 —  Scila\  conhecida,  pelo  no¬ 
me  de  Coucandó  ou  Boleando .  Ser¬ 
vem-se  d’ella  para  matar  ratos,  co¬ 
sendo-a  com  arroz;  e  para  matar  ba¬ 
ratas,  contundindo-a  com  assucarou 


(e)  A.pplica(n  a  raiz  do  pentiel  nas  fe¬ 
bres  biliosas,  na  dóze  de  2  a  4  oitaVas  para 
4  onças  d^guajdóze  muito  elavada  e  que  nos 
disem  ter  produzido  vomitos  excessivos,  © 
postração  geral,  atacando  o  systema  nervoso, 
i  e  terminando  algumas  veses  pela  morte.  AL 
S  gumas  pessoas  temendo  já  os  eífeitos  d’es- 
ta  planta,  contundem  a  raiz  e  fervem-na 
em  agua,  coando  depois,  e  tomando  esta 
gradualmente:  Disem  que  por  esta  forma  os 
effeitos  são  mais  brandos,  do  que  confundi’* 

,  da  a  frio  rfagua  , 
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coco  e  deixando-a  exposta  ás  baratas 
Já  fiz  uso  d’ella  para  estes  dois  fins, 
sem  resultado  favoravel. 

A  applicaçao  porém  mais  curiosa 
é  a  seguinte:  cosem  as  cebolas  (bol- 
losj  em  agua  ate  esta  ficar  gommosa 
e  juntam-lhe  serradura  de  jaqueira 
ou  d’outra  madeira  ,  e  formam  uma 
massa  que  depois  de  secca  fica  muito 
dura  e  consistente;  d’esta  massa,  em 
quanto  molle,  fazem  diferentes  figu¬ 
ras  como  vaccas  ,  ovelhas  ,  eavallos 
etc.  Usa-se  isto  muito  pela  oocasiao 
do  natal,  para  os  presepios,  e  n’outras 
festividades. 

Costumam  cobrir  estas  figuras,  de¬ 
pois  de  seccas  ,  com  papei  pintado 
ou  coloril-as  com  algumas  tintas. 

A  consistência  ou  solidez  que  esta 
massa  adquire  ,  talvez  seja  devida  a 
composição  chimica  da  scilla , — á  resina 
gomma,  citrato  ou  tartarato  de  cal, 
tanino,  matéria  volátil  ,  sciliitina, 
matéria  assucarada  e  gorda,  e  traços 
de  iode. 

N.°14 —  Cuddô  ou  Curo  (quina  dos 
pobres)  ha  duas  especies  branco  e 
preto  (avermelhado]:  o  cuddô  branco, 
chamado  nagvil  cuddô  ,  é  o  que  tem 
mais  emprego  em  medicina.  Usa-se 
internamente  nas  febres  na  dóse  de 
3  a  4  oitavas  para  1  libra  de  decocto. 
A  casca  redusida  a  pó — 1  a  2  oitavas 
da-se  também  internamente  na  api— 
recia  da  febre,  devidida  em  3  ou  4  pa¬ 
peis.  Usa-se  exíernamente  o  pó  nas 
cha  gas  de  máo  caracter,  debilidades, 
em  fim  em  todos  os  casos  em  que 
tem  applicaçao  a  quina. 


CORRESPONDÊNCIA. 

O  Discurso  do  Sr.  Francisco  Bento 
Alexandre  Figueiredo  de  Ma¬ 
galhães. 

Sr.  Redactor. 

No  seu  jornal  do  mez  de  Julho 

( ii.9 19),  li  o  bem  elaborado  discurso 


do  Sr.  Francisco  Bento  Alexandre 
Figueiredo  de  Magalhães,  recitado  na 
sessão  soiemne  de  abertura  dos  cursos 
da  escola  medico-cirurgica  de  Nova 
Goa,  no  dia  3  de  Julho  de  1865.  Ha 
porém  alguns  pontos  em  que  não  con¬ 
cordo  com  a  doutrina  expendida  pelo 
illustre  professor:  recom metida  elle 
aos  seus  alumnos  os  preceitos  e  leis 
de  Hipocrates,  isto  é  do  divino  Hi¬ 
pocrates.  Quem  conhece  o  procedi¬ 
mento  deshumano  que  Hipocrates 
teve  com  os  soldados  de  4rtaxerxes, 
já  mais  lhe  pode  dar  o  epíteto  de 
divino . 

Não  sou  eu  só  que  penso  assim; 
auctoridades  de  muito  peso  na  balan¬ 
ça  philosofica  assim  discorrem.  Ve¬ 
jamos  o  que  sobre  este  ponto  diz  o 
digno  professor  da  eschola  de  Lis¬ 
boa  o  Sr.  M.  B.  Sousa  na  Revista 
Medica  Portugueza  n.°  20  de  25  de 
Março 

Hoje  a  medicina} condemna  a  doutrina 
deshumana  de  Platão  eo  procedimento 
cruel  de  Hippocrates ,  porque  tem  por 
dogma  e  motor  a  pratica  do  bem ,  porque 
é  a  sciencia  da  caridade ,  que  não  ad~ 
rnitfe  castas,  não  conhece  patria,  não 
faz  distincçoes  de  homens,  não  attende 
a  paixões,  nem  se  guia  por  interesses . 
Ao  mesmo  tenipo  filha  e  auxiliadora  do 
progresso  o  bem  estar  do  homem  é  tudo 
para  ella,  o  mal  seja  qual  for  a  sua  ori¬ 
gem ,  pede  um  remédio ,  ioda  a  angustia 
vede  uma  consolação,  quando  não  poS  sa 
obstar-lhes  ,  o  que  vale  mais  que  rt- 
medio  e  consolação,  um  preventivom 

Nobre  pelo  intento ,  grandiosa  pela 
amplitude  que  pretende  dar-lhe,  a  scU 
encia  medica  conquistou  e  conquistará 
cada  vez  mais  a  estima  e  consideração , 
publicas  com  essa  transformação  ,  que 
lenta  e  pausadamente  se  tèm  effectuado 
pelos  Séculos ,  que  vão  decorridos  desde 
as  remotas  eras,  em  que  um  dos  maiores 
vultos  da  philosophia  antiga,  ensinava , 
que  não  deviam  oS  seus  cuidados  ser  dis - 
pensados  aos  incuráveis  e  aos  viciosos , 
qjor  serem  inúteis  uns  e  prejudiciàes  ou- 
tros  «  sociedade)  g  cm  que  o  mesmo  pai 
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da  medicina  de  facto  se  negava  a  pres¬ 
tar  os  socorros  da  sua  profissão  a  uns 
poucos  de  desgraçados  só  porque  eram. 
soldados  inimigos  da  sua  patrict. 

Será  pois  Hipocrates  divino ,  como 
lhe  chama  o  professor  da  Eschola 
de  Goa,  ou  Cruel  corno  lhe  chama  o 
professor  da  Eschola  de  Lisboa  ? 

Diz  o  Sr.  o  Figueiredo  de  Maga¬ 
lhães  que  a  medicina  não  depende 
de  nenhuma  outra  sciencia,  e  que 
existiria  ainda  que  outras  não  exis¬ 
tissem;  confessa  com  tudo  que  apro¬ 
veita  o  auxilio  de  todos  os  conheci¬ 
mentos  humanos  ,  pedindo  a  cada 
um  d’elles  algum  empréstimo,  fasen- 
do  porém  isso  com  uma  reserva  pru¬ 
dente.  O  que  seria  hoje  a  medicina 
sem  os  importantes  socorros  da  chi- 
rnica,  da  pharmaoia  etc.  ?  Essas  for¬ 
tes  alavancas  que  a  tem  feito  cami* 
nhar  esair  do  cahos  em  que  por  mui¬ 
tos  séculos  jaseu  !  O  que  seria  sem 
P  auxilio  da  pharmacia,  que  lhe  rea- 
lisa  os  pensamentos  ,  escolhendo, 
preparando,  e  subministrando-lhe  os 
agentes,  com  que  ella  combate  a 
dor  e  a  doença,  corn  que  ella  en. 
chuga  as  lagrimas  á  esposa,  restitue 
um  filho  a  sua  mãi,  e  um  cidadão  á 
sua  patria ,  vencendo  a  morte,  e  que¬ 
brando-lhe  o  sceptro  sobre  a  lousa 
de  sepuchro  ?  ! 

*  #  * 


Noticia  de  algumas  plantas  do  paiz,  e  de 
seus  usos  na  medicina  domestica. 

iV 1  Carandeira .  —  Este  arbusto 
nasce  frequentemente  nos  oiteiros , 
e  logares  incultos .  A  sua  raiz  he 
comprida  ,  dura  e  Mgnea  ,  coberta 
d’ama  casca  delgada,  de  cor  par¬ 
da,  atirando  a  branca.  Deita  um 
tronco,  que  tem  uma  grossura  me¬ 
diana;  os  ramos  são  guarnecidos  d 1 
alguns  espinhos  grandes  e  ponte-a. 
gudos,  como  os  da  larangeira;  as  fo¬ 
lhas  são  expessas,  ovaes  e  d’um  verde 
escuro;  as  suas  flores  são  pequenas, 
e  de  cor  branca,  as  qnaes  depois  de 


murchas  succedem-lhes  uns  fructos 
conhecidos  com  o  nome  dç>Carandans9 
do  tamanho  das  nossas  maçãns  da  ín¬ 
dia  ;  são  verdes  ao  principo,  e  vão-se 
denegrindo  á  medida  que  amadure¬ 
cera  tornando-se  depois  lusidios;  n5este 
estado  são  agradaveis  ao  paladar. 

As  virtudes  deste  arbusto  ainda 
não  estão  vulgarizadas. — A  a  sua  raiz 
roçada  em  agua,  e  dada  a  beber  duas 
ou  tres  veses  no  dia  cura  maravilho¬ 
samente  toda  a  qualidade  de  mor¬ 
dedura  de  cobras — viboras,  alcatifas, 
capellos  &.  As  suas  folhas  e  fructos 
verdes,  em  decocto,  são  muito  pro„ 
veitosos  no  escorbuto.— 

iV.o  2  Tupgoty  ou  Tupgoly •  —  Não 
me  oceuparei  em  descrever  esta 
planta  por  ser  muito  conhecida 
nesta  comarca  de  Salcete;  ella  nas- 
çe  no  inverno  e  conserva-se  ate  ao 
verão  A  sua  casca  foi  entrodusida 
na  medicina  pelo  distincto  faculta¬ 
tivo  desta  comarca,  já  fallecido,  o 
Sr.  Francisco  Salvador  Gomes,  fa- 
sendo  uso  d’ella  nas  dysenterias  a- 
gudas,  como  resolvente,  na  doze  de 
tres  oitavas  para  uma  libra  de  decocto 
branco  da  Phar.  Geral,  e  applicando 
topicamente  sangue-sugas  no  ãnnus, 
e  cataplasma  emoliente  sobre  o  ven¬ 
tre.  Foi  depois  estendido  o  seu  uso 
nas  febres  continuas,  e  irritações  do 
apparelho  ourinario  .  Hoje  está  tão 
vulgarisada  que  applica*se  em  toda 
e  qualquer  doença  em  que  domina 
irritabilidade,  com  o  decocto  de  ras¬ 
pas,  atlhea  e  gomma.— A  casca  fres¬ 
ca  tem  mais  energica  acção  do  que 
a  secca. 

A  raiz  desta  planta  roçada  no  vi¬ 
nagre  de  palmeira  e  applicada^tres  ou 
quatro  veses  por  dia  nas  eresipelas 
benignas  produz  optimo  effeito  dissi¬ 
pando  a  flogoze. 

iV.#  3  Caramboleira. —  He  uma  a  * 
vore  conhecida  de  todos  >  porque  o 
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geas  fructos  servem  para  faser  a • 
char  ou  conserva.  A  sua  casca  tem  uso 
na  medicina  :  he  muito  eiticaz  na 
diabetes  ou  em  incontinência  de  ou. 
rina.  Administra-se  na  proporção  d’ 
uma  onça  para  uma  libra  de  decoc- 
to.  Se  esta  casca  fosse  subinettiia 
a  uma  analise  chi  mica,  teria  a  maté¬ 
ria  medica  mais  um  agente  impor¬ 
tante,  e  sairia  do  limbo  em  que  jaz 
Cansaulim  12  de  Junho  de  1865. 

Francisco  Manoel  de  Barros , 


Observação  Chimico  ‘hjgienica  . 

Nas  fabricas  de  Serveja  ,  e  de  G  e¬ 
nebra,  assim  como  nos  depósitos  de 
vinhos  engarrafados,  e  em  muitas  ca¬ 
sas  particulares,  e  tal  vez  em  algu¬ 
mas  offieinas  pharmaceuticas  ,  cos- 
íumão  muitas  veses  limpar  as  gar¬ 
rafas,  botijas  e  outras  vasilhas  si- 
milhantes,  empregando  o  chumbo  de 
caça  ou  granitoso  em  logar  de  arêa.(a) 
Um  tal  costume, filho  da  imperícia, 
he  mui  prejudicial  á  saude  publica; 
porisso  convem  saber  que  o  chumbo 
de  caça  he  uma  liga  de  chumbo,  e 
de  arsênico,  e  que  as  garrafas,  bo¬ 
tijas  e  outras  de  gargallo  similhante, 
limpas  por  este  meio*,  ficam  quasi 
sempre  riscadas  e  cheias  de  traços 
produsidos  pelo  vascollejado,  e  roça¬ 
do  do  chumbo  contra  as  paredes  in¬ 
ternas  das  vasilhas,  principalmente 
das  escabrosas.  Taes  são  as  botijas 
de  gres  em  que  nos  importa  o  com* 
mercio  estrangeiro  a  sua  genebra 
Algumas  vezes  acontece  ficarem  os 
grãos  de  chumbo  introdusidos  entre 
os  fundos  das  vasilhas  e  as  paredes, 
especialmente  nas  que  tem  fundos 
eonicos;  taes  como  as  garrafas  de  vi¬ 
dro  preto  de  Inglaterra,  tão  vulgari¬ 
zadas  em  o  nosso  Paiz. 

Nas  garrafas  ou  outras  quaesquer 
vasilhas  limpas  com  o  chumbo  gra- 

[a^  Veja  o  Archivo  n.°9de  Setembro  de 
1864  a  pag.  146. 

Redacção. 


nitoso,  não  convem  demorar  e  muito 
menos  conservar  os  vinhos,  vinagres, 
servejas,  ídeos,  conservas  e  em  geral 
todos  os  liquido»  salinos,  oleosos  a- 
cidos,  e  mesmo  os  saceaiinos.  Não 
he  raro  produsirem-se  vomitos  ,  an- 
xiedades  e  dejtscçofes,  causadas  por 
vinhos  engarrafados,  e  por  conservas 
enfrascadas;  muitas  veses  em  conse¬ 
quência  deste  péssimo  methodo  de 
limpesa;  a^sim  como  não  he  raro  en¬ 
contrar-se  o  chumbo  granitoso  no  fun¬ 
do  das  garrafas  em  que  se  conservão> 
no  comrnercio  os  vinhos,  e  outras 
bebidas  de  consumo  diário. 

[< Jornal  da  S,  Phar.  Lusitana.'] 

Parece-me  que  a  arêa,  que  o  auctor 
da  ob^enação  supra  propõe  para  lim¬ 
par  as  garrafas  e  outras  vasilhas,  e  m 
substituição  ao  chumbo  granitoso. 
não  pode  prehencher  o  fim  desejado* 
por  mais  grossa  que  ella  seja  ;  bas  ta 
para  evitar  as  más  consequências,  que 
a  pessoa  que  as  alimpa  com  chumbo, 
tenha  á  mão  uma  varinha  consistente 
delgada,  e  ponte-aguda  para  sondar  o 
fundo  da  garrafa, e  extrahir  as  muni¬ 
ções  que  ahi  ficam  introdusidas,  ten¬ 
do  depois  o  cuidado  de  lava-las  com 
agua  e  vascoilejar.Comtudo  seria  mui¬ 
to  para  desejar,  que  as  Cameras  Ma- 
nicipaes  a  quern  compete  a  vigilância 
sanUaria  dos  comestíveis,  e  bebidas 
nos  depositos  pablicos,  banissem  d* 
uma  vez  para  sempre  estas  ter  ri  veia 
limpesas  ,  que  podem  ser  funestas, 
como  o  foram  ha  pouco  tempo  a  uma 
família  de  Portugal ,  segundo  conta 
a  respectiva  Gaseta  ;  substituindo,  de 
combinação  com  a  Junta  de  Saude 
Publica,  o  chumbo  por  algum  metal 
granitoso  inoffensivo  ;  fornecendo— o 
a  espensas  suas  até  que  fique  vnlga- 
risado  uo  paiz. 

Cansaulim  10  de  Julho  de  1885o 
Francisco  Manoel  de  Barros * 
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Apontamentos  sobre  alguns  agen¬ 
tes  pharmacologicos  da  índia 
Portugueza. 

[ContinuaçSo  clon*.  antecedente,  j 
Arroz -  Oriza  sativa ,  de  Linneo. 

Usos  domésticos Todos  conhecem 
os  usos  desta  substancia,  que  alimenta 
a  maioria  dos  habitantes  do  globo,  não 
havendo  outra  mais  valiosa  neste  sen¬ 
tido. 

O  arroz  novo  produz  cólicas  e  di- 
arrheias. 

Ha  annos  experiencias  feitas  a  fim 
de  conhecer  qual  o  valor  do  pão  cie 
arroz,  derào  em  conclusão;  que  um 
pão  composto  de  um  sexto  de  farinha 
ue  arroz  e  tres  partes  de  trigo,  nutre 
tanto  como  o  composto  de  seis  partes 
de  trigo  e  uma  de  agoa;  he  tão  branco, 
leve,  poroso  e  saboroso  como  o  de  tri¬ 
go,  conserva-se  melhor,  e  he  muito 
mais  economico.  (1  ). 

À  adopção  de  um  tal  pão  na  índia 
seria  muito  conveniente  pela  grande 
disparidade  entre  os  preços  do  trigo 
e  arroz. 

Usos  médicos. —  Neste  grupo  de  me¬ 
dicamentos  nenhum  ha  que  iguale  o 
arroz:  he  applicavel  em  todo  o  estado 
phlegmasico*  sempre  comoptimo  resul¬ 
tado;  he  susceptível  de  todas  as  for¬ 
mas,  tendo  sò  contra  si  a  sua  vulga¬ 
ridade. 


I  Merat.  Log,  cit.  tom.  7.#  pag.  535. 


O  decocto,  esbranquiçado,  opaco,  e 
abundante  em  fécula  he  um  dos  melho¬ 
res  demulcentes  nas  infiammações  da 
mucosa  gastro-intestinal  ,  empregado 
na  índia  desde  tempos  immemoriaes 
e  sempre  com  felizes  resultados. 

Emprega-se  tãobem  nas  inflamma- 
ções  das  vias  aerias,  nas  dos  orgãos  ge- 
nito-urinarios,  e  nas  da  pelle,  em  todoe 
estes  estados  morbido3  pode  empregar- 
se  só  ou  conjunctamente  com  outros 
emollientes. 

Nas  bronehites  e  pneumonias  junta— 
se-lhe  o  decocto  de  gunchió.  . 

Nas  dos  orgãos  genito-urinarios  o 

decocto  de  quiabos. 

He  muito  benefico  nas  febres ,  es¬ 
pecialmente  nas  periódicas  nas  finaes 
durante  o  accesso  calma  a  sede,  so- 
cega  o  coração ,  abranda  o  calor, 
e  "promove  a  sudação;  depois  do  ao 
cesso  nutre,  e  combate  perfeitamente 
a  anorexia,  predispondo  assim  o  esto- 
mago  para  a  recepção,  de  alimento® 
restaurantes,  muito  efficases  no  trato- 
mento  destas  pyrexias  :  deve-se  *lhe 
juntar  ou  algum  vinagre  muito  íraco, 
ou  çumo  de  limas. 

He  muito  frequente  o  receitarem -se 
as  limonadas  para  bebida  ordinaria  dos 
febricitantes,  pratica  esta  nem  sempre 
destituída  de  inconvenientes:  porque 
não  só  muitos  doentes  se  affectão  e- 
sagradavelmeute  usando  os  temperan- 
tes  mas  a  anorexia  em  vez  de  se  íesi- 


pai\  augmenta. 

Oa  clysteres  leitos  com 


o  decocto 
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são  emòllienies  e  bom  vehiculo  para  o 

opio  e  belladona,  etc. 

Em  resumo  o  decocto  de  arroz  lie 
perfeito  succedaueo  do  decocto  de  ce¬ 
vada  que  desde  antes  de  Hippocrates 
até  hoje  he  um  dos  mais  usados  e  elo¬ 
giados. 

Em  pó  substitue  perfeitamente  a 
farinha  de  trigo,  e  como  tal  he  effi- 
caz  para  combater  os  erythemas,  os 
eczemas,  as  eiysipelas,  o  pemphigò  e 
rupia. 

Com  a  mesma  farinha  e  agoa  fazem- 
se  'magnificas  cataplasmas  que  como 
emollientes  são  superiores  ás  de  li¬ 
nhaça,  por  se  conservarem  húmidas 
mais  tempo  e  incouimodarem  menos: 
diz  o  sr.  pevergié  que  nas  ■  infiamma- 
ções  cutaneas  se  deverá  usar  das  cata¬ 
plasmas  de  farinha  de  arroz,  porque 
as  de  linhaça  muitas  vezes  augmentão 
a  doença.  (2). 

Q  pó  serve  tãobem  como  antídoto 
nos  envenenamentos  pelo  iode.  (3), 

Os  caldos  da  farinha  de  arros  são 
restaurantes  e  analepticos  convindo 
aos  phthisicos  e  escorbu  ticos  (d);  nas 
afiecções  chronicas  do  pulmão  e  do 
canal  digestivo. 

iSa  índia  Portugueza  usa-se  do  ar¬ 
ros  em  substancia  cosido  sem  sal,  e 
na  forma  de  cataplasma  para  combater 
as  eolicás,  as  diarrheas  e  dysenterias.* 
esta  applicação  será  sempre  vantajosa* 
mente  substituída  pela  cataplasma  da 
farinha.  - - 

Bananeira;— Figueira  na  Índia  Por • 
tugueza;  Musa  em  Latim . 

Ha  varias  especies  de  bananeira,  mas 
as  mais  estimadas  por  seos  fructos  são: 
a  mus  a  paradisíaca  e  a  musa  sa.pienm 
tium  de  Linneo. 

A  primeira  cujo  nome  especifico  te« 
"\q  origem  em  se  crer  que  o  paraiso  es¬ 

*2  Dévergie  Maladies  de  la  peau,2.a  edio. 
pag.  84. 

3  .Warinor  Manual  of  therapeatics. 
1865  pag.  631. 

4  MeratetLens  Lo g.  cifr,  tom.  5.°pg,I05 

J  Beirão  Log,  cit,  pg,  35  tom.  5;® 


tava  plantado,  com  estes  vegetais  ,  ou 
que  Adão  á  sombra  delles  se  escon- 
deo  quando  corrido  de  vergonha  ;  dá 
os  maiores  fructos  e  mais  nutritivos, 
conhecidos  em  Goa  pelo  nome  de Jigos 
de  assar  e  Jigas  de  assucar . 

A  musa  sapientmin  }  assim  denomi— 
naua  da  opinião  que  os  primitivos  sá¬ 
bios  da  índia  jasião  á  sua  sombra  em 
indolente  e  sabia  comtemplação,  dá 
fructos  muito  menores,  mas  de  um  sa¬ 
bor  delicioso,  semelhando  o  do  ficas  ca - 
rica,  denominào-se  na  índia  Jigos  de 
horta. 

Parece  que  a  semelhança  de  gosto 
entre  estes  dois  fructos  aliás  muito 
diíferentes  nas  outras  qualidades  sen¬ 
síveis,  foi  a  razão  que  levou  os  anti¬ 
gos  Portugueses  a  deixarem  o  nome  in¬ 
diano  banana ,  para  empregarem  o 
de  figo:  pela  mesma  rasão  os  Eranceses 
tendo  o  nome  banane  para  em  geral 
expre  mirem  o  fructo  da  bananeira, 
quando  se  referem  ao  figo  de  horta  u- 
são  da  expressão  Jigue  banane. 

Ijsos  domésticos. — A  banana  quando 
verde  come-se  cosida  como  a  batata 
e  he  assim  usada  em  varias  partes  do 
Indostão.  (  1  ) 

Quando  madura  he  um  fructo  sabo¬ 
roso,  saudavel  e  muito  nutritivo  ,  ten¬ 
do  sessenta  a  sessenta  e  oito  por  cento 
de  substancias  nutritivas. 

Um  cacho  de  bananas  tem  muitas 
veses  cento  e  sessenta  a  cento  e  oiten¬ 
ta  fructos.  epesa  de  septenta  a  oitenta 
arreteis,  mas  reputando  só  em  quaren • 
ta  arrateis  o  peso  de  cada  cacho ;  e  ten¬ 
do  em  conta  o  pequeno  espaço  que  ne¬ 
cessita  a  cultura  da  bananeira,  pode  de- 
d uz ir-se  que  valioso  recurso  alimentício 
he  a  bananeira.  Calculou-se  que  o  es¬ 
paço  sufiiciente  para  produsir  quatro 
mil  arrateis  de  bananas,  só  daria  trinta 
e  tres  de  trigo  e  noventa  e  nove  de  ba¬ 
tata.  (  2  ) 

Usos  médicos O  melhor  succeda- 

t  Ainslie  Mat,  Me  d.  of  llindostan»  p. 
234. 

2  Humboldt.  V.  Poiitical  çssay  on  New 
Spain.  tom.  2,°p.2i 
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íleo  do  ceroto  de  espermaceti,  no  cu-  | 
rativo  das  superfícies  vesicadas,  são  as 
follias  da  bananeira ;  e  como  tais  ha 
muito  empregadas  pelos  Ingleses  no 
seo  exercito  d ã  índia  ;  a  cicatrísáção 
dá-se  em  cinco  dias  ordinariamente,  de¬ 
vendo  nos  dois  primeiros  ap plica r- se 
íinmédiatamente  sobre  a  derme  a  face 
mais  lisa  da  folha,  depois  a  outra;  nas 
feridas  resultantes  das  varadas  são  do 
mesmo  modo  usadas. 

A  banana  quando  madura  deve  en¬ 
trar  nas  refeições  diarias  ,  porque  pela 
abundância  de  principios  mucoso-sa- 
charinos  não  só  previne,  como  efficaz* 
mente  combate  a  constipação  de  ventre,  1 
estado  este  que  muito  predispõe 
para  ás  liemorrhoidas  e  aífecções  febris. 

He  alimento  utii  e  demüiceíite  nas 
inflammações  do  pulmão, dos  seos  evolm 
cros  e  nas  dos  orgãós  gehitos-ürinarios. 

Nas  febres  mttigã  a  sede  e  não  fatiga 
o  estomago  que  o  recebe  sem  repu¬ 
gnância. 

Dividido  em  duas  partes  no  sentido 
transversal,  e  usado  a  íhódo  de  de¬ 
do'  dé  luva;  hè  um  dos  melhores  epi- 
tliemas  emollientes  nos  panarícios  dos 
dedos. 

Epistada  sérve  pãrà  faser  cataplas¬ 
mas  emoliientes  àpplicáveis  nos  erythe- 
mas. 

Finalmente  as  bananas  secas  ao  sol 
ou  em  éstufa  seriem  pára  faser  um  cie- 
cócto  altúmente  émòlliènté  que  subé- 
titue'  perfeitamente  os  uecoctos  de  fi¬ 
gos,  dejujubás,  cie  passas  e  de  amei¬ 
xas,  podendo  por  isso  usar-se  na  diar- 
rhea  ,  na  dysenteria  ,  na  pneumonia, 
pieiiresia  e  bronchite. 

Oleo  de  coco. 

O  Oleo  de  coco  deve  ser  sempre  o 
preferido  pelo  clinico  da  índia  ;  tem 
todos  os  dotes  do  oleo  de  amêndoas,  cio 
aseite,  e  oleo  de  linhaça,  encontra-se  em 
toda  a  parte,  he  relativamente  baratís¬ 
simo,  e  o  menos  falsificado. 

Usos  domésticos  — He  bem  conheci¬ 
do  o  emprego  deste  oleo  como  artigo 
culinário,  e  de  illuminãção,  etc. 


Usos  médicos . — O  oleo  de  coco  con¬ 
forme  as  doses  he  emolliente,  laxante 
e  emetico. 

Em  pequenas  closes  administra-se 
nas  inflammações  das  vias  aereas,  prin¬ 
cipalmente  quando  lia  tosse  secca  e  ex- 
pectoração  difficil. 

Ení  altas  closes  provoca  vomitos  e 
pára  este  fim  se  usa  no  caso  de  enve¬ 
nenamento  pelos  alcalis  minerais  , 
para  expulsar  o  veneno  e  actuar 
sobre  a  parte  irritada  ou  inílammada. 

Forma  bons  clysteres  emollientesj 
proveitosos  nas  diarrheas  e  disenteri¬ 
as. 

Como  laxante  dá-se  ás  crianças,  ás 
pessoas  clebeis  ou  debilitadas,  ^e  nos 
casos  em  que  se  pretencie  lubrificar  os 
intestinos  para  ob  ter  a  deslocação  do 
qualquer  corpo. 

Externamente  emprega-se  nas  con¬ 
tusões,  nas  excoriações  e  nos  erythe- 

mas.  .  _ 

O  lichen  íropicus ,  ílagello,  dos  Eu-' 

ropeos  não  acclimados,  a  nada  cede  tão 
promptamente  como  ás  uneções  feitas 
com  este  oleo. 

A  acne  rosacea  que  tanto  aítlige  as 
jovens  tornando-lhe  a  face  amoj cíncfa  ■ 
da  tãobem  se  cura  com  este  simples 
medicamento. 

Nos  prurigos  parciais,  o  podicis ,  pu* 
dendi  inuliebris  e  scroti,  mas  especial- 
mente  o  primeiro  e  terceiro  cie  tao 
commum  occurrencia  em  Goa,  allivia 
ás  veses  os  atroses  soífrimentos  do  do¬ 
ente  quando  se  tem  já  esgotado  todos 
os  recursos  therápeuticõs. 

Na  conjunctivite  e  ophtalmia  am- 
troducção  de  algumas  gottas  deste  o- 
leo  preduz  ás  veses  melhora  instan¬ 
tânea.  '  . 

Ná  otite  e  otalgia  consegue-se  o  mes« 
mo  resultado  pelos  mesmos  meios- 

Nas  picadas  dos  mosquitos  que  nos 
tropicos  são  consideráveis,  havendo  dor 
bastante  intensa  é  mesmo  inflamma- 
ção,  o  incommodo  cessa  logo  no  co¬ 
meço  com  a  fricção  oleosa. 

Nas  picadas  das  víboras  os -effeitoa 
dos  ole4  stiò"  tão  notoriôs  que  ha  ojft- 
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niSo  dos  antigos  os  oleos  neutralisavão 
o  veneno,  a  opinião  moderna  attribne 
todo  o  beneficio  aos  effeitos  emollien* 
tes  destas  substancias.  (  1  ) 

A  applicaçio  do  oleo  de  coco  tàobem 
tem  logar  nos  partos  das  pfimiparasa-  • 
fim  de  facilitar  a  dilatação  do  utero. 

Dá  flaccidez  aos  tecidos  e  mobilida* 
de  ás  partes ,  serve  para  destacar  as 
crostas. 

Favorece  a  resolução  dos  engorgita* 
mentos. 

A  sua  pouca  conductibilidade  para 
o  calorico  da-lhe  a  propriedade  de 
bem  prevenir  as  supressões  de  trans¬ 
piração. 

Na  índia  toda  a  creança,  ou  pessoa 
fraca,  unge-se  bem  com  este  oleo  an¬ 
tes  de  se  banhar,  pratica  esta  muito 
rasoavel. 

A 

Paliaremos  por  ultimo  do  emprego  üo 
oleo  de  coco  como  meio  de  curar  a  sar¬ 
na,  e  prophylactico  da  peste. 

Ha  annos  o  sr.  Delpech  tratava  a 
sarna  pelos  oleos,  depois  de  bem  es¬ 
fregar  o  doente  cora  s-ibão'  e  um  tecido 
áspero,  ungia-o,  este  tratamento  disia* 
se  mais  feliz  que  outro  qualquer  .  (  2  ) 

Em  1838  apparece  o  mesmo  trata, 
mento  elogiado  n’uma  publicação  ale¬ 
mã.  (  3  ) 

Benett  assevera  que  os  oleos  e  gor¬ 
duras  curão  a  sarna  asphyxiando  o 
insecto  (  4  )  razão  porque  elle  recom- 
menda  o  uso  da  gordura  sem  a  inter¬ 
venção  do  enxofre. 

O  m  esmo  tratamento  recommenda 
o  sr.  Basin  que  com  seis  fricções  gor¬ 
durosas  durante  tres  dias  cura  a  sar* 
na  (  5  ) 

Não  será  esta  a  explicação  de  muitos 
curativos  de  Barna,  que  o  povo  de  Goa 


1  Merat  e  Lene.  Loq.  cit.  tom.  8.#  o. 
535,  , 

-  B oyer.  Memorial  des  hopiteaux  du 
Midiy  tom •  l.*  p.  5. 

'3  Zciíschrift  fur  die  Ges.  Med.  Ou¬ 
tubro  1  888. 

4  Benett.  .  Principies  and  practice  oj 
Medicine .  2  cdic.  p.  16. 

5  Ifarieet}  Fevereiro  13  de .  J  851  * 


não  quer  medicar  com  o  enxofre  cora 
medo  do  retrocesso ;  e  que  ellcs  vão 
em  seguida  curar  com  banhos  e  une- 
ções  da  oleo  de  coco  f 

He  este  um  ponto  que  vale  a  pena 
estudar-se,  pelo  interesse  therapeuti- 
co,  e  pela  variedade  de  form»s  que  a 
sarna  assume  na  índia,  sendo  frequen¬ 
tes  a  forma  impetiginosa  e  ectymo  im~ 
peteginosa  que  raras  veses  se  nota  na 
Europa. 

A  reputação  dos  oleos  como  prophy* 
lácticos  da  peste  he  antiga. 

Baldwin  ,  Cônsul  inglez  no  Egypto 
em  1797  assevera  que  durante  quairo 
annos  que  a  peste  grassára  no  paiz, 
entre  o  milhão  de  victimas  não  havia 
nem  um  fabricante  nem  um  negocian¬ 
te  de  oleo  [  6  j 

J.  M.  Gregor  notou  que  na  campa, 
nha  do  Egypto  nenhum  dos  servos  que 
oleavão  os  pés  dos  camelos,  tinha  pe¬ 
recido.  (  7  ] 

No  dizer  de  Luigi  de  Pavia  que  vin¬ 
te  e  sete  annos  esteve  na  Casa  de 
Peste  de  Smyrna,  nenhum  agente  he 
mais  pederoso  como  preventivo  e  cu¬ 
rativo,  da  peste.  (  8  ) 

N’uma  doença  que  em  1815  e  1819 
grassou  no  norte  da  índia  e  que  se  não 
era  peste,  muito  a  semelhava,  preeo- 
nisou-se  taõbem  o  oleo  pelos  srs.  A- 
dam  e  While.  (  9  ) 

Ignora-se  ainda  o  modo  de  trans¬ 
missão  da  peste,  se  a  maioria  he  anti- 
contagionista ,  não  escaceião  auctho- 
ridades  de  peso  que  appoião  o  conta¬ 
gio  :  seja  porem  por  infecção  ou  con¬ 
tagio  que  a  doença  se  propague,  o  oleo 
de  coco  aproveitará  sempre,  no  caso 
de  contagio  evitando  a  absorpção,  e 
no  caso  de  infecção,  fortalecendo  o  es- 


6  Baldivin.  Dancaris ,  annals.  1797. 

7  Gregor.  Medicai.  Sketchs  p.  15- 

8  Citado  na  Cyclopedy  of  Praclical 
medecine ,  art.  plague. 

9  Transactions  of  the  medicai  and 
physical  society  of  Bombay .  tom.  1.* 
169— JS  5, 
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O  oleo  de  coco  bera  purificado  pode 
servir  para  fazer  todos  os  oleos— solu¬ 
tos. 

.  i-  *,  • 

No  tempo  de  terral,  era  que  torna 
a  forma  solida  he  bom  succedaneo  da 
banha  de  porco  :  possue  a  vantagem 
de  se  não  tornar  rançoso  tão  prompta - 
mente  como  a  banha ;  he  empregado  ge¬ 
ralmente  em  fricções  de  preferencia  a 
qualquer  outro ,  bastando  o  calar  da 
pelle  para  o  fluidificar  facilitando 
prompta  absorpçaof  emquanto  que  a  ba • 
nha  he  mais  maroza  neste  effeito ^  en • 
Xovalha  muito  mais  os  tecidos ,  por  ma¬ 
is  que  seja  o  cuidado  no  aceio  e  exhaia 
cheiro  menos  agradavel. 

As  pomadas  preparadas  com  iodure • 
to  de  potássio  e  banha  tornâo-se  ama- 
relias  em  pouco  tempo ,  signal  certo  de  o 
iodureto  se  transformar  em  iodo  puro, 
o  que  nao  tem  logar  quando  prepara « 
radas  com  o  oleo  de  coco ,  se  alguma 
vês  tem  logar  he  muito  mais  tarde. 

A  banha  empregada  no  preparo  das 
pomadas  para  o#  olhos  deveria  tâobem 
ser  substituída  por  elle,  bem  como  em 
muitas  outras  circunstancias  se  deve¬ 
ria  tãobem  preferir  este  excipiente , por  • 
que  não  decompõe  como  a  banha,  as 
substancias  com  que  se  combina . 

He  miscivel  áagoa  até  a  terça  parte 
do  seo  pesOy  circunstancia  que  o  torna 
rccommendavel  para  dissolução  de  saes 
que  devam  entrar  nas  formulas'  (  10  ) 

Doses .  Como  emraolliente  da-se 
internamente  ás  colheres  na  dose  de 
meia  a  uma  e  meia  onça. 

Como  laxante  até  duas  onças. 

Como  cmetico  de  seis  a  oito  oneas. 

* 

Externamente,  á  vontade  :  era  clys- 
ter,  de  tres  a  seis  onças, 

[ Continua .] 

João  Stuart  da  Fonseca  Torrie . 

10  Jornal  da  Sociedade  Pharmaceuti- 
ça  Lusitana, 


Miasmas. 

(Continuação  do  n.*  Iô.) 

Sem  entrarmos  mais  por  miudo 
nesta  questão  tão  debatida,  passemos 
a  considerar  aquiilo  que  he  de  ira» 
oortancia  pratica  na  índia,  a  saber, 
os  meios  porque  as  doenças  mias- 
matieas  podem  ser  prevenidas  .  B 
percorrendo  o  rol  das  medonhas  en¬ 
fermidades  que  se  suupoe  procede¬ 
rem  doa  miasmas,  achamos  nelle  a 
febre  remittente,  a  intermittente,  * 
outras;  as  doenças  do  figado;  a  leuco- 
cythemia;  a  cachexia  geral;  e  outra» 
muitas  dô  maior  ou  menor  virulên¬ 
cia.  Afora  estas  doenças  especifica», 
que  a*  influencias  miasmaticas  pro„ 
duzern,  tem  estas  acção,  e  frequente, 
mente  agravam  todas  as  enfermida¬ 
des,  a  que  o  corpo  humano  he  su- 
geito.  Dous  terços  pelo  menos  da» 
enfermidades  que  accommettera  o» 
Europeoi  na  índia,  trazem  origem 
directa  ou  Indirecta  da  infecção  mi- 
asmatica.  A  causa  da  morte  nos  map» 
pas  estatísticos  he  frequentemente 
attribuida  a  outras,  e  apparentemente 
mui  diversas  doenças;  mas  oa  aucto- 
res  melhor  qualificados  para  juizes 
da  matéria,  asseveram  que  em  todas 
se  podem  descobrir  verdadeiras  ma¬ 
nifestações  miasmaticas.  Ern  confir¬ 
mação  desta  opinião  bastamos  re* 
metter  o  leitor  ás  obras  de  Nonnaa 
Chever«t  Morehead ,  Martin,  ou  a 
qualquer  outro  auctor,  que  tenha  e«- 
cripto  sobre  as  enfermidades  ou  cli¬ 
ma  da  índia.  Existam  ou  não  os  mi¬ 
asmas,  he  certo  o  facto,  que  as  pes¬ 
soas  que  vivem  ou  passam  pelos  lo- 
gares  atraz  referidos,  estam  mui  su- 
geitas  a  padecer  aquellas  manifes¬ 
tações  febris  peculiares,  que  desde 
tão  remotas  eras  tem  sido  attribuida# 
aos  miasmas.  E  pode  com  verdade 
aflirmar-se  que  poucas  pessoas  resu 
dem  neste  paiz  sern  ser  maia  ou  me¬ 
nos  accommettidas  das  enfermidade» 
appellidadas  miasmatic&f .  N©  qao 
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Toca  a  estas,  e  outras  enfermidades, 
de  conhecida  origem  terrestre  ,  o  ho¬ 
mem  pode  ser  considerado  como 
„urna  expressão  do  solo  em  que  vive,, 

Por  consequência  o  evitar  as  loca¬ 
lidades  productivas  da  doença  será  o 
mais  certo  meio  de  escapar  a  seus 
mortiferos  effeitos  j  mas  isto  não  se 
pode  sempre  fazer.  Quando  porem 
for  necessário  permanecer,  ou  pas¬ 
sar  por  taes  districtos,  evite-se  quan¬ 
to  poder  ser  o  ar  da  noute»  Tapar  a 
Tbocca  e  nariz  com  lenço  de  seda, 
ou  melhor  ainda,  usar  o  respirador 
de  carvão  proposto  peio  Doutor  Sten- 
house  ,  he  mui  conveniente  a  quem  a- 
travessa  regiões  murmiasm atiças.  Urn 
mui  efficaz  respirador  se  pode  facil¬ 
mente  formar  iançando  pedacinhos 
de  carvão  em  camadas  de  seda. Quem 
tiver  de  dormir  em  iogares  insalu. 
fores,  tenha  cuidado  de  fechar  as 
portas  e  janellas,  ou  as  sanefas  da 
tenda,  deixando  as  aberturas  suffici- 
entes  para  prover  á  competente  ven¬ 
tilação,  salvo  se  este  remedio  for 
peior  que  o  perigo  que  se  quer  evitar. 

Em  muitas  partes  da  Índia  só  se  }. 
podem  evitar  na  estação  do  outono 
as  infecções  miasmaticas,  dormindo 
com  as  janellas  fechadas,  sendo  er 
tão  o  uso  ào  pança, ?  e  de  outros  re" 
frescantes,  o  único  meio  de  se  poder 
dormir  com  alguma  frescura.  Sir.  Ern- 
merson  Tennant,  escrevendo  sobre 
os  districtos  febris  de  Ceilão,  diz  que  ! 
os  cortinados  no  leito  são  o  melhor 
preservativo  de  doença.  Mas  este 
preservativo  não  he  bastante  nas  es¬ 
tações  doentias,  e  nos  districtos  mi- 

'  j 

asmaticos  da  índia  deve-se  ter  par¬ 
ticular  cauteila  de  fechar  todas  as 
janellas,  que  botam  para  os  Iogares 
presumidos  ou  reconhecidos  por 
miasmaticos,  ainda  que  fiquem  a 
barlavento.  As  habitações  ou  abar¬ 
racamentos  nunca  devem  ser  colio- 
'Çados  a  sotavento  dos  locares  sus¬ 
peitos.  Evite-se  fadiga  desnecessária; 
porque  quando  ou  a  mente  ou  o 


corpo  estam  fatigacjos  alem  doordU 
nario,  os  miasmas  produzem  mais 
promptamente  os  seus  effeitos;  e  en¬ 
tão  uma  menor  porção  de  principio 
infectante  he  mais  deleteda  do  que 
muito  maior  quantidade  nas  occasi- 
oes,  em  que  as  potências  mentaes  e 
physicas  estam  em  todo  o  seu  vigor. 
Semelhantemente  as  paixões  depri¬ 
mentes,  corno  a  ira,  tristeza,  e  pros¬ 
tração,  depois  da  infecção,  tornam  o 
corpo  muito  rnais  sugeiío  ás  affec- 
ções  miasmaticas,  e  de  feito,  a  qual¬ 
quer  outra  doença. 

Deve  haver  particular  cuidado  cie 
não  beber  agua  dos  poços  ou  lagoas^ 
ern  que  hajam  cai  d  o  folhas  ou  ou¬ 
tras  matérias  sugeitas  a  corrup¬ 
ção;  e  se  houver  necessidade  de  se 
usar  de  tal  agua,  seja  primeiro  fer¬ 
vida,  e  depois  filtrada  por  areia  ou- 
carvão.  A  questão  se  a  infecção  en¬ 
tra  ou  não  no  sys.tema  por  meio  da 
agua,  he  uma  das  que  tem  sido  mais 
debatida.  O  peso  da  evidencia  he 
certamente  a  favor  da  affirmativa, 
e  a  nossa  opinião  he  que  nisso  não 
pode  haver  a  menor  duvida.  Toda¬ 
via  não  estamos  ao  mesmo  ternpo 
dispostos  a  admittir  que  a  agua  seja 
o  unico  meio  por  onde  a  infecção 
mi  asm  atiça  se  introduza.  He  digno 
de  notar  queauctores  antigos,  como 
Sinneo  ,  Hipocrates,  e  Khazes  asse™ 
ve  ram  que  as  febres  e  obstrueçoes 
cio  baço  procedem  de  se  beberem 
aguas  impura?;  e  o  doutor  Pidduck 
apolicando  esta  idea  praticamente, 
af firma  que  curara  febres  mtermi  t- 
tentes  prohibindo  simplesmente  o 
uso  de  qualquer  outra  agua,  que  n&o 
seja  a  destiiiada. 

Alem  disso  os  habitantes  de  muitos 
paizes  tropicaes  e  miasmaticos  fir¬ 
memente  crem  que  as  aguas  causam 
febres.  O  Doutor  Mc  Lelland  nota 
o  predominio  dessa  crença.  Mars¬ 
hall  alfirma  que  os  Chingalás  attri- 
buem  a  febre  á  agua  impura.  O  Dou¬ 
tor  Lyeil  diz-nos  que  os  habituntes 
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do  Yusufzie  crêm  ser  a  febre  causada 
do  frio,  e  da  agua  que  se  tornou  im¬ 
pura  por  passar  pelas  searas  de  ar¬ 
roz.  Os  habitantes  das  planícies  mi¬ 
asmaticas  de  Troya  crem  que  suas 
enfermidades  proeeliem  das  aguas, 
que.  habitualmente  tft.bem.  Na  Aiba- 
nia  os  pastores  não  só  não  bebem, 
mas  até  não  deixam  beber  seus  re¬ 
banhos  senão  em  regatos  de  aguas 
reconhecidamente  sadias. Mr.  Cornish 
na  sua  Historia  Medica  dos  montes 
Shevaroy  assevera  que  a  gente  da 
terra  crê  que  as  aguas  da  planicie 
fazem  febres. 

Alem  disso  Mr.  Bettington,  empre- 
gado  civil  de  Bombaim,  depois  de 
amplamente  investigar  o  assumpto, 
adduzio  boas  razoes  para  concluir 
que  o  uso  das  aguas  estagnadas  con¬ 
tendo  matérias  vegetaes  em  decompo¬ 
sição, como  acontece  de  ordinário  nos 
poços  e  tanques  da  índia,  he  causa  ex  • 
citanle  de  febres  miasmatmas. Achou- 
se  que  as  aldeas  onde  o  supprimento 
da  agua  he  feito  só  de  tanques,  são 
muito  mais  doentias,  e  seus  habitan¬ 
tes  mais  sugeitos  a  febres,  do  que 
naquellas  onde  o  dito  supprimento 
he  feito  de  poços.  Da  verdade  da 
observação  de  Mr.  Bettington  temos 
frequente  e  ocular  demonstração,  e 
não  faltam  exemplos  de  se  seguirem 
affecçoes  miasmaticas  imrnediata- 
mente  ao  uso  de  aguas  impuras. 
Tanto  o  Doutor  Mackinnon,  como 
o  Doutor  Moore  referem  casos  de  in¬ 
divíduos^  que  foram  acomettidos  de 
violentasTebres  miasmaticas  por  eL 
feito  do  uso  de  taes  aguas.  Parkes 
faz  por  outra  parte  menção  de  vários 
lugares  na  índia,  em  França,  e  até 
em  Inglaterra,  onde  as  febres  cessa¬ 
ram  depois  que  se  construiram  bons 
poços. 

Todavia  sobre  este  ponto  ha  for¬ 
tíssimo  debate  pro  e  contra.  Deve¬ 
mos  apontar  que  Hinke  e  Grosz  as¬ 
severam  que  a  agua  dos  pantanos 
se  pode  bebeç  em  Xlungria  e  IlolLaa- 


da  sem  inconveniente;  mas  o  ultimo 
destes  auctores  observa  que  he  cos¬ 
tume  misturarem  na  agua  algum  es¬ 
pirito,  e  esta  pratica  provavelmente 
tende  a  attenuar  as  qualidades  noci¬ 
vas.  Na  índia  a  unica  agua  de  tan¬ 
ques  ou  estagnada  que  pode  beber- 
se  a  salvo  sem  ser  filtrada,  he  a  que 
se  cobre  de  uma  especie  de  planta 
verde,  um  pouco  semelhante  á  ervi. 
lhaca  ou  lentilhas.  A  sua  presença  dá 
ás  aguas  urna  cor  esverdeada,  raas 
tira-lhe  todo  o  rnáo  sabor,  e  possne 
uma  notável  força  de  filtração,  e  tam¬ 
bém  attrahe  grande  copia  de-  animal- 
culos,  que  aliás  seriam  envoltos  e 
engolidos  com  a  agua.  O3  naturaes 
de  muitas  partes  daludiasão  perfei- 
tamente  conhecedores  de^ta  provi¬ 
dencia  da  natureza,  e  bebem  com 
grande  cautella  a  agua  de  qualquer 
tanque  aonde  esta  planta  não  existe. 
Conta-se  de  Sir  Charles  Napier  uma 
anedocta  illustrativa  do  que  acabamos 
de  dizer.  Sendo  elle  commandante 
em  chefe  do  exercito  da  índia,  pas¬ 
sando  uma  vez  inspecçao  a  um  re¬ 
gimento  natural  no  Panj  ib,  observou 
que  o  provimento  de  agua  era  tirado 
de  um  tanque  de  agua  apparentemen- 
te  suja,  e  coberta  de  uma  erva  lodo¬ 
sa  esverdinhada. Mandou  Um  par  o  tan¬ 
que  destas  plantas,  e  o  resultado  foi 
que  a  agua  tornou-se  logo  pútrida;  e 
só  quando  as  plantas  novamente  cres - 
ceram  heque  a  agua  ficou  sa  dia  e  po¬ 
tável.  O  modo  porque  esta  planta  o- 
pera  para  purificar  as  aguas  não  hs  ex** 
actarnente  conhecido,  mas  provavel¬ 
mente  ministra  oxigênio,  o  qual  exer¬ 
ce  benefiea  influencia.  Aífirma-se, 
que  os  peixes  morrem  quando  se  ex- 
trahem  todos  os  vegetaes,  que  havia 
nos  tanques  onde  habitam,  e  a  utilida¬ 
de  de  um  pouco  de  musgo  introdu¬ 
zido  nas  redomas  onde  se  conservam 
os  peixes  em  caza,  he  bem  conheci¬ 
da.  As  plantas  aquatieas  provável*' 
mente  destroem  os  miasmas  do  meã* 
mo  modo  que  se  entende  0  fazem  at 
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aivorôü.  Quando  os  pantanos  se  não 
podem  enxugar,  o  melhor  rnodo  de 
mitigar  os  males  delles  resultantes, 
he  plantar  plantas  aquaticas  no  ter¬ 
reno  alagadiço,  e  arvores  nos  logares 
adjacentes,  de  sorte  que  parece  ter 
sido  um  grande  erro  limpar  o  lago 
de  Vehar  (a)  da  vegetação,  que  den¬ 
tro  e  ao  redor  delie  havia.  Também 
se  deve  mencionar  que  a  agua  pan¬ 
tanosa  sempre  contém  grande  qoan- 
tid  ade  de  matéria  vegetal  organica. 

Quando  se  considera  que  os  poços 
neste  pai&  são  geralmente  destapa¬ 
dos,  e  qoe  ordinariamente  nas  aideas 
a  agua  que  só  se  pode  obter  he  das 
lagoas;  que  as  folhas  das  arvores,  a 
poeira,  a  sugidade  de  ioda  a  especie, 
e  frequentemente  os  infectos  e  rep¬ 
tis,  vem  nadar  na  sua  superfície; 
que  o  tanque  da  aidea  he  conspurca* 
do  pelos  excrementos  animaes  de  cen¬ 
tenares  de  búfalos  e  vaceas,e  lambem 
pelas  diarias  abluçòss  de  visinhos 
da  aidea  (b);  quando  nos  lembrarmos 
que  a  agua,  de  que  aqui  usamos,  he 
coudusida  em  odres,  mui  imperfei- 
lamente  curtidos  ,  e  o  interior  dos 
quaes  nao  ha  modo  de  ser  iimpo; 
quando  ainda  nos  lembrarmos  de  que 
em  casa  todos  os  vasos  que  comem 
agua,  sendo  deixados  ao  cuidado  dos 
servidores  ,  se  acha  nelies  uma  por¬ 
ção  de  matéria  organica  ,  torna-se 
evidente  a  necessidade  do  maior  cui¬ 
dado  e  attençào  á  pureza  deste  tão 
necessário  elemento  de  vida. 


(a)  Grande  lagoa,  donde  por  custosos  a- 
queductos  vem  a  maior  parte  do  suppri- 
uiento  de  agua  a  cidade  de  Bombaim, 

[  Nota  do  traduotor.  ] 

TbJNão  so  nas  Aldeãs,  mas  nas  grandes 
cidades  como  Bombaim  se  coahece  o  mesmo. 
Eis  o  que  se  lê  n’um  pequeno  artigo  na 

Bombay  Gazette ,  de  12  de  Agosto°  ulti¬ 
mo. 

==  Perante  o  Coroner  supplente  foi  feito 
eorpo  de  delicto  acerca  do  cadaver  de  um 
aamdioante  mouro,  O  jury  decidio  que  a 
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Água  de  alcatrão;  De$champ. 

Alcatrão  fluido.  2V2  onças. 

Agua  fervente.  10  libras  e  5  onças. 

Deite  O  alcatrão  em  pote  de  loiça, 
lance-lhe  uma  pouca  de  agua  ferven¬ 
te,  agite  vi  va  mente  para' a  dividir, 
ajunte  o  resto  da  agua,  deixe-se  ar¬ 
refecer  e  filtre. 

Poção  de  chloridrato  de  cal;  Dr . 

Rodolplú . 

Chloridrato  de  cal _  1  gramma. 

Solução  arabica  .  20d  grum. 

F.  S.  A, 

Esta  poção,  d  isem  activar  as  forças 
do  estom  ago,  e  por  ellas  as  de  todo 
o  oigmismo.  Usada  por  espaço  de 
um  mez,  termo  medio,  a  nutrição 
augmeDta  ,  manifestam-se  melhoras 
animadoras  e  uma  cura  completa, 
-■  ■  ■  ■  - 

Vinho  de  Caju;  differentes  pro¬ 
cessos  empregados  na  sua  pre¬ 
paração,  na  índia  Portuguesa. 

I.  Processo. 

romam  .«o*  os  fractos  do  cajueiro 
(  Anacaráium  occidtntale },  maduros  e 
sem  alteração;  separarn-se  da  casta- 
niia  f  a)  a  menos  de  meia  polegada 
de  altura;  tira-se-lhe  o  sueco  por  es- 

morte  fora  casual,  e  por  effeito  de  se  afogar 
o  sujeito  no  tanque  Babulá,  quando  toma¬ 
va  banho;  e  o jury  espera  que  o  Commissa- 
rio  da  policia  tomará  as  mais  rigorosas  pro¬ 
videncias  para  impedir  que  naquelle  tau- 
que  se  tomem  banhos,  porque  a  agua  delie 
he  usada  para  beber.  =a 

[Nota  do  traductor.J 
(a]  Semente  reniforme,  implantada  sobre 
o  fructo  do  cajueiro,  de  quinse  linhas  de 
comprimento,  coberta  por  dois  involucro» 
entro^  os  quaes  existe  uni  sueco  acre  e 
cáustico  ,  de  modo  que  pode  servir  para 
abrir  cautérios,  e  por  isso  è  perigoso  trin¬ 
car  o  fruto  de  caju  antes  de  lhe  tirar  os 
invólucros. 
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pressão  e  deixa-se  exposto  ao  ar  por 
tres  dias,  em  vaso  cie  '-loiça  de  bocca 
larga,  d’onde  depois  se  transporta 
para  um  barril,  e  se  lhe  junta  agua 
ardente  de  palmeira  de  27  G.  Cart. 
na  proporção  de  duas  canadas  para 
um  almude  de  sueco.  Conserva-se  o 
barril  em  logar  fresco  por  espaço  de 
seis  dias;  j untam-se -lhe  depois  4  li¬ 
bras  de  carvão  vegetal  para  um  al- 
mude  de  suceo,  com  o  hm  de  o  pri¬ 
var  do  máo  cheire.  Conserva-se  com 
o  carvão  por  mais  tres  dias,  e  muda- 
se  para  novo  barril*  No  fim  de  3  a 
4  mezes  está  clarificado  e  ern  estado 
de  se  faser  uso  d’elle. 

Lavagem  do  carvão  - — Para  lavar  o 
carvão  empregado  no  vinho,  pbe-se 
de  maceração  em  agua  fria  por  48 
horas  ,  mudando  esta  de  8  em  8 
horas. 

Só  se  deve  empregar  depois  de 
seeco. 

2.o Processo. 

Obtem-se  o  sueco  pelo  processo  a 
cima  referido,  e  deixa-se  exposto  ao 
ar  por  tres  dias,  ou  mais,  até  fer- 
mentar:còa»se,  e  junta-se-lhe  para  ca¬ 
da  seis  libras  de  sueco, uma  libra  de  a- 
gua-ardente  de  palmeira  de  24  G.Cart , 
e  g uarda«se  u’um  barril:  um  mez 
depois,  junta-selhe  carvão  vegetal 
na  proporção  de  5  arraieis  para  12 
canadas  de  vinho;  depois  de  vasco- 
lej  ar  tudo  bem,  deixa-se  em  repouso 
por  48  horas,  findas  as  quaes,  coa- 
se,  e  passa-se  para  outro  barril. 

Passados  quatro  mezes,  pouco  mais 
ou  menos,  era  que  já  se  aeha.  clarifi¬ 
cado,  pode  faser-se  uso  delle  e  quan¬ 
to  mais  tempo  se  conserfar,  melhor 
se  tornará. 

3.°  Processo. 

Extrahe-se  o  sueco,  deita-se  em 
seguida  n^m  barril,  e  junta-se-lhe 
uma  canada  de  agua  ardente  de  pal¬ 
meira  de  25  G.  Cart,  para  seis  de 
sueco;  de  maneira  que  o  barril  fique 
bem  cheio;  deixa-se  fermentar,  o  que 
demora  de  8  a  15  dias;  logo  que  ter¬ 


mine  a  fermentação  junta-se-lhe  mais 
urna  canada  de  agaa-ardente  para 
seis  de  sueco;  côa-se,  e  guarda-se  n’ 
um  outro  barril,  conservando-o  fe¬ 
chado  durante  vinte  e  cinco  dias, 
j untando—lhe  então  carvão  vegetal 
pela  forma  dita  no  segundo  processo. 

Costuma  juntar— ?e  também  a  este 
vinho  o  arrobe  de  caju ,  na  poropor- 
cão  de  duas  libras  de  arrobe  para 
12  canadas  de  vinho. 

O  arrobe  prepara-se  pela  seguinte 
forma. 


Arrobe  de  Caju  [Sueco  espesso.,/ 

Sueco  de  caju .  8  libras. 

ferva  a  fogo  brando,  em  vaso  de 
louça,  até  ficar  em  duas  libras. 


G  processo  para  preparar  o  Xaro* 
pe  de  caju,  e  o  sueco  de  caju,  acha-se 
desoripto  no  nosso  Jornal  de  Phar - 
macia  da  índia  Portugueza,  n.°  5  de 
outubro  de  1862  a  paginas  43. 

Vinho  de  Jambulã. 

Processo  por  que  se  prepara  na  índia 
Portuguesa. 

Obtem-se  o  sueco  de  jambulã» 
e  conserva-se  em  vaso  de  louça  por 
quatro  dias  ,  exposto  ao  ar.  Côa-se 
e  junta-se  a  cada  almude  do  sueco 
uma  canada  de  agua  ardente  de 
palmeira  de  32  G.  Cart.  deita-se  em 
barril  ou  garrafas  e  conserva-se  qua¬ 
tro  meses;  no  fim  dos  quaes  se  côa 
novamente  ;  jnnta-se-lhe  mais  meia 
canada  de  agua  ardente  para  um 
almude  de  vinho. 

Em  vez  de  agua  ardente  de  palmeira, 
juntando-lhe  agua  ardente  de  vinho  de. 
uva,jíca  mais  caro>  mas  o  gosto  e  mais 
ag  radavel . 

Pode  empregar-se  também ,  e  com 
vantagem  em  quanto  ao  gosto,  a  agua 
ardente  de  canna . 
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Linho  da  Nova  Zelandia. 

Esta  planta,  cujo  nome  botânico  é 
phormium  tenax ,  suppre  corn  grande 
vantagem  o  canamo  e  linho  paraen» 
xarcia,  cnrdas,  etc.  ;  tem  fibras  mui 
flnas,  brancas  e  brilhantes  como  a 
seda,  e  as  cordas  feitas  d’ellas  são 
muito  mais  fortes  e  resistentes.  As 
plantas  dispoem-se  a  3  pés  de  inter- 
vallo,  e  o  producto  excede  muito  o 
do  linho  ou  canamo.  O  preparo  dos 
filamentos  é  também  mais  fácil  que 
o  das  outras  plantas  analogas.  Tem- 
se  cultivado  em  Inglaterra  e  nos  Es- 
tados-Unidos  ,  e  sem  duvida  seria 
cultura  mui  profícua  no  Brazil  e  em 
Portugal.  Dentro  de  tres  annos  co¬ 
meçam  estas  plantas  a  dar  bom  pro¬ 
ducto. 


Anil  extrahido  da  writhia 
tinctoria.  (a) 

A  maior  parte  do  anil  hoje  importa¬ 
do  de  Bengala  á  Europa  é  extrahido 
desta  arvore, cuja  cultura  a  companhia 
inglezada  índia  tem  promovido  com 
grande  effieacia.  A  arvore  cresce  na- 
tnralmente  nas  montanhas  do  Raja- 
Mundy,  situadas  no  17°  graus  de  la¬ 
titude  norte*  a  alguma  distancia  do 
mar;  não  passa  de  20  pés  de  altura, 
e  o  tronco  adquire  até  2  pés  de  dia-‘ 
metro;  tem  muita'  rama  e  folhagem; 
as  folhas  são  ellipticas  ou  ovaes,  ian- 
ceoladas*  oppostas  ,  acuminadas  e 
sem  dentaduras,  de  cor  verde  palli- 
do,  e  tem  ãs  vezes  até  6  pollegadas 
de  longo  e  3  de  largo.  As  flores  pa¬ 
recem-se  muito  com  as  do  loendro 
{  neriuvn  oleander  ).  O  pau  é  branco 


(aj  No  nosso  Jornal  de  Pharmacia,  da 
índia,  u.°  1  (i  de  Setembro  de  lbt>3  pag.  160 
publicamos  um  extenso  artigo  sobre  o  anil. 
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como  marfim.  De  tempo  immemorial 
os  índios  conhecem  a  propriedade 
tinctoria  desta  planta,  com  que  tin¬ 
gem  em  azul  o  algodão.  O  doutor 
Roxbnrgh  lhe  deu  o  norne  de  writhia  * 
tinctoria.  Convem  manter  a  arvore 
baixa  para  facilitar  a  colheita  das 
folhas,  que  se  faz  na  índia  nos  me- 
zes  os  mais  quentes  do  anno  (Maio 
e  J unho/  A  fécula  azul  não  se  ex- 
trahe  corno  a  do  anil  pela  macera¬ 
ção  ern  agua  fria.  Colhidasa**  folhas, 
lançam-se  dentro  de  24  horas  ern 
grandes  caldeiras  que  se  enchem 
quasi  até  cima  sem  calcaras  folha*; 
deita-se-lhe  agua  fria,  até  tres  poU 
legadas  das,  bordas  ^  e  aquecem-se 
até  que  o  liquido,  visto  na  cuba,  te¬ 
nha  adquirido  a  côr  verde  escuro,  e 
transvasado  a  de  verde  amarellado. 

O  calor  deve  manter-se  a  45’  Réau. 
mur.  133°  Fhr.  Logo  que  o  liqui^- 
do  tomar  a  côr  verde,  apagar-se  ha 
o  fogo,  sendo  o  resto  do  processo  o 
mesmo  usado  no  preparo  do  anil  de 
Guatemala.  A  introd uccào  desta  pre¬ 
ciosa  arvore  no  Brazil  e  em  Portu¬ 
gal  seria  de  notavei  •utilidade.  A. 
temperatura  das  terras  em  que  a  ar- 
vore  se  cria  na  índia,  nos  mezes  de 
Maio  e  Junho,  em  que  se  faz  a  co¬ 
lheita  das  folhas  ,  não  passa  de  29* 
na  sombra,  e  45°  ao  sol  do  thermo* 
metro  de  Reaumur* 

(  Archivo  dus  Conhecim.  Uteis) 


CONDIÇÕES  PHISICAS  E  MO¬ 
RAES  DOS  HABITANTES 

DE  MACAU. 

* 

(  Capitulo  de  um  relatório .  J 

Em  tres  grupos  se  podem  separar, 
em  geral,  os  habitantes  de  Macau - 
chins,  europeus  e  seus  descendentes, 
e  os  descendentes  do  encruzamento 
destas  raças. 

Os  europeus,  que  são  em  menor 
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nnmero,  appre?entam  o  temperamen¬ 
to  e  constituição  proprios  dos  iudivi- 
duos  de  cada  uma  das  nações  de  que 
procedem,  com  os  caracteres  typicos 
que  lhes  imprimem  os  climas  dos 
paizes  em  que  nasceram.  Mas  estes 
indi viduo-s*  em  milhou  menos  tempo 
de  residência  nesta  localidade,  sob  a 
influencia  de  um  clima  diverso,  sof 
frem  alterações  organicas  importan¬ 
tes  .que  modificam  e  chegam  a  dege¬ 
nerar  as  constituições  e  temperamen¬ 
tos  primitivos. 

A  luz,  o  calorico  e  a  electricidade 
atmospberica,  activando  viva  meti  te 
as  funcçoes  da  peile  e  do  figado  e  de¬ 
primindo  as  da  circulação  e  respira-» 
'çào,  imprimem  geralmente  os  carac¬ 
teres  da  anemia  ainda  nas  pessoas  de 
temperamento  sanguíneo  e  da  melhor 
constituição,  postoque  não  tão  promp» 
lamente  como  nos  paizes  mais  pró¬ 
ximos  do  equador.  A  circumstancia 
fie  se  sueceder  gradualmente  nas 
duas  estações  extrema*  do  anno  uma 
temperatura  de  8.°,  7.°,  e  mesmo  6.° 
a  outra  de  32,.*  33.®  centigrados,  mo¬ 
dificando  assim  até  certo  ponto  a  ac- 
tividade  das  primeiras  d’aquellas 
juncçoes  e  excitando  as  segundas, 
parece  que  retarda  mais  ou  menos 
aquelles  efieitos. 

O  maior  numero  dos  europeus  são 
portuguezes,  outros,  poucos,  i nglezes, 
ailemàtís,  hollandezes,  nespanhoes, 
&•>  dos  quaes  muitos  se  retiram  para 
o  seu  paiz  depois  de  maior  ou  menor 
numero  de  annos. 

Os  europeus  que  fazem  residência 
íixa  neste  paiz  não  adquirem  geral¬ 
mente  notável  longevidade,  comtudo 
alguns  portuguezes  se  encontram  de 
avançada  edade.  -Entre  os  seus  des¬ 
cendentes  porem  e  principalmente 
entre  os  chins  vêem*se  frequentes 
exemplos  de  caducidade.  Não  pou¬ 
cas  vezes  se  notam  até  todos  os  tra¬ 
ços  de  uma  atrophia  senil  e  os  indi- 
viduos  deixara  de  existir  pelos  seus 
efieitos. 


A  profissão  dos  europeus  estran¬ 
geiros  é  a  cornmercial.  Os  portugue¬ 
zes  pela  maior  parte  são  emprega¬ 
dos  públicos,  civis  e  militares,  ou¬ 
tros  marítimos.  Os  seus  descenden¬ 
tes  seguem  estas  mesmas  profissões 
e  tambern  se  empregam  no  cornmer- 
cio.  Exceptuando  a  arte  typographi- 
ca,  a  que  se  entregam  alguns  natu- 
raes  de  Macau,  nao  ha  nesta  cidade 
portuguezes  nem  estrangeiros  que  se 
dediquem  ás  artes  e  officios,  de  que 
unicamente  se  occupam  os  chins. 

A  religião  dos  portuguezes  é  a  ca¬ 
lho  1  ica  apostólica  romana.  Os  es¬ 
trangeiros  são  geralmente  protestan¬ 
tes.  Os  chins,  que  não  té.em  religião 
alguma,  se  tomarmos  esta  palavra  na 
sua  verdadeira  accepção  ,  seguem  o 
culto  de  Confacio  ou  dos  lettrados , 
adoptado  pelas  classes  mais  eleva¬ 
das  do  império,  o  de  Tàotseo  ou  da 
rasão,  e  o  de  Fo-tho  ou  Fo  que  é  o 
culto  de  Bouddha.  Na  manifestação 
dos  seus  sentimentos  religiosos  prati¬ 
cam  muitas  vezes  os  mesmos  a  cios 
supersticiosos  e  ridículos,  ainda  que 
pertençam  a  diflerentes  seitas  e  re¬ 
ligiões.  Ha  muitos  chins,  que,  tendo 
abraçado  a  nossa  religião,  não  aban¬ 
donam  muitas  praticas  adoptadas  nos 
tres  referidos  cultos  e  em  outras  sei¬ 
tas  e  religiões,  como  o  islamismo,  o 
judaísmo  etc.  que  lambem  tèem  pro¬ 
sélitos  no  paiz. 

Os  costumes  dos  europeus  e  seus 
descendentes  são  rnais  inglezes  que 
portuguezes,  ou  então  ura  misto  dos 
costumes  destas  duas  nações,  muitas 
vezes  resentido-se  de  hábitos  chine- 
zes.  Os  estrangeiros,  prmcipalmen te 
os  inglezes,  leem  adoptado  na  esta¬ 
ção  quente  um  vestuário  bastante  a- 
commodado  a  este  clima  e  muito  em 
harmonia  com  os  preceitos  da  hygie- 
ne,  como  são  os  seus  fatos  largos  e 
brancas,  botins  ou  sapatos  da  mesma 
cõr,  grandes  chapéus  com  forma  de 
capacete  de  cor  clara,  leves  e  muni¬ 
dos  de  ventiladores,  etc.  Não  ac» 
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contece  outro  tanto  entre  os  empre¬ 
gados  portuguezes  ,  principalmente 
militares,  cujos  vestidos  e  uniformes 
não  são  adequados  ao  clima  em  que 
vivem*  Da  alimentação  e  habitações 
já  tive  oecasião  de  fallar  no  meu  re¬ 
latório  sobre  a  cholera-morbus. 

Os  chins  são  em  numero  excessi¬ 
vamente  maior  que  todos  os  outros 
habitantes  de  Macau.  No  vasto  im- 
perio  dà  China  a  diversidade  dos  cli¬ 
mas  originam  caracteres  physicos  di¬ 
versos  nos  seus  habitantes,  nào  alte¬ 
rando  porem  o  typo  fundamental.  Os 
que  habitam  o  sul  deste  império  di¬ 
versificam  um  pouco  dos  habitantes 
do  norte  na  cor  da  pelie,  na  estatura 
e  mesmo  na  phisionomia.  Os  primei¬ 
ros,  que  são  os  que  habitam  Macau, 
íêem  a  pelie  menos  clara,  geralrnente 
de  urn  amarelio  azeitonado,  são  me¬ 
nos  robustos  e  de  menor  estatura. 
Em  geral  porem  possuem  constituição 
forte,  temperamento  lymphatico,  ros¬ 
to  achatado  e  ansuloso,  malares  sali- 
entes,  nariz  largo  na  ponta,  narinas 
abertas*  olhos  pretos,  affastados,  semU 
abertos  e  oblíquos,  cabellos  grossos, 
pretos  e  raros,  pouca  ou  nenhuma 
barba,  bocca  grande,  lábios  grossos, 
dentes  incisivos  largos  e  proclives* 

Os  chins  são  naturalmente  brandas, 
pacíficos  e  cortezes,  mas  astuciosos  e 
desconfiados.  São  industriosos  ern 
uma  serie  de  producções  bem  conhe¬ 
cidas  na  Europa,  manifestando-se 
assim  por  exemplo  na  fabricação  da 
porcelana,  das  sedas,  tintas,  vernizes, 
de  varias  obras  de  marfim,  filagrana 
etc.  Entregam-se  ao  commercio,  ás 
artes  e  officios.  A  agricultura,  que  é 
tao  considerada  entre  elles,  pode-se 
dizer  que  não  existe  em  Macau  por 
ser  pequeno  o  seu  território.  Vivem 
na  polygamia,  sendo  a  primeira  rnu- 
lher  mais  considerada  do  que  as  ou¬ 
tras,  que  a  ella  ficam  sujeitas,  e  que 
não  são  recebidas  com  as  mesmas  ce- 
remonias  e  festejos. 

Usam  os  chins  desde  remotas  eras 


os  mesmos  vestuários  accommodaclos- 
ao  clima  do  seu  paiz  e  ás  d iffere fi¬ 
tes  estacões  do  anao,  servindo-se  in~ 
distinctamente,  tanto  um  como  o  outro 
sexo,  de  vestes  talares  ou  de  calças. 
Possuem  porem  muitos  hábitos  e  cos¬ 
tumes  antihygieníeos  e  inconvenientes. 
As  suas  habitações  limitadas  e  dema¬ 
siadamente  subdivididas,  a  pequenez 
das  aberturas  para  a  entrada  do  ar  e 
da  luz,  a  accumulação  simultânea  de 
pessoas,  de  moveis,  de  imundícies,  de 
outros  objectos  e  até  de  animaes,  são, 
circumstancias  inseparáveis  deste  po— < 
vo,  impossíveis  de  evitar;,  e  causas  de 
varias  doenças  que  grassam  endemica 
e  epidemicamente  entre  elle,  transmit- 
tindo-se  muitas  vezes  á  população  por* 
tugueza,  que  vive  em  melhores  con¬ 
dições.  E’  bem  conhecida  a  persistên¬ 
cia  dos  chins  em  conservar  os  seus 
antigos  hábitos  e  costumes,  ainda 
quando  reconheçam  a  utilidade  de 
os  abandonar  ou  modificar,  persis— * 
téncia  proveniente  das  maximas  e 
conselhos  de  Confacio,  aos  quaes  se 
deve,  diz  um  publicista,  o  ter-se  man¬ 
tido  compacto  até  aos  nossos  dias  o 
vasto  império  da  China, 

A  base  da  alimentação  dos  chins, 
bem  como  entre  todos  os  povos  da 
Àsia,  é  o  arroz.  Este  cereal  dá  duas 
e  até  dizem  que  tres  colheitas  por  an- 
no  em  muitos  terrenos  ;  mas  os  chins 
ainda  se  veem  obrigados  a  importar 
este  genero  no  seu  paiz.  O  peixe,  a 
carne  de  porco,  adem  e  ovos  salgados, 
hortaliças,  legumes,  e  uma  infinidade 
de  conservas  adocicadas  entram  alter¬ 
nadamente  na  sua  alimentação.  As 
pessoas  abastadas  usam  de  alimentos 
mais  apetitosos  e  variados,  dentre  os 
quaes  apontarei  os  apreciados  ninhos 
de  passaro  e  bicho  do  mar.  A  classe 
pobre  nutre-se  exclusivamente  do 
arroz,,  legumes  e  peixe.  Os  vinhos,  ex- 
trahidos  de  arroz  e  de  frutas,  são 
todos  alcoólicos  e  bebem-se  quentes* 
A  tudo  isto  accrescentam-ie  variados 
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doces  %  confeitos,  qne  nem  todos  são 
agradaveis  a  outros  paladares. 

Nâo  deixarei  de  lembrar  aqui  ouso 
estabelecido  entre  os  chins  de  fumar 
opio  depois  de  passado  por  certa 
preparação,  que  o  reduz  á  metade  do 
seu  volume  primitivo.  Foi  este  uso  | 
eornniunicado  segundo  parece  do  vi  1 
sinho  reino  de  Asam ,  onde  já  existia  ' 
havia  muito  tempo,  sendo  pela  pri¬ 
meira  vez  introduzido  este  artigo  na 
Cbina  pelos  portuguezes.  O  habito  de 
fumar  o  opio,  sobre  que  tanto  se  tem 
discutido,  uns  combatendo-o  energi¬ 
camente,  outros  alhrmando  ser  tão  in- 
differente  corno  o  de  fumar  o  ta  bico, 
é  incontestável  que  produz  na  econo¬ 
mia  humana  alterações  bem  apreciá¬ 
veis,  como  sào  uma  phUionomia  ca* 
racteristica,  pallidez  e  magreza  extre¬ 
mas,  falia  de  appetite,  inaptidão  para 
os  exercícios  tanto  corporaes  como  in-  « 
tellectuaesj  excesso  na  secreção  de 
algumas  mucosas,  diarrhea,  etc*  Os 
indivíduos  que  adquirem  este  habito 
soffrem  muito,  se  o  abandonam,  ainda 
que  por  alguns  dia*,  e  difficilmente  o 
perdem.  Não  o  fumam  senão  deitados, 
e  assim  permanecem  horas  seguidas, 
e  ás  vezes  dias  na  embriaguez  e  oci¬ 
osidade.  E’  pois  com  rasão,  não  tra*. 
tando  mesmo  do  desequiiibrio  contra 
a  China  na  balança  do  commercio, 
que,  o  governo  chinez  tem  por  vezes 
tomado  severas  medidas  para  evitar 
a  introducção  do  opio  no  seu  paiz. 

Os  descendentes  dos  europeus  e 
chins  vivem  debaixo  da  influencia 

* 

dos  usos  e  costumes  de  uns  ou  outros, 
segu  ndo  as  circumstancias  em  que  se 
veem,  e  ás  vezes  participam  tios  de 
ambas  as  raças  de  que  procedem. 
Ape  rfeiçoam-se  os  caracteres  physicos  | 
dos  indivíduos,  que  se  assemelham, 
mais  aos  europeos,  e  ás  vezes  quasi 
sem  traço  algum  que  denote  a  origem 
chineza.  Quando  porém  os  indivíduos 
provenientes  deste  encrusamento,  af- 
fastando.se  das  relações  com  os  eu- 
ffopeos,  s @  ligam  aoa  indígenas,  dão 


ás  vezes  origem  a  seres  em  que  06  ca¬ 
racteres  physicos  dos  c  hins  se  exage¬ 
ram  de  oma  maneira  notável. 

Taes  são  as  coudiyôes  nhysicas  s 
moraes  dos  habitantes  deMaeau.  Para 
as  exigências  e  limites  de  um  relato- 
rio  sobre  o  serviço  de  saude,  parece- 
me  haver  sufficientemenie  escripto  so« 
bre  um  objecto,  que  dana  matéria 
para  um  grosso  volume. 

[L  A-  S.= — Ta-ssi-yaang  kuo.~\ 


Apontamentos  para  a  historia  da 
Pharmacia  e  da  Medicina  na 
índia  portuguesa. 

Carta  do  Secretario  Martinho  de  Mello  e 
Castro  ao  Governador  D.  Frederico  Gui¬ 
lherme  de  Sousa. 

Sobre  o  Physico  Mór  Luis  da  Costa 
Portugal. 

Sendo  presente  á  Rainha  Nossa 
I  Senhora  a  conta  que  o  antecessor  d© 
V  Sr*“  me  dirigio  na  data  de  30  de 
Abril  do  *anno  proximo  passado,  em 
que  referia  o  máo  comportamento* 
com  que  se  tinha  conduzido  neste» 
Estado  o  Fisico  Mór  deüe  Lnis  d«. 
Costa  Portugal  pela  irregularidade» 
do  sen  máo  genio,  presumçftes  de  sua 
sciencia,  e  nimia  ambição  que  o  pre- 
occupa;  por  cujos  motivos  se  fazia 
necessário  que  deste  Reino  se  rc- 
mettesse  hum  Medico  livre  de  todos 
oâ  ditos  defeitos  :  Em  resposta  do 
referido  devo  dizer  a  V.  Sr/  a  gran¬ 
de  difiãculdade  que  aqui  ha  era  se 
mandar  do  mesmo  Reino  Medico  com 
as  circunstancias  acima  ponderadas; 
e  que  a  falta  que  ha  nesse  estado  do 
Professor,  se  deve  acautellar  com  es¬ 
colas  de  Medicina,  e  Cirurgia,  ecoai 
pratica  dos  Hospitaes ;  para  o  que 
nâo  deixão  de  ser  hábeis  osnaturaeft> 
da  índia;  e  isto  hc  o  que  V.  Sr/ 
deve  prqrnovçr  por  todos  aquelles 
íjneiQâ  que  Ihç  forem  possíveis» 
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Deos  guarde  a  V.  Sr.a  Salvaterra 
de  Magos  em  8  de  Feveieiro  de  1773. 
— Martinho  de  Mello  e  Castro  —  Se¬ 
nhor  i).  Federico  Guilherme  de 
Sousa. 

(L.*  das  Monções  ir°  159  fl.  712> 

Carta  do  Secretario  d’ Esta  do  ao 
Governador  da  Índia. 

Euvia  instrumentos  de  Cirurgia. 

Por  este  navio  se  remette  a  entre¬ 
gar  á  ordem  de  V.  Sr.a  a  caixa  de 
instrumentos  de  cirurgia  contheuda 
no  conhecimento  incluso,  a  qual  V. 
Sr.a  mandará  receber,  e  por  na  sua 
devida  arrecadação,  para  terem  exer- 
cicio  quando  se  fizerem  necessários. 
Deus  Guarde  a  V,  Sr.a  Palacio  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  27  de 
Março  de  1782 —  Martinho  de  Mello 
e  Castro .  —  Senhor  Dom  Federico 
Guilherme  de  Sousa. 

Lista  dos  instrumentos  de  cirurgia ,  que 
foram  enviados  de  Lisboa  para  Goa 
no  navio  Senhor  do  Bom  Fim.  e 
Santiago  Maior y  de  que  era  c<>m  - 
mandante  o  Capitão  Tenente  Joa¬ 
quim  de  Almeida ,  em  Março  de  1782. 


Algalias  de  prata . 5 .  6 

Ditas  rectas, .  . .  12 

Ditas  de  sedenho .  1 

Paca  curva . i 

D  ita  d’entre  cannas. ..........  1 

Serrote- com  duas  folhas .  1 

Sacea  bailas . 1 

Thesouras  curvas  e  rectas . .  2 

Trépano  com  14  peças .  1 

Torniqute  francez .  1 

Torquates . 2 

Bistoris  com  botdes . .  2 

Ditos  sem  botoes .  2 

Faríngulhum  fsic)  fa)  . .  2 

Gatilhos  para  extrahir  dentes . .  2 

Chave  inglesa. . . 1 

Goivas .  4 

ii,-,  -  ■  "■  . . .  1 


(a]  Fariugulhum,  talvez  fçgse  Pha- 

tyngotonw, 


Firmiadores  (sfc]  de  agulhas.. 
Tenases  para  os  polypos . 

Ha  recibo  passado  por  Manoel  Va«,  Me. 
dico  e  Boticário  da  Botica  do  Hospital 
Real,  de  uma  caixa  forrada  de  couro,  e 
ferragem  de  latão  contendo  a  ferramenta 
de  cirurgia,  de  que  faz  menção  a  lista  a- 
traz  :  passado  o  recibo  na  dita  botica  a 
26  de  Outubro  de  1782, 

Em  outro  recibo  datado  do  I."  de  Fe¬ 
vereiro  de  1783,  declara  o  mesmo  oíücial 
que  recebeo  outra  caixa  além  da  antece¬ 
dente  ,  que  também  veio  de  Lisboa  no 
mesmo  navio,  e  contém 

1  trépano  com  14  peças 
I  serrote  com  duas  folhas 
I  faca  curva 

1  dita  d’entre  cannas 
6  algalias  de  prata 

2  torquates  com  suas  cannulas  de  prata 
I  sacca-ballas 

1  torniquete  francez 

2  tesouras,  uma  curva,  e  outra  recta 
4  bistoris 

I  caixinha  com  18  agulhas  curvas,  4  rec¬ 
tas,  e  1  de  sedenho. 

Resposta  do  Governador. 

Para  o  Secretario  d’ Estado  Martinho  de 
Mello  e  Castro. 

Illm.°e  Exm.9  Sr — Foi  entregiie  o 
caixote  de  instrumentos  de  cirurgia 
conteúdo  no  conhecimento  incluso 
na  carta  de  V.  Ex.a  de  27  de  Março 
do  anno  proximo  precedente.  Achou- 
se  mais  outra  caixa  com  os  ditos  ins- 
trunqentos,  que  não  vinha  declarada 
no  dito  conhecimento.  Mandei  pôc 
ambas  na  devida  arrecadação,  como 
se  vê  dos  conhecimentos  N.°  1*  e 

N.°  2.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos 
annos.  Goa  19  de  Fevereiro  de  1783. 

(  Rubrica  do  Governador). 

(  Livro  das  Monções  u,®  163,  fl.  616)* 
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PEÇAS  OFFICIAES. 

Serviço  de  Saude  do  Estado  da 

índia, 

No  N.°  18  do  Archivo  demos  conta 
^asiprovidencias  extraord  j  narias,com 
que  o  Governador  deste  Estado  foi 
obrigado  a  acudir  á  falta  de  Phamia- 
ceuticos  no  Hospital  Militar  desta 
Capital, e  no  da  Praça  de  Dio;  e  hoje 
com  satisfação  transcrevemos  do  Bo¬ 
letim  do  Governo ,  n.°  58  as  portarias, 
em  que  Sua  Magesíade  foi  servido 
approvar  aquellas  providencias  ex¬ 
traordinárias,  até  prover  conveniente- 
mente  os  mesmos  logares.  As  Portarias 
são  estas  : 

N.°  49.  ■ — Manda  Sua  Magesíade 
El-Rei  pela  secretaria  distado.  do» 
negocios  da  marinha  e  ultramar, 
participar  ao  governador  geral  do  es¬ 
tado  da  índia,  para  seu  conhecimen¬ 
to,  e  competentes  effeitos,  ern  respos¬ 
ta  ao  seu  officio  n  °56,  de  22  março 
do  corrente  armo;  que  ha  por  bem  ap„ 
provar  a  portaria  d?aquelle  governo 
geral  datada  de  17  do  referido  mez, 
encarregando  interiuamente  da  bo¬ 
tica  do  hospital  regimental  da  praça 
de  Diu  ,  o  cirurgião  ajudante  da  dita 
praça.  Paço,  em  21  de  junho  de  1865. 
.» —  Sã  da  Bandeira . 

N.*  50  Manda  Sua  Magesíade 
El-Rei,  pela  secretaria  d’estado  dos 
negocios  da  marinha  e  ultramar,  par¬ 
ticipar  ao  governador  geral  do  esta¬ 
do  da  índia,  para  seu  conheciíneüto, 
e  devidos  effeitos,  em  resposta  ao  seu 
.officio  n.°  55  de  22  de  março  do  cor¬ 
rente  anno;  que  houve  por  bem,  ap¬ 
provar  a  portaria  d’aquelle  governo 
geral  n.°  83,  de  16  do  referido  mez, 
nomeando  Estevão  Francisco  de  Sá 
para  servir  interinamente  o  lugar  de 
pharmaceutico  da  botica  e  deposito 
4e  inedicar{iento3  do  hospital  mili¬ 
tar  do  sobredito  estado.  Paço,  em2í 
de  juntjo  de  1  da  Bandeira^ 


VARIEDADES. ; 

A  CREAÇÃO 

Segundo  as  Leis  de  Manú, 
filho  de  Bramá. 

Capitulo  I.° 

í  Manú  jazia  reclinado  com  a  at~ 
tenção  applicada  somente  a  um  ob« 
jecto, o  Supremo  Deos;qnando  os  divi¬ 
nos  sábios  se  chegaram  a  elle,  e  de¬ 
pois  das  mutuas  cortesias  do  estylo, 
lhe  endereçaram  esta  falia; 

2  ,,  Digna-te,  d  soberano  rege¬ 
dor,  ensinarmos  as  sagradas  leis,  em 
sua  ordem,  e  na  forma,  em  que  eilas 
devem  ser  cumpridas  por  todas  as 
quatro  classes,  e  por  cada  uma  delias, 
em  seus  vários  gráos;  e  juntamente 
os  deveres  de  cada  classe  mista.  „ 

3  „  Porque  tu,  Senhor,  e  só  tu 
entre  os  mortaes  conheces  o  verda¬ 
deiro  sentido,  o  primeiro  principio, 
e  as  cerimonias  prescriptas ,  desse 
universal,  sobrenatural  Veda,  i Ilimi¬ 
tado  na  extensão,  e  não  igualado  em 
auctor idade.  „ 

4.  „  Elle,  cujos  poderes  eram 

sem  limites  ,  sendo  assim  requerido 
pelos  grandes  sábios,  cujos  pensa¬ 
mentos  eram  profundos,  saudou  a 
todos  com  reverencia,  e  deu-lhes  urna 
comprehensiva  resposta ,  disendo  „ 


5  „  Este  universo  existia  só  na 
primeira  divina  ideia  ainda  não  de¬ 
senvolvida,  como  se  fora  envoltaem 
trevas,  imperceptivel,  indefinível,  im¬ 
possível  de  ser  descoberta  pela  razão, 
e  ainda  não  manifestada  pela  reve-» 
lação,  como  se  estivera  totalmente 
immersa  em  lethargo.  „ 

i  JPepois  o  pofe  único  queten* 
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existência  sua  própria,  em  si  indes- 
cernivel,  mas  que  faz  este  mundo  dis- 
cernivel,  com  cinco  elementos,  e  ou¬ 
tros  princípios  da  natureza,  appareceo 
com  plena  gloria,  expandindo  a  sua 
ideia,  ou  dissipando  a  escuridade.  „ 

7.  „  Elle,  a  quem  só  a  alma  pode 
perceber, cuja  essencia  escapa  aos  or- 
gãos  externos,  que  não  tem  partes 
visíveis,  que  existe  desde  a  eternida¬ 
de;  aquefle,  digo,  que  he  a  alma  de 
todos  os  seres,  a  quem  nenhum  ser 
pode  comprehender ,  appareceo  pes¬ 
soalmente  em  todo  o  seu  esplendor.,, 

8.  ,,  Elle,  tendo  querido  produ¬ 
zir  de  sua  própria  divina  substancia 
vários  seres,  primeiramente  com  um 
pensamento  creou  as  aguas,  e  poz 
nellas  semente  productiva:  „ 

9.  À  semente  tornou-se  em  ôvo, 
luzente  como  ouro,  dardejando  mil 
raios  á  semelhança  de  um  foco  de 
luz;  e  naquelle  ôvo  elle  proprio  teve 
nascimento  na  forma  de  Brahmá,  o 
grande  progenitor  de  todos  os  espíritos. 

10.  „  As  aguas  foram  chamadas 
nará ,  porque  foram  obra  de  Nara , 
ou  espirito  de  Deos\e  porquanto  ellas 
foram  o  seu  primeiro  ayana  ,  ou  lo* 
gar  de  movimento ,  dahi  vem  ser  elle 
chamado  Nâràyana,  ou  o  que  se 
move  sobre  as  aguas  (a). 

11  Daquelle  que  he  a  primeira 
causa,  e  não  objecto  dos  sentidos, 
que  existe  em  toda  a  parte  em 
substancia,  e  não  existe  para  nos¬ 
sas  percepções ,  que  não  tem  prin¬ 
cipio  nem  fim,  foi  produzido  o  di- 

(a)Note-se  a  coincidência  deste  logar 
com  o  texto  do  Genesis ,  Cap.  I.  v.  2. 
st  spiritus  J)ei  ferebatur  super  aquas. 

('Nota  do  traductor.) 


vino  varão ,  famoso  em  todos  ô$ 
mundos  sob  o  nome  de  Brahamá .  „ 
iâ  „  Naquelle  ôvo  o  grande  po¬ 
der  ficou  inactivo  por  um  complero 
anno  do  creador,  no  fim  do  qual,  por 
meio  de  seu  pensamento  só,  fez  que 
o  ôvo  se  partisse;  „  (b) 

13.  „  E  de  suas  duas  partes 
formou  o  céo  em  cima,  e  a  terra  em 
baixo:  no  meio  poz  o  ether  subtil,  as 
oito  regiões,  e  o  receptáculo  perma¬ 
nente  das  aguas.  „  (c) 

14  ,,  Do  supremo  espirito  extra- 

hio  a  Mente,  que  existe  substancial¬ 
mente,  posto  que  imperceptível  aos 
sentidos,  immaterial;  e  antes  dã  men¬ 
te,  ou  rasão,  produzio  a  consciência, 
o  admoestador  interno,  o  director;,, 
15.  „  E  antes  delias  ambas  pro¬ 
duzio  o  grande  principio  da  alma,  ou 


(b)  Fiat,  et  factumest  ita— ‘Genesis. 
Cap.  I. 

(  Nota  do  traductor  ). 

(c)  Parece  haver  neste  versicuío  um 
pouco  do  que  se  contem  em  vários  do 
Genesis  ;  como  são:  no  Cap.  I.  v. 6  — • 
Dixit  quoque  Deus  fiat  firmamentum 
in  medio  aquarumy  et  dividat  aquas  ab 
aquis . 

Vw  7  Et  fecit  Deus  firmamentum y 
divisit  que  aquas ,  quat  erant  sub  fir¬ 
mamento,  ab  his  quae  erant  super  fir¬ 
mamentum.  Et  factum  est  ita. 

V»  8.  Vocavit  que  Deus  firmamen * 
tum  coelum. 

V.  9.  Dixit  vero  Deus:  congregentur 
aquae ,  que  sub  coelo  sunt,  *n  locum 
unum,  st  appareat  arida.  Et  factum  est 
ita . 

V.  10.  Et  vocavit  Deus  aridam%  ter * 
ram ,  congregationes  que  aquarum 
appMavit  mana. 

(Nota  do  traductor). 
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primeira  expansão  da  divina  idea ;  e 
todas  as  formas  vitaes  dotadas  das 
tres  qualidades  de  bondade,  paixão , 
e  escuridade;  eas  cinco  percepções 
dos  sentidos ,  e  os  cinco  orgãos  das 
sensações.  ,, 

16.  „  E  desta  maneira,  tendo  de 
um  só  jacto  penetrado  com  emana¬ 
ções  do  supremo  espirito  as  mais 
lenues  porções  dos  seis  princípios 
immensamente  operativos,  a  saber,  a 
consciência,  e  as  cinco  percepções,, 
Elle  formou  todas  as  creaturas;  „ 

17.  „  E  como  quer  que  as  mais 
tenues  partículas  da  natureza  visivei 
tenham  dependencia  daquellas  seis 
emanações  de  Deos,  os  sábios  tem 
consequentemente  dado  o  nome  de 
sarira  ou  dependente  de  seis,  isto  he, 
os  dez  orgãos,  dependentes  da  cons¬ 
ciência,  e  os  cinco  elementos,  depen¬ 
dentes  de  outras  tantas  percepções, 
á  imagem  d5Elle,  ou  sua  appareneia 
na  natureza  visivei:  „ 

18.  Daqui  procedem  os  grandes 
elementos,  dotados  de  poderes  pecu¬ 
liares,  e  a  Mente  com  operações  in¬ 
finitamente  subtis,  causa  perpetua 
de  todas  as  formas  apparentes.  ,, 

19.  O  universo  pois  he  coadu¬ 
nado  das  tenues  porções  destes  sete 
divinos,  e  activos  princípios,  a  saber, 
a  grande  Alma  ou  primeira  emana¬ 
ção,  consciência,  e  as  cinco  percep¬ 
ções;  um  universo  mudável  derivado 
de  ideas  immudaveis.  „ 

20.  „  Entre  elles  cadasuccessivo 
elemento  adquire  a  qualidade  do  pre¬ 
cedente  ;  e  em  quantos  gráos  cada 
um  delles  progride,  de  outras  tantas 
propriedades  se  diz  que  he  dotado.  „ 

21  „  Elle  também  poz  a  to<jas 


as  creaturas  nomes  distinctôs  (d);  e 
lhes  assignalou  actos  distinctôs,  e 
distínctas  occupações:  assim  como  tu¬ 
do  isto  havia  sido  revelado  no  Veda 
preexistente.  ,, 

22.  „  Elle,  o  supremo  Regedor, 
creou  uma  copia  de  Deidades  inferio¬ 
res,  com  attributos  divinos,  e  almas 
puras;  e  uma  porção  de  Gênios  exqui- 
sitamente  delicados ;  e  prescreveo  o 
sacrifício  ordenado  desde  o  principio.,, 

23.  ,,  Do  fogo,  do  ar,  edo  sol 
extrahio  os  Ires  primordiaes  Vedas , 
chamados  fíig,  Yajur ,  e  Sáma,  para 
ser  em  devida  forma  ordenado  o  sa¬ 
crifício.  „ 

24.  „  Elle  deu  o  ser  ao  tempo, 
e  ás  divisões  do  tempo  ( e ),  ás  estrel- 
las  também,  eaos  planetas,  aos  rios, 
mares ,  e  montanhas  ,  aos  plainos ,  e 
aos  valles  escabrosos.  „ 

25.  „  A’  devoção,  linguagem  , 
complacência,  desejo,  e  ira,  e  á  crea- 
ção,  de  que  aqui  se  deve  fazer  men¬ 
ção,  porque  Elle  quiz  a  existência  de 
todas  as  causas  creadas.  „ 

(d)  Genesis.  Cap.  II.  V.  19.  —  For- 
ma  tis  igitur ,  Dominus  Deus ,  de  humo 
cunctis  animantibus  terrat ,  et  universü 
volatilibus  coeli  ,  adduxit  ea  ad  Adam , 
ut  videret  quid  vocart-t  ea\  omne  enim 
quod  vocavit  Adam  animae  viventis,  ip * 
sum  est  nomen  ejus. 

V.  20.  Appellavit  que  Adam  nOmini • 
bus  suis  cuncta  animantia,  et  universa 
v olatilia  coeli ,  et  omnes  bestias  terrae. 

(  Nota  do  traductor  ). 

(e)  Genesis  Cap.  I.  V.  14.  Dixit  au • 
tem  Deus:  fiant  luminaria  injirmamen • 
to  coeli ,  et  dividant  diem  ac  nOctem ,  et 
sint  in  signa  et  têmpora ,  et  dtee,  et 
annos . 

(Nota  do  traductor). 
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26-  „  A  fim  de  distinguir  as  ac¬ 

ções,  Elle  fez  total  difterença  entre  o 
justo,  eo  injusto,  eaffez  as  creaturas 
sensientes  ao  prazer  e  á  dor,  ao 
frio  e  ao  calor,  e  a  outras  qualidades 
oppostas. 

27.  y,  De  mui  ténues  partículas 
transformáveis  (  chamadas  niatrás ) 
dos  cinco  elementos,  todo  este  mun¬ 
do  perceptível  foi  composto  em  or¬ 
dem  conveniente.  „ 

28.  ,,  E  a  qualquer  occupaçao 
que  o  supremo  Senhor  primeiramente 
applicou  qualquer  alma  vital,  a  essa 
occupação  a  mesma  alma  se  affeiçôa 
espontaneamente,  quando  recebe  um 
novo  corpo  em  successivas  cpochas.,, 

29  ,,  Qualquer  qualidade,  nociva 

ou  innocente,  forte  ou  branda,  injus¬ 
ta  ou  justa,  falsa  ou  verdadeira,  que 
elle  com  ferio  a  qualquer  ente  em 
sua  créação,  essa  mesma  qualidade 
lhe  adhere  consequentemente  em 
seus  futuros'  nascimentos.  „ 

30.  .  v, -Assim  como  as  seis  esta¬ 
ções  do  anno  se  succedera  respecti- 
vamente  com  suas  peculiares  diffe- 
renças  em  devido  tempo,  e  de  seu 
próprio  accordo,  da  mesma  sorte  os 
vários  actos  de  cada  espirito  unido 
a  corpo  se  succedem  naturalmente.  „ 

(Continua) 

Longevidade. 

Os  seguintes  curiosos  factos  são 
extrahidos  d’uma  obra  que  agora 
appareceu  de  baixo  do  titulo,,  De  la 
Longevité  Humaine  „  pelo  Dr.  Gu.ye- 
tanty  que  chegou  a  ter  a  idade  pa- 
trkmchál  de  88  annos.  Em  1777,  a 
vida  em  França  não  excedia  a  23  an¬ 
nos,  termo  medio.  Em  1798,  subio' 
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a  26  annos  e  3  mezes;  em  1836  era 
de  33  annos,  e  ao  presenteiem  che¬ 
gado  ao  muito  alto  numero  de  39 ; 
um  augmento  de  seis  annos  durante 
um  periodo  de  28  annos!  Isto  é  e- 
videntemente  devido,  primeiramen¬ 
te  aos.  grandes  esforços  feitos  nos 
últimos  tempos  para  remover  as  cau¬ 
sas  insalubres,  para  prover  as  cida¬ 
des  com  um  proprio  systema  de  ali¬ 
mentação,  para  esgotar  os  pantauosSc , 
e  aos  grandes  progressos  feitos  na  me¬ 
dicina,  e  ao  acudir-se  com  alimento 
e  todo  o  necessário  conforto  aos  in¬ 
digentes,  que  são  hoje  objecto  de  ma¬ 
ior  solicitude,  do  que  antigamerite. 
Existe  urna  intima  connexão  entre 
a  longevidade  dos  animaes  e  o  tem¬ 
po  da  sna  gestação  e  subsequente 
crescimento.  A  gestação  do  coelho 
dura  trinta  dias,  a  do  homem  íiove 
mezes,  a  do  elefante  dois  annòs.  O 
veado  aüinge  a  sua  plena  estatura  no 
curso  de  seis  annos,  e  augmenta  â 
sua  corpulência  até  iOannosyjML 
Fíoúrcns  fixa  o  termo  natural  da  vi¬ 
da  do  homem  em  100  annos.  A  mor¬ 
te  no  homeni  parece  ser  nada  mais 
que  a  ossificação  chegada  ao  seu  ex¬ 
tremo  limite;  conseguinteménte ,  ha 
alguns  annos,  um  chi  mico  provou  que 
a  vida  podia  ser  prolongada  toman¬ 
do  o  acido  láctico,  principal  ingredi¬ 
ente  do  soro  de  leite,  que  tende  a  dis¬ 
solver  os  ossos.  Q  Dr.  Guytant  põe 
como  regra  geral  que  vive  muito 
quem  não  faz  mais  do  que  as  su¬ 
as  forças  permittem ,  alem  disso 
emprega  regularmente  toda  a  força 
que  tem.  (  The  Home  News  n.°  597 
de  26  do  setembro  de  1864. ) 

D,  F<  Dérnostlmeb  M ãscarenkas. 
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Medicamentas  adulterados  da 
Grimault. 

Foi  probibicla  em  Macao,  pe)as 
suas  respectivas  auctoridades,  a  ven¬ 
der  dos  medicamentos  adulterados 
de  Grimault.  - 

Os  Princípios  e  Pratica,  de  Medi¬ 
cina,  prmcipalmente  para  uso 
dos  Estudantes  dos  Oollegios 
Médicos  da  Índia. 

PELO 

Dr.  John  Peet,  Major,  Cirurgião-Mor, 
Professor  de  Medicina,  e  Ex-Director  do 
Coilegio  Medico  de  Grant,  edo  Hospital  de 
Jemsetjee  Jejeebho y. 

Impressa  em  Bombaim  em  1864. 

E  agora  vertida  do  Inglez 

POR 

Paulo  Maria  Baplista. 

Adiante  p u b ! i c a iii o s  <>  prospecto, 
qae  nos  foi  enviado  peio  Sr.  Paulo 
Maria  Baplista,  que  vai  verter  em 
po  rtaguez  esta  obra  do  iliustracb»  me¬ 
dico  inglez  o  Dr.  John  Peet,  que  na 
qualidade  de  professor  de  medicina 
do  Coilegio  Medico  db  Grant  e  Di- 
rector  do  hospital  de  Jemsetejee  Je- 
jeebhoy  deu  exuberantes  provas  do 
seu  talento  e  variados  conhecimentos 
médicos ,  nos  seus  escriplos  sobre 
doenças  tropicaesj  das  quaes  pouco 
se  tem  escripto  entre  nó*.  O  nome 
do  auctor  da  obra,  é  uma  recommen- 
daçào  mais  que  suficiente,  para  que 
o  publico  não  deixe  de  prestar  todo  o 
apoio  que  poder  á  traducção  ernnre- 
hendida  pelo  Sr.  'Paulo  Maria  Bip- 
tista,  distmcto  discípulo  de  tão- i Ilus¬ 
tre  professor,  que  na.  concessão  que 
lhe  faz  da  traducção  da  sua  obra,  de¬ 
clara  depositar  toda  a  confiança  na 
sua  habilidade  e  discernimento. 

Na  Pharmacia  do  Hospital  militar 
de  Nova  Goa  se  acha  um  prospecto 
da  tradu*ç,àb  da  mesma  obra,  á  dis¬ 
posição  das  pessoas  que  o  quiserem 
assignar.  O  seu  preço  4  de  5  rupias, 
ern  brochura  (  ou  2;000  reis  fortes). 


PROSPECTO. 

O  sr.  dr.  John  Peet,  major,  cirur¬ 
gião. mor,  professor  de  medicina  e  di 
rector,  que  íoi  do  coilegio  medico 
de  Grant  e  hospital  de  Jemseetjee ,  Je  - 
jeebhoy, publicou  no  anno  proximo  pas¬ 
sado  uma  obra,  intitulada — Os  Prin¬ 
cípios  E  PRATICA  DE  MEDICINA  PRIN- 
ÇIPALMENTE  PARA  O  USü  DOS  ESTUDAN¬ 
TES  DOS  COLLEGIOS  MÉDICOS  DA  InDIA. 

lista  bem  elaborada  obra  he  um 
tratado  completo  de  theoria  e  practi- 
ca  da  medicina,  sendo  minnciosamente 
descriplas  as  doenças  das  partes  tro — 
picaeSy  e  he  o  fructo  da  experiencia  e 
dos  trabalhos  que  o  seu  auctor  teve 
durante  os  20  aiinos,  que  esteve  na 
índia,  em  vários  hospitaes  e  regi¬ 
mentos,  e  principalmente  no  hos- 
pitai  de  Jemsetjee  J ejeebhoy,  onde  elle 
adquiriu  vastos  conhecimentos  das 
doenças  dos  nativoã.  He  ella  escripta 
com  clareza,  precisão,  e  muito  dis¬ 
cernimento,  e  tem,  porisso,  merecido 
a  appiova(,ão  e  aceitação  de  todos; 
em  urn  gtáo  que  faz  muita  honra  ao 
seu  sabio  auctor.  Serve  ella  hoje  de 
compendio  aos  estudantes  do  supra¬ 
dito  Coilegio  Medico  de  Grant . 

O  seu  auctor  reserva  para  si  o  di¬ 
reito  da  versão.  Nós  porem,  sem  ser¬ 
mos  merecedor ,  tivemos  a  distincta 
houra  de  ser  mos  authorisado  para  ver¬ 
tei-a  em  portuguez,  como  se  vê  da 
seguinte  autlio risacào. 

I  hereby  accord  my  permission  to  Mr. 
Paulo  Maria  iiaptista  to  translaie  into  the 
portuguese  language  a  work,  written  by 
me,  upon  *'  'l  he  principies  and  Practice  of 
Medicine,  ”  having  every  coíideuce  fcon 
his  abiiity  and  judgment. 

Bombay  27  th  December  de  1864. 

J  o/m  Peet ;  31.  D* 

Por  esta  dou  minha  licença  ao  (sr.)  Pau¬ 
lo  Maria  Baplista  para  verter  em  portu- 
guez  uma  ohra,  escripta  por  mim,  sobre'5 
Os  prmcipios  e  practioa  de  medicina, 
tendo  toda  a  confiança  na  sua  fiabilidade  e 
discernimento  . 

Bombaim*  27  de  dezembro  de  1864. 

John  Peet M.  0* 
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Estamos  convencido  da  nossa  in- 
snfficiencia  para  devidamente  verter 
esta  obra.  Movido,  'porém,  peio  de¬ 
sejo  de  sermos  utii  ao  nosso  paiz  na- 
tal,  e  para  qne  se  propaguem  n’elle 
os  conhecimentos  tPesta  obra,  que 
de  certo  devem  ihe  trazer  nao  pouca 
utilidade,  temog  emprehendido  a  sua 
versão  em  portuguez  ,  agradecendo 
cordialmente  ao  nosso  professor  a  im- 
merecida  honra  com  que  nos  mimo- 
seon. 

Esforçaremos  para  que  a  versão 
seja  fiel  e  correcta.  Ella,  enirando  o 
índice,  se  comprehenderá  em  um  vo. 
lume  de  350  paginas  mais  ou  meno8 
do  formato  da  IllnStraçdo  Goana. 
O  preço  de  cada  exemplar,em  broxu- 
ra,  será  5  rupias. 

E  rogamos  ao  publico  iliostrado, 
g  ern  especial  aos  sr.s  médicos  para 
que  nos  honrem  com  as  suas  assigna- 
turas  e  apoio. 

Subscreve-se  em  Bombaim  na  nossa 
residência,  e  em  Goa  nas  residências 
dos  nossos  encarregados,  qne  são, 
em  Salceie  ,  os  Sr.s  Antonio  Jo¬ 
ão  Rodrigues,  de  Naveüm  ;  ííerme- 
negildo  Diuiz,  de  Chinchinim,  e  Do¬ 
mingos  Conceição  Lobo,  de  Margão; 
— -nas  Ilhas,  os  sr.s  Antonio  Manoel 
Longuinhos  da  Silva  ;  Paulo  Maria 
Eisboa,  ambos  de  Nova-Goa,;  e  Pa, 
dre  José  Silvestre  de  R  >za  ,  de  S. 
Estevão;— e  em  Bardez  os  sr.R  padre 
Sebastião  Zeferino  Gabriel  Botelho, 
de  Mapuçá;  Francisco  Xavier  de  Gó¬ 
es,  de  Caiangute;  Domingos  Caetano 
de  Lima,  de  Porvorim;  e  Rozario 
$ani’Anna  Baptista,  de  Assagão. 

Bombaim,  7de  agosto  de  1865. 

Paulo  Maria  Baptista .. 


Segredo  proveitoso  á  propagação 
da  especie  humana. 

Publicando  no  nosso  n.*  20  a  noti¬ 
cia,  que  sobre  tão  importante  assump. 
toapparecera  na  Sentinellada  Liberda - 
haviamos  nó?  pedido  a  seu  auctor 

y  -  —  ■  — 


o  sr.  Vitorino  Piedade  Fernandes 
de  Navelim,  se  servisse  declarar  eiu 
que  terra  do  Sul,  em  que  casa,  e 
por  que  pessoas  se  administravam 
essas  milagrosas  mesinhas,  que  tor¬ 
navam  tão  promptarnente  as  mulhe" 
res  de  estereis  em  fecundas. 

Agora  a p parece  na  índia  Porta • 
gueza ,  n.*  243  ,  de  2o  de  Agosto^ 
entre  os  annuncios,  o  seguinte 

Cor  IA  Do  ATT  ESTADO, 

3.  Atiesto  eu  Pedro  Gomes  mora¬ 
dor  em  Navelim,  abaixo  assignado 
com  sinal  de  Cruz,  que  a  minha  mu¬ 
lher  Lourencia  esteril,  tendo  tornado 
as  mesinhas  de  sul  de — •►[a]  .... 
..  esprimentou  o  seu  effeito;  por  não 
saber  escrever  ,  escrevi  este  por 
Bras  Manoel  Jorge,  que  se  assignou 
comigo.  — -  Navelim  15  de  Julho  de 
1S65 

Sinal  de  Pedro  Gomes — Br  as  Manoel 
Jorge — -  Victorino  Piedade  Fernandes » 
Nós  nunca  duvidámos  de  que  a 
senhora  Lourencia  esteril,  tendo  to¬ 
mado  as  mesinhas  do  Sul,  experi» 
mentasse  o  seu  effeito,  mesmo  sem 
reticências  ;  o  que  só  desejavamos 
e  desejamos,  para  bem  e  incremento 
da  humanidade,  he  saber  o  que  da 
primeira  vez  perguntámos,  isto  he,. 
em  que  terra  tio  Sul,  em  que  casa, 
e  por  que  pessoa  se  administram 
essas  milagrosas  mesinhas. 


Recebemos  á  ultima  hora  uma 
correspondência  do  Sr.  Bento  Ale¬ 
xandre  Figueiredo  de  Magalhães,  em 
resposta  á  correspondência  publica¬ 
da  no  nosso  Archivo  n.°  20,  sobre  o 
discurso  do  mesmo  Sr,  pronunciado 
na  abertura  da  Eschola  Medico — ci¬ 
rúrgica  de  Nova  Goa. 

Será  publicada  no  numero  irame* 
diato  ,  por  não  ter  chegado  a  tem¬ 
po  de  ser  publicada  n^este. 

(  a  )  Esta  reticência  e&tá  na  índia  Por " 
tuguezay 
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Publicado  e  redigido  pelo  Pharmaceutico  —  Antonio  Gomes  Roberto. 


Numero 


Outubro  «le  18115 


S,  Alt  lí  O 


Cholera-morbus  na  índia 
portuguesa. 

Esta  terrível  e  devastadora  epide¬ 
mia  depois  de  assolar  quasi  toda  a 
a  índia  britauica,  apareceu  em  algu¬ 
mas  províncias  da  índia  portuguesa, 
e  ultimameute  na  sua  capital,  Pan- 
gim. 

0  numero  das  pessoas  atacadas 
não  tem  sido  excessivo,  mas  quasi 
todos  os  casos  teem  sido  fataes;  tan¬ 
to  nos  hospitaes  como  fora  d’el- 

les. 

Os  atacados  são,  geralmente,  das 
classes  pobres  dos  nativos  ,  gentios, 
mouros  etc;  que  pela  maior  parte  se 
alimentam  de  arrôs  nqvo,  hortaliças, 
peixe,  e  outros  alimentos  pouco  r@- 
commendados  n’estas  crises. 

Náo  tem  sido  até  hoje  atacado  eu- 
ropeo  algum. 

O  Governo  do  Estado  e  a  Junta 
de  Saude  teem  tomado  differentes  me¬ 
didas,  tendentes  a  melhorar  o  esta¬ 
do  sanitario,  e  a  obstar  aos  progres¬ 
sos  da  epidemia. 

Esta  moléstia  é  quasi  permanente 
na  índia  inglesa;  n’este  anno  porém, 
tomou  um  caracter  mais  grave,  não 
respeitando  mesmo  as  classes  abasta* 


das,  que  ordinariamente  atravessa¬ 
vam  incólumes  estas  crises.  Alguns 
officiaes  do  exercito  inglez  teem  sido 
victimas  d’ella. 

A  índia  Portuguesa  não  era  ataca¬ 
da  ha  seis  annos,  desde  1859.  (a). 

Um  relatorio  sobre  a  mesma  epide¬ 
mia,  que  nos  consta  se  encarregara 
de  escrever  o  Sr.  João  Stuart  da  Fon¬ 
seca  Torrie,  facultativo  do  quadro  de 
Saude  d?este  Estado,  dará  noticias 
mais  minuciosas, 

A.  Gomes  Roberto . 

— -- — ■  — 

Apontamentos  sobre  alguns  agen« 

tes  pharmacologicos  da  Índia 
Portugueza. 

PELO  SR.  TOitRiE. 

fContinuação  do  n.a  antecedente.] 

Não  ha  talvez  ne  uh  urna  indicação  e«> 
molliente  que  com  os  quiabos,  ou  guri - 
chio,  o  arroz  e  o  oleo  de  cocoí  se  não 
possa  desempenhar* 

As  inflammaçoes  internas  e  externas 
poderão  ser  efficazmente  debelladas 

[a]  Anuo  em  que  teve  logar  a  exposição 
do  corpo  de  S.  Francisco  Xavier,  c  por 
isso  o  povo  attribuia  o  não  aparecimento 
da  choiera  na  índia  portuguesa  desde  a- 
qnella  época  a  milagre  do  mesmo  bancto. 
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obtendo-se  optimos  effeitos  emollientes, 
demolcentes  e  diiuentes. 

Attentando  pois  nas  virtudes  dos 
antiphlogisticos  indianos,  e  na  facilida¬ 
de  com  que  ee  adquirem,  somos  de 
opinião  ser  desnecessária  a  importação 
de  emolhentes  exoticos. 

Achamos  mesmo  de  necessidade  o 
legalisar  a  sua  admissão  nos  formula 
rios  officiaes  pelos  resultados  econo- 
micos  e  scientificos. 

Será  talvez  exceder  os  limites  que 
nos  imposémos  ao  escrever  este  arti- 
go,  o  enumerar  mais  agentes  deste 
grupos  mas  não  podemos  deixar  deofa- 
zer  ao  pensar  que  aos  emollientes  he 
que  mais  se  recorre,  e  que  cada  indi- 
viduo  tem  neste  ponto  suas  singulari¬ 
dades:  ha  quern  encôiniasticamente 
elogie  e  cosimento  de  passas,  votando 
ao  seu  nobre  despreso  as  malvas,  e  ha 
outros  que  só  considerão  a  gomma  ara- 
bica. 

Por  isso  mencionarei  mais  alguns  a- 
gentes  para  não  embaraçar  a  escolha. 

Alem  do  gossypium  herbaceum  ja 
mencionido  temos  na  mesma  ordem- 
natural  das  malvaCeas,  a  sida  cordifolia , 
a  retusa  e  indica ,  de  Linneo. 

Ha  também  da  ordem  das  estercu- 
lineas,  a  bômbax  rnalabarica  e  a  adan* 
sonia  digitata,  de  Linneo. 

K  as  gommas  da  acacia  arabica ,  do 
anacardium  Occidental c  e  da  spondias 
manguifcra. 

Sida  cordifolia. 

He  toda  emollieute  abundando  em 
mucilagem,  mas  as  partes  mais  usada* 
são  as  folhas  e  flores. 

As  folhas  juntas  ao  arroz  dão  um 
bom  decocto  emolliente  empregado 
nas  febres  periódicas,  nasjiiarrheias  e 
dvsenterias. 

As  flores  são  aconselhadas  nos  ar¬ 
dores  da  ourina,  na  aretite,  etc,  deven¬ 
do  tomar-se  na  doze  de  vinte  e  qua¬ 
tro  grãos,  com  leite  e  assucar  (1). 


Sida  retusa. 

Tem  as  mesmas  propriedades  da 
antecedente. 

Os  Tarnulenses  dão  o  decocto  nas  in- 
flammaçoes  e  febres,  e  a  raiz  cosida  em 
oleo  serre  como  applicação  tópica  no 
rheumatismo  articular  (1/ 

Nas  M  aurieias  he  tida  em  muita  con¬ 
ta  nas  bronchites,  diarrheias,  uretites 
e  cyetites.  (2) 

Sida  indica  ( Malva  da  índia.) 

Esta  planta  pela  abundante  mucila¬ 
gem  que  possue,  e  facil  aquisição  deve 
sempre  empregar-se  de  preferencia  á 
malva  oflicinalis. 

O  decocto  das  folhas  e  flores  ,  mas 
sobretudo  da  raiz,  he  latamente  usado 
nas  brochites,  pleurites  e  pulinonites: 

Nas  diarrheias  e  dysenterias. 

Nas  uretrites,  cystites  ,  ardores  da 
ourina,  etc. 

No  sarampo,  bexigas  e  febres  perió¬ 
dicas  be  muito  elogiado,  por  suas  pro¬ 
priedades  demulcentes. 

Externamente  serve  para  banhos,  in- 
jecções,  collyrios,  gargarejos,  colutorios 
Qm  cataplasmas. 

"Nesta  ultima  forma  tem  uma  ap¬ 
plicação  especial  para  mitigar  o  ardor 
de  pés  e  mãos ,  doença  muito  commum  na 
índia  e  muito  mal  conhecida  ainda. 

Esta  doença  connexa  com  o  escorbuto 
na  opinião  do  er.  Macolrriion  ( 1),  e  se¬ 
gundo  o  sr.  Moore  dependente  da  in¬ 
fecção  palustre  (2);  oflerece  duas  varie¬ 
dades  conforme  Playfair  (3)  a  sêcca  e 


1  Waring.  Medicai  plants  of  índia 
pg.  59. 

2  Bouton.  Med.  plants  of  Mauri- 
tius,  pg.  1 2. 

1  Macolmson  On  beri  beri,  parte 
2.,  pg.  40. 

2  Moore .  Transactione  of  the  Phy. 
and  Med.  Society  of  Bombay  tom.  7.* 
1862.  pg  98. 

3  Playfair.  Transactmns  of  Me¬ 
dicai  and  Physical  Society  of  CMcuttc, 
tem  2.°  pg,  280* 


I  Taleef  Shereef  Log.  cit.  pg.  37. 
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húmida :  ora  na  variedade  sêcca  lie  que 
tem  applicação  especial  a  malva  indica, 
que  mitigando  o  ardor  consente  ao 
doente  o  repouso,  evitando  assim  o 
emagrecimento  e  exhaustão. 


Painheira ,  Bômbax  pentandrinm  dc 
L\n;  —  tiombax  malabarica ,  Wivht. 

Usos  domésticos.  —  O  algodão  que 
cerca  as  sementes  he  empregado  para 
encher  colchões  e  travesseiros. 

Para  faser  ehapeos  (l),em  S.  Domin- 
gos,  etc. 

Usos  médicos.  As  raizes  quando  sec- 
cae  são  muito  estimadas  por  suas  pro¬ 
priedades  tônicas  e  demulcentes. 

Pulverisadas  formão  com  a  agua 
uma  mucilagem  espes3a  que  segundo 
0’  Shaugnessy  he  um  dos  melhores  de» 
mulcentes  nutritivos,  que  os  convales¬ 
centes  podem  usar  (2) 

Waring  considera-o  um  bom  tonico 
de  estomago  e  ligeiramente  laxantefo), 
convindo  por  iaso  muito  quando  quere¬ 
mos  combater  a  constipação  de  ventre 
em  pessoas  debeis  ou  debilitadas. 

As  propriedades  emeticas  que  Blume 
e  Rumphio  lhe  attribuiào,  não  as  ve¬ 
rificou  O’  Shanguessy . 

O  algodão  também  se  pode  empregar 
como  as  pastas  do  algodão  comraum,  e 
para  suspender  as  hemorrhagias. 


Pimpolho ,  arvore  de  adoração  dos 
gentios  (  Adansonia  digitata,  de  Lin-) 

Usos  domésticos.  He  esta  arvore  a 
maior  das  conhecidas. 

As  folhas  frescas  são  muito  empre¬ 
gadas  pelos  Africanos  para  soborear  as 
comidas:  teem  a  reputação  de  alimen¬ 
tícias  e  prophylacticas  ( l). 

Quando  seccas  e  puíverisadas  mistu* 
rão-nas  com  os  outros  alimentos  a  ti- 

1  Besports.  Plantes  usuelles  de  S* 
Domingue.  tom.  3.*  pg.  16. 

2  O  Shausrnessv.  Bengal  JDispensa- 
tor  y  pg.  228. 

3  Waríng.  Log.  cit.  pg.  65. 

1  Daniell.  Log.  cit.  pg.  51«i 
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tulo  de  temperante8  e  diaphoreticas.(2) . 

Clapperton ,  notou  que  os  cavallos  en- 
gordavão  muito  quando  delias  se  ali- 
mentavâo  (3). 

Diz  o  mesmo  auctor  que  da  polpa 
dos  fruetos  e  agoa  se  faz  uma  limo¬ 
nada  muito  agradavel,  á  qual  os  Afri¬ 
canos  attribuem  propriedades  anaphro* 
disiacas. 

Os  fruetos  de  sabor  acido  podem 
comer-se  com  assucar.  (4) 

Usos  medico s.  Toda  a  arvore  abun® 
da  em  mucilagem. 

O  frneto  he  que  possue  propriedades 
as  mais  notáveis. 

Vauquelin  que  analisou  a  parte  es¬ 
ponjosa,  achou  amido,  gomma  seme¬ 
lhando  a  arabia,  um  acido  parecido 
com  o  malico,  mas  incristalisavel,  as¬ 
sucar  como  o  da  uva,  e  um  parenchy- 
ma.  [5) 

Na  África  usa-se  o  frueto  com  bons 
resultados  contra  a  dysenteria- 

Apenas  apparecem  os  primeiros  sym- 
ptomas  dysenterÍGos  ,  põe-se  o  doente 
a  dieta  severa,  ao  qual  seda  limonada 
de  tamarindos;  se  a  moléstia  presiste 
da-se— lhe  rhuibarbo  em  pequenas  dozes 
ou  logo  a  parte  esponjosa  vermelha  e 
friável  do  frueto;  não  havendo  melho¬ 
ras  recorre»6e  á  casca  do  frueto  re¬ 
duzida  a  pasta  por  meio  da  agoa,  to¬ 
mando  o  doente  uma  porção  do  volu¬ 
me  de  uma  castanha.  Tãobem  ás  ve- 
ses  se  usão  as  sementes  torradas. 

Este  tratamento  diz-6e  muito  effi- 
caz  e  prompto  (6), 

A  polpa  do  mesmo  frueto  dissolvida 
em  agua  até  á  consistência  de  xarope 

2  Guibourt.  Histoire  naturelle  des- 
drogues  simples,  4.*  ed,  tom.  3.*  pg. 
594? 

3  Clapperton.  Journey  fiom  Koua- 

to  Murmir,  pg»  11. 

4  Ainslie.  Mat.  med.  of  Hindoitun 

pg.  229. 

5  V anqulein .  Ann.  du  Museurn, 
tom.  8  pg.  1. 

6  Aler&t  tt  Lene.  Log.  cit.  tom.  L® 

pg.  73. 


176 


A1CHIV0  DE  PHARMACIA. 


applica-se  no  começo  das  bexigas  co¬ 
mo  epithema  maturativo  (7). 

Redusido  a  pó  e  dissolvido  no  leite 
ou  agua  aproveita  nas  hemoptises.  U* 
nido  aos  tamarindos  cura  por  vezes  a 
dysenteria.  Junto  com  agommaarabia 
melhora  a  leucorrheia.  [8^ 

Os  Solloffi  servem-se  das  folhas  para 
fomentaçõe*  e  cataplasmas,  para  allivi* 
ar  a  irritação  das  ulceras,  nas  nevral¬ 
gias  e  rheumatÍ8mos  articulareg.  (9) 

A  tisana  das  mesmas  he  diaphoretica 
e  calmante,  e  muito  usada  no  Senegal, 
«omo  preventiva  das  diarrheias,  febres 
continuas  e  ardores  da  urina  (10]* 
Seccas  e  pulverisadas  são  refrigeran¬ 
tes  applicadas  sobre  a  superfície  cu- 
ianea,  e  usadas  para  diminuir  a  excee- 
iiva  transpiração  (11] 

Em  1848  o  Dr .  Duchasaing  pre- 
conisou  a  casca  como  perfeito  succe- 
daueo  dos  preparados  de  quina*,  infe* 
lumente  esta  opinião  he  singular. 

( Continua ,) 

PHARMACIA 

Xarope  d©  eynoglossa  composto. 

(Perret) 

Às  pílulas  d’esta  denominação,  tão 
usadas  e  tão  recommendadas  como 
preparação  ultilismaem  todas  as  af- 
fecções  nervosas  e  spasmodicas,  nem 
sempre  se  podem  administar  a  todos 
os  indivíduos  com  a  mesma  facili¬ 
dade;  uns  peia  repugnância  que  tê- 
em  e  mostram  no  seu  emprego,  ou¬ 
tros  porque  não  podem,  ainda  que 
queiram  ,  toma-las,  pela  disposição 
physica  ou  vicio  de  conformação  da 
sua  garganta.  A’s  creanças  não  é  pos¬ 
sível  applicar.se  este  medicamento. 

Por  estes  attendiveis  motivos  pois 

7  Daniell*  Log.  cit.  pg.  51. 

8  Golberry.  Voyages,  tom.  5.* 

pg.  73. 

9  Dmniill.  Log.  cit. 

10  Guibourt,  Log.  cit. 

11  ffooker .  Bot,M»gMme  tom«  55.* 


parece-nos  de  muita  utilidade  trans¬ 
formar  a  formula  em  xarope  cura 
uma  ligeira  modificação. 

Em  uma  nota  lida  no  dia  24  de 
março  do  anno  de  1863,  na  academia 
imperial  de  medicina,  pelo  dr.  Da¬ 
nei,  se  manda  associar  ao  xarope  de 
cynoglosa  o  espirito  volátil  de  succino 
A  forumla  é  a  seguinte: 

Raiz  de  cynoglossa.  30  grammas. 

Agua . .  600  „ 

Ferv  a-se  e  côe-se  para  se  obter  500 
grammas;  depois  de  fiio  dissolve-se: 
Extracto  de  mei- 

mendro . .  1  gram.  e  60  cent 

Extracto  de  vale- 

nana . 1  „  e  20  ,, 

Extracto  deopio  80  ,, 

Tintura  de  myr-*i 

Tintura  de  aça-  }  aa  4 

frâo . j 

Extracto  de  eas- 

toreo .  8  ,, 

Depois  de  bem  dissolvidos  os  ex- 
tractos  filtião  se  e  ao  soluto  se  junta: 
Assacar  puro..  1:000  grammas- 
Aquece-se  a  banho-maria,  e  de* 
pois  de  frio  addiciona-se  : 

Espirito  volátil 

de  succino .  0,25  centigrammas 

(J.  da  Soc.  Ph.  Lusitana— J.F.  R.  Loureiro  ) 


ALGUMAS  CONSIDERAÇÕES  A’  CERCA  DA 
EPIDEMIA  DE  VARÍOLA  QUE  GRAS¬ 
SOU  NA  ILHA  DO  PRÍNCIPE, 

NO  ANNO  DE  1864. 

Pelo  dr.  José  Dionizio  Carneiro  de  Souza 

e  Faro. 

A  variola  que  começou  a  reinar 
epidemicamente  n’esta  ilha  no  mez 
de  Julho  ultimo,  acha-se  hoje  extin- 
cta,  tendo  persistido  quasi  até  esta 
data.  A  epidemia  mostrou-se  com 
mais  intensidade  no  mez  de  Setem. 
bro  e  foi  em  Outubro  que  começoc 
a  declinar»  dando-se  essa  circums* 
tancia  na  época  da  mudança  de  es' 
tação  do  verão  para  o  inyerno.  Ob 
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«ervei  grande  numero  de  casos,  tan¬ 
to  na  cidade  como  nos  subúrbios,  e 
notei  que  se  apresentaram  ao  prin¬ 
cipio,  pela  maior  parte ,  sob  a  fôr¬ 
ma  grave  ou  maligna,  e  que  depois 
da  mudança  da  estação  foi  crescen» 
do  o  numero  dos  casos  benignos  e 
diminuindo  os  que  eram  funestos. 
Notei  também  o  predomínio  dos 
symptomas  adynamicos  sobre  os  a~ 
taxicos  e  inflammatorios,  appresen- 
tando-<e  ordinariamente  com  esse 
ultimo  caracter  os  indivíduos  de 
temperamento  sanguíneo.  Foram  in- 
distinctamente  affectados  indivinuos 
de  todas  as  idades,  de  ambos  os  se¬ 
xos  e  de  todas  as  constituições,  Po- 
aém  o  foram  mais  intensamente  os 
que  eram  mui  nutridos  e  os  de  cons¬ 
tituição  robusta ;  as  crianças  (até 
quatro  annos  de  idade  ^  as  quaes  se 
appresentavam  ordinariamente  com 
convulsões  e  n^m  estado  comatoso, 
as  mulheres  gravidas  nas  quaes 
se  seguia  sempre  aborto  ou  par¬ 
to  prematuro*  no9  cinco  casos  por 
mim  observados  e  em  outros  que  se 
deram,  só  em  um  aelles  se  deu  a 
morte  da  doente;  e  os  indivíduos  de* 
beis,  valetudinários,  deteriorados  pe- 
los  soffrimentos  ou  privações.  Não 
consta  ter-se  dado  algum  caso  de  va¬ 
ríola  em  indivíduo  vaecinado»  En¬ 
tram  n’esse  numero  os  europeus  aqui 
residentes  e  parece  ser  a  essa  cir- 
cumstancia  devida  a  excl  isao  que 
mostrou  a  epidemia  em  relaçao  a 
elles  Contrahiram  todavia  esta  doen¬ 
ça  outros  que,  não  havia  muito,  ti¬ 
nham  sido  affectados  Estas  reinei  ien 
cias  davam-se  ordinariamente  ern  in¬ 
divíduos  que  julgando-se  isentos  de 
adquirirem  pela  seuunda  vez  o  mal, 
achavam -se  em  contacto  mais  ou  me¬ 
nos  intimo  com  os  enfermos  vario- 
losos.  Foram  observados  to  los  os  pe- 
riodos  que  os  palhologicos  reconhe* 
cem  na  variola.  O  período  da  invasão, 
annunciado  por  cephalalgias, dores  na 
região  lombar  e  paio  cortejo  dos  aynt* 


ptomas  febris,  costumava  durar  até  o 
segundo  ou  terceiro  dia,  aggravando- 
se  progressivamente  estes  sympto* 
mas  até  o  completo  desenvolvimento 
da  erupção  cutanea.  Era  ordinaria¬ 
mente  mau  presagio  a  manifestação 
dos  symptomas  cerebraes  e  de  hemor- 
rhagias  no  começo  deste  periodo, 
durante  o  qual  succumbiram  subita¬ 
mente  a  uma  apoplexia  cerebral  al¬ 
guns  indivíduos  que  sómente  se 
queixavam  dos  symptomas  precurso¬ 
res  da  variola.  Ura  dos  symptomas 
que  era  ás  vezes  a  primeira  manifes* 
tação  mórbida  e  que  atormentava 
muito  os  doentes,  era  a  dòr  da  gar¬ 
ganta  de  que  quasi  todos  se  queixa¬ 
ram.  Esta  angina  que  era  acompa¬ 
nhada  de  grande  calor  na  bocca  e  de 
extrema  difiiculdade  na  deglutina- 
çâo,  era  proveniente  da  erupção  mii- 
lter  que  se  fazia  na  mucosa  buccal, 
estendendo-se  ás  veses  ate  á  pharyn- 
ge.  A  maior  ou  menor  intensidade 
doeste  simptoma  era  indicio  quasi 
certo  de  boa  ou  má  terminação  da 
doença,  A  erupção  cutanea  mostrou- 
se  sob  diversas  fôrmas.  Era  umat 
vezes  mui  abundante,  mas  de  pústu¬ 
las  bem  desenvolvidas.  Era  outras 
vezes  uma  erupção  mui  confluente, 
de  pequenas  phlyctenas  contendo 
uma  serosidade  transparente.  Era 
outras  vezes  uma  erupção  mui  miú¬ 
da  ou  de  pustulas  miliares,  cobrindo 
litteralmente  a  supperficie  cutanea; 
era  esta  a  forma  da  variola  á  que 
vulgarmente  se  dava  aqui  a  osno- 
minação  de  pelle  de  lixa,  pela  seme¬ 
lhai)  ça  que  apresentava.  Era  íinal— 
m^nte  uma  erupção  de  pustulas  de 
côr  preta,  contendo  sangue  mui  es¬ 
curo  e  espesso  e  acompanhado  de 
ecchymosis  e  de  petechias.  Quando  a 
erupção  se  apresentava  bem  desen¬ 
volvida,  a  doença  seguia  regular¬ 
mente  sua  marcha,  quer  a  variola 
fosse  discreta  quer  mesmo  confluente] 
salvo  se  n^ste  ultimo  caso  a  conflu¬ 
ência  era  excessiva  ou  se  alguma 
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complicação  vinha  estorvar  o  bom 
andamento  da  doença.  Qnando  a 
erupção  se  fazia  com  difficuldade  e 
os  symptomas  febris  em  vez  de  di¬ 
minuírem  de  intensidade,  exacerba- 
vam-se,  a  doença  vinha  a  tomar  urna 
das  tres  íórrnas  acima  designadas. 
Era  então  que  se  viam  as  pustulas 
apresentarem-se  deprimidas  e  mur¬ 
chas,  escoriardes  e  ulcerações  exten¬ 
sas  ern  diversos  pontos  da  pelle, 
mostrando  uma  superfície  sanguino¬ 
lenta  ;  hemorrhagias  de  sangue  mui 
escuro  e  fluido  fazendo-se  por  estas 
soluções  de  continuidade,  pelo  anus, 
pela  uretra  e  por  outras  vias;  e  a 
tumefdcção  fungosa  das  gengivas 
com  apparencia  eseorbutica  Os  do¬ 
entes  exhalavão  uru  cheiro  nausea¬ 
bundo  particular,  apresentando  um 
aspecto  extremamente  repugnante. 
Este  estado  era  o  mais  das  vezes 
complicado  de  symptomas  adynami- 
cos:  via-^e  então  uma  grande  prostra¬ 
ção  de  forças,  passando  os  doentes 
d’uma  ligeira  sornnolencia  ao  co¬ 
ma  o  mais  profundo,  acompanhado 
de  respiração  estertorosa  e  de  estado 
fuliginoso  da  lingua  e  dos  dentes. 

O  o 

Não  se  observava  outras  vezes  este 
estado  de  ad  vnamia;  os  doentes  mos- 
travam  muita  animação,  conservan. 
do  até  ao  íim  as  suas  faculdades  in. 
tellectuaes  :  vi  alguns  que  expira¬ 
ram  minutos  depois  de  haverem  pe¬ 
dido  e  tomado  caldo  ou  tisana.  E- 
yam  raros  os  que  escapavam  á  morte 
em  semelhantes  circumstancias.  Es¬ 
ses  depois  d’uma  longa  convalescen¬ 
ça  apresentavam-se  ordinariamente 
com  cicatrises  largas  e  adherentes, 
oppondo-se  ao  livre  exercício  mas* 
cular(l)e  com  outras  lesões  que  ou- 

(i)  Vem  a  proposito  mencionar  urn  fac¬ 
to  curioso  que  observei  em  um  dos  enfer¬ 
mos  tratados  na  enfermaria  militar  desta 
ilha.  Era  um  homem  de  27  annos,  de  boa 
constituição.  Era  praça  da  bateria.  Foi  af. 
fectado  de  variola  mui  confluente,  e  acha¬ 
va  se  no  periodo  da^dessecação. Apresentava 


tros  orgãos  mais  ou  menos  experi» 
mentavam. 

De  todos  os  períodos  da  variola  é 
o  da  suppuração  ern  que  se  deram 
mais  casos  de  morte  :  devido  Dto 
em  grande  parte  ás  complicações  q ue 
se  faziam  do  lado  das  cavidades  s— 
planehnicas  .  Eram  ordinariamente 
as  pneumonias,  os  pleurises  que  ap- 
pareciam  de  um  modo  insidioso,  e 
ás  vezes  as  diarrhêas,  que  vinham 
complicar  a  doença,  oppondo-se  ao 
desenvolvimento  livre  e  fegular  da 
erupção.  No  periodo  da  dessecação 
e  na  convalescença  deram-se  também 
casos  fataes  devidos  ás  diarrhêas^ 
dysenterias  e  anasarcas  que  conse¬ 
cutivamente  ee  apresentavam,  ag 
quaes  aíiectavam  ordinariamente  ag 
crianças, os  individuos  extremamen¬ 
te  debilitados  e  outros  que  ainda 
convalescentes  se  expunham  ao  frio 
ou  sobrecarregavam  o  estomago  de 
comidas  de  difficii  digestão,  promo¬ 
vendo  indigestões  que  eram  a  prin¬ 
cipal  causa  das  diarrhêas  e  dysen¬ 
terias  ,  rnui  frequentes  durante  a 
convalescença.  As  doenças  conse* 
cutivas  foram  todas  mui  rebeldes 
ao  tratamento,  especialmente  a  ana¬ 
sarca  .  Esta  não  era  acompanhada 
nem  de  febre  nem  de  symptomas 


uma  ulcera  mui  extensa  occupando  quasi 
todo  o  antebraço  esquerdo  -  Comprehendia 
o  tecido  cellular  sub-cutaneo,  deixando  a 
descoberto  os  músculos  desta  região.  A  se- 
erecção  purulenta  que  ao  principio  era 
mui  abundante,  saniosa  e  fétida,  foi  apre¬ 
sentando  bom  aspecto  e  progressivamente 
se  foram  desenvolvendo  botões  carnosos  na 
superfície  da  solução  de  continuidade  que 
se  cieatrisou  de  todo  em  tres  mezes.  À  com¬ 
pressão  pelo  methodo  de  Baynton  que  foi 
por  mim  empregado,  veio  apressar  o  traba¬ 
lho  da  cicatrisação.  O  que  se  vê  presente¬ 
mente,  é  uma  larga  cicatriz,  muito  adhe- 
rente  apresentando  por  ora  pouca  consis¬ 
tência,  e  extrema  difficuldade  nos  movi¬ 
mentos  da  flexão  do  antebraço  sobre  o 
braço  ,  não  sendo  possiveis  os  da  supinâção 
e  pronação. 
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que  indicassem  alguma  lesão  orga- 
nica  imnortante.  A  infiltração  serosa 
era  pouco  abundante,  mas  os  doen¬ 
tes  a  presentavam-'e  com  dyspenea 
e  outros  syrnptomas  de  derramamen¬ 
to  seroso  na  cavidade  da  pleura  ,  e 
«uceumbiam  aos  progressos  da  bydro- 
pisia.  A  convalescença  era  em  geral 
longa  e  difficil.  Era  notável  a  lenti¬ 
dão  cotn  que  certos  doentes  recobra¬ 
vam  o  seu  vigor  primitivo.  Foram 
também  frequentes  n^esse  periodo  as 
ophtahntas  que  tendiam  a  tomar  a 
forma  purulenta,  sendo  ás  vezes  se¬ 
guidas  de  albugo  ou  de  opacidade 
completa  da  corneta.  Após  a  varíola 
tem-se  apresentado  na  maior  parte 
dos  casos  uma  erupção  abundante 
de  pustulas  d^ecthyma  e  de  vesicu- 
ias  de  sarnas,  acompanhada  em  al¬ 
guns  de  bubdes  e  de  abcessos  frios 
em  diversos  pontos  do  corpo.  U  na 
singularidade  que  notei  na  maior 
parte  dos  indivíduos  aífectados,  foi 
o  nto  apresentarem  essas  cicatrises 
lenticulares  e  fundas  com  que  esta 
doença  os  costuma  marcar. 

Ha  quarenta  annos,  dizem,  reinou 
n’esta  ilha  urna  epidemia  de  varío¬ 
la.  Depois  d’esta  epoca  não  houve 
aqui  noticia  dVsta  doença  até  á  ma¬ 
nifestação  da  nova  epidemia.  Esta 
foi  devida  á  importação.  Introdusi- 
ram-na  alguns  indivíduos  vindosde 
Fernando  Pó,  onde  ella  grassava,  en¬ 
tre  os  quaes  vinha  um  aífectado. 
Foram  elles  recebidos  no  centro  da 
povoação,  não  sendo  observadas  as 
medidas  quarentenarias  ,  e  em¬ 
pregados  os  meios  de  isolamento 
e  outras  providencias  tendentes 
a  evitar  o  desenvolvimento  da 
doença;  devido  isto  a  estar  o  ser¬ 
viço  de  saude  n’esta  Ilha  encarre¬ 
gado  a  pessoa  não  habilitada.  A 
propagação  foi  rapida  e  foi  affe- 
ctada  quasi  toda  a  população.  Pa¬ 
ra  is 8 o  concorreram  o  serem  aqui 
vaccinados  só  um  pequeno  nume¬ 
ro  de  indivíduos  e  o  pouco  ou  ne¬ 


nhum  cuidado  que  tiveram  em  se¬ 
parar  os  doentes  dos  sãos,  conser¬ 
vando-os  juntos  em  uma  mesma  ca¬ 
sa.  Promoviam  d’este  modo  a  prom- 
pta  transmissão  do  mal. 

A  mortalidade  deve  considerar- 
se  pequena  em  vista  da  relação  dos 
fallecidos  para  os  aífectados;  é  porém 
grande  attendendo  ás  circunstan¬ 
cias  d*esta  ilha, -aos  poucos  braços 
de  que  dispõe,  e  á  sua  pequena  po¬ 
pulação,  que  antes  da  epidemia  se 
julgava  ser  de  5:500  a  6000  almas, 
O  seguinte  é  calculado  approxima- 
damente  pelo  numero  de  inhumacões 
feitas  no  cemiterio  d’esta  cidade  e 
por  outras  informações  que  pude 
colher . 

«  Numero  dos  fallecidos  de  variola 
nos  mezes  de  Julho ,  Agosto ,  Se¬ 
tembro,  Outubro ,  Novembro  e  De - 
zeuxbro  ,  aproximadamente  =  500 
a  Numero  dos  affectados  nos  ditos 
mezes,  appro£iinadame?ite  —5:000 
ou  cinco  sextos  da  população 

Temos  a  seguinte  proporção  =a  10: 
100=eníre  os  fallecidos  e  os  affecta- 
dos. 

A  epidemia  fez  mais  estragos  na 
gente  mais  necessitada  da  ilha.  De¬ 
vem-se  attribuir  muitos  casos  de 
morte,  que  se  deram,  ao  máo  trata» 
mento  que  aqui  seguiam.  Consistia 
elle  em  dar  banhos  quentes  ao  ar 
livre,  em  esfregar  e  borrifar  todo  o 
corpo  do  doente  com  o  vinho  de 
palma,  polvilhando-o  ao  depois  com 
o  pó  de  pàu  santo  (  escremento  de  cão 
torrado  e  pul verisado)o  q uai  era  tam¬ 
bém  administrado  interiormente  : 
pratica  esta  barbara,  que  adoptavam 
não  obstante  os  raáus  resultados  de 
que  era  seguida  e  apesar  dos  conse¬ 
lhos  populares  que  a  junta  da  saude 
fez  publicar  no  boletim  oíFicial  da 
provi  ncia. 

O  tratamento,  que  tenho  seguido^ 
pouco  difiere  do  que  se  usa  ordina¬ 
riamente.  Foi  em  alguns  casos  uma 
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medicaçao  puramente  expectante,  li¬ 
mitando— se  em  outras  a  uma  medi¬ 
cina  symptomatica.  Tirou-se  vanU- 
gem  das  sangrias  geraes  no  começo, 
quando  os  indivíduos  eram  fortes  e 
sanguíneos,  ou  quando  os  prodrornos 
ee  annunciavam  com  certa  energia; 
uma  ou  duas  sangrias  de  braço  pra¬ 
ticadas  n’estes  casos  tendiam  a  at- 
tenuar  a  intensidade  das  phlegrnasi- 
aa  visceraes  e  a  limitar  a  confluên¬ 
cia  da  erupção,  Foi  tarnbem  vanta¬ 
joso  no  começo  o  uso  de  ligeiros  pur-  j 
gantes  com  o  íim  de  desembaraçar 
o  tubo  digestivo  das  matérias  que 
continha.  Depois  do  emprego  rios 
meios  indicados,  combatiam-se  com 
mais  facilidade  as  complicações  que 
se  apresentavam. 

Observando— ?e  durante  a  epidemia 
o  predomnio  dos  symptomas  adv- 

micos  sobre  os  outros,  reconhecen¬ 
do  em  muitos  doentes  uma  certa  ten¬ 
dência,  desde  o  Começo  a  se  apresen¬ 
tarem  com  esse  caracter,  e  vendo  <i5es 
te  modoindicada  uma  medicaçao  toni- 
co  excitante,  empreguei,  e  muito,  o 
café  crú  ou  toirado,  em  decocto  ou 
em  infusão,  duas,tres,  a  quatro  chave- 
nasem  24  horas — ;acompanban<io  esta 
ad mi nistraçao  de  decocto  de  quina  e 
d e  j u I epo  ca nfo r ado,q u a n do  erão  mais 
pronunciados  os  sim p tomas  de.  ady- 
na mia.  Não  tenho  se  não  a  bem-  iizer 
o  empiego  d2 3estes  meios  pelos  bons 
rezultados  que  obtive.  Lembrei-me 
do  café  por  ser  aqui  uma  sub^tan- 
cia  medicamentoza  de  q ue  facilmen¬ 
te  se  podia  lançar  mão  e  por  estar  ao 
alcance  de  lodos  os  doentes. 

Nos  casos  de  angina,  quando  a 
deglutinação  era  extremamente  dif. 
ficil  e  a  respiração  frequente  e  preci¬ 
pitada,  foi  ás  vezes  vantajoso  o  em¬ 
prego  de  um  vesicatório  na  parte 
anterior  e  superior  do  pescoço,  sendo 
precedido  da  applicação  de sangue- 
sugas  n’esta  região.  Nos  casos,  po¬ 
rem,  de  angina  pouco  intensa  eram 
•uflicientes  simplices  gaigarejos  §ma~ 


lientes  ou  accornpanhados  das  insui* 
fiações  de  alúmen. 

As  uncturas  feitas  com  a  pomadL 
mercurial,  mesmo  ligeiramente  appli- 
cadas  sobre  as  partes  affectadas  da 
varíola,  não  apresentaram  as  van* 
tageos  que  se  lhes  attribuem;  ao  con¬ 
trario,  nos  seis  doentes  em  que  fiz 
uso,  foi  esta  applicação  seguida  d« 
abundante  salivação  e  de  stomatite 
mui  intensa.  Tenho-as  substituído  por 
outras  uncturas  feitas  com  o  azeite 
de  palma  f2)  o  qual  era  applicado 
logo  que  apparecia  a  erupção  até  á 
sua  completa  dessecação.  Esta  appli¬ 
cação  tem  alliviado  muito  os  doen* 
tes  ,  attenuando  o  excessivo  calor  de 
que  se  queixavam  e  acalmando  & 
comixão  que  experimentavam  e  que 
os  obrigava  a  se  coçarem  e  arranca¬ 
rem  as  crostas;  o  que  é  causa  d3es. 
sas  cicairises  que  desfiguram  os  indi¬ 
víduos. 

Era  pratica  aqui  appiicarem  um 
vesicatório  na  região  lombar  logo 
que  alli  se  manifestassem  dores.  Não 
se  tirava  disso  vantagem,  e  era  mais 
um  padecimento  por  que  passava  o 
doente.  Direi  outro  tanto  da  applica¬ 
ção  de  vesicatórios  com  o  fim  de 
combater  os  symptoinaa  nervosos  que 
vem  complicar  a  varioia  confluente. 

Relati  vamente  ás  doenças  que  con¬ 
secutivamente  se  tem  apresentado, 
foram  empregados  corn  melhor  re¬ 
sultado;  nas  ophtalmias  os  colly- 
rios  de  nitrato  de  prata  ou  de  sub 

[2]  iM ateria  oleoginosa  da  consistência  de 
manteiga  de  vacca,  de  sabor  adocicado,  de 
cheiro  semelhante  ao  do  lirio  e  de  cor  ama- 
rella  açafroada  Obtem-se  do  fructo  da 
palmeii a  [de  hlais  guinensis]  ou  pela  sua 
espremedura  ou  submettendo-o  f  ao  <*aIor  do 
fogo.  *1  ratado  pelos  alcalis,  produz  excel- 
lente  sabío  muito  usado  n'esta  ilha  para  a 
lavagem  da  roupa.  O  azeite  é,  usado  aqui 
e  em  toda  a  costa  Occidental  da  África  para 
a  preparaçio  das  comidas, e  é  muito  empre¬ 

gado  na  preparaçio  de  unguentos,  tendo  a 
vantagem  sobre  outros  oleos,  de  ulo  se  tor¬ 
nar  rançoso  pela  influencia  do  ar. 
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fato  de  cob  re :  nas  diarrhêas  as  pílu¬ 
las  de  tanino  e  opio  [tanino  6  a  12 
grãos;  extracto  g.  de  opio  1  a  2  grãos; 
conserva  de  rosas  q.  s.— para  tres  pi- 
lul  as=]  juntamente  com  o  (  decocto 
branco  1  libra,  tintura  de  catto  2 
a  4  oitavas  =  misture=)  :  nas  dy*en- 
terias  as  pilulas  denominadas=;Con- 
tra  as  dyzenterias  dos  climas  quen- 
íes=  sendo  este  uso  precedido  d’ um 
laxante  de  oleo  de  ricino  (  massa  de 
pilulas  azues  (blue  pilis]  seis  grãos; 
extracto  gommoso  de  opio  D/2  grãos; 
ipecacunha  em  pó  4  grãos,  extracto 
de  genciana  q.  s. —  para  quatro  pi¬ 
lulas  durante  24  horas  ].  Esta  prepa¬ 
ração  é  muito  empregada  pelos  fa¬ 
cultativos  inglezes  na  índia,  e  a  sua 
efficacia  no  tratamento  da  dysente- 
ria,  foi  ja  por  mim  observada  nos 
liospitaes  de  Gôa  e  de  Moçambique. 
Finalmente  na  anasarca  tirou-se  van¬ 
tagem  dos  purgantes  hydragogos  e 
dos  diuréticos,  acompanhados  dere«» 
vulsivos  cutâneos  e  d’uma  medicação 
tônica. 

Em  conclusão  direi  que  a  consti¬ 
tuição  medica  reinante  é  frvoravel4 
e  que  tem  diminuido  consideravel¬ 
mente  após  a  epidemia  o  numero  d’ 
outras  doenças,  sendo  mesmo  poucos 
os  casos  das  que  são  habituaes  na 
presente  quadra. 

Ilha  do  Príncipe,  31  de  Dezembro 
,de  1864 .=  José  Dionisio  Carneiro  de 
Sousa  e  Faro. 

SECRETARIADO  GOVERNO  DA  PROVÍNCIA* 

Serie  de  1865.  —  Camara  munici¬ 
pal  da  ilha  do  Príncipe. — N.°  84. — 
Illm.0  Sr. —  Achando-se  felizmenle 
terminado  o  terrivei  flagello  que  tan¬ 
to  darano  fez  a  esta  infeliz  povoa¬ 
ção,  é  com  a  maior  satisfação  que  a 
camara  municipal  desta  ilha  ,  em 
nome  dos  habitantes  que  representa, 
■vem  hoje  significar  o  seu  reconheci¬ 
mento  pela  maneira  assás  louvável 
por  que  v.  s.fc  se  houve  durante  a  cri-  j 
se  epidemica  por  que  acabamos  de| 


passar.  Não  podião  passar  desaperce¬ 
bidos  á  camara  os  serviços  quev.  s.* 
prestou  á  humanidade  por  essa  occa- 
sião,  a  solicitude  com  que  acudia  aos 
enfermos,  o  disvelo  com  que  os  tra¬ 
tava  ,  e  o  desinteresse  que  sempre 
mostrava,  acolhendo  doentes  de  todas 
as  classes:  circu mstancias  são  estas, 
que  a  camara  tendo-as  apreciado  de¬ 
vidamente,  faltaria  a  um  dever  se 
não  procurasse  manifestar  por  este 
meio  a  expressão  dos  sentimentos  de 
que  se  acha  possuída.  E’  pois  verda¬ 
deiramente  penhorada  que  a  camara 
se  dirije  a  v.  s.a  pedindo  se  digne 
acceitar  este  testemunho  do  seu  ma» 
ior  agradecimento. 

Deus  guarde  a  v,  s.a,  presidência 
da  camara  municipal  da  ilha  do 
Príncipe,  29  de  Março  de  1865. — ■ 
Ilm.°  sr.  Dr.  José  Dionisio  Carneiro 
de  Sousa  e  Faro  =  Silvestre  Pereira 
Santa  Rosa,  presidente. 

(  Dos  Boletins  ofjiciaes  do  Governo 
da  Provinda  de  S.  Thume  e  Principe 
n.QS  19—23  e  24  de  13  de  Maio,  IO  e  17 
de  Junho  de  1865). 

PEÇAS  OFFICIAES. 

N.® 60. — Illm.®  e  exm.°  sr. — A  jun~ 
ta  de  saude  considerando  que  na  pre¬ 
sente  conjunetnra  da  manifestação  de 
cholera,  os  alimentos  de  má  quali¬ 
dade’,  indigestos  ou  mal  preparados 
são  a  principal  causa  occasional,  que 
desafia  o  desenvolvimento  d’aquella 
doença,  e  que  devendo  por  isso  haver 
o  maior  cuidado  na  escolha  e  prepa¬ 
ração  de  tudo  quanto  compõe  a  aii* 
mentação,  nem  sempre  esta  conside¬ 
ração  evita  os  abusos  a  semelhante 
respeito  ,  muito  principalmente  da 
parte  menos  illustrada  e  não  abasta¬ 
da  dos  habitantes. 

Considerando  também  que  a  ex¬ 
posição  á  venda  de  Terdura  e  fructas 


182 


áíRCHIYO  DE  PHÀfcMACiÀ* 


ainda  mesmo  as  menos  indigestas  e 
que  seriam  inoffensivas  para  quem 
delias  usasse  sobriamente,  e  devida¬ 
mente  preparadas,  torna-se  uma  ocea- 
ziâo  para  os  habitantes  especialmen¬ 
te  pobres  eommetterem  inevitáveis 
abusos,  porque  sempre  os  compram 
em  demasia  por  serem  baratos,  e  del- 
les  fazem  a  principal  parte  da  sua 
alimentação  usando  dos  mesmos  não 
poucas  Tezes  sem  serem  convenien¬ 
temente  preparados;  expondo-se  des¬ 
te  modo  a  serem  exclusivamente  a- 
tacados  da  doença  reinante,  que  de 
preferencia  accommette  e  devasta 
a  parte  mais  pobre  e  miserável  da 
população»  Considerando  finalmente 
que  muito  cumpre  nas  actuaes  me 
lindrosas  circunstancias  evitar  até  a 
occasião  que  possa  comprometíer  a 
saude  publica  :  por  todas  estas  ra 
gòes  a  mesma  junta  julga  do  seu 
dever  indicar  como  de  mais  urgente 
necessidade  o  seguinte: 

1. ®  Que  seja  prohibida  nas  praças 
e  logares  públicos,  assim  como  aos 
vendedores  ambulantes  a  vendagem 
de  fructas  e  verdura,  excepto  quiabos, 
bretallia  e  feijão  verde  sendo  tenro: 

2. °  Que  igoaimente  seja  prohibida  a 
vendagem  de  peixe  alterado,  ©  do^ 
mariscos,  menos  do  camarão  miudo. 

o.°  Que  se  recommende  toda  a 
limpeza  e  aceio  nas  habitações  e  nas 
suas  serventias,  assim  como  nos  baza¬ 
res  e  outros  logares  de  venda,  e  nos 
matadouros. 


Deos 


guarde 


a  v, 


ex  a. 


Sala  das 


sessões  da  junta  de  saude  16  de  se 
lembro  de  1865. —  Illm.°  e  exm.®  sr. 


Correspondência- 

Observações  do  Sr.  Francisco^ 
Bento  Alexandre  de  Figueiredo  Ma¬ 
galhães  ,  ás  observações  feitas  ao 
seu  discurso  na  sessão  solemne  da 
abertura  da  Eschola  Medico-Girur- 
gica  de  Nova  Goa,  publicadas  no  Ar- 
chivo  n.°  20  a  pag.  í  50. 

Sr.  Redactor. 

Acabo  de  ler  no  ultimo  numero  do 
seu  importante  jornal  (  n.°  20]  uma  car¬ 
ta  com  referencia  a  proposições  de 
um  pequeno  discurso,  que  fiz  na  ses¬ 
são  solemne  de  abertura  da  Escola 
M  edico-Cirurgica  de  Goa  no  dia  23 
de  Julho  ultimo,  sobre  a  qual  tenho 
a  fazer  algumas  observações. 

Primeiro  que  tudo  cumpre-me  agra¬ 
decer  respeitosamente  os  encomios,  que 
me  dirige  o  auctor  da  citada  carta,  ser¬ 
vindo-se  das  nràis  lisongeiras  expres¬ 
sões  para  faixar  desse  pequeno  traba¬ 
lho  que  a  lei  exigio  de  mim.  e  em  que 
se  não  podia  provar  erudição  ,  ainda 
que  por  ventura  eu  a  possuisse,  ou 
tentasse  mostral-a;  em  seguida  passo 
a  declarar-lhe  que  não  aceito  as  asser- 
ies  a  que  avança,  nem  me  conformo 
com  a  intenção  de  que  as  rev estio, 
traduzindo  talvez  de  um  modo  diver&o 
o  sentido  das  minhas  palavras,  ou  an¬ 
tes  daa  voses  dos  sábios  cujo  echore-- 
peti, 

O  primeiro  ponto  da  questão  veria 
sobre  a  inconveniência,  que  commetti 
recommendando  aos  alumnos  a  doutri¬ 
na  de  um  homem  cruel,  ou  sobre  o  bem 


governador  geral  deste  estado  =José  1  ou  mal  cabido  epitheto — divino — que 


Antonio  d  Oliveira,  presidenle=^r^o- 
nio  José  da  Gama=^Jeão  Stuart  da 
Fonseca  Torris. 

(Do  Boletim  Official  do  Governo 
n.°  72 J 


dei  também  a  Hippocrates,  que  juntei 
a  esse  venerando  nome,  como  me  en¬ 
sinaram  sempre  a  chamar-lhe  os  mes¬ 
tres  da  minha  educação  litieraria,  e 
ainda  hoje  me  aconselham  os  que  con¬ 
sulto.  O  segundo  ponto  refere-se  a  uma 
affronta  feita  á  Pharmacia,  que  o  sr. 
correspondente  imaginou  encontrar  em 
lam  trexo  da  miuha  apologia  á  Medi; 
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cina  ;  e  este  ficará  pela  sua  ordem  e 
importância  em  segundo  logar  para  tra¬ 
tar-se.  O  primeiro  entrará  já  em  dis¬ 
cussão.  Discussão  não  digo  bem,  por 
que  eu  não  tento  discutir,  mas  sim 
esclarecer  algum  sentido  menos  pre¬ 
ciso  que  o  mesmo  correspondente 
achasse  nas  minhas  proposições,  apro¬ 
veitando  ao  mesmo  tempo  os  documen¬ 
tos  de  alguns  pareceres  respeitabilís¬ 
simos,  que  possam  desvanecer-lhe  a 
cruel  opinião  que  forma  do=veneran- 
do  velho  de  Cos**®. 

Muito  e  muito  se  oferece  qu®  dizer 
a  este  respeito,  mas  eu  creio  que  o 
meu  adversário  [  que  nem  se  quer  co»  < 
nheço  como  collega]  não  deseja  entrar 
na  appreciação  critica  das  obras  de 
Hippocrates*,  dos  esrcritos  apocryphos 
que  se  lhe  tem  attribuido,  da  legenda 
hippocratica,  nem  tão  pouco  na  ana- 
lyse  dos  trabalhos  históricos  de  Pros- 
per  Alpin,  Leclére,  Schulze  ,  Bartho" 
lin,  Lorry,  Choulant,  Eloy,  Mahon, 
Black,  Gaste,  Renouird,  Broussais, 
Bompard  ,  Lassus,  Kuhnholtz,  Thou- 
ret,  F.  Sue,  Moreau,  IVJenard  ,  Caba¬ 
nis,  etc.*,  na  credulidade  de  Varrão  e  j 
Andre  Dacier,  acompanhada  pela  de 
Luciano  e  Plino;  nos  fastidiosos  versos 
de  Tzetzés  fulminados  por  Heyne;  nas  | 
compilações  de  Suidas;  nas  anedoctas  j 
filhas  de  tradições  incertas,  como  a  at-  j 
tribuida  ao  geographo  Strabon  ;  nas 
narrações  de  Histomaco;  no  conto  ab¬ 
surdo  de  Andréa  de  Carysto,  a  quem 
citava  Galeno  com  despreso,  e  Eratos- 
thenes  alcunhou  de  plagiario;  na  fa¬ 
bula  appoiada  pelos  nomes  de  Phe- 
recides  ,  Apollodoro  ,  Ario  de  Tarsa, 
Sorano  de  Cos,  etc.  ;  nas  concepções 
de  Petersen;  na  incredulidade  de  Bou- 
let,  que  revoltou  '  Chaussier  e  moveu 
Cesar  Legallois  a  refutar  tão  intolerá¬ 
vel  scepticismo;  nos  ataques  de  Hon. 
dart  repellidos  por  Littré;  no  Protagcr- 
ras  de  Platão;  nae  citações  de  Sócrates, 
e  no  seu  dialogo  com  Phedro;  na  sen- 
sura  de  Ctésias  defendida  por  Dioclés 
de  Carysto;  nas  investigações  philolo- 
^icas  e  antigos  commentarios  de  Celso, 


Herophilo,  Asclepiades,  Galeno,  ete* 
eem  esquecerem  os  de  Freind,  Leclerc 
Sprengel,M.  Littré,  Daremberg,  Mal- 
gaigne  e  de  muitos  outros;  sim,  creio 
que  o  meu  antagonista  nem  mesmo  teu» 
cionava  tocar  no  catalago  que  ahi  lhe 
deixo  (  tem  coaeção  da  chronologia), 
porque  foi  restricto,  conciso  e  lacôni¬ 
co;  por  isso  vou  responder-lhe  em  pou¬ 
cas  palavras,  visto  ser  Hippocrateji 
cruel  apenas  n’um  só  acto  da  sua  vida, 
e  appelar  se  unicamente  para  a  auc- 
toridade  do  sr, Manuel  Bento  de  Souza, 
que  eu  conheço  como  hábil,  intelligen- 
te  e  erudito,  mas  que  em  assuptos  desta 
ordem  vai,  como  nós,  buscar  á  fonte 
Gommum  da  historia  os  seus  conheci¬ 
mentos,  podendo  divergir  apenas  em 
dar  mais  credito  a  este,  que  áquelle, 
em  opposição  com  nosco,  e  isto  só  pela 
euphonia  do  nome  do  escritor  ou  sym- 
pathia  do  sefi.  estillo,  porque  hoje  so¬ 
bre  a  averiguação  exacta-da  vida  de 
Hippocrates,  com  o  que  delia  ha  es¬ 
crito,  não  sei  qual  seja  o  caminho  para 
lá  se  “chegar  sem  levantadas  barrei¬ 
ras.  Em  todo  o  caso,  se  soubesse  que 
s.‘  sd  concordava  no  ponto  da  accusa- 
ção,o  que  não  vejo  clarameute  na  aludi¬ 
da  citação,  acceitaria  como  auctoridade 
a  opinião  do  sr.  Manuel  Bento,  porque 
me  inspira  essa  confiança,  e  porque  o 
não  tenho  na  conta  dos  que  por  septi- 
cierno,  maledicência,  calculo  ou  syg- 
tema.  tentam  derribar  pela  calumnia 
grandes  homens  da  antiguidade,  para 
nos  seus  pedestaes  colíocarem  maus 
immitadores  modernos,  péssimos  tra- 
ductores ,  desalmados  interpretadores, 
descarados  plagiários,  impudentes  bla- 
sonadores  de  sciencia  que  não  é  sua  e 
que  s ò  desinfectaram  com  as  considera¬ 
ções  philosophicas  da  fumaça  do  charu¬ 
to.  Eu  peço  desculpa  para  alguma  ex¬ 
pressão  menos  comedida  que  tenha 
soltado  por  amor  do  =*  seu  a  seu  dono 
—  e  deixo  digressões,  para  entrar  na 
matéria. 

Como  o  meu  desconhecido  contesta- 
dor  não  duvida  da  existência  de  Hip¬ 
pocrates,  crêndo  que  este  nome  per«- 
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tence  a  um  homem  e  não  a  um  mytho; 
como  o  não  chama  incendiário  do  tem¬ 
plo  de  Cnida  ou  de  Cos,  roubador  de 
taboas  votivas,  perfilhador  de  notas 
toscas  e  prescripções  ridículas,  alardea- 
dor  de  proêsas  que  não  praticou;  como 
não  contesta  que  elle  foi  entre  os  pri« 
meiros  philosophos  o  creador  da  medici¬ 
na  regulada, documentando  com  a  fran- 
quesa  do  seu  grande  genio  os  bons  e 
maus  successos,  pelo  que  mereceu  os 
grandes  elogios  de  Celso,  depois  de  di- 

zer=s,  . . ab  illo  parente  om~ 

nis  medicinae  Hippocrate  = ;  e  como 
em  fim  não  acliou  na  sua  vida  senão 
um  acontecimento  que  o  desconsidere, 
e  este  é  a  resposta  proposta  á  de  Ar- 
íaxerxes,  não  se  torna  ditficil  a  defesa. 

Perrniita-me  antes  de  mais  nada 
declarar-lhe  que  o  titulo  divino  ,  ou 
essa  apotbeose  pela  qual  Hippocrates  é 
conhecido  no  mundo  meíico,  tal  como 
lhe  foi  consagrada,  e  eu  venerei  repe¬ 
tindo  a,  não  vem  só  da  poética  ficção 
grega,  da  veneração  que  o  seu  nome 
como  de  heróe,  semi-deus  ou  divindade 
medica  mereceu  na  Grécia,  do  seu  tu¬ 
mulo  que  forneceu  miraculo  o  mel  para 
curar  aphtas,  da  iniciação  aos  sagrados 
mystenos  feita  pelos  Âthenienses  em 
reconhecimento  aos  valiosos  benefi  - 
cios  recebidos,  nem  só  da  sua  mo¬ 
ralidade,  bondade  e  philantropia,  mas 
sim  das  suas  grandes  obras,  da  sua 
alta  philosophia,  da  sua  progenitora 
medicina  ,  que  foi  ,  é  ,  e  será  sem¬ 
pre  o  melhor  sangue  da  circulação 
scientifica:  verdade  esta,  porque  sem 
pre  os  médicos  de  todas  as  escolas 
e  os  philosophos  de  todas  as  seitas  se 
empenharam  em  ler,  citar  e  commen* 
tar  seus  escriptos,  porque  cada  escola 
quiz  fazer  passal-o  por  seu  chefe,  por 
que  em  todos  os  paizes,  onde  a  scien- 
cia  chegou  um  dia,  foi  bem  apregoado 
esse  nome  illustre  entre  o  pequeno 
numero  dos  grandes  gênios ,  porque 
os  médicos  mais  notáveis  de  todos  os 
séculos  são  os  que  proclamam  o  nome 
de  Hippocratei  com  mai*  interesse , 
porque  c*te  nome  passou  na  aatiga 


Grtcia  como  syaonimo  da  medictat  a 
mais  salutar  e  efficaz  ,  porque  ainda 
hoje  se  vè  perpetuada  a  travezdos  sécu¬ 
lo»  a  veneração  que  elle  inspira,  e  ou- 
tra  ora  inspirou  até  ao  estouvado  Pa - 
racelso  fazendo-o  curvar  diante  das 
obras  que  tinham  o  seu  sinete,  e  re¬ 
cuar  entre  ellas  e  a  fogueira  em  que 
ardiam  os  escriptos  de  Galeno  e  Àvi- 
«enna  ;  porque  finalmente  ainda  hoje 
os  mais  scepticos  não  ousam  protestar 
contra  a  apotheose  de  Hippocrates  se 
não  acanhadamente. 

Em  seguida  tenho  ainda  que  fazer  sen¬ 
tir  ao  sr.  correspondente,  não  a  inten¬ 
ção  de  transtornar  as  minhas  insinua- 

o 

coes,  mas  sim  a  equivocação  em  que  ca» 
hi o  tomando  pora=pi eceitos  e  leis  =  o 
que  eu  chamei  juramento  e  lei  de  Hip¬ 
pocrates:  esses  dous  magnificos  quadros 
de  maximas  venerandas,  que  debaixo 
deste  titulo  guarnecem  o  vestíbulo  do 
sanctuario  medico,  e  que  não  consen¬ 
tem  a  expressão  =cruel=53Contra  o  seu 
auctor,  cuja  propriedade  o  meu  oppo- 
sicionista  não  nega  a  quem  se  attribu- 
em;  c  nesta  favoravel  hypoihese  não  te 
nho  a  pedir  mais  do  que  a  solução  do 
equivoco,  porque  a  matéria  a  que  me 
reporto  ,  atravessou  intacta  todos  os 
tribunaes  da  inquisição  litteraria. 

(Continua ) 

VARIEDADES. 

0  Cometa  de  1684 

observado  na  índia. 

Carta  do  Y.  ílei  a  S.  M. 

Senhor.  Nestas  partes  aparece 
hum  cometa,  que  por  ser  muito  no¬ 
tável,  me  pareceo  que  devia  dar  con¬ 
ta  delle  a  V.  Magestade  mandando 
huma  copia  sua,  e  a  relação  de  seus 
movimentos.  A  27  de  Novembro  do 
anno  passado  foi  a  primeira  vez  que 
se  reparou  nel!e,e  assy  por  esta  causa, 
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como  por  fazer  seu  curso  com  o  dos 
ceos  saindo  pelo  orisonte,  não  sabem 
quando  nem  em  que  lugar  teve  prin¬ 
cipio.  O  corpo  delie  he  maior  tres 
vezes  que  a  estrella  de  Venus,  bran¬ 
co  e  luzente,  a  cauda  não  he  da  mes¬ 
ma  especie,  senão  a  modo  de  res- 
plandor;  foi  tão  comprida  que  apon¬ 
tando  a  estrella  no  orisonte,  chegava 
ella  quasi  a  vinte  grãos  de  elevação 
do  polo,  a  qual  cresceo  em  cada  hum 
dos  primeiros  dias.  A  estrella  a  res¬ 
peito  da  cauda  estava  lançada  pelo 
rumo  de  Nordeste-sueste,  nascia  ao 
principio  pouco  depois  da  meia  noi¬ 
te,  e  move-se  tão  arebatadamente, 
que  hoje  quando  anoitece  passa  já 
do  nosso  zenilh.  Trazia  a  cauda  di¬ 
ante,  que  corria  ao  noroeste,  ficando 
a  estrella  a  sueste.  Poucos  dias  antes 
de  Natal,  e  tãobem  pouco  antes  de 
chegar  ao  zenith,  virou  a  cauda,  fi¬ 
cando  a  estrella  a  loeste,  e  a  cauda 
para  leste:  ella  se  foi  diminuindo,  e 
a  estrella  fazendo-se  nebulosa  de  mo¬ 
do  que  huma  perderia  mais  de  ame- 
tade  do  seu  comprimento,  e  a  outra 
da  sua  claridade.  No  papel  incluso 
verá  V.  Magestade  debuxado  este  co¬ 
meta  (a),  e  posto  que  os  mathematicos 
da  índia  o  fazem  pronostico  de  gran¬ 
de  calamidade,  eu  o  julgo  mensageiro 
de  felicíssimos  successos,  que  no  di¬ 
toso  governo  de  V.  Magestade  deve¬ 
mos  esperar  por  tantos  fundamentos, 
e  que  resucite  a  fé  nestas  dilatadas 
províncias,  onde  ha  tantos  annosque 
lhe  faz  guerra  a  heregia.  Assi  o  per- 
mitta  Deos  por  sua  misericórdia ,  e 
nos  guarde  a  Y.  Magestade  largos 
annos,  como  seus  vassallos  havemos 

Nio  ficou  na  índia  copia  do  debwxo. 


mister.  Goa  17  de  janeiro  de  1665* 
—  Antonio  de  Mello  de  Castro . 

(Livro  das  Monções  n.°  31,  fl.  210) 
Calor  na  índia. 

No  Times  of  índia ,  Overland  Summary , 
de  23  de  Agosto  ultimo,  lê-se  relativamente 
aosexcessivos  calores  deste  anno  o  seguinte: 

«-Julgamos  que  os  mais  velhos 
residentes  europeos  na  índia  se 
não  lembram  de  tantos  accidentes 
causados  pelo  intenso  calor  como 
tem  occorrido  no  ultimo  verão, 
que  se  prolongou  em  algumas  par¬ 
tes  da  índia  seis  semanas  mais  do 
tempo  costumado,  e  ainda  agora  ces¬ 
sou  no  Panjab,  donde  a  toda  a  hora 
recebemos  noticia  de  estarem  conti¬ 
nuamente  morrendo  europeos  de  apo¬ 
plexia  e  golpes  de  sol.  Os  que  mais 
tem  soffrido  são  os  empregados  do 
caminho  de  ferro;  eo  numero  de  con- 
duetores  de  engenho,  guardas,  inspec- 
tores  permanentes  do  caminho,  e  ar¬ 
tífices,  que  nestes  últimos  tres  ou 
quatro  mezes  tem  succumbido  de  en¬ 
fermidades  provenientes  do  calor  da 
estação  ,  e  mais  particularmente  de 
golpes  de  so),  tem  produzido  serio 
resultado  no  quadro  effectivo  daquel- 
le  estabelecimento.™ 

Os  Reptis  da  índia  Ingleza. 

TheReptilcs  ofBritish  Índia,  by  Alberi 
C.  L  G.  Gunther  M.A.,  M.  D.  London: 
Published  for  the  Ray  Society  by  Robert 
ílardwicke. 

Da  London  Review  tira  a  Bombay 
S^turday  iteview  cie  19  de  Agosto 
ultimo,  uma  breve  noticia  desie  livro 
recenlemente  publicado;  e  delia  ti¬ 
raremos  nós  por  nossa  vez  a  que  nos 
parecer  bastaute  para  annuncitrmof 
livro  a  nossos  leitores  . 


ABCHIVO  DE  PHARMACIA. 


Í80 


Trata  o  Doutor  Gunter  das  nurne- 
rogas  especies  de  onimacs  incluído** 
Da  classe  dos  litptis ,  e  que  se  acham 
na  ífidia  Inglesa,  como  no  titulo  se 
declara.  Divide  a  cltsse  em  duas  j 
secções  a  segunda  das  quaes  com- 
prebende  as  rãs,  e  outros  ampbibiosy 
e  abi  dá  copiosas  descri pções  de  cu¬ 
riosas  tartarugas,  cágados,  crocodi¬ 
los,  Dgartos,  cobras  (  terrestres  e  a- 
quattcas  ),  e  sapos. 

F  aliando  das  cobras  venenosas  diz 
o  autor:=»,  O  gráo  de  perigo  depen¬ 
de  mui  pouco  da  especie  que  mor- 
deo,  mas  principalmente  do  tamanho 
do  individuo,  da  quantidade  do  seu 
veneno,  da  temneratura,  e  do  logar 
da  ferida.  As  cobras  grandes  tem  ge¬ 
ralmente  dentes  maiores,  que  pene¬ 
tram  mais  profundamente,  einjectam 
maior  quantidade  de  veneno.  A  mor¬ 
dedura  de  uma  cobra,  que  nao  exce¬ 
de  18  a  20  pollegadasde  comprimem 
to,  será  raras  vezes  seguida  de  fa¬ 
tal  resultado,  quando  a  pessoa  mor¬ 
dida  he  adulta.  Alem  disso  tem  sido 
provado  pela  experiencia  que  uma 
cobra,  que  dentro  de  pouco  tempo 
tem  mordido  algumas  vezes,  exhaure 
o  sen  provimento  de  veneno,  e  que 
os  effeitos  da  quarta  ou  quinta  mor¬ 
dedura  são  muito  menos  perigosos 
qu@  os  das  antecedentes,  e  a  final  se 
torna  a  mordedura  inteiramente,  in* 
Docente. 

A  própria  ferida  demonstra  se  a 
cobra,  que  rnordeo,  he  ou  não  vene¬ 
nosa.  Quando  deixa  numerosas  pica- 
das  dispostas  em  duas  linhas,  a  cobra 
não  he  venenosa,  mas  quando  ha  só 
duas  picadas,  sào  mui  provavelmente 
de  cobra  venenosa,  posto  que  ainda 
neete  caso  resta  a  esperança  de  que 
a  cobra  seja  das  innocentes,  em  que 
os  dentes  são  compridos,  mas  não 
perfurados  na  ponta.—,, 

Esta  ultima  observação  tem  grande 
valor  pratico;  e  não  nos  lembramos 
de  a  ter  até  agora  achado  tão  clara- 
mente  exposta. 


Os  Peixes  da  Costa  de  Malabar. 

A  Bombay  G azeite  de  23  de  Agos¬ 
to  ultimo  referindo-se  ao  Madrcts  Ti * 
mes  no*  annuncia  um  Catalogo  dos 
peixes  da  co»ta  de  Malabar,  publi¬ 
cado  recentemente  nos  Proceedings  of 
the  Zoo!  ogica l  Society  of  London,^  com¬ 
posto  por  iVlr.  Francis  Day,  que  foi 
cirurgião  civil  em  Cocnim.  Mr.  O  ay, 
segundo  nos  informa  a  noticia  que 
dá  a  Gazelte,  colligio  e  levou  com^igo 
pira  Inglaterra  nao  menos  de  211 
exemolares  de  peixes  do  Malabar. 
De«te  numero  diz  o  auctor  que  quasi 
a  oitava  parte  lhe  parece  serem  es— > 
pecies  nunca  d’ante«  de-criptas.  Mr. 
Day  não  se  contenta  com  meras  e 
seccas  descripções  scientificas,  mas 
dá  ao  leitor  grande  copia  de  uteis 
i uform içoes  acerca  das  pescarias  da 
índia,  e  sna  importaucia  social  e  e® 
conomica  .  Nós  recotnmendamos  a 
obra  aos  naturalistas,  na  fé  dos  jor® 
naes  iuglezes. 


À  CREAÇÃO 

Segundo  as  Leis  de  Manú, 
filho  de  Brahmá. 

(Continuação  do  n.°  antecedente). 

31.  ,,  Para  que  a  raça  humana 
podesse  multiplicar,  Elle  fez  que  o 
Brahmane ,  o  Chatryà,  o  Vaisya ,  e 
o  Sadra  (nomes  derivados  da  escrip- 
!  tura,  protecção ,  riqueza ,  e  trabalho) 
procedessem  de  sua  bocca ,  de  seu 
braço,  de  sua  coxa,  e  de  seu  pé.  „ 

32  ,,  Tendo  dividido  sua  pró¬ 

pria  substancia, o  supremo  Poder  tor¬ 
nou-se  meio  macho,  e  meio  femea,  ou 
natureza  activa  e  passiva ;  e  daquella 
femea  houve  Viráj  :  „ 

33.  ,,  Conhece-me,  ó  tu,  o  mais 

excellente  dos  Brahmanes ,  por  ser 
1  aquella  pessoa,  a  quem  a  potência 
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masculina  Viráj,  depois  de  ter  exe¬ 
cutado  austera  devoção,  produzio  por 
si  proprio;  a  mim,  que  sou  o  secun¬ 
dário  obreiro  de  todo  esie  mundo  vi¬ 
sível.  ,, 

34.  ,,  Fui  eu  quem  desejoso  de 

dar  nascimento  á  raça  humana,  cum¬ 
pri  mui  difíieultosos  deveres  religiosos, 
e  primeiramente  produzi  dez  senho¬ 
res  dos  seres  creados,  eminentes  em 
santidade.  ,, 

35  ,,  Marichi,  Atri ,  Angiras, 
Pulasiya,  Pulaha,  Kratu,  Prachétas, 
ou  Daksha,  Vasishtha,  Bhrigu,  e  Ná- 
radá; ,, 

36.  „  Estes,  abundantes  em  glo¬ 
ria,  produziram  outros  sete  Manüs , 
juntamente  com  deidades,  e  aposen¬ 
tos  de  deidades, e  Mahárshis, ou  gran¬ 
des  sábios,  de  poder  illimitado.  „ 

37.  ,,  Gênios  benevolentes,  e  fe¬ 
ros  gigantes,  selvagens  sedentos  de 
sangue,  cantores  celestes,  nymphas,  e 
demonios,  volumosas  serpentes,  e 
cobras  pequenas,  aves  de  grandes  a- 
zas,e  separadas  companhias  da  Pitris , 
ou  progenitores  do  genero  humano.,, 

38.  ,,  Relâmpagos  e  raios,  nu¬ 
vens,  e  arcos  corados  de  hidra,  me¬ 
teoros  cadentes,  vapores  que  rompem 
a  terra,  cometas,  e  astros  luminosos 
de  vários  gráos;  ,, 

39.  „  Sylvanos  de  cara  de  caval- 
lo,  bugios,  peixes,  e  variedade  de  a- 
ves,  gado  manso,  e  bravo,  homens,  e 
bestas  vorazes  com  duas  ordens  de 
dentes;  ,, 

40.  Reptis  grandes  e  pequenos, 
bichinhos  de  traça,  piolhos,  pulgas,  e 
moscas  ordinárias, toda  a  qualidade  de 
mosquitos  picantes;  e  as  substancias 
immoveis  de  toda  a  sorte.  „ 


41.  ,,  Tal  foi  a  completa  congre¬ 
gação  de  corpos  fixos  e  moveis  for¬ 
mada  por  aquelles  seres  de  alto  en¬ 
tendimento  ,  por  meio  da  força  de 
sua  própria  devoção,  e  por  meu  man¬ 
dado,  com  separadas  acções  assigna- 
ladas  a  cada  um.  ,, 

42.  ,,  Os  actos  que  são  ordena¬ 
dos  a  cada  uma  destas  creaturas  cá 
em  baixo,  esses  vos  declararei  agora, 
juntamente  com  a  ordem  que  hão  de 
guardar  em  respeito  ao  nascimento. 

43.  „  O  gado,  e  as  bestas  man¬ 
sas  e  feras  com  duas  ordens  de  den¬ 
tes,  os  gigantes,  e  selvagens  sangui- 
sedentos,  e  a  raça  humana,  são  nas¬ 
cidos  de  secundinas; ,, 

44.  „  As  aves  são  tiradas  de  ovos, 
e  semelhante meute  o  são  as  cobras, 
crocodillos,  peixes  sem  concha,  e  tar¬ 
tarugas,  com  outras  especies  de  ani- 
maes  terrestres,  como  cameleões,  ea- 
quaticos,  como  peixes  de  concha.,, 

45.  ,,  Da  humidade  quente  são 
nascidos  os  mosquitos  picantes,  pio¬ 
lhos,  pulgas,  e  moscas  ordinárias ; 
estes,  e  tudo  quanto  he  da  mesma 
classe,  são  produzidos  pelo  calor.  „ 

46.  ,,  Todos  os  vegetaes,  pro¬ 
pagados  por  semente,  ou  por  estaca, 
crescem  por  meio  de  ramos;  algumas 
ervas,  abundando  em  flores  efructos, 
perecem  quando  o  fructo  he  maduro.,, 

47.  ,,  Outras  plantas,  chamadas 
senhoras  das  florestas,  não  tem  flo¬ 
res,  mas  produzem  fructo ;  e  ou  te¬ 
nham  também  flores,  ou  somente 
fructo,  as  grandes  plantas  lenhosas 
de  uma  e  outra  sorte  são  chamadas 
arvores .  „ 

48.  „  Ha  arbustos  com  muitas 
vergonteas  que  rebentam  das  raizes. 
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e  cannas  de  raizes  singelas  mas  com 
caules  unidos ,  todos  de  differentes 
especies,  e  ervas,  e  videiras  ou  tre¬ 
padeiras  ,  e  plantas  rasteiras,  que 
procedem  de  semente  ou  de  estaca.,, 

49.  „  Estes  animaesevegetaeSy  ro¬ 
deados  de  trevas  multiformes,  por  ra¬ 
zão  das  passadas  acções,  tem  cons¬ 
ciência  interna,  e  são  sensíveis  ao 
prazer  e  á  dor.  „ 

50.  Todas  as  transmigrações,  me¬ 
moradas  nos  sagrados  livros ,  desde  o 
estado  de  Brahmá  até  o  das  plantas, 
succedem  continuamente  neste  tre¬ 
mendo  mundo  de  entes ;  mundo 
sempre  tendendo  á  decadência.  ,, 

51.  ,,  El!e,  cujos  poderes  são  in- 
comprehensiveis,  tendo  dest’arte  crea- 
do  tanto  a  mim  como  a  este  universo, 
foi  novamente  absorvido  no  supremo 
Espirito,  trocando  o  tempo  de  ener¬ 
gia  pelo  tempo  de  repouso.{í) 

52.  „  Quando  aquelle  Poder 
está  desperto  ( porque ,  com  quanto 
se  não  possa  dizer  da  Mente  eterna 
e  unica ,  infinitamente  sabia j,  e  infini¬ 
tamente  boa,  que  dorme ,  todavia  po - 
de-se  dizer  de  brahmá,  figuradamente, 
como  propriedade  geral  da  vida)  en¬ 
tão  tem  este  mundo  sua  plena  ex¬ 
pansão;  mas  quando  elle  dorme  com 
tranquillo  espirito,  então  todo  o  sys- 
tema  desfalece.,, 


Igitur  perfecti  sunt  coeli  et  terra,  et 
omnis  ornatus  eorum. 

Complevit  que  Deus  die  septimo  o- 
pus  suum ,  qUod  fecerat)  et  requievit  die 
septimo  ab  universo  opere  quod  patra • 
rat . 

Gene $•  Cap*  II»  V.  1  #t  2, 

(Notado  traducfcor.) 


53.  „  Porque,  em  quanto  elle 
repousa  em  somno  tranquillo,  espí¬ 
ritos  unidos  a  corpos,  e  dotados  de 
princípios  de  acção,  partem  dos  seus 
diversos  actos,  e  a  propriamente  se 
torna  inerte;  „ 

54.  „  E  quando  elles  uma  vez 
são  absorvidos  naquella  suprema  es¬ 
sência,  então  a  divina  alma  de  todos 
os  seres  perde  a  sua  energia,  e  pla¬ 
cidamente  adormece;  „ 

55.  ,,  Então  também  esta  alma 
vital  dos  corpos  creados,  com  todos 
os  orgãos  dos  sentidos  e  da  acção, 

! permanece  por  largo  tempo  immersa 
na  primeira  ideia  ou  nas  trevas,  e 
não  exercita  suas  naturaes  funcções, 
mas  transmigra  de  sua  forma  corpo- 
rea.„ 

56.  „  Quando,  sendo  ainda  com¬ 
posta  de  tenues  principios  elemen¬ 
tares,  eila  entra  ao  mesmo  tempo  nas 
sementes  vegetaes  ou  animaes,  as¬ 
sume  então  uma  nova  forma.,, 

57.  „  Destfarte  aquelle  Poder 
immudavel ,  velando ,  e  repousando 
alternativamente,  revivifica,  e  destróa 
em  eterna  successão,  toda  esta  con¬ 
gregação  de  creaturas  moveis  e  im- 
moveis.  „ 

58.  „  Elle,  tendo  ordenado  este 
codigo  de  leis  por  si  proprio  mo  en¬ 
sinou  todo  no  principio:  depois  eu 
o  ensinei  a  Marichf,  e  aos  outros 
nove  santos  sábios.  „ 

59.  „  Este  meu  filho  Bhrigii  vos 
repetirá  a  vós  o  divino  codigo  sem  om- 
missão  alguma;  porque  aquelle  sabio 
aprendeo  de  mim  a  recita-lo  todo 
inteiro. 

(  Continüa) 
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Epidemia  Russiana. 

Sobre  esta  epidemia,  de  que  ultimamente 
tanto  se  teem  occupado  os  jornaes  scien- 
tiíicos,  e  mesmo  os  políticos,  nos  dá  oiíV- 
chohaste  Medico  a  seguiute  noticia: 

Muito  de  proposito  temos  deixado 
até  agora  de  fallar  da  moléstia  epi¬ 
dêmica  que  se  manifesta  por  diffe- 
rentes  partes  do  império  russiano,  e 
que  tão  sobresaltados  tem  trazido  09 
ânimos.  Entre  noticias  contradic- 
torias  e  confusas  não  havia  escolha 
possivel;  todas  tinham  igual  grau  de 
probabilidade,  ou  pelo  contrario  de 
in  verosimilhança. 

Agora  porém  começa  o  facto  a  fi¬ 
car  mais  esclarecido,  e  podemos  ci¬ 
tar  trcs  opiniões  muito  competentes, 
concordando  em  darem  á  moléstia 
rnssianna  os  caracteres  da  affecção  co¬ 
nhecida  pelos  médicos  inglezes  com 
o  nome  de  relapsing  fever ,  ou  a  febre 
de  que  no  Escholiaste  nos  occupá- 
mos ,  dando-lhe  o  nome  de  pseudo - 
continua •  (  V.  o  n.®  199,  de  15  de  a- 
bril  de  1863,  artigo  com  o  titulo — 
As  modernas  doutrinas  dos  médicos 
inglezes  acerca  das febrest) 

As  opinioes  a  que  nos  referimos 
são  do  professor  Botkin,  que  já  em 
dezembro  do  anno  passado  dera  essa 
interpretação  á  epidemia  que  obser¬ 
vava;  do  dr.  Hermann,  que  deduziu 
a  sua  conclusão  da  experiencia  ha¬ 
vida  em  mais  de  700  casos,  e  dodr. 
Tillner,  medico  da  gran-duqueza  Ma¬ 
ria  da  Rússia,  que  também  concluiu 
pela  própria  observação. 

Do  quadro  symptomatico  d’esta  fe¬ 
bre,  que  os  fjancezes  appelidam  a- 
gora  recorrente ,  não  podemos  fazer 
nada  melhor  do  que  reportarmo-nos 
ao  artigo  já  citado;  e  sob  o  seu  pre¬ 
domínio  guardaremos  a  mesma  re¬ 
serva  que  já  tivemos  a  respeito  do 
capitulo,  até  que  noticias  de  inteira" 
confiança  nos  venham  illustrar  me¬ 
lhor. 
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Eallecimento. 

No  dia  23  de  Setembro  falleeeu 
0  pharmaceutico  0  sr.  Pedro  Ma¬ 
nuel  de  Sousa,  victima  d’uma  lesão 
do  coração.  Foi  sepultado  no  dia  24, 
sendo  acompanhado  á  sua  ultima 
morada  por  um  grande  numero  dos 
seus  amigos,  e  muitos  dos  seus 
collegas.  Desempenhou  durante  0 
longo  espaço  de  doze  annos ,  0  logar 
de  2.°  pharmaceutico  do  quadro  de 
saude  doeste  estado,  cora  intelligencia 
e  honradez,  0  que  lhe  grangeou  não 
só  a  estima  dos  seus  chefes,  como 
também  a  dos  seus  collegas  e  mais 
camaradas  da  sua  repartição.  Â  terra 
pois  lhe  seja  leve. 

Um  ataque  de  cholera  imagiuari© 

0  Jornal  0  Ultramar  de  28  de 
Setembro,  dando  noticia  do  appare- 
cimento  da  epidemia  cholerka  em 
Chicalim ,  e  dos  importantes  serviços 
ali  prestados  por  alguns  cavalheiros 
ás  pessoas  indigentes  refere,  o  seguin¬ 
te  curioso  cazo. 

”  Urna  menina  da  idade  de  25  an- 
nos,  só  pelo  susto  entendeu  que  esta¬ 
va  accommetiida  de  cólera,  e  quei¬ 
xou-se  de  cairnbras  nos  pés  e  mãos; 
a  irmã  mais  velha  quiz  cural-a  com 
fricções  e  bebidas  de  pimenta  re¬ 
donda,  moida  e  dissolvida  na  agua 
ardente. 

O  susto  fez  parecer  á  doente  ima¬ 
ginaria,  qite  a  bebida  era  doce;  e  a 
medica  improvisada  tendo  então  maig 
fé  no  seu  especifico,  foi  continuan¬ 
do  as  fricções  e  libações,  a  ponto 
de  a  enferma  já  embriagada  com  tan¬ 
ta  aguardente,  commeçar  a  faser  ac— 
tos  despropositados,  que  a  boa  da 
irmã  entendeu  serem  um  do»  sym- 
ptoma»  da  moléstia* 
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Felismente  teve  a  boa  lembrança 
de  mandar  chamar  o  coufessor,  que 
conhecendo  que  a  doente  estava  en¬ 
ferma  pela  cura,  mandou  cessar  esta 
e  a  deixou  livre.  ” 


Os  Dois  Seductores.  Logrados. 

* 

E  o  titulo  d‘uma  comedia  publi¬ 
cada  na  imprensa  do  Ultramar  em 
Margão,  pelo  Sr.  Carlos  Pedro  Bara- 
hona  e  Costa,  que  no-la  oífereceu,  o 
que  lho  agradecemos.  Felicitamos  o 
seu  intelligente  aoctor  pela  sua  boa 
estreia,  applaudida  já  no  theatro  do 
Pondá,  onde  foi  representada. 

Almanack  Litterario  para  o  anno 
de  1866,  pelo  Sr.  A.  J.  Frederico 
Gongalves  de  Figueiredo. 

Agradecemos  aoseuAucior  o  offe- 
recimento  que  nos  fez  do  seu  interes¬ 
sante  Almanack,  e  o  recommenda- 
ntos  ao  publico,  que  encontrará  rí 
elle  muitos  artigos  curiosos. 


MEDICINA  GENTÍLICA 

[  Extrahido  de  ura  e  scripto  do  sr. 

A.  Lopes  Mendes.  ] 

Depois  da  seiencia  da  religião,  a 
medicina  é  a  primeira  das  sciencias 
e  a  mais  alta  missão  do  homem, 
depois  da  dos  altares,  é  a  de  ser  o 
sacerdote  do  fogo  sagrado  da  vida, 
serdior  das  forças  occultas  deposita¬ 
das  no  seio  d*a  natureza,  dispensa 
dor  dos  mais  belios  dons  de  Deos* 

Bastos. 

Um  rifão  oriental  diz-  No  quarto 
do  doente  é  o  medico  rei. 

A  medicina  gentilica  está  como 
na  primitiva. 

Os  gentios  não  têem  escolas  de  me¬ 
dicina  nem  de  cirurgia:  é  uma  arte 
qne  todos  podem  cultivar,  e  exercer 
livremente. 

Os  bramines  são  os  que  possuem 


maior  sornma  de  conhecimentos  de 
medicina;  mas  não  exercem  a  profissão 
como  médicos.  No  entender  dos  bra* 
mines,  todas  as  doenças  têem  quatro 
principio^,  que  são  os  quatro  ele¬ 
mentos  dos  antigos:  a  agua,  o  ar,  cl 
terra  e  o  fogo  ;  e  explicam  tudo  em 
rneuicina  pelas  quatro  qualidade*:  o 
calor,  o  frio ,  a  humidade ,  e  a  secura: 
assim  os  remedios  são  quentes,  frios, 
numidos,  ou  sêccos;  e  applieados  se¬ 
gundo  as  regras  do  fatalismo.  Para 
explicar  os  phenomenos  da  vida  ad- 
mittern  um  humor  vital. 

Os  que  se  intitulam  médicos  (oizôs 
ou  oiddos )  pertencem  á  casta  dos 
sudras ;  são  ignorantes,  e  exercem  si¬ 
multaneamente  as  profissões  de  ci¬ 
rurgia,  e  de  pharmaeia.  E-tes  médi¬ 
cos  são  desconsiderados  pelas  outras 
classses  sociaes  dos  gentios. 

E’  notave),  que  em  todos  os  paizes 
a  arte  de  conservar  e  de  melhorar 
a  existência  do  homem  seja  menos 
honrada,  que  a  arte  de  os  destruir. 

A  seiencia  tem  seus  campiões,  co¬ 
mo  a  arte  da  guerra,  e  ás  vezes  seus 
martyres,  como  a  religião* 

A  saude  publica  é  o  primeiro  cui¬ 
dado  dos  po vos  ci vilisados.  A  policia 
medica,  e  hygienica  é  uma  das  func- 
çòes,  que  revela  a  actividade  e  boa 
organisacão  da  administração  de  um 
paiz.  Portanto  a  seiencia  me  tica,  as¬ 
sim  corno  as  artes,  tèern  direito  a 
gozar  de  mais  consideração,  do  que 
aquella,  que  lhes  conferem  os  que  se 
dizem  ser  de  castas  superiores  ! 

Desculpe-se-nos  a  digressão;  e  voE 
temos  ao  assumpto. 

O  systema  therapeutico  dos  gen¬ 
tios  é  o  empirismo.  Este  funda-se  em 
que  a  therapeutica  não  póle  ser  de¬ 
duzida  a  priori  da  naturesa  da  doen¬ 
ça,  por  isso  que  esta  é  quasi  sempre 
desconhecida.  Estabelecem  pois,  o 
tratamento  por  analogia,  appiicando 
em  cada  moléstia  os  medicamentos 
que  por  ventura  tenham  curado  em 
algum  caso  semelhante.  Alguns  bra- 
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mines,  corri  os  quaes  temo»  tratado,  , 
fundam  u  s-eu  svsterna  de  curar  *obie 
a  observação  oo  homem  doente,  e  a 
experieneia  dos  m ed ica mentos  e  re- 
médios  proprios  para  obter  a  sua  cu¬ 
ra,  e  finalmente,  sobre  a  historia,  e 
a  analogia.  Este  sysrema  assemelha- 
te  muito  á  medicina  hippocratica. 

E’  sabido  que  Hippocrates,  olhado 
com  fundamento  como  o  páe  da  me. 
dicma,  aumi.ttia  que  as  doenças  ti¬ 
nham  sua  sédenos  humores  do  corpo. 

Galeno,  um  dos  médicos  rnais  fa¬ 
mosos  da  antiguidade,  tinha  adopta- 
do  a  medicina  hippocratica,  e  pen¬ 
sava  também  que  a  doença  era  devi., 
da  á  alteração  dos  humores,  tanto 
em  sua  qualidade,  como  em  sua 
quantidade.  Como  os  bramines  expli 
■cava  Galeno  tudo  em  medicina  pelos 
qnatro  elementos  dos  antigos* 

As  idéas  humoraes  de  Hippocra— 
tes  e  de  Galeno  foram  adoptaoas  pe¬ 
los  médicos  arabes,  e  notavelmente 
pelo  celebre  Rhazes  durante  todo  o 
longo  período  da  antiguidade,  e  da 
idade  média. Muitos  médicos  e  osve* 
teriuarios  gregos  Absyrto  e  Eumé- 
lio  Pelagonius,  os  agricultores  roma¬ 
nos  Varão,  Columella,  e  muitos  ou* 
iros  veterinários,  lavradores,  antigos 
e  modernos,  ad  opta  ram  também  as 
opininôes  piofessadas  pelos  humoris¬ 
tas. 

Passamos  á  historia  contemporânea 
da  medicina  gentílica. 

Quando  morre  urn  medico  gentio 
deixa  a  seu  filho,  a  seu  neto,  ou  a 
algum  parente,  um  livro  de  receitas, 
com  o  qual  o  novo  doutor  começa  a 
exercer  a  arte  de  Esculápio,  com  tan¬ 
ta  confiança  em  si,  como  se  tivesse 
passado  toda  a  sua  vida  entregue 
com  proficnidade  ao  estudo  da  sci- 
encia  medica. 

O  livro  de  receitas  serve  para  au¬ 
xiliar  a  memória  do  novo  oizo,  e  tam¬ 
bém  para  colher  deile  os  maravilho¬ 
sos  segredos  de  curar  toda  a  quali¬ 
dade  de  doenças  applicando  esses 


rernedics  muitas  vezes, sem  sah  rem  o 
como  e  quando  devem  ser  applicados;  e 
não  obstante  verem  morrer  uinumera- 
veis  doentes  que  lhes  cabem  nas  mãbs 
vivem  persuadidos  dos  seus  especí¬ 
ficos  universaes.  Para  quasi  todas  as 
especies  de  enfermidades  ,  impõem 
ou  Dre3crevern  a  rigorosa  dieta,  as 
bebidas,  e  os  cautério-;  e  sempre  que 
lhes  morre  algum  enfermo,  aUribuem 
a  sua  morte  a  ter  e i  1  e  comido  al^u- 
ma  cousa  demais,  ou  bebido  alguma 
beberagem  de  menos  ou  a  nao  tec 
sido  abundantemente  cauterizado. 

O  gentio  doente  mette-se  com  toda 

o 

a  confianca  entre  as  mãos  (Pestes  me- 
> 

dicos  improvisados,  e  nunca  recorre 
aos  médicos  franguins  (  europeos  ); 
nem  aos  seus  compatriotas  cbristão^, 
porque  a  sua  religião  lhos  prohibe. 
Todavia,  alguns  gentios  mais  civilL 
sados,  que  residem  nas  Velhas- Con . 
quistas,  nos  casos  de  grande  gravi¬ 
dade.  e  principalmente  as  mulheres 
quando  é  preciso  empregar  a  arte 
obstetricia  depois  de  consultarem  os 
zoixys  (  astrologos  ),  e  a  Sat/i  {  deu¬ 
sa,  que  preside  aos  partos  )  e  de  se 
persuadirem  que  a  deusa  íhes  da  o 
consentimento  pedido,  procuram  eu. 
tão  os  soccorros  dos  nossos  facuitati- 
vos. 

Havendo  mais  d’urn  facultativo 
christào  na  localidade,  mandam  con¬ 
sultar  um  bramine  para  lhe  dizer  quai 
d’elles  devem  chamar. 

O  bramine  vai  ao  pagode  consultar 
o  idolo;  isto  é,  vai  ali  tomur  o  prós* 
sado.  Diversos  são  os  modos  de  fazer 
o  prôssado.  Eis-aqui  um:  O  bramine , 
ou  á  falta  d’esíe,  o  chefe  da  famina, 
!  eolloca  em  frente  da  sua  divindade 
um  vaso  de  cobre,  e  mette  dentro 
d’estcs  urna  varinha  com  outra  atra. 
vessada  na  parte  superior,  e  em  cu¬ 
jas  extremidades  prendem  mal  segu¬ 
ras  ,  duas  flores  ou  raminhos  de  íul - 
lossy{ a),  tendo  em  cada  uma  ou  cada 


[a]  Tulossy  é  uma  planta  da  família  <hti 
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um  d’elles  os  nomes  dos  facultativos. 
Depois  imprimem  um  movimento  de 
rotação  á  varinha  perpendicular,  espe¬ 
rando  que  uma  dás  flores  caia  pri¬ 
meiro  do  que  a  outra:  será  esta  a  que 
indicará  o  facultativo  que  deve  tra¬ 
tar  o  doente.  Só  depois  dJesta  e  d’ 
outras  muitas  praticas  supersticiosas 
é  que  o  gentio  doente  se  sujeita  a 
tomar  as  substancias  medicamento-* 
Ba*  e  alimentares,  que  o  facultativo 
christao  lhe  prescresver,  menos  caldo 
ou  carne  de  vacca. 

Os  gentios  não  têem  já  mais  ousa. 
do  dissecar  um  cadaver,  para  sobre 
elle  estudarem  a  estcuctura,  o  uso  e 
emprego  dos  diversos  orgãos  que 
compoe  o  corpo  humano* 

D’aqui  provem  a  sua  crássa  igno* 
raticia  em  anatomia  ,  physioiogia 
pathologia^  e  o  estudo  imperfeito  da 
sua  cirnrgia. 

Como  não  teem  noções  precisas  so¬ 
bre  os  agentes  thetapeutieos ,  admi¬ 
nistram  poucos  medicamentos  inte- 
riormente,  servindo-se  sobre  tudo  nas 
curas  de  ungentos  e  cataplasmas. 

Quando  a  doença  não  cede  aos  re¬ 
médios  ordinários,  o  ãoutor  depois 
de  ter  folheado  todo  o  seu  livro  de 
medicina  misturada  com  a  astrolo¬ 
gia  herdada  de  seus  antepassados, 
recorre  aos  rediculos  sortilegios,como 
faziam  os  antigos  hindús,  depois  os 
arabes,  parses,  gregos,  e  finalmeme 
os  romanos  ,  qne  attribuiam  certas 
doença9  a  causas  sobrenaturaes. 

„  A  nossa  primeira  necessidade  é 
illustrar  e  moralisar  o  espirito  publi¬ 
co  ;  a  segunda  será  desenvolver  to¬ 
dos  os  elementos  da  civilisação  ma¬ 
terial,,— Isto  dizia  o  nosso  preza¬ 
díssimo  amigo  o  sr.  conselheiro  Ro¬ 
drigo  de  Moraes  Soares,  em  um  dos 

O 

numeros  do  seu  jornal  de  agriculto— 


labiadas  ,  que  todos  os  gentios  téem  em 
frente  da  porta  principal,  ou  no  centro  dos 
pateos  no  interior  das  casas,  e  a  qual  ado¬ 
ram,  por  suporem  que  Vihisnum  reside 
conetaotemente  oa  £ua  raiz. 


ra,  artes,  e  sciencias  correlativas — -  o 

Archivo  ãurat. 

E  não  será  mais  rasoàvel  é  máis 
conforme  a  todos  os  princípios,  e  sen 
timentos  de  justiça,  de  caridade,  e  de 
benefieeucia,  prevenir  a3  moléstias, 
do  que  prestar  depois  soccorros  aos 
que  as  cómrabem  nesses  pestilenciaes 
e  mortíferos  pantanos  que  cobrem  03 
mais  bellos  terrenos  da  nossa  índia? 
Não  será  muito  melhor  gastar  alguns 
milhares  de  xerafins  no  enxugo  e 
cultivo  de  tantos  terrenos  palustres, 
subvencionando  uma  em  preza,  que 
se  obrigue  a  enxugar  e  cultivar  os 
terrenos  palustres,  que  por  ahi  se  en¬ 
contram  por  toda  a  parte,  e  que  são 
outras  tantas  taças  de  veneno,  que 
1  milhares  de  pessoas  bebem,  e  respi¬ 
ram  diariamente  ?  Parece-nog  que 
sim.  E  se  isto  se  tivesse  feito  ter-se- 
bia  evitado  a  grande  epidemia,  que 
actualmente  está  assolando  as  Nova« 
!  e  Velhas-Coriquista*;  ter-se-hia  de¬ 
senvolvido  a  agricultura,  aumgenta— 
do  as  produeçoes  alimenticias ;  ao* 
gmento  tão  indispensável  n’este  paiz, 
j  que  não  produz  o  sufficiente  para 
!  o  consumo  da  população;  e  finalmen¬ 
te  ter-sehia  ainda  mais  concorrido 
para  o  geral  bem  estar  da  nossa  so¬ 
ciedade. 

As  doenças  em  Satary  reinarO  se¬ 
gundo  as  duas  estações. inverno  e 
estio . 

Na  primeira  a  temperatura  é  quen* 
to  e  húmida,  o  calor  de  dia  é  mui¬ 
tas  vezes  extraordinário,  e  de  noite 
consideravelmente  frio.  As  transi¬ 
ções  rapidaí,  e  as  alternativas  que 
os  homens  e  09  animaes  domésticos 
experimentam  durante  o  dia  e  a  nòi- 
te,  expoem-os  a  graves  doenças  ca- 
tarrhaes,  e  a  frequentes  doenças  in- 
flammatorias,  dos  orgãos  peitoraes. 
Estas  influencias  activam  sobre-tudo 
no9  orgãos  oculares,  que  são  muitas 
vezes  accoxnettidos  de  infiammaçoes 
agudas  c  rebeldes. 
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Publicado  e  redigido  pelo  Pbarmaceulico  —  Antonio  Gomes  Roberto. 


'HTuntero  I  IVovenâlir»  «le  amuo 


Apontamentos  sobre  alguns  agen¬ 
tes  pliarmacologicos  da  Índia 
Portugueza. 

PSLO  SR.  T0RR1E. 

('Continuação  do  n.*  antecedente.] 

Gomma  da  Índia,  on  gomma  da  Àcaciâ 
arabica . 

Encontra-se  em  pedaços  informes» 
suja  por  misturada  com  toda  a  qualída" 
de  de  impuresa ;  he  transparente  de 
côr  amarella  avermelhada,  de  sabor  a- 
docicado ,  molle,  solúvel  na  agua,  e  ad- 
here  aos  dentes  quando  mascada. 

Os  práticos  tamulenses  usão-na  fre¬ 
quentemente  nas  diarrheias  e  dysente- 
rias.  il) 

He  util  na  estomatite  e  gengivite; 
introdusida  em  pedaços  na  bocca  e  dis¬ 
solvida  na  saliva,  ajuda  a  debeilar  a  in- 
/laminação,  e  abranda  a  dor. 

Gomma  de  Cajueiro ,  anacardium  occiden- 
tale,  de  Lin. 

He  formada  de  lagrimas  estalactifor- 
mes,  duras,  de  fractura  vitrea  e  de  côr 
amarellada,  adhere  aos  deutes  e  dis¬ 
solve-se  na  saliva. 

Juntando-se-lbe  48  partes  de  agoa, 
divide-se  era  duas  porções,  uma  que 
sobrenada  he  formada  de  bassoriua, ou¬ 
tra  solvida  he  arabina  (2). 

1  Annesley •  Mat.  Med.  of  rlindos* 

tan  pg  I 

2  Guibourt  Log»  cit. 


Esta  gomma ,uma  das  mais  delicadas, 
he  muito  empregada  nas  inflammações 
dos  orgãos  urinários. 

o  „ 

Nas  tosses  com  irritação  da  larynge 
a  sua  acção  he  muito  rapida,  o  doente 
sente  grande  allivio  toda  a  vez  que  en¬ 
gole  uma  porção  de  saliva,  com  gomma 
em  dissolução. 

Gomma  de  Nm5amro)spondias  manguifera 

Esta  gomma  he  transparente  e  bran. 
ca  quando  colhida  euidadosamente  , 
mas  como  esta  condição  muita  vo?,  ts 
falta  he  então  parda,  o  sabor  he  ligei¬ 
ramente  amargo,  he  solúvel  na  agua. 

As  suas  propriedades  sao  exactamen- 
te  as  da  gomma  arabia,  e  na  verdade 
he  tão  bom  succedaneo  que  os  negoci¬ 
antes  de  Bombaim  a  exportão  como 
gomma  arabia  e  ainda  até  hoje  não 
appareceo  a  fraude. . 

Convem  pois  nas  inflammações  dos 
oro-ãos  thoracicos,  nas  diarrheias  ,  dy- 
senterias,  etc* 

Nas  dysenterias  he  um  dos  melhores 
emollientes  ,  o  doente  medica-se  e 
alimenta-se  simultaneamente  e  porisso 
a  debilidade  não  he  muito  notável. 

Os  srs.Rhinde  e  Blim  elogião  muito 
a  gomma  arabia  nas  queimaduras,  a 
gomma  do  ambareiro  pode  perfeita¬ 
mente  applicar-se  do  mesmo  modo  e 
eom  o  mesmo  resultado. 

O  sr.  Blind  molha  a  parte  queimada 
com  uma  solução  de  gomma,  que  não 
deverá  ser  muito  concentrada  nas  pri¬ 
meiras  applicações  depois  de  molhada 
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a  parte  expõe-se  ao  ar  ate  seccar,  e  em 
;  eguida  faz-se  a  applicação  mais  duas 
ves  es  do  mesmo  modo,  toda  a  opera¬ 
ção  mão  leva  mais  de  dez  minutos, 
no  caso  de  haverem  vesículas,  abrem- 
;:e  estas  antes  de  usar  o  soluto.  (O 

O  sr.  Rhind  assevera  que  por  mui¬ 
tos  annos  tem  observado  que  a  appli¬ 
cação  de  um  soluto  concentrado  de 
gomma  sobre  as  queimaduras,  allivia 
uasi  immediatamente  a  dor  e  accelera 
a  cicatrisação.  (2) 

O  sr.  Erasmas  Wilson  aconselha  o 
mesmo  soluto  nas  excoriações  ou  fen¬ 
das  que  durante  a  lactação  appareeem 
nos  bicos  dos  peitos;  o  medicamento 
cpplica— se  por  meio  de  um  pequeno 
■  incei,  eo  bico  do  peito  resguarda-se 
com  um  escudo  de  chumbo.  (3) 

O  mesmo  preparado  facilita  a  extrac- 
cão  de  qualquer  corpo  extranho  que 
■•e  intruduza  entre  as  palpebras;  faz-se 
n  introducção  do  liquido  em  gofctas  a- 
'istando  as  palpebras,  ou  por  um  pin¬ 
cel,  o  soluto  gornmoso  involve  o  corpo 
estranho,  e  esta  por  pressõos  graduaes 
lio  expulso.  (4) 

N  as  heraorrhagias  a  applicação  local 
de  gomraa  arabia  foi  em  1713  usada 
por  Heisteip(5je  recommendada  depois 
no  jornal  de  Hufeland  (6). 

He  nm  magnifico  vehiculo  quando 
:  d  vida  para  os  narcóticos,  etc. 

O  Professor  Graham  (7)  aconselha 
n  gomma  na  diabete  saccharina  por  que 
iirnentasem  augmentar  a  parte  saccha- 
ruia  da  ourina:  este  facto  he  curioso  a 

1  Blind  veja-se  Bouchardat.  A n- 

nuaire  de  therapeutique  1845. 

Pg  227 

2  Rhind* E d i n b u rgh  med  surg.jour- 

nal  n*  153  pg.  428. 

3  Wilson.  On  diseases  of  the  skin 

3.a  edi.  pg.  178. 

4  Bouchardat  Log.eit.I8 16  pg.I42 

5  Heister  scazes,Wirgans  Transac- 

tions  pg»  189. 

6  Medicai  Repository,  yoL  270 

pg.  18. 

7  Citado  por  Ballard  e  Garrod  Ma¬ 
téria  Medica  pg.  26. 


verificar-se,  não  o  obtivemos  em  alguns 
casos  que  tratamos,  não  podemos  toda¬ 
via  concluir  destes  factos  porque  a  do¬ 
ença  estava  adiantada,  em  periodo 
em  que  quasi  tudo  falha. 

Os  emollientes  enumerados  classifi¬ 
cados  por  seus  princípios  actives  distin¬ 
guem-se  em  emollientes  miicilagino- 
sos,  em  sacharo-mucilaginosos,  feculen¬ 
tos,  sacharo-feculentos  ,  gommosos  e 
oleosos. 

Os  mucilaginosos  são  ,  o  quiabo  ,  o 
algodoeiro,  a  malva  indica,  a  sida  cor 
difolia  e  a  sida  rotusa,  a  painheira  e  o 
pimpolho. 

Os  sacharo  mucilaginosos,  são  as  ba- 

o 

nanas. 

Dos  feculentos  ha  o  arroz. 

Dos  saecharo  feculentos  o  gunchió. 

Dos  gommosos,  a  gomma  d ■»  índia, 
e  a  de  cajueiro  e  a  do  ambareiro. 

Dos  oleosos,  ha  o  oleo  de  coco. 

(  Continua.  ) 


Froductos  Vegetaes 
do  Canará  do  Morte. 

Advertência. 

Com  egte  titulo  saio  no  Times  of 
índia  (  jornal  de  Bombaim  )  entre 
Agosto  cie  1862  e  janeiro  de  1863 
uma  serie  d«  artigos,  sem  nome  de 
auctor,  e  qu©  juntos  virião  a  dar  um 
arrazoado  volume,  se  íoram  publi¬ 
cados  em  separado. 

Pareceo-nos  (jue  este  escrito,  tras¬ 
ladado  no  nosso  idiom*,  seria  bem 
acceito  não  só  dos  Portuguezes  da 
índia,  rnas  tarnbem  dos  da  Europa; 
e  tanto  mais  quanto  dar  conta  dos 
produclos  vegetaes  do  Canará  do  Nor¬ 
te  he  o  mesmo  qoe  dar  conta  dos 
produetos  vegetaes  do  território  de 
Goa,  o  qual  geographicamente  per- 
tenceo  sempre  ao  Canará,  posto  que 
com  a  occupação  portugueza  se  fos¬ 
sem  na  opinião  vulgar  recuando  os 
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limites  do  Cariará,  á  proporção  que  da 
Ilha  de  Goa  nos  extendia.11109  a  Sal- 
egte,  de  S;d.ce  te  ao  Cabo  da  Rama, 
<s  do  Cabo  da  Rama  a  Canieona. 

Mas  como  os  accidentes  políticos 
não  mudam  a  geologia,  nem  o  cli¬ 
ma,  fica  sendo  certo  que  tudo  quan* 
10  o  auctor  iriglez  diz  do  Canará  do 
Norte,  o  podemos  nós  lambem  dizer 
da  nossa  Goa . 

J.  H.  da  Cunha  Riu  ara . 


A  Provinda  ou  Districto  ( district  ) 
do  Canará  do  Norte  com  suas  alcan  ¬ 
tiladas  serranias,  seus  valles  de  al- 
luviào,  vastas  planícies,  e  different.es 
variedades  de  clima,  possue  os  ele¬ 
mentos  proprios  para  o  desenvolvi¬ 
mento  de  variados  pro duelos  vegeta- 
es,  corno  poucos  districtos  da  índia. 

Ao  longo  da  beira-mar  a  praia  he 
densamente  povoada  de  palmeiras - 
coqueiros,  intermeiadas  de  mangueiras 
de  folhas  escuras,  de  jaqueiras,  de 
arvores  de  balsamo  (  ueern  tree  >5  de 
cajueiros ,  < i e  fragrantes  punas ,  de  te* 
cas,  de  mui  tas  acacios,  e  de  uma  chus¬ 
ma  de  outras  arvores,  exce^si  va  men¬ 
te  numerosa  para  ser  mencionada 
nbuna  rapida  noticia. 

Os  matos  oue  ficam  mais  no  sertão 

i  r 

produzem  pão  de  sandalo ,  pao  preto , 
ébano ,  e  honay  trees ,  (a)  em  grande 
abundancia,  e  alem  disso  a  canella,  0 
cardamomo ,  coentro,  rícino,  tubaras 
da  terra ,  e  bambu ,  com  muitas  ou¬ 
tras  plantas  de  alto  valor  cornmercia!. 

As  mais  finas  tecas,  que  se  conhe¬ 
cem,  dão-se  nas  encostas  destas  ele¬ 
vadas  montanhas. 

Nas  planicies,  e  ainda  entre  os 
Gates,  0  arroz  he  extensamente  culti¬ 
vado,  e  forma  urn  dos  ramos  de  mais 
copiosa  exportação  do  Districto.  O 
tanhamo  dá-se  e  prospera  em  Honor,  e 
outros  concelhos  (talooks),  e  a  planta 

(a)  Não  podemos  descobrir  a  synoni- 
mia  latina,  ou  portugueza  desta  planta, 


do  c  a  fie  medra,  e  prodnz  soffrivel 
colheita  sem  tratamento  de  especie 
alguma,  nas  hortas  dos  pobres,  que 
a  cultivam,  ou  antes  a  abandonam 
á  sua  vegetação  espontânea,  para  seu 
uso  privado.  O  linho  produz-se  em 
porção  considerável,  e  com  mui  bom 
resultado  no  concelho  de  Supem 
(  Svpah  talook  ).  Algumas  partes  do 
Districto  produzem  algodão  ;  e  a  are - 
queira  em  toda  a  parte  ministra  a— 
bundante  producçâo  de  suas  nozes. 
Os  cereaes  são  com  bom  resultado  e 
em  larga  escala  cultivados  no  dis¬ 
tricto. 

Muitos  outros  valiosos  produetos, 
conhecidos  e  desconhecidos,  só  a— 
guardâo  pelo  toque  do  capital  e  da 
energia  para  derramarem  abundantes 
ihesouros  de  riqueza. 

Não  ha  terra  mais  própria  para  a 
producçâo  da  planta  do  caffé  doque 
as  encostas  das  montanhas  do  Cana¬ 
rá  do  Norte,  que  tarnbem  contém 
centenares  de  acres  de  terra  a  mais 
apropriada  para  dar  o  chá.  Largos 
tractos  de  terra  desaproveitada  po¬ 
diam  dar  magnificas  searas  de  canha- 
mo;  e  grande  parte  dos  concelhos  de 
Supem,  Lelapôr,  e  Sircy  podiam  ser 
cobertos  de  sementeiras  de  linho . 

Todas  estas  culturas  tem  até  a- 
gora  estado  somente  nas  mãos  dos 
naturaes  do  Districto,  os  quaes  não 
possuem  suffieiente  energia,  capital, 
ou  prevLâo,  para  se  applicarem  ao 
seu  desenvolvimento. 

Os  produetos  vegeíaes  do  Canará 
do  Norte  podem  ser  conveniente- 
mente  distribuídos  em  eeis  grandes 
classes  comnrif rciaes,  a  saber: 

i  ot.eos,  ii  madeiras,  iii  fibras, 
IV.  ALIMENTOS,  V.  TINTAS,  VI.  DROGAS. 

(  Continua  ) 
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CHOLERA  MORBUS  NA  INDIA. 

PORTUGUESA. 

Relatorio  e  mais  documentos  so¬ 
bre  a  cholera,  extrahidos  do 
Boletim  official  do  governo 
n.°  77,  78,  79  e  80,  de  1885. 

Officio  da  Secretaria  do  Governo 
á  Junta  de  Saude. 

317 — 111. 0  Sr. — Foi  presente  a  s.  x.a 
o  S r. Governador  Geral,  o  officio  de  v. 
s.a  n  °  66  contendo  inclusa  a  2.a  parte 
do  Relatorio  do  secretario  da  Junta 
de  Saude,  acerca  das  causas  presu¬ 
míveis  da  cholera-morbos,  que  se 
tem  manifestado  na  cadeia  da  capi¬ 
tal,  e  dos  meios  de  as  remover. 

Se  v.  sr.a  enviar  a  I.a  parte  do  Re¬ 
latorio,  poderá  publiçar-se  da  forma 
que  v.  s.a  aponta. 

E  por  esta  occasião  deseja  s.  ex.a 
que  v.  s.a  envie  um  mappa  demons¬ 
trativo  de  quantos  presos  da  cadeia  de 
Pangim  tem  dado  entrada  no  hospi¬ 
tal  nestes  últimos  dez  annos,  de  que 
enfermidades  accorneítidos,  e  do  re¬ 
sultado  que  se  tem  seguido. 

E  igualmente  outro  mappa  espe¬ 
cial  dos  ditos  presos,  que  na  recente 
epidemia  de  cholera-morbos  foram 
afíeetados,  e  deram  entrada  no  hos¬ 
pital,  também  com  declaração  do  re¬ 
sultado.  Deus  Guarde  a  v.  s,a  Secre¬ 
taria  do  Governo  Geral,  29  de  setem¬ 
bro  de  1865. —  O  'secretario  geral  J@a- 
quim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara . 

Officio  da  Junta  de  Saude  á  Se¬ 
cretaria  do  Governo. 

66. — Illm.°  Sr. — A  Junta  de  saude 
publica  resolveu  enviara  v.  s.a,  para 
ser  presente  a  s.  ex.*  o  sr.  governa¬ 
dor  geral  deste  estado,  a  copia  da 
segunda  parte  do  relatorio,  a  que 
mandei  proceder  pelo  secretario  da 
mesma  Junta,  João  Stuart  da  Fonce- 
e&  Torrie,  á  cerca  das  causas  presu¬ 


míveis  do  cholera-morbus,  que  se  tem 
manifestado  na  cadeia  da  capital,  e 
dos  meios  de  as  remover. 

A  primeira  parte  deste  relatorio  é 
muito  extensa,  e  por  isso  não  é  agora 
possivel  enviar  a  copia. 

Mas,  como  debaixo  do  ponto  de 
vista  ^cientifico  seja  um  trabalho, 
que  resume  o  que  ácerca  de  causas 
e  prophylacia  está  melhor  averigua- 
do  na  sciencia,  e  sirva  corno  de  pre¬ 
liminar  á  segunda  parte,  entendo  que 
seria  conveniente  publica-lo  todo  no 
Boletim ;  e  para  este  eíTeito  enviarei 
a  v.  s/  o  origina!,  se,  depois  da  pu¬ 
blicação,  v.  s.a  ra’o  devolver  para  ficar 
archivado  nesta  repartição 

Deus  guarde  a  v.  s.a,  Sala  dasses* 
soe-2  da  Juuta  de  saude,  27  de  setem. 
bro  de  1365.-— -111. m®  sr,  secretario  do 
governo  geral  do  estado,— -José  Antor 
nio  de  Oliveira ,  presidente. 

N.  B.  A  2.a  parte  do  Relatorio,  que 
acompanhava  este  officio,  vai  adiante 
no  seu  proprio  logar. 


Officio  da  Secretaria  do  Gover¬ 
no  para  a  Junta  de  Saude. 

N."  319. — Illm.°sr. —  Foi  presente 
a  s.  ex.a  o  sr.  governador  geral  o  seu 
officio  n.°  68  de  2  de  corrente  com 
o  relatorio  ,  que  o  acompanhava.  E 
ern  quanto  á  2.*  parte  do  mesmo  offi¬ 
cio  manda  o  mesmo  exm.°  sr.  fazer 
sciente  a  v.  s.a  que  nesta  secretaria 
se  estarn  já  colligindo  os  dados  es¬ 
tatísticos  do  movimento  pessoal  da 
cadeia  de  Pangim;  dos  quaes  juntos 
aos  que  s.  ex.1  espera  da  junta  de 
saude,  se  hade  conhecer  a  conveni¬ 
ência  dos  melhoramentos  propostos 
no  relatorio  atraz  referido. 

Manda  também  s.  ex.a  que  eu  faça 
sciente  a  v.  s.  que  desde  o  dia  13  de 
setembro  havia  o  exm.°  presidente 
da  relação  reclamado  o  augmento  do 
subsidio  alimenticio  aos  presos  da 
cadeia  de  Pangim,  e  recommendado 
varias  outras  providencias  hygierú 
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ca«;  a?  qnae?  s.  ex.«  o  sr,  governa¬ 
dor  geral  logo  approyou,  e  ultima, 
mente  confirmou  em  janta  da  fazen¬ 
da  em  sessão  de  25  do  mesmo  mez 
de  setembro. 

Deos  guarde  a  v.  s.  Secretaria  do 
governo  geral  2  de  outubro  de  1865. 
—  nim.®  sr.  presidente  da  junta  de 
saude  publica  deste  estado,-— -O  secre¬ 
tario  do  governo  geral ,  Joaquim  /i> 
liodoro  da  Cunha  Riuara. 

Qffieio  da  Junta  de  Saude  á  Se¬ 
cretaria  da  Governo, 

N.°  68. —  Ilim.0  Sr. —  Em  satisfa- 
€fu>  á  segunda  parte  doofficio  n.°6I7 
de  29  de  setembro,  que  dbmlern  de 
s.  ex.a  o  sr.  Governador  fferal  deste 

O  O 

estado,  v.  s,a  ma  dirigio,  enido  o  re~ 
latorio  a  que  se  refere. 

C^uanto  ao  mais,  em  breve  satisfa¬ 
rei  a  remessa  dos  rnappas  exigidos, 
Para  tornar  completa  a  estatística 
da  cadêa  de  Pangim,  ouso  lembrar 
a  conveniência  de  se  conhecer  qual  a 
população  da  cadêi  durante  os  últi¬ 
mos  dez  annos,  in  iicando-se  em  cada 
um  os  presos  que  existiram  distin¬ 
guindo  os  sexos,  e  as  religiões  que 
professaram , 

8e  estes  dados  me  puderem  ser 
dados,  estou  certo  que  delles,  e  dos 
que  se  esiã*>  üolligindo  nesta  repar¬ 
tição,  se  poderão  deduzir  rigorosas 
indicações  indispensáveis  aos  melho¬ 
ramentos  que  hajam  de  ser  feitos  na 
cadêa  de  Pangim. 

Deos  guarde  a  y.  s.a  Sala  das  ses¬ 
sões  da  junta  de  saude  2  de  outubro 
de  1865. — Illm.0  sr.  secretario  geral 
do  governo  do  estado,-—  José  Antonio 
d’  Oliveira,  presidente, 

Relatorio  sobre  as  causas  predisponentes 
e  occasionais  da  cholera  epidernica,  seu 
modo  de  propagação;  e  sobre  a  cadeia 
de  Pangim,  por  João  Stuart  da  Fon¬ 
seca  Torrie,  secretario  interino  da  junta 
de  saude  publica, 

exm.°  sr.  presidente  da  I 
junta  üe  saude  publica.— «Determinou- 


me  v.  ex.a  que  visitasse  a  cadeia  de 
Pangim,  afim  de  investigar  quais  as 

I  causas  presumíveis  que  predispoze- 
rãó  os  prezos  para  os  attaques  da 
cholera  epidernica.  Como  toda  a  pro- 
phylacia  da  cholera  repousa  sobre  o 
que  se  sabe  das  suas  causas  predis¬ 
ponentes  e  occasionais,  e  do  modo 
porque  se  propaga:  approveitei  aoe- 
caziao  para  sobre  estes  pontos  exarar 
|  tudo  o  que  factos  modernos  nos  tem 
e  usinado. 

Pensei  que  deste  trabalho  se  lu«. 
craria  o  saberem-se  eoizas  geralmeute 
ignoradas;  que  as  medidas  serião 
rnais  bem  entendidas,  e  que  cada  um 
melhor  poderia  evitar  o  que  deve  e 
fazer  o  que  he  necessário. 

Discuto  pois  na  primeira  parte  do 
relatorio  os  pontos  em  questão,  e  na 
segunda  fallo  da  cadeia. 

Não  desenvolvo  mais  a  prophyla- 
cia  porque  nunca  esta  se  dará  sem 
um  bom  codigo  de  hygiene  admi- 
rustrativa,  e  sem  que  ao  medico  hy~. 
gienistase  obedeça  como  ao  que  trata 
de  uma  doença, 

Não  amplio  mais  a  parte  relativa  á 
cadeia,  porque  como  depois  digo,  o 
melhor  seria  fazer  uma  de  novo. 

Peço  por  ultimo  desculpa  a  v.  ex.a 
por  se  acharem  algumas  emendas, que 
eu  deixei  passar  attenta  a  urgência 
das  medidas,  e  o  meo  delicado  estado 
de  saude. 

De  v.  ex.* 
att.*  e  vr. 

Nova  Goa  2o  de  setembro  de  1865. 

João  Stnart  da  Fonseca  Torrie ,  se¬ 
cretario  interino  da  junta* 


PRIMEIRA  PARTE. 

jjdausas  especificas ,  predisponentes  d<& 
cholera  epidernica . 

MODO  DE  PROPAGAÇÃO 

Causa  especifica. 

Qual  seja  a  causa  especifica  da  cholera 
j epidernica j  ainda  se  n&o  sabe,  e  posto  que 
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âs  tentativas  neste  sentida  não  devão,  com  j 
Sydenham,  ter-se  na  conta  de  presumpço-  ' 
sas:  a  julgar  pelos  resultados,  nada  mais 
valem,  que  as  hypotheses  sobre  causas  ti¬ 
nais,  as  quais  Bacon  com  graça,  comparou 
com  as  virgens  dedicadas  a  Deus,  e  como 
Zais  improductivas. 

Todas  as  hypotheses  archlvadas,  redq- 
zem-seatres  cathegorias — absurdas ,  possi- 
siveisj  e  prováveis  —r  nenhuma  porém  ha 
sufficiente. 

A  conjuucçao  de  planetas  e  a  appariçlo 
4e  cometas  forão  consideradas  causas,  o  que 
nlo  admira^depois  que  Cogniard  Latour  filiou 
tudo  de  um  aeriolite  que  eahiu  no  seu  quin- 
íah  (  1  ) 

Allan  Webb  empenha-se  em  representar  o 
frulphureto  de  hydrogenio  como  causa  (  2 
infelizmente  como  mesmo  successo  de  Prout 
na  sua  opinião  a  favor  do  seleniureto  de  hy- 
drogenio*  [3| 

Arago  (  4  )  e  Moore  (  5  )  procurao  ex¬ 
plicar  tudo  pela  diminuição  de  osone  na 
ntmosphera,  outros  pelo  contrario  querem 
qu-e  a  causa  seja  o  augmento  de  osone.  (T) 

Faraday  falia  no  predomínio  de  electrici¬ 
dade  negativa  (  T  )  e  Glaisher  estabellece 
como  lei,  a  que  a  mortalidade  esta  na  rasào  / 
directa  do  predominiodesta  electricidade,  (8) 

Souty  menciona  a  delinação  oriental  d,a 
agulha  magnética.  (  9  ) 

Mc  Culloch  em  1828  e  desde  entlo  os  sr.s 
iRose  Cormack,  Marray,  Royle,  Bird,  Ar- 
mostrong  Bell,  Heivart,  Stwart ,  Scrive  e 
Billing  [10J  sustentão  que  a  cholera  e  fe- 
jbres  mtermitteutes  tem  a  mesma  causa. 

Giacomini  diz  que  a  cholera  he  devida 
á*  introducçao  de  um  corpo  novo  na  econo¬ 
mia,  ou  a  nova  combinação  de  princípios 
queobrão  á  maneira  dos  venenos-  (11) 

A  alteração  das  aguas,  cereais  e  carnes 
já  tãobem  figurou  entre  as  hypotheses.  (12) 

1  Fábre  Dictionnaire  des  dictionairos  de 

médecine  artg.  cholera. 

â  Allan  Webb.  Pathologia  índica  p.  XXIV 

3  Williams.  Principies  of  Medecine,  p.  70 
B.a  edic. 

4  Arago,  citado  por  M  oore. 

5  Moore  Disease  in  índia  artg.  cholera* 

O  Buchut  Patkologie  generale  p.  160.  ’ 

I  faraday  citado  por  Moore. 

8  Glaisher  Metereology  of  London. 

9  Souty.  Rapport  an  ministre  de  la  mari 
ne  sur  le  cholera  observé  dans  finde,  p.  47. 

10  Moore.  Log.  cif 

II  Giacomini  Veja-se  Fabre,  Lcg.  cit‘ 

^Aja-se  Fabre  Log.  çib  \ 


A  hypothese  que  attribue  as  epidemias 
aos  amnutlculos  já  emittida  por  Linneo, 
achou  lieis  representantes  em  sir.  H.  Hoi- 
land[hi  ]  e  o  dr.  Ilenle.  ^14) 

A  existência  de  uma  cryptogamica  he 
calorosamente  sustentada  pelo  sr.  Cowdell. 

O?) 

Frederico  Hoffinanrr,  Pari  set,  Dumas,  Mof 
neret  e  Buchut  optão  peia  existência  de 
um  fermento  animal. (16) 

Do  exposto  se  vê  que  se  o  assumpto  ae 
nao  aclara  não  he  por  falta  de  hypotheses, 
infelismente  nenhuma  sustenta  aualyse. 

As  alterações  chimicas,  magnéticas,  eléc¬ 
tricas  e  osonometricas  faltão  em  grande  nu¬ 
mero  de  casos. 

O  mesmo  se  deve  dizer  das  alterações  das 
aguas,  cereais  e  carnes. 

O  apparecimento  inesperado,  a  desappa- 
rição  rapida,  a  cessação  dos  plienomenos 
rnorbidos  nas  altas  e  baixas  temperaturas» 
Varias  outras  circunstancias,  fazem  suspei¬ 
tar  que  a  causa  da  cholera  he  material  e  de 
origem  organica  :  parão  porém  nisto  todas 
as  probabilidades,  ignorando-se  completa-*, 
mente  a  sua  naturesa. 

A  obscuridade  que  se  dá  no  que  toca  a 
causa  especifica  da  cholera,  he-nos  exhube*? 
rantemente  compensada  pelo  bem  que  se 
conhecem  as  principais  causas  precjisponen- 
tes  e  occasionaes,  bem  como  as  leis  da 
sua  propagação,  e  como  estes  conhecimen¬ 
tos  são  indispensáveis  para  a  prophylacia^ 
formarão  a  I.a  parte  do  escripto. 

Causas  predisponentes. 

Em  regra, 7  tudo  que  nos  desvia  da  Hy«( 
giene,  approxima-nos  do  cholera. 

E  isto  que  he  verdade  de  um  indivíduo, 
tãpbem  o  he  de  urna  multidão,  de  uma  uD, 
deia,  villa,  cidade  ou  império. 

Apparece  a  cholera,  ao  que  he  regulado 
nem  sequer  o  toca,  aos  golpes  do  terrível 
fiagello,  obsta  a  egide  hygienica. 

JSobre  a  cidade  bem  ventilada,  limpa  G 
moral,  corre  desapercebida. 

Mas  ai!  dos  que  vivem  na  immundicia  Q 
vicio. 

De  repente  findarão  todas  as  suas  sueseS 
delicias,  e  a  cholera  fulminando-os,  inaisj 


13  Bell  and  Medicai  notes,  1 84-0,  p.  5Q7. 

14  Heule  Patbological  researches.  Brit* 
and  fereign  ined.  rtview  em  1840. 

15  Cowdell  On  pestilential  cbo-lera. 

16  Buchut.  Patkifiogie  geuçiale,,  p,  174-^ 
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urnR  vez  nos  mostrara  os  grandes  lucros, 
que  de  pequenos  sacrifícios  hygieuicos 
cjerivam. 

O  caracter  conunum  de  todas  as  causas 
predisponeutes,  he  serem  debilitantes-  obrão 
diminuindo  o  gráo  de  resistência  á  acç&o  das 
causas  mórbidas,  que  no  estado  de  saude 
exifte. 


Localidades, 

À  predisposição  de  um  lugar  depende  da 
sua  constituição  geologica,  da  elevação  so¬ 
bre  o  nivel  do  mar,  e  do  modo  porque  he 
observada  a  Hygiene. 

Farr  (  17  J  mostrou  que  na  Grau  Bretã- 
nha  a  chui  era  poupou  os  terrenos  grau  i  ti¬ 
cos.  devoniaiíios  e  siluriatios. 

Racle  e  Lorain  tãobern  affirtnão  que  a 
cholera  evita  os  terrenos  graniticos,  prefe¬ 
rindo  os  de  alluvião  antiga  e  moderna.  (18) 

Os  sr.s  Balfotir  (  19  )  e  Day  (_  20  ]  ainda 
appresentão  factos  de  maior  interesse  para 
a  índia,  não  só  coníirmão  os  factos  referi¬ 
dos  pelos  citados  escriptores,  mas  asseve”* 
rão  que  a  mesma  exempção  de  cholera  se 
nota  nos  terrenos  em  que  abunda  a  iaterite; 
essa  rocha  de  tão  debatida  origem,  e  que 
tanto  abunda  em  pontos  da  índia  portugueza. 

Está  tãobern  averiguado  que  noa  terre¬ 
nos  argilosos  os  germens  da  cholera  se  con- 
íervão  por  muito  tempo. 

Ha  tres  annos  trabalhavão  ern  Guntoqr 
alguns  presos,  e  ao  cortar  um  terreno  bar¬ 
rento  encontrarão  restos  de  indivíduos  vic- 
timas  da  cholera  em  1838;  immediatamen- 
te  a  cholera  se  desenvolveu  entre  us  presos 
com  grande  intensidade.  (  2l  ) 

A  influencia  resultado  da  elevação  do 
local  sobre  o  nivel  do  mar,  he  menciona¬ 
da  por  muitos  auctores,  e  os  factos  appre- 
sentados  *ão  mui  concludentes. 

Nota  o  dr.  Hervieux  que  a  intensidade 
da  cholera  he  menor  nos  platós  e  maior  nos 
lugares  baixos.  (22) 

Do  mesmo  modo  Moore  assevera  que  as 
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Farr  Report  on  cholera. 

JRade  el orain,  nas  addiçqes  ao  ártigo 
da  Pathologia  interna  de  Yalleix. 

Balfo’ir.  On  the  localities  in  índia 
from  cholera. 

Day.  On  tlje  medicai  topography  of, 

Review  on  D.  Cartêr’§  fungons  di- 
of  índia,  Madras  Journal  of  med.  sei. 
1862. 

Henieux  Union  medicai  julho  7  de 


povoações  montanhosas  da  índia  raras  ve„ 
ze--  são  afíbetadas.  (  23  ) 

O  dr.  Farr  diz  que  a  mortalidade  de  um 
lugar  está  na  ra-ão  inversa  da  sua  altura 
sobre  o  nivel  do  mar  ;  e  como  base  dos 
seus  cálculos  cita  o  que  succedeu  em  Lon¬ 
dres,  onde  a  mortalidade  dos  dezenove  mais 
altos  districtos  comparada  com  a  dos  deze¬ 
nove  mais  baixos  appresenta  os  resultados 
seguintes  :  nos  primeiros  em  cada  lOOOtl 
pessoas  houverã©  33  mortes,  em  quanto 
que  nos  segundos  as  mortes  foram  IÜU  para 
cada  10300.  (24  ) 

À  cholera  prevalece  nos  lugares  baixos 
disse  Twining,  e  principahnente  se  tãobern 
são  húmidos  e  mal  ventilados.  [25] 

Ptíttenkofer  procura  explicar  o  porque  a 
cholera  pouco  se  demora  nos  altos,  e  se  fixa 
nos  baixos,  e  em  conclusão  diz  que  nos 
baixos  he  que  se  accumulão  as  impuresas 
e  se  decompõe.  ('26) 

A  maneira  porque  se  desempenhão  os 
preceitos  hygieuicbs  em  qualquer  lugar,  ou 
lhe  dá  irqmunidadi  quando  devidamente 
executados,  ou  os  colloca  nas  circunstancias 
roais  favoráveis  para  a  acção  da  epidemia. 

Está  hoje  bem  averiguado  que  assim 
como  a  cholera  nunca  se  desenvolve  n’um 
lugar  em  que  haja  pureza  atroospheriea, 
assim  tãobern  ahi  nâo  continuará  a  exis¬ 
tir  quando  trazida  aceidentalinente. 

O  principio  morbiíico  não  se  reproduzirá 
onde  não  encontre  condições  eguais  ás  da 
producção. 

Pela  pura  aímosphera  dos  lugares  limpos, 
corre  a  cholera  sem  parar,  nada  ha  ahi 
que  converta  em  veneno.  Ào  ar  impuro  e 
húmido  voa  como  a  centelha  á  polvora;  aqui, 
no  lodo,  no  charco,  nas  fontes  e  monturos 
existem  os  seus  agentes  mortais,  a  quem  o 
contacto  deste  fermento  converte  em  outros 
tantos  emissários  de  morte..  (27) 

Em  summa  estão  predispostos  todos  os 
lugares  em  que  o  terreno  he  de  alluvião, 
os  que  são  baixos,  húmidos,  mal  ventilados 
e  sujos,  por  conseguiute  aquelles  em  que 
ha  pantanos,  monturos,  detritos  orgânicos 
em  decomposição,  ou  tudo  o  que  preduz  ef- 
fluvios  e  miasmas.  _ — ? 

23  Moore.  Disease  in  índia. 

24  Farr.  Log.  cit 

25  Tiwining*Clinical  illustratioáarí. cholera. 

20  Peítenkofer.  Uber  die  verkeitnngsat 

des  cbolera  1854. 

27  Simoiu  Fiith  annual  report-  to  the  com 

mlssioners  of  sewers. 
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Como  a  habitação  está  intimaraente  liga¬ 
da  á  localidade,  delia  fallaremos  agora. 

A  casa  mais  aceiada  n’um  máo  local 
cone  perigo,  corno  tãobem  por  mais  lim¬ 
po  que  seja  o  local  e  melhor  a  situação,  se 
n?o  houver  a  observância  da  mais  escrupu¬ 
losa  limpesn.  os  inquilinos  correm  risco. 

A  estreitesa  das  casas,  e  o  ar  viciado  por 
aceumulação  de  indivíduos  na  ópiniio  do 
si\  Pioriy,  são  condições  que  muito  pre¬ 
dispõe  os  moradores.  (28 ) 

Ainda  ha  pouco  se  derão  na  Índia  fac¬ 
tos  bem  proprios  a  elucidar  o  quanto  vaíle 
nas  epidemias  respirar  sufficiente  porção 
de  ar  puro. 

Appareceu  a  cholera  em  Labore  no  anno 
de  1861,  e  ao  passo  que  os  regimentos  de 
infanteria  pereci ão  aos  cem,  os  de  artilhe- 
ria  pouco  soffrião;  a  investigação  a  que  se 
procedeu  mostrou  que  a  artilheria  estava 
menos  accumulada  e  como  tal  respirava  ar 
mais  puro. 

Tãobem  nesta  occasiao  se  verificou  que 
os  dois  oíBciae»  attacados  do  51  de  infan¬ 
teria  rnoravão  em  quartos  muito  mal  ven¬ 
tilados,  (29) 

Nas  prisões  das  provincias  do  Noroeste 
a  eholera  foi  muito  tempo  endemiea,  e  para 
que  cessasse  a  endemia  determinou-se  por 
lei  que  a  aceumulação  de  presos  se  não 
desse,  [30] 

Estacões. 

À  influencia  das  estações  na  producçao 
da  oholer»,  he  opinião  a. mais  geralmente  re¬ 
cebida,  parece-me  porém  que  sem  prova 
sufficiente  ern  quanto  á  índia. 

Julgou  Baly  que  a  cholera  deveria  pre¬ 
valecer  nas  estações  quentes,  porque  a  alta 
temperatura  favorecendo  a  decomposição 
organica,  quando  menos  estabeleceria  gran- 
de  predisposição,  (oi) 

Esta  asserção  verdadeira  nos  climas  tem¬ 
perados  e  frios,  perde  o  valor  nos  paizes 
quentes,  onde  ba  sempre  o  sufficiente  gráo 
de  temperatura  para  operar  a  decomposição. 

I)as  estatísticas  deduz -se  a  mesma  con- 


?8  Veja-se  JBouillaud  Traite  du  cholera — 
morbos  de  Paris,  p.  188, 

29  Report  of  the  coramissioners  appointed 
fo  inquire  i n to  de  cholera  epidemic  of  1>'6I. 

30  Clark,  Hygiene  of  the  array  ia  Iudia 
1864  ,  p.  16. 

31  Ealy  Report  on  Pfie  cause  and  mode  of 
difusioH  of  cholera, 


cffisão,  ha  algumas  estatísticas,  limitada* 
em  casos,  que  parecem  mostrar  o  predomí¬ 
nio  da  cholera  nos  rnezes  de  calor  e  secu¬ 
ra.  e  calor  e  humidade,  consultando  porém 
as  graade**|e8tatisti«as,  a  verdade  apparece. 

No  hospital  eurnpeo  de  Bombaim  desde 
1338  a  1853  os  casos  registados  si  o  234  de 
abril  a  setembro,  e  114  de  outubro  a  mar¬ 
ço.  (  32  ) 

Em  opposlção  temos  a  estatística  do  hos¬ 
pital  Jamse.tj.ee  Jejéeboi  da  mesma  cidade 
que  nos  diz  que  no  primeiro  período  as 
admissões  foram  417  e  no  segundo  637 
(33j  ('desde  1848  a  53.) 

Temos  a  importante  esutistica-do  sr.  Leith 
desde  1848  a  1852  na  qual  ha  5110  morte» 
no  primeiro  período  e  7i  1*2  no  segundo.  (><) 

Est.es  e  outros  numeros  claramente  mos¬ 
tram  que  o  predominiu  da  cholera  em  cer¬ 
tas  estações  ainda  não  tem  prova  na  índia- 

A  influencia  do  clima  tãobem  nada  ap“ 
presenta  de  notável,  a  não  ser  a  existência 
endemiea  da  cholera  em  certos  climas  quen¬ 
tes. 

Declarada  que  seja  a  epidemia  o  numero 
de  victimas  nos  diversos  climas  orça  um  pelo. 
outro. 

Estado  social. 

O  estado  social  predispõe  para  a  chole¬ 
ra,  se  expõe  o*  indivíduos  ás  intemperies 
fadigas  e  privações, 

Entre  o  homem  que  está  na  miséria,  isto 
he,  lutando  com  a  nudez,  a  fome  e  a  des¬ 
consolação  ;  eo  rico  que  ao  são  alimento 
reune  o  bom  amigo,  a  cholera  não  hesita; 
a  victima  he  sempre  o  primeiro. 

Nas  mesmas  profissões  os  que  vivem  me¬ 
nos  bvgienicaniente,  são  os  rnais  victima- 
dos. 

E  n  10000  soldados  da  índia  ingleza  ha 
17-i  attaques  de  cholera,  e  70  mortes,  an- 
nualmeute  .*  tto  mesmo  numero  e  espaço  de 
tempo,  os  officiaes  soffrem  77  attaques  e 
12  mortes  :  os  soldados  soffrem  101  attaques 
a  mais,  e  61  mortes. 

Em  10000  casos  de  cholericos  admiUi- 


32  Morehead  Ou  disease  in  índia-  2.*  ed‘ 

art.  cholera. 

33  Morehead  Log.  c:t. 

34  Leith  Mortuary  rcíurns. 
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dos  nos  hospitais  os  soldados  tem  4074 
mortes,  e  os  oíiiciaes  1666:  quer  dizer  os 
soldados  tem  mais  2464  mortes.  (65) 

A  immVmids.de  relativa  do  official,  he  a 
consequên  cia  dos  melhores  com  modos,  me* 
norrs  fadigas,  e  menos  excessos. 

O  mesmo  soldado  soffre  tanto  mais  quan- 
to  maiores  são  as  fadigas. 

Na  presidência  de  Madrasta  em  10060 
soldados  nativos  ha  62  mortesquando  aquar¬ 
telados,  e  86  quando  em  marcha  (  66  j  e  o 
sr.  Lorimer  provou  que  nas  marchas  grandes  | 
os  attaçados  são  em  muito  maior  numero  do 
que  nas  marchas  pequenas.  (67) 

A  immunidade  de  que  gosão  os  médicos 
e  enfermeiros,  facto  que  sempre  citão  os 
anticontagionista*,  nao  merece  a  importân¬ 
cia  que  se  lhe  liga,  porque  corno  diz  o  sr. 
Buchut,  ha  nestes  indivíduos  uma  especie 
de  inoculação  miasmatica,  que  os  protege  j 
contra  os  contágios  naturais  e  exotico*.  (38)  j 

Alimentação. 

A  ração  alimentar  insuíhciente  e  de  má 
qualidade,  pela  asthenia  geral  que  .produz 
cria  uma  forte  predisposição  :  he  este  o 
motivo  porque  na  índia  os  ânuos  de  fome 
são  annos  de  çholera, 

O  uso  de  arroz  hovo  pela  perturbação  que 
gera  no  canal  intestinal,  deve  prohibir-se, 
porque  como  veremos,  nos  tempos  de  clio- 
íera,  a  doença  parece  buscar  os  que  aof- 
frern  das  vias  digestivas.  ! 

O  uso  excessivo  dos  alcoolieos,  a  que 
muitos  se  dão  em  tempos  de  epidemia,  pela 
errada  supposição  de  serem  estes  os  melho¬ 
res  meios  prophylacticos,  gera  grande  pros¬ 
tração,  estado  iavoravel  para  a  acção  das 
causas  mórbidas. 

A  agua  sobretudo  deve  vigiar-se  cons$an- 
temente,  porque  tendo  em  dissolução  ma¬ 
térias  orgânicas  em  decomposição,  não  só 
predispõe  para  a  cholera,  como  aggrava  o  seu 
resultado.  [69] 

hm  Lonures  16  subrdistrictos  recebiSo 
agua  de  duas  origens,  havendo  em  uma 
destas  substancias  orgauicas  em  via  de  de¬ 
composição,  e  sendo  a  outra  pura;  o  resul- 


8o  Ewart.  Vital  statisties  p  132  a  15$* 
3§  Balfoar  Estatistics  of  cholera. 

37  Lorimer  Report  on  cholera, 

38  Bucbut.  Log.  cit.  p. 

3$  íSutherland*  lleport  on  cholera» 


tado  foi,  que  os  habitantes  que  empregarão 
a  agua  impura,  morrerão  quatorze  «'ezes 
mais  do  que  os  consumidores  da  agua  pu¬ 
ra.  [40]  7 

Tem-se  por  vezes  attribuido  a  ehol®ra 
ao  uso  de  agua  impura  que  contivesse  ape¬ 
nas  detritos  orgânico»  [4 1]  :  todavia  das 
ultin  a*  averiguações  as  mais  minuciosa* 
colhe-se  que  a  agua  impura  pode  dar  lugar, 
a,  diarrheias.  dysenteria»,  lebres,  e  muitas 
outras  doenças,  mas  para  dar  lugar  a  que 
a  cholera  se  desenvolva,  e  necessário  que 
contenha  o  veneno  especifico  da  cholera  ç4á) 

Impressões  moraès» 

* 

Entre  as  causas  predisponentes  individu¬ 
ais  nenhuma  ha  tio  geral  como  o  medo  (43) 

Nem  isto  nos  deve  maravilhar,  porque 
todos  sabem  os  rifei  tos  asthenicos  que  das 
aífecçÕes  morai*  deprimentes  remltão,  o 
modo  imperfeito  como  se  executão  íunc- 
çoes  nutritivas,  e  as  perturbações  que  eia 
muitos  aparelhos  se  dão. 

O  medo  nao  he  só  causa  predisponente 
da  cholera,  porque  em  muitas  doenças  o  re¬ 
ceio  de  ser  attaeado,  estabelece  predisposi¬ 
ção  ;  as  perturbações  porém  sao  tais  nos 
que  reeeião  a  cholera,  que  nã  >  atalhados 
podem  ser  fatais. 

Na  cholerophobia  a  imperfeita  digestão 
e  a  secreção  augmentada  dos  foliieulos  in¬ 
testinais,  produzem  a  díarrheia,  e  o  indi¬ 
víduo  já  abatido  com  medo,  ao  observar  as 
evacuações  crê-se  accommettido,  e  ehectiva— 
mente  o  he  em  breve,  se  o  não  d$»engan&9. 

Boengas. 

As  doenças  que  mais  predispõem  sao  adia*i- 
rheia  e  dy.<en<eria;  nos  tempos  de  cholera  nota- 
se  que  os  primeiros  atiacados  são  quasi  sem- 


40  Farr  Log.  cit. 

4  i  Thomson,  in  Mírute  of  evidence  taken 
before  the  eoramissioners  appoinled  to  inquiir e 
teto  the  saaitary  statej|.  íhe  anny  m  Índia  p. 

4$  Report.  of  the  commissioners  appoin- 

ted  to  inquire  mto  ths  cholera  epidemic  o* 

1861  in  Northern  Índia.  ,  ..  t  , 

43  Mae  gregor.  Biseases  of  índia  art-  cho- 

]  lera» 
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Pre  indivíduos  que  soíTVem  das  ditas  doenças. 

A  co-existencia  da  cholera  nos  mesmos 
lugares  que  as  febres  periódicas,  he  um  fac¬ 
to  em  que  mais  insistem  os  que  advogão  a 
comniuiii  origem  de  ambos  os  padecimentos. 

Não  cremos  em  que  a  cama  seja  a  mesma 
para  ambas  as  moléstias,  como  porém  as  fe¬ 
bres  periódicas  são  poderosas  causas  de  as- 
thenia,  anemia  e  cachexia,  devem  tão  bem 
considerar-se  como  aliamente  predisponentes. 


A  vida  regrada  he  a  que  mais  isempta  da 
cholera  :a  deexceasos  a  que  mais  predis» 

põe. 

Ern  tempos  de  epidemia  cotivem  pois  a 
maior  moderação  ,  todavia  o  que  de  ha  muito 
Viyer  desregrado,  deverá  voltar  ao  bonl  ca¬ 
minho  gradualménte  e  nao  de  uma  só  vez. 

Notou-se  em  Londres  que  o  maior  nume¬ 
ro  de  entradas  nos  hospitais  tinha  lugar  nos 
sabbados,  segundas  e  terças  feiras.  (41) 

Em  França  o  maior  numero  de  entradas 
dara-se  nas  terças  e  quartas  feiras  diminuin¬ 
do  progressivamente  nos  outros  dias.  (45) 

Refere  Twining  que  em  Berampore  no 
anno  de  1858  se  destribuirãò  ioOOO  rupias, 
e  logo  em  poucos  dias  houverão  94  casos  de 
cholera.  (46) 

N’um  relatório  de  uma  sociedade  de  tem¬ 
perança  de  New  York  lê-se  que  de  856 
mortos  de  cholera,  195  eráo  ebriosos,  !8l 
bebião  mais  moderàdamente,  5etão  sobrios, 
8  membro '  da  sociedade,  2  de  hábitos  igno¬ 
tos,  e  um  doido  [47] 

De  todos  estes  factos  querem  concluir  os 
àuetores,  o  quanto  os  alcoolicos  predispõe 
para  a  cholera. 

A  conclusão  parece-me  que  deve  ser  ou¬ 
tra,  porque  em  todos  estes  factos  não  ha  só 
abuso  de  bebidas  espirituosas,  ha  tãobem 
todos  os  excessos  que  accompánhão  aã  li¬ 
bações  a  Baccho  :  não  negando  a  predispo_ 
giçSo  que  os  alcoolicos  produzem,  deve- 


44  Farr  Log.  cit- 

c. 

45  Valleix.  Pathologie  interne  art*  cho¬ 

lera. 

46  Twining.  Clinicai  illuflrations  of B«n- 

gal  ait.  cholera. 

47  Gazette  des  hopitaux,  tom.  6*°  n.°  131 
anno  1832- 


mos  accrescentar  que  estes  abnsos  são  ainda 
mais  prejudiciais  pelos  que  obri  gâo  » 
practicar. 

Edade,  sexo,  temperamento,  cons- 
titnigào  e  raga. 

Uma  estatisiica  baseada  em  Í8.400  casos 
mostra  que  a  edade  avançada  be  a  mais 
victimada,  e  depois  por  sua  ordem,  e  aduR 
a  primeira  e  a  segunda  infancia  (  48  ); 
resultado  em  harmonia  com  os  do  sr.  Geu- 
drin  (49],  e  com  os  dos e*criptore»  da  índia. 

Protmi  o  sr.  Hugh  Macpherson  que  tia 
índia  em  IOOÜO  europeos,  a  mortalidade  era 
de  7  antes  de  20  annos,  de  55  dos  20  aos  25 
ânuos,  de  82  dos  25  ao»  80  e  de  95  dos  50 
aos  85.  (50) 

Esta  notatel  influencia  da  edade  na  índia, 
explica-se,  pela  perturbação  funccional  que 
a  economia  sofíre,  quando  o  indivíduo  chega 
aos  climas  quentes  em  edade  avuuçada  ,  ou 
pelo  enfraquecimento  progressivo  que  he 
proprio  dos  que  habitão  o  paiz  ha  annos. 

A  influencia  do  sexo  e  bem  assim  a  do 

temperamento,  ainda  não  eetá  bem  appi ©cia¬ 
da.  , 

A  constituição  tanto  mais  deteriorada  esta. 

quanto  mais  tem  soffridò  o  indivíduo,  quanto 
mais  se  tem  desviado  das  leis  hygienicas,  por 
isso  quando  deteriorada  he  cau*i  predispo- 
nente,  e  vice-versa. 

A  influencia  datáça  he  pouco  conhecida. 

apezar  de  muito  notável . 

O  sr.  Ewart  comparando  em  todo  o  Hiu- 
dostão  o  numero  de  attacados  e  mortos*  eu¬ 
ropeus  eindiaticos,  achou  que  em  quanto  em 
Bengala,  Bombaim  e  Madrasta  ha  um  atta- 
quede  cholera  nos  nativos,  ha  entre  oseu- 
ropeos  5,4 — 2,7 — «  1,4  respectivamente. 

t’  pai  a  cada  morte,  6  em  Bengala,  -,6  em 
Bombaim,  ei,  18  em  Madrasta.  (51) 

Numeros  tao  claros  n&o  querem  commentos» 


48  Valleix  Pathologie  interne  4-a  edi.  artig« 
cholere. 

49  6endrin  Monographie  du  cholera  mof 

hus. 

50  Mac  pherson.  Notes  on  cholera. 
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Causas  occasionais» 

^  As  causas  occasionais  bem  conhecidas 
B&o  a*  oscillaçoes  de  temperatura,  a  ali¬ 
mentação  indigesta,  as  medicações  depri¬ 
mentes,  e  os  excessos. 

Oscillaçoes  de  temperatura. 

Ànnesley  ha  muito  asseverava  que  a 
causa  occasioual  a  mais  frequente  era  a  ex¬ 
posição  ao  frio  [52]. 

E  esta  lie  uma  das  rasões  porque  os  sol¬ 
dados  soffrem  rnais  em  marcha  do  que  a- 
campados,  é  nas  longas  marchas  soffrem 
mais  que  nas  pequenas. 

Do  mesmo  modo  se  explicam  os  casos 
de  cholera  que  n’um  corpo  se  declaram 
depois  de  se  molharem  á  chuva,  ao  se¬ 
reno, ou  a  vadear  um  rio  :  em  todos  se  dá 
esfriamento  rápido. 

Da  influencia  occasioual  do  frio  deri¬ 
vam  importaDtes  preceitos  hygienicos  que 
depois  exporemos. 

Alimentos. 

Quando  o  alimento  he  máo,  ou  mal  co- 
sinhado  he  muito  perigoso  em  tempos  de 
cholera. 

A  carne  de  porco  salgada  ©  fumada 
(o  presunto  e  toucinho),  as  carnes  salgadas, 
as  •entenreeidas,  o  peixe  de  escabeche, 
os  legumes,  e  os  fruetos  verdes,  especial- 
mente  o  ananaz,  o  melão  e  o  pepino  ;  taes 
são  os  comestiveis  universalmente  condem- 
nados. 

A  carne  de  porco  fresca  não  a  deveria” 
mos  condemnar,  porque  he  menos  indigesta 
do  que  a  fumada,  e  he  alimento  habitual 
de  muitos,  na  índia  portugueza  :  ha  porem 
opiniões  muito  auctorisadas  que  totalmente 
a  prohibem,  porque  sendo  no  paiz  os  porcos 
alimentados  de  excremento  animal,  podem 
como  depois  se  dirá  ser  um  meio  de  iutro- 
ducção  do  principio  morbifico  (53). 

Dalmas  prescreve  as- bebidas  frias  (  54  ), 
não  vejo  porem  partilhado  este  parecer,  e 
racionalmente  he  inadmissível,  antes  as 
bebidas  tépidas  he  que  se  não  devem  usar 
pela  relaxação  ou  atonia  a  que  dão  lugar. 


52  Annesley-Log  cit. 

53  Moore  e  Day.log.  cít. 

54  Dalmas  Repertoire  <l«s  scies c«s  mecii- 

cal« S;  artg.  cholera, 


Medicações. 

Os  evacuantes  tanto  os  emeticos  com® 
òs  purgantes  são  universal  mente  reputados 
causa  occasioual  da  cholera  :  a  excepção 
que  Tvvimig  fazia  a  favor  do  oleo  de  ricino 
não  se  acha  confirmada:  Mac  Gfegor  con- 
demna  todos  (  55  J  e  Roge  rs  especialmente 
os  purgantes  salinos  e  drásticos  (  56  ). 

As  evacuações  sanguineas,  e  õs  hypos- 
thenisantes  devem  também  manejar-se 
com  extremo  cuidado. 

Excessos. 

Oseffeitos  predisponentes  dos  excessos 
já  os  consideramos  como  notáveis,  os  ef- 
feitos  occasionais  tem  a  mesma  importân¬ 
cia. 

He  muito  difíicil  o  extremar  estas  duas 
acções  em  certos  casos,  por  exemplo,  nas 
entradas  que  em  Londres  tinham  lugar 
nos  sabhadoâ,  isto  he  exacíamente  depois 
de  comettido  o  excesso,  a  acção  parece 
ser  occasioual. 

No  caso  citado  por  Twning  ò  excesso 
parece  ser  ora  occasional,  ora  causa  predis- 
ponente* 

Modo  de  propagação  da 
cholera. 

O  modo  de  propagação  da  cholera  h© 
explicado  de  duas  differentes  maneiras. 

Os  contagionistas  querem  que  a  cholera 
se  propague  por  meio  de  um  principio 
morbifico,  o  qual  introduzido  na  econo¬ 
mia  produz  a  doença. 

Os  anticontagionistas  fazem  depender 
tudo  da  constituição  atmospherica  ou  epi¬ 
dêmica,  e  ha-os  também  que  não  tem  opi¬ 
nião  sua,  mas  negam  as  dos  outros. 

Longe  nes  levaria  a  discussão  minuciosa 
destas  duas  opiniões,  da  analyse  das  provas 
e  do  numero  dos  representantes  das  duas 
theorias  coticlue-se  : 

I .°  Que  o  numero  dos  contagionistas  tem 
augmentado  progressivamente. 

Desde  Í8  19,  diz  o  sr,  Orisolle  (57  ),  que 
a  opinião  em  França  a  favor  do  contagio 
da  cholera  lie  quasi  universal,  se  os  conta¬ 
gionistas  se  não  patenteiam  claramente 
he  com  medo  de  produzir  o  pameo. 

55  Mae  Gregor  Log.  cit. 

5G  Rogers  Madras  reporti  oíi  cholora 

Cu'isolD  bo£.  cit. 
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2. °  Que  ha  factos  benTprovados  de  cho- 
lera  produzida  por  um  principio  morbiíico 
material. 

Taes  são  os  produzidos  pelo  uso  de  agua 
pura,  etc. 

3. °  Que  lia  factos  que  bem  claramente 
mostram  a  infecção  da  atmosphera  pelo 
mesmo  principio  morbiíico» 

Como  seria  attacadoum  corpo,  só  porque 
em  marcha  attravessou  um  lugar  em  que 
grassava  a  cholera,  se  não  houvesse  in¬ 
fecção  atmospherica? 

He  pois  opinião  nossa  que  a  cholera  se 
transmitte  por  meio  de  um  principio  ma¬ 
terial  morbiíico,  o  qual  pode  infeccionar  o 
ar  atmospherico,  suspender-se  nos  liquidos, 
ou  adherir  aos  solidos. 

Admittido  que  a  cholera  se  transmitte 
por  meio  de  um  principio  material,  resta 
saber  qual  a  naturesa  deste  principio  e  a 
sua  origem. 

Pelo  que  respeita  á  naturesa  já  mostra¬ 
mos  que  nada  se  sabia,  ha  grandes  pro¬ 
babilidades  a  favor  das  opiniões  que  a 
julgam  organisada  e  nada  mais.  1 

À  sua  origem  quasi  todos  concordam  que 
são  as  evacuações  alvinas,  assim  pensam 
os  sr,s  Acland  [58]  Snow  (  59  ).  Car- 
penter  (  6l)  )  Allison  [61]  Pettenkofer  (62) 
líoutli  (63  ),  Sutherland  (  64  )  ,Bidie  (65 ) 
e  Moore  (  66  ). 

Suppoz  Liebig  que  as  evacuações  dos 
cholericos  durante  a  sua  decomposição, 
adquiriam  propriedades  altamente  toxicas  : 
esta  hypothesé  foi  depois  plenamente  con¬ 
firmada  peio  sr.  Theirsch  de  Munich  (67). 

Reuniu  este  experimentadoras  fezes  dos 
cholericos,  e  deixou-as  decompôr  pelo  calor 
e  humidade,  nestas  substancias  em  de¬ 
composição  iiibebeu  diariamente  pedaços 
de  papei  de  filtrar,  secando-os  depois. 

Experimentou  em  seguida  em  animaes  aos 


58  Acland  Memoir  of  cholera  in  Oxford 

39  Snow — On  the  mode,  etc. 

63  Carpenler  Inipui  e  water  canse  of  di- 

sease.Àn  med.  jan.  1864. 

61  Allison  On  cholera.  Ed.  raed-journ.  8154. 
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63  Routh  Sanitary  review  n.  G.s 
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65  Bidie.  Etiology  ef  cholera.  Madras 
med.  journ.  n.“  ]. 

66  Moore.  Discase  in  índia.  Log.  cit. 

67  Thiesch.  Infeclionsvorsucho  t h i, e f e n 
nutdom  u\  hafil  escholeradejmes  1336- 


quaes  administrava  uma  pollegada  qua* 
drada  do  papel  de  filtro,  conjunctamente 
com  a  ração  alimentar:  os  resultados  foram 
os  seguintes. 

O  papel  preparado  no  primeiro  dia  nada 
produziu  de  notável:  os  papeis  preparados 
depois  dos  nove  dias  também  nenhum  ef- 
feito  produziram:  os  preparados  dos  dois  ao* 
nove  dias  produziram  a  cholera  com  todos 
os  seus  característicos. 

Estas  experiencias  muito  repetidas  e 
sempre  cornos  mesmos  resultados,  provam 
evidentemente  que  o  principio  morbiíico 
reside  nas  fezes  dos  cholericos. 

Esta  descoberta  concilia  também  todos 
os  factos  até  fhoje  irreconciliáveis. 

O  sr.  Foy  provou  as  evacuações  alvinas 
de  cholericos  (08)  e  o  mesmo  fez  o  sr.  San¬ 
dras  (B9)  e  mais  alguns,  sem  perigo.’  ti¬ 
vessem  estes  sr.®  provado  as  mesmas  fezes 
nos  dias  em  que  a  experiencia  mostra 
serem  veneuosas,  e  teria-ihe  succedido  o 
que  em  1853  acconteceu  com  quatro  mé¬ 
dicos,  que  tendo  provado  as  fezes,  soffre- 
rarn  logo  evacuações  cholericas  [70]  haven¬ 
do  vários  factos  bem  authenticos  que  at- 
testam  o  mesmo  Moore  Heath, 

Para  mostrar  qual  a  influencia  das  fezes 
citaremos  um  dos  factos  mais  curiosos,  e 
que  perfeitamentô  se  elucidam  pelo  que 
temos  dito. 

Havia  uma  casa  de  trabalho,  composta 
de  vários  edifícios  isolados,  bem  situada  e 
com  boa  ventilação  ;  o  numero  dos  pobres 
era  750,  todos  em  bom  estado  de  saude. 

Tendo  chegado  de  uma  cidade  em  que 
havia  a  cholera,  uma  mulher,  foiacomet- 
tida  e  morreu, e  desde  então  começou  a  cho¬ 
lera  na  casa. 

Dos  750  fugiram  do  lugar  95,  dos  que 
ficaram  morreram  144  em  menos  de  cinco 
semanas. 

N;  éste  d©  estabellecimento  havia  uma 
repartição  com  duas  divisões  separadas  por 
uma  capella,  ifiuma  das  divisões  havia  ho¬ 
mens  e  ua  outra  rapazes  :  na  divisão  dos 
homens  havia  duas  salas  cada  uma  com  13 
moradores,  uma  das  salas  tinha  só  doentes 
e  outra  só  pessoas  em  perfeito  estado  de 
saude,  a  cholera  na  sala  dos  sãos  attacou  7 
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e  matou  destes  6,  e  na  sala  dos  doentes  só  1 
houve  um  attaque  :  ora  todos  estes  indiví¬ 
duos  respiravam  o  mesma  ar,  bebiam  a  mes¬ 
ma  agua  e  comiam  o  mesmo,  como  lie  pois 
que  os  doentes  tendo  de  mais  a  mais  a  pre* 
disposição  da  asthenia,  que  resulta  da  doen¬ 
ça  só  tem  um  caso,  e  os  indivíduos 
saos  foram  tão  victimados  ?  A  rasão  esta  no 
facto  de  todo3  os  saos  defecarem  na 
mesma  latrina,  em  quanto  que  os  doentes 
retidos  na  sua  sala  não  vão  á  latrina  com- 
mumt  o  único  d’entre  estes  attaeados, 
foi-o,  porque  como  convalescente  tinha 
força  para  sahir  e  ir  á  latrina. 

Idas  mulheres  81  foram  affecíadas  e  74 
morreram,  e  a  poucos  passos  desta  divisão 
haviam  16  pessoas  que  nutrindo-se  dos 
mesmos  alimentos  nada  soffreram:  aqui 
também  a  explicação  deriva  do  facto, das  16 
pessoas  que  por  doenças  contagiosas  não  se 
serviram  da  latrina  cominum,  não  serem 
infeccionadas  pelas  fezes  [  71];  o  auetoi 
cita  ainda  neste  estubellecimeuto  outros 
factos  que  nós  não  exaramos  por  falta  de 
espaço  e  tempo. 

As  evacuações  dos  cholericos  tem  a  pro¬ 
priedade  de  infeccionar  o  local  em  que  se 
depositam. 

O  sr.  Sirnon  diz  que  a  cholera  he  uma  da*- 
doenças  que  infeccíonlo  o  chão  (72  );  o  sr. 
-Budd  diz  o  mesmo  [78]  e  o  dr.  Greenhow 
accrescenta  :  não  só  a  cholera  st  mostra 
affeiçoada  a  certos  lugares,  mas  nesses  mes¬ 
mos  lugares  prefere  certas  casas  ;  e  os  re¬ 
latórios  da  Iudia  claramente  mostram  que 
a  cholera  prevalece  de  preferencia  nos  lu¬ 
gares,  cuja  atmosphera  se  tem  viciado  pela 
existência  dos  productos  fecaes  em  decora1* 
posição  :  como  succedeu  em  Gessore  em 
1817,  euiMeerutem  1819,  em  Wipery,  e 
muitos  ontros  lugares  f7  4  ). 

Em  conclusão  o  principio  morbifíco  da 
cholera  pode  limitar-se  só  a  infecção  do 
local,  como  succedeu  em  1863  na  cadeia 
principal  de  Madrasta  (75  )0 

Pode  também  infeccionar  os  líquidos  e 
solidos  e  transportar-se  com  estes  a  dis¬ 
tancias  grandes  (  76  ). 

71  lindei  Association  medicai  Journal. 

72  Sirnon.  Disregard  of  th e  Uvws  ot  liealth. 
The  Times,  juuho  17. 184G 

73  Budd.  Lancet.  julho  23  dc  18-59. 

74  Greenhow.  Reporton  cholera,  Sanitary 
review,  junho  1835. 

73  Cole.  /íeport  oh  cholera  1863. 

76  Allison.  JLog.  cit. 


Também  pode  infeccionar  o  ar  e  trans¬ 
portar-se.  a  grandes  distancias  pelos  ventos. 

Prophylacia. 

Averiguado  como  está  que  dos  excremen¬ 
tos  dos  cholericos,  he  que  emana  o  veneno, 
a  primeira  indicação  preservativa  é  destruir 
aqueíles. 

Para  obter  este  resultado  deve-se  lançar 
nos  vasos  em  que  os  doentes  defecam* 
immediatamente  antes  de  serem  usados, 
duas  onças  de  hydro-soluto  de  chlorureto 
de  zinco,  em  cada  vaso,  lucrando-se 
por  este  processo  a  destruição  das  proprie¬ 
dades  infectautes  [77] 

Neutralisadas  as  fezes  devem  remover- 
se  logo,  e  ainda  mais  depressa  quando  não 
neutralisadas  ;  o  alto  gráo  de  temperatura 
ordinário  dos  pai/es  quentes  deve  desenvol¬ 
ver  nos  excrementos  propriedades  toxicas, 
muito  mais  depressa  do  que  na  Europa, 
e  por  consequência  antes  das  vinte  e  quatro 
horas. 

0  melhor  meio  dc  dispor  das  fezes  he  o 
aconselhado  pelo  sr.  Bidie  (78). 

Removem-se  as  matérias  fecaes  para 
bastante  distancia  das  pessoas,  e  sepultam- 
se  em  covas  de  dois  pés  de  profundidade, 
cobrindo-as  com  uma  camada  de  carvão,  e 
depois  de  terra. 

No  caso  de  haverem  muitos  doentes,  ca. 
vam-se  muitas  covas  e  em  todas  se  procede 
do  mesmo  modo,  havendo  sempre  o  cuida¬ 
do  de  não  conservar  as  covas  abertas  por 
mais  de  cinco  horas 

Nos  lugares  onde  estam  os  doentes  alem 
das  fumegaçóes  chloricas  ou  nítricas  devem 
existir  largas  caixas  com  carvão  vegetal. 

He  bem  conhecida  a  virtude  desinfec¬ 
tante  do  carvão  vegetal  ,  não  só  absorve  90 
Vezes  o  seu  volume,  de  qualquer  gaz  com 
que  estiver  em  contacto  ,  mas  produz  a 
eremacause  das  substancias  organicas  pela 
abundahcia  de  oxigênio  que  contém  nos 
poros. 

O  dr.  Stcnhouso  assegura  que  se  os 
soldados  tivessem  regpiradores  de  carvão, 
e  o  chão  dos  quartéis  e  navios  estivessem 
cobertos  de  uma  fina  camada  de  carvão, 
pouco  haveria  a  receiar  da  cholera,  febre 


Budd.  Log.  cit. 
Bidie.  Log.  ciU 
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amarellç*  e  outras  doenças  que  tanto  os  di- 
zimio  {  79 

Quando  succeda  humedecer,  o  que  não 
pode  deixar  de  ter  lugar  na  índia  na  esta¬ 
ção  chuvosa,  para  restabelecer  o  seu  po¬ 
der  desinfectante  bastará  expol-o  ao  sol  da 
índia,  dizosr.  Ewart,  e  no  caso  de  não 
apparecer  o  sol,  encerra-se  irum  vaso  de 
argila  e  expõe-se  ao  fogo  ^80) :  o  sr.  Bidie 
opta  pela  completa  inutilisação  do  carvão, 
todavia  a  recommendação  do  sr.  Ewart  pa¬ 
rece  bem  suficiente  para  destruir  todos 
os  principies  morbificos. 

Os  vasos  em  que  defecam  os  doentes, 
os  tecidos  ou  lugares  conspurcados  pelas 
evacuações,  merecem  também  cuidados  es- 
peciaes. 

Assim  todo  o  tecido  contaminado  deverá 
ser  immediataraente  queimado. 

Todo  o  vaso  sendo  de  ferro  deve  lavar-se 
bem  com  hydrosoluto  de  chlorureto  de  cal- 
cio,  os  de  páo  devem  sugeitar-se  a  uma  la¬ 
vagem  mais  demorada. 

A  s  partes  do  chão  manchadas  devem 
lavar.se  com  o  mesmo  soluto  empregado 
para  a  lavagem  dos  vascs,  sendo  o  chão 
de  pedra  ;  ou  de  argila  bem  polida,  alias 
lie  necessário  prolongar  a  lavagem  :  se  ha. 
soalho,  deve  raspar-se  bem  a  madeira  e  de¬ 
pois  purificar  com  lavagens,  se  he  deter¬ 
ia  o  pavimento,  deve  também  raspar-se  bem. 

Às  paredes  devem  caiar-se  varias  vezes. 

Mas  note-se  que  não  são  só  os  excre¬ 
mentos  dos  cliolericos  qne  devem  ser  com¬ 
pletamente  inutilizados,  porque  não  só  ha 
quem  pense  que  em  tempos  de  epidemia 
todas  as  fezes  podem  adquirir  proprieda¬ 
des  infecciosas  (  81);  mas  porque  estes 
detritos  orgânicos  poüuindoa  atmosphera, 
estabelecem  grande  predisposição  nos  in¬ 
divíduos  que  a  respirarem. 

Â  influencia  do  ar  impuro  pelos  detritos 
excrementicios  he  bem  descripta  pelo  sr. 
Letheby  [T2]  uma  inspiração  deste  gaz (pro¬ 
veniente  das  substancias  fecaes,  não  diluí¬ 
do,  desiruirá  immediatamente  a  vida,  mis¬ 
turado  com  ar  commum  causará  asphyxia 
e  narcotismo,  menores  porçÕ-s  produzirão 

'  TO  Senhoose.  On  tbe  desinfectting  propru 
eties  of  charcoal. 

80  Ewart.  Sanitary condi tion  of  Indian  go- 
als  p.  15ü. 

81  Simon.  Sanitary  state  of  tbe  people  0/ 
jEngland-  1858. 

82  Lethby.  Sewagc  and  sewer  gases  Sani- 
tary  Review  Outubro  185S« 


nanseag,  delírio,  e  in*eusibilidade  gndual; 
e  se  ainda^a  diluição  for  maior  haverá  só 
prostração  das  forças, inappetencia,  diarrhea 
chronica  e  febre. 

For  estas  razoes  deve  haver  a  mais  es¬ 
crupulosa  limpeza  publica  e  particular, 
devendo  estabellecerem-se  iatrinas  pubticas 
e  privadas  pelo  moderno  systema  Separa - 
teur.  ou  pelo  recommendado  pelo  sr.  Clark 
para  a  Índia  (8'j). 

De  nenhum  modo  se  deve  consentir  que 
os  indivíduos  manchem  tos  lugares  com 
as  fezes. 

Deve  também  prohibir-se  que  os  particu¬ 
lares  façam  das  ruas  receptáculos  de  suas 
immundicias . 

Obrigar  que  cada  morador,  ou  mais  pro¬ 
priamente  cada  proprietário, conserve  limpas 
as  partes,  circumvisinhas  ás  suas  casas. 

Deve  haver  um  perfeito  systema  de  lim¬ 
peza  das  ruas  e  praças, devendo  retinir  toda* 
as  immundicias  para  as  sepultar,  ou  ainda 
melhor  para  as  queimar,  processo  tacil  na 
Índia  onde  o  calor  he  intenso. 

Nos  paizes  quentes  e  muito  especialmente 
na  índia]  onde  a  hygiene  he  quasi  total¬ 
mente  desconhecida,  nunca  se  poderá  ob¬ 
ter  que  os  particulares  se  conformem  com 
os  preceitos  devidos,  sem  as  visitas  domi¬ 
ciliarias,  a  fim  de  examinar  os  pateos, 
poços  e  latrinas,  devendo  multar-se  o  loca. 
tario  no  caso  de  infraeçao. 

A  visitas  domiciliarias  habilitariam  os 
individuus  encarregados  a  saber  do  estado 
de  accurniilação  individual,  e  da  proprieda¬ 
de  ou  impropriedade  de  conservar  os  diver¬ 
sos  animaes. 

Os  encarregados  destas  visita»  propo- 
riao  os  melhoramentos  necessários  para  a 
boa  ventiíaçío  natural,  e  para  a  penetra¬ 
ção  de  sufficiente  luz,  c  muitos  outros  me¬ 
lhor  a  mentos  necessários. 

Acreditara  alguém  que  na  índia  Portu- 
gueza,  muitas  hiibitaçÕes  nas  quatro  faces 
<  apenas  tem  por  juncto  uma  porta  e  ja- 
nella  e  estas  ambas  do  mesmo  lado  ? 

No  caso  de  noyas  edificações,  deverião 
ser  estas  conforme  uma  TopographU,  pou¬ 
co  diífici]  de  possuir  em  tão  pequena  cidade. 

A  edificação  deveria  ser  aconselhada  no 

oiteiro  de  Pangim,  situação  sempre  prele- 
rivel  nos  tropicos. 

I  - : - : — . 
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No  entanto  como  dejepente  se  nito  po¬ 
dem  melhorar  as  casas,  para  evitar  o  grande 
perigo  que  resulta  da  accumulaçao,  se¬ 
ria  convenientissimo  haver  uma  boa  casa 
pertencente  ao  Governo,  para  onde  mudas¬ 
sem  os  indivíduos  que  fossem  demais  em 
qualquer  logar. 

Tem-se  conhecido  que  a  intensidade  da 
cholera  está  na  ras&o  directa  do  numero 
dos  indivíduos  que  habitao  o  logar,  e  que  a 
melhor  medida  para  de  repente  extinguir 
a  epidemia,  he  a  prompta  disseminação  ; 
corno  isto  porém  nem  sempre  he  possível  , 
devem  separar-se  de  modo  que  a  atmos- 
phera  seja  pura. 

Para  atallnr  o  effeito  da  insuínciente  a- 
limentaçao  que  ha  annos  consome  os  habi¬ 
tantes  de  Goa,e  que  tanto  os  tem  disposto 
para  as  mortíferas  febres  periódicas,  e  ou- 
trag  doenças,  o  melhor  meio  seria  a  com¬ 
pra  de  arroz  por  conta  da  Fazenda  Publica 
e  a  vendagem  com  um  interesse  moderado, 
que  nem  prejudicasse  o  commerciu,  nem  o- 
brigaase  o  consumidor  a  diminuir  a  sua 
raclo.  por  falta  de  meios. 

Nem  isto  seria  novidade  na  índia,  por¬ 
que  ha  pouco  se  fez  em  Bombaim  para 
obstar  aos  preços  exhurbita.ntes  taxadus 
pelos  monopolistas, 

O  arroz  novo  deveria  ser  completamente 
prohibido  até  o  fim  de  septemb.o;  be  bem 
•abido  que  todos  os  annos  em  septembro 
ha  grand®  numero  de  diarrheias  nas  classes 
nativas,  que  naotem  outra  causa  ;  e  nós  já 
mostramos  o  quanto  estes  estados  murbi- 
bos  predispõem. 

O  consumo  excessivo  dos  alcoolicos 
nada  o  pode  atalhar  sen&o  as  sociedades 
de  temperança,  todas  as  prohibiçÕes  ad¬ 
ministrativas  ,  nada  mais  fazem  que  des¬ 
pertar  a  rebeldia  dos  libadores. 

A  a 20 a  deveria  merecer  o  maior  cui¬ 
dado  á  administração:  nlo  ha  em  Pangim 
um  poço  que  nao  esteja  conspurcado  com 
vegetais,  cacos  velhos,  e  muitas  outras  coi¬ 
sas  que  todos  sabem;  he  frequente  o  obser¬ 
varem-se  indivíduos  banhando-se  proximos 
dos  poços,  e  a  agoa  depois  de  correr  a 
media  superfície  penetrar  no  logar  donde 
lahira. 

Qs  poços  todos  deveriao  estar  cercados 
de  muros  de  conveniente  altura,  deveriao 
limpar-se  ao  menos  uma  ve.z  no  anno,  logo 
depois  das  chuvas  ;  e  a  Gamara  devia  a- 
brir  em  diversos  pontos  da  Cidade  novos 
poços  dos  quaes  se  extraísse  a  ago&  por 


meio  de  bombas;  assim  haveria  a  sufficiente 
I  e  boa  agoa  que  hoje  falta. 

Para  despertar  os  indivíduos  da  depres- 
sio  moral  ,  convirião  os  divertimentos  pú¬ 
blicos:  as  procissões  quaudo  se  não  fazem 
pelo  sol,  nem  muito  tarde,  sao  optimos 
meios, 

He  costume  antigo  em  Calcuttá,  Bom¬ 
baim  e  Madrasta,  postar  iudividuos  em  di¬ 
versos  pontos  da  cidade  para  administrarem 
os  necessários  soccorros  aos  que  soffrem  da 
diarrhea  premonitória,  e  todos  os  auctores 
coucordío  que  assim  se  evitão  muitos  casos 
fatais. 

Achamos  este  meio  de  facil  execução, de¬ 
vendo  alem  do  Facultativo  que  administre 
o  remedio,  haver  alguns  iudividuos  que  s« 
incumbio  de  saber  onde  existem  os  aífecU- 
dos. 

O  sr.  Murray  no  seu  importante  relato- 
rio  a  nada  dá  tanta  importância,  prophyla- 
tica  como  ao  tratamento  da  diarrheia,  e  pot* 
isso,  diz  elle,  se  determinou  em  todos  os 
quartéis  dar  uma  pilula  anticholerica  a  todo 
o  indivíduo  que  durante  a  noite  defeca¬ 
va.  (84) 

A  prophylaxia  individual  levar-nos-hia, 
muito  longe,  sufficiente  será  o  dism-se  que 
todo  o  indivíduo  que  puder  fugir  do  foco 
de  infecção  estará  nas  melhores  condições 
possíveis. 

A  quem  tem  de  assistir  nos  logares  af» 
fectados  nada  he  tio  proveitoso  como  & 
regularidade  nos  hábitos,  e  o  socego  do  es¬ 
pirito. 

Trovão  as  experiencias  de  Schroder  que 
nada  obsta  tanto  á  passagem  de  substanci® 
as  orgauicas  como  o  algodao  em  rama[85] 
por  esta  rasão  o  melhor  respirador  para  e- 
vitar  a  infecção  seria  o  feito  de  duas  finas 
camadas  de  algod&o  tendo  entre  ambas  u- 
ma  camada  de  carvão  em  pó- 

As  melhores  medidas  de  Hygiene  militar 
estão  perfeitamente  resumidas  na  ordem 
geral  para  o  exercito  da  índia  Tngleza,  e- 
manada  de  Sir  Hugh  Rose  em  1862:  são  as 
se  guintes. 

Os  officiaes  em  commando  de  divisões 
ou  estações,  &c.  tomarao  perfeito  conhe¬ 
cimento  dos  logares  visinhos  proprios  para 
acampamentos  ,  até  á  distancia  de  vinte 


84  Murray  Report  ou  epidemia  cholera  ia 
ceatral  índia  1860. 

8o  Scrhoder.  Veja-se  Moore  Heath.  ia  th$ 
tropics,  p.  28. 
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milhas:  estes  logares  devem-se  sempre  con¬ 
servar  em  estado  de  serem  occupados  ten¬ 
do  a  sufficiente  porção  de  boa  agoa;  em 
caso  de  apparecer  a  cliolera. 

Os  officiaes  da  repartição  do  Quartel 
Mestre  General,  de  cada  divisão,  formarão 
planos  da  requerida  extensão,  nos  quais 
cstejão  marcados  os  diversos  logares  de  a- 
campanhamento ;  porque  na  approximação 
da  doença  não  haja  demoras. 

Ao  apparecimento  da  cholera  epidemica 
nas  aldeias  ou  logares  visinhos,  os  officiaes 
em  commando  devem  mandar  preparar  tudf> 
para  effectuar  uma  prompta  mudança,  para 
o  logar  indigitado. 

Ap  enas  conste  haver  um  caso  na  força, 
esta  por-se-ha  logo  em  marcha  ;  não  sendo 
o  tempo  obstáculo  algum  {  isto  he  haja 
bom  ou  máo  tempo.  ] 

A  força  deve  dividir-se  em  tantos  grupos 
quantos  forem  os  médicos,  e  faltando  estes 
devem  empregar-se,  os  empregados  médi¬ 
cos  subordinados,  que  tenhão  experiencia. 

Os  officiais  que  eommandão  estações, 
podem  pedir  directamente  todo  o  auxilio 
das  outras  estações,  divisões  ou  districtos 
isempíos  de  cholera. 

Os  doentes  de  outra?  doenças  mover-se- 
hão  eorn  o  resto  da  força. 

Todas  as  evacuações  dos  ebolericos  de¬ 
vem  immediatainente  remover-se  e  enter- 
rar.se  ern  covas  profundas. 

Desinfectantes  dos  mais  poderosos  de¬ 
vem  lançar-se  nos  vasos  destinados  ás  e* 
vacuações,  nas  latrinas  e  covas. 

Se  a  cholera  seguir  as  tropas  devem  mo¬ 
ver-se  em  ângulos  rectos,  faser  pequenas 
marchas  contra  a  viração,  havendo  o  maior 
cuidado  de  evitar  as  fadigas. 

A  existência  da  cholera  em  qualquer 
estação,  de  nenhum  modo  interromperá  os 
divertimentos  e  occupações  dos  soldados  ; 
devendo  os  officiaes  exforçar-se  para  que 
haja  recreio  e  socego  de  espirito. 

Devem  evitar-se  o  mais  possível  os  abu¬ 
sos  no  que  toca  ás  bebidas  espirituosas, 
que  os  soldados  muito  usão  em  tempo  de 
cholera. 

O  melhor  antídoto  da  cholera  sendo  o 
tratamento  dos  symptomas  prodromicos;  os 
officiais  em  commando  devem  attentamente 
Vigiar  todos  os  ameaçados. 

As  tropas  não  devem  voltar  para  os  quar¬ 
téis  sem  que  haja  completa  extincção  da 
epidemia  no  logar  e  visinhança. 

Os  quartéis  devem  ser  bem  desinfectados* 


as  paredes  caiadas  e  a  madeira  das  portas  © 
janellas  pintada. 

Os  soldados  devem  antes  de  sahir  pela 
manhã,  tomar  chá  e  caífé  bem  quente,  u- 
sar  cintos  de  íimella  e  evitar  as  humidades 
da  roupa  molhada. 

O  commandante  em  Chefe  está  persua- 
(  dido  que  todos  os  officiais  pensão  como  elle, 
:  que  quando  ha  cholera  11’uma  estação,  a 
logar  dos  officiais  he  o  do  regimento. 

PARTE  SEGUNDA. 

Cadeia  de  Pangim. 

As  cadeias  da  índia  Portuguesa  não  se. 
rio  como  as  de  Portugal,  um  conjuncto 
de  injustiça,  immorahdade  ,  immundicie» 
insulto  e  inferno  ,  como  as  definio  o  illus— 
tre  escriptor  o  sr.  Ayres  de  Goveia,  [36  j 
etc,  mas  o  que  de  certo  sao,  é  tudo  quan. 
to  se  posga  imaginar  de  miserável  e  porco. 

Como  porem  não  será  assim  se  os  pre¬ 
sos  alem  de  serem  mal  alimentados  e  pes¬ 
simamente  vestidos,  vivem  aecumulados  e 
isto  em  prisÕss  que  seriao  péssimos  curra¬ 
is. 

Na  cadeia,  porexemplo,  deP'nglm  que 
de  todas  he  a  melhor  ,  nenhuma  prisão 
tem  o  ar  necessário,  nem  a  limpeza;® 
os  presos  pobres,  são  im mundos,  magros  t? 
esfarrapados, 

A  prisão  dos  christaos  habitada  por  de- 
senove  pessoas,  tem  para  a  ventilação  T 
janellas  a  N.  e  uma  a  S.  imagine-se  pois 
que  ar  ali  se  respira,  depois  de  encerra¬ 
dos  dez  horas  elles  e  os  vasos  das  feses. 
Defronte  dejsta  ha  uma  prisão  de  gentios 
com  janellas  apenas  para  N. 

Do  mesmo  lado  está  a  prisão  das  mulhe¬ 
res,  com  tres  janellas  para  N.  e  nada  mais* 
esta  prisão  era  habitada  por  cinco  pessoas,, 
que  na  mesma  sala  dormião,  jaziao,  eo- 
sinhavão,  cormãoe  defecavão  :  imagine-se 
pois  o  asqueroso  de  um  tal  logar  onde  por 
falta  de  ar  se  condensãj  as  exhalaçoes 
pestíferas,  e  onde  a  falta  de  luz  nada  mais 
deixa  perceber  que  rostos  de  gente  esquáli¬ 
da  e  cadavérica. 

Diz  o  sr.  Lucas  (  87  )  que  10  annos  n’u. 
ma  antiga  prisão  correspondião  a  j  de 


8S  Ayres  de  Gouveia.  Reforma  das  cadeias. 

1  p  355. 

87  Lucas  TUeovie  dc  1’emprisoancraenU 
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uma  sentença  de  morte  ;  a  mim  parece-me 
que  os  presos  que  tenhão  de  pasaar  cinco 
annos  na  cadeia  de  Pangim  ,  de  bom  gra¬ 
do  preferirião  áquelle  envenenamento  len¬ 
to  e  angustioso  ,  o  serem  enforcados  ;  ha 
ali  veneno  dos  peiores,  sao  os  miasmas  de 
toda  a  espeeie. 

Do  que  íica  exposto  facilmente  se  depre- 
hende  o  porque  a  Gholera  se  tem  fixado 
nestas  tres  prisões. 

Deve-se  ainda  accrescentar  que  a  agoa 
consumida  he  péssima,  como  he  péssimo 
o  alimento  usado. 

Os  pregos  recebem  (  os  pobres  )  meia 
medida  de  arrôz  e  meia  de  nachinim  e  pa¬ 
ra  temperos,  peixe,  e  fogo— doze  réis,  i- 
magine-se  pois  a  fartura  daqueíla  gente  ; 
o  resultado  he  comprarem  o  alimento 
peior  que  encontrão  com  tanto  que  seja 
barato. 

Para  remediar  todos  estes  males  vergo¬ 
nhosos  de  uma  só  vez,  o  melhor  seria  ven¬ 
der  todas  as  prisões  e  edificar  uma  com  to¬ 
das  a*  condições  hygienicas,  e  pelo  systema 
cellular,  que  tanto  proveiio  tem  dado 
ao»  Inglezes  nas  Provincias  do  N.  Oe^te. 

Para  que  serão  necessárias  tantas  prisões 
para  tão  poucos  presos  ? 

Não  seria  mais  proveitoso  e  economico 
construir  uma  Cadeia  com  quatrocentas 
ceilul&s,  onde  se  reunissem  os  pretos  de 
Ioda  o  estado,  e  onde  se  sustentassem  pelo 
trabalho  apropriado  ? 

Á.  mim  parece-me  que  este  lie  o  unico 
meio  de  remediar  o  ma!  :  construir  uma 
boa  prisão,  deixando  nos  diversos  pontos 
onde  hoje  existem  cadeias,  apenas  peque¬ 
nas  casas  para  prisão  de  horas. 

Em  quanto  porém  não  raia  este  dia  de 
progresso,  querdum  Governo  tão  illustrado 
como  o  actual,  não  pode  estar  longe,  he 
necessário  remover  ,  pelo  menos,  me¬ 
tade  dos  presos  para  outras  cadeias. 

Abrir  janellas  em  todas  as  prisões  pnn- 
cinalmente  nas  notadas. 

Estabelecer  a  mais  estricta  limpesa  não 
só  nas  diversas  prhÕes  como  nos  presos. 

Dar  sufficiente  alimento  aos  presos,  o 
que  em  tempos  de  agora  se  nao  poderá  fa¬ 
zer  sem  tanga  e  meia  por  cabeça. 

Deve  tãobem  haver  um  indivíduo  en¬ 
carregado  de  comprar  alimento  de  boa  qua 
iidade. 

A  agoa  deve  sempre  vir  de  fora,  porque 
a  do  poço  está  estragada,  por  causa  das 


matérias  organicts  decompostas  que  dos 
canos  de  despejo  tem  penetrado  as  pare¬ 
des. 

Cada  preso  deve  ter  sufficientes  meios 
de  agazalbo. 

As  prisões  em  que  tem  havido  casos  de 
cholera  devem  ser  bem  desinfectadas,  cai¬ 
adas  e  pintadas. 

As  latrinas  que  actualmente  são  vergo¬ 
nhosas  precisão  de  meios  de  ventilação,  cai¬ 
xas  de  carvão  de  madeira  em  pó,  e  vasos 
de  despejo  pelo  systema  inodoro. 


N.°  232— Illm.o  sr.— A  s.  ex.*  o  sr. 
gevernador  geral  nao  era  occulto  que  o 
edifício  da  cadeia  de  Pangim  nao 
tem  todas  as  condições,  que  as  boas 
regras  de  hygiene  exigem  n’um  se— 
lbante  estabelecimento  ;  e  todavia 
não  deixou  de  receber  uma  dolorosa 
surpresa  quando  da  leitura  da  parte 
do  relatorio,  que  v.  s.*  enviou  a  esta 
secretaria  com  o  seu  officio  n.°  66  de 
27  de  setembro  ultimo,  entendeo 
'  ser  opinião  do  auctor  do  mesmo  re¬ 
latório,  e  secretario  dessa  junta  de 
saude,  que  a  cadeia  de  Pangim  é 
um  péssimo  curral,  qne  produz  nos 
infelizes,  que  a  lei  obriga  a  serem 
alli  reclusos  ,  um  envenenamento 
lento  e  angustioso;  que  ha  alli  ve¬ 
neno  dos  peiores,  miasmas  de  toda 
a  espeeie;  e  que  he  preferível  serem 
enforcados  aquelles  presos  a  passa¬ 
rem  alli  cinco  annos  da  sua  vida. 

A’  vista  deste  lugubre,  ou,  como 
diz  o  relatorio,  deste  vergonhoso  qua¬ 
dro,  entrou  s.  ex.a  na  consideração 
de  quão  grande  era  a  responsabili¬ 
dade  do  governo  do  estado,  e  quanto 
maior  ainda  a  da  jnnla  de  saude, 
em  permitiirem  impassíveis  a  exis¬ 
tência  de  um  tal  estado  de  cousas, 
que  nao  devia  ser  de  recente  data. 

Reflectio  porem  logo  s.  ex.‘  que  as 
proposições  do  relatorio,  posto  que 
sentenciosas,  vinham  desacompanha¬ 
das  de  provas;  e  por  isso,  antes  de 
as  haver  por  infalliveis,  ordenou  que 
na  secretariado  goverco  se  preparas¬ 
sem  mappas  estatísticos  do  movi-» 
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mento  cUs  presos  na  dita  cadeia  de 
Pano-im  durante  os  últimos  dez  an- 

O 

nos,  e  mandou  ao  mesmo  tempo  pe¬ 
dir  a  v.  s.a  os  respectivos  dados  es* 
tatistieos  das  doenças  ,  de  que  os 
presos  houvessem  sido  accommetti- 
dos  em  igual  período- 

Folgou  s,  ex.®  de  ver  que  v.  s.a  no 
seu  offieio  n.*  68  de  2  do  corrente 
mui  prudenternente  reconlieceo  tam¬ 
bém  que  não  só  aquelles  dados  es- 
tatisticos  pedidos  por  s.  ex.e  á  junta 
de  saude,  mas  ainda  outros,  que  v. 
s.a  aponta  naqnelle  dito  offieio,  eram 
necessários  para  se  poderem  dedu¬ 
zir  rigorosas  indicações  indispensá¬ 
veis  aos  melhoramentos,  que  hajam 
de  ser  feitos  na  cadeia  de  Pangira. 

E  como  o  auctor  do  relatorio  dis¬ 
pensou  totalmente  qualqner  especie 
de  dados  estatiscos  para  formular  as 
proposiçoes  que  proferio  acerca  da 
cadeia  de  Pangim;  veio  s.  ex.a  a  con¬ 
cluir  deste  facto,  confrontado  com  a 
opinião  da  junta  em  contrario,  que 
«sla  retirava  ou  eliminava  aquella 
parte  do  relatorio  do  seu  secretario, 
e  se  reserva  para  substitui-la  oppor— 
tunamente  com  a s  propostas  ,  que 
resultarem  do  estudo  methodico,  que 
a  mesma  junta  determina  fazer  deste 
importante  assumpto. 

Quando  depois  s.  ex.a  recebeo  os 
inappas  estatísticos,  que  v.  s.a  enviou 
com  o  seu  offieio  n,®  70  de  6  do  cor¬ 
rente,  foi  agradavel  a  s.  ex.»  ver  por 
ôlles  que  se  por  uma  parte  nem  a 
qualidade  das  doenças,  riem  a  mor¬ 
talidade  dos  presos  da  cadeia  de  Pan¬ 
gim  auctorisam  ou  confirmam  as  me¬ 
donhas  sentenças  do  relatorio  ;  por 
outra  parte  justificam  o  silencio  da 
junta  de  saude  para  com  o  governo 
sobre  as  condições  de  salubridade 
da  referida  cadeia. 

No  que  toca  especialmente  á  epi¬ 
demia  de  cholera-morbus  ,  foi  iguai- 
mente  satisfactorio  a  s.  ex.*  ver  pelo 
mappa  respectivo,  que  v.  s.°  enviou, 
que  só  houve  aa  cadeia  de  Pangim 


6  doentes  accommettidos  d-aqnelli 
enfermidade,  entre  o  dia  6  de  setem¬ 
bro  ,  em  que  occorreo  o  primeiro  ca¬ 
so,  e  o  dia  20  do  mesmo  mez,  em 
que  cessou  a  enfermidade  (alem  d© 
uma  mulher  que  foi  para  o  hospital 
dos  pobres);  donde  parece  a  s.  ex:.a 
que  ai  epidemia  não  prevaleceo  mais 
na  eadsia  do  que  em  outras  partes 
da  ci  dade;  e  este  pode  por  ventara 
ser  o  motivo  porque  o  proprio  auctor 
do  relatorio,  sem  embargo  do  que 
nelie  escreve,  não  julgou  urgente  dar 
conta  á  junta  de  saude  do  estado  da 
cadeia,  que  por  ordem  de  v.  s.a  fora 
visitar,  e  só  o  fez  a  25  de  setembro, 
cinco  dias  passados  depois  de' ex- 
tincta  a  epidemia  na  mesma  cade- 
ie;  e  outrosim  a  junta  não  conside¬ 
rou  necessário  propor  providencias 
especiaes  para  aquella  casa,  havendo 
por  bastantes  as  regras  comrauns  d@ 
hyííiene,  e  as  precauções  geraes  rg. 
comrnendadas  no  seu  offieio  n.*60  de 

16  de  setembro,  publicado  no  Bole- 
Um  n.°  72. 

Por  ultimo  me  ordena  *5.  ex.®  que 
eu  signifique  a  v  .s.a  que  estam  prom- 
ptos,  e  vão  ser  publicados  nos  Bole • 
tins  proximos,  os  mappas  estatísticos 
do  movimento  dos  presos  na  cadeia 
de  Pangim,  que  s.  ex.®  mandou  for- 
mar;  e  que  se  fica  trabalhando  naquel® 
tes,  que  v.  s-a  apontou,  e  em  que  se 
faz  distineção  dos  sexos,  e  üas  reli¬ 
giões;  a  fim  de  que  a  junta  de  saude 
possa  depois  emprehendero  trabalho, 
que  promeUeo  no  já  citado  ofncio  de. 
v.  s„a  de  2  do  corrente,  proponao  um 
piano  de  rneihoramenfos,  que  dentro 
dos  limites  do  possível,  e  da  legis¬ 
lação  judicial,  que  rege  o  paiz,  des¬ 
trua  ou  atenue  os  defeitos, que  no  que 
respeita  á  salubridade  e  hygiene  a- 
char  na  referida  cadeia  de  Pangim. 

Deos  guarde  a  v.  s.a.  Secretariado 
governo  geral,  13  de  outubro  de  1865. 
—  íllm.°  sr.  presidente  da  junta  de 
saude.— -O  secretario  do  governo  ge* 
r&l;  Joaquim  //.  da  Cunha  Jlivara^ 


Extra  cio  des  Mappas  mensaes  do  moviniento  dos  presos  da  Cadeia  de  Fangim  formalisados  pelo  Carce¬ 
reiro  da  Cadeia,  e  remettidos  á  Secretaria  do  governo  pelo  Administrador  do  concelho  das  Ilhas  desde  o 
armo  de  1858  até  setembro  de  1885. 
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1 

]sf  »  70, _ Iiim  *  »r.— Satisfaiendo  ás  duas  ultimas  parta»  do  officio  n.*  31 

da  29  setembro  ultimo,  que  cTordem  de  s.  ex.*  o  »r.  governador  geral 
daste  eitado  v‘8.!  ma  dirigio  ;  tenho  a  honra  de  enviar  incluso»  a  v.s/  os 
doui  mappas  estatísticos,  a  que  se  refere  o  dito  officio,  para  serem  presen¬ 
tes  a®  mesmo  exm.*  sr. 

Deus  guarde  a  v.  ?.•  Sala  das  sessões  da  Junta  da  saude,  6  dVmtubro  da 
1865.— Illm.*.sr.  Secretario  geral  do  governo  do  estado. — J.  Antonio  d?  Oliveira, 
tíiractor* 


Mappa  dos  presos  de  cadêa  da  capital  accomettídos  de  cólera  mor" 
bus,  desde  6  até  20  de  setembro  de  1865. 


Nome* 

Entrados 

Sabidos 

Moléstia^ 

Curados. 

Mortos 

Dias 

N 

Dias 

N 

0) 

Ramam  Gaudó...  . 

6 

7br.“ 

9 

7br.* 

Colerina. 

1 

Quedely  Deuly . . 

6 

5  J 

9 

dito 

Idem. 

1 

Joaquim  Gaudó . . . 

6 

55 

9 

dito 

Cólera  morbus, 

X 

João  Mascarenha* . 

7 

7 

dito 

Idem. 

1 

Antonio  Prete . 

7 

«’ 

8 

dito 

Idem. 

1 

João  Prato . 

IS 

5) 

14 

dito 

Idem 

1 

Damondrá  Sinay . 

17 

5) 

19 

dito 

Cólera. 

1 

1 

Babagi  Zandó . 

20 

>  5 

24 

1 1  i  t  <  > 

Idem. 

1 

& 

A- 

Soiíima  4  4 


Hospital  militarem  Nova-Goa,  5  da  outubro  de  1865o— O  1.*  OíFicial^ 
Á.  J>  Corna  da  Silva. 
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bfácíò  daj  Secretaria  do  Governo 
à  Junta  de  Saude. 

N.*  351. — »Illm.°  ar. — Pelos  motivos 
«xpostos  no  meu  officio  n.#  232  de  13 
do  corrente  se  persuadio  s.  ex.1  o  sr. 
governador  geral  que  a  junta  de  saude 
retirara,  ou  eliminará  a  2.*  parte  do 
relatorio  do  seu  secretario,  relativa  á 
cadeia  de  Pangim;  porém  agora  sendo 
lhe  presente  o  officio  de  v.  s.a  n.#  72 
de  18  do  corrente  (  entrado  nesta  se¬ 
cretaria  a  2b  )  ficou  o  mesmo  exm.* 
sr.  entendendo  que  se  não  acertou  de 
todo  naquelle  seu  primeiro  juizo,  acer¬ 
tara  ao  menos  em  parte  ;  por  quanto 
ainda  que  a  junta  de  saude  não  retira  ou 
elimina  aquella  2.*  parte  do  relatorio, 
com  tudo  concorda  só  com  o  que  nella 
se  refere  á  ahsoluta  falta  de  hygiene,  e 
meios  de  a  remediar;  e  ao  mesmo  tem¬ 
po  subordina  a  mesma  parte  do  relato 
5rio,  já  assim  restricta,  aos  termos  do 
outro  officio  ou  relatorio,  a  que  se  re- 
mette, enviado  a  este  governo  geral  pela 
junta  aos  11  de  junho  de  1859,  sob  o 
n.°  14,  reputando  que  o  mesmo  rela¬ 
torio  na  parte,  de  que  se  trata,  nada 
mais  pode  ser  que  o  eccho  daquelie  of¬ 
ficio  de  1859. 

Destas  restricções  fica  manifesto  que 
a  junta  se  não  associa  ao  seu  secreta¬ 
rio  na  parte  em  que  chama  á  cadeia 
de  Pangim,  péssimo  curral,  nem  em  a 
comparar  com  a  forca  ;  nem  na  parte 
em  que  o  auctor  considerando  as  ou¬ 
tras  cadeias  peiores  que  a  de  Pangim, 
aconselha  que  pelo  menos  metade  dos 
presos  desta  sejam  removidos  para  a 
quellas;  nem  na  parte  em  que  eile  julga 
mais  proveitoso  e  economico  edificar 
uma  só  cadeia,  onde  se  reunam  os  pre¬ 
sos  de  todo  o  Estado,  o  que  traria 
a  perturbação  de  toda  a  administra¬ 
ção  da  justiça  ;  nem  ainda  na  parte 
em  que  o  mesmo  aüctor  propõe  que 
essa  cadeia  unica  seja  construida  pelo 
systema  cellular,  sem  indicar  qual  d'en- 
tre  as  variedades  desse  systema,  que 
são  assumpto  de  tão  graves  disputas 
entre  os  entendidos ,  se  deveria  esco¬ 


lher;  òmmissão,  que  não  era  de  espe¬ 
rar  depois  de  o  auctor  haver  dito  na 
éarta,  que  com  o  relatorio  dirigio  a  v. 
s.*  em  25  de  setembro,  que  não  am¬ 
pliava  mais  a  parte  relativa  á  cadeia, 
porque  ,  como  adiante  diria,  o  melhor 
seria  fazer  uma  dé  novo. 

Excluido  pois  pela  junta  tudo  quanto 
no  relatorio  ha  de  impropno  na  phrase, 
e  dé  impertinente  na  idéa;  e  admitti- 
das  só  substancialmente  as  proposições 
relativas  ao  estado  actual  da  cadeia  de 
Pangim,  torna-se,  senão  deleitosa,  ao 
merios  abordavel^,  a  tão  importante 
questão  da  sua  salubridade,  e  melhora¬ 
mentos  que  ella  reclama:  por  que,  co¬ 
mo  muito  bem  pondera  a  junta,  todo  o 
empenho  de  s.  ex.*  só  visa  ao  conhe¬ 
cimento  da  verdade;  e  da  sua  parte  já 
s.  ex.a  mandou  fazer  a  v.  s.a  e  ájunta 
a  sincera  confissão  de  que  reconhece 
que  aquella  cadeia  não  tem  todas  ,a» 
condições,  que  as  boas  regrais  de  hy¬ 
giene  exigem  num  semelhanté  estabe¬ 
lecimento. 

No  seu  citado  officio  n.«  14  de  11  de 
junho  de  1859  a  junta  de  saude  con. 
fessando  que  na  cadeia  de  Pangim  ha¬ 
via  todo  o  aceio  compativel  comas  cir¬ 
cunstancias  do  edifício,  notou  todavia 
os  inconvenientes  de  serem  habitada* 
certas  prisões,  e  indicou  algumas  pro¬ 
videncias  adequadas  a  atalhar  os  males 
da  epidemia  da  cholera  então  immi- 
nente. 

Depois  daquella  epocha  fizeram-se 
na  cadeia  as  obras  constantes  do  docu¬ 
mento  junto.  Agora  diz  v.  s.a  que  foi 
com  grande  surpresa  que  a  junta  de  sau¬ 
de  soube  pelo  seu  secretario  que  não  só 
as  medidas  aconselhadas  ha  seisannos 
como  urgentes  tinham  sido  desatten— 
didas,  mas  que  ainda  com  maior  espan¬ 
to  soube  que  as  prisões  declaradas  en¬ 
tão  impróprias  para  aposentos,  estavam 
povoadas  por  trinta  e  dous  gentios,  e 
que  aquellas  mesmas  mingoadas  aber¬ 
turas,  que  olhavam  para  o  sul,  tinham 
sido  hermeticamente  obturadas  a  pedra 
e  cal. 

A’  vista  deita  exposição  conctdc 
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s.  de  bom  grado  que  houve  erro  ua 
direcção  das  obras;  ao  mesmo  tempo 
que  se  persuade  que  esse  erro  se  ha¬ 
veria  atalhado,  ou  estaria  já  remediado, 
ge  se  attendera  devidamente  ás  disposi¬ 
ções  do  .regulamento  de  saude  publica 
de  9  de  fevereiro  de  1841,  art.  15,  n.° 
1,  e  4;  e  da  parte  final  da  portaria  des¬ 
te  governo  geral  de  6  de  novembro 
de  1842;  disposições  corroboradas  é 
ampliadas  pelo  regulamento  geral  do 
serviço  de  saude  das  províncias  ul¬ 
tramarinas  de  28  de  outubro  de  1862, 

art.  12,  u.#  5.°  e  instruccões  annexas 

•* 

ao  mesmo  regulamento,  cap.  7»° 

Só  do  auxilio  mutuo,  eda  cooperação 
de  todas  as  auctoridades  e  repartições 
entre  si,  entende  s.  ex.4  que  pode  re¬ 
sultar  o  bem  commum,  e  a  satisfação 
das  necessidades  publicas.  S.  ex. 4  julga 
do  seu  dever  escutar  attentamente  os 
avisos  e  representações  de  todos  aquel- 
les,  aquem  a  lei  encarrega  algum  ramo 
especial  de  serviço;  e  está  sempre  pres¬ 
tes  a  acceitar,  e  levar  a  eífeito  pelos 
meios  legaes  as  indicações  c  propostas 
dos  referidos  funccionarios  todas  as  ve» 
zes  que  não  encontrem  a  conveniência 
geral,  ou  não  excedam  as  possibilida¬ 
des  do  Estado. 

S.  ex.a  sempre  foi  de  opinião,  como  a 
junta  sabe,  que  sem  dados  estatísticos  se 
não  poderia  tirar  illação  alguma  util  na 
matéria  que  se  ventila:  por  isso  notou 
que  as  proposições  da  2'/  parte  do  rela¬ 
tório  viessem  desacompanhadas  de  pro¬ 
va#  e  dados  estatísticos,  que  na  l.4  par¬ 
te  abundam.  A’  junta  parece  que  esta 
falta  está  relevada  pela  circumstancia 
de  ser  o  relatorio  destinado  a  indiví¬ 
duos  conhecedores  dos  factos,  a  um 
corpo  scientífíco,  que  como  tal  se  não 
devia  elitreter  com  princípios  axioma - 
ticos  e  triviaes  de  hygiene,  dos  quaes 
o  auctor  deduz  as  suas  proposições  co¬ 
mo  corollarios. 

Se  porém  a  junta  pelas  rasões  adega¬ 
das  podia  mui  bem  dispensar  as  demons¬ 
trações,  parece  a  s  ex.a  que  mudaram 
as  circumsiancias  desde  o  momento, 
em  que  o  relatorio  passou  da  junta  a 


este  governo,  para  por  clie  fazer  obra. 
e  não  só  ao  governo,  mas  ao  publico, 
em  satisfação  do  que  v.  s.4  pedio  no 
seu  officio  n.°  66  oe  27  de  setembro. 

Pelo  que  respeita  ás  condições  hy 
gienicas  da  cadeia  de  Pangim,  ou  sejam 
dependentes  da  disposição  do  edifício, 
ou  do  tratamento  das  pessoas,  parece  a 
s.  ex.a  que  o  auctor  do  relatorio  pin¬ 
tou  o  seu  quadro  com  cores  demasiada- 
mente  carregadas;e  sente  não  poder  mu» 
dar  de  opinião  por  eífeito  das  rasões, 
que  a  junta  adduz  em  confirmação  da* 
respectivas  proposições  do  relatorio. 

E  primeiramente  em  quanto  á  venti¬ 
lação  ;  posto  que  seja  certo  que  é  mais 
perfeita  onde  ha  janellas  *  ou  portas  em 
opposição,  não  parece  as.  ex.a  que  ella 
se  torne  impossível  pelo  facto  de  haver 
janellas  ou  portas  apenas  só  de  um  la¬ 
do,  e  quando  estas  forem  numerosa», 
e  expostas  a  receber  as  aragens  regular¬ 
mente  certas  nesta  latitude,  tornar-se- 
ha  facil.  Ádvertindo-se  que  na  cadeia 
de  Pangim  não  ha  ordem  alguma  para  dc 
dia  ou  de  rioute  se  fecharem  as  janellas 
das  prisões. 

A  resolução  do  problema  da  boa  ven¬ 
tilação  nos  edifícios,  onde  vive  gente 
aglomerada,  não  está  muito  mais  adian¬ 
tada  na  índia  Ingleza  do  que  entre  nós* 
Apesar  da  regra  assentada  no  Êudjet 
of  public  works  of  t/u  Fresidency  of 
Bombay  de  1857,  ainda  em  principio 
deste  anno  de  1865  mandava  o  gover¬ 
no  supremo  da  índia  estudar  a  questão, 
sobre  a  qual  não  proferio  até  agora  a 
ultima  resolução.  Por  outro  lado  o 
professor  Parkes  {Pr  ac  tical  Hygiene,  bv 
E.  A.  Parkes,  M.  D.  F.  R.  S.— 1864  ) 
prefere  a  tudo  casas  fabricadas  de  bam¬ 
bu  e  madeira,  e  o  doutor  Mouat,  que 
foi  in  pector  geral  das  prisões  em  Ben¬ 
gala,  concorda  com  a  mesma  idéa,  em 
quanto  a  quartéis  militai  es.  Mas  a  ques¬ 
tão  das  prisões  ficou  indecisa.  Por  isso 
são  desculpáveis  em  nó»  as  imperfei¬ 
ções  neste  ramo  de  hygiene- 

Relativamente  á  agua,  ainda  que  um 
auctor  moderno,  e  de  nota  (  Stevrart 
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Clark,  M.  K.  C.  S.  inspector  general 
bf  Prisons  North  West  Provinces,  na 
obra  intitulada  Practical  Observations 

on  the  hygiene  úf  the  Army  in  índia _ . 

1864)  diga  que  é  mal  merecida  a  im¬ 
portância  que  commuminente  se  da  á 
agua  impura  como  causa  das  doenças, 
e  que  tendo  elle  feito  dez  viagens  a 
Calcuttá,  nunca  vira  doença  alguma 
entre  as  tropas,  equipagens,  ou  passa¬ 
geiros,  que  podesse  attribuir  á  má  a- 
gua;  acha-se  este  testemunho  e  opinião 
singular  contradicto  universalmente 
pelos  auctores.  E  na  cadeia  de  Pangim 
apenas  durante  o  inverno  se  permitte  a 
pedido  dos  presos  o  uso  interno  da  a- 
guado  poço,  A  rasão  deste  pedido  é 
íacil  de  comprehender  a  quem,  como 
a  junta,  conhece  os  preconceitos  reli¬ 
giosos  dos  gentios.  Passado  o  inverno, 
é  logo  feito  de  fora  o  provimento  da  a* 
gua. 

O  mantimento  dos  presos  pobres 
é,  como  diz  o  relatorio,  meia  medida 
de  arroz  e  meia  de  naehinim  por  cabeça 
cada  dia;  quantidade  calculada  no  paiz 
como  sufficiente  para  um  homem  por 
dia.  Este  mantimento  é  .distribuído  aos 
presos  em  especie,  e  recebem-no  regular¬ 
mente,  seja  qual  foro  preço  do  merca¬ 
do.  Nesta  parte  a  carestia  não  affecta 
os  presos,  e  talvez  muitos  não  tives¬ 
sem  quando  estavam  em  liberdade  uma 
ração  assim  sempre  certa  .  Não  tem 
havido  queixa  dos  presos  sobre  a 
a  qualidade  do  mantimento,  nem  de  se¬ 
rem  defraudados  na  quantidade;  e  quan  - 
do  a  houvesse,  far-se-lhe  hia  logo  jus¬ 
tiça.  Davam-se  até  agora  alem  do  man¬ 
timento  referido  mais  12  réis  por  cabe¬ 
ça  para  temperos  e  combustivel,  quantia 
também  calculada  sufficiente,  mas  que 
ha  pouco,  como  s,  ex',a  já  fez  saber  á 
junta,  foi  accrescentada,  attenta  a  ca¬ 
restia.  Não  padeciam  pois  fome  os  pre¬ 
sos  pobres,  como  inculca  o  relatorio, 
posto  que  pela  carestia  dos  condimen¬ 
tos  seriam  obrigados  a  comer  o  ali¬ 
mento  menos  succulento,  e  menos  bem 
temperado. 


ÂCCESSORIAS. 

Parece  ao  auctor  do  relatorio  que 
se  se  despendesse  tanga  e  meia  (90 
réis)  por  cabeça  cada  dia  com  o  man¬ 
timento  dos  presos  ,  passariam  elles 
da  penúria  ,  que  descreve  ,  a  terem 
bom  e  sufficiente  alimento.  Deve  po¬ 
rem  trazer-se  á  memória  que  na  oc- 
casião  da  visita  (que  parece  teve  lugar 
antes  de  13  de  setembro  )  recebiam  os 
presos,  como  sempre  receberam,  meia 
medida  de  arroz,  e  meia  de  naehinim, 
que  custam  o  seguinte  : 

arroz . .  40  réis 

naehinim  .  27 


67  ,, 

mais  em  dinheiro  ....  12  ,, 


isto  é,  importava  o  mantimento  de  cada 
preso  por  dia  79  réis,  ou  uma  tanga  e 
19  réis,  quantia  inferior  só  em  1 1  réis  á 
tanga  e  meia,  proposta  no  relatorio. 
Donde  se  vê  que  ou  a  penúria  não  era 
grande,  ou  o  remedio  era  inefficaz.  E 
ainda  se  deve  notar  que  na  cadeia  de 
Pangim  quasi  metade  dos  presos  tem 
posses  para  se  manter  á  sua  custa,  e 
não  carecem  do  subsidio  do  governo 
ou  da  camara. 

O  regimen  dietetico  dos  naturaes  da 
índia  é  mui  diverso  dos  da  Europa;  e 
ha  quem  aconselhe  aos  europeos  que, 
se  querem  lograr  saude  e  vida  na  ín¬ 
dia  ,  sigam  na  dieta  o  exemplo  dos 
Indianos.  (  JLectures  on  “  Number  One 
and  How  to  take  care  of  Him  ,,  by 
Assistant  Sargeon  J.  J.  Pope.  R.  A» 
—  1864.  ) 

Vio  o  auctor  do  relatorio  alguns  pre¬ 
sos  esfarrapados;  e  s.  ex.a  está  persua- 
dido  que  não  deixaria  de  ver  a  muitos 
delles  nus,  e  apenas  cingidos  do  breve 
langotiffi',  estilo,  que  a  gente  daquella 
condição  guarda  em  toda  parte,  ainda 
debaixo  das  mais  asperas  intemperies 

das  estacões.  E  não  vai  longe  o  tempo, 
*0 
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em  que  um  governador  geral  foi  ta¬ 
xado  de  tyrano,  porque  por  um  bando 
obrigou  a  gente  mesquinha  do  paiz  a 
não  apparecer  em  publico  dentro  das 
principaes  povoações  senão  com  mais 
alguma  parte  do  corpo  coberta,  alem 
daquella,  que  o  simples  pudor  natural 
não  permittiria  trazer  patente. 

As  latrinas,  ou  para  melhor  dizer,  as 
caixas  de  defecacão,  estam  em  casas  si- 
tuadas  na  extremidade  posterior  do 
edifício  ,  uma  para  christãos,  e  outra 
para  gentios.  Tem  estas  caixas  as*  suas 
tampas  ;  são  despejadas  duas  vezes  ao 
dia,  conservando-se  sempre  na  parte 
externa  delias,  e  na  casa  o  maior  aceio. 

Os  presos  saem  para  os  pateos  du¬ 
rante  algumas  horas  no  dia  ;  e  tomam 
banho  na  formados  seus  usos.  Os  chris¬ 
tãos  dormem  em  tarimbas,  ou  catalé , 
segundo  o  uso  da  terra*,  os  gentios  dor¬ 
mem  sobre  esteiras.  Tal  é  o  estado  da 
cadeia  de  Pangim,  que  s.  ex.a  não  julga 
excedente,  mas  que  de  nenhuma  sorte 
se  pode  reputar  péssimo. 

Os  resultados  estatísticos  não  contra¬ 
dizem  esta  apreciação.  Pelo  mappa, 
que  v.  s.a  enviou  com  o  seu  officio  n.° 
70  de  6  do  corrente,  vio  s.  ex.a  que 
foram  436  os  presos  da  cadeia  de  Pan¬ 
gim  tratados  no  ^Hospital  nos  últimos 
dez  a  unos,  faliecendo  16-,  distribuídos 
desta  maneira 
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vindo  a  ser  um  pouco  inferior  a  4  por 
cento  a  mortalidade  no  dito  prazo. 

Dividindo  agora  estes  dez  annos  em 
dous  períodos  iguaes;  um  até  á  visita  da 
cadeia  pela  junta  de  saude  ,  e  *  sua 
representação  das  providencias  hygie- 
nicas  em  1859,  e  outro  posteriora  este 
anno  ;  acha-se  : 


Annos 

doentes 

Falleeidos. 

1 855 
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—  2 

1856 
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1862 

—  27 

—  1 

1863 

—  54 

_  o 

1864 

—  4  L 

—  1 

194 

5 
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O  que  dá,  em  quanto  a  mortalidade^ 
no  primeiro  periodo  a  proporção  pouco 
superior  a  4  por  cento,  e  no  segundo 
periodo  a  proporção  um  pouco  inferior 
a  2 Vo  por  cento  :  donde  infere  s.  ex.a 
que  as  medidas  prophylatieas  propos¬ 
tas  no  relatorio  da  junta  de  saude  no 
anno  de  1859,  não  lorani  tão  desat* 
tendidas  como  pareceo  ao  secretario 
da  mesma  junta  na  sua  ultima  visita. 

Se  se  consulta  o  mesmo  mappa  em 
relação  ás  enfermidades  características 
dos  lugares  insalubres,  e  de  reconhecida 
infecção  miasmatica,  acha-se  que  em  to¬ 
do  o  decennio  houve  uma  só  febre  ty- 
phoide,  e  igualmente  uma  só  febre 
perniciosa;  donde  parece  a  s.  ex.*  que 
nem  technicamente  fallando  se  pode 
dizer  que  ha  na  cadeia  um  envenena¬ 
mento  devido  a  miasmas  detoda  a  es- 
pecie. 

Consultando  o  mappa  no  artigo  pneu¬ 
monias,  dá:  em 


E  SCIÈWCUS  ÁCGESSOrIAS. 
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vindo  assim  d’entre  as  li  pneumonias 
a  caber  8  ao  quinquennio  findo  em 
1859,  e  3  ao  quinquennio  posterior  á. 
quelle  anno  ;  o  que  também  faz  persua¬ 
dir  que  melhorou  a  vigilância  hygieni- 
ca. 

Consultando  também  s.  ex.a  os  map- 
pas  nosologicos  do  hospital,  ja  publi» 
cados,  relativos  ao  1  .a  semestre  do 
corrente  anno  de  1865,  acha  que  nem 
um  só  caso|de  qualquer  daquellas  tres 
gravissimas  doenças  se  deu  na  classe 
dos  presosMurante  o  mesmo  semestre. 

Foi  destas  premissas  que  s.  ex.a  ti¬ 
rou  o  corollario  de  que  nem  a  qualidade 
das  doenças,  nem  a  mortalidade  dos 
presos  de  Pangim  auctorisavam  ou 
confirmavam  as  medonhas  sentenças  do 
relatorio,  corollario  que  hoje  novamen¬ 
te  tiraria,  se  outra  vez  lhe  fossem  apre¬ 
sentadas  as  mesmas  sentenças. 

No  que  toca  á  cholera  verificou 
ex.a  sobre  o  mappa  respectivo,  que  fo¬ 
ram  6  os  homens  accommettidos,  e  ve¬ 
rificou  também  por  nova  informação 
que  só  uma  mulher  fora  para  o  hospi¬ 
tal  dos  pobres. 

Dos  6  homens  accommettidos  notou 
entre  os  christãos  4*,  a  saber  ;  1  no  dia 
6;  2  no  dia  7  ;  e  outro  no  dia  11;  que 
todos  falleceram.  Entre  os  gentios, 

1  no  dia  17,  e  outro  no  dia  20;  que 
ambos  se  curaram.  De  sorte  que  foi  a 
prisão  apparentemente  em  melhores 
condições  hygienicas,  e  habitada  por 
menor  numero  de  indivíduos,  a  que 
mais  padeceo.  X*  outra ,  habitada  por 
ouasi  dobrado  numero  de  indivíduos, 
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e  em  peiores  condições,  só  chegou  a 
enfermidade  seis  dias  depois  de  ex- 
tincta  na  primeira;  e  os  dous  indivíduos 
alli  accommettidos,  com  intervallo  de 
dias,  ambos  se  salvaram. 

Mais  feliz  foi  ainda  a  cadeia  no  an¬ 
no  de  1  853;  por  quanto  durando  a  cho¬ 
lera  em  Pangim  nesse  anno  desde  13 
de  junho  até  6  de  agosto,  só  deram 
entrada  no  hospital  Sjpresos,  dous  dos 
quaes,  posto  que  a  principio  fossem  jul¬ 
gados  feridos  da  cholera(  como  se  vè 
do  officio  da  junta  de  1  1  de  junho  de 
1859  ),  se  reconheceo  depois  não  se¬ 
rem  tocados  desse  mal,  como  se  prova 
pelo  mappa  nosologico  de  5  de  outu¬ 
bro  ultimo,  onde  se  aponta  um  so 
preso  enfermo  de  cholera  no  dito  anno 
de  1859. 

Sobre  o  modo  de  avaliar  a  proporção 
dos  accommettidos  de  cholera  na  cadeia 
com  os  do  resto  de  Pangim,  parece  a 
s.  ex.a  que  não  he  segura  a  base  abso¬ 
luta,  que  se  tomou,  da  população  total 
de  Pangim:  1 . 9  porque  debaixo  do  pon¬ 
to  de  vista  das  causas  piedisponentes 
não  se  pode  comparar  absolutamente 
uma  cadeia  com  outro  qualquer  esta¬ 
belecimento,  e  muito  menos  com  uma 
cidade  ou  bairro,  por  ser  sabido  que 
ha  nas  cadeias,  ainda  as  mais  bem  orde¬ 
nadas,  causas  moraes  e  physicas  pi  edis- 
ponentes,  que  são  resultado  da  própria 
natureza  de  uma  prisão,  e  que  se  não 
podem  lançar  em  conta  dos  descuidos 
do  homem:  2.°  porque  antes  de  insti¬ 
tuir  a  comparação,  se  devem  deduzir 
os  effcitos  daquellas  causas,  que  inex¬ 
oravelmente  imperam  nas  prisões:  3.° 
porque  quando  depois  daqueUes  des¬ 
contos  se  tratar  da  comparação  ,  se  na<> 
deve  esta  formar  entre  a  cadeia  e  toc  a 
a  cidade,  a  qual  pela  maior  parte  ficou 
incólume  do  mal  ;  mas  so  estrictamente 
entre  a  cadeia  e  as  localidades  onde  a 
epidemia  reinou,  e  com  os  descontos, 
que  a  especialidade  de  cada  lugar  in¬ 
dicar  como  necessários  a  exactidào  do 
calculo  ;  para  assim  se  poder  deduzir 
com  evidencia  qual  é  o  eífeito  das  cau- 
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sas  insuperáveis  ao  poder  humano,  e 
quai  o  que  provem  do  desleixo,  ou  cles- 
preso  das  prevenções,  que  a  razão,  e  a 
sciencia  aconselham. 

Mas  dando  s_  ex.a  e  não  concedendo, 
que  aquella  seja  a  verdadeira  base  do 
calculo,  parece-lhe  que  com  tanto  maior 
urgência  conviria  dar  conta  ao  governo 
da  devastação  da  cadeia,  para  se  lhe 
acudir  com  a  maior  presteza  possivel, 
quanto  maior  fosse  a  proporção  dos 
casos  na  mesma  cadeia  comparados  com 
os  da  cidade.  À  junta  porem  não  foi 
desta  opinião  ;  e  explica  o  seu  procedi¬ 
mento  dizendo  :  a  =Quando  da  visita 
«  á  cadeia  soubemos  que  as  causas 
«  presumiveis  dos  ataques  de  cholera 
«  eram  as  mesmas  de  1859,  e  as  medi- 
«  das  a  propor  as  mesmas,  entendeo 
«  a  junta  que  o  seu  secretario  deveria 
«  dedicar  mais  tempo  á  primeira  parte, 
<T  visto  que  a  segunda  nada  mais  po- 
«  deria  ser  que  o  eccho  do  relalorio  da 
«  junta  de  1859:  assim  se  explica  a  im- 
a  passibilidade  da  junta,  e  a  demora 
«  do  nosso?secretario— Neste  particular 
é  penoso  a  s.  ex.a  ter  de  significar  á 
junta  que  não  acha  procedenfes.as  suas 
razões,  especialmente  passando  entre  a 
junta  por  cousa  certa  que  as  aucto- 
ridades  superiores  ,  a  quem  incumbe 
vigiar  as  cousas:  da  prisão  civil  de  Pan« 
gim,  não  tinham  conhecimento  do  dito 
officio  ou  relatorio  de  1 1  de  junho  d.e 
1859,  por  serem  quasi  todas  posteriores 
áquella  epocha. 

S.  ex.a  não  entrou  na  apreciar,  ão^so- 
bre  qual  dãs  duas  partes  do  relatorio 
merecia,  sobre  a  outra  a  primazia  de 
urgência.  Como  a  junta  lhe  enviou  pri¬ 
meiro  a  2  *  parte,  naturalmente  inferio 
que  essa  era  a  que  a  junta  reputava 
mais  urgente.  Agora  vê  qne  tanto  a 
junta,  como  o  auctor  do  relatorio  es¬ 
tavam  concordes  em  que,  se  havia 
urgência,  só  na  Pa  parte  tinha  cabi* 
mento  ;  e  que  em  rigor  a  2.a  parte  se 
poderia  dispensar.  S,  ex.a  só  sente 
que  não  prevalecesse  esta  ultima  idea, 
pois  que  assim  se  teriam  evitado  não 


poucos  dissabores,  dos  quaes  não  cabo 
a  s.  ex-a  a  menor  parte. 

Por  ultimo  s.  ex  *  reconhecendo  que 
para  estabelecer  um  perfeito  sysiema 
dehygiene  é  mister,  como  diz  o  Doiw 
tor  Parkes  (  Praclical  Hygiene  )  reunir 
os  conhecimentos  do  medico,  do  profes¬ 
sor.  e  do  sacerdote  ;  e  encaminhar  em 
perfeita  ordem  e  equilíbrio  o  corpo,  o 
entendimento,  e  os  sentimentos  moraes, 
conta  que  ajunta,  assim  no  negocio  da 
salubridade  da  cadeia  de  Panoãm,  como 
em  tudo  o  mais  que  for  da  sua  compe-^ 
tenda,  o  auxiliará  sempre  com  as  suas 
reconhecidas  luzes  e  experiencia 

Deos  guarde  a  v.  sr  a.  Secretaria  do 
governo  gera  1,  30  de  outubro  de  1865 
=Illm.°  sr.  presidente  da  junta  de  sau¬ 
de  =s  O  secretario  do  governo  geral, 
Joaquim  Uehodoro  da  Cunha,  Rivara . 


Mota  das  obras  extraordinárias 
executadas  na  cadêa  desta  cidade 
desde  1860  até  o  presente. 


1860  Novembro — Cons- 

tr  unção  <i’um  alpen¬ 
dre  no  pateo  da  guar¬ 
da— ordem  do  governo 
doestado  ............  20:3:30 

186 1  Dezembro  28 — -Con¬ 


certos  e  re  paraçoes  — í- 
dem  da  junta  cia  fa¬ 
zenda  publica,  em  con¬ 
sequência  da  requisição 

do  carcereiro .  669:0:00 

1862  Janeiro  30 — Grade 
de  madeira  para  o  poço 
— idem  do  governo.  Pie. 
cederam  officio  do  ad¬ 
ministrador  do  conce¬ 
lho  e  requisição  do  car¬ 
cereiro .  H0:0:15 

Maio  12 — Differentes  con¬ 
certos  e  reformas  do 
lagedo  da  prisão,  cosi- 
nha  etc. — ordem  da  jun¬ 
ta  da  fazenda  publica,  e 
indicação  da  inspecção 
das  obras  publicas....  186:4:00 
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Setembro  S  —  Concertos 
de  latrinas - idem  do 


governo . 


>  •  •  •  •  •  • 


13:2:15 


Dezembro  6  — Reforma  e 
outras  obras  da  cadêa  e 
sua  capella — idem  ex¬ 
pedida  poreffeito  da  re¬ 
presentação  do  carcerei¬ 
ro  e  do  capelião  respec¬ 
tivo .  1770:0:00 

1863  Maio  9  Construc- 
ção  de  latrinas  inodo¬ 
ras  — idern  ,  segundo  a 
indicação  da  junta  de 
saude  publica  ,  .  . .  . . 

1864  Janeiro  8 — -  Obras 
nas  prisões,  cozinhas  e 
outras  accommodações 
• — idem  ,  a  requisição 
do  carcereiro. .  ...... 

1864  Abril  16  — -Recons- 

parede 
iem  do 


governador  geral  deste  estado. 

O  O 


1948:0:00 


\  ~ 


3100-0:00 


d' um  a 


trucçao 
desabada  — 
governo  do  estado 
Outubro  5  — ■  Reedifica- 
ção  das  paredes  e  re¬ 
forma  dos  tectos  das 
cosinhas  e  latrinas  - — i- 

dem..... . 

1865  Julho  5—  Pintura  ge¬ 
rai  do  edifício  da  cadêa 
— ordem  de  s.  ex.®  o  sr. 


1487:3:00 


4072; 


2:30 


governador  gerai.. 


519:1:00 


13.897:1:30 


N.  B.  Alem  de  despezas  de  repa¬ 
rações  e  concertos  ordinários  e  an« 
noaes. 

Contadoria  geral,  21  de  outubro 
del865  — O  contador  geral  interino, 
José  Avelino  Peres . 


Officio  da  Junta  de  Saude  à  Se¬ 
cretaria  do  Governo. 

N.®  72 —  Illm.°  sr. — Foi  presente 
á  junta  de  saude  o  officio  que,  sob 
o  n.°  332,  de  13  do  corrente,  v.  s.a 


Com  grande  magoa  observa  a 
junta,  a  discussão  excitada  pelo 
relatório  do  seu  secretario,  rnas  fir¬ 
memente  persuadida  de  que  todo  o 
empenho  de  s.  ex.a,  só  visa  ao  co¬ 
nhecimento  da  verdade  ,  não  pode 
j  deixar  de  fazer  as  seguintes  refle¬ 
xões. 

Em  ll  de  junho  de  1859  formu¬ 
lou  a  junta  de  saude  um  parecer 
respeito  á  cadeia  de  Pangim,  no  qual 
se  diz  que  ha  accumulacão  de  indi¬ 
víduos, que  estes  teem  máo  vestuário, 
insufficiente  alimento  ,  falta  de 
tarimbas  e  de  limpeza,  propondo-se, 
como  medidas  urgentes,  a  inutilisa— 
ção  como  morada  da  parte  posterior  da 
cadeia  ao  rez  do  chão,  que  por  gran¬ 
de  humidade  e  falta  de  ventilação, 
já  mais  poderá  ser  habitada;  propõe- 
se  também  o  aceio  da  prisão,  a  sua 
desinfecção  duas  vezes  por  dia,  jh— 
nalmente  a  concessão  de  tarimbas, do 
necessário  alimento  e  meios  de  aga- 
j>alho  (officio  de  11  de  junho  de  1859, 
n.°  13  (*)). 

Foi  pois  com  grande  surpresa  que 
a  junta  soube  pelo  seu  secretario, que 
não  só  as  medidas  aconselhadas  ha 
seis  annos  corno  urgentes  ,  tinham 
sido  desatiendidas  ,  mas  ainda  mais 
(  quem  acreditaria  !  )  que  as  prisões 
por  nós  declaradas  impróprias  para 
aposentos,  estavam  povoadas  por  32 
gentios,  e  que  aquellas  mesmas  min- 
goadas  aberturas,  que  olhavam  para 
o  sul,  tinham  sido  hermeticamente 
obturadas  a  pedra  e  cal. 

Não  pode,  pois,  a  junta  hoje  ainda 
com  mais  rasãodoque  ha  seis  annos, 
deixar  de  dizer”  se  ha  um  estabe¬ 
lecimento  publico,  que  menos  me¬ 
reça  este  nome,  e  no  qual  logo  se 
patenteia  a  completa  falta  de  todas 
as  condições  hygienicas,  é  a  cadeia 
de  Pangim  ”  (veja-se  o  citado  offi¬ 
cio). 


me  dirigio  d’ordem  de  s« 


ex.  o  sr. 


(*)  Aliás  14. 
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He  esta  a  rasão  por  que  a  junta 
longe  de  retirar  ou  eliminar  o  rela- 
lorio  do  seu  secretario,  antes  con¬ 
corda  com  tudo  o  que  nelle  se  refere 
á  absoluta  falta  de  Hygiene,  e  meios 
de  a  remediar,  porque  os  factos  em 
que  se  baseiam  as  asserções  são  e- 
xactos,  e  de  primeira  intuição. 

Comtudo  não  é  intenção  da  junta 
de  saude,  como  não  foi  tambera  do 
seu  secretario,  irrogar  responsabilida¬ 
des  ás  anctoridades  superiores,  a 
quem  incumbe  vigiar  as  coisas  da 
prisão  civil  de  Pangim;  pois,  alem 
de  não  terem  conhecimento  do  cita¬ 
do  relatório,  quasi  todas  são  pos¬ 
teriores  áquella  época. 

Com  esta  previa  reotificação,  es 
pero  que  nesta  questão  se  entenda, 
que  só  visemos  aos  factos  e  sua  ge- 
nuina  expressão  sob  o  ponto  de  vis¬ 
ta  hygienico  ,  com  o  exclusivo  fim 
de  chegar  a  apurar  a  verdade. 

Nota-se  o  auctor  do  relatorio  por 
se  não  demorar  em  discutir  as  pre¬ 
missas  das  suas  conclusões,  esta 
falta  está  todavia  relevada  pela  cir- 
cumstancia  de  ser  o  relatorio  desti¬ 
nado  a  indivíduos  conhecedores 
dos  factos,  a  um  corpo  scientifico, 
que,  como  tal,  se  não  devia  entre¬ 
ter  com  princípios  axiomáticos  e 
triviaes  de  Hygiene,  dos  quaeso  auc¬ 
tor  deduz  as  suas  proposições;  é  es¬ 
te  o  motivo  porque  o  auctor  não  he 
mais  minucioso,  e  é  este  também  o 
motivo  do  ar  sentencioso  das  propo¬ 
sições,  que  não  deve  admirar-se  em 
corollarios. 

Assim,  se  desde  IS57  está  deter¬ 
minado  para  a  índia  (  veja-se  o  Bu - 
djet  of  public  Works  of  the  Presia 
dency  of  Bombay  do  mesmo  anno  ) 
que  todo  o  edvficio  publico  destina¬ 
do  a  quartel,  hospital  ou  prisão,  de¬ 
verá  pelo  menos  ter  a  sulficiente 
capacidade  para  que  cada  indivíduo 
tenha  pelo  menos  1S00  pés  cúbicos 
de  espaço  sobre  70  pés  quadrados 
de  are  a  (  Moore  Hcathjn  the  tropics 


I  p.  131),  facil  era  pois  concluir  a  o- 
[  lho  nú  que  na  cadeia  de  Pangim 
faltava  a  necessária  cubagem  at- 
mospheriea  e  superfície  para  63  ore* 
sos;  por  outra  que  não  haviam  4410 
pés  quadrados  de  area,  e  113,  400 
de  capacidade. 

Conhecem  todos  os  simples  prin- 
cipios  da  ventilação  natural ;  só  a  ha, 
havendo  aberturas  em  opposição,  é 
imperfeita,  se  as  aberturas  de  um 

i  * 

lado  não  correspondem  ás  do  outro; 
impossível  quando  as  janellas  ou 
portas  apenas  são  de  nm  lado. 

Por  isso  quando  no  relatorio  se  diz 
=a  prisão  dos  christãos  tem  7-janeU 
las  a  N.,  e  uma  a  S.  equivalle  a  dizer 
=  a  ventilação  desta  prisão  he  mui¬ 
to  má. 

Quando  rnais  abaixo  se  lê,  que  a 
prisão  de  gentios,  que  com  a  prece¬ 
dente  defronta,  só  tem  janellas  e  por¬ 
ta  para  N.,  é  o  mesmo  que  dizer=s 
nesta  prisão  é  impossível  a  ventila. 

cão. 

*  . 

A  mesma  reflexão  se  applica  á 
triste  prisão  das  mulheres. 

Não  havendo  pois  nern  a  suffici* 
ente  cubagem  atmospherica,  nem  de 
modo  algum  a  preciza  ventilação,  fal* 
tando  mesmo  só  esta  ultima  condição^ 
a  conclusão  scientifica  é,  que  os  pre¬ 
sos  respiram  um  péssimo  ar,  a  que 
falta  oxigênio  ,  e  que  superabunda 
em  acido  carbonico  e  miasmas,  e 
como  estes  provém  de  varias  origena 
— os  presos,  os  excrementos,  a  agoa 
e  detritos  vários — deve-se,  technica- 
mente  fallando  dizer,  ali  ha  um  en¬ 
venenamento  devido  a  miasmas  de 
toda  a  especie. 

Se  o  bom  ar  lhe  falta,  também  o 
bom  e  necessário  alimento,  corno 
prova  o  recente  augmento  do  subsi¬ 
dio  alimentício. 

Que  os  presos  não  teem  o  neces- 
ssario  agasalho  é  visivel  para  quem 
os  quizer  visitar. 

Que  na  prisão  falta  o  necessário 
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aceio,  prova-o  a  negra  prisão  das 
mulheres,  e  o  frequente  esquecimen¬ 
to  do  artigo  oo  do  regulamento  pro* 
visorio  relativo  á  lavagem  e  caia¬ 
ção. 

Nota-se  também  que  o  auctor  do 
relatorio  se  não  servisse  da  estatísti¬ 
ca  para  dabi  deduzir  as  suas  con¬ 
clusões;  não  pareceo,  porem,  ájunta, 
que  asserção  alguma  precisasse  da- 
quelle  apoio,  a  não  ser  a  relativa  ao 
supplicio  da  forca  comparado  com  o 
da  cadeia  ;  o  auctor,  porem,  nada 
affirma,  apenas  suppõe. 

Vem  aqui  a  proposito  o  declarar  o 
quanto  a  estatística  reforça  os  nossos 
vehementes  desejos  de  reforma. 

Se  na  cadeia  de  Pangirn  se  deram 
9  casos  de  cholera  em  63  presos,  e 
não  7,  como  se  lê  no  officio  de  v.  s.a, 
a  seguir  a  epidemia  a  mesma  pro¬ 
porção  no  resto  de  Pangirn  deveriam 
ter  havido  2  000;  ora,  tendo  em  14,000 
habitantes,  que  tantos  são  os  da  cida¬ 
de  ,  havido  apenas  28,  se  na  cadeia 
houvessem  as  mesmas  condições  hy¬ 
gienicas  do  resto  da  cidade  (que  não 
são  muitas),  não  se  teria  dado  um 
unico  caso,  ou  ainda  com  mais  exa- 
ctidão  avos  de  U(r‘  caso. 

Terminando,  tenho  ainda  a  faliar 
na  demora  do  relatorio. 

Quando  da  visita  á  cadeia  soube¬ 
mos  que  as  causas  presumíveis  dos 
attaques  de  cholera  eram  as  mesmas 
de  1859  ,  e  as  medidas  a  propor  as 
mesmas,  entendeo  a  junta  que  o  seu 
secretario  deveria  dedicar  rnais  tem¬ 
po  á  primeira  parte,  visto  que  a  se¬ 
gunda  nada  rnais  poderia  s«r  que  o 
echo  do  relatorio  da  junta  de  1859 
— :  assim  se  explica  a  impassibilida¬ 
de  da  junta,  e  a  demora  do  nosso 
secretario. 

Nem  o  auctor  diz  que  a  segunda 
parte  é  que  a  urgente,  antes  talvez 
melhor  se  entende  respeito  a  pri¬ 
meira,  onde  se  encontram  as  emen¬ 
das,  a  que  elie  se  refere,  e  mesmo 
porque  a  urgência  das  medidas  de 


ha  muito  foi  attendida  pela  junta  no 
j  seu  relatorio. 

Em  conclusão  a  j unta  adopta  os 
fundamentos  do  seu  secretario,  e  en¬ 
tende  que  as  prisões  não  devem 
continuar  neste  estado  de  condicções 
hygienicas,  e  pede  a  s.  ex  a  que  haja 
por  bem  remediar  este  estado  de  coi¬ 
sas,  aguardando  ajunta,  na  parte  que 
lhe  toca.  as  determinações  do  mes- 
I  mo  exm.°  sr. 

.Deos  guarde  a  v.  s  a.  Sala  das  se?-» 
sões  da  junta  de  saude,  em  Nova. 
Goa,  18  (Poutubro  de  1865. — Illm.» 
sr*  secretario  do  «mverno  seral  do  es- 

O 

tado., — José  Antonio  de  Oliveira,  pre¬ 
sidente. 

Relatorio  da  Junta  de  Saude  so¬ 
bre  a  cadeia  de  Pangirn  em  1859. 

N.9  14.— Illm.°e  exm/  sr.—  Se  ha 
hum  estabellecimento  publico,  que 
menos  mereça  este  nome,  e  no  qual 
logo  se  patentea  a  completa  falta  de 
todas  as  condições  hygienicas,  he  a 
caclêa  de  Pangirn,  chamada  eadêa. 
de  corte — Não  he  proposito  da  junta 
referir  aqui  todas  as  reformas  de  que 
carece  aquelle  estabellecimento,  ella 
limita-se  somente  a  levar  ao  conhe¬ 
cimento  de  v.  exf  o  que  observou  em 
relação  a  epidemia  de  cholera,  de  que 
ha  vehementes  suspeitas. 

He  de  observação  constante  que  a 
grande  acumulação  de  iiiciividuos  em 
humlogarjá  he  huma  condição  fa¬ 
vorável  para  o  desenvolvimento  da 
epidemia,  e  muito  mais  he  de  se  re* 
ceiar  esta,  quando  áquelle  logar  lhe 
faltão  as  condieões  hygienicas,  como 
acontece  na  referida  eadêa. 

Ainda  que  ha  todo  o  aceio  cora. 

,  pativel  com  as  circumstancias  do  e- 
dificio,  a  junta  notou  que  o  pavimen¬ 
to  inferior  das  prisões  situadas  do 
lado  do  outeiro,  he  extremamente 
húmido,  sem  nenhuma  ventilação — 
Os  pobres  prezos  ali  encerrados  dor¬ 
mem  no  chão,  não  tem  roupa  neees- 
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saria,  e  queixaram-se  de  que  lhes  fal¬ 
tava  de  comer. 

As  latrinas  colocadas  como  estão 
a  hum  lado  do  patio  interior,  situado 
entre  as  casas  que  servem  de  prizão 
iiaquelle  edifício — e  o  canno  de  despe, 
jo  constantemente  intulhado  pela  im. 
mundicie  por  que  está  abaixo  do  ni- 
vel  do  rio, são  hum  íóco  de  infecção 
constante,  e  cujas  emanações  devem 
ter  mais  immediata  acção  nos  pre¬ 
zos  encerrados  nas  prisões  da  parte 
posterior. 

Estas  condições  dos  prezos  e  do 
edifício  demandão  hum  prompto  re- 
medio — He  de  absoluta  necessidade 
que  os  prezos  encerrados  nas  casas 
posteriores  do  edifício,  sejão  removi¬ 
dos — e  nas  casas  de  frente  não  se 
deve  consentir  a  accomulação  d’eU 
le»,  pudendo  estas  ultimas  admittir 
a  muito  extender  apenas  50  prezos. 

Deve-se  mandar  proceder  a  irn- 
mediata  limpeza  do  canno  do  despe¬ 
jo  ,  e  determinar-se  que  todos  os 
dias  se  lance  grande  quantidade  de 
agõa  nas  latrinas.  Deve-se  ordenar 
duas  fumigações  desinfectantes  to¬ 
dos  os  dias,  de  inanhãa  e  de  tarde. 
Deve-se  recommendar  todo  o  cui¬ 
dado  em  que  a  alimentação  dos 
prezos  seja  sadia  e  sufficiente,  pro- 
hibindo-se  a  introducção  na  cadea 
dos  artigos  notados  no  edictal  da  jun¬ 
ta.  Deve-se  mandar  fornecer  aos  pre¬ 
zos  roupa  suffíciente  e  tarimbas. 

Ajunta  de  saude  para  fundamen¬ 
tar  ainda  mais,  se  he  necessário,  a 
promptidão  em  adoptar  as  medidas 
propostas,  tem  o  sentimento  de  levar 
ao  conhecimento  de  v.  ex.a  que  da 
cadea,  e  prisões  situadas  na  parte  pos_ 
terior,  vierão  transportados  ao  hospi¬ 
tal  Ires  doentes  attacados  de  choiera, 
dos  quaes  falieceo  hum,  outro  está  a- 
inda  gravemente  doente,  e  o  3.°  a- 
cha-se  livre — Estes  tres  casos  porem 
não  authorizâo  ajunta  a  declarar  ain¬ 
da,  que  sejão  epidêmicos,  mas  con¬ 
sidera-os  esporádicos. 

Deos  guarde  a  v,  ex,a  Sala  das 


sessões  da  junta  de  saude  em  No- 
va-Goa  ,  11  de  junho  de  1859. — 

Illm.°  e  exrn.*  sr.  Visconde  de  Tor-* 
res-Novas,  governador  geral  do  esta¬ 
do  da  índia — Eduardo  de  Freitas  e 
Almeida — José  Antonio  d 5  Oliveira — 
Antanio  José  da  Gama • 


Officio  do  Administrador  do  conce^ 
lho  das  Ilhas  de  Goa  ao  go- 
nador  geral. 

N.°  238 — Ilm.#  sr. — -Transmittindo 
a  v.  sr.a  o  incl uso  officio  do  carcerei¬ 
ro  (ia  cadeia  desta  cidade  n.°  137 

de  hoje,  em  que  offereee  observações 
q ue  tendem  a  mostrar  que  a  dita  ca¬ 
deia  não  está  nas  circunstancias  des- 
eriptas  no  relatorio  do  secretario  da 
junta  de  saude  publica  João  Stuart 
da  Fonseca  Torrie,  publica  do  no  bo¬ 
letim  do  governo  n.°  79  do  corrente 
anno:  tenho  a  honra  de  assegurar  a 
v,  s.a  que  he  exacto  tudo  quanto  ex¬ 
põe  o  mesmo  carcereiro,  como  eu 
verifiquei  por  inspecção  oceular,  que 
tenho  íeito  na  cadeia  antes  e  depois 
do  referido  relatorio,  o  que  v.  s.a  te¬ 
nha  a  bondade  de  fazer  presentea 
s.  ex.‘  o  sr.  governador  geral  deste 
estado. 

Deos  guarde  a  v.  s  a  Ad ministração 
do  concelho  em  Nova  Goa  30  d’ou- 
tubro  de  1865. —  íllm.®  sr.  secretario 
do  governo  geral. —  O  administrador 
substituto  do  concelho,  Joao  Bernar¬ 
do  Tolentinu  Ferrão. 


N.°  137  —  llim  0  sr.  —Tendo  lido  no 
boletim  do  governo  n.°  79  de  13  do 
corrente  mez  o  relatorio  sobre  a  cho* 
lera  morbus,  feito  pelo  secretario  da 
junta  de  saude,  o  doutor  João  Stuart 
da  Fonseca  Torrie,  apresentando  o 
estado  desta  cadeia  da  cidade  como 
miserável  e  porco,  os  prezos  mal  ali. 
meniados  e  pessimamente  vestidos, 
acho  do  meu  dever  apresentar  a  v.  s.a 
algumas  ohservações  sobre  o  que  diz 
respeito  ás  minhas  obrigações. 

Sempre  tive  o  maior  cuidado  em 


E  SCÍENCUS  ACCEÍ30RIAS. 


227 


conservar  as  prisões,  e  cm  geral  to¬ 
das  as  repartiçdos  do  edifício  desta 
cadeia  com  o  possivel  aceio  e  lim¬ 
peza,  empenhando  para  o  conseguir 
o  maior  rigor  na  observância  das  mi¬ 
nhas  ordens  a  este  respeito* 

À  agoa  potável  quasisempte  tenho 
mandado  vir  de  fora,  servindo  a  do 
poço  interior  eó  em  dias  de  algum 
mez  ,  em  que  está  em  bom  estado  ,  e 
na  inspecção  rigorosa  que  faço  na  re¬ 
cepção  do  mantimento,  que  cootnbue 
o  respectivo  fornecedor,  achei  que  a 
especie  não  era  inferior  á  que  geral- 
mente  se  vende  no  mercado,  nem 
pre>o  algum  se  me  tem  queixado  da 
má  qualidade  do  alimento. 

Fiz  sempre  perfumar  as  prisões 
desta  cadeia  duas  vezes  ao  dia  com 
alcatrão,  e  desde  que  appareceu  a 
cholera  morbus  tres  vezes,  conforme 
as  instrucções  do  exm»°  presidente  da 
relação. 

Os  presos  andam  vestidos  segundo 
o  estilo  e  costume  da  terra,  e  pela  mes¬ 
ma  forma  como  andam  fora  da  prisão, 

V.  s.a  tem  sido  frequentes  vezes  por 
inspecção  própria  testemunha  do  que 
acabo  de  dizer,  comtudo  teilho  a  hon¬ 
ra  de  rogar  a  v.  s.%  tome  o  incorri  mo¬ 
do  de  v*r  a  esta  cadeia,  e  servir-se 
de  tomar  as  informações  que  julgar 
próprias  para  esclarecer  a  verdade. 

Deos  guarde  a  v.  s,a  cadeia  da  cor, 
te,  30  de  outubro  de  1865— Illm.0  sr. 
administrador  do  concelho  das  lilias 
de  Goa. — Joaquim  José  da  Silva ,  car¬ 
cereiro.  — 

üfficio  da  Junta  de  Saude  á  Secre¬ 
taria  do  Governo, , 

N.°78. — Ilim.°  sr.— A  junta  de  sau¬ 
de  publica,  a  quem  apresentei  o  officio 
i).°351,  de  30  d’outubro,  que  dWdem 
de  s.  ex  a  o  sr.  governador  geral  deste 
estado,  v.  s.a  rne  dirigio  em  resposta 
ao  meu,  n.°  72  de  18  do  referido,  vê 
com  satisfação  progredir  uma  questão 
scienlifica,  sempre  interessante  quan¬ 
do  se  tem  por  principal  mira  o  fim  hu- 
Xnanita  io  sobre  que  versa  apresente, 


e  espera  que  tao  empenhada  lide  não 
será  sem  proveito  para  o  melhora¬ 
mento  das  prisões. 

Mas  antes  de  entrar  na  parte  prin¬ 
cipal  do  assumpto,  parece  á  junta  de 
saude  conveniente  definir  bem  os 
pontos  de  distírepancia,  porque  assim 
se  evitam  equívocos  sobre  que  se  ba¬ 
seam  argumentos,  ea  discussão  pode! 
marchar  com  ordem. 

Ha  nos  dous  rèlatorios  sobre  con¬ 
dições  bygienicas  da  cadêa  de  Pan- 
gim  duas  ordens  de  indicações  e  de 
providencias  a  tomar,  ürnas  derivam 
a  sua  importância  da  occasiâo  de  pre¬ 
núncios  de  epidemia,  ou  da  existência 
desta,  e  são  tendentes  a  evitar  o  seu 
desenvolvimento,  outras  são  radicaés* 
profundas,  permanentes,  e  esséftciaesj 
prendem  com  os  vicioe  inherentes  á 
construcção,  forma  ,  situação,  exposi¬ 
ção  e  capacidade  do  edifício. 

As  primeiras  constituem  o  princi¬ 
pal  objecto  dos  rèlatorios,  das  segun¬ 
das  só  tratam  por  incidente,  são  anhe- 
losqou  brafios  para  chamar  a  attenção 
do  governo  sobre  uma  reforma  digna 
da  civilisação  do  século, 

Na  primeira  aconselha-se  por  exem¬ 
plo  a  dessiminação  dos  prezos  por 
outras  prisões,  o  aceio  e  a  boa  alimen¬ 
tação  &c,  e  na  segunda  ecndemna- 
se  como  antihygienicà  toda  a  cadêa, 
suggere-se  a  idea  d’uma  nova,  e  aven¬ 
ta-se  o  systema  cellular  como  rnais 
perfeito,  sem  sobre  este  ponto  entrar 
em  desenvolvimentos,  porque  é  só 
nesta  parte  que  se  carece  de  muitos 
e  vários  dadoe  estatísticos  para  inferir 
delles  diversas  e  rigorosas  indicações, 
indispensáveis  quando  o  governo  se 
proponha  a  emprehender  a  reforma. 

A  questão  de  ser  urna  ou  mais  pri¬ 
sões,  não  passa  d’uma  questão  de 
meios. 

Estabelecida  pois  esta  distineção 
são  obvias  as  consequências:  a  junta 
de  saude  adopta  não  só  os  factos,  don¬ 
de  dimanam  as  indicações  do  relato- 
rio  do  seu  secretario,  mas  também 
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as  providencias  por  elle  propostas 
inclusive  a  disseminação  dos  presos, 
sc  a  epidemia  na  cadêa  progredisse, 
e  o  systema  indicado  d’umam>va  pri¬ 
são,  se  o  governo  se  prop.uz.er  a  fazer 
este  importantíssimo  melhoramento. 

A  junta  de  saude  em  resumo,  não 
exclue  do  reíatorio  do  seu  secretario 
senão  o  que  é  exclusivamente  delie, 
isto  é,  os  conceitos  mais  ou  menos 
fortes,  as  cores  do  quadio  mais  ou 
menos  carregadas,  coisas  estas  que 
dependendo  do  modo  porque  cada  um 
é  impressionado,  não  podem  de  ma¬ 
neira  alguma  aífectar  a  verdade  dos 
factos,  a  sua  genuína  ex pressão,  e  as 
suas  legitimas  consequências,  e  me¬ 
nos  ainda  ser  acoimadas  de  imprópri¬ 
as  na  phrase',  e  impertinentes  na  idea 
em  correspondência  oííioiaí  sobre  hy- 
giene  administrativa,  porque  assim  se 
envolve  em  censura  o  que  apenas  po¬ 
dei  á  ser  objecto  de  critica  litteraria, 
— questão  de  elocução  imprópria  do 
logar  e  alheia  ao  objecto. 

Uma  rectificaçâo  se  torna  ainda 
necessária. 

Diz  v.  s.a  no  seu  citado  officio,  que 
o  desta  repartição  n.°  72  de  18  d’ou- 
tubro  proxirno  findo  ,  só  fora  rece¬ 
bido  em  25.  Deveria  antes  dizer-se  que 
íendo-o  v.  g.d  recebido  em  18,  lhe 
fora  pedido  por  meu  officio  de  23,  e 
feitas  algumas  rectiíieaçòes  lhe  fora 
devolvido  em  25. 

Podemos  agora  entrar  largamente 
no  assumpto  começando  por  recapi¬ 
tular  o  que  se  tem  escsripto  d’um  e 
outro  lado. 

No  officio  de  v.  s.a  n.  332  dizis- 
se  a  junta  que  s.  ex.a  bem  conhecia 
que  na  cadêa  de  Pangirn  não  ha¬ 
viam  todas  as  boas  condições  hygie- 
nicas  que  a  scieneia  exige;  que  no 
reíatorio  do  seu  secretario  apezar  das 
proposições  serem  sentenciosas  não 
vinham  provas,  que  faltavam  ao  mes¬ 
mo  reíatorio  os  dados  estatísticos,  que 
estes  não  coníirmavào  as  medontias 
sentenças  do  mesmo  escripto,  dizia-se 
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mais  que  no  tocante  especialmente  á 
epidemia  de  cholera  morbus  a  estatís¬ 
tica  dando  só  6  casos,  não  parecia  a 
s.  ex.a  que  a  epidemia  tivesse  preva¬ 
lecido  mais  na  cadêa  do  que  n’outros 
logares:  ern  resumo  a  conclusão  de 
todo  o  officio  era,  que  ou  o  secretario 
da  junta  exagerara  o  seu  reíatorio  e 
a  culpa  era  delie,  ou  dizia  a  verdade 
e  a  culpada  era  a  junta. 

Respondeo  a  junta  em  o  officio  de 
18  de  outubro,  n.°  72,  que  á  cadêa  nã<> 
só  faltavam  algumas  condições  hy- 
gienícas,  mas  sim  todas. 

DRse  que  o  sen  secretario  ficara 
di  spensado  de  adduzir  provas  nhnn 
escripto.  em  que  a*  proposições  são 
meros  corolários  de  trivialíssimos  prin- 
cipios  de  hygiene,  que  de  todos  se 
devem  suppor  conhecidos,  e  podéra 
ter  accrescentado  que  a  desenvolver 
os  princípios  vários  pela  concatena- 
ção  da  scieneia  medica  seria  neces. 
sario  escrever  um  trabalho  extensis— 
simo,  sem  utilidade  reconhecida. 

No  que  toca  á  estatística  disse,  que 
a  scieneia  possuía  dados  para  á priori  • 
avaliar  as  condições  hygienicas  de 
qualquer  edificio,  sem  recorrer  a  da¬ 
dos  estatísticos.  Mas  como  s.  ex,8  sup- 
punha  que  a  cholera  não  tinha  preva¬ 
lecido  roais  na  cadêa  do  que  ny 
outros  pontos,  destruio  a  junta  com¬ 
pletamente  esta  supposição,  argumen¬ 
tando  com  o  numero  de  attacados  que 
unha  havido  em  Pangirn,  por  isso  que 
este  iogar  era  o  que  mais  se  aproxi* 
mava  da  cadêa  nas  condições  geraes. 

Recíificou  por  esta  occasião  um 
erro  que  havia  no  numero  dos  presos 
attacádos,  e  poderia  ter  dito  que  na. 
turalraente  o  erro  provinha  de  se  pen¬ 
sar  que  cholera  e  eholerina  são  duas 
coisas  distinctas,  quando  alias  ajun¬ 
ta  com  os  melhores  escriptorea  te- 
chnicos  considera  a  eholerina  como 
período  inicial  da  cholera  morbus  e 
por  isso  inseparáveis. 

Declarou  a  junta  no  mesmo  officio, 
para  que  a  não  julgassem  polemista, 
que  nem  de  sua  parte  nem  do  seu  se- 
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cretario  havia  intenção  de  irrogar 
censura  ás  authoridades. 

Maravilhou-se  pois  a  junta  do  oífi- 
cio  n  «oõl  de  v.  s.a,  no  qual  se  tenta 
contra  a  própria  junta  de  saude,  sus¬ 
tentar  ideas  qne  a  sciencia  reprova, 
censurando-se  a  mesma  corporação. 

Principia  o  officio  com  um  equivo- 
co,  diz  v.  s.a,  por  que  á  junta  lhe 
pareeeo  que  o  relatorio  do  seu  secre¬ 
tario  na  o  seria  mais  do  que  eeho  dp 
da  junta  de  1859,  segue-se  que  he, 
por  outra  confunde  parecer  com  ser* 
Pois  concordando  a  junta,  corno  ella 
positivamente  affirmacom  tudo  o  qne 
no  relatorio  do  seu  secretario  se  diz 
rés  peito  á  absoluta  falta  de  hygiene, 
e  meios  de  remediar,  não  se  seguirá 
que  a  junta  concorda  nos  dois  gran¬ 
des  melhoramentos  hygienicos— -a  de- 
saecumulaçao  dos  presos e  a  construe- 
ção  da  cadea  pelo  systerna  celiular  ? 

Não  ha  motivo  nenhum  para  que 
a  junta  deixe  de  pensar  como  o  seu 
secretario,  que  a  remoção  dos  prezos 
da.  cadea  de  Pangím  onde  havia  cho- 
lera,  para  outras  em  que  anão  havia, 
seria  uma  providencia  acertadissima; 
e  isto  porque  em  qualquer  logar  em 
que  existe  a  cbolera  a  mortalidade 
está  na  rasão  directa  da  accumulação, 
porque  sendo  a  dispersão  o  meio  por 
exceilencia  de  atalhar  a  cholera,  ain¬ 
da  para  iogares  em  peiores  condições 
era  um  mal  necessário,  finalmente 
porque  a  mudança  poderia  fazer.se 
para  prisões  que  apesar  de  más  n’ou- 
tros  sentidos  não  o  fossem  no  da  ac— 
cumulação. 

Não  pode  também  a  junta  deixar 
de  pensar  com  o  seu  secretario,  que 
as  cadeas  pelo  systerna  celiular  serão 
um  grande  melhoramento  hygienico. 

No  que  toca  ao  reparo  que  v.  s.a 
faz,  respeito  a  não  determinação  de 
qual  dos  systemas  o  auctor  do  relato¬ 
rio  adopta,  não  pode  ter  logar  este 
reparo,  porque  na  opinião  dos  aucto- 
risados  e  entendidos  sr*  Lucas,  Levy 
Foy,  Moulan,  Albino?  Tardieu  e  Ay- 


res  de  Gouveia,  as  vantagens  hygie  . 
nicas  são  as  mesmas  em  ambos  os 
systemas  e  que  hoje  apenas  se  dis¬ 
cutem  perante  o  direito  penal. 

Será  pois  impertinente  a  idea  do 
seu  secretario  relativa  qo  systerna 
celiular,  a  junta  associa-se  porém  a 
esta  impertinência  que  a  sciencia 
plenamente  abraça  e  que  tem  sido 
uru  padrão  de  gloria  j)ara  todas  as 
nações  que  a  tem  adoptado. 

No  resto  do  offieio  !enta*se  destruir 
as  provas  adduzidas  no  ofíicio  da 
junta  n,°  72,  infelizmente  confundem- 
se  as  questões,  citam-se  auctores  que 
nada  vem  ao  caso,  e  fazem-se  labo¬ 
riosos  e  imperfeitos  argumentos  esta¬ 
tísticos  que  não  colhem,  mas  que  ain¬ 
da  admittidos  no  seu  estado  de  im¬ 
perfeição,  reforçam  as  asserções  da 
junta,  que  debalde  se  procuram  des¬ 
truir, 

He  pois  com  grande  magoa  que  a 
junta  se  vê  obrigada  a  entrar  na  a  na, 
lyse  desta  parte  do  ofíicio,  todavia 
tendo-se  exforçado  por  da  sua  parte 
não  excitar  polemica  vai  discuti-la  a 
bem  da  verdade. 

Diz-se  que  não  pareça  a  s.  ex.a  que 
a  ventilação  seja  impossivel  n’urn  e- 
dificio,  quando  as  aberturas  são  só  de 
um  lado,  e  a  exposição  he  para  a  parte 
donde  provem  as  aragens  regular» 
mente  certas  nestas  latitudes. 

Pelo  que  toca  á  possibilidade  da 
ventilação  em  edificios  em  que  as  a- 
berturas  só  olham  para  um  lado,  a 
junta  tem  o  desprazer  de  descordar 
da  supposição  de  s.  ex.a  para  seguir 
a  opinião  contraria,  que  he  a  de  todos 
os  escriptores  technicos. 

Ainda  mais  está  hoje  bem  provado 
qne  a  ventilação  natural  ainda  amais 
perfeita,  he  insufficiente  nos  esube. 
lecimentos  públicos,  devendo  apenas 
conservar-se  em  quanto  não. ha  pos¬ 
ses  para  estabelecer  a  artificial,  as¬ 
sim  pensam  os  sr.*  Levy  (  Hygiene 
publique),  Tardieu  (  Dictfonaire  de 
.Hy  giene  publique  ),  Touíinson  (  On 
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vpntilation)  e  até  o  proprio  sr.  Clark 
(H^iene  of  the  array  in  índia  p.  24). 

Na  parte  em  que  se  suppõe  que 
a  cadêa  está  exposta  ás  aragens  re« 
guiares  nesta  latitude,  ha  um  grande 
equivoco  porque  todas  as  prisões  me¬ 
nos  uma  estão  voltadas  para  N.  ,  e 
não  he  deste  ponto  q  ue  soprão  as  ara¬ 
gens  regulares  em  Pangim,  como  v. 
s.a  poderá  verificar  recorrendo  aos 
mappas  meteorologicos. 

No  seguinte  paragrapho  do  officio 
de  v,  s.*  ha  uma  extraordinária  con¬ 
fusão  dos  problemas,  ventilação  e  cu- 
bagem  atmospherica,  questões  alias 
distinctas  para  todos  os  escriptores 
technicos, 

Não  he  exacto,  como  v.  s  a  diz,  que 
esteja  por  determinar  o  problema  da 
cubagem  atmospherica  ,  porque  de 
ha  annos  a  physiologia  o  solveo. 

Talvez,  v,  s.a  se  refira  a  indetermi- 
naçao  em  que  está  o  problema  da 
ventilação  artificia). 

As  citações  de  Parkes  e  Mouat  são 
curiosas,  mas  prefeitamente  desloca¬ 
das;  versão  ellas  sobre  matérias  de 
construcção,  questão  que  he  comple- 
lamente  alheia  á  da  cubagem. 

Nada  vem  também  ao  caso  a  ci¬ 
tação  de  Clark,  por  que  não  só  v.  s.a 
diz  que  como  singular  não  merece 
grande  importância,  mas  mesmo  por 
qjue  o  proprio  Clark  (Log.  cit.  p. 
86)  diz  ainda  que  a  agoa  impura 
per  se  não  produza  a  cholera ,  he 
inquestionável  que  d  iminue  o  tom 
normal  da  saude,  predispõe  para 
doenças  do  canal  intestinal,  podendo 
ser  até  que  debaixo  de  certas  condi¬ 
ções  de  logar  á  cholera  e  dysenteria. 

Toma  por  esta  occasião  ajunta  a 
liberdade  de  chamar  a  attenção  de  v. 
s.?  para  o  que  o  mesmo  auctor  (p.10) 
desta  vez  segundo  todos  os  escrip- 
tores  technicos  diz  condemnando  o 
costume  de  dormir  com  as  janellasa- 
bertas  como  V.  s.a  diz  se  faz  nacadea, 
visto  que  não  hsi  ordem  para  de  noite 
s,e  fecharem. 


DefFende  v.  s.aafalt»  do  necessário 
vestuário  dizendo  que  he  isto  habitu¬ 
al  na  índia,  ha  porém  a  notar  que 
nem  todos  os  costumes  podem  ter  a 
mesma  acceitação;  persuade— se  ajun¬ 
ta  que  muitos  dos  presos  também  ti¬ 
nham  por  costume  o  infringir  a  lei,  e 
todavia  entendeose  que  devia  cessar  o 
tal  costume,  conclusão  que  se  não  de¬ 
duz  dos  princípios  que  v.  s.a  estabe¬ 
lece. 

Mas  mesmo  v»  s.a  destroeesta  theo, 
ria-  do  costume  quando  diz,  que  na 
qualidade  de  presos,  estão  estes  in¬ 
divíduos  mais  predispostos  para  as 
doenças;  ora  sendo  assim  e  dizendo- 
nos  a  pathologia  que  a  causa  occasio- 
nal  a  mais  frequente  de  muitas  do¬ 
enças,  he  o  esfriamento,  o  grande 
meio  prophilactico  he  o  agasalho,  e  #e 
os  presos  estão  mais  predispostos 
para  as  doenças  do  que  quando  li¬ 
vres,  mais  meios  de  agasalho  tambern 
precizam. 

No  tocante  á  alimentação  a  junta 
já  perfeitamente  respondeo,  a  prova 
de  que  havia  falta,  está  no  recente 
augmento. 

Não  acha  porém  a  janta  assumpto 
para  admiração,  o  augmento  de  ll 
réis  diários  para  cada  indivíduo;  11 
reis  he  quantia  insignificante  em  reis, 
jnâscomo  com  ella  se  pode  adquirir 
meia  libra  de  peixe, melhorará  extra« 
ordinariamente  a  parte  asotada  da 
ração  alimentar  dos  presos,  se  fôr  cón- 
venientemente  empregada. 

A  citação  do  sr.  Pope  he  também 
inteiramente  deslocada  ;  não  se  trata 
de  qual  he  a  melhor  alimentação  para 
os  europeos,  mas  sim  de  provar  a 
sufficienciaou  insufficiencia  da  ração 
alimentar  dos  presos,  não  vem  pois 
para  a  questão  a  opinião  do  sr.  Po¬ 
pe,  que  sendo  curiosa  não  he  senão 
imitação  do  preceito  d®  Celle,  que  crê 
ser  o  melhor  meio  de  aeclimação  & 
indigenisaçâo  (  hygiene  pratique  des 
climats  chauds  ). 

No  que  respeita  ás  caixas  de  defe-^ 
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;£-açao,  nada  mais  se  pode  dizer  senão 
que  são  péssimas,  por  todos  os  escri- 
piores  technicos  prohibidas,  e  de  lia 
muito  mandadas  substituir  pela  junta 
de  saude. 

Estão  de  mais  a  mais  situadas  em 
íogares  onde  a  ventilação  he  impôs- 
si  vel. 

Em  quanto  á  parte  da  estatística  a 
junta  tem  a  dizer: 

Que  com  grande  sentimento  dis¬ 
corda  do  parecer  de  s.  ex.s  no  que 
respeita  á  necessidade  dos  dados  es¬ 
tatísticos  para  a  questão  que  se  ven¬ 
tila;  primeiro  porque  possue  a  scien- 
cia  medica  todos  os  dados  necessá¬ 
rios  para  sem  elles,  avaliar  as  condi¬ 
ções  hygienicas  de  qualquer  edeficio; 
segmndo  porque  se  a  estatística  fosse 
a  unica  conselheira  nestas  questões, 
como  esta  ou  ainda  agora  começa,  ou 
não  existe  na  maior  parte  dos  paizes, 
seria  necessário  addiar  todas  as  re¬ 
formas  até  o  tempo  em  que  se  la¬ 
borassem  estatísticas  de  confiança, 
tarefa  que  não  he  íacil. 

Note-se  ainda  que  a  estatística  he 
de  difflcillima  applicação  á  medicina. 

Diz  o  sr.  Moreau  de  Jonnes  (  Sta- 
tistique  p.  89)  que  os  quadros  esta¬ 
tísticos  devem  ser  claros  e  breves,  e 
devem  também  responder  cathegori- 
camente  a  todas  as  perguntas  essen^ 
ciaes  que  se  lhe  fizerem,  sem  exigir 
que  se  façam  jnovos  cálculos. 

Ora  como  no  mappa  estatístico  de 
v.  s.a  relativo  á  cadêa  de  Pangim, 
faltam  as  addições  de  todas  as  co- 
lurnnas,  contra  o  que  mandam  os  en¬ 
tendidos  em  estatística  (  Moreau  de 
Jonnes  log.  cit.  p.  S9—  Eivart  Vital 
Statistics  ),  e  como  de  nenhum  modo 
respondem  a  perguntas,  aliás  essen- 
ciaes  para  saber  qual  a  influencia  da 
cadêa  sobre  os  encarcerados,  como 
são  por  exemplo  as  seguintes:  quantos 
presos  sahiram  com  doenças  adqui¬ 
ridas  na  cadêa?  quantos  sahiram  e 
adoeceram  logo  por  terem  estado  na 
«oadOa?  quantos  sahiram  e  em  breve 


morreram  por  causa  da  pri?ão  que 
habitaram?  G»>mo  pois  a  estatística  da 
cadêa,  a  publicada,  he  imperfeita  e 
insufficiente  para  base  de  argumentos 
deste  genero,  não  quiz  a  junta  no 
officio  n  0  72  roçar  neste  ponto,  para 
não  ter  o  dissabor  de  notar  faltas,  mas 
como  s.  ex.a  suppunha  que  a  cholera 
não  tinha  prevalecido  mais  na  cadêa 
do  que  iflout.ros  ponto?,  mostramos  o 
grande  equivoco  que  na  supposição 
havia,  e  nada  mais.  O  que  he  porém 
extraordinário  he  que  quando  v.  s*_ 
se  servia  da  estatística  da  cholera 
contra  nósf  não  lhe  fisesse  disconto 
algum,  e  que  só  o  íaça  quando  a  jun¬ 
ta  mostrou  que  se  deste  argumento 
alguma  coisa  se  podia  concluir  era 
a  favor  das  suas  asserções. 

A  cholera  em  nenhuma  parte  da 
índia  Portugueza  prevaleceo  mais 
do  que  na  cadeia,  mas  ainda  que  fos¬ 
se  o  contrario,  dahi  nada  se  podia 
concluir  a  favor  das  boas  condiçoes 
hygienicas  da  cadêa,  porque  podia 
ser  que  esses  Íogares  estivessem  ainda 
em  peiores  condiçoes  do  que  a  ca¬ 
dêa. 

Admittindo  porém  a  estatística  de 
v„  s.a  com  todas  as  suas  imperfeições 
e  erros,  (  confrontem-se  as  columnas 
dos  presos  que  passao  d’um  anno  para 
o  outro)  os  resultados  numéricos  são 
a  nosso  favor, 

Não  basta  como  v.  s.a  fez  dividir 
o  numero  dos  doentes  em  dois  quin¬ 
quênios  e  dizer  no  ultimo  periodo 
ha  menos  48  doentes  do  qne  no  pri¬ 
meiro,  e  dahi  concluir  que  os  presos 
longe  de  terem  peiorado  em  condições 
hygienicas  tem  pelo  contrario  melho¬ 
rado,  e  isto  por  causa  da  vigilância 
hygienica. 

Não  cahiria  v.  s.a  neste  equivoco 
se  tivesse  comparado  o  numero  dog 
doentes  com  a  população  dos  doia 
quinquênios  ;  ora  fazendo  esta  com¬ 
paração  acha-se  que  no  primeiro  pe_ 
riodo  a  percentagem  dos  doentes  era 
29  ^  e  nu  segundo  subio  a  35 
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não  lucrarão  pois  muito  os  presos  com 
a  tal  vigilância  hygienica. 

Ainda  mais  um  equivoco,  v,  s.“  dá 
a  febre  typhoide  como  de  origem  mi- 
asmatica,  o  que  he  mera  supposição, 
como  v.  s.a  poderá  vêr  nas  obras  de 
Louis,  Fabre,  Vallex,  Grisolle,  Wa- 
Ison,  e  Alison  etc. 

Em  conclusão  desta  parte  continua 
a  junta  a  asseverar,  que  na  cadê* 
de  Pangim  a  ventilação  he  imper¬ 
feita  e  em  algumas  prisões  impos¬ 
sível,  que  lhes  falta  a  necessária  cu- 
bagem,  que  a  agoa  do  poço  he  pés¬ 
sima  ,  o  vestuário  deficiente,  que  a 
ração  alimentar  era  insuíficiente,  as 
caixas  de  defecação  péssimas,  em  re¬ 
sumo  insiste  em  que  na  cadêa  ha  a 
completa  falta  de  todas  as  condições 
hygienicas  e  por  isso  espera  que  s.  ex.a 
resolva  o  que  julgar  conveniente  so¬ 
bre  os  necessários  melhoramentos. 

Passando  a  tratar  da  questão  da 
responsabilidade  da  junta  e  obras  da 
cadêa,  ha  notar: 

As  dispoziçoes  citadas  no  seu  re-fe* 
rido  officio  de  30  de  outubro  ,  justifi¬ 
cam  plenamenie  a  junta  de  saude, 
do  silencio  que  guardou  desde  1859 
a  1865. 

No  officio  de  v.  s.a  n.°  232  de  13  d’ 
outubro,  na  hypothese  de  que  ajunta 
só  tinha  sahido  da  sua  impassibilida¬ 
de,  a  respeito  do  máo  estado  da  cadêa 
de  Pangim,  á  vista  do  relatorio  do 
seu  secretario,  carregasse  com  toda  a 
responsabilidade  sobre  a  junta.  Agora 
que  se  vio,  que  o  relatorio  do  secre. 
tario  em  geral,  não  he  miis  do  que 
oeciio  do  da  junta  de  1859,  quer-se 
que  esta  fosse  fiscal  ou  censora  do  go¬ 
verno,  por  que  este  não  satisfez  às 
indicações  do  relatorio  de  1859,  e  as 
obras  que  desde  então  até  agora  se 
tem  feito,  tendo  sido  mal  dirigidas, 
poderiam  deixar  de  o  ser,  se  da  parte 
da  junta  sc  attendesse  áqtiellas  dis¬ 
posições. 

E’  necessário  que  a  junta  saibi  se 
âe  aceita  este  principio,  por  que  neste 


caso,  teremos  de  citar  regulamentos, 
consultas  e  relatórios,  que  a  junta 
. tem  confeccionado,  e  que  jazem  ha 
muitos  annos  não  sabemos  aonde, em 
gravíssimo  prejuizo  da  saude  publica. 

Quanto  ao  valor,  que  teem  as  dis¬ 
posições  citadas  por  v.  s.ana  hypothe¬ 
se  presente  demostra-se  do  modo  se¬ 
guinte: 

1. "  O  Art.  15,  n.e  1  e  4,  do  regula¬ 
mento  de  9  da  fevereiro  de  1841,  e  o 
Art»0  Í2,  n.*  5,  do  decreto  de  28  de 
outubro  de  1862,  dizem,  que  a  junta 
superintende  na  hygiene  das  prisões. 

Os  relatórios  de  1859  e  1865  mos¬ 
tram  que  a  junta  comprio  com  este 
dever. 

2. °  O  Art.  16  do  decreto  de  28  d' 
outubro  de  1862  obriga  a  um  relatorio 
annoal  para  o  conselho  de  saude  na¬ 
val  e  ultramar,  e  o  eap,  7. 8  das  ins- 
trucções  annexas  nota  as  prisões  co¬ 
mo  um  dos  pontos  de  que  deve  tratar 
para  o  conselho  desande  naval  e  do 
ultramar. 

Este  relatorio  he  o  de  1863,  que 
devia  ser  feito  em  1864.  Mas,  como  a 
portaria  do  ministério  da  marinha  e 
ultramar  ordenou  depois  que  estes  re¬ 
latórios  fossem  publicados  no  boletim 
do  governo,  mandou  ajunta  ha  quasi 
um  anno  a  principal  parte,  isto  he,o 
mappa  geral  do  serviço  de  saude  mi¬ 
litar,  do  segundo  semestre  de  1863 
para  ser  impresso  e  até  agora  o  não 
está.  Vê-se  pois  que  em  virtude  des¬ 
tas  disposições  só  deveriamos  visitar 
a  cadêa  ern  1864,  para  tratar  delia  no 
relatorio  de  1863,  isto  he,  alguns  m@- 
Z9S  ar.tes  da  visita  do  secretario  da 
junta.  (  Fort.  n.o  27,  d’abrii  de  1864). 

3.°  A  portaria  de  6  de  novembro 
de  1842  ordenou  que  os  presos  do¬ 
entes  na  cadea  fossem  tratados  pelos 
facultativos  do  hospital  militar,  e  ao 
fizico-mór  que  inspeccionasse  este 
serviço.  E’uma  disposição  que  cadu¬ 
cou  e  sem  objecto,  desde  que  os  pre¬ 
sos  são  tratados  no  hospital  militar. 
E’  por  conseguinte  evidente  que  os 
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argumento?,  em  que  v.  s.*  se  funda 
para  provar  que  o  erro,  que  confessa 
ter  havido  na  direcção  das  obras,  f e i • 
tas  durante  seis  annos  na  cadêa  de 
Pangim,  não  colhe  contra  a  junta; 
visto  também,  que  se  não  avizou  esta 
de  que  o  governo  ordenára  obras  no 
sentido  das  indicações  do  seu  relatorio, 
de  que,  segundo  mostra  o  mappa  que 
accompanhou  o  seu  citado  ofíicio,  as 
obras  que  ge  fizeram,  e  em  que  se 
despendeu  cerca  de  14  mil  xerafins 
talvez  um  sexto  do  custo  d’uma  nova 
cadêa;  nenhuma  foi  no  sentido  indi¬ 
cado,  e  por  isso  não  só  não  aiienuaram 
em  um  só  átomo  as  más  condições  da 
cadêa,  mas  pelo  contrario,  se  aggra- 
varâo,  como  se  vê  no  relatorio  do  se¬ 
cretario  da  junta. 

He  pois  sem  fundamento  a  cen¬ 
sura,  qus  se  faz  á  junta  de  saude6 

A  junta  deseja  que  este  ofíicio  seja 
publicado  no  boletim  do  governo  da 
próxima  sexta  feira. 

Deus  guarde  a  v.  s.a  sala  das  ses¬ 
sões  da  junta  de  saude  6  de  novembro 
de  1865. — Illm.*sr.  secretario  do  go¬ 
verno  geral  doestado  —  J.  Antonio  d* 
Oliveira ,  presidente. 


Ofíicio  do  Secretario  do  Governa 
á  Junta  de  Saude. 

N.*  354. — Illm.0  sr. — Como  do  con¬ 
teúdo  do  cilicio  de  v.  s.a  n.®  78  de  6  do 
Corrente  se  não  confirmam  as  proposi¬ 
ções  do  relatorio  sobre  a  cadeia  de  Pan¬ 
gim,  nem  se  atenuam  as  provas  ,  que 
nos  meus  officios  anteriores  são  adduzi» 
das  contra  a  exactidão  das  mesmas  pro» 
posições;  antes  a  junta  de  saude  con¬ 
fessa  que  os  concei.tos  do  relatorio  são 
fortes,  e  as  cores  carregadas:  dá  s.  ex/ 
o  sr.  governador  geral  por  encerrado 
este  debate,  pois  se  acha  concorde  com 
ajunta  sobre  a  exageração  do  .relato¬ 
rio,  que  é  o  que  s.<ex.a  desde  o  prin¬ 
cipio  asseverou. 

Apenas  com  sentimento  seu  se  vê 
s.  ex/  obrigado  a  ponderar  que  não 


pode  deixar  de  chamar  phrases  impró¬ 
prias  ao  eetylo  official,  ás  hyperboles, 
ás  ironias,  e  termos  menos  urbanos,  que 
o  dito  relatorio  contêm;  e  da  mesma 
sorte  chamar  impertinente,  isto  é,  não 
pertencente,  ou  alheia  á  matéria  do 
mesmo  relatorio, á  proposição  de  fundar 
uma  só  cadeia  para  todo  o  estado,  e  o 
mais  que  a  este  particular  se  reporta. 

Em  quanto  ao  dizer-se  no  meu  offi- 
cio  n.°  351  de  30  de  outubro,  que  o 
outro  de  v.  s.a  n.°  72  de  18  do  mesmo 
mez,  dera  entrada  nesta  secretaria  a 
25;  é  certo  que  na  sua  primeira  forma 
fora  aquelle  officio  recebido  a  18,  de¬ 
pois  pedido  por  v.  s.‘  por  officio  de  23 
para  lhe  fazer  algumas  rectificações,  e 
com  ellas  feitas  foi  novamente  devolvi¬ 
do  em  25.  Pareceo  porém  a  s.  ex.aque 
como  a  junta  só  dava  por  valioso  o 
officio  rectificado,  e  não  o  outro,  que 
recolheo,  só  convinha  fallar  no  ultimo, 
por  haver  ficado  sem  effeito  o  primei¬ 
ro.  Todavia  como  nesta  parte  s.  ex.* 
conhece  agora  que  não  alcançou  bem 
a  mente  da  junta,  e  ella  folga  de  que 
o  publico  seja  inteirado  do  que  se  pas¬ 
sou  por  occasião  do  tal  officio  ;  deu  or¬ 
dem  para  se  publicar  no  Boletim  toda 
essa  correspondência. 

Deos  guarde  a  v  s.\  Secretaria  do 
governo  geral  7  de  novembro  de  1865. 
—Illm  0  sr.  presidente  da  junta  de  sau¬ 
de  deste  estado.  —  O  secretario  do  go¬ 
verno  geral,  Joaquim  Heliodoro  da  Cu° 
nha  Uivara . 


Officio  da  junta  de  saude  n.°  72; 
na  sua  primitiva  forma 

N.#  72 — Illm.0  sr. —  Foi  presente  a 
junta  de  saude  o  ofíicio  que,  sob  o  n. ° 
332  de  15  do  corrente  v.  s.a  me  diri- 
gio  de  ordem  de  s.  ex.41  0  sr.  governador 
geral  deste  estado. 

Com  grande  magoa  observa  a  junta 
a  discussão  excitada  pelo  relatorio  do 
seu  secretario,  mas  firmemente  peiv 
suadida  de  que  todo  o  empenho  de  s. 
ex.a  ,  só  visa  ao  conhecimento  da  veiv, 
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dade,  não  pode  deixar  de  fazer  as  se¬ 
guintes  reflexões. 

Em  11  de  junho  de  1859  formulou  a 
junta  de  saude  um  parecer  respeito  á 
cadeia  de  Pangim,  no  qual  se  diz  que 
ha  accumulaçâode  individuos,  que  estes 
tem  máo  vistuario  ,  insufficiente  ali¬ 
mento,  falta  de  tarimbas,  e  de  limpeza, 
propondo-se  como  medidas  urgentes 
a  inutilisaçâo  como  morada  da  parte  pos¬ 
terior  da  cadeia  ao  rez  do  chão,  que 
por  grande  humidade  e  falta  de  venti¬ 
lação,  já  mais  poderá  ser  habitada;  pro  ¬ 
põe-se  também  o  aceio  da  prisão,  a  sua 
desinfecção  duas  vezes  por  dia,  final- 
mente  a  concessão  de  tarimbas,  do  ne¬ 
cessário  jalimento  e  meios  de  agazalho 
(officio  deli  de  junho  de  1859  n.°  13  ). 

Foi  pois  com  grande  surpresa  que  a 
junta  soube  pelo  seu  secretario,  que 
não  só  as  medidas  aconselhadas  ha  6 
annos  como  urgentes,  tinham  sido  de* 
sattendidas,  mas  ainda  mais  (quem  a- 
creditaria  !)  que  as  prisões  por  nós  de¬ 
claradas  impróprias  para  aposentos,  es¬ 
tavam  povoadas  por  32  gentios,  e  que 
aquellas  mesmas  mingoadas  aberturas 
que  olhavam  para  sul,  tinham  sido  her¬ 
meticamente  obturadas  a  pedra  e  cal. 

Não  pode  pois  ajunta  hoje  ainda  com 
mais  rasão  de  que  ha  6  annos  deixar  de 
dizer  ”  se  ha  um  estabelecimento  publi¬ 
co,  que  menos  mereça  este  nome  e  no 
qual  logo  se  patentea  a  completa  falta 
de  todas  as  condições  hygienicas  éa  ca¬ 
deia  de  Pangiin  ”  (, veja-se  o  citado  ofíi- 
ciob 

E’esta  a  rasão  por  que  ajunta  longe 
de  retirar  ou  elimihar  o  relatorio  do 
seu  secretario,  autes  concorda  com  tu¬ 
do  o  que  nelle  se  refere  á  absoluta  falta 
de  Hygiene  e  meios  de  a  remediar  por¬ 
que  os  factos  em  que  se  baseiam  as 
asserções  são  exactas  e  de  primeira  in* 
tuição.  Nota-se  o  auctor  do  relatorio 
por  se  não  demorar  em  descutir  as  pre¬ 
missas  das  suas  conclusões,  esta  falta 
está  todavia  relevada  pela  circumstan- 
ciade  ser  o  relatorio  destinado  a  in- 
dividuos  conhecedores  dos  factos,  a 
um  corpo  scientifièo  que  como  tal  se 
não  devia  entreter  com  princípios  axio» 


maticos  e  triviaes  de  Hygiene,  dos  qua- 
es  o  auctor  deduz  as  suas  proposições, 
e  este  o  motivo  porque  o  auctor  não 
ó  mais  minuciozo,  e  é  este  também  o 
motivo  do  ar  sentencioso  das  proposi¬ 
ções  que  não  deve  admirar-se  em  co* 
rollarios. 

Assim,  se  desde1!  1857,  está*determi« 
nado  para  a  India’(  veja-se  o  Budjet  of 
'Public  works  of  the  Pretidency  ef 
Bombay  do  mesmo  anno  )  que  £todo  o 
edifício  publico  destinado  a  quartel, 
hospital  ou  prisão,  deverá  pelo  menos 
ter  a  sufficiente  capacidade  para  que 
cada  individuo  tenha  pelo  menos’1800 
pés  cúbicos  de  espaço  sobre  70  pés  qua¬ 
drados  de  area  ( Moore  Heathn  the 
tropies  p .  131);  facil  era  pois  concluir 
a  olho  nú  que  na  cadeia  de  Pangim,  fal¬ 
tava  a  necessária  cubagem  atmospherica 
e  superfície  para  63  presos,  por  outra 
que  não  haviam  4410  pés  quadrados 
de  area  e  113,400  de  capacidade. 

Conhecem  todos  os  simples  princípios 
da  ventilação  natural,  soa  ha,  havendo 
aberturas  em  opposição,  é  imperfeita  se 
as  aberturas  de  um  lado  não  correspon¬ 
dem  ás  do  outro,  impossível  quando  as 
janellas  ou  portas  apenas  são  de  um 
lado. 

Por  isso  quando  no  relatorio  se  diz  a 
prisão  dos  chrisfãos  tem  7  janellas  a 
N.  e  uma  a  S.  equivale  a  dizer  a  ven¬ 
tilação  desta  prisão  é  muito  má. 

Quando  rnaif  abaixo  se  lê  que  a  pri¬ 
são  de  gentios  que  com  a  precedente 
defronta  só  tem  janellas  e  porta  para  N., 
é  o  mesmo  que  dizer  nesta  prisão  é 
impossivel  a  ventilação. 

A  mesma  reflexão  seapplica  á  triste 
prisão  das  mulheres. 

Não  havendo  pois  nem  a  sufficiente 
cubagem  atmospherica  ,  nem  de  modo 
algum  a  precisa  ventilação,  faltando 
mesmo  só  esta  ultima  condição  ,  a 
conclusão  scientifica,  é  que  os  presos 
respiram  um  péssimo  ar,  a  que  falta 
oxigênio,  e  que  superabunda  em  acido 
carbonico  e  miasmas,  e  como  estes  pro¬ 
vem  de  varias  origens —  os  presos,  os 
excrementos,  a  agua  c  detritos  vários — 
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deve-se  technicamente  falando  dizer, 
ali  ha  ura  envenenamento  devido  a 
miasmas  de  toda  a  especie. 

Se  o  bom  ar  lhe  falta,  também  o  bom 
e  necessário  alimento,  como  prova  o 
recente  augmento  de  subsidio  alimen¬ 
tício. 

Que  os  presos  não  tem  o  necessário 
agasalho  é  visivel  para  quem  os  qui- 
zer  visitar  • 

Que  na  prisão  falta,  o  necessário  a- 
ceio  provado  a  negra  prisão  das  mulhe¬ 
res  e  o  frequente  esquecimento  do  art. 
33  do  regulamento  provisorio  relativo 
á lavagem  e  caiação. 

Nota-se  tambera  que  o  auctor  do 
relatorio  se  não  servisse  da  estatística, 
para  dabi  deduzir  as  suas  conclusões: 
não  pareceo  porem  ájunta  que  asser¬ 
ção  alguma  precisasse  daquelle  apoio  a 
não  ser  a  relativa  ao  supplicio  da  forca 
coto  parada  com  o  da  cadeia;  o  auctor 
porém  nada  afíirma,  apenas  supõe. 

Vem  aqui  a  proposíto  o  declarar  o 
quanto  a  estatística  reforça  os  nossos 
vehementes  desejos  de  reforma. 

Em  419  doentes  que  tantos  são  os 
presos  da  cadeia  de  hangim  tratados 
no  hospital  militar  nos  últimos  dez  an- 
nos  houveram  16  mortos,  ou  proxima¬ 
mente  4  por  cento. 

Houveram  ll  pneumonias,  5  febres 
tvphoides. 

E  desde  1860 —  64,  isto  é  só  nestes 
últimos  quatro  annos,  deram-se  40  fe 
bres  perniciosas,  e  isto  em  159  doentes. 

Todas  estas  doenças  são  gravissimas 
e  de  certo  se  não  dariam  se  tivessem 
eido  attendidas  as  medidas  prophyla- 
cticas  propostas  pela  commissão  inspec* 
tora  creada  em  1851  e  depois  peia  junta 
de  saude  no  relatorio  de  1859. 

Pelo  que  respeita  á  cólera  ha  um  equi¬ 
voco  no  officio  de  v.  s'.a;  os  atacados  fo¬ 
ram  8  homens  e  não  6  e  as  mulheres 
duas  e  não  uma. 

Ora  se  em  63  indivíduos  se  deram  10 
casos  de  cólera  a  seguir  a  cólera  a  mes¬ 
ma  proporção  no  resto  de  Pangim  de¬ 
viam  ter-se  dado  2100  casos,  quando  28 
foi  o  numero  dos  aUacados  em  14000 


pessoas,  qué  tantos  são  os  habitantes 
da  cidade. 

Por  outro  lado  se  na  cadeia  houves¬ 
sem  as  mesmas  condições  hygienicas  da 
cidade  (  que  não  são  muitas  )  não  teria 
havido  um  unico  caso,  ou  com  toda  a 
exactidão  numérica  £--2  àvos  de  um 
caso. 

Ha  ainda  a  notar  que  no  hospital  mi¬ 
litar  onde  a  população  oscilla  entre  90 
e  100  ,  nao  houve  um  unico  caso  que 
ali  se  desenvolvesse. 

Terminando  tenho  ainda  a  fallar  na 
demora  do  relatorio. 

Quando  da  visita  á  cadeia  soubemos 
que  as  causas  presumíveis  dos  attaques 
de  cólera  eram  as  mesmas  de  1859,  e 
as  medidas  a  propor  as  mesmas,  enten- 
deo  a  junta  que  o  seu  secretario  deve¬ 
ria  dedicar  mais  tempo  á  primeira  par¬ 
te,  visto  que  a  segunda  nada  mais  pode¬ 
ria  ser  que  o  echo  do  relatorio  da  jun¬ 
ta  de  1859-—:  assim  se  explica  a  impas¬ 
sibilidade  da  junta,  e  a  demora  do  nosso 
secretario. 

Nem  o  auctor  diz  que  a  segunda  par¬ 
te  é  que  é  a  urgente,  antes  talve2  me¬ 
lhor  se  entende  respeito  á  primeira, 
onde  se  encontram  as  emendas  a  que 
elle  se  refere,  e  mesmo  porque  a  urgên¬ 
cia  das  medidas  de  ha  muito  foi  atten- 
dida  pela  junta  no  seu  relatorio. 

Em  conclusão  a  junta  é  da  mesma 
opinião  que  o  seu  secretario,  entende 
que  as  prisões  não  podem  continuar 
neste  estado  de  condições  hygienicas,  e 
pede  a  s.  ex.a  que  haja  por  bem  reme¬ 
diar  este  estado  de  coisas,  aguardando 
a  junta  na  parte  que  lhe  toca  as  deter¬ 
minações  do  mesmo  exm.°  sr\ 

Deos  guarde  a  v.  s,a.  Salla  das  sessões 
da  junta  de  saude  em  Nova-Goa,  18  de 
outubro  de  1865.  —  tllm.0  sr.  secretario 
do  governo  geral  do  estado.  =José  An - 
tonio  cC  Oliveira ,  presidente 

Está  conforme  com  o  original,  que 
foi  devolvido  ájunta  de  saude.  Secreta¬ 
ria  do  governo  geral,  23  de  outubro 
de  1865.— O  secretario  geral,  J*  H .  da 
Cunha  Rivara. 
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Offiieio  da  Junta  de  saude  á  se» 
cretaria  do  governo. 

N.°  76. — Illm.*  sr —  Rogo  a  v.  s.a  a 
bondade  de  me  devolver  o  officio  que 
sob  on.*72,  tive  a  honra  de  lhe  di¬ 
rigir  em  18  do  corrente,  a  fim  de  rec» 
tin cal-o  em  alguns  pontos. 

Deos  guarde  a  v.  s.a.  Secretaria  da 
junta  de  saude  em  Nova-Goa,  23  de 
outubro  de  1865. — Illm.*  sr.  se«retario 
do  governo  geral.  =  J.  Antonio  d' Oli¬ 
veira,  presidente. 

Officios  do  Secretario  do  Governo 
á  Junta  de  Saude. 

N.*  342  —  Illm.°  sr. —  Satisfazendo  o 
officio  de  V.  S'a  n.°  76  da  data  de  hoje 
devolvo  o  outro  n.°  72  de  18  do  cor, 
rente,  que  v.  s.a  me  pede* 

Deos  guarde  a  v.  s.\  Secretaria  do 
governo  geral  23  de  outubro  de  1865 
*=-  Illm.0  sr.  presidente  da  junta  de 
saude  deste  estado.  — -  O  secretario  do 
governo  geral,  Joaquim  Heliodoro  da 
CunJifl  Uivara . 


N.°  348 —  Illm.  sr.  — *  Chegou  hoje 
a  esta  secretaria,  e  foi  presente  a  s. 
ex.1  o  sr.  governador  geral  deste 
estado,  o  officio  de  v.  s.a  n.°  72  com  data 
de  18  do  corrente,  recti ficado. 

E  lembra  s.  ex.a  que  convirá  fazer 
nos  registos  dessa  repartição  declara¬ 
ção  do  dia,  em  que  foi  enviado  a  esta 
secretaria  aquelle  officio  rectificado, 
•porquanto  a  existência  do  outro  officio 
de  v.s.a  n.°  76  de  23  também  do  cor¬ 
rente,  assim  o  reclama. 

Deos  guarde  a  v.  s.a  Secretaria  do 
governo  geral  25  de  outubro  de  1866 
— Illm.®  sr*  presidente  da  junta  de  sau¬ 
de — O  secretario  do  governo  geral,  Joa¬ 
quim  Heliodoro  da  Cunha  Eivara . 


Gffieio  da  Junta  de  Saude  á  Secre¬ 
taria  do  Governo. 

N.*  79. — Illm.*  sr. — O  officio  de  v. 
s.a  n.°  354  principia  por  tres  supposi- 
çoes  que  para  a  junta  não  tem  fun¬ 
damentos. 


Do  officio  da  junta  n.®  78  cujos  ai» 
gumentos  são  irrespondíveis  e  todos 
em  apoio  do  ultimo  relatorio  sobre 
a  cadeia  de.Pangirn,  nunca  se  pode„ 
como  v.s.a  faz,  concluir  que  o  con  + 
tendo  nada  confirma  os  principios  do 
dito  relatorio. 

Provando  ajunta  no  mesmo  officio*, 
que  todos  os  argumentos  do  officio  d  e 
v„  s.â,  são  inaceitáveis  e  em  nada  en¬ 
furnam  o  relatorio  appoiado  pela  junta, 
é  %ma ravilhosa  a  sup posição  de  v  s.a 
ern  crer  que  em  nada  foram  a Uen ira¬ 
dos  os  ditos  argumentos. 

A  terceira  supposiçAo  é  julgar  que 
ajunta  também  censura  a  forma  do 
relatorio,  quando  ella  bem  claramente 
diz,  que  acha  completa  mente  alheia 
a  urna  questão  de  princimos,  ques¬ 
tão  de  elocução;  e  podéra  também  di¬ 
zer  que  em  nada  acha  extranhaveis 
as  expressões  dq  mesmo  relatorio, 
porque  não  offendem  a  moral  publica, 
e  porque  tem  exemplos  auctoiisados 
ern  auctonsados  e  respeitáveis  estrip* 
tores,  que  se  occopam  de  assumptos 
analogos  (  Ay  res  de  G  o  veia  ;  reforma 
das  cade  ias.  Evait.  Indian  Goalsj.  i 

Não  discutiria  a  junta  estas  tres 
supposiçoes,  se  v.  s.a  não  adduzisse 
proposições  ques  i  >na veis  ,  provocan» 
doassirn  â  continuação  d  3  uma  ques¬ 
tão  silenciada  por  ordem  des.  ex.s. 

Ainda  sobre  a  questão  que  se  ven¬ 
tila  apparecem  no  Boletim  n.  86  do 
corrente  anno  dous  officios,  aos  quaes 
a  junta  responderá  neste,  visto  estar 
terminada  a  discusíâo. 

O  ad ministrador  e  carcereiro  são 
perfeitamente  incompetentes  para  en¬ 
trar  na  questão  da  sufficiencia  do 
vestuário  e  ração  alimentar. 

No  que  toca  ao  aceio  não  é  estra- 
nhavel  o  elogio  do  carcereiro  feito  a 
si  mesmo  :  ao  administrador  não  o 
desmente  ajunta,  porque  em  questões 
de  limpeza  variam  muito  as  ideas  com 
os  indivíduos. 

Ha  todavia  a  observar,  que  quando 
o  nosso  secretario  visitou  a  cadeia,  foi 
acompanhado  pelo  facultativo  do  qua- 
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dro  Francisco  Bento  Alexandre  de 
Figueiredo  Magalhães,  que  attesta  ler 
visto  a  suja  prisão  das  mulheres,  e 
ter  ouvido  ao  mesmo  carcereiro  a 
confissão  de  se  usar  até  a  epocha  da 
visita  a  agoa  do  poço  ,  e  bem  assim 
o  conselho  de  se  conservar  a  respei. 
lavei  distancia  dos  caitalé,  para  não 
ser  attacado  dos  numerosos  parasi¬ 
tas. 

Ao  terminar  a  questão  a  junta  de 
saude  declara  que  como  corporação 
consultiva,  e  unica  repartição  compe¬ 
tente  na  índia  em  hygiene  adminis¬ 
trativa,  a  sua  responsabilidade  lin¬ 
dou  desde  que  enviou  ao  governo  o 
relatório  do  seu  secretario  appoiando- 
o,  não  pode  ella  acceitar  discussão 
da  parte  do  governo  em  questões  da 
sc  iene  ia  medica,  que  para  elucidação 
sua  só  poderá  pedir  os  necessários 
esclarecimentos;  affastou.se  porém 
esta  vez  deste  principio,  para  que  a 
não  julgassem  interessada  em  evitar 
a  discussão,  e  por  defíereneia  ao  me¬ 
dico  que  lambem  é  secretario  do  go¬ 
verno. 

Ajunta  de  saude  deseja,  que  este 
t Afie io  seja  publicado  no  iitt mediato 
numero  cio  Boletim  do  governo. 

íleos  guarcte  a  v •  s.  .  fcaía  das 
se  soes  da  junta  de  saude  ern  Nova- 
Goa,  8  de  novembro  de  1 865. — Illm.6 
st.  secretario  do  governo  geral  cio  es- 
Hado.  =  J.  AntOnio  d' Oliveira}  presi¬ 
dente. 


Portaria  do  governo  á  junta  de 

Saude. 

N.°  271 —  O  governador  geral  do  es¬ 
tado  da  índia  determina  o  seguinte 

\ 

Tendo  o  Cirurgião  mór  do  estado, 
e  actual  Presidente  da  Junta  de  saude, 
José  Antonio  de  Oliveira,  em  seu  oí- 
ficio  n.°  79  de  8  do  corrente  dirigido 
ao  Secretario  deste  Governo  Geral, 
affirmado,  em  nome  da  junta,  que  por 
deferencia  ao  mesmo  Secretario  do  go¬ 
verno,  e  não  por  obediência  ao  Gow 


vernador  Geral,  aceitara  a  discussão, 
a  que  o  Relatorio  sobre  a  cadeia  de 
Pangim,  com  tanta  magoa  minha,  deu 
occasião:  e  sendo  certo  que  este  Go¬ 
verno  nada  mais  fez  do  que  pedir  es¬ 
clarecimentos  para  se  elucidar  sobre  a 
exactidão  dos  factos  referidos  no  mes- 
mo  Relatorio,  e  sobre  o  valor  dos  fun¬ 
damentos,  que  o  auetor  delle  e  a  junta 
cie  Saude  tinham  para  a  apreciação, 
que  faziam  dos  mesmos  factos:  atten- 
dendo  a  que  ó  dito  Cirurgião  mór  do 
Estado,  não  podendo  negar  o  direito 
do  Governo  em  pedir  esclarecimentos, 
nega  ao  mesmo  tempo  a  obrigação  de 
os  dar,  sob  o  pretexto  de  que  não  po¬ 
de  acceitar  discussão  da  parte  do  Go¬ 
verno  em  questões  de  sciencia  medica: 
í  attendendo  a  que  a  deferencia,  que 
diz  ter  com  o  Secretario  de  Governo, 
envolve  o  despreso  do  Governador 
Geral:  attendendo  a  que  este  principio 
he  destruetor  da  ordem  publica  ,  e 
manifestamente  contrario  a  disciplina 
militar,  que  o  Cirurgião-mór  do  Esta¬ 
do,  e  mais  membros  da  Junta  de  Sau¬ 
de  são  obrigados  a  guardar  :  Hei  por 
conveniente  ,  applicando  ao  presente 
caso  as  disposições  do  regulamento 
disciplinar  do  exercito;  admoestar  ao 
dito  cirurgião  mór  do  Estado,  e  mais 
membros  da  junta  de  saude,  da  trans¬ 
gressão  de  disciplina,  que  commetteram. 
E  porque  a  junta  de  saude  pede  no 
dito  oíficio  do  seu  presidente  a  publi¬ 
cação  do  mesmo  offieio  no  Boletim  do 

t» 

Governo  ;  ordeno  que  esta  portaria  seja 
iffualmanto  publicada  no  Boletim  ,  e 
transcripta  na  Ordem  do  exercito .  As 
authoridades,  a  quem  competir,  assim 
p  tenham  entendido  e  executem.  Pala- 
cio  do  governo  geral  em  Nova-Goa,  10 
de  novembro  de  1865. rr O  governador 
geral,  José  Ferreira  Pestana . 


Ofücio  da  junta  de  saude  ao  go¬ 
vernador  do  estado. 

N.°  81.  —  Illm.0  e  exm.°sr.  — A 
junta  de  saude  recebeu  a  portaria  ix.* 
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251  de  10  de  novembro  de  1865,  em 
que  é  admoestada  como  transgressora 
da  disciplina  militar;  attribuiudo-se- 
lhe  ;  1.®  que  a  junta  nega  a  obíigaçâo 
que  tem  de  dar  ao  governo  os  neces¬ 
sários  esclarecimentos:  2.°  que  des¬ 
preza  o  governador  pela  deferencia 
que  tem  em  discutir  com  o  secretario 
do  goyerno:  assistindo-lhe  o  direito  de 
reclamarem  sua  própria  justificação, 
em  conformidade  do  artigo  52  n.°  2.° 
do  capitulo  6.°  do  regulamento  disci¬ 
plinar  do  exercito;  pede  licença  a  v. 
ex.a  para  expôr  o  seguinte. 

Ajunta  é  a  uniea  corporação  com¬ 
petente  da  índia  em  Hygiene,  pelo 
artigo  12  do  decreto  regulamentar  de 
28  de  outubro  de  1862. 

A  ella  cabe  a  superi ntendencia  na 
questão  ventilada  (  §  5.®  do  mesmo 
artigo  12  ). 

He  ella  incumbida  só  de  fazer  ag 
propostas  convenientes  e  adequadas 
aos  melhoramentos  hygienicos  (  n.®  9 
do  citado  artigo  ) 

Enviando  pois  o  relatorio  do  secre¬ 
tario  da  junta,  apoiado  pela  mesma 
corporação,  fez  o  que  lhe  competia. 

Foi  impugnado  o  dito  relatorio  por 
officio  da  secretaria  n.°  232  de  13  de 
outubro  ultimo.  A  jnnta  respondeu 
em  officio  n.*  72  de  18.  de  outubro  , 
que  avaliara  bem  o  relatorio,  e  que 
os  argumentos  contra  não  colhiam. 

Em  resposta  ao  officio  da  junta  res¬ 
pondeu-se  pela  mesma  secretaria 
( officio  n.°  351  de  30  de  outubro)  que 
com  certas  exclusões  ,  a  importante 
questão  da  salubridade  e  melhora¬ 
mentos  da  cadea,  era  abordavel  se¬ 
não  deleitosa; adduzindo-se  no  mesmo 
officio  vários  argumentos  impugnan¬ 
do  o  que  ajunta  dizia  relativamente 
á  agoa,  ventiiação,  alimento,  limpeza, 
vestuário  e  estatística  medica. 

Houve  pois  questão  da  parte  do  go¬ 
verno  com  a  junta  de  saude,  e  ques¬ 
tão  sobre  sciencia  medica. 

No  officio  da  junta  n.°  78  de  6  do 
corrente  em  resposta  ao  antecedente, 


I  a  junta  adduzio  novos  argumentos 
destruindo  os  oppostos. 

E  no  seguinte  officio  n/  354  d^  7 
cie  novembro  da  secretaria,  diz-se  á 
junta,  que  por  ordem  de  v.  ex.*  ficava 
encerrado  o  debate . 

Não  se  pediram  pois  meros  escla¬ 
recimentos  para  elucidação  da  propos¬ 
ta  da  junta  ,  mas  sim  entrou-se  em 
i  questão  ou  debate  com  a  junta,  e  isto 
em  assumpto  da  sciencia  medica. 

A’  vista  deste  debate  scíentifico  en¬ 
tre  o  governoe  a  junta,  declarou  e-ta, 
que  estando  sempre  prompta  a  dar 
todos  os  esclarecimentos  necessários 
a  elucidar  as  suas  propostas  não  po¬ 
dia  todavia  acceitar  discussões  sobre 
sciencia  medica,  pela  especialidade 
da  matéria  e  inconvenientes  das  dis¬ 
cussões  entre  superiores  e  inferiores* 

Do  exposto  bem  conhecerá  v.  er.a 
que  nunca  a  junta  se  negou  á  obri¬ 
gação  de  esclarecer  as  suas  propos¬ 
tas;  nem  esta  pode  ser  já  mais  a  con¬ 
clusão  do  S|eu  officio  nJ*  79,  abnaa 
clara  e  expressamente  se  distinguem 
questão,  que  a  junta  não  pode  accei¬ 
tar,  e  elucidação  das  propostas,  que 
ella  está  sempre  prompta  a  lazer;  e  es¬ 
tabelecida  esta  distincçâo  que  natu¬ 
ralmente  se  deduz  de  toda  a  corres¬ 
pondência  entre  o  governo  e  ajunta, 
concluirá  v.  ex.a  que  nunca  na  junta 
existira  o  pensamento  de  negar  ao  go¬ 
verno  o  direito  que  lhe  assiste  de  exi¬ 
gir  os  necessários  esclarecimentos  , 
nem  a  obrigação  que  a  mesma  junta 
tem  de  os  satisfazer. 

Está  pois  persuadida  a  junta  que 
não  subsiste  o  primeiro  fundamento 

da  admoestação. 

Se  o  primeiro  fundamento  da  admo. 
estação  não  subsiste,  o  segundo  tam_ 
bem  não,  por  que  tendo  a  junta  de_ 
clarado  que  não  podia  acceitar  dis. 
cussão  da  parte  do  governo  em  sci¬ 
encia  medica,  esta  não  acceitaçâo 
também  se  refere  ao  secretario  do  oro- 

O 

verno,  como  parte  da  entidade;  não 
houve  pois  deferencia  da  jnnta  para 
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c?oni  o  secretario  do  governador  em 
desprezo  do  governador  geral,  por 
que  além  de  não  haver  no  offi cio  re¬ 
ferencia  alguma  ao  governador  ge¬ 
rai,  mas  sim  á  entidade  governo  ,  e 
declarando  que  só  discutira  para  que 
a  não  julgassem  interessada  em  e vi. 
lar  a  questão,  e  deferencia  a  um  me- 
õico  com  quem  discutia  ,  nunca  a 
junta  pode  ser  acoimada  de  ciespre- 
sadora  e  desattenciosa  mesmo  para 
com  o  só  vernador  o-eral . 

^  O 

Em  conclusão  de  toda  esta  expo¬ 
sição  está  a  junta  persuadida  que 
nenhum  principio  estabelieceo,  que- 
brantador  da  ordem  publica, nem  con¬ 
trario  á  disciplina  militar,  cujos  pre¬ 
ceitos  soube  sempre  -guardar. 

Esta  reclamação  dirigida  a  v.  ex.a 
vai  assignada  sómente  por  mim;  co¬ 
mo  presidente  desta  corporação,  em 
conformidade  com  o  artigo  51  capi¬ 
tulo  6.*  da  lei  disciplinar. 

Deus  guarde  a  v.  ex.‘  Sala  das 
sessões  da  junta  de  saude  em  Nova- 
Goa,  II  de  novembro  de  IS65,=  I ilm.0 
o  ex,°  sr.  governador  geral  deste  es¬ 
ta  d  o. —José  Ântoivo  de  Oliveira ,  cirur¬ 
gião—  mór  do  estado.  * 


‘Portaria  do  governo  á  junta  de 

Saude. 

N.e  253  —  O  governador  geral  do 
estado  da  índia  determina  o  seguinte  .* 

Sendo-me  presente  o  oíficio  n.®  81, 
de  11  do  corrente,  que  o  cirurgiáo-mór 
tio  estado,  presidente  da  junta  de  sau¬ 
de,  me  dirigio  em  nome  da  mesma  jun¬ 
ta,  e  em  que,  depois  de  recapitular  a 
correspondência  ultimamente  havida 
entre  este  governo,  e  a  mesma  junta, 
re  lama  sobre  a  minha  portaria  n.°  251 
de  10  deste  mez  ,  representando  que 
não  houvera  na  junta  animo  de  mostrar 
despreso,  e  falta  de  attenção  para  co¬ 
migo,  nem  de  transgredir  os  preceitos 
da  disciplina  militar  no  que  a  referida 
junta  dissera  no  sen  ofíieio  n.°  79  de  8 
do  corrente:  hei  por  conveniente  que 


fique  sem  eíFeito  a  admoestação,  que 
na  dita  portaria  de  10  do  corrente  diri¬ 
gi  á  junta  de  saude  :  salvo  todavia  o 
principio  de  que  em  todos  os  assumptos 
e  negocios,  que  a  lei  commette  á  mi¬ 
nha  deliberação  e  resolução,  assim 
como  me  impõe  a  responsabilidade, 
me  confere  também  o  direito  de  pe¬ 
dir  todos  os  esclarecimentos,  exigir 
todas  as  explicações,  e  promover  to¬ 
das  as  demonstrações,  ainda  em  pon¬ 
tos  scientiíicos,  quantas  eu  julgar  neces¬ 
sárias  para  com  pleno  conhecimento 
de  causa  tomar  a  resolução  mais  oppor- 
tuna  :  e  ficando  outrosim  entendido 
que  as  ordens  e  oíFicios  expedidos  pela 
secretaria  do  governo  são  actos  de  uma 
só  entidade,  que  é  o  governador  geral, 
unico  responsável  por  tudo  quanto  sa¬ 
be  da  mesma  secretaria.  As  auetorida- 
des, a  quem  competir,  assim  o  tenham 
entendido  e  executem.  Palacio  do  go¬ 
verno  geral  em  Nova-Goa,  13  de  novem¬ 
bro  de  1865.  =  O  governador  geral, 
Josú  Ferreira  Pestana. 

(Documentos  exirahidos  dos  boletins 
do  governo  n.°s  77  —78  — 79 — 80 — • 
85 —  86  — -87  —  e  89  dos  rnezes  de 
outubro  e  novembro  de  1885.) 


PHARMACIA 

* 

Ceroto  Canforado 

Recommendado  no  tratamento  das  erysi* 

peias. 

O  snr.  Bazin ,  medico  do  asylo  dos 
alienados  de  Bordeos ,  acaba  de  fazer 
públicos  o*  bons  resultados  por  ell« 
obtidos  do  emprego  do  ceroto  carn— 
phorado,  nuioa  epidemia  de  erysi- 
pelas. 

O  tractamento  descri pto  peio  snr. 
Bazin  consiste  apenas,  em  appüear 
sobre  as  partes  erysipelada*  uma 
pomada  composta  de: 

Ceroto .  20o  grammas. 

Camphora, .  . .  1  a  2 
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\  camada  da  pomada  que  se  ap- 
plicar,  (iev-e  ser  de  urn  a  dons  mil  li— 
metros  de  espessura,  e  recoberta  de 
urn  tocido  raríssimo  de  algodão. 

UI  ti  ma  mente  o  «nr.  Bazin  viude- 
eapparecer  com  incrível  rapidez  uma 
ervsipela  do  seio,  tractada  pelo  seu 
methodo,  em  uma  rapariga  i  atacada 
<ie  alienação  mental,  e  a  quem  ao 
mesmo  tempo  havia  rebentado  um 
abcesso. 

O  snr.  Bazin  pode  já  citar  20  ou 
25  casos  felizes,  obtido*  em  identida¬ 
de  de  circunstancias, 

Cones  $nti-asthmaticos 

Formula  recoramendada. 

PELO  SN  R.  TROUáSEAU. 

Acido  arsenu  'O  em  pó..  .  1  gr&m. 

Opio  em  pó  . .  1  ,, 

Pheliandrio  ern  pó .  .  .  2  „ 

Meimendro  em  pó  .  ^  55 

Stranmnij  em  pó . $  -» 

Belladona  em  pó . 10  >, 

Beijoim  cm  pó .  8  5> 

Azotito  de  potassa  em  pó.  20 
Gomma  alcatira  em  pó  . .  2 

Ag  a  a . .  q-b. 

Aiisture  as  substancias  solidas  for- 
me  massa  espessa  com  a  agua,  divi¬ 
da  em  10  cones,  e  faça  seccar  a  ca¬ 
lor  brando. 

Para  serem  queimados  proximo  do 
doente. 

Poção  (Talmiscar: 

Rccommendada  nas  febres  typhoides; 

PELO  &NR.  D  ELI  O  UX . 

Aleooleo  d’almiscar .  4  aram. 

-  O 

Extracto  aquoso  de  quina.  4  ,, 

Vinho  vermelho .  60  „ 

Soluto  brando  de  gomma 

arabica .  60  ,, 

Xarope  de  balsamo  de  Toiú  30  ,, 

Misture. 

O  snr.  Delioux  diz  ter  empregado, 
com  frequência,  o  almisear,  de  toda* 


j  is  maneira?,  e  muita*  vezes  serra* 
resultado,  nas  febres  typhoi des;  e  que 
boje  prefere  e  recommenda  a  poção, 
cuja  formula  fica  transcripta,  pelos 
bons  resultados  qne  tem  tirado  da 
mesma  poção,  contra  a  forma  ataxo- 
adynamica,  que  é  a  mais  com  murra. 


Pílulas: 

Sua  preparação  em  grande  escala. 

N’um  periodico  inglez  que  temos  á 
vista,  encontramos  os  deseuhos  d’ 
urna  prensa  e  (Furna  rnachina,  desti¬ 
nadas  a  converter  era  pílulas  qual* 
qn^r  massa  pilular. 

Tanto  a  prensa  como  a  rnachina, 
são  de  construc^ão  simples,  e  não 
necessitam  emprego  de  mais,  do  que 
uma  pessoa. 

A  massa  pilular  é  introduzida  n’ 
uma  caixa  que  se  acha  no  centro  da 
prensa;  um  embolo,  movido  pelo  pa¬ 
rafuso  da  mesma  prensa,  comprime 
a  dita  massa,  que  é  forçada  a  atra¬ 
vessar  uma  beira,  que  serve  de  fun¬ 
do  á  caixa,  sahindo  outros  tantos  dei¬ 
tados  cylindros  da  massa,  como  de 
furos  tom  a  fieira.  Por  esta  simples 
operação  obteem-se,  em  poucos  mi¬ 
nutos,  muitos  cyliodros  de  massa. 

Estes  cylindros  da  massa  são  dis¬ 
postos  entre  dois  cilindros  matallicos 
damachina,  canellados  na  superfície, 
os  qcaes,  pelo  seu  movinrtento,  cor¬ 
tam  a  massa,  reduzindo,  logo  em 
seguida,  á  fôrma  espherica,  cada  um 
dos  fragmentos  da  mesma  massa,  os 
quaes,  assim  reduzidos  á  fòrrna  pi— 
lular,  cahem  em  um  taboleiro  collo- 
cado  pela  parte  iuferior  dos  cylin- 
dros  da  machina»  f  or  esta  operação 
facil,  convertem-se  em  pilulas, dentro 
d5  uma  li  ora.  20  a  30  a  rr  ateis  de  massa 
Os  preços  das  prensas  sáo:  3  5  e 
8  bbras,  conforme  os  tamanhos.  Os 
preços  das  machinas  sã0:  12,  15  e 
20  libras. 

("Revista  de  Pharmacia  do  Porto] 
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BibliograpJija. 

Helatorio  Florestal— sobre  as  ma¬ 
tas  da  Machada  e  Vai  de  Zebro 
—  apresentado  á  Direcção  do 
commercio  no  Ministério  das 
obras  publicas— em  3  de  setem¬ 
bro  de  1864  — pelo  Addido  á 
Bepartiçào  de  agricultura,  Ber- 
nardino  Earros  Gomes. 

E’  este  o  titulo  d’um  folheto,  que 
fecebemos,  e  agradecemos,  publicado 
pelo  Sr.  Bernardino  Barrou  Gomes, 
suctor  dos  bellos  ocriptos  sobre  a 
Cultura  das  ‘plantas  que  dão  a  quina  — 
que  os  nossos  leitores  conhecem  já, 
pela  noticia  que  dVlles  deu  o  Sr.  Dr. 
ivivara  no  nosso  Archivo  n.°  16  do 
rnez  de  março,  a  paginas  72  Este  fo¬ 
lheto  encerra  um  excellente  traba¬ 
lho,  o  primeiro  d’aquelle  genero  en¬ 
tre  nòs,  sobre  os  processos  de  admi¬ 
nistração  e  exploração  dgs  nossas 
matas,  em  Portugal,  da  Machada  e 
Vai  de  Zebro,  propondo  ao  mesmo 
tempo  as  medidas  mais  convenientes 
para  o  aproveitamento  das  condições 
dos  pinhaes  e  dos  terrenos  e  edi¬ 
fícios  adjacentes.  Vem  este  trabal bo 
acompanhado  de  primorosas  plan¬ 
tas,  que  o  auctor  levantou,  de  illue- 
trativas  tabellas  ,  excellentes  des. 
cripçoes,  e  projectos  de  melhora¬ 
mentos  que  organisou. 

Devide  se  o  Relatório  em  quatro 
partes;a  primeira  parte  trata  da  plan¬ 
ta  principal  e  seu  levantamento;  a 
segunda  do  feystema  seguido  nas 
avaliações  e  classificações  dos  ar¬ 
voredos  ;  a  terceira  contem  a  des- 
cripção  geral  das  duas  matas;  a  quar¬ 
ta  indica  os  principios,  que  o  auetor 
particularmente  íeve  em  vista  ao  com. 
binar  um  plano  de  melhoramentos 
para  ás  matas  da  Machada  e  Vai  de 
Zebro, apresentando  as  bases  d’elle,  e 
desenvolvendo  ejn  seguida,  para  ca¬ 


da  uma, 58  as  rasòes  especiaes  que  a 
seu  ver  a  recomrne ndarn. 

Queixa  se  o  auctor  da  falta  de  es¬ 
clarecimentos  que  encontrou  na  ud- 
mininstração  das  mesmas  matas  para 
formular  o  seu  relatório,  falta,  que  se 
nota  geralmente  em  muitas  das  ma¬ 
tas  do  Governo;  as  do  Estado  da  In  — 
riia,bem  dirigidas  e  administradas  po¬ 
diam  vir  a  ser  um  manancial  de  ri¬ 
queza  para  este  paiz.  Citaremos  aqui 
o  bom  regi  me  n  que  o  S'\  Barros  Go¬ 
mes  diz  haver  encontrado  em  todas 
as  matas  do  norte  deAUemanha,  que 
um  atino  antes  havia  visitado;  ópti¬ 
mas  plantas  de  differentes  generos ; 
registro  e  des  cripçoes  de  cada  parcel- 
la  de  que  as  matas  constavam ;  tabel¬ 
iãs  com  a  classificação  de  todos  os  ar - 
voredos  ;  medias  de  despesa  dedusi — 
das  de  longa  serie  de  annus  ;  bons 
livros  de  escripturaqão ,  e  com  a  historia 
e  descripqao  geral  das  propriedades  um 
regimento  especial  para  cada  uma ,  re¬ 
gulando  os  cortes  e  culturas  systemati- 
camente,  etc.  Nós,  os  portugueses,  que 
possuímos  excellentes  e  ricas  flore.- tàs 
tanto  nas  nossas  possessões  PAfriea, 
como  da  índia  ,  ligamos-lhe  pouca 
importância;  em  alguns  pontos  es¬ 
tão  ellas  entregues  ou  a  um  simples 
guarda  das  mesmas  matas,  ou  a  um 
individuo  sem  conhecimentos  alguns 
florestaes* Muito  lucraria  o  Estado  en¬ 
tregando  o  governo  a  sua  adminis¬ 
tração  a  pessoas  com petentes,  e  con¬ 
venientemente  habilitadas  a  formu¬ 
larem  d?éllas  um  relatorio  com  o  de¬ 
senvolvimento  e  minuciosidade,  cora 
que  se  acha  escripto  aquelle  de  que 
nos  occnpamos.  As  nossas  matas  de 
Gos,  e  as  da  Praganã  Nagar  Avely 
ern  Damão,  mereciam,  e  recompen¬ 
sariam  bem  um  trabalho  d’aquella  ur¬ 
dem. 

A .  Gomes  Roberto . 
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VARIEDADES. 

Envenenamento  e  morte. 

Debaixo  cTesta  epígrafe  dá  a  Re- 
vitci  de  Pharmacia  do  Porto,  noticia 
d’um  acontecimento  bem  triste ,  que 
teve  logar  em  Liverpool ,  e  que  ater¬ 
rou  os  pharmaceuticos  da  localidade. 
Foi  apresentada  numa  pharmacia 
uma  receita  em  que  se  pediam  6 
grãos  de  pós  de  Dower  e  5  de  James , 
o  praticante  da  mesma,  que  tinha  já 
4  annos  de  pratica,  e  dois  no  esta¬ 
belecimento,  empregou  strichnina  em 
logar  de  pós  de  James,  do  que  resul¬ 
tou  a  morte  do  doente. 

À  cauza  d’este  engano,  parece  ter 
sido  a  mudança  que  houve  do  fras¬ 
co  dos  pós  de  James  ficando  no  lugar 
d’estes  a  strichnina,  sem  que  o  aju¬ 
dante  d’esse  por  essa  mudança. 

Os  pharmaceuticos  ,  donos  do  • 
estabelecimento,  foram  accusados  pe¬ 
rante  os  tribunaes,  resultando  ficar 
o  praticante  livre  e  elles  condemnados 
a  pagar  37:500 francos  (  6:750$000 
reis  )  como  indemoisação  á  viuva  e 
filhos  do  morto, 

Trata-se  d’obter  em  Inglaterra 
uma  subscripção  para  pagamento  d’ 
aquella  quantia  e  das  custas  do  pro¬ 
cesso. 

O  mesmo  jornal  aconselha  aos 
collegas  o  uso  de  rotulos  impressos, 
por  gerem  mais  legíveis,  e  não  se 
alterarem  tanto  com  o  tempo  como 
acontece  aos  manoscriptos. 


Como  a  medicina  está  sendo  consi¬ 
derada  em  Hespanha! 

As  corporações  e  jornaes  médicos 
daquella  nação,  queixam-se,  e  com 


rasão,  da  desconsideração  por  qüé 
querem  faser  passar  a  classe  medi¬ 
ca,  'julgando-a  incapaz  de  gosar  dos 
direitos  concedidos  a  todos  os  cida¬ 
dãos  !  Refere  o  Jornal  de  Pharmacia 
de  Lisboa,  que  no  projecto  de  iei  elei¬ 
toral  apresentado  ás  cortes  de  Hes¬ 
panha,  é  negado  o  direito  de  ser  elei¬ 
to  deputado  aos  indivíduos  que  com¬ 
põem  a  classe  medica  /  E  alem  d’isso 
somente  podem  votar  os  que  estive¬ 
rem  collectados  numa  certa  quan¬ 
tia,  condição,  que  não  é  exigida  a 
nenhuma  outra  classe  da  sociedade. 

NB.  Um  medico  porém  nos  observou, 
em  contrario  da  nossa  opinião,  que  lbe 
parece  ser  antes  um  privilegio  conce¬ 
dido  á  classe  medica,  do  que  uma  des-> 
consideração,  esta  exclusão  dos  enredos 
politicos. 

Instituto  de  Coimbra. 

Agradecemos  á  Redacção  a  remes¬ 
sa  do  seu  importante  jornal  em  troca 
do  nosso. 


TRATADO 

DE 

CHOLERA-MORBUS 

Sob  este  titulo  está-se  publicando 
na  Imprensa  Nacional,  um  livro  es- 
cripto  pelo  Sr.  João  Stuart  da  Fon¬ 
seca  Torrie,  no  qual  latamente  se  dis¬ 
cutem  todos  os  pontos  relativos  á 
historia,  causas ,  symptomas,  pro- 
phyiacia,  e  tratamento  desta  terrível 
doença,  apresentando-se  todas  as  opi¬ 
niões  notáveis  emittidas  na  Europa e 
Azia,  e  bem  assim  o  juiso  do  au- 
ctor. 

Preco  na  índia  Portugueza  i1/*  rupia 
_ lemLfboa. .  ..  ...  1:000  reis. 
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Humero  24  Beiemliro  cie  1805  2,  Aimo 

'  •  "  •  "  --  »-m-" 

CHOLERA  MORBUS* 


Regiões  donde  procede.  Meios 
propostos  para  a  extinguir 
na  sua  origem. 

A  recente  invasão  da  eholera  mor- 
bus  na  Europa  por  via  do  Egypto 
tem  attrahido  a  attençâo  dos  gover¬ 
nos  e  da  faculdade  medica  para  pro¬ 
curar  o  modo  de  acudir  com  o  reme- 
dio  mais  efficaz  não  só  á  propagação 
deste  flagello,  mas  até,  se  for  possi* 
vel,  á  extincção  delle  na  sua  origem. 

Aos  naturaes  da  índia,  e  aos  Eu- 
ropeos  residentes  nella  não  pode  ser 
indifferente  o  que  sobre  este  asump- 
to  se  tem  escnpto  e  obrado  na  Eu. 
ropa;  assim  como  aos  povos  da  Eu¬ 
ropa  não  pode  ser  indifferente  saber 
até  que  ponto  podem  ser  fundadas  as 
opiniões,  que  ora  lá  vogam  sobre  es¬ 
ses  mesmos  pontos. 

Por  isso  julgámos  que  não  desdi¬ 
zia  da  natureza  deste  Archivo  fazer 
do  que  sobre  este  particular  se  dis¬ 
cursa,  e  se  propõe,  uma  resenha  a- 
companhada  das  reflexões;  que  pos¬ 
sam  illustrar  a  matéria. 

Começaremos  por  dar  conta  em 
breve  summario  de  um  excellente  ar¬ 
tigo  do  doutor  Montanier  (a).  Nota 

a  Le  eholera  et  le  Delta  du  Gangc ,  na 
Opinion  Nationaíe  [jornal  ije  Paris  ] 
de  7  de  Outubro  de  1865. 


elle  primeiramente  que  a  eholera 
irocedeo  sempre  da  índia  ;  que  he 
esta  a  terceira  vez  que  no  periodo 
de  35  annos  invade  a  Europa,  a  saber, 
em  1832,  1849,  e  1865  ;  que  as  epide¬ 
mias  de  1832  e  1849  seguiram  um 
caminho  quasi  idêntico ,  só  com  a 
differança  de  que  a  ultima  caminhou 
muito  mais  rapidamente.  Que  o  ca¬ 
minho  seguido  agora  ern  1865  he  dif- 
ferente;em  vez  de  chegar  á  Europa 
pelo  norte,  foi  pelo  sul  e  oriente. 
Em  1832  e  1849  o  germen  morbido 
parecia  unicamente  transportado 
pelo  ar;  a  enfermidade  seguia  uma 
marcha  quasi  regular,  e  de  tempo  em 
tempo  descarregava  os  seus  golpes 
em  certos  logares,  mormente  nas  gran¬ 
des  cidades,  sem  todavia  poupar  vil- 
las  e  aldeas,  e  até  as  cazas  situadas 
em  pontos  sadios.  Desta  vez  porem 
parece  ter  sido  transportada  directa* 
mente  pelos  peregrinos,  que  da  índia 
foram  a  Mecca,  os  quaes  a  transmitti- 
ram  aos  peregrinos  de  Constantinopla 
e  Cairo,  que  a  levaram  respecüva- 
mente  para  as  suas  terras.  Assim 
parece  que  agora  não  foi  o  ar,  mas  o 
proprio  homem  que  servio  de  vehicu* 
lo  aos  miasmas  cholericos, 

E  tocando  nas  diversas  hypotheses, 
que  a  sciencia  tem  procurado  para 
explicar  a  origem  desta  epidemia, con¬ 
fessa  o  Doutor  Montanier,  que  não 
sabe  se  ella  he  produzida  por  ani- 
malculoã  circulando  em  numero  *.n.— 
calculável  uo  ai  e  nas  aguas ;  se  he 
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um  estado  electrico  particular  da  at- 
mosphera;  se  he  uma  alteração  chi- 
mica  da  mesma  atmosphera  ;  se  são 
miasmas  especiaes  produzidos  origi 
nal mente  na  índia,  e  transportados 
depois  para  o  mundo  inteiro;  ou 
estes  miasmas  chegados  a  certos  lo. 
gares  tem  a  faculdade  de  se  reprodu¬ 
zir,  ou  finalmente  se  elles  são  produ 
zidos  pelos  proprioa  corpos  aceom- 
mettidos  da  cholera. 

Na  sua  opinião  a  «holera  não  he 
contagiosa,  mas  procede  d-a-existen- ' 
cia  de  miasmas  até  certo  ponto  aná¬ 
logos  aos  que  se  exhalão  dos  pânta¬ 
nos  da  Europa.  As  inundações  do 
Ganges,  assim  como  as  do  Nilo,  se 
por  um  lado  são  mananciaes  de  rique-* 
za  para  as  regiões  que  banham,  são 
também  origem  de  cruéis  epidemias. 
O  Deitado  Ganges,  que  abrange  um 
espaço  demais  de  cem  legoas  de  ex¬ 
tensão,  he  cortado  de  canaes,  alagoas, 
e  pantanos,  tudo  coberto  de  matagaes 
inhebitaveis  He  ahi  que  nasce  a  cho¬ 
lera,  principalmente  depois  das  inun¬ 
dações  annuaes  ;  he  ,<hi  que  ella  rei¬ 
na  continuamenie  no  estado  endemico 
como  a  febre  intermittente  rema  em 
certas  regiões  paludosas  da  Europa. 
Os  miasmas,  que  ahi  se  criam,  diz 
o  Douter  Montanier,  são  transportá¬ 
veis,  e  importáveis  ;  mas  he  mister 
para  se  desenvolverem, e  propagarem 
haver  certas  condições  atmosphericas 
que  nós  ainda  não  sabemos  determi¬ 
nar.  He  igualmente  certo  que  a  scien. 
eia  ainda  não  achou  meio  de  se  op. 
por  a  seus  moniferos  rigores:  e  posto 
que  a  medicina  pode  em  muitos  casos 
ajudar  a  natureza  a  debellàr  ornai; 
com  tudo  ainda  não  descobrio  espe¬ 
cifico  realmente  efficaz.  Por  tanto  o 
melhor  seria  procurar  antes  remedio 
para  matar  a  cholera, do  que  mesinhas 
para  tratar  os  doentes.  Já  em  1849 
adverte  o  doutor  Montanier,  foi  em- 
mittida  uma  ideia,  que  agora  lorna 
a  ter  muita  voga;  e  he,  se  haverá  meio 
de  sufFocar  o  mal  na  sua  origem.  Não 


se  poderia,  continua  o  mesmo  auctor* 
por  trabalhos  immensos  de  eanalisa- 
fão  ,  e  de.  salubridade  transformar 
aquelles  mortiferos  pantanos  do  Gan¬ 
ges  em  varzeas  ferieis  e  salubres? 
Refleete  muito  bem  o  auctor  refe¬ 
rido  que  não  he  só  a  Inglaterra  a 
interessada  nesta  questão,  que  toca 
directamente  a  todos  os  povos  civili- 
sadog,  e  todos  devem  concorrer  a  es¬ 
se  grande  fim,  seja  qual  for  a  som  ma 
que  se  haja  de  despender.  Mas  será 
a  cousa  possível?  pergunta  finalmen¬ 
te  o  doutor  Montanier.  Será  o  homem 
capaz  dos  inauditos  esforços,  que  de* 
mandaria  uma  tal  empresa ?  Seriam 
os  nossos  meios  materiaes  sufficien. 
tes  ?  A  m<»rte  e  a  peste,  que  rei¬ 
nam  como  absolutas  senhoras  nessas 
immensas  solidões,  quererão  ellas  lar¬ 
gar  o  seu  sombrio  império? 

Passemos  a  considerar  o  que  es¬ 
creve  M.  Alex.  Bonnean  (b).  He  eiie 
da  mesma  opinião  do  doutor  Mon* 
tanier#  e  julga  também  que  no  com¬ 
plexo  das  providencias  que  se  devem 
tomar  para  a  extin<  ção  da  cholera, 
cabe  á  Inglaterra  representar  uma 
importante  figura.  He  g^ralmente  ad- 
mi.tüdo,  diz  M.  Alcx.  Bonneau,  que 
a  cholera  se  de>env«4ve  no  baixo  Gan¬ 
ges  entre  astmanações  deíeterías  dog 
vastos  pantanos  do  Hoguly,  e  dog 
cadáveres  em  putrefacçâo  que  os  Hin- 
dús  lançam  ao  rio  por  princípios  re¬ 
ligiosos.  Uma  crença  cessa  de  ser 
respeitável  quando  ella  he  nociva  á 
humanidade.  Devem  pois  os  Ingle¬ 
ses  á  Europa,  devem  aos  Indianos,  de 
quem  são  tutores,  devem  a  si  proprios, 
defender  aos  indígenas  o  uso  de  pre¬ 
cipitar  os  seus  defunctos  no  Ganges 
e  rios  affluentes,  assim  como  já  de¬ 
fenderam  a  queima  das  viuvas,  e 
o  sacrifício  das  crianças.  Devem  ao 
mesmo  tempo  executar  no  Delta  do- 
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Gangeí?,  como  propoz  o  doutor  Mon¬ 
tante  r,  os  trabalhos  de  salubridade 
que  tenham  por  fim  «upprimir  as 
causas  das  epidemias.  He  d  es  farte 
quf  elles  legitimarão  suas  conquistas. 
Nós  temos,  diz  ainda  M-  Alex.  Bon_ 
nfcau,  levado  avante  progressos  taes 
que  nossos  avós  os  julgariam  mara¬ 
vilhosos;  mas  todavia  deve-se  con¬ 
fessar  que  nâo  temos  ainda  sabido 
dispôr  nossas  conquistas  segundo  as 
mesmas  regras  da  ordem,  segundo 
as  verdadeiras  leis  da  harmonia  ;  e 
por  es*e  respeito  o  mal  nasce  de¬ 
baixo  de  mil  formas  muitas  vezes  dos 
nossos  rnais  bellog  descobrimentos,  e 
de  nossos  mais  fecundos  progressos. 
Os  poderosos  meios  de  locomoção, 
com  que  vamos  transformando  o  nos¬ 
so  globo,  sào  os  proprios  que  se  tor¬ 
nam  cao?a*de  oe-astres  ao  mesmo 
teme  >  que  a  aumentam  em  incal- 
colavais  proporções  a  somma  de  nos¬ 
sas  «ommociiuades.  Desta  abreviação 
énorme  das  distancias  resulta  que  um 
navio,  um  wagon,  um  fardo  de  fazen¬ 
das,  podem  ern  alguns  dias,  ou  em 
algumas  semanas  trazer  ao  centro 
da  Europa  dos  limites  extremos  delia, 
da  África,  ou  da  Àsia,  a  eholera,  a 
peste,  a  febre  amarelia,  a  que  ou- 
tr’ora  era  mister  10,  15,  20,  e  30  an- 
nos  para  andar  o  mesmo  caminho, 
conforme  o  ponto  da  partida;  isto  a- 
inda  quando  os  miasmas  não  perdiam 
no  transito  sua  mortal  energia,  o  que 
na  maioria  dos  casos  succedia. 

A  rapidez  das  viagens,  e  a  prodi¬ 
giosa  extensão  do  commereio  tem 
pois  estabelecido,  no  particular  das 
epidemias,  uma  solidariedade  com¬ 
pleta  entre  todos  os  povos  do  globo. 
O  estado  sanjiario  de  Cantão,  de 
Calcutta  do  üai>o,  de  Teheram,  de 
Constantinopla,  ou  de  Damasco,  im¬ 
portam  d’ora  avante  quasi  tanto  a 
Paris  como  o  estado  sanitario  de 
Londres,  Amsterdam, Viena,  ou  Ber¬ 
lim. 

Nós  os  Europeos,conclue  M.  Àiex» 


Bonneau  ,  somos  os  cabeças  ,  m 
os  conductores  dos  povos  ,  depositai 
rios  da  arca  sarna  da  civilisação;  te- 
mos  a  cumprir  no  mundo  uma  mis¬ 
são  providencial,  e  somos  investidos 
de  um  direito,  que  devemos  exercer 
em  nome  da  justiça  e  da  humanida¬ 
de.  He  pois  justo,  he  humano,  he-Lo* 
gico,  e  necessário  que  depois  de  ter¬ 
mos,  por  assim  dizer,  supprimído  as 
distancias  ,  extingamos  também  os 
fiageílos  sempre  prestes  a  arremeçar- 
se  pelas  novas  vias,  que  temos  aberto 
ao  co  mane  rei  o  eá  civilisação,  cami» 
nhos  de  ferro,  barco*  de  vapor,  corta- 
duras  de  isthmos. 

Juntaremos  aos  auctores  antece¬ 
dentes  outro,  que  assignaia  uma  cau¬ 
sa  mais  especial  á  origem  da  chole- 
ja.  He  M.  A@h®  Arnaud  (cj,  qu®  diz  o 
seguinte: 

=Já  falíamos  do  uso  dos  Hindús,  e  prin¬ 
cipalmente  dos  das  classes  baixas,  de  lançar 
os  mortos  no  Ganges  para  lhe  segurarem 
a  ventura  eterna.  Não  será  sem  interesse 
referir  um  pouco  por  miado  este  super¬ 
sticioso  costume,  ao  qual  prendem,  segundo 
se  affirma,  as  epidemias  de  eholera,  que  de¬ 
vastam  periodicamente  o  mundo,  depois  de 
haverem  dizimado  as  próprias  populações 
hindus-  Os  viajantes  que  sobem  ou  descem 
pelo  sagrado  rio  observam  escadarias  im- 
raensas,  gigantescas,  e.ás  vezes  magnificas, 
cujos  degráos  descem  até  ao  mais  baixo 
nivel  do  rio;  e  chamam  lá  a  essas  escadas 
=* sGates ==.  Nelías  se  apinha,  principal- 
mente  de  manhã  e  á  tarde,  innumeraveí 
copia  de  devotos,  homens,  mulheres,  cri¬ 
anças,  e  velhos,  que  vão  tomar  banho  nas 
aguas  sagradas.  Mas  os  Gafes  nao  sao  os 
únicos  monumentos,  que  se  encontram  nas 
ribeiras  do  Ganges.  De  distancia  em  dis¬ 
tancia  vê-se  subir  aos  ceos  espessos  rolos 
de  fumo,  que  sáem  de  reciutos  murados, 
que  outrosim  communicam  cora  o  rio  por 
escadas.  Estes  recintos  são  os  logares  da 
queima  dos  cadáveres;  e  delles  se  servem 
os  pobres,  cujos  parentes  não  tem  posses 
para  fazer  por  sua  conta  particular  esta 
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especie  de  funeraes,  Mas  os  empresários, 
que  assim  se  encarregam  de  queimar  os 
mortos  por  dinheiro,  e  purifical-os  pelo  fo¬ 
go,  limitam-se  pela  maior  parte  das  vezes 
a  charaus^a-los,  confiando  depois  ao  Gan- 
ges  o  cuidado  de  lhes  aperfeiçoar  a  pu¬ 
rificação. 

Igualmente  se  usam  outros  ritos,  porque 
a.  índia  conta  muitas  religiões  derivadas  da 
mesma  origem,  mas  distinctas  por  praticas 
especiaes,  segundo  o  predominio  do  culto 
de  tal  ou  tal  divindade,  masculina  ou  femi¬ 
nina. 

Em  algumas  destas  seitas,  que  compre- 
hendem  dezenas  de  milhões  de  individuos, 
quando  uma  pessoa  está  em  artigo  de  mor¬ 
te,  os  seus  parentes  a  levam  á  borda  do 
rio,  estendem  ma  ao  comprido,  enchem-lhe 
de  lodo  a  bocca  e  as  ventas,  o  que  lhe  ab- 
brevia  a  vida:  e  logo  que  tem  expirado,  lan¬ 
çam-lhe  o  corpo  ao  rio. 

«  Este  horrivel  costume  (  diz  um  escrip- 
tor  inglez  )  torna  a  passagem  marítima  até 
Calcuttá  mui  repugnante  aos  Europeos ,  e 
annulla  o  prazer,  que  elles  experimentari¬ 
am  quando  depois  de  enfadonha  viagem 
descobrem  as  planícies  risonhas  daquelle 
paiz.  Não  se  podem  lançar  os  olhos  sobre 
o  Hoguly ,  braço  do  Ganges,  que  passa  a 
Calcuttá,  sem  se  ficar  contristado  á  vista 
dos  cadaveres  humanos  esbranquiçados 
fluctuando  á  tona  d*agua,  e  cubertos  de  nu¬ 
vens  de  aves  de  rapina,  milhanos,  abutres, 
gralhas,  garças*  sem  contar  as  matilhas  de 
cies  e  adibes,  que  vem  cevar-se  nos  cor¬ 
pos  ,  que  o  rio  poe  a  seu  alcance,  e  atrôam 
de  noute  a  terra  de  seus  temíveis  uivos*  » 

Se  averiguamos  a  origem  destes  costu¬ 
mes  funerários,  vamos  acha-los  nos  livros 
sagrados.  A  união  da  agua  e  do  fogo,  se¬ 
gundo  o  livro  de  Manú  ,  produz  ouro  e 
praia,  e  também  a  suprema  purificação. 
Estes  dous  elementos  tem  por  outra  parte 
uma  origem  commum;  da  agua  procede  o 
fogo,  diz  ainda  o  codigo  de  Mauú.  A  li¬ 
bação  fúnebre  he  necessária  para  purifi¬ 
car  os  mortos,  e  faze-los  chegar  ao  logar 
da  bemaventurauça;  mas  a  libação  por  ex- 
cellencia  he  a  que  o  proprio  Ganges  pode 
dar  aos  defunctos;  e  ha  na  índia  uma  fa¬ 
mosa  lenda  ,  um  mytho  grandioso  ,  que 
consagra  esta  poderosa  virtude  das  aguas 
sagradas  do  rio.  j 

O  Ganges,  ou  para  fallar  como  os  ín¬ 
dios.  a  deosa  Ganga  não  desceo  á  terra 
senão  para  purificar  os  vivos  e  os  mortos, 


e  o  seu  primeiro  beneficio  foi  ir  tocar  nas 
entranhas  da  terra  os  30$  antepassados  de 
Baghirathá  (  d  )  ^  cujos  corpos  mirrados, 
sendo  revivificados  e  regenerados  por  este 
divino  contacto ,  se  revestiram  immedia- 
tamente  de  formas  ethereas ,  e  voaram 
transportados  de  alegria  ao  Swarga,  isto 
he,ao  céo. 

Ganga  he  pois  a  purificadora  dos  vivos 
e  dos  mortos,  e  o  mais  seguro  caminho  de 
chegar  ás  regiões  venturosas.  =±= 

Parecerá  sem  dnvida  tudo  isrto  es. 
tranho  aos  nossos  leitores  não  fami- 
liarisados  com  as  cousas  da  Índia;  « 
tão  estranho  e  repugnante  he  ainda 
áquelles  mesmos  estudiosos,  que  na 
Europa  procuram  informar-se  dog 
usos  e  costumes  destas  remotas  re¬ 
giões,  que  o  proprio  M.  Àch.  Arnaud* 
que  escreveo  o  que  acabamos  de  ler, 
instinctivamente  se  persuadio  que 
eram  principalmente  as  classes  bai¬ 
xas  dos  Hindús  as  que  admittiam  as 
barbaridades,  de  que  falia.  Pareceo 
ao  auctor  que  semelhantes  praticas 
não  podiam  ser  acceítas  ás  classes  su¬ 
periores,  nas  quaes  he  certo  que  ha 
uma  tal  ou  qual  cultura  ;  mas  não 
reflectio  que  essa  cultura  ,  restricta 
só  a  certos  ramos  da  intelligencia  hu¬ 
mana,  some-se  e  esvae-se  no  que  to¬ 
ca  ás  ideias  religiosas*  E  para  o  Hin* 
dú  as  ideas  religiosas  invadem  todos 
os  actos  da  vida,  ainda  aquelles  que 
nós  julgamos  os  mais  profanos  do 
mundo,  como  o  comer,  beber,  ete 
He  pois  principalmente  ás  castas  altas 
que  mais  agradam  os  estilos  referi¬ 
dos,  e  não  são  isentos  de  suas  leis  os 
proprios  Rajás. 

Pedimos  venia  aos  leitores  para 
lhes  confirmarmos  e  ampliarmos  a  des- 
cripçâo  do  auctor  francez  com  outras 

d  A  historia  de  Baghirathá  pode  ver-se 
nos  auctores,  que  tratam  da  mytholo- 
gia  hindú,  e  entre  outros  em  Ward, 
na  obra  adiante  citada  ;  mas  em 
quanto  ao  seo  nascimento  adverte  o 
mesmo  autor  que  lie  historia  tão  ex¬ 
tremamente  mal  soante,  que  he  itnpos- 
sivel  referi-la. 
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de  anctores  inglezesjteat^manhas  pre- 
senciaes  do  que  narram,  ecabalmen- 
íe  conhecedores  dos  estilos  indianos. 
Seja  o  primeiro  um  auctor  clássico 
nestas  matérias  o  Reverendo  W. 
Ward  fe].  Depois  de  narrar  a  mytho- 
logia  de  Ganga,  e  descrever  as  suas 
festividades,  continua  assim: 

=*0s  Pnranas  ( livros  sagrados  )  declaram 
que  a  vista,  o  nome,  e  o  contacto  de  Gan¬ 
ga  tira  todo  o  peccado,  por  mais  horrendo 
que  seja;  que  a  contemplação  ern  Ganga, 
quando  se  está  distante,  he  sufficiente  para 
apagar  a  mancha  do  peccado;  porém  que 
tomar  banho  em  Ganga  tem  era  si  bênçãos, 
que  nenhuma  imaginação  pode  conceber. 

Tão  venerado  he  este  rio  dos  Hindús. 
que  muitos  Bramanes  não  cozinham  sobre 
elle,  nem  lhe  lançam  a  saliva,  nem  nelle 
lavam  o  corpo  nem  a  roupa.  Ha  quem  faça 
jornada  de  cinco  e  seis  mezes  para  se  ba¬ 
nhar  em  Ganga,  para  alli  celebrar  os  ri¬ 
tos  pelos  pareutes  defunctos,  e  levar  para 
suas  casas  aquella  agua,  que  applicam  a 
usos  religiosos  e  rríedicinaes. 

A  agua  deste  rio  he  outrosim  usada  nos 
tribunaes  inglezes,  para  sobre  ella  se  de¬ 
ferir  juramento,  assim  como  o  Koran  serve 
aos  Mnsulmanos  ,  e  o  Novo  Testamento 
aos  Christãos:  ma9  muitos  respeitáveis 
Hindús  recusam  prestar  juramento  desta 
maneira,  allegmdoque  seus  shastrás  [livros 
sagrados  ]  lhe  defendem  nestes  casos  tocar 
a  agua  do  Ganges,  a  shalgramma  (  pedra 
sagrada  ),  ou  um  bratnane. 

.  . . .  ••  •  ••  ••  ••••••••  •  •  •  • 

De  manhã  e  de  tarde  os  Hindús  visitam 
e  contemplam  o  rio  para  remissão  dos 
peccados  da  noute  ou  do  dia:  se  estam  en¬ 
fermos  esfregam  o  corpo  com  o  lodo,  e 
permanecem  junto  ao  rio  ás,vezes  até  um 
mez.  Alguns  escapara  e  ontros  morrem.  O 


e  A  Vie w  of  the  history ,  literature , 
and  religion  ofthe  Hindoosy  inclu • 
ding  a  minute  description  of  their 
manners  and  customs ,  and  translati - 
ons  from  their  principal  works  ,  hy 
the  Rev.  W.  ÍVard,  of  the  Baptist 
Missionaries  at  Serampore,  Bengal . 
'Saio  esta  obra  pela  primeira  vez  em 
Calcuttá  em  1806.  A  edição,  de  que  nos 
servimos,  he  a  5.a  publicada  em  Ma¬ 
drasta  em  1863. 


Hindú  diz  que  aquelies  que  tem  firme  fé, 
e  animo  resoluto,  saram;  e  os  mais  mor¬ 
rem. 

Os  Hindús  são  extremamente  anciosos 
de  morrer  á  vista  do  Ganges,  para  que  seus 
peccados  possam  ser  purificados  na  hora 
derradeira.  Os  que  estam  em  passamento 
são  frequentemente  arrastados  de  suas  camas, 
e  do  seio  dos  amigos,  e  levados  em  qualquer 
estação,  por  mais  fria  ou  quente  que  seja, 
e  de  qualquer  distancia  á  margem  do  rio, 
onde  ficam  jazendo,  se  são  pobres  ,  sem 
cobertura  dia  e  noute,  até  que  expiram;  e 
quando  chega  a  agonia  ,  mettem-nos  na 
agua  até  ao  meio  do  corpo.  Poem-lhe  na 
boca  folhas  da  erva  tulossi  (  planta  sagra¬ 
da  ),  e  os  parentes  lhe  pedem  que  repitam, 
ou  repetem  por  elles  os  nomes  de  Rama, 
Hary,  Narayana,  Bramhá.  Gangá  &.  (f). 
Em  alguns  casos  o  sacerdote  da  familia 
repete  algumas  palavras  de  encantamento, 
e  faz  uma  offerta  ao  rio  Yoitarany,  sobre 
o  qual  a  alma,  dizem  elles,  tem  de  passar 
depois  de  largar  o  corpo.  Os  parentes  do 
moribundo  espalham-lhe  o  lodo  do  rio  pela 
testa,  ou  pelo  peito,  e  depois  com  o  dedo 
escrevem  sobre  este  lodo  o  nome  de  algu¬ 
ma  divindade. 

Morrer  alguém  em  sua  casa,  e  não  á 
borda  do  rio,  he  havido  por  grande  desa- 
ventura,  porque  assim  não  logra  o  auxi¬ 
lio  da  deosa  nos  seus  últimos  momentos. 
Se  alguém  prefere  morrer  em  casa,  deixa 
de  si  infame  memória.  O  procedimento  do 
Rajá  Nava-Krishna  de  Nadiya,  que  mor¬ 
reu  na  sua  cama,  no  anno  de  Í800,  pouco 
mais  ou  menos,  he  ainda  mencionado  como 
digno  de  reprehensão,  por  haver  recusado 
ser  levado  ao  rio  antes  de  morrer.  De 
maneira  que  quando  um  visinho  em  artigo 
da  morte  dilata  a  sua  jornada  para  o  rio, 
dizem  os  supersticiosos  «  Ahl  ah!  elle  quer 
morrer  corno  o  Rajá  Nava-Krishná  » 

Os  cadaveres  são  levados  pelos  parentes 
a  ser  queimados  junto  ao  rio  ,  e  quando 
não  podem  levar  todo  o  corpo,  não  he  ra¬ 
ro  levarem  um  só  osso,  e  lança-lo  no  rio, 
na  esperança  que  isto  trará  beneficio  á 
alma  do  finado.  Isto  podem  fazer  a  todo  o 
tempo,  e  ganham  as  mesmas  indulgências. 
(  g  )  0  livro  chamado  Kriya — Yogasara 


f  Divindades»,  cuja  mythologia  não  cabe 
neste  escripto. 

g  Não  ha  mais  de  tres  ánnos  que  o  Sr 
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contém  a  segui n ta  cnriosiP  historia. — Um 
bramane,  que  havia  commettido  os  maiores 
crimes,  foi  devorado  pelas  feras,  que  so¬ 
mente  lhe  deixaram  os  ossos.  Uma  gralha 
pegou  n’um  desses  03sos,  e  hia  com  eiie 
passando  sobre  o  Ganges,  quando  por  me¬ 
do  de  outra  ave,  que  a  investia,  deixou 
cair  o  osso  no  rio.  Logo  que  o  osso  tocou 
o  Ganges,  o  bramane  tornou  á  vida,  e  foi 
subindo  para  o  ceo;  mas  veio  o  mensa¬ 
geiro  de  Yama  ,  que  he  o  juiz  dos  que 
morrem,  e  o  agarrou  como  grande  pecca- 
dor  que  era.  A  esse  tempo  intervieram 
mensageiros  de  Narayana,  e  allegaram  que 
os  peccados  daquelie  homem,  desde  que 
um  de  seus  ossos  havia  tocado  no  Gan¬ 
ges  ,  eram  todòs  perdoados.  Appellararn 
para  Visbnú,  que  sentenciou  a  favor  do 
Bramane,  o  qual  immediatamente  teve  en¬ 
trada  no  céo.=® 

A  par  desta  fabula  poremos  um 
caso  verdadeiro  que  o  autor  refere 
em  outra  parte  do  seo  livro,  @  lhe  foi 
transmiüido  por  um  amigo  seu,  a 
cuja  vista  se  passou  no  anno  de 
1813  aos  18  de  Março,  n*um  sitio 
distante  vinte  milhas  ao  norte  de 
Calcuttá;  e  he  como  se  segue. 

=Quinta  feira  passada  ás  9  da  manha 
Yishwanatha,  um  de  nos«os  melhores  ope- 

Purxotoma  Sinay  Quencró  ,  o  mais 
abastado  Bramane  de  Goa  ,  cumprio 
para  com  aá  cinzas  dè  seu  pai,  ha  an- 
íios  fallecido ,  èst'è  dever  ou  devoção 
religiosa  da  sua  lei.  Foi  de  Goa  a  Be- 
nares,  cidade  a  mais  santa  dentre  todas 
as  que  o  Ganges  banha,  e  alli  celebrou 
as  ceremeuias,  que  em  taes  casos  man¬ 
da  õ  ritual.  Com  este  acto  de  piedade 
filial,  e  de  ferrar  religioso,  não  só  al¬ 
cançou  o  Sr.  Purxotoma  ('  segundo 
lhe  ensina  a  sua  lei  )  a  salvação  do 
auctor  de  seus  dias,  mas  ainda  obteve 
para  si  notável  reverencia,  da  parte  do- 
sèus  correligionários.  Hoje  he  o  Sr. 
Q-uencró  muito  mais  acatado  entre  os 
seus  pela  perfeiçío  espiritual  ,  que 
ganhou  nas  sagradas  aguas  de  Gan¬ 
ga,  de  que  pelos  grossos  cabedaes  que 
possue,  ou  pela  condecoração  da  anti¬ 
ga  e  muito  nobre  ordem  da  Torre  e  Es- 
pada,  do  Valor,  Lealdade,  e  Mérito, que 
lhe  orna  o  peito. 


rarios,  que  havia  pouco  tempo  qüe  estava 
doente,  foi  levado  á  margem  do  rio  para 
alli  expirar ,  e  na  forma  do  costume  o 
extenderam  em  terra,  e  depois  houve  con¬ 
sulta  sobre  o  tempo  de  vida  que  lhe  res¬ 
tava.  O  astrologo  prognosticou  que  a  mor¬ 
te  estava  imminente.  Então  foi  o  doente 
iinmerso  no  rio  até  ao  meio  do  corpo,  e 
assim  permaneceo  algum  tempo;  mas  como 
a  morte  não  çhegava  tão  depressa  como 
fora  prognosticado,  puxaram-no  òutra  vez 
para  a  borda  do  rio  ,  e  ahi  o  deixaram 
estendido,  e  exposto  ao  calor  do  sol,  salvo 
naquelies  intervallos  ,  era  que  no  presu- 
posto  de  que  hia  expirar  ,  era  de  novo 
immerso  na  sagrada  corrente.  Visítébo  de 
tarde:  tinha  conhecimento,  mas  não  podia 
fallar;  fazia  porem  sigaaes  com  a  m£o  de 
que  não  queria  beber  a  agua  do  rio,  que 
elles  continuamente  lhe  lançavam  na  boca 
com  uma  pequena  concha.  Assim  esteve 
durante  toda  a  noute;  na  manhã  segninte 
começaram  as  immersÕes,  que  foram  con¬ 
tinuadas  a  intervallos,  até  que  ás  cinco  da 
tarde  o  homem  expiçon,  ou  para  fallar 
mais  exactamente  foi  assassinado.» 

E  por  cima  de  tudo  isto  a  viuva, 
rapariga  de  16  annos,  queimou-se  na 
fogueira,  onde  ardeo  o  cadaver  do 
defuncto  marido, sern  vaíér  toda  a  di- 
ligenciajque  os  ingleze-^  fizeram  para 
a  dissuadir  desse  sacrifício 

Nas  partes  orieritaes  de  Bengala, 
nos  refere  ainda  o  mesmo  auctor,  que 
as  mulheres  casadas,  que  perderam 
as  esperanças  de  ter  filhos,  fazem 
promessa  a  Ganga,  que  sè  ella  lhe 
der  düiis  filhos,  far-ihé-hào  presente 
de  um;  e  não  he  raro  qiiê  taés  mulhe¬ 
res  lancem  ao  rio  o  primeiro  filho  èrri 
cumprimento  da  promessa;  rnas  diz- 
se  que  no  tempo  de  agora  sempre 
fica  algum  parente,  ou  algum  jogue 
á  espera  da  criança,  para  Itie  salvar  a 
vida.  Todavia  a  mâi  não  pode  tornar 
a  receber  o  filho,  e  he  a  pessoa  que 
o  salvou  quem  o  adopta  e  cria  corno 
seu  proprio. 

Grande  numero  de  pessoas  tam¬ 
bém  espontaneamente  se  afogam  no 
Ganges  com  aparatosas  ceremonias, 
não  duvidando  que  assim  irão  ira» 
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medi  atam  a  nt«  para  o  ceo.  Disto  nos 
dá  exemplos  e  relação  o  auctor,  a 
quem  aqui  vamos  seguindo. 

E  para  que  não  julgue  alguém  lá 
ao  longe,  que  o  que  nos  informam  os 
auetores  são  costumes  obsoletos,  e  já 
esquecidos,  poremos  também  aqui 
testemunhos  tão  modernos,  como  os 
dons  seguintes  : 

O  l.°seja  o  Engli&man ,  [  jornal  áe 
Bengala]  de  23  de  agosto  ultimo,  que 
nos  informa  que  os  Óommissarios  de 
vários  Districtos  da  Presidência  de 
Bengala  tiveram  reeommêndaçâo  do 
Governo  para  averiguar!  se  nas  suas 
Divi  soes  prevalece  a  pratica  de  se 
levarem  os  enfermos  Hindiis  ás  mar¬ 
gens  do  rio,  e  em  que  extensão  pre¬ 
valece;  se  ha  razão  para  crer  que  isto 
seja  usado  como  meio  de  os  paren¬ 
tes  se  verem  livres  das  pessoas  que 
lhes  são  obnoxias,  ou  inçomrnodas; 
Se  o  receio  da  exclusão  da  casta,  e 
a  crença  na  efficacia  de  morrer  na 
margem  do  rio,  aetua  como  incitante 
para  a  destruição  da  vida  daquelles 
qne  são  levados  á  borda  do  rio  para 
alli  morrerem;  e  se  a  prohibição  desta 
pratica  será  desagradavel  á  porção 
intelligente  da  população  hin  iú, 

*  O  2.*  seja  o  Indian  Daily  Neivs 
[  outro  jornal  de  Bengala),  de  15  de 
setembro  deste  corrente  anuo  de 
1865,  que  escreve  assim: 

*3=  Folgamos  de  saber  que  sua  Honra  o 
Tenente  Governador  de  Bengala  tem  appli- 
cado  a  sua  attenção  aos  males, que  resultam 
do  costume  hindu  de  expôr  os  doentes  e 
moribundos  nas  margens  do  Ganges ;  « 
que  tem  expedido  instrueçoes  aoâ  C<»m- 
missarios  das  Divisões  da  Baixa  Bengala 
pedindo  informações  sobre  este  assumpto. 

Todos  os  que  são  conhecedores  das  pra¬ 
ticas  connexas  com  o  Costume,  a  que  me 
refiro,  admittirão  que  ellas  abreviam  a  vi¬ 
da  (Je  milhares  de  Hindus  cada  anno,  e 
que  prernaturameute  mandam  para  o  ou¬ 
tro  mundo  centenas  dos  mesmos  Hiodús, 
que  se  não  fossem  essas  praticas  teriam  re¬ 
cobrado  saude. 

Bem  sabido  he  que  o  rio  Ganges,  ou  an¬ 


tes  o  braço  delle  chamado  Bhagírutty  ou 
Hoguly,  he  havido  pelos  Hiudús  em  super¬ 
sticiosa  veneração.  O  Ganges  de  feito,  ou 
a  deosa  Ganga,  he  considerada  como  u- 
ma  das  principaes  divindades  do  pantheon 
hindu  ,  como  a  mãi  de  toda  a  ventura 
temporal  e  eterna.  Suas  aguas  são  por  tan¬ 
to  estimadas  por  sagradas,  e  quem  se 
banha  nellas  fica  limpo  de  todo  o  peecado, 
©  aufere  outros  inefáveis  beneficios  ;  ao 
mesmo  tempo  que  o  Hindá,  que  tem  a 
ventura  de  morrer  nas  suas  margens,  não 
só  obtem  facil  passagem  atrayez  do  rio  da 
morte,  mas  logra  depois  da  dissolução  indí- 
sivel  facilidade  de  occupar  honroso  logar 
no  ceo  de  Indra  (  h  ) .  Diz-se  ,  segundo 
cremos,  em  alguns  dos  livros  sagrados  dos 
Hiudás,  chamados  Purannas,  que  aquelle 
homem,  cujos  ossos  depois  da  morte  são 
lançados  na  sagrada  corrente,  está  seguro 
de  entrar  no  ceo,  que  aquelle  que  morre 
nas  suas  margens,  ainda  que  a!|i  seja  leva¬ 
do  em  estado  de  insensibilidade,  alcança 
alto  assento  no  ceo,  que  aquelle  qne  tem 
a  ventura  de  ser  levado  á  borda  do  rio,  és* 
tando  doente,  e  alli  expira  no  pleno  goso 
de  suas  faculdades,  obtem  a  mais  alta  ben¬ 
ção  que  no  poder  de  Deos  está  coneeder, 
e  na  capacidade  do  homem  reerber,  isto 
he  a  benção  de  ser  absorvido  na  essência 
divina  [  i  ) 

Sendo  taes  as  extraordinárias  virtudes  da 
mai  Ganga ,  não  admira  que  todos  os  Hin¬ 
dus  oríhodoxos  desejem  acabar  sua  car¬ 
reira  mortal  á  borda  do  rio  sagrado  no 
pleno  goso  de  suas  faculdades  mentaes.  Mas 
a  sati  fação  deste  desejo  be  acotnpanhada 
de  circunstancias  de  mui  ignominioso  ca¬ 
racter,  para  lhe  não  dar  outro  nome,  Quan¬ 
do  um  Hindu- orthodoxo,  vivendo  a  grande 
distancia  do  rio  ,  está  grave  e  perigosa- 
mente  enfermo,  e  quando  o  medico  indí¬ 
gena  emitte  a  opinião  de  que  a  morte  he 
infalli ve I,  os  parentes  do  enfermo  immedia- 


h  Cada  uma  das  principaes  divindades 
Hiüdüs  tem  seu  ceo  especial  para  os 
®eus  particulares  devotos.  Assim  ha  o 
^eo  de  Vishnü,  de  Shiva,  de  Brarnhá, 
de  Iudra,  de  Suria  &c  &c.  De  tudo 
dá  exacta  noticia  a  obra  ja  citada  de 
Ward. 

i  Muitos  dos  textos,  a  que  aqui  allutje 
o  auctor  do  artigo  do  Daily  News 
podçm  ver-so  ew  Waui» 
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tamente  resolvem  leva-lo  ao  rio.  Esta  re¬ 
solução  he  quaai  sempre  communiçada  ao 
enfermo.  O  effeito  de  tal  communicação 
pode-se  imaginar  qual  será.  Fica  o  homem 
logo  certo  de  que  a  morte  está  próxima  ; 
aliás  o  na  o  levarião  áquelle  rio  ,  donde 
poucos  enfermoa,  ou  talvez  nenhum,  que 
elle  se  lembre,  tem  voltado.  Depois  se¬ 
gue-se  uma  scena  pathetica.  As  mulheres 
da  familia,  que  nlo  poderq  aompanhar  o 
enfermo  até  ao  rio,  despedem-se  delle  em 
soluços^  lagrimas ,  e  alíos  lamentos.  Isto 
feito,  he  o  enfermo  posto  n*um  esquife,  em 
cuja  construcção  o  carpinteiro  nunca  pen¬ 
sou  no  commodo  e  oonforto  da  pessoa  que 
nelle  houyesse  de  ser  levada,  Apparece 
emlo  no  sitjo  uma  b  anda  de  musica,  tan¬ 
gendo  tão  execráveis  instrumentos,  que  o 
som  delles  bastaria  para  fazer  adoecer 
quem  estivesse  de  perfeita  saude. 

Estando  tudo  prestes,  o  iucommodo  es¬ 
quife  he  tomado  aos  hombros  de  quatro 
carregadores  ,  e  começa  a  camiuhar  o 
préstito,  proseguiudo  por  duas,  quatro,  oa 
mais  milhas,  por  baixo  do  frio  orvalho  da 
noute,  ou  sob  o  torrido  calor  do  sol,  con¬ 
forme  acontece,  entre  os  desentoados  sons 
da  chamada  musica,  e  as  vociferações  dos 
piedosos  tangedores ,  rjue  de  quando  em 
quando  atroam  os  ares. 

Mas  isto  ainda  não  he  tudo.  Chegando 
ás  ribeiras  do  rio,  o  enfermo  he  posto  a 
maior  parte  das  vezes  n’uma  choupana, 
miserável  quanto  pode  ser,  onde  fica  penan- 
do  as  horas  qu  dias,  que  lhe  restam  de 
sua  mortal  existência.  Considerem  os  leito* 
res  estes  factoã,  que  não  são  de  modo  al¬ 
gum  exagerados,  e  dUam  se  nlo  se  abre¬ 
via  assina  o  passamento  do  enfermo  ;  e  se 
alguns  que  coaj  toda  a  probabilidade  seri¬ 
am  restituído^  á  saude,  se  fossem  tratados 
em  caza,  não  slo  promp tamente  votados  á« 
morte  pela  exposição,  que  acabamos  de 
de  screver  ?  Poderaqs  asseverar  sem  receio 
de  sermos  contradictos,  que  se  uma  pes¬ 
soa  de  robusta  saude  passasse  pelo  proces¬ 
so  acima  descripto,  sem  duvida  a  perderia. 
Quanto  mais  pernicioso  pois  deve  ser  para 
uma  pessoa  perigosameate  enferma,  che¬ 
cada  aos  proprios  termos  de  passamento  ? 
D;st'arte  milharas  e  dezenas  de  milhares 
de  nossos  concidadãos  indígenas  chegam  ao 
seu  termo  fatal  ajudados  pela  superstição, 

A  questão  he  se  estes  Gites  assassinos 
[como  justameute  ha  quarenta  annos  foram 
apelUdadoj ,  quando  este  assumpto  foi  dis- 


cutido  pelo  publico  e  pela  imprensa  ]  d®i 
vem  ser  tolerados  por  um  governo  illustra- 
do,  por  um  governo,  que  também  conse- 
guio  pôr  termo  ás  deshumanas  praticas  da* 
Saty  (  queima  das  viuvas  )  ,  e  do  infantil 
cidio  ?  Mas  nlo  entraremos  nesta  questão 
ao  encerrar  este  artigo.  Em  outra  occasi- 
üo  o  faremos.  No  eutretanto  ponderem  nos— 
os  leitores  os  males  que  resultam  de  tio 
pernicioso  costume.  =» 

Q,uô  deste  costume  resultem  graves 
males  á  humanidade,  quer  moraes,, 
quer  physicos,  não  carece  de  ser  de¬ 
monstrado  a  quem  não  for  imbuido 
das  crenças  hindus.  Só  admira  que 
ainda  agora  he  que  o  Tenente  Go* 
vernador  de  Bengala  se  lembrasse 
de  pedir  informações  sobre  cousa  t§o 
notoria.  Não  nos  parece  porem  pro¬ 
vada  a  opinião  dos  que  attubiem 
ao  tal  costume  a  origem  da  cholera 
rnorbus.  Nem  tão  pouco  nos  parece 
provado  que  ella  derive  especialmen¬ 
te  das  exhalaçoes  paludosas  do  Del¬ 
ta  do  Ganges.  Não  porque  se  uegue 
que  a  cholera  seja  ipdigena  das  re¬ 
giões  gangeticas,  por  quanto  sernore 
nellas  a  houve  endemica;  mas  pelas 
rasôes  que  adiante  daremos.  Houve 
alem  disso  sempre  nas  mais  partes 
da  índia  a  cholera  esporádica,  de  que 
dão  testemunho  os  maU  antigos  ob¬ 
servadores,  que  trataram  das  cousas 
da  Índia. 

O  holandez  Linschot,  que  residi  o 
em  Goa  desde  1583  até  1589,  fallan- 
do  das  enfermidades,  que  aqui  gras¬ 
sam,  a  primeira  que  nomea  he  a- 
quella  ,  a  que  chamam  Mordexy  n, 
que  elle  diz  accomme tter  súbita  e 
inesperadamente  ;  manifestar-se  por 
enjoo,  e  vomito  continuado  até  o  do¬ 
ente  fallecer;  e  accrescenta  que  he 
doença  commum,  e  que  mata  muita 
gente  (k).  E  concluindo  a  recapitula- 

k  Histoire  de  la  navigation  de  Jean 
Hugnes  de  Linschot  ,  Holla?idoist 
aux  Indes  orientales.  Amsterdam  , 
1619:  que  he  a  2.*  edição  da  verslo 
frauceza,  a  pag  70. 
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çüo  das  doenças  da  Índia  observa 
quanto  á  peste  que  os  Índios  nunca 
íoram  delia  accommetiidos,  nem  sa¬ 
bem  <>  que  isso  seja.  E  com  quanto 
o  auctor,  ao  que  parece,  se  refira  á 
peste  do  levante  ,  não  deixaria  por 
esta  occasião  de  fazer  menção  de 
qualquer  outra  epidemia  semelhante- 
mente  monifera  ,  se  na  Índia  hou¬ 
vera  memória  delia. 

O  franeez  Pyrard  s  que  esteve  em 
Gog  desde  1608  até  Í6ii,  diz  fallando 
iguaimente  das  doenças  da  Índia, que 
reina  aqui  uma  que  sobrevem  subi¬ 
tamente,  e  lhe  chamam  Mordechi,  a 
qual  he  acompanhada  de  grande  dor 
de  cabeça  e  vornitos;  os  doentes  gri¬ 
fam  muito,  ea  maior  parte  das  vezes 
morrem»  (1) 

Dellon,  medico  franeez,  que  exer» 
ceo  a  medicina  em  Damão,  onde  no 
anno  de  1673  foi  preso,  e  enviado 
ao  Santo  Odiei  o  de  Goa,  fallando  da 
tenuidade  da  dieta,  a  que  este  tribu¬ 
nal  sujeitava  ôs  seus  presos,  diz  que 
isto  fazia  o  tribunal  nào  só  por  econo¬ 
mia,  mas  por  maior  mortificação  dos 
delinquentes  incursos  em  excomma- 
nhão  maior,  e  por  livra-los  ao  mesmo 
tempo  do  mal  do  Mordexim  ,  como 
lhe  chamam  na  Xadia,  que  nào  he  ou¬ 
tra  cousa  mais  que  a  indigestão,  que 
he  frequente,  e  perigosa  nos  climas 
quentes  mormente  nos  lugares  onde 
se  não  faz  oxercicio  algum,  (m] 

O  medico  inglez  Fryer,  escrevendo 
de  Bombaim  no  anno  de  1675, diz  que 
os  médicos  indios  applicam  cautérios 
sem  piedade  n’urna  doença,  a  que  os 
Portnguezes  chamam  ynordichym ,  que 
dá  eom  vomitos’ e  soltura  de  ventre 


1  Viagem  de  Francisco  Pyrard ,  Tomo 
2.°  da  nossa  traducção  portugueza, 
pag.  IX.  E  vid.  este  Archivo  do  an- 
íio  de  186 1,  pag.  33 
m  Relation  de  V  Inguisition  de  Goa . 
a  Leyde,  1687,  cap*  10, 


(n).  E  pouco  atraz  havia  dito  que  na 
índia  no  tempo  dos  calores  extremos 
5vem  a  ckolera  morbus  ;  enfermidade, 
jqueelle  parece  assim  distinguir  do 
j  Mordichym.  Mas  como  a  não  descreve, 

I  não  podemos  fazer  grande  fundamento 
i  nesta  distineção;  e  pode  mui  bem  ser 
que  por  aquelle  norne  technico  queira 
|  significar  a  mesma  enfermidade,  que 
designa  pelo  nome  vulgar,  O  que 
se  vê  hequeem  quanto  ao  Mordechim 
está  conforme  com  os  que  o  prece» 
deram. 

E  o  Mordechim  parece  não  ser 
outra  coura  senão  a  cholera-morbus 
esporádica. 

I  Sem  embargo  porem  de  a  cholera 
'  reinar  desde  remotos  tempos,  ou  en« 
demicarnerUe,  ou  mesmo  sob  a  for¬ 
ma  epidemica  nas  regiões  d’alem  do. 
Ganges  ,  não  consta  que  antes  do 
anno  de  1817  ella  passasse  para  o  sui 
daquelle  rio,  o  qual  parecia  formar 
uma  barreira  insuperável  aoflagello. 
No  anno  de  1817  porem  deu  a  doen¬ 
ça  o  salto  fatal:  e  desde  então  não  ha 
para  ella,  na  sua  mais  terrivel  forma, 
logar  vedado,  nem  na  Asia,  nem  na 
Europa. 

Eis  como  o  professor  Wilson,  una 
dos  mais  hábeis  historiographos  da  ín¬ 
dia,  nos  conta  o  iugubre  successo.  (oj 

■-■«m 

c=s  A  enfermidade  conhecida  pelo  nome  de 
cholera  espasmódica,  que  se  manifesta  por 
evacuações  de  matéria  acre  biliosa,  acom¬ 
panhadas  de  contracções  espasmódicas  dos 
musculos  abdominaes,  e  prostração  de  for¬ 
ças,  terminando  frequentemente  na  exliaiis- 
tão  total  das  fimcções  vítaes  ;  foi  conhe- 
i  cida  na  Índia  desde  as  mais  remotas  epo- 
!  chas  ,  e  comefcteo  de  tempo  em  tempo 
horriveis  deva- tacões.  Todavia  os  seus  ef~ 

n  A  new  account  of  East  índia  and ! 
Pérsia ,  Londony  1698,  pag.  113,  E 
vid.  este  Archivo  do  anno  de  1864, 
pag.  33. 

The  history  of  Briiish  índia  Jrom 

0  1805  to  183 õfòy  Iloráee  Ilaimann  Wil¬ 
son.  vol,  2.°  London ,  1858,  pag*  ^-8. 
He  esta  obra  a  continuação  da  áe  Ja¬ 
mes  Milli 
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feitos  eram  em  geral  limitados  a  particu¬ 
lares  estações  e  lugares,  e  não  se  derra¬ 
mavam  tarn  extensarnente,  que  chamassem 
a  attenção,  ou  causassem  pavor.  Comtudo 
no  meio  do  anno  de  1817  a  enfermidade 
assuraio  uma  nova  forma,  e  tornou-se 
•pidemica  em  ampla  e  fatal  escala.  Appa- 
receo  primeiramente  nos  districtos  orien- 
taes  de  Bengala  em  Maio  e  Juuho  da- 
quelie  anno,  e  depois  de  se  propagar  gra¬ 
dualmente  ao  longo  da  margem  norte  do 
Ganges  por  Tirhut  até  Ghazipur,  attraves- 
sou  o  rio,  e  passando  a  üewa,  caliio  com 
especial  virulência  sobre  a  divisão  do  cen¬ 
tro  do  grande  exercito  (  inglez  )  na  pri¬ 
meira  semana  de  Novembro.  Depois  de 
se  insinuar  quasi  insidiosamente  por  alguns 
dias  entre  as  mais  baixas  classes  da  gente 
que  formava  o  séquito  do  exercito  ,  sem 
nella  se  reparar,  rebentou  de  repente  com 
irresistível  violencia,e  aos  14  do  mez  se  havia 
diffundido  por  todo  o  acampamento.  Ainda 
que  os  accommettidos  eram  muitos  no  sé¬ 
quito  do  exercito,  e  entre  os  soldados  in¬ 
dígenas,  o  destroço  da  enfermidade  nXo  se 
limitava  aos  indígenas,  mas  abraugeo  os 
europeos  de  todos  os  gráos.  Os  temerosos 
caracteres  da  doença  eram  o  eeo  impro¬ 
viso  acommettimento  ,  e  a  rapidez  da 
morte  que  se  lhe  seguia.  Ninguém  podia 
julgar-se  salvo  por  uma  hora,  e  todavia 
como  não  havia  apparencia  de  contagio, 
os  officiaes  em  geral  eram  activos  em 
assistir  nos  estabelecimentos  médicos,  em 
administrar  medicamentos,  e  tratar  dos 
doentes.  Todo  o  acampamento  se  converteo 
•m  hospital;  um  lugubre  silencio  succedera 
ás  animadas  vozes  dos  aprestos  bellicos,  j 
que  até  alli  resoavam  nas  tendas;  em  lugar 
da  marcha  firme  dos  soldados  na  pujan¬ 
ça  do  vigor,  e  nos  brios  da  disciplina,  aó 
se  viam  contínuos  e  vagar»sos  préstitos 
de  homens  cabisbaixos  ,  que  condusiam  t 
■eus  camaradas  á  pyra  fuueral  (p),  e  que  | 
esperavam  que  a  sua  vez  lhe  chegaria  sem 
grande  dilaçio.  Até  este  espectáculo  ces¬ 
sou;  porque  a  mortandade  chegou  a  ser 
tão  grande,  que  n&o  havia  braços  sufíici- 
entes  para  conduzir  os  defunctos,  os  quaes 
ou  eram  atirados  aos  barrancos  proxiraos, 
ou  á  pressa  sepultados  numa  cova  super¬ 
ficial  no  proprio  logar  ondo  haviam  expi¬ 
rado.  Os  que  restavam  vivos  encheram-se 

p  Allude  aos  gentios,  cujo  uso  he  quei¬ 
mar  os  eadaverca* 


entlo  de  pavor  ,  e  desertaram  do  acampa¬ 
mento  aos  magotes;  muiios  levaram  com^igo 
as  sementes  da  enfermidade,  e  foram  dei  ¬ 
xando  os  campos  e  os  caminhos  por  espaço 
de  muitas  milhas  juncados  de  mortos.  A 
morte  e^a  deserção  foram  rapidamente  des- 
povoanáo  o  acampamento,  até  que  depois 
de  se  consumirem  inutilmente  alguns  dias 
em  tentativas  de  debellar  a  epidemia,  de¬ 
terminaram  experimentar  os  eífdtos  da 
mudança  de  sitio.  Nessa  conformidade  re- 
trocedeo  o  exercito  para  sudeste,  e  depois 
de  fazer  pausa  em  alguns  pontos,  passou 
o  Betwa  ,  e  acampando  nas  suas  suaves  e 
enxutas  margens,  em  Krich,  ficou  livre 
da  epidemia ,  e  a  enfermidade  dissipou- 
se.  [q].  *» 

bera  sem  duvida  muito  para  lou¬ 
var  que  os  Inglez  es  ponham  termo 
á  barbaridade  nindú  de  lançar  os  ca¬ 
dáveres  ao  Ganges;  para  o  que  não 
terão  de  vencer  menores*  dilbcul  ia- 
des,que  as  que  tem  experimentado  na 
repressão  da  queima  das  viuvas,  e 
do  infanticido,  que  ainda  frequentes 
vezes  illudem  a  sua  vigilância.  feer£ 
igualmente  muito,  para  desejar  que  a 
mesma  nação  leve  avante  o  plano,  d0 
ha  tempos  a  esta  parte  tão  faliado, 
de  negociar  uma  poderosa  companhia 
para  enxugar  e  cultivar  os  Sunder- 
bunds,  ou  parte  inferior  de  Delta  do 
Ganges,  que  por  isso  he  a  mais  ala¬ 
gadiça  e  nociva.  Com  isso  lucrariam 
as  províncias  gangeticas  a  isenção 
de  mui  graves  enfermidades,  que  a— 
gora  infalli velmente  padecem  por  ef- 
feito  daquelias  notadas  caudas  de  in¬ 
salubridade. 

Mas  que  acção  podetá  hoje  ter  so- 

q  A»  auctoridanes  medicas  ,  sobre'  as 
quaes  o  auctor  funda  a  sua  narrativa, 
sSo:  The  Treaties  on  epidemic  cho- 
lera,  by  F  Corbyn  ,  [  cirurgião  qne 
servia  na  divisão  do  centro  )  CalcuUá , 
1832:  e  Report  on  Lhe  epidemic  chole - 
ra-morbus  in  the  Bengal  Provinces 
in  the  year  1817,  l8l8}  and  1819  ,  by 
Assistant  Surgeon  J.  Jamiesoti,  *Se- 
cretary  to  the  Medicai  Board.  Pum 
hlished  by  auiority  of  the  ÜQard* 
*  Culcutiây  1820. 
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bre  a  produeçãoe  derramamento  da 
eholera  o  enxugo  e  cultura  do  Delta 
do  Ganges,  e  a  cessação  da  super¬ 
stição  hitidú  ?  Parece-nos  que  pouca 
ou  nenhuma.  Serão  as  exhalações 
inephitieas  dos  pantanos  cio  baixo 
Ganges,  sós,  ou  aggravadas  pelas 
dos  cadaveres,  que  em  suas  aguas 
sepultam  os  Hindus,  as  primitivas, 
e  privativas  causas  cia  eholera  eoide- 
mica  ?  Se  o  são;  quem  poderá  ex~ 
piicar  o  porque  desde  os  séculos,  que 
se  perdem  na  mais  remota  antigui- 
(ia  le,  o  effeito  dessas  causas  ficou 
até  nossos  dias  limitado  á  margem 
norte  do  Ganges?  Vias  dando  de  ba¬ 
rato  que  essas  sejam  as  causas  ori 
ginaes  da  eholera,  parece- nos  sero. 
deo  o  rernedio  proposto  oeles  médi¬ 
cos  e  philosophos  francpzes» 

Quando  a  margem  do  Ganges  ser* 
via  lie  jaula  á  fera,  poderia  talvez 
esta  ser  suíTocadà  no  seu  covil,  e  des. 
truiaa  sem  deixar  de  si  memória.  Mas 
depois  que  no  armo  nefasto  de  1817 
transpoz  as  barreiras  da  pri-ao,  não 
ha  grêmio  notável  de  população  na 
índia,  onde  eila  não  more  de  assen- 
to,  e  donde  não  ameace  perpetua- 
rnente  o  mundo  com  suas  garras  mor¬ 
tíferas. 

Tanto  pode  pois  hoje  vir  o  perigo 
das  margens  do  Ganges,  como  das 
do  Godavery,  do  Kdsná,  do  Cavery, 
do  Tapty,  d<>  Nerbadá,  ou  do  Indo. 

.7.  H .  da  Cunha  Rivara . 

(Continúa) 
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Apontamentos  para  a  historia  da 
Pharmacia  e  da  medicina  por- 
tugueza  na  índia. 

DIFFE  RENTES  TENTATI  VAS  PARA  A  OR- 
ganisaçao  d’uma  ESCHOLA  DE  me¬ 
dicina  EM  GOA. 

Alguna  documentos  antigos  pu¬ 
blicados  no  nosso  jornal,  debaixo  d* 
esta  epigrafe,  e  outros  de  que  temos 


conhecimento,  e  opportunamente  pu¬ 
blicaremos,  mostram  haver-se  tenta¬ 
do  varias  vezes  o  estabelecimento  d* 
uma  eschola  de  medicina  n’este  es» 
tado. 

Das  differentes  tentativas  porém, 
feitas  ern  differentes  epochas,  umas 
abortaram,  outras  ainda  habilitaram 
alguns  facultativos,  que  possuiam  um 
diploma  assignado  pelos  vice-reis,  e 
que  se  intitularam  médicos  por  sua 
magestade. 

Ern  1691  teve  logar  a  primeira  teu- 
tativa,  como  se  vê  dos  documentos 
publicados  no  nosso  Archivo  n«®  2, 
de  fevereiro  de  18G4,  pag.  20;  abor¬ 
tou  porém  essa^  tentativa. 

Em  1799,  um  século  depcis,  repe» 
tio.se  com  melhor  exito  uma  segun¬ 
da  tenlati  va,  com  a  vinda  do  physico- 
mòr  Antonio  Jo^é  de  Miranda  e  Al¬ 
meida,  que  habilitou  alguns  discipu» 
los, 

i 

Em  1821  succedeu  a  este  Miranda, 
o  physico-mor  Antonio  José  de  Lima 
Leilão,  que  propoz  ao  vice  rei,  conde 
de  Rio  Pardo, o  plano  d’um  curso  me¬ 
dico,  um  pouco  mais  regular  do  que 
os  anteriores  ;  como  se  vê  dos  docur 
menios  que  em  seguida  publicamos, 
e  que  devemos  ao  sr.  José  Antonio 
de  Oliveira,  cirurgião-mór  dJeste  es¬ 
tado. servindo  actualmente  de  physico- 
mor,  o  obséquio  de  no-los  haver  fran¬ 
queado.  Não  chegou  porém  Lima 
Leitão  a  pôUo  em  execução,  por 
que  sendo,  n*esta  ceoasião,  eleito 
deputado  pela  índia,  retirou-se  para 
Portugal. 

Em  1842  sendo  physico-mór  o  sr. 
dr.  Matheus  Cesario  Rodrigues  Moa- 
cho,  propoz  este  um  novo  plano  para 
o  curso  da  eschola,  que  principiou 
a  vigorar  em  1843,  e  durou  até  á  nova 
reforma  • 

Em  1847  ,  o  conselho  da  escola 
composto  então  do  phisico-mor  o  sr.  dr. 
Francisco  Maria  da  Silva  Torres,  do 
cí  i  u  rgião-mor  o  sr.  José  Antonio 
de  Oliveira,  e  do  cirurgião  de  1  * 
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classe  o  sr.  Antonio  José  da  Gama, 
confeccionou  o  plano  que  até  agora 
tem  estado  em  vigor,  e  o  enviou  ao 
conselho  de  saude  naval  e  do  ultra¬ 
mar,  que  o  submetteu  á  aprovação  do 
governo,  e  foi  approvado  por  decreto 
de  11  de  janeiro  de  1847.  Acha-se 
publicado  no  noss o  Jornal  de  Fharma • 
cia ,  n  0  19  de  dezembro  de  1863. 

D’esta  data  em  diante,  começou  a 
eschola  a  fu nccionar^regularmente,  e 
sem  interrupção. 

Em- 18  de  Agosto  de  1856,  um  no¬ 
vo  projecto  de  reforma  foi  enviado  ao 
Conselho  de  Saude  Naval  e  do  Ul¬ 
tramar  pelo  Conselho  Escolar,  com¬ 
posto  então,  dos  Ssr.s  D-.  Eduardo 
cie  Freitas  Almeida,  phy  ico-mór  do 
Estado  ,  José  Antonio  de  Oliveira, 
cirurgião  mór,  e  Antonio  José  da  Ga¬ 
ma,  cirurgião  de  X.a  ciasse,  e  Vicente 
do  Espirito  Sanio  Esteves,  cirurgião 
de  2.a  ciasse. 

Por  Decreto  de  11  de  outubro  de 
1865,  nove  annos  depois,  acaba  de  ser 
approvado  este  ultimo  projecto 
com  ligeiras  modificações;  d’elle  da¬ 
remos  oportunamente  noticia.  Vem 
publicado  nos  Diários  de  Lisboa 
n.oS  233—23 4—235  e  236  de  14,  16, 
17,  e  18  de  Outubro. 

A.  Gomes  Roberto • 


Ofücio  do  Vice-Beí  da  índia , 
Conde  do  Bio  Pardo ,  ao  Phy- 
sico-Mór,  Antonio  José  de  Lima 
Leitão,  approvando  o  plano,  d’ 
um  curso  medico,  na  Índia  por- 
tugueza  proposto  pelo  dito 
physico-mór. 

Em  resposta  aos  seus  dons  Ofícios 
datados  de  31  de  março  precedente, 
tenho  primeiramente  de  louvar-lhe 
a  sua  disposição  para  abrir  hum  cur¬ 
so  de  medicina,  e  cirurgia  ,  o  que 
muito  convem  ao  publico,  e  por  isso 
mandarei  apromptar  a  caza  por  vmcce 


indicada,  logo  que  tenha  formalisa» 
do,  e  rne  apresente  o  progpecto  do 
mesmo  curso.  Quanto  a  objecção, 
que  vmc.e  diz  encontrara  em  um  dos 
conventos  á  cerca  da  visita  da  bo¬ 
tica,  cumpre  que  vín.ce  especifique 
qual  delias  he,  afim  de  que  ouvido 
o  prelado  se  decida  essa  discussão 
com  acerto. 

Deos  guarde  a  vm.ce  Pangim  '4  de 
abril  de  1821  —  Conde  cio  Rio  Fardo 

Portaria. 

Sendo  de  tão  grande  importância 
a  conservação  ,  e  restabelecimento 
da  saude  humana;  e  vendo  quanto 
pouco  adiantadas  se  a  chão  neste  es-* 
tado  as  faculdades,  que  cooperão 
para  estes  ateis  fins,  encarreguei  ao 
fisico. mor,  Antonio  José  de  Lima 
Leitão,  coordenasse  o  plano  de  hum 
curso  medico  cirurgico  ,  ern  o  qual 
confederada  a  medicina  com  a  cirur¬ 
gia  pudessem  o»  alumnos  dedicados 
ás  ditas  seiencias  aprender  sistema- 
licamenie,  o  que  de  mais  precizo 
respeita  a  hnma  e  outra,  a  cujo  en¬ 
cargo  satisfazendo  o  referido  fisico- 
mor  pela  maneira  constante  do  plano 
que  com  esta  portaria  baixa  por  rnirn 
rubricado  :  Ordeno  que  o  referido 
plano  seja  posto  em  inteira  execução, 
e  que  o  íisico-mor,  que  deve  reger  o 
dito  curso,  o  faça  exactamente  ob¬ 
servar,  entretanto  que  occorram  mo¬ 
tivos  para  por  determinação  minha  se 
alterar  alguma  parte.  Pangim  23 
de  junho  de  1821.  Com  a  rubrica  do 
Vice-rei, 

Plano  ddm  curso  medieo-cirurgi- 
co  na  índia  portugueza,  propos¬ 
to  ao  Vice-Beipelo  physico-mor 
Antonio  Jose  de  Lima  Leitão, 
em  1821. 

I.° 

Nenhum  alumno  será  admittido, 
sem  que  o  professor  o  ache  perito  na 
traducção  da  lingua  latina. 
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O  anno  lectivo  começara  a  quinze 
dejulho,e  findaiá  a  qainze  cie  março; 
os  últimos  quinze  dias  de?te  rnez  se¬ 
rão  para  os  exames. 

Quanto  ás  ferias,  seguir-se-ha  o 
que  está  adoptado  nas  escolas  do 
Reino. 

3. ° 

Os  dias  de  lição  theorica  serão  as 
segundas  feiras,  quartas  ,  e  sextas: 
cada  huma  destas  liçõ*s  durará  hu~ 
rua  hora, das  dez  às  onze  da  rnanharn; 
havendo  antes  todos  os  alumnos  as¬ 
sistido  á  vizita,  e  tomado  aqued las  ii- 
çues  de  pratica,  que  as  circunstan¬ 
cias  ofíerecerem  ,  e  elíes  estiverem 
em  estado  de  entenderem,  segundo 
as  ideas,  qne  tenhào  recebido.  Mes¬ 
mo  nos  nias  em  que  não  houver  lição 
theorica  os  alumnos  assistirão  á 
visita  das  enfermidades,  que  o  pro¬ 
fessor  lhes  determinar. 

4. ° 

Quem  perder  dez  lições  theoricas 
não  será  admittido  ao  exame  anauai: 
quem  ficar  reprovado  duas  vezes 
será  riscado  da  pauta  do  curso, 

5.° 

O  alumno,  que  tomando  a  seu  car¬ 
go  o  vigiar,  e  escrever  os  symptomas 
de  huma  doença,  o  não  fizer  por  qual¬ 
quer  cauza,  qne  seja,  o  professor  o 
castigará  correccionalmente  com  de- 

-  O 

tenção  no  hospital,  segundo  as  cir¬ 
cunstancias,  e  alem  disso  se  lhe  con_ 
tarão  como  perdidas  tres  iiçdes  theo. 
ricas. 

6.o 

Os  alumnos  po^tillarão  as  matérias 
que  estudarem;  isto  por  falta  de  com¬ 
pêndios.  Nestas  postillas  o  professor 
seguirá  a  ordem  ,  que  tratará  para 
instrucçào  dos  alumnos.  * 


O  fisico-mór  escolherá  seis  anfer 


mos  na  sala  da  cirurgia,  que  tratará 
para  instrucçào  dos  'allumnos. 

8.* 

Os  exames  serão  nas  horas  lecti«* 
vas:  o  candidato  tirará  ponto  nesse 
dia  ás  sete  de  manhaã,  e  sobre  elle 
escreverá  huma  dissertação,  fechado 
n’aulasem  iivro  algum,  a  qual  disser¬ 
tação  será  logo  feita  e  trazida  ao  pro¬ 
fessor, que  sobre  ella  fará  o  exame  ao 
alumno. 

9. 

O -*  exames  dos  fizicos,  e  cirurgiões 
serão  os  mesmos  no  primeiro,  e  se¬ 
gundo  anuo;  no  terceiro,  e  quarto,  cada 
hum  tirará  ponto  ,  e  será  examinado 
em  cirurgia,  ou  medicina,  segundo 
queira  ser  medico  ou  cirurgião. 

10.0 


As  d i florentes  matérias  de  cada  hum 
destes  quatro  anãos  serão  em  cadá 
hum  prorriiscuamente  explicadas  á 
medida  da  sua  mutua  exige  neta. 

II.* 


Ninguém  fará  exame  do  segundo 
anno  sem  ser  antes  examinado  pelo 
professor  na  traducção  da  iingua 
franceza. 

12.® 


O  professor  passará  huma  certidão 
no  fim  de  cada  anno  lectivo  a  cada 
alumno,  que,  elle  e xarnin a ndo-o,  fi¬ 
cou  aprovado,  e  no  fim  dos  quatro  a  ti¬ 
nos  ihe  fará  hum  exame  geral,  e  ap» 
provando-o,  lhe  passará  hnma  certidão 
de  aptidão  a  receber  do  governo  deste 
estado  a  carta  de  fizieo  ou  de  cirui- 
gião,  notando  tanto  na  certidão  do 
exame  geral  ,  como  na  dos  annuaes 
se  a  approvaçãu  foi  — -  sitnphciter — ou 
in  to  ta  m. 

13° 


Hum  alumno  intelligente,  escolhi¬ 
do  pelo  professor,  terá  hurna  ração 
inteira  do  hospital,  para  cuidar  no 
acceio  d’aula  ,  instrumentos  ,  apare¬ 
lho?, proirtpúficação  de  cadaveres  etc. 
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e  terá  a  pauta  dc  todos  os  alurnnos, 
fará  a  chamada  todos  os  dias  lectivos, 
e  apontará  as  faltas,  que  cada  qual 
tív*>r.  E-*te  alomuo  servir-se-há  dos 
moços,  e  uiensiiios  do  hospital  nas 
horas,  em  que  precizar  delles  para  o 
arranjo  da  aula. 

14.* 

A  administração  do  hospital  forne¬ 
cera  os  paonos.  e  todos  os  outros 
objectos  necessários  ás  lições,  e  á 
manutenção,  e  a  ceio  da  aula;  do  qu« 
o  pr»fessor  passará  =  Vales  =  que 
servirão  de  descarga  ao  adminis* 
trad  or. 

15/ 

O  dr.  Antonio  Josè  de  Lima  Lei¬ 
tão,  fizico-:nór  deste  estado  he  o  pro¬ 
fessor,  que  examinará  este  curso. 

*  1.®  anno. 

Anatomia  descii pti va  ,  fazendo-se 
as  demostrações  nos  cada  vetes  sem¬ 
pre  que  os  hajão,  e  o  se  i  estado,  e  o 
da  estação  o  permita.  Estas  dissec¬ 
ções  serão  renetidas  durante  todo  o 
curso,  ja  para  se  recordarem  aslições 
anatômicas, já  para  se  estudarem  ub- 
jectos  de  paihoíogia. 

2. °  anno. 

Physiologia,  e  as  noções  de  fysica. 
®  chimi*a,que  forem  absolutamente 
necessárias  para  a  explicação  dos  phe- 
nomenos  da  vida. 

3. *  anno. 

Nosographia  Medica,  e  Cirúrgica, 
pontos  de  contacto,  que  as  unem:  re¬ 
sumo  da  historia  da  Arte  :  as  noções 
de  chi  mica,  e  botanica,  que  forern 
absolutamente  necessárias  para  o  co¬ 
nhecimento  dos  remedios,  e  sua  ma 
neira  de  obrar  :  o  que  constitue  a 
matéria  medica* 

4. *  auno. 

Analyse  de  todos  os  symptomas 
õas  doença3  externa»  9  e  internas,  dos 


seus  tratamentos  já  nas  historias,  que 
delias  deixaram  os  melhores  médicos, 
já  nos  enfermos,  que  o  hospital  pro¬ 
porcionar;  o  que  constitue  a  patholo- 
gia  interna;  faser  nos  cadaveres  as 
mais  pree  sas  noçõ ‘s  sobre  os  partos. 
Fim  do  plano  =  Com  rubrica  do  Vi- 
ce-Rei. — 

-  «i  i  Tm»  ^  rnnrn»  - * 

Medidas  hygiemeas  preventivas, 
adopfcadas  em  Portugal,  tenden- 
dentes  a  impedir  a  importação 
da  cholera-morbus  ou  a  attenu- 
ar-lhe  os  effeitos,  quando  ella 
chegue  a  manifestar-se. 

III  o  sr.  — Sendo  necessário  adóp- 
tar  em  todo  o  reino  medidas  hygienieas 
preventivas,  tendentes  a  impedir  a 
importação  da  cholera-morbus  ou  a 
attenuar-lhe  os  effeitos,  quando  ella 
chegue  a  manifestar-se  entre  nós,  o  que 
Deus  não  permitta,  ordena  o  conselho 
de  saude  publica  do  reino,  que  v.  s.a 
tomando  conhecimento  das  indicações 
que  nos  officios  inclusos  acaba  de  fazer 
á  camara  municipal  de  Lisboa  e  aos  ins- 
pectores  e  sub-delegados  technicos  de 
saude  dta  capital,  se  sirva  com  urgên¬ 
cia  dar  indicações  analogas  ás  camaras 
municipaes  deste  districto  e  aos  admi¬ 
nistradores  dos  respectivos  concelhos. 

Deus  omarde  a  v.  s.a  — ■  Conselho  de 

O  ^ 

saude,  28  de  julho  de  186d. 

Illm.®  sr.  delegado  de  saude  em.,,. 
Pelo  fiscal — o  vogal. 

João  José  de  Souza  e  Silva, 

Illm.®  sr.  —  A  cholera-morbus  asia- 
tica,  que  tantas  victimas  acaba  de  fa¬ 
zer  em  Alexandria,  parece  abandonar 
esta  cidade  para  visitar  os  demais  por¬ 
tos  do  Mediterrâneo. 

Comquanto  haja  fundadas  raèões  para 
esperar  que  aquelle  flagello  não  che¬ 
gue  a  acommetter  a  Europa  meridio¬ 
nal,  manda  a  prudência,  aconselha  a 
provável  insalubridade  de  Lisboa,  e  in- 
çita-nos  o  exemplo  das  outras  naçõe*, 
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que  tomemos  desde  já  as  necessárias 
providencias  hygienicas  e  preventivas, 
no  intuito  de  resistirmos  áquellecom- 
iiiain  inimigo  se  acaso  elle  nos  accom- 
metter,  o  que  Deus  não  pennitta. 

As  providencias  que  o  conselho  de 
saude  publica  do  reino  julga  de  neces¬ 
sidade  adoptar  desde  já  em  Lisboa,  são 
quanto  á  policia  sanifcaria  municipal 
quasi  as  mesmas  qne  indicou  á  exm  a 
camara  municipal  de  Lisboa,  em  offi 
cio  de  5  de  outubro  de  1853,  quando 
a  sec  unda  epidemia  de  cholera-morbus 

O  t 

ameaçou  Portugal. 

Estas  providencias  resumem-se  no 
seguinte: 

1.®  Limpesa  rigorosa  das  ruas.  praças, 
mercados,  saguões,  caes,  boqueirões  e 
canos  de  despejo.  , 

2*®  Caiação  das  casas  particulares  e 
dos  saguões,  remoção  dos  deposites  de 
lamas,  das  matérias  pútridas  e  dos  ou¬ 
tros  quaesquer  focos  de  infecção. 

o.*  Pistruição  de  todas  as  estrumei- 
ras  e  depositos  de  agoa  pútrida  que  se 
encontrarem  nos  quintaes  e  pateos; 
prohibição  da  creaçâo  de  animaes  im-. 
mundos  e  da  divagação  d’elles  pe^as 
ruas. 

4  ®  Policia  rigorosa  da3  cavallariças, 
com  o  fim  de  não  serem  consentidos 
depositos  de  estrume  maiores  do  que 
permittem  as  posturas  municipaes. 

5."  Aquisição  da  necessária  quantida¬ 
de  de  agua  potável  para  uso  dos  habi¬ 
tantes  e  serviço  da  limpesa. 

G  0  Rigorosissima  escolha  das  rezes 
que  devem  ser  abatidas  no  matadouro, 
e  conservação  d’este  edificio  no  maior 
estado  de  limpesa. 

7.®  Conservar  a  melhor  policia  nos 
cemitterios  da  capital. 

O  conselho  bem  sabe  que  esta3  in¬ 
dicações  são  de  execução  permanente? 
todavia  quando  se  receia  a  invasão  de 
uma  epidemia,  julga  dever  chamar  a 
attenção  da  ex.*  camara  para  tal  as¬ 
sumpto,  a  fim  de  lhe  pedir  as  mais  ter¬ 
minantes  ordens  para  que  o  serviço  ** 
a  vigilância  redobrem  de  rigor. 

Deus  guarde  a  v.çxJ  conselho  de  sau¬ 


de  publica  cio  reino,  2S  de  julho  de  1865. 
— lllm  °  e  ex.°sr.  presidente  da  camara 
municipal  de  Lisboa.  — -  Pelo  fLcal,  o 
vogal  João  José  de  Souza  e  Silva. 

Está  conforme — Secretaria  do  conse. 
lho  de  saude  publica  do  reino,  28  de 
julho  de  1865. — D  secretario,  José  Pe¬ 
dro  Antonio  Nogueira. 

O 


lllm  •  *r.  —  V  cholera.morbus  asiati- 
ca  parece  abandonar  Alenxandria  para 
visitar  os  demais  portos  do  Mediterrâneo. 

Com  quanto  haja  fundadas  rasões  para 
esperar  que  tal  ílagello  na<>  accommet- 
terá  a  Europa  meridional  manda  a 
prudência,  aconselha  a  provada  insalu¬ 
bridade  de  Lisboa,  e  incita-nos  o  exem¬ 
plo  das  outras  nações,  a  que  se  tomem 
desde  já  aa  necessárias  providencias 
hygienicas  e  preventivas,  no  intuito  de 
resistirmos  áquelle  commum  inimigo. 

O  conselho  de  saude  publica  do  rei¬ 
no,  na  data  de  hoje,  oJiciou  á  camara 
municipal  de  Lisboa ,  fazendo-lhe  as 
necessárias  indicações,  quanto  á  neces¬ 
sidade  de  redobrar  a  vigilância  sobre  % 
policia  sanitaria  municipal. 

V.  8-*  e  os  sub  delegados  seus  subor¬ 
dinados  devem,  pela  sua  parte,  dar  cum¬ 
primento  ao  seguinte  : 

1. *  Farão  inspecções  ás  hospedarias 
estalagens  e  casas  de  malta,  obrigan¬ 
do  por  meios  suasorios,  e  se  necessá¬ 
rio  for,  por  intimação  administrativa, 
para  que  te  conserve  n’estes  estabele¬ 
cimentos  o  necessário  aceio,  e  somente 
o  numero  de  pessoas  que  rasoavelmente 
comportarem.  Os  depositos  de  agua  em 
casas  dos  aguadeiros  devem  ser  rigo¬ 
rosamente  prohibidos. 

2. ®  O  varejo  ás  lojas  de  venda  de  ali¬ 
mentos  e  de  bebidas  será  frequentís¬ 
simo  e  rigoroso.  Os  mercados  serão  ins- 
pecciomdos  mais  amiudadas  vezes,  e 
bem  assim  os  talhos  e  logares  de  ven¬ 
da  do  paiz. 

3. ®  O  inspector  e  os  sub~delegado$ 
technicos  vigiarão  pelo  exacto  cumpri¬ 
mento  das  posturas  municipaes,  respec* 
ti  vas  á  limpesa  publica ,  dando  logo 
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parte  á  camara  municipal  de* qualquer 
transgressão  que  encontrarem. 

4. *  Visitarão  mais  frequentemente 
as  boticas,  e  procederão  nos  termos  da 
lei  contra  as  pessoas,  que  não  só  vende¬ 
rem  remedios  secretos  não  authorisado3 
ou  exercerem  iilegalmente  a  pliarmacia, 
como  contra  as  que  também  exercerem 
iilegalmente  a  arte  de  curar. 

5. *  Requerer  cada  um  no  seu  circulo 
sanitario,  á  respectiva  authorldade  ad¬ 
ministrativa  para  que  na  conformidade 
do  artigo  í.°  do  decreto  de  2i  de  outu¬ 
bro  de  1863,  nenhum  estabelecimento 
industrial  possa  funccionar  sem  previa 
licença. 

6. °  Requererão  igualmente  nos  seus 
circulos  sanitários,  a  visita  policial  aos 
estabelecimentos  industriaes  ,  de  que 
tracta  o  artigo  33.°  do  citado  decreto,  a 
funde  se  verificar  se  os  industriaes  cum¬ 
priram  ou  nào  as  condições  das  respe¬ 
ctivas  li  tenças. 


7.o  Averiguarão  diariamente  qual  é 
o  estado  sanitario  dos  respectivos eir- 
culos,  a  fim  de  darem  parte  immediata 
ao  conselho  de  qualquer  caso  de  mo¬ 
léstia  suspeua  que  possa  occorrer. 

Y .  s, ‘  dando  vista  do  presente  oííL 
cio  a  todos  os  sub  delegados  seus  subor- 
dinados,  reeormnendar-lhes-ha  a  pon¬ 
tual  observância  do  que  u’elle  fica  de- 
|  ternjinado. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  conselho  de  sau* 
de  publica  do  reino,  28  de  julho  de 
1865. — -Iilrn  0  sr.  inspéctor  dó  districto 
oriental  sanitario  da  capital  (  idêntico 
para  o  do  Occidental  ).  — -  Pelo  fiscal,  o 
vogal  João  José  de  Souza  e  Silva. 

Está  conforme —  Secretaria  do  con¬ 
selho  de  ^aude  publica  do  reino,  28  de 
julho  de  1865.  O  secretario,  José  Pe¬ 
dro  Antonio  Nogueira. 

Circulares  do  Conselho  de  Saude,  e 
da  Ca  mar  a  Municipal  de  Lisboa . 

(  Diário  de  Lisboa •  ) 
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Condições  physicas  e  moraes  dos  habitantes  de  Macáo. — 162 

Considerações  sobre  a  epidemia  de  variola  na  Ilha  do  Principe. — 176 

Cometa  observado  na  índia  em  1664- — 184 

Cones  anti-asthmaticos.  —  240 

Creação  do  mundo  (segundo  o  Alcorão).—» 134 

«  do  mundo,  (segundo  as  leis  de  Manú,  filho  de  Bramií)  — 167 — 185 
Cuddó  (quina  dos  pobres  16 — 150 

Curduehy. — 16 
Cullit  a. — 16 
Dabony.— » 46 
Dadinary.— 16 
Dãodaguy  — 39 
Dappy. — 39 
Darvilly — 39 

Decocto  de  côeo,  nas  febres  iníermittentes.—  24 
Despachos — 35 

Desapparecimento  d’uma  ilha. — 35 — 54 
Dinom. — 39 
Dinem. — 40 
Distichem*pan. — 40 

Disposições  adoptadas  pelo  governo  inglez  a  respeito  do  serviço  medico  no  ex¬ 
ercito  da  índia. — 109 
Digitalis(batim  ou  botam) — 148 

Discurso  na  abertura  da  cessão  solemne  da  escola  medico  cirúrgica  dé  Goa-150-121 
Dondó. — 40 
Dosune. — 40  * 

Dois  (os)  seductores  logrados. — 190 

Documentos  sobre  a  cadeia  de  Pangim  e  a  cholera  em. 1865 — 196 
Drama  sacro  entre  os  Indus  (um)  — 107 
Dudgalli. — 40 
Dumpó.  ~ '  40 
Dutró. — 40 
Elac  (addmody) — 40 
Elixir  de  pepsina. — 128 
Emigração  chineza. — 26 
Emplasto  vesicatório  inglez*— 83 
Envenamento  de  quatrocentos  parses. — 36 
«  e  morte. — 242 

Enfermaria  das  Relygiosas  do  mosteiro  de  Santa  Monica  de  Gda. — 73—86 
Ensaio  descriptivo  e  estatístico  de  Pangim  feito  em  1864. — 110 
Epidemia  Russiana. — 189 

Escravidão  na  Índia.— 36  , 

Eschola  medica  de  Goa,  Instituição  da—  253 
Eschola  medico-cirurgica  de  Nova  Goa  (àlumnos  da) — 50 — 
t  (  Sessão  solemne  da  )  —121  e  150 

Escholiaste  Medico. — 79 
Estado  sanitario  da  índia  inglesa.—  51 
Bstatistica  dos  casamentos  em  Inglaterra  e  Galles, — 94 
«  de  Pangim. — 110 

Especie  humana  (segredo  proveitoso  para  a  sua  propagação). — 146 
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Escripta,  processo  para  a  fazer  reviver.— 146 

Explicação  (  uma  )  á  Redacção  da  Revista  Medica  Portugueza,  sobre  as  cobras 
venenosas  da  índia  e  seus  contravenenos. —  57 
Fagully  ou  Fagriny.-~40 
Fava  de  Santo  Xgnacio.—  95 
FallecimentoB»  — “1 1  i  ““18  9 

Febres  (as )  e  a  fructificaçao  do  bambú,  *—  98 
Festividade  Hindu  dos  enganchados.  — 108 
«  Mu8ulmana  na  Xndia.— -  136 
Fizico-mór  de  Moçambique. —  35 

Figueira  do  inferno  (  dutró  ),—  40  t 

c<  da  Xndia  —154 
Folhas  do  ricino  galactagogo.— 14 
Fructificaçao  do  bambu.— 98 
Fula  de  sapatos  [dosunej  — 40 
Ganda  suronguy  [god  surouguy).— 96 
Gaondaly.— =96 
Gelo  (aparelho  do]  144.— 

Gigante  de  Nagpur.— 36 
Gonda  (sandalo).^96 
Godde-velly.— 96 
Goimtty  . — 96 
Gornavelly  (legação)-— 96 
Gomma  da  lndia.ss=193 

«  da  Acacia  arabica.—  193 

«  de  Cajueiro. -“493 

«  de  Ambareiro.— 193  . 

Grimault,  (  medicamentos  dej.— 128 — 175 
Guaimary.— 96 
Guarry.— 96 

Guanguena  (  palha  de  Balaguate).—96 
Gungy  (  ou  gunxió).— 96— 139— 148 
Gunchió— 96 — .139—148 
Harpa  do  Mandovi— .111 
Hindus— 80 — 106 — 107=108—109 
Hindus,  (  protecção  que  dão  os  cães  vadios 80 
«  (casamento  de  um  defunto)  .— -106 
«  (  drama  sacro  entre  os].— 107 

«  (  festividade  dos  enganchados. — 108 

«  [os  cidadãos  das  novas  conquistas  da  índia  portugueza]. — 109 
Historiada  Pharmacia  e  da  Medicina  na  índia-,  [apontamentos  da).— 165 
Hospitaes  militares  da  índia,  movimento  dos  doentes  em  1864,-114 
«  militares  da  índia  portugueza,  (  honroza  menção  dos  ).— 82 
Ilha,  (desaparecimento  d’uma). — 35—54 
«  fuão  é  verdade  ter  desaparecido). — 54 
«  do  Príncipe  (epidemia  de  variola  na  ). — 176 
Xntroducção  da  vaccina  em  Goa — 22—43 
Instituto  de  Coimbra  -  Jornal. — 242 
índice  do  Jornal.  =259 
índia  (  calor  na  ). — 145 

»  inglesa  (estado  ganitario  da).— 51 
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íncenso  ( dumpo  ). — 40 
Incêndios  ( ammonia  nos  ]  — 51 
Instituto  vaccinico  da  Presidência  de  Madrasta — 83 
Ipecacuanha  [remedio  para  ás  mordeduras  de  cobras  venenosas).— 97 
«  da  índia  fPentivel ). — 149 
Jalapa,=l49 

J  aponeses  (  A  thos)  .=147 

João  Lopes  Pinheiro  (  raiz  de  ).« — 36=149 

Lactuculy  (  urtiga )  — 148 

Leis  de  (  Manú,  creaçâo  do  mundo  segundo  as)— .167  — 185 

Leite,  meio  de  o  conservar.— 15 
Leucocythemia. — 18 
Linho  da  Nova  Zellandia— 162 
Linguro. — 148 

Lista  dos  Collaboradores  em  1865. —  258 
Longevidade. — 170 
Luz  de  Magnésio. — 45 
Mastiche  para  os  dentes  — 25 

Mappados  colonos  Chinas  saidos  de  Macáo  para  Havana,  e  dos  que  falleceraiB 
a  bordo.— 29 

Mappa  dos  vaccinados  em  diíFerentes  províncias  do  e9tado  da  índia,  desde 
1846  até  1863.— 50 

*  do  movimento  dos  alumnos  da  eschola  Medico  cirrurgiea  de  Nova- 
Goa  de  1846  a  1863.— 50 

c  das  observações  metheorologicas  feitas  no  hospital  militar  de  Macáo*-ll5 
t  do  movimento  dos  doentes  dos  hospitaes  militares  da  índia  portuguesa-116 

«  estatistico  do  movimento  da  eschola  medico  cirúrgica  de  Nova-Goano 
anno  lectivo  de  1864  a  1865 _ 127 

«  do  movimento  dos  presos  da  cadêa  de  Pangimdel856  a  1865.—  211 

«  nosologico  dos  presos  da  cadeia  de  Pangim,  tratados  no  hospital  mi¬ 

litar  de  1855  a  1864. — 212 

«  dos  presos  da  cadêa  da  capital  da  Índia  accommettidos  da  cholera  em 
setembro  de  1865'— 216 
Magnésio  (  luz  de  ). — 45 

Maharajá  Scindiá  (  remedio  do,  contra  as  febres,  ).— 107 
Malabar  (  a  vaccina  no]. — 108 

Macáo,  condições  phisicas  e  moraes  dos  seus  habitantes. — 162 

Malva  da  índia.— 174 

Meio  de  conservar  o  leite. — 15 

Meios  propostos  para  extinguir  a  cholera  na  sua  origem.=293 
Medicina  popular  da  índia  portuguesa— 15— --39 — 95—148—151 
t  gentílica — 190 

«  como  é  considerada  em  Hespanha.  — 242 

Medidas  preventivas  tomadas  em  Portugal  contra  a  cholera. =257 
Memória  sobre  a  propagação  e  cultura  das  cinchonas  medicinaes. — 37-11L129-140 
Medicamentos  de  Grimault. — 128 — 171 
Miasmas. — 118- — 157 
Montny  de  la  Salle  (relatorio  de) — 27 

Movimento  da  população  das  villas  de  Margão  e  Mapuçá.— 54 
«  dos  doentes  nos  hospitaes  da  índia. — 116 
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Mordeduras  das  cobras  venenosas. — 97 
«  das  viboras. —  6i 

Mosteiro  de  Santa  Monica  de  Goa  (  enfermas  do].— 73 — 86 
Mosquiteiro  Americano.— 7 9 

Movimento  dos  doentes  nos  hospitaes  da  índia. — -116 

Museu  de  Lisboa  (  productos  Zoologicas  da  índia  portuguesa  para  o)  '—117 
Musulmanos  (  festividade  dos) — 136 
Muriato  de  chinchona.— 53 
Naffe  da  Arabia—  138 

Nota  das  obras  extraordinárias  feitas  na  cadeia  de  Pangim  de  1860  até  I865.-222 
«  sobre  as  viboras  pelo  sr.  Dr.  J.  V.  Barbosa  du  Bocage. — 61 
Noticia  das  cobras  venenosas  da  índia  portuguesa  e  contra  venenos  de  suas  mor¬ 
deduras,  e  da  preparação  e  administração  dos  mesmos,  por  A.  Go¬ 
mes  Roberto. — 60 

Observações  meteorológicas  feitas  no  hospital  militar  de  Macáo. — 115 
Observação  chimico  hygíenica. —  152 

Observações  de  Francisco  B.  A.  Figueiredo  de  Magalhães  ás  observações  feitas 
ao  seu  discurso. — 182 
Obras  feitas  na  cadeia  de  Pangim. — 222 

Officios  da  secretariado  governo,  e  da  junta  de  saude  sobre  a  cholera,  e  cadeia 
de  Pangim.— -196 

Officio  dajunta  de  saude  ao  governo  do  estado  da  índia,  sobre  a  cholera,  ali¬ 
mentos  etc. — 181 
Oleo  de  coco  —155 

Organisação  da  Esohola  medica  de  Goa  — 253 

Parses  moribundos  (como  sao  tratados). —  55 
Palha  de  Balagate  (guanguena). — 96 
«  de  Meca  (guanguena).— 96 

Partida  para  Portugal  do  Phisico-Mor  do  estado  da  índia  dr*  Eduardo  de 
Freitas  e  Almeida.— 111 
Pastilhas  de  quiabos  (  naffe  da  Arabia ).  — -391 
Pasta  de  maná. — 144 
Parvelly.— 148 
Painheira. — 175 

Peças  officiaes  105=167 — 181 
Pérolas  na  costa  da  pescaria.-- 2l 
*  #  =94 

Pescaria  das  pérolas  em  Ceilão.  — 94 
Pepsina.' — i28 

Pentiel  (  ipecacuanha  da  India].~=149 
Peixes  da  Co*ta  do  Malabar.=i85 
Pedro  Manoel  de  Sousa,  fallecimento  de.  — 189 
Pharmacia.— 14=24— 83=99— 160=176— -239 
Pharmaceuticos  militares  do  Ultramar. — 103 

Pharmacopeia  para  a  índia. — 109 

Physico  mor  do  estado  da  índia — Luis  da  Costa  Portugal.  =—165 
Piretro  — 149 
Pimpolho,— 175 

Pílulas,  sua  preparação  era  grande  escala.-— 240 
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Plantas  medicines  da  índia  portugueza. — 15 — 39 — 95  — 148 — 151 
Pomada  para  os  cabellos. — 144 
População  de  Bombaim.*— 21 

a  de  Margào  e  de  M  apuçá  (movimento  daj. — 54 
«  de  Nova  Goa  fde  Pangim).— 110 
Portaria  do  Governador  de  Maeáu  sobre  as  condições  hygienicas  dos  navios 
que  conduzem  colonos  chineses.— *29 

«  do  Governador  d©  estado  da  índia,  nomeando  Estevão  Francisco  de 
Sá  2  °  pharmaceutico  do  quadro  de  Saude. — 105— -167 
encarregando  o  cirurgião  ajudante  da  praça  de  Diu,  da  administração 
da  botica -do  estado,  e  suspendendo  o  pharmaceutico. — 105 — -167 
«  do  G  >vemadorda  índia  á  Jonta  de  Saude. — 237—^239 
Poção  de  almiscar»  nas  febres  tiphoides. — 240 
a  de  chloridrato  de  cal. — 160 
Pomada  para  «-s  cabellos — 144 
Protecção  dos  Hindus  aos  cães  vadios. — 80 

Productos  Zoologicos  da  índia  portugueza  enviados  ao  Museu  de  Lisboa.— 117 
Productos  vegetaes  do  Canará  do  norte. — 194 
Processo  para  fazer  reviver  a  escripta.— 147 

Principies  e  pratica  da  medicina-pelo  dr.  John  Peet}  vertida  em  portuguez  por 
Paulo  Maria  Baptista — -171 
Prospectos— 17  I 

Propagação  da  especie  humana  (segredo  para  a  y —  172 

Queima  das  viuvas  indianas  (Sati). — 35 — 54 

Quiabos  (Naffe  da  Arabia).— 138 

Qniua  dos  pobres  (  Cuddó) — 150 

Raiz  de  João  Lopes  Pinheiro. — 36 — 149 

Regiões,  donde  procede  a  cholera.  =  293 

«  intertropicaes  (  a  vegetação  nas). — 41 
Regulamento  (novo)  do  Instituto  vaceinicoda  presidência  da  Madrasta. -83 
Relatorio  do  medico  Montiny  de  la  Salle. — 26 

u  do  Cônsul  de  Havana  sebre  a  smigração  chinesa.—  30 
tt  do  Physico-mór  do  Estado  da  índia  o  doutor  Ed uardo  de  Freitas 
Aimeida  ao  governo  do  Estado  em  30  de  setembro  de  1864-47 
«  sobre  a  epidemia  de  cholera  morbas  em  Macau,  no  anuo  de 

1862  peio  doutor  Lucio  Agusto  da  Silva.— 101 
offieios,  estatisticas,  e  mais  documentos  sobre  a  cholera  e  a  Ça® 
deia  de  Pangim  em  1865  * — 196 

«  da  Junta  da  Saude  sobre  a  cadeia  de  Pangim  em  1859. — 225 
w  florestal  robre  as  matas  da  machada  e  Vai  de  Zebro.— 241 
Remedios  populares  da  índia  Portugueza. — 15 — 39 — 95 — 148 — 151 
M  para  as  bexigas  nao  deixarem  signaes.  — 85 
Remedio  do  Maharajá  Scindio  contra  a  febre  epidemica. — 107 

«  de  composição  secreta  (reflexões  sobre  os  mesmoí.J — 128 
Reflexões  sobre  o  serviço  medico  militar  na  índia  ingleza,  e  honrosa  men* 
ção  do  da  índia  portugueza  * —  8l 
Religiosas  do  Mosteiro  de  Santa  Monica, — 73—  86 
Reptis  da  índia  Ingleza, — 185 
Revista  Medica  Portugueza  [explicação  á  ],— 57 
Ricino  galaeí  ogogo,— 14 
Sacrifícios  humanos  na  India.2I 


268 


ARCHIVO  DB  PHARMACIA 


Sati.— 35 — 54 

Sandalo  [gondaj.— 96  »  .  ‘ 

Salsa  parrilha  da  índia  (gornavelly)  . — 96 
Scilla  da  índia  (  colcandó.  )  16  149 

Sciencia  chinesa, — 34 

Serralhos  de  Hydrabad  (escravidão  na  índia ).  —  36 

Serviço  medico  militar  da  índia  Tngleza  e  honrosa  menção  do  da  índia 
portuguesa  [  reflexões  sobre  o )•■ — 81 

Serviço  de  Saude  do  Estado  da  índia,  e  do  Ultramar  em  geral. _ 103 

c  medico  no  exercito  da  índia  inglesa, — 109 
Sessão  solemne  da  Escola  medico-cimrgica  de  Nova  Goa* — -121 — 150 
Segredo  proveitoso  á  propagação  da  especie  humana. — 146 — 172 
Sementes  de  gugi  (ou  gunchió)< — 96 — 139— 148 
Soldos  dos  médicos  militares  da  índia  Inglesa. — 109 
Stramonio  (dutró^. — 40 
Sulfato  de  quinino  [sua  falsificação). — 53 
Suplemento  á  memória  sobre  a  cultura  das  cinchonas.—  140 
Sueco  espesso  de  Caju, — (161 
Tefolâ.  — 36 —  149 

Tratamento  dos  Parses  moribundos,  —  5Ô 
Tratado  de  cholera  morbus,— 242 
Tupcoty,^ — I48-I5I 
Unguento  do  santo  officio.  —  99 

<  de  Michaud  (ou  do  Abade  Bee). — 99 

«  digestivo. — 144 

Urtiga  (lactuculi).— - 148 
Uso  da  ammonia  nos  incêndios, — 51 
Vaccina  em  Goa.—  22—43 — 50 
»  no  Malabar. — 108 

Vaccinados  na  índia  de  1846  a  1863.  — 50 
Variola  [epidemia  de]  na  Ilha  do  Principe. — -Í76 
Variedades. — 34—53 — 79 — 100— 167 — 184 — 242 
Vasos  de  Cobre, (envenenamento  causado  pelosJL  —  36 
Vegetação  nas  regiões  intertropicaes. — 41 

Venda  de  raparigas  e  rapases  para  o  serralho  de  Hydrabad  [  escravidão 
na  índia]. — 36 
Víboras. — 61 
Vinho  de  Caju.—- 160 
«  de  Jambuiã* — 161 

Xarope  de  citrato  de  ferro  e  magnésia — 25 
«  de  dentição  de  Delabarre. — lOO 

«  de  balsamo  de  copaiva,— 100 

«  de  rabano  iodado. — 128 

«  de  arseniato  de  ferro  e  soda, — 128 
«  de  quina  vermelha.  —  I2tf 

«  de  cynoglossa  composto.— 176 

Xiloidina  sulfurica. — 25 
Zoologia.— 117 

«  medica. — 61 


s 


A  assígtí&íum  e  venda. doeste  Jornal  faz-se,  em  Nova  Goa,  na  residência. 
I  (g  de  António  Cromes  Roberto,  a  quem  deve  ser  dirigida' 'toda  ft  oorresnon* 
den.cia  que  lhe  diga  respeito. 


O  nosso  correspondente  em  Lisboa  é  o  Bi,  Lasaro  "Joaquim  de  Souza 
Pereira--»  (na  x^armátia’ IJltramarm*,,  rua  cU~S.  Paulo  n-*  27)  a,  quem  se 
poderio  dirigir  aã  Redacções  dos  jornaes  scientificos  de  Portugal,  que.no» 
àpnrão  com  a  treca  dos  seus  jornaes,  plfâ  recl*mer  qualquer  numero  do 
fcosf©  jornal  que  possa  ter-se  extraviado. 
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Artigcs  recebidos,  sejam  ou  não  publicados,  não  se  restituem 
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■-VM  Panguc 


Pajsá  Bombaim,  DajaIo,  fe  i)iu» 


Por  anio  4  Rupias  }  Por  ano  o  (  porte  franco )  õ  Rupia! 

'4  Ror  trimestre . .  1  *-c 

’1iJ\  Numeros  avuiso-n  »  ‘  .Xer&ív . 

I  .Por  anno.  .  1.600  Reis  forte»; 


?ARA  MOÇAJÍIIQÜS, 


Na  Pbarmae.a  de  Domingos  Ruis  Go.aaalves,  na  rua  d  as  7  .  medas, 
Nova-Go*,  bô- acham  íidâ  os-  se  &r  ui  d  te»  .  s,  • 


q  ,;x  _  Rúplás.il.4 

Jornal  de  Pharmucíl  e  Sciencias  medicas  da  'índia  eor- 


tugueza,  í..°e  2.®  anuo  1862  e  1866,  em  brochura  .  *  . . . . « « 

Árchivo  de  Pharmacia  e  Sciencias.  Accèssorias  da  Judia 
portuguesa  1«°  aimo,  18(54,  em  brochura .  e . . . 

«  2.®  anuo  186#  em  brochar* . . 

Numeros  »r  ul*os  dos  mesmos  jornaes,  (de  alg  uns  t nozes  ; 

( tangas  5  . .  . . * » •  •  • 

Curso  de  Phjsiea  elementar  (Guedes)'  volume  enca-‘ 
IN  dernado' « « . « 


-S 

4 


%-4W 


1-610 

1,6)0 


l) 


Matéria  Medica,  do  í)r.  Beirão,  i*  o  2.** -volumes,  enoa- 
dernados  *8®  . . . . .  .....  1 


!  jSj  Oodigo  Pbarmaceutico  (  ultima  edição  )  encadernado  . 


10 

:6 


\ 


4mo  ! 


2vi09 


Elementos  de  Pharmacologia  Geral,  por  B,  A.  G cubes, 

i  ultima  edição  f  em  brochura  ...«,«»•  ,  •  *  •  . ,  . « * ; .  e . 

Elementos  de  pharmacia  theorica  e  pratica,  contendo 
muitos  artigos  proveitosos  pâra  o  exercício  quotidiano- da 
pharmacia,  por  C,  J,  Xavier  Cordeiro  l.°  c  2.°  volumes,! 

encadernados  . . . . . 

Rorvaulti  ultima  edição,  encadernado  ,.«<•«.«  *..«*• 
Innoculaçõee  gyphiliticas  l.°  e  2. 4  partes,  de  J.  À- 
Marques  1.*  2.a  pirtes  encadernadas  « e  c  * .  ♦ « « 
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